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SENAD.O 

i• SESSÃO PREPARATORIA. EM 23 DE 
FEVEREIRO DE 1885 

JII\ESIDENOJ.\. DO .'sa, DARiO DE QOTEQIPB 

A!· !l· horas. da manhil'o Sr: prosídento abrio a 
l·.sess,lo. · 

Foz-se a. chnmncln. e n.cb,\rii.o-so presentes ~5 sr's, 
senadores, a. sabor: Bnriio de Cotogipe, Cruz .1\!ncbndo, 
Barüo de Mnmnngua.pc, Luiz Folippe • .Afi'onso Celso, 
Nunes Gonçnl,'ed, Chicborró, Bnrilo do M4lmor.á, 
Conde de"Bnepcndy, Diogo Velho. Sonres Brnndlio, 
Hnrros BnrrCto, Henrique d'.Aviln, ·Teixeira. Junior, 
,Toiio Altrcdo. Carri,o, Cunha e Fjgueircda, Lafnyctte, 
Vioirn da Sih·a. ', Luiz Cnrlos ·, Correia. , Dnntns,. 

"Visconde. do Dom .. Rctiro, Visconde do··l\IUritibll o 
·~Viscondo do Parnnnguú. 

O Su. l(l S-Eon&nmo dou. conto. do seguinte' 
' ' ' 

EXPBPIENTS 

'Cnrtn imporinl.diltnda do 3() <lo Sotcmbro ultimo, 
nomonndo senador do lmperio pela ~ravinei a. do Rio 

. de Jnneiro o consclbciro Po.ullno José Soares elo 
Souza. 

Corta imperial dntndn do' 2> do Jnnoiro do corrente 
. onno, noml!r~ndo senador do·Impcrio pela. provincin. 
do Sergipe o Bnrüo da. Esta.ncia. 

~. O Sn • .Pn~srnr.NTH dcclnrourqud'n. corta. imporinl do 
Sr.-senador nomcnc.lo, Pnulino José Sonros de Souza, 
foi rometticla. om t9mpo, qttnndo o senado se nchnvn 
.nnsouto, no Sr. 1° 'socrotnrlo, que B roinottcn con .. 
jltntl\rnonte. com na nct.a.s relatlva.s, a. ostu. etoiç.ü.o ó. 
rcspocth·n commisstlo; quo Jaz monçiio ngorn da. cnrtn 
e a. mn.ndn ú. ditn. oommissüo, n qunl sem dnv1do., 
''isto o tcmvo decorrido, jtt na do,•c ter exnminndo : o 
qno tnmllom ns. notas cln. oloiçiio da. provincin de Ser .. 
gipo .forii.o logo l'oniottidas t\ cdmmtssii.o, mns que só 
ngorn. cbognndo o. cnrtn imporia.! nomeando sonndor 
do Imporia poln !ll'Ovincia. Uo Sergipe o D.-rü.o da. 
l~stnncm, dn qnnl ~indn niio se hnvin feito monçií.o, 
como ngorn se fnz, n vni romcttcr com urgencia. ú. 
cummissii.o do constilni9ü.o, · 

omcios: 
Do ta secretnrio d~..crunnrn elos dopntndos,-dc -a do 

Sotomb1·o ultuno, comnmnicnnilo quo n cnmnrn ndo .. 

llton o_s projectos o omondns do sonnUo, conoodondo 
iccnç:n nos c1csomhnl'jjnUoros Mnnqol ünrrilho Uu. 

Co11tn, JosU do Al'nuio rusqno, José da. 1\Iottn . .Azo-
. ·,·ado Corrô~. Joiio Francisco dn Sih·n llrngn, Antonio 

Jonquhn Hotlt•igu~ o l\Ianool !>odro .Alvnt'C!S l\[oroirn. 
. "Villn.hoim: juizos do 'direito Luiz Vinnnn, José do 

.. Azevedo Silvn, Antonio Toixcirn. BoUort Roxo, Fro­
•clorico Porog~ino O•rnolro Moutoiro, Jos<l Jllliiio I\c• 

~ 

' 
'l, 

gnoiro Pinto. de Sonza, .Antonio Josó do Souzn Froitas.l 
rentes do mcdicWa. Francisca Rodrigues Sllva. ~ ·· 

·.Alexandre Evnngolistn. do Castro ,Cerquoi~a: t,:~rocura,-...:' 
dor fis~nl da. tbcsournruL do Pernambuco· Franciscof 
Mngnrmos do Souztl Loiio • favores aos . .Professor~ 
das oscolns mnnici~nos e ,tJtÔmio ao Dr. Jou.oBnptist 
'1e Lacerda, o vnt dlrig1r A sa.ncçiio ns rospoctiv 
resoluçõos.-Inteirndo. · . 
D~ mesmO.. Sr. t~ se"éretn.rio o do igual data, eom• .. 

mnntcnndo q_uo a. t!a.mn.ra a~l,ptou as proj~ctoa d~ 
sanado rol';ltlvos no pntrimonio da igreJa ào Dcsen""'l 
gn.n<> Ml..~isponslL do idade para. .matriculo. nos Cur ... 
sos SUP.Qr1ores dependente do mlnistcrio do imperio- ~­
vni ~irigir ú. saacçilo · p,a • respae-tiva.s resolul'.ões.'-· 
Inteirado, · • •. T . 

Do m~smo 1° secrotnrjo·c do jgual data, romt:tt.mdo 
ns segmntos ~ 

Emendas feitas e o.pprovaàas pela cnmnra. dos de• 
putndos ú. proposta do· poder executivo, .nutodsa.ndo 
o governo a satisfazer ns dividas coosta.ntos das ro"" 
lnçõos nnnoxns ú. meamn. proPósto.. 

Accrescentc-se uo lugar competente: 
• • A nsscmbléa geral decreta.: 

Art. 1. • ( Como na proposta. ) · Í' . 
· Art. 2. 0 (Additivo.) E' igualmente a.utorisndo o ,.o­

verno n sntisfnzor 110 Dr. Dometrio 1\!tmael eod.a( 
Silvn • ~unntin de 1:358H064 que deixou do percebo•( . 
na. qna.Hdn.do do socrotn.rio interino do prolongnmontO\, ·· ' 
dn ~strnda. d~ ferro da. Bnbin. ao S. Francisco, 11~ 
por~odo do 4 do Julho do.l877 n 31• do Agosto de> 
JSiS, sogundo inlormoç~cs ministradas pelo gO"" 
verno, \ 

Art; 3.•-('Substitutivo do art. 2• dn proposta.) ·. 
Pnro. occorror nos• sobrcditos pngnmentos O nntorr~\ 

sndo o governo, na. <lcficicuciu. do solH·ns da. roceita..,J 
a fazer ns-_ opornçOos de credito nccossnl'ins. · 

Art. 4.• (E' o ort. 3• ·an proposta.) 

PnQO· dn cnmnrn dos doputndo• ·cm 3 do Sctcmbr"' 
de 1884. -ill. Alves <lo .tmujo, pii.sit!ontc.-Loopettlol 
Jtunusto Peocloolano tia Mel/o Cunha • ..:. Joau OW1aa11 tia\ · 
Jlirantla. Osorio. » , 

ft Au,gnstos c dignissimos sooliores rcpro~Jcntnntos, 
an. nc.çao. -Por nii.o hnvorem dcixudo St~h1o 'tls ver-~ 
bns ·dos diversos orçnmoutos do mini11torio ~~ mon.j 
cnrgo, pelns qunos dcvoriiio tOl' sido pu.:gns as clh•idus.:. 
com~tuntcs dns rolnções nnnexns sob Jetríls A c n, nn..: 
lmportnncin totnl, n. primeirn. do dllzontos o vinte\' 
contos quatrooontos o novontn c nO\'tl mil seiscentos: 
0 ciucoentn. c 110ia róis (220:4001~050), o n su~nndn. dBl' 
conto o vinte o nnvo librns cstcrlinus acto shillingS 0: 
dons ponco (.e 12U. 7.2), cmntJra .. mo potlJr .. vos, na.. 
llortn• do nrt, 18 <ln lo! n. 3,018 do 5 do li'o• 
vombro de 1880, o orodlto nocossorio <\ soluçilo daiJ' 
ruCSUlllS dívidas, , ' . · 

I 
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Pnrn o q11n, do ordem do S. 11.· o Imporndor, 
'\'enho a.prcscntnr--vos a..sogniutc 

l'rop061a ' .. 
' 

.Art. 1,0 E~ nutorisado o governo n. sntisfnzcr ns 
ài.villn.s constn.ntos dns rclnçõcs nnnex.o.s sob' letras 
.A:· o B, n. primeira na. importancil\ do duzo!ltos. o 
vJnto cont11s qunt\'ocenf11s c.novontn. o navn.mJl'sels­
ceotos c eineoentn o seis.réis (220:400fl65G),. o n ae-
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guntln. nn. do couto o vinte o novo librns cetcrlinns ~,. 

• soto sbillings o dons ponco c~ 120.7.2). 
.Art. 2.o Pn.rl\ occorrcr no sobredito pngnmorito ••. 

~(Compete n injci11tivn ti. cnmnrn.-dos Srs •. doputndos.) ., 
Art. 3.a 'Ficüo rovogndns ns Uisposi~ües• em con-

tra.rio, . . · 
' Pnloeio. elo Rio do Jnoeiro, em 30. de. Junho do• 

~1884;-Anlonio. Carneiro da,RocJui, • 

' 

• 
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SESSÃO. EM 2!. DE 11EVERliiRO DE 1RB5 
~~~==~~----~~ 
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_. .A' cÓuunis~Jiio tio ot·~muumtu. 
Do ministorio do ÍlllllOrio, do 18 do Sotomhro 'nl .. 

lti!UD, rcmcttonJ.o, Jmr.a. ser pru11ont.o no sonudo, o oll\­
cio do presidente du pro\'mcil\ 1lo Oetm'L o os clncn­
)DIOntosjuntos por Ct'tpiu, dos rtnnos cun~:~t~o otJ moth'os 
)'1110 teve llnrt~ domittlr, romovor o apo11<mtur os Clll-

~
rc~udos mdicndos nn. rohu;ii.o que ncompnnb•m o 
J1ic10 do sonndo da 2G elo Agosto do unnn lindo. -

..A,,quem.fcz n. l'tl(jllisigiío, ilo\'o[vonliO dopois t'L mesa. 
Do mesmo .mintstorto, de 23 do mesmo moz, ro .. 

ID!.Cttcndo, cm soluçito no oJilcio do tJonntlo do 12 tlc 
\.Junho ultimo, côpin do do presidente da. provinciiL 

• Ido Pur{l, cm que constii.o os ndimnontos qna tom titlo 
tn nssombló': logisln.livn. cln mesma provincin.- O 
tmosmo Ucstmo. 

Do mesmo ministerio, de' 21 do. referido mcz rc­
j:mottcndo, cm rcspnstn. n.o nlllcio do senadO de ·ln da 
I.Agosto, o do presidenttJ • tl província. de Minns-:Gc­
•rncs, o bom nsRim os tlru:umcntos n. qne n mesmo 
:.Presidente He rofere, ·re:a.tivos aí. snspensii.o cln. cnm11rn. 
fJJl11n,ÍcÍpnJ dfL,Cidnde de 'l'boophiJo Üttoni,-Q lUCSlnO~ 
•dcstmo. . 

Do ministcrio da. justil(_n, <lo 1 de Setembro ultimo 
· rrcmcttondo, cm sutisfnt~uo do:requisi~ii.o do snnndo' 

leópin. do officio do prcaiuent.c dn. provmcin. do :i\Iinns~ 
tGern.es, úcercn. dn. destitnic;iio .do coronel Joiw Chry­
:sos~OJ?O llin~o.dn. li'onsecn., do cu.r,~:;o do. 311 !iUpplente 

.C.·t<do JUlZ mumctpnl do termo do Pnrncntn.-0 meSmo 
~destino. 

Do mesmo ministorio, Uc 17 do referido mcz 
.tra.nsmittindo, nn. fúrma. dn. l'C!}ttisiçii.o. do sonndo' 
:Cópia. dn informnçiio proKtndn poJo prosiclcnto 1Jn. pro~ 
1Yincin. clo S. Paulo, ú.cercn. da. prisiw do .AntoÍiio 
'3'osú Pedroso t::arooiro.-0 mesmo destino, 

Do mo11mo ministorio, do 14 do Outubro Último 
,trnl}Bmitti!ltlo, nn. _ f6mu1. da. ~o~nisiçito do senado: 
;cõpm dns mtormnçucs do presidente dn. provincit1. de 
tS. Pnnlo, 1·~lativns nos fnctos ~nu se dcrito nn frc­
~czin. do llmz.-0 mesmo dostmo. 

Do ministorio dn. ngricnlturn, do 17 de Jnneiro uJ .. 
Jtimc, remetteodo, cm resposta. no ameio do Renndo 
fde 30 ilc Junho find~, ci'•pin dos nctoB governativos 
/Concernente~; no scrvJ9o n. cnrgo dn com\Jnohifl. tlc 
•t:cavegnçüo n. \'npor Esplrito-Snn.to c Cnrnvo las o bem 
tassim dnd iwtormnçõeS q~tc lhes sirvirii.o de base o 
~rrtrfls osclnrocimcntos.-0 mesmo destino. 

Do o Sr. sGnndor 1\Innool Pinto do Sonzn Da.ntns do 
.' ~ dl!l Dezembro ultimo, communicnntlo que S. ]'.'[. o 

::operndor honve por bem nomen-10 :pnrn. exercer in­
. ..cnnn.mante o cnrgo do mim10tro o secretario do 
,-,sto.do dos nogociõs ostrnngoiros, em conseguonciu 
cl1t ex-onernçii.o concod~dn no conselheiro Dr. Joü.o ilu 
nlattlt Mnchndo.-Intotrndo. 

o s\~. Pnr.lilli&STE tloch~rou qno 80 o.chiio presentes 
25 Ses. sen1~dores, mns que, DfL fl•rmn do cstylo Ucvo 

. con,tnr-so com os Srli, ministros dn mnrinhu.-e <io.im­
hlcrJo corno llrosontes o promptos pnrn o sorvico do 
Jâcnndo ; outroshn rtno coostl\-lhc ILCimrem-so nn ~Orto 
promptos _pnm o mesmo scrvino os Srs. JtLgunribc 
~ilve1rn MartinR,Virint.o do J\Iodt~irn~t, Cnstro Uarrcim' 
W.AU11to de .Ag11ÍI~r e Moirn do Vnsconcollos. .' 
· Doclnron mnis que, hn.\•endo mtmor<1 lcgnl' elo Srs. 
IScnudoros pnrn n. n;Lorturn dn. nBsomllhín :;ornl, iu-so 
!nosso scntulo oOicmr ú. onnmrn dos dcpntn.dos c no 
,govoroa. 

o Em sog:nhln ~c~m·idou os SrS. senadores pnrn rcn~ 
f~Utem-so nmnnht~·us·mctimns horns. 

'Levnn~on-se· a. sassiio·ú.s 11 3/4. '<ln mnnhii.. 

o;3• ·SESSÃO·PREPARATORIA-EM 24 DE 
l'E,VElllill\0 DE .1885 

~ , JIREiilD~NQIA.· 110 Sll,. 11.\UÃO li~ COTilGll'G 

... _ ~'s t l borns ,tln mnnhii. tez-se n ohnmntla. o neM ... 
~uo-se pr~scntc~ 18 Srs, sonntlor~H, tL Hl\bcr : Dnriio I 
,r<1o.Qo~uj:\tpc, Cruz. Mnvhndo, Dnruo tlc MmunngnttJio, · 1 

Ltuz l•clippo, do Lnmnre, Cnstro Cnrrcirn, Lutnyctte 
JVlrlato.do l\ledulros, Burros Borrato, Violrn dn Sll\'IL; I 

Hurlto tlti ~Iamorú, Cor~cift, Nunes Gonçnlvos, Octa .. 
vinno, Sih·~im 1lu ~!nttn, ,JoiLo Alfrollo, tiilvoim .!\Iur" 
tin~J o Cu o elo do BnoponJy. ' 

O Sn, Pm:!illlf.NTt:llhrio n.ussii.o, 
Lf'm-sc n 1LCLJL tln nntocotlonto, o, niio hnvondo 

qnom sobre ui h~ li~os~:~u úl.u;orya\((ÚOS, dou-ao !JOl' a.p-
provatlu. · 

O Sn. 1° ·SI~CimT,uuo <lcLt conta. do SO~'~'tlintc • o 

omcios: 
Do 'Sr, sonntlor Jtlf~rtinho Alvnros dn Silvn. Cnmpos 

commnnicnn!lo qno ostú prompto p!Lrn'os trn.bniho~ 
do scnndo, ospcrn.ndo compnroccr ús BCiiSÕOS propn.ra­
torins .-Intoiratlo. 

Dos prositlontcs dns provinci~s ele Snntn Cnthnrinn., 
S. Pnulo, Br~bin, .AlngOns, Purnhyhn, Cottrt\ o Pinnhy 
romottendo O;(omplnrcs impressos dns fnllns com f)U~ 
nbdrii.o ns rJlspcctivns nssomblóns provincinos e das 
1ois promnlgnUns pclns mosma.s nssomblóa.s no nnno 
findo.-Ao nt·chivo. 

O Sn. 2° Sr.aliETA.mo lo~ o sogui~to 

11atccth• ela. "CD'luni8Sf'iO ele co~talitttimio aabroa. clolc{io 
do 1m~ sanador poltr pr~IJlnaia du· lllo do Jtmci'ro: 

" A' commissiio de con~tit'uiçiio farão presentes : a 
cnrtn imporinl do 30 de Setembro do n.nno nntoce­
~lcnto, poltL qnnl é nomoudo senndor do Imporia peln. 

llrovincin do Hio 1lo Jnnoh·o o conselheiro do. estnd() 
'nulino José Sonros de Sonzn.: a. listn triplico e n 

nctn. da. npurnçiio gcrnl dos \'otos dn cloiçii.o a. que se 
proccdon n 17 do .Agosto do mesmo nnno, nn ct"lrte e 
}Jrovincin do Rio de Jnnoiro, pnrn preonchimonto tln,. 
\'ngn. de senu.Uor, ·oocorrhl11. pelo f1dlccimonto tlo 
cori!iclhoiro tl<~ cstndo Visconde Ue ~ithorohy, n l/1: tlo 
Junho do dito rumo, o ll.li cópins nntbentins 1lns nctn& 
de tiS us~emhlón.s oloitorn.os, que fnoccionúl'ii.O na. 
rofcridn eleição conformo dispoom n lei n. 3,0'!0 tle 
n de Jnneir•J do 1881 c o rognlmuonto n. 8,2la de 13 
Ue AA'osto seguinte. 

" A cl'lrto c prri\•incin, do nio do Jnneiro farão di­
.vididus, por decreto n. 8,t12 tlo 2l· Uo Mnio de 1881, 
cm claz" districtos cloitornell, comprehondondo 37 
mnnicipios o 140 parocllins, mcncionndus no citndo 
decreto, Cinco dustus pnrochins nti.o ao nchii.o nio1la. 
cuns\.itnidn.s civil on cnnonicu.mon.to, votnndo, por­
ttmto, ~~·respec~ivos eloitoros nns pnrochins n que 
portencJu.o nntortormonto, 

cr .As cinco rofori<lns pnrochins são ns elo Nossa. 
Scnhorn. dn Ooncoiç.ilo do .Arrninl do Fr11.de, cm 
:Mncnhó ;~ NosSf~ Sonborn. dn Concoiçilo do Trn\'essii.() 
o Sn.nto .Antonio das Cnchocirus, om Cnmpos ; Nossa. 
Sonlwrtl. do Ampnro.do Tnhy o S •. Luiz Gunzn.gn, Clf1 
S. Jeito dn Rn.rm, ' 

cc A pnroohin. do S. Sohn.at.iii.o do l'ctrra Saho,crondu. 
no rr.nnicipio do Cnmpos depois do a l do Uo~cmbro 
do 187U o por isso niLo moncionadl\ no tlocreto do 
<livlsii.o dos districtos oloitorncs, nindn. qn(l.ndo su ncho 
constituldn civil on ctmonicnmonto, não pôde ter 
nssomblón oloitetral, {~ vista do que-dispõe' tL uUhm~ 
E•rto do § I' drn nrt. 17 dn lei n. 3,U~D do D do 
Jnnoiro do 1881. . · · 

"O município Un cOrto fórmn o 111 , 2° ,e 311 districtos 
cloilol·nos, contendo 21 pnrochins; dhhlhlns cm 117 
nsa;omblóns_ com U,OO-i eloitoros, scglmdo tL rovi~:~ão 
do nnno do 1883. 

« Os mnnici\Jios do !{itherol1y, Itnhornlty o !\!nric{~ 
·formiio o ~u dst1·icto oloitornl, contendo 11 pnro­
chins, divilliUns. om 15 nlJScmUIUus com 1,0-12 elei­
tores. 

1r Os mnnicipios-clo l\fncnhõ,Dnrrn tlo S. Joüo,Cubn­
Frio, A1·nrnnmn c Snqunrcmn formiio n 5u districto 
oleitornl, contontlo 13 pt~rochius, divilli~tls om 12 as­
somhlt'•ns com 1,30fl oloitoJ•os . 

nOs llllmiuipios tlo Campos e S, ,loiio tll~ llnrrn for .. 
mii.o o ü11 tllstrictu olcitorul, contcntlo 17 paruclllus, 
llivitlillns cm 15 nssomhlUas com Li:IUU eloitoros, 

n Os llllllllui]lios do Cant1~'gallo, Snntn ji11rin )fn::ct11\ .. 
lcnn, S, ~'lt.lulis c Sunto Antonio tlo Pnllun·tormi~o o 

( .' 
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7° UiStrictn ,clcitornl. contendo 13 parochins, divl­
<liilus em 13 naacmblúas com 1,7i2 eleitores. 

11 Os'mtml~iJ)Í01·de Novn-Friburgo, Mncncti. Capi­
''nry, nio-llonitG-·O do Carmo, conformo. dispÕB··O• 
nrt: I' .J.a lei n. 3,0DI do 28 ·do. Julho do 1~82, 1or­
luiio o 811 districto olcitora.l, contendo 12 paro­
chias, divididw.s em 12 nssembléa.s, com 1.101 elci-· 
tOI'Ot'l, ' 

«Os municipios dn. P1tr11hybn do Sul, Sapucnin.,Po­
tropolis, Eatrclln, Magú o Iguus11U fonnii.t) o 011 dia· 
tricto tdoitnrnl, contomlo 20 Jlllrochia.s, dividiJ.ns cm 
20 Ul'isemblõu.s Cl'llll 1,303 eleitores, 
· 11 Os túuoicÍ]lÍns àe Va.lonçtL o Vnssonrn.s formü.o o 
1 On diBtricto eloitorR\, co.:tendo lO pnrocbins, divididas 
tm 11 1\Sdembllias cum I,IBS eleitores; 

n Osmltnicitlios de Hu.rl'll-Mat•sn, He~:onde o Pirn.hy 
formiin o llll districto eleitornl,conlen~o Mjmrochias, 
divi•li•ln.s cm 15 nssomhiU1~B com 1,22-D eleitores. 

rr o~ nmnicipios do ltu.gun.hy, S. Joiio do Príncipe, 
l!io-Uinro, ~Innga,rntihn, Angm dos Reis c Pnrn.ty 
formüo o 1211 districto cleitornl.·contondo 18 pnrochins, 
dividhlns cm 18 nssembléns com 1.106 eleitores. 

" Os 36 nmnicipiosdn província., acima.moocionnJon, 
que formii.o o /lo,. 5", ()o, 7o, So. Qo, lQü, H o c 121l dhi­
trictos oleitorn.es contõm 128 pn.rochia.s, divididns 
Jll'C&entetnente em I!H o.ssemhlóllS com 12.nGD olei .. 
tores. os qnnes, rellllidos nos ü,OO~ do município dn 
c•irtu, que forma. o to, 2" o 3o clistrictos eloatorncs, 
]H'Cfnzom o nmncro totnl elo 1 ~.57!1 eleitores, pcrtQn­
-ccutes n.Jqo pnrochins, di\·ididns cm 178 Uí!&emhléns 
eleitorncs. ' 

11 A cnmnro. municipal da. cOrte procedon, o. 2.2 de 
Setembro do nnno nntceodcnte, ti npnrnçü.o gcra.l do 
170 n.ctns dn nloncionnda. eleição de scundor, o que 
deu o a·caultado seguinte : 

1 
• 

YOTO:t .· E~l SV.l'.\11.\DO 

1 Cnu~elheiro Pnulino Josó 
Snuros do Son;m.,, , • • • 7,760 i 

2 c.,n~clhciro ,loüo Mnuocl ~e-
roh·a· t.IIL Sil\'a., • • , . . • 7,5QG 7 

3 D,r. D~1mingali do Andro.do 
Fa~11e1rn. , , • , • • • • • 7,055 D 

Comwlhciro Edunrdo tlo An--
dnulo Pinto , • , • ~ • , , , 4,876 2G 

Jlr. Adolpbo Bozcrm do Mo-n••••· .. .. .. .. 4,fli7 IH 
])r, !\Jn.noel Rodrigues Pci~oto 2,H4:! li 
Bl\rii.o de Som:n. Limo. • • , • 2,351. 4 
Uonsclheiro Frnncisc:o Prn.xc-

des fle Andrade Pertence . , 803 8 
Dr . .Antonio Alves de Somr.n 

Cn.rmlho (orn Visconde de 
Souzn Curvulhu) . . . . . . 718 

Tenento-Geneml Henrique de 
llennrcpniro !:olmo. fiOS !J 

Visconde de Samtn. Cruz., 2G8 !l 

E onti'OS cidndllos com menor numero tlo votos. 
11 NtL npnrn..;rlO ncimn nii.oforiío contemplados oiivo-

1os tlt)S ult.!itoruli llo cnrnto •lo Santn Cruz do munici ... 
}lio dn t·•~rtu, cujt\ actt\ nii.o nio inclusa no olllcio dt\ 
111011n oleit.nrnl diri:,~-ido ú cumurt\ naunidpnl : Oli votns 
•lu~ olcit.oroti tlt\ Jlll.l'ocidn de ~· Soluuttiii.o tlo mnni­
c.ipio 1lo Cumpos, cnjn tH.:t1L n. l'cforh1n cumtu•n ni1o 
muncinuu. lHL\'Ill' rocolJido, .. Jilli'UClmdo jnlgau• ser cs!.tL 

vnrochia n nuvt\ tlo ''etrra-."ftlw, Dt\ qual ni~o ]lrulit1 
]m\'ul' olui\•ito,pOI' niio ter sida contumplu•ln no dcm·oto 
fJ110 tlividio os tlilltl'ict.m; oldt.rtrtUl!4: o tirmhncnto llti 
''ntof> tlu•lus no COJtl'luliloil'O Jniao" l\•lunoul Pel·oim th\ 
Silvn j'olos clcitOI'éS du tuu•uchh11\o .'\oMSil Souilom tllt 
Co!Wl!lt,~iin tlns GtL\'Ítjoll dn muuicipio do Cupim~·y, 
cnjn uutuu·.~ tlcixon-sc do Ül!clnl'IH' •na nuthoutiCIL 
dh·i~hhL ú mcsmn cunmrn, 

11 .l\~> nnt.\umtictul dt!Kt.ns nctni! foriio proilont.cs ú 
commi,..llltu •lo cou•titniçiw cnn.iuucflnnentn com tHI •ilu; 
tlrumiK Ul!!luiiiLlútLII olt!Ítui'IIÕ~, lluntlu I iH o lltiii\UI'O 
1.o11d dttll uut.!HlutictLr\ l'tJcchidtili no liOIHulo : nil.o ltu.--
\'ontln. pol'tauto, l'ulLn do ru1t.n ulj.\'r.nut. · 

" .A npntnt::iio Uosl)ut; 178 uutht.•nticns dU. o I'O&ultalln 
lil.lJ:!UhHtJ f , 

t·Consolbciro do ostodo Pau• 
li no José Soares de Souza . ~ 

2 Conselheiro Joií.o Manoel Fo­
reiro. dn. Silvo. • • , • . ~ 

3 Doutor Domiogos do .Ân-
"dra.do Figncirn. • . . ~ ... 

Conselheiro Edunrclo de .An­
drade Pinto • , • • • , •• 

Dontor AdolJlho Dezcrrn. de 
!\Ienczcs • • ;, • • , , . , .. 

Doutor l\ta.noel Hodrigucs Plli--. 
xoto.... , • ·•• . • • • 

vor.os 

7,888 -0- 7,807. 

7,523 - 5- 7,52S· 

7,240 -7- 7,2({1. 

4,910 -18- !.,937; 

4,561 -21- 4,58~ 

2,088 -5- 2,69~ 
2,357 -10- 2,36 

SDS -6·-· 90~ 

75D ' -1- 76() 

Ba.rüo de Sonzn Lima •. , , .. 
Cont<elbciro Francisco "Prn.­

xctles de Andrudc Pertence 
Doutor A.otooio Alves de 

Sunzn. Cli.rvn.lbo ( oru. Vis­
conde de Som:n Cnrvnlbo) 

Tcnente-Gcncrtd Htmriqno cle 
Bco.uropa-iro .Rohn.n .. •• G15 -3- · ül8: 

Visconde 'do Snnt.l~ Cntz ... 278 -2-. 28()ol 
1r Scgnom-se os mais cidntliios CJ)IO ohtivormn menor 

numero do votos, conformo o. npurhçii.o dn cnmara. 
mnnicipn.l. 

,, Votnrnm t:J,716 eleitores, deixando portanto do.· 
fazc .. }o 5,8fl7o 

" ·''~" iufluindo no rcsnltudo dostn elciçii.o os votos· 
"jmrudos cm scpnru.do pelos mesas du.s nssomblúas 
o oit~nlOfl, ~~ commisfit~o <lo constitiliçtio nbstem-se. 
do expór os f~ndnmef!l.os que nllegt1o ns respectivas: 
mosnK pnrn.· nuo renmrcm tacs votos nos dos de-; 
mnis eleitores, n.tó porque doixt'Lrü.o de ser rcmottidasi 
llD z;omulo algumas das . cedulns a.pnrndns cm sepa­
rado, nii.o obsttmtc o ?nn dctenninn o ~ 10 do nrt •. 
15 elo lei n. 3,029 do ~ de Junoiro do 1881 o 1'1 3• d~ 
nrt. t47 do regnlnmento n. 8,213 de 13 Agosto so­
gninte, seorlo portnnto .dcsneccssnrio que o soando 
rcsol\'1\ sobre n. lognlidndo dn.fJncllos Vt1tos. 

rt A or~unisnçií.o da. mosn da. nsSomhlón cleitoro. 

I 
ele Puquotl'~, pertencente no municiJ•Ío da cOrto; 
niio se fc1. conformo prescreve o ~ 7° n. I do nrt. 15'" 
d1~ citnda. lei n, 3,0-.!.!l o n.rt. U8 c seus fj~ elo rcgu-~ 
Jumento n. 8,213. 'J.'odn.vin, tendo-se composto o. 
.mcsu cm qnnsi totia.litludo do~ juizos· de paz e dos: 
immeclintos Jottlcs, •tnc comparecUri'i.o, o niio !\ppa­
l'ucunUo protesto ou roclnm11çno contra. n orgnnisur>ÜO ·• 
d,~ mcsmn IIIC!II~, o que 1lmnonstm ter hni:ido n:{lo- : 
nuK nche neto doscouhocimento tl1LB disposi9ües mcn- 1 
cionncltHI tlt~ lei tJ I'C~ulmuento l'eforillns, lunitn-se n.. 1 
commissii.o do Ctln~titui~ii.o u cxptjl• o t1ncto }lR.rn. 1 
.,;doncÍI\ tlo senado, VÍ!ltn que os votos dct~sa. nssem­
hlótt', eloitorul, qno su ft'lrlntL npenns J.o IS eloitorcs: .. 
dns qntLOil KÜ comlmrectil'iio lü, cm 1111tlu. influem 

· no l'usnltnclo dlL cleiçii.o sonnt.orinl. 
, Com IUI nctns d1L pnrochÍILdu S.Boncdicto dn. La­

g•hL Ue Cimn, no mumcipio tlo Caml'os, \'cio um "pro-: 
tm;ton bsi~-tr,ntlo por dozuito cloitoros, inclusive trcs. 
ll!OMI'ios, contm o nct.n 1ln respectivo prcfiiU.entc rccn-1 

bnntlo deft1l'il' o l'CH]IlOl'Ínwntn llfls me~llHIR eleitores. 
nprc!'onlutlo nn. \'OiiJilli'U tlo din tl1~ cloiçiío, n.fim da! 
•tu c IL mos:t dtt uSscmbhin cleitnrnl fos~Je collom1dn. : .. 
•Jill c\istnncin tht ~a·ndu •ln scparn1,!ii.o tlo recinto dt:a-; 
timulo Clll!l clcitoreri, c\uo pmletiSl11ll ostos inspcccionttr' 
c li~>tmlisnr os trnlml_1ori el~itDl'tlC~, como ,lhes per­
mit.to O~ Ú0 t)O Rl't, la tllL lol ll, 30!!) elo !J de ,Jnnniro 
do 1~8 \, ur~IJ,'nndo-so nlti o 1litn prcsitlonto n. snhmottor' 
t't tloci11iio thlH dumnis UltHilnio • o l'OCJillWÍmonto mon-: 
cinnado, infringindo llfl"im u que d1spiíe o nrt. t33t 
do \'t1;.;nlt\tnOnto n. 8•H:J do 13 do .A~osto Uo f11forido 
mm o, 

11 U•mtrn-pt•otustimdo, o presitlontc o mn mcsnrio 
alln~iLO np1.1nns q,ne: oito pcl:mJttimlo n. estrcitoz11 du., 
i~-trujn, 0\ulo 110 tuw1. n clol~1lLO, '-\'rudes Internos. {~o • 
mo.~'lt uloitoml, fUa·n Ui\•itli4n. n llitl\ igrcju Jlor nrnn. 
at', frutlu, ~olloctm•lo-se n. mcst~ nn disLu.ccin de Um-. 

' ·,· 
! :.·; 
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SESSÃO EM 21< DE FEVEREIRO DE !885 'I ____ __,__ __ _ 
,metro "" cincoentn.. contimotro11• m1íis ou mcno11, t.lu.' 
grade, o 1U1sim ontendiiLo- 011 uontrn-protciliLnt.us 

. que nenhum eleitor razonvulmento tloix.ou de tJX•~rcur 
l.o seu direito de ínspuccíonnr o Ülicnlíznl' os trnlml.Uos 
telcitornos. · 

'f Niio pnreco {I commisHÜ.o -rlo cnnRtitniçiio snr jns .. 
· tificn.,~ol'o Jll'Ocodimeoto 1ln prr.sidcnto doHIIR UIISI.!m­
' bléu. oloitornl, pois póde tlar ln;,:ILI' IL fr1Lmlcs o ont.ros 
'nbutos, qno n tlovn il'gislnr:iin cleitornl procurou 
•evitnr, niLo julgnndo bast.nnto •~ proll!lllf(l~ tlc lis·cncs 

l
·aprclicntudns pelOS cnndirlnt.oFo, on nn. nu~~ncin duKtcs 
JIOr qunlqt\6\' eleitor , pnrmitt.in Llllnhcm flUO 08 
~loito,rns em·goral pnde·rem i,Çplnlmonto in&pccc}nnn: o 

t:fiscnhzar ••H mc~<tUCls trnlmluoti, sem torem, po1·unJ, m .. 
\grcsso no rucinto cm quo nchnr-sc n mo~1L clcit,wal, 

.lconccdcntlo upnnns esse lngrcs11o~ nos liscrLOII" qnc 
1nü.o JHHiom ~ter mais do t"rcR, o dnmlo-lhos Ullllchto 
Jnessn mclin, Assim ó in<liF!ponsnvel ~uo fiqnc n mcsn 
clt!itoral cm lug11r que pO.i!liÜO os e\cJtorcs ver o que 
nclla. ao fn~. 
· 1r. A este respeito a. commissiw de constituiçiio niio 
propõe nestn.occl\.&ilio mc<lidn CIU pro\·hlcnciu nlaumn, 

1
"V.iato nüo nllc~nr-se ter lun·ido frnuda nos trn.bn\hos 
:dessa. ntlscmblun., nn. eleiçi~o de que se trntn, nn qu,nl 
1votó.rão 47 eleitores, dc1xnndo de fn.zc-10 11. ~· 

•· Nns nctns do.s clemnis nsReml,Jóns nncla. eJtcontTot1 
IS. commis•ü.o elo constituijii.O contra. n. regnluridnclc 
Ido processo clcitoro.1, qne Importe nnlliUntlc 1'L c\ci9io 
taenn.toriu.l1 n. quo.l, fez-s~ com O. mo.ior tra.nquillidndc 

• 

-

.. 

'· 

o lihnr•lndc, pelo CJ,llO nüo honvÓ rcclnmn~ij.o sobro "· 
logulidudu dcstn. clclçiio. t • ' 

rr .A' vistu. dri 9110 oxpõo n oommiuüo de conAtitni .. 
çii.n 1mbro a c\uÍfVI~O sonllturiu\, n 'Jue se procedeu na 
corto o }lrovhmin do Itio de Jnne1ro n 17 de .Agosto 
do nnno ]1roximo Jn•Rsndo,. -e, scnU.o recanhrJcLdl~ u. 
elcgibilidn1 c !.los cidaúüos !]UC mu.is votos rcuniri1o nn. 
ditu. eleic;iLu e compu~criLo n li&ta. triplico, ~116 foi 
nprcscnto.dn. .no poder inoderodor e dl$1\u. c~tcoll\hlo ,o 
sunndor nos ·~er!nol! Uu. cooatituiçü.o do Imperlo, ú n. 
mc~m1t. comuusiH1o do 

Parecer~ 

!.• 

cr Que scjn. julgadá. vnlida. o. elciçiiCl·dc senad.or, n. 
que su pruccdeu nu. cOrte e proviuci.u do Riu de Ju.nciro 
~ 17 do Agosto do 1884 ; · 

2,,o 

(f Que seja. rcconlleeià.o sena.dor do·JimJ>!Irlo .. pe1n.. 
provit~cia. elo Rio de Janeiro o conselheiro-• ele esb:ldo­
.Pn.ulino.Joaé Saa.res de SouZA, c coo.viclu.do· a..preatar 
jurnme>!to e· tomar assento no seDado. 

cc Snla. da.s .commissnes do somclo, 24'•'de"Fevereiro 
do 1885.-Ccndo de &epondy.-Lui::. Antonio Vieira 
da SilVA,--.1, Alfredo CorréA de· Oliveiro. • 

• 

.. 















,SESSÃO mr 28 DE FE,'ERE!RO Dl!! ·1885 I 

() ·,Sn VuuA·ro llll i\Jr.nt:ll\Oii (JH'II~ urttom) commu­
nicon fJ~lC o Sr. ~cuntlol' Cnnsnnsiio llo SinimLl\ lhe 
Jlocltm f!\10 pnrticipussc no so,nudo nchnr-ostl prompto 
Jlllnl ufl seus t.mLnlhos.- lntotrtulo. · 

O 5n. Pm!l'lllll1S1'H convhlou 011 Srs. scnndorcs pn.ra.: 
ConlJHl.''i!t~Ul cm tunanhií. ús·t t hoia.R. 

Lo\'o.nton-ao n. scaslio l'ls li tpi horns da. mnnhã. 

··-----·---
3• SESSÃO PREPARA'l'OltiA 1m 25 Dll· 

FEVEREIHO DE 1885 

l'lll~tillli~S<liA no sn. IIAT~:\n llll OOTllQll"l~ 

A's li horuS tÚL mnnhii. fez-se n. ~hn.llln.dn.o nch~-
1'Ílo-so )H'~sontos I :1 5!'11, scnatlorés, n sn.hcr: Btmw 
!lo CotcJ?:Ípu, Crn~ Mn.chndo, Hnrlw., <lu t.lam:ma;un.pu, 

.• 1oiin All'I'Ctlo1 ·'l'üixoim Junio1'1 Vi~irn. da. Si!vn, V!rirüo 
1lc Medeiros, Ba-rros Bnrroto, Alfonso Celso, Hat·ao do 

• Mt\lltot•ú, · Conilo de Bucpootly, Canü.o o Visconde do 
1\turit.i\m. 

O Sn. Pm:sim::'<iTr. o.brio" (L sessão. 
l. 1m~~o n act.n. dtt sessão untccctlontc, c, niio hn­

\'en,Jo ~nem soUrc clluíb:csao .obson'n?úcs, <lcn-so por 
apJtrovarla. 

O Sn. la S•:cneT,\UIO tlcclnl'on que nü.o hn.\'in. cxpo ... 
dicnte. 

Foi Ji,lo, posto orn discussão c scú1 dohntc npprovndo 
o bugnint<l 

/lt!q!tcl'imenlo 

A commiAsiLo do conslitnic,·iio, vnrn cmhtir sou 
JIIU'I!COI' sohro o ol~ic;iLn n ~\\c so V''ocrHlon no din. 5 
•ler Ontnhro ultlrnn, ntt pl'O\'incm du Serg-ipe, ptn•n. 
Jtt'l!uncltitttonto ele umn \'n~tt <lo ''ftmaüor, l'CtiUCI' qnc 
pelo ministcrio do imptn•io lho sujt~ cJH\'inch\, com nr .. 
,:.:oncin, ct'tJ~in. tltt uctttda inr-_tnlln~~it~'· clt.L mcsn .t:.loitm·t•l 
cltt pnroclm~ fla Cnpulln, 1lu !,~,a thõtt·tcto ulottoml tlt~ 
mcsnut p,rovincil~ o cla11 ausiguntnrns dos uleit.orcs tltt 
mc~mn mosn. l!h:ttoml, 

Ont.ro.,im rl!f[IHH', i~~nt"Llmcnto com urgencin, 11 rc­
lar•àn notninnl d1L~ tutthcntic!ul ulmrndns p~lit cnmnrn. 
lnt'tnicipnl dn. cnpitnl, .visto monctontlr-sc ntL nlltn. 1ltt 
upttrnr•ii.o "Oml 35 rmtbcmtictts, quuntlo rltLS nctna 
qlll' fo'n\o eresantes tl commissiio contt1o-so I 33, Q 

tLlJCillllt fn\tno as nutbonticus du pnrochío. do Socorro 
do 1 t) tlistrict.o. r 

raM tlo SCUtHlo; 24 (10 Fcverci:-Õ de l885. - Conde 
de na'apCluly.-L. A. l'laJra. da Silva.~ J, A. ·corriJa 
1lc Oh'tNJim. 

O Sn. Pnt~Wtll:'frt~ d~u pn.rn. ~rd~m do din 2Ç n.. djs­
. cussiio do _pnrccer c\1~ commtssu.o da constttlllÇILOr 
l'lH~unhccondo ~:enutlor elo Imporia pela ~rovincin do 
lUo tlc Janeiro o conselheiro de estudo I nulino Josú 
Sonrcs de Som!:n.: preveninU.o, entretanto, c1t1C só ao 
poilcr{~ votn.r este pn.rcccr se houve. l' numcr~!egn.l de 
SrD. scnndorcs, .~ 

Lcvn.ntn-sc n sossií.o í~s 11 hortis a 1/4 IlLI. 'rnn.nhit. 
~ .. 
(jO· 

4·• sg::;s,\0 PREPAllATORIA EM 26 DE FEV!l­
RlllRO Dll 1885 

toi\EittnENQJA. DO SU, UAUÃO DE QOT&GIPB 

A 's l1ltorns dn. mnnhi~ foz .. sa n. chttmn.da. c ncbnrüo-so 
Jlrosenfc.s 25 Srs • .~:~enadores! a 11.o.ber: Bn.rüo da Cot~ .. 
••ire, Crnz l\Inchn!lo, Bnrno de 1\Inmn.ngunpa. Ll11z 
I.•o!i,ppo, Bnriio dr.l.Algunn, Conde do Bnependy, Fnusto 
de J\gllinr1 Bnrrus .Unrroto, Teixeira. Juniatr, -visconde 
da Parnna.guú, Chicltarro, Sonros Brnndii.o, Virinto de 
Medeiros, Joií.o .Alfl•odo, Vieira. do. Silvn., Luiz Cnrlos, 
'Cn.stro 'Ca.rt•cira., Honriqtla d':Aovila., Ba.rilo do r.Inmoró, 
Diogo Velho, Visconde do !llnritibn, Corroia, Ntcnos 
Gonçalves, Cnrríio e Cunbn. o Figueiredo, · 

I o Sn. rnr:&II)JMTR nbrio a. SfiS&ii.o. " 

Le"~ a '"~ta. du. souão a.nto'cedente, e, IlÜ.O hn...; onda 

' . 
ttuum liuUl'ij ollu. fizos~:~e absorvncóas, dcu .. Sa por u.p.:. 
l'ro\·tuln. 

O Sn. la Se.ouc·r.uuo doo\Q.rou que nüo ha.viO. 
expediente, · 

O Su. ?mii:IWI~~Tt: doclnrou que nüo ·BO podin. votiLt' 
o parecer tln ·Commissii.o d~ .constituiçüa, <ludo ')JIUU. 
ordem tlo din., por nii.o' hn.ver numero lognl de ·.srs;. 
sonuclorcs, o dou pnrn. sa.bbndo, 28, n. mcHtllO. ordom 
do diu, a snber: 

Disenssü.o do parecer da. commissü.o do .constitttiçüo' •' 
ruconhccet1do scnndor tlo Imporio11 po\n _'provinain.~do 
Rio de ,Janeiro o consaUtciro do ostndo Pl\.nlino José-.' 
Soo.res do' Sonzn.. · 

Lovan!llu.so " sossilo •Is 11 1/2 horns dn. mnnhii;. 

5• SESSÃO PREPARA TORTA . !lo! 28 DE' 
FEVER!l!RO DE 1885 

l'lmSTDESCllA DO SI\, U,\.RÃ.O DC 110'rEClPE 

A's 11 horns elo. mnnhií. foz-so n. chnrnndn o nchnrüo­
sc vroscntos 2U Sra. scnndores, ·n snbor :Barão de 
Coteg~Jo, Crm: 1 Mnchndo, llnrilo de. Mnmnngunpa; 
Lltiz I• cliptJO, Bnrií.o dn Ln~unn, Octnv.inno, A1l'ons~ · 
Celso, .Joiió .Alfi'c(lo, Virint.o do :Molloiros. Sonros 
Brnndüa, Silveira Murtins, ViscondO do Pnt·.lnngnú., 
Chichot•ro, Ltliz Cnrlo~. Burros BlLl'rl~to, ViAirn.. da. 
·Silvn, Correio., Bnriio dc<Mmnot·ó, Chlnlm, .Ftguc1rcdo, . 
Din~o Velho, Teixeira. Jtmior, Carrüô, Viscorycle de · 
J..Iliritibt~, Cu.stl·o Currcirn, Dnntns· e Nlmer:. Gon­
çnl vos, ., 

O Sn. PtlCfHDli~TC nbrio tt sussií.o. • 
Leu~sa n nota do. nntecedcntc, o, nüo hnvondo :;· 

ctnom sobre olln. fizesse obscrm,,•üos, deu-se por n.p- .. , 
pro\'ndn. , · · 

O Sn. 1~ SJ:cnr.•u.Juo deu conto. Jo scguinto 

l:XIIJ~UICS'I'& • 
011\cio do ~r. iHmnUor Contlc de Bncpcndy, da 27 do 

corrente, cammunicu.nclo nii.o 11otlcr compnrc~cr ú.s. 
acssõo~ visto o fttllccimanto de uma. cnnh:uln, a Ba.ro­
DCZil de Noguoim du. Gnmn.-:O.lnnJou-sc dcsn.nojnr. 

Otlicio tlo Sr. senador Silvoh·n. Lobo, ao 2G do .COl'­
rcnto~ pu.rticipn.mlo n<:hur~so na. cOL·tc pnrn tomnr pnrte 
nos trniJnlhoa da senado, conf<lrmo :pcl'mlttircm os seus 
incommodos da snudc.-Intcirado. 

O Sn. 2,o SEORET,\ntO lon o seguinte 

l',tJmar.n DA OOlotiSSÃO DC OO~STJ'l'O'JO~O SOUUC A. ELCl­
IJÃO UE tr.ll 8ENAD01l VCJ,,\ l1ROVINOI.\. D& 821\~IPC 

For*o pr_osentcs ú commis~üo do .const.itm1üo a. 
carta unpennl de 24 de Jnno1ro proxuno findo, pelo. 
qu"l é nomeadO scnn.dor tlo Imporia relo. pro,·incio.·' 
de Sor~illtl o Bnrüo da. Est1mcin: n. nct1~ lln np11ru•,!iio .. ' 
p:crnl dos Yotos dn. o1oicüo n que se tn·ocedcu ~~ 5 do 
Outubro do nnno nntoccdonto, no. província. dü Scr­
gipo, pnrn. pracnchimonto a'!- vn~a.. occorrJdl~ yulo 
fnllocimcnt<l do sonndor .Antomo .Dmtz da S1~nctrn. o· 
1\Iol\o o.~ de Julho do nnno pnssnclo, c t~s côpins ·' 

· a.uthc~ticn.s dns. nctns de 33 nssumblõns .eleitomes, 
que funccionU.rü.o nn. referid1~ ol~içíio, conformo dis­
põem n lei n. 3,029 do 9 do Jnnciro do ~~~1 o o 
rognlnn1onto n. 8,213 do 13 do .Agosto soguinto . . 

A provincin do Sergipe foi dh•hlidu. por llccrato. 
n. 8, !09 da 21 do Mnio do 1881, om quntro districtoa• 
olcítora.os, peln fórmt\ seguinte: 

to DISTRICTO KLEI'l'OIIAf, (OAI<ITAL) 

Munioipio• Parocllias 

.Arncnjú ...... N. S. dn Concoiçitoda Arncnjú (divi. 
didn. cm 2 soc•,~lles). 

Soccorro ...... N. S. do Soccorro du Cotingulhu. · , 
Lnrnnjairus .. , Snntisslmo Cornçiio do Josus dos Lu• 

run,ioirns. · t" 

2 

,·, . .. 

.· 

•.: 

'··· 



SESSÃO mr ~8 DE FEVEREIRO DE 1885 

h"tto.chuo1o •• ,,. N, S. tln Couceic,•i~u UCI Hiuchuulo. 
~Divinn l1nsto1·u N. S. Di\·lm~ P;h:t.ora. 
Siriry :. ,, , .,·, ,Jesus, :\l;:r:a, .lu~<Ú tio Pü dn llnnco. 
'Ma.roim. ,, • , , , Scnhur Uus !'aMos tio :\InroiJU. 1· 

Sa.nto Anmro. Snnl.o Anm~(' úu01 Hrot.ns. · 
Japo.rn.l.nha. ••• N. ::;. rlll s,~Ud(': rll• ;lnpnrnl.nbn. I 
llosnrlo ••.•••• , N. S. do Hosuri<1 dn Cattoto. 

2o DJSTIUQTO ELI:J'fOU.U, (''IJ.I,.\. llr. 1'1'.\UAIANNA) 

l S • .Antonio c Almas elo Ita.bnin.nna.. 
• ltabninnn•.. N. i: <ln Jlon Ilom <lo Campo do 

1!rJ(O. 

S. Cbristovií.o .. N. S. cln Victurin. de-. S. Cbrist.ovüo. 
Ita.pornngn..,,. N. S. dn A.in,Jn do It.npornnfrJ,. 
LagnrtQ. ,, •••• N. S. iln Piedmlc do Lngl\rtir. 
Simii.o Din.s ... Snnt'Annn de Simiio Dins. 

!Jo .DISTIUOTO J:Let'I'OT,U, (CIIlAPr. DA ESTANCIA) 

Estnncia., •• ,. N. S. <le GLUlclehtJlO da Estnncia. 
Snntn. Luzin..,, Snntn Luzia do H10 Renl. 
., . . (Divino E~'>pirito Santo,' 
.c.spmto Snnto S. Fmnc:iscn do .A.ssiM d1t Chnpnda.. 

, .ArnuLi. •••• , , , • N. S. Un Cnncuic,~:w tlo .A.J•nm'~. 
Buquim., ,,, • , Sant'Amm J.o lluquim. 
Riachiio., ... ,. N. S. J.o Ampnro do ninchi1o. 
ltabuinnninbn .. N. S. tln Cnnceir,~ão lln.b;tinnninhn. 
C!lmpos •• , ••• , ~. S. da Impurat1·iz de Ca.D1pos do 

J:io l!r·::l. 

4_o DISTJUOTO Cf.l~l'l'OI<.\1, (tUil,\~11:: Ue !'nornJ.\.) 

'n • ', , S •. Ant.nnio tlc Proprb'~. 
.-roprlú • "• • '1 Snnt' A mm de .AfJnlilahnn. 
ViUa. No\'a.,,,, S. Ant.nni~"• t.!a Yilla ~o\·:~. 
rucn.tnlHL •••.• o S. Fc!ix do Pncatuhu. . 

I N. S. cln Conce;r<io dn 111m do Ouro. 
Portodu.Folbu) Sénlwr Bom ;Jr::s'us dos .A.ftlictos do· 

Cml'al elo PeJrns. 
~Cnp~lla.. ,, , • , • N. S. clt~ Pnrificnr;iio iln. Capelln. 
•Dorés .• , ••... "tt· S. rlu" Jl.q·c·fl, , 

Süo, }JOt'tcwt.o_. :H a~SiliuUlé,ati lduitc!l'llPS, ela~:~ qna.~s 
nponas UÍLO fnmo pro~clllell a ~omm1sr.ao do consti­

, tuiç:iío ns tulth·~ntiuas tLL pn.rochia Jo Xuss:t· Senhora 
:do Socco1ro de C:oting-nib,~, 11 act1\ du. formar;rw Un 
.mesa dt~ ptn•ucbia tla C:o~p(JIItL," e u lh;ta dns ns~ign1Ltup 
ras Jo!:i clcitorm:o Ua ultima puroobia ~illl nclla votú­
riio na clcit~•io bCntltMÍnl, cujn l'OIJlus~n fl)i l'lltlUh•it:H.l:i 
no g-nvcrnd cm \'Írtmlo tlo rcqucrii1J(:IlLO dt~ rcfl:l'lt.!n 
conunissiin, tlut:alo Jc ~A tlo coa·a·cnio. 

_to., cnmura nmniciptd •ln. capitnl Jc Scrv,ip.c.proco~ 
c1cn n 2~1 !lo ~uvcmht'O do rmno JUltece(Ü!nLi; n rLpnm­
ção :,:-oral clu vntus rlP~Rtt dci1;iio, doclarnndo Sél' bCil 
l'csulhulo o scguintu: 
t,o llnri'io lltt Estuncin. . . • . . . 
2.•• Dr. Lcnn•lro HibCiro de Siqueim 

~[uc!ie\.. .. , • • , , , .. 
;),o Dr. ,!ftsú Luií'. Cnclhu u Campo:; 

Dr. F'iül .r.n;ú Jc. Uarmlhn c 
Ü\i\'CÍI'IL , , •, , ~ ,, 

Dr, .lost! de Htlrrns Piuwnt.d , , 
Dr. Ut·aciliauo .. ~rh;tidcs tlo Pl·a-

I .BOD votos 

I.GGR 
l,iJ~5 

t.ó.!lõ 
1.110 

• 

tlo Phuontd., . DiG » 
E olltt·as cidadi1oR ~~om mcnnr nuwcro tlc votos. 
A commi~siio t1u con~titLtif,~iiu, n.pmnndo na 33 

uutheuticn!-1 qno lho fnriLo t't•mllttitln.s, fllltanr1o 
apcrms n. Uo Succorro tlc Cot.in,;.cnilm, nchon o l'QsnJ .. 
tudo suguinto: 

l.o }ltlriio 1ln ~~~ln ncia . • . . , . 
~.o Dr. L1mndro l:ibuiro tle Si1(11uim 

Jlueilll . . . . . , , , , 
3,11 Dr •• losc\ Ln i~ Coelho o CarnJWS 

Dr. Fiel ~lo!ié tlc Carmlhu o 
Oli\'oim ,, ,, •. 

Dr •• lm;ri dtl Bnrroil Pimento\. 
DI'. Grudlitmn Ar·l!~t.irlos do Prn­

IIO Pi mente\ 
!lu portnnlo :~ !lifi11l'üOÇI\ JlUt'n mnuos 

·~Ün do 32 \'o tos uo llnri10 do. Estnndn. 

l. ii7 votoa 

" 

• 
• 

!Jtiil » 
nosln npnl'll­
dl) :11 \'otos 

·. ·,, 

nu Dr. Leu.utlro .Mnoicl, do-4.0•votoa..40JDr •. Ooolho.~e~ 
Cnmpoa, do ~O votos no Dr. Fiel do Cnrvtilha, dC:~ 
J O votos no Dr. Bn.tros Pimontel, e do 11 votoa. ao~ 
Dr. Prn.do Pimontol, qno, · segundo so infoanou a: 
comtníssiio dt1 constitnicii.o, foi P, vota.9ii.o do. pnroohia. 1 
elo Soaourra do Cotinguibn, ouja. cmthonticn. nito foi'· 
prosont.e á mosnul. commisBii.o. • 

NiLo influindo OIISíl. cliffotonçn clo votos na. lista 1 
triplico, nem motim(, n~ oollocmçiio dos nomes cloe 
ciüachiou c1uo 1\ ,.~l'llpl'rllrüh, :pótlo .. sc proscindk,. 
da ohoga<la. dns nuthCiltJCilfl 1ln rmrochia. do Soccorro 
tlo Continguiba., cujo numero do olcitaros quo ooncor-
rdrii.o ú cloiçiio clove ser 51. ' 

Du nutbuntic1L dn nctt\ dn formn.9iio da. . mesa ela. 
pnrocbin· dn Cnpolln, foi fornecida. á comm1ssü.o d8 
constituir;iio pelo Bn.rr1.0 da. Estnncia. 1.1ma. l)ltblica.­
(Jrma, pela. qur~cl se vc bn.ver .. se procedido rogula.r­
monte nll. .formnçiio dossu. mosa., fntondo parte dOlln. o 
1°1 2B o oÍ0 juizos· do pttz .Mn.nool do Oli\'ciru. Mnttos, 
Frnnci>Jco .Muniz dn Mottn c Antonio Ernosto dB: 
1\Iollu Cubrnt, por for cammunicndo cm officio niio1. 
poder compnrecer o 311 juiz do pnz, Norborto Josó da.} 
Silva., o fa;:enUo igunlmcnte pnrtc· da. mc.sn os do.us. 
primeiros immedint<ls no ~u juiz do pn2., Gonr~ttlo Ha.r­
reto elo· S:í. c Pcdrc1 Hrtd'rigncs da. Hocb:., pol- tctr fnl ... 
locido o Jt~ immmlitn.n 

Nessn nctu niw constn /notosto ou rcclmnnçi'io n.l­
gunm a. l'esp(lito da legn 1dudc dn formnçiio dessa 
mcr~a, uom nas nctntl du. olcir.:io c dn npurnçii.o gornl. 

A' Yista Jo exposto, uii.o'jntg:. n commissão do1 
constitni~~iio llnv~r necesSidade das infumm~!ÕCS que: 
nntcrinrmcnte pcdio., rc.lnti\'llmenLc ;Í po.rochb ela 
Capc\la o ao nmncro dll nuthcntical:l que !oriio 
npnmclns pela .c;.~mara. mnnieipal, por ter verificado 
sur devido n cnornnu nn. uutn dn upurn,üo g:crnl,·as .. 
Ci'C\'(lnd,1-se ncfbt :::1 anthcnticn~ t•eccbiclas, qunndo 
Cl'~u 31J., conforme n vutn~.iw lltlC rosnltn. dn n1mrnçüo 
fett,n Jwln. mcsnm 1!<\tnuro.. 

Em conclnsiio n commilisüo de constitnir.ão. ni'Lo 
encnntnm,lo irrc~nlaridndca no processo d:l olcitíio 
scm~tod'd 'lUC lmpo~tcm nullidndc 1'• mobm~ elci~ilo, 
nem havmJrJu prot.t:SVJ n~. r~·clnm•l~·ii.o n!r:nmn, c. ro .. 
cnnhcu~;t.Jilu· ll '9legjhiJiJ.nd~ . dn~ uidtHt't1:fi 'l'•~" mais 
Yutob rcnnmiu o cornlmZCl'iio n li~ln. t.riplu:c que foi 
nt,rcscutudn no podor maucrndor e dollt~ oscolhido 
o scnndol' nos tCl'tOOs dn constitui~"iio do Imporio, 
ú da ' · 

P,\ntlmm 

Que 'iõcjn jnlgndu. mlidu. o. clciçii.o do sonndor, a. 
quu se pl·ocmlcu nn provincin. de Sr:l'gipo ;t 5 do Ou .. 
tuuro ola 188ft: · 

Que scj1L I'Oconhcddo senador do Impal'io pcln JlTO .. 
vincin do So'rgipc o Bnrão do. Estandr,, f. t;·.u.,·ld•llltlo 
n pl'cstal' jtuu.:uonto (I tonmr llf.!;ICI1tv nv ::iíh>o·,(.~ •. 

Saln tliL!o commiribÕCS J.o sonudo, 27 de Fcvuruirl) ao 
lSRtl.- Ca111ltJ d11 Baupcady.- L. A. l'ielra tla. Sil'on. 
-J. Alfn•llo Cal'rCa.· ele Oliveira.- A imprium ptu·u. 
cnlt•nr ntl. ordem dos t.mbnlhos. 

O Sn. Pmtmlll:'<i'rR <laclnrou q(tO ui'Lo ltn.Yendo nu .. 
mcru lognl da f'rs. sonnJor(!K1 niLO ao podin vottu• o 
1mrccm· ·dtl commissiio du con11tituiçii.o, reconhecendo 
ijCrmclOI' do ltn11crio Jloln p1·ovincin da Hio de Jnnoiro, 
o conselheiro do ostu.do Pnnlino Josó Soal'Cs do 
Souzn, u deu purn segtmdn .. foirn., 2 tlo Mttl'r

1
:o, u se-

guinte · 

OltDEM DO DIA 

Dilicnas~o Uo }ll\rC(lCr da..ccmm.libtiiil) ao constituiyii.o, 
roconl1e,:cndo. ·ncnntlt•r Jo llnJHH'jl• peln. pt('l'\'inr.Ütt·dO 
mo tle .Janoiro 1,) COO!lo\heh·n dtl lnltth}O Puulina. .losó 
Souros de Son~n. 

Di~cus~tin tlu }JUl'IH~Ul' da l!lúilllll. C(tllllllisl:liin, reeo­
nhccumlo suntLl\ot• do lmpcdo pcln }ll'u\'iucilL tlu Scr­
gipl! n BuriLo Uu Estnucia, \'ibto r.:omo (!SLC pmocor 

·· .. 
• 

. -.• 

., 
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SESSÃO EM 4 DE MARQO DE 't885 

t~W"á impres11o nmnnhr~. U.omingo, ~o Jornal, que ó 
<liatrlbuido por t.odoa os Srs. senn(lores. 

Lovnntou-so n sossüo Us 1 t 1/2 horas dn. manhlL, 

ü• SESSÃO Piml'AI:ATORIA E~I 2 DE MARÇO 
,DJ' 1885 

li\ -
Pl\HSI(m:"'tll,\ 110 SU, JIAIIAO nJ~ QOT~GJllf. 

A 's I 1 hnrns d!L nmnhii. foz-se n. obnmuda o nchn.riio­
lh'l ;wosonteo; :1:1 Sr11. t~onndoros, n snbor : Bariio (lo 
Cotogipc, Ul'm~ l\fnchndo, B1~ril.o <lo 1fnmnngunpo, Luiz 
F'olippo, ].Jnrtinhn Cnmpos, Pnuln Posso(!., llnriio do 
L1~gunn, Con,lc 1lo Hncpcmlr, Jgnncio l\In.rl.ins, Dantns, 
Vi11onndc elo Parmmgua, ChtcLorro, Corrr.in. Viri11to do 
McrlPi.rofõ, FtulRtf) de Af;uln.r, Vioirn. fln. Silvn., .Bn.rros 
BIU'rotn, Sinimb1\, l\Ic1·rn de Vn.sconcellcu~, Pni"R do 
Mondonr;1l, Diogo Vclhó, Octrwiano, Cnrriio, Sonres 
BrondiLo, Lniz Cilrlns, ,Joiio Alfredo, Visconde ilc Muri .. 
tibn, Silvcirn dn ~Iottn., ·Nunes Gonçalves, Cnstro 
Cnrreirn, Tcixcim Junior, Fcrnr..ades dn. CUnha. o 
Cunlm e Figueiredo. 

O Sn. PnesruENTE nbrio n. scssiio. 
Leu .. sc n nctn. Un. scssüo nntocedento o, niio havendo 

quem sohl'o olln. fizesse obsorvnçõos, rlou-se por np-
J'rovat.ln. · · 

O Sn. 111 Seammuuo dou contn (lo seguinte 
. I 

Ofilcios ': 
Do Sr. sonndor .Afl'onso Celso de Assis Figueiredo, 

ilc bojo, . pn.rticipnndo que doixn do comtinroccr {L 
HCB~iio em couscr1 uuncin do fullecimonto do um noto. 
-Intoirndo, · 

Do I 11 socro't.rtrio <ln cmnarn. doS d'lpntn<los, .de IJ.S 
rln mo1. findo, commuuicnndo nito · tcr .. sc con .. ' 
cluhlo tLtiÍ niJt16lhL Unta, 1t horn do lev1mt.nr-so n. 
sus;;iio, n verificnr;.iw do po1lcros <lo membros dnqnolla. 
cunmr1t cm t'lllmcro sullicionto pnru. ter ll1gnr no· ilin 
l'io~ninto.a nhertnru d1L se:;;~iio cxtrnordinnl-in. da. ns .. 
scmb!Gn gor1ll, bom como que n. rÍlosmn cnmnrn con-. 
timitL mn RCR~r,c:; propnrntr.rias nté verificnr .. su n 
oxistencia 1ln numero ncccssnrio, o que opportuntL-· 
mente pnrticipnrú.-Intoh•ndo. 

O!tDEM DO DIA 

EntJ•ou cm dlscnssiio, n. gnnl foi som clolmto on­
ccrrndn , o pnrocOI' (ln comnli:tiiÜ.O do <wnstitniçüo re­
conhoooJulo sunn.Uor do fmperio, poln prO\'Ínciu do Rio 
de .lanoiro, o Sr. conliolhoiro do estado I?nnlio.o Josü 
Suares do Souza, ' 

PostJlBll \'ofori fm·iio l'iltCcossivnmento npp1·ova.das na 
1lnns mmchu;Õ<Hi do Jliii'CCCI', 

O Sn. PnESIIlK:"iTl~ disso ·qno, cm virt.udc cln. cnrtn 
imporhd 1!0 nomout,!Ü.O c dn dolillcrnçiio qne o sonndo 
ncuLum tlo tomar , proclnmn\"IL senador do Imporia 
pela Jn'n\'incin .do Uio de Jnnciro , o S1·. aunselbeiro 
tle llRtnrln Pnnlinn ,Jogú SoDI'OS dC Souza, n quem 
iu nllidnl"-"c cnn\'lfhlndo-o. pnrn \'Ír prostnr jnrnruonto 
e tnmuJ' 1\:iRonto, \t · 

~ c~uin-Hij om rliscussüo, n rpml toi trunllom som ,1a"' 
Unto 'oucomulu, o puroccr d1~ cnmmissüo do consti"" 
t.nj,;iu1 rocunhecon!lo sonnJor tl.o Impcl·io, peln. pt·ovin .. 
ciu do Scr~ipo, o S1·. llnl"Ü.u lln E11t11ncil~. 

Pc1t~tnll ll~·ows forüo successivumcntu nppi'Ovadns 
ns tlUILtl couclusUos tlo p1~rccer. 

devia. reco bar os Sra. Ootn.vinno, Nunes Gon9nlvo" e 1 

Corroia., o sondo o moamo senhor introduzido no so.Iã~ 
com ns !onnnlidndos do ostylo, prestou juramento e" 
tomou n11sonto. • 

Nito havendo mnis nada. o. tro.tar·so o Sr. prosi• 
dento com· i dou os Sra. sona.doros o. compnrocerom .. 
nmnnbiL ú.s horns do costume. 

Levnntou-so • sossilo âs 11 3/4 horas do monhii. 

i• SESSÃO l'REPARATORIA E~! 3. DE 111ARÇO 
, DE 1885 ' . 

•.PRESIDENOIA. DO SR, DA.UÃO nB QOTP.GlPB 

A' a t1 hol'OS dn. mn.nhü. fo;t,-BO n. chnmndn, e acha;. 
riio .. s'o presentes 23 Srs. son!ldorcs, n. snber : Ba.i-iio 
do Cotogipo, Crur. Ma.nbailo, Barii.o de l\Inmnngunpo, 
Lub~ .li'nlippc, Carrão, Visconde do'Po.ra.na.~u,·,, Loiio 
Velloso, Pnuln Pessoa, Correia., Viriato de 1\fcdeiros, 
Diogo Velho, Conde de Baopondy, Fnunto-dc .Aguiar, 
Soares • Br11ndiio, Barros Barreto, Vieira. da. Silvn,. . 
Christia.oo Ottõni, Visconde do Muri.tii.Ja, Martinho-' 
Cnmpos, Joiio'Aifrodo, Paos de Mondonçn, Lnfnyctte 
e Fernandes dn Cunhn. · · 

O Sn. PneSIDBNTE nbrio n sessüo. 
Leu .. se n neta dn sossiio nntecodento e, nüo ha.• 

vendo quem sobre olln. fizesse observações, dcu .. sa 
por aJiprovndn. · 

o Sn: 1° s~aRETA.Rio'dou contn do seguinte 

EXPEDIHNTB 

Officios : 
Do Sr. sennitO't' Joaquim Antüo, de to do corrcnto 

moz, communicnndo que por nchnr-so incommodn.do 
tom dcixndo do· comparecer 1\s so!isUos, o que fará. 
Jogo que se nche melbor.-Intoirlldo. 

. Do presidente da. prolincin dê Min'ns-Gorncs, do 
23 do moz findo, romettendo dous cxemplnros do 
.A.In:nnnk daq,tllllla. província pnrn· o corrente n.nno.­
AO arcbivo. 

Achnndo-sc•nn snln immcdint(l. o S1·. consclboirode 
estntlo Pnulino José Sonres de SOuza, senador eleito 
c aocconhccido pela. província do Rio de Janeiro, foriio 
sortendo:S pnrn o. doputncüo q.uc o devia. receber os 
Srs. Correto., Viriato de MedeirOs c Cbristinno Ottoni; 
e, sondo o mesmo senhor introduzido no snlüo com 
ns formnlidadotl do ostylo, prestou jurnme;nto c tomou 
nssento. ' 

O Sn. PncSIOE:'ITB disac que continunviio ·na sossõCs 
propn.rntorins uté que (L ca.mnrn. dos depntndos. com .. 
ulunicussc luLvcr numero legul do Sra. deputados parn. 
(1. nl.iorturn dn sossü.o extraordinnria. dll nssom!,!Ua. 
gernl; o, portanto;conviduvn. os Srs. sonnllorcs pura. 
se reunirem nmnnhii 1'1s borns do costume. 

Levantou-se n. sossü.o âs 11 o 20 minutos u~ 
mnnbiL, 

S• SESSÃO l'REPARATORIA Elll 4 DE :.IARÇO 
DE. ws:, 

PRESIU2:i0U. DO 8It, 00:-int~ DC UA.EPE~IIY (rtCI!. .. 

. PnESIIIt:NTI!) 

O Sn. Pm~!tlllf.S'rr. disso qno, cm virtn<lo dn cn'rtn 
i111porinl dn numouçüo c da. tlclihorn~!ÜO ~uo o scnn<lo 
ucnhnvn do t.omur, Jlroclmnnvn fiOIUldor ao Imporia, . 
poJa {'lro\'iucÍ!L tlo Sorgipo, o Sr. Bnriio tln Estnncin, 
n CJllOIII'i'~ onlcinr-so convldnnJo-o para vir prostnr 
jmnn11mto o tomnl' assento. · 

Aubnndo .. su ni\ snln hpmotlintn o Sr • .Bnrü.o u,~ I 

14Mnnciu1 somulo1' oloitó a rucnnhecitlo pollljlrovincl(l. li 
(lo Sergipll, torii.o SOI'ttmllos 1mrn n. dol'utu9üo que o 

Ás 1 I horns Un mnnhi1,· foz-se "n ch·unndn e nchn­
riio-so proaontc 10 Srs. sonndorca n t~nUel' : Conde tio 
llnependy, Ül'llZ Mncha<lo, BnriLO do Mura~nglpo, m­
boiro da. Luz. Unrii.•J (!JL Estnnoin, Moit·n Uo YILscon­
cellos, Loiio Volloso, Viriato tle Modoirus1 Pnuln l?cs .. 
son, Corroia, Barros Bnl'l'oto, Bariio tle MnmorJ·, 
Ignncio 1\fnrtins, Vioirn. du. Sil\'U, Pnos de !\london~111. . 
.A.tl'onso Celso, I .. Ltfnyuttc,,M,u•tinho Cnmpos a Hun 
riquo d'.Avlln. 

O Sn, VHw .. rut:sJoeNTJ'. nbrio IL scssü.o. 
Len .. so n 11ctn. du. sot1sii.o nntccllUentu '" uii.o lmveude 
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12. SESSÃO E>r 7 DE MARÇO Dll 1885 , .: . ~ 

~nem sobro eUa.lizcs~o ohl:lorvl~~!'in!I,'J.em-sa por nppro .. ... a.. . . ·. . 
~~xl>l~um~'l'1~ · 

O Sn. to S1:cnv.T.\nto <loclnron qno so nchnvüo sobro 
o. mcs'n o iü.o ser romnttidns 1\ commtssiio. dq cons:i­
'tuic;ii.o 07 nutl1onticns c1nR notns dn o1oiçiio sonntOI'111.l 

.. n-:qnc ao proocdcn nltimn,mcntc, nn. l?ravíncio. ~o 
IPartí, bom como a nnthonttctL dn. nctn da 11.purnÇILO 
geral iln mosmn oloiçilo. 

·6l':Sn. Vrm!~PnEsrm::n'rl disso rtuo; constnnllo-lho 
qtio só nn. sc:ttn-foirn. G do corl'onto mc2,· hnvort'~ nn 
cnm~rn elos dopntn1los nmnoro logttl 11nrn. n o.bm·tn!n 
da. scssiio oxtmordinnrin lln nssombltin. gern.l o n~o 

• ilmvondo rcclnmnçJio 1ln. Jmrto dos Sra. sooo.tlOl'cs: nua 
:ll'lnrca.vn sossii.o parn. nmnnl1ii, mns sim ·para. sexta. .. 
:feira. · • 

Níio hn.von~o roclnmn~~io. o Sr. vicc-prosiilonio eon .. 
"Vidon os St·s sonl\(lorcR parn so ronnirem nn scxtn-, 
.foirn G do corrente mez, ús lJOrus do costume.· 

Lcvnntou-so n. sossiio ú!l 11 horns o 20 .minutos Un 
xnnnhii. . _______ , 
fJ• SESSÃO PREPAR.~'l'ORIA, EM G DE ~L\.RÇO 

DE 188!i 

. PrmsrneNar.L no rill. r .. ~nxo DE coTEGIPG 

.A's 11 botas <ln mnnl1ã foz-Ro a. chn.mndn o nc]m .. 
rüo-se presentes 25 S1·s. sanndorC!s, n. snhcr : Dnriio 
de Cotcg-ipo, Crnz 1\rnchnclo, DnriLo do Mnmnngunpo. 

1Luiz li'cJippo, Limn. Dunrto, Bnr~o cln Lngunn, Vi11 .. 
··. ·conde do- Pnrnnn,.,.m'L, Bnriio ela. Estnncia, Ignncio 

~Inrtins, Ribeiro cfn Luz, Cnstró Cn1·rcirn., Cunhn o 
!Figueiredo, Ai'\'onso Celso, Leito Vclloso, Dnrros Hnr­
roto, Vioh·n da Silrn, Sonrcs Brandão, Bn.rii.o elo M1t .. 

il'Jloré, Conde elo llnepon,ly. Pnn1n Pcsson., Dnntus, 
!I'nos Uo l\!ondonçn, Vidnto de !l!cdoiros, Lni~ Cnrlos 
a Henrique d'Aviln., · 

O Sn. Pncsmc~TJl nhrio o.. sessii.o. 

Lou .. se o. nctn dn scssii.o ·nntocorlonto o, nií.o hn.­
vcndo qnom sobre olln ,fi2:ossc obsorvnyõcs, dou-se 
por npprovaun. . .. 

O Sn. 1° St::ancrAmo tlt\ contn do seguinte 

'Cinco·officios ao lD secretario Un cnmn.rn. Uos Uc­
J;lntndos, do 3 do. corronto mcz, communicnndo que 
uq_uolln camnrn constou torem sido snnccionndos os 
decretos c resoltli(ÕOB Un nsscmblún gcrnl1 orçnnUo n 
rcccit11. o flxnmlo n Uospo~n gemi elo Impol'io 11nrn. 
1884 n 1885: nntorisnnclo o ~o\'crno n dospondct· n.tú 
a qnnntin do 500:000ff com mcdiJ.ns provontivns 
contrn n invnsiio do cflolora .. mrn·lms: nuto.risnndo a.o 
~ovorno o pngnmonto <ln indomnísnçii.o Uc !!00:000$ n 
Snhino Tr1poti; nugmontnndo n rcprosentnç.iio dn. 
.provincin do PnrU. ·o nlternndo n rospoctivn. revisão 
cloitornl: npprovnmlo. n despozn. qno o governo t.ivor 
atToctundo com n. clc\·nçl'io do numero de prnçns ao 
ll>ntnlbi'l.o nm•nl no· ost1ulo completo no oxcrcicio de 
'1883 n 1884, o nutorisnndo o governo n conocdor )i .. 
~onç.n.s nos d,semhnt·gnclorBS Antonio Jonquim ltodri­
guos, Josó elo .l.1.rnnjo ·nrns~uo, Josú da 1\Iottn do Azo· 
votlo Corrlln., Joiio FrnooJsco cln. Sih•a Brngn. Ma .. 
nocl Pouro Alvnrcs 'Yillnhohn o ~!nnool·Cnra·ilbo .Un 
Costn., o nos juh~cs llo direito Antonio Josó do Son~n 
Ftoitns, Luh~ Vinnnn, JosU ·elo .A.zovo{lo Silva, .Anto .. 

. nio Tab:ojrn. Bclfort 11oxo, Frcd'orlco Pcrcgdno Cor .. 
rlln Monteiro o Josú Julio Rcgnn. Pinto do Souzn.-
lntoirndo. · · 

gostndo o lmporn.qor quo so digno' dosignnr o Uiru.'o 
born pnriL n missa. do Esplrito .. Snnto nn•cn.Eolta.dm..,· 

. porinl, nssim como horn O·lngnr ~n.rn·1!.· sossÜO""lmpo~·. 
r ln! ela nborturn <ln sossiio oxtrnord1nnrin. dn. msombTé'a. 
gornl, os Srs.: lgnnclo lllnrtins, .Pi\QS·>do MonUooça~ · 
!Jnl'i'l.o da Estnncin, Viriato do 1\foUoiros, Ribeiro ela. 
Lm~, Visconde do l)arnnngnt\ o Vieira. da. Sllvn.. · 

<' I I ' ',' ' 

O Sn. Pn~Rmt:Nt'C convirlou os S1·s. sonndoros pnrR 
compn.rocorem nmnnhü. t\s horns do costume. 

Lovnntou-so n soss~o ds 11 ·1/2 horns·da. ina.nhit 
I . 

.\ 

lO• SESSÃO.i>REPARATOR!.A, llM •7 Dlll\riR\JO 
DE ISS5 . . 

l'RCSIDESiliA DO SR. DARÃO DB QOTE:Qil'B 

A's 11 horas cln. manhü. foz-se n cba.mncln., c 
a.clmriio-so ~presentes 24 Srs. sonndoros, ri . .s~er.: 
Bnrii.o do Cotogipc, Crn2 Mnchndo, Luiz F_o!!Jlpe, 
Nunes Gonçn.l\·os, Bnrii.o,dn. Estnncin., Cn.rrúo, Vfrjn.to 
de I\!odoiros, .Afi'onso Celso, Mo.rtinho Cn.mpos, Ig!lnclo 
Martins, -Bnrros Bnrroto, Lcii.o Vel:loso, Conde· d'a 
Bnopcndy; Toixoil':t ,Junior, .Bnriio do .. Mnmoró', João 
Alfredo, Viseondo rlo Muritibn, Vieira. da. .stlvn., 
Correia, Christinno Ottoni, Lima. Dnnttc, Paos .do 
1\lcndonçn, Sonros Bl'n.ndiio o Visconde ·do Parnnn.guú.. 

O Sn. PunstnENTU nbrio n sossüO • 
Lou'...ao n neta. dn. sessii.o nntcaodento o, nüo hn .. · 

vendo IJ.llom ·sobra .olln fizesse observnçüos, dou-se por 
nilrrovadn. · · · 

O Sn. tn Sr.aur::T.\~Uo déÓlnrou que nüo-bnviri. cxpc­
illonto. 

. ' 
O Sn. PnesmE~TE disso que nndn·mo.is hn'\Tin n. 

trntnr-so, mns que acrído muito proV'tWel, poJo numero 
de pnr11ccrcs qno so devo votnr bojo no. cn.ma.ro. dos 
doputndos, que nmnnhii se .possn nbrir. n. nssombléa 
gornl, suspondin. n. scssü.o por nlgum tompo, ntó qne 
.s~ recobc6SO quo.lqnor pllrticipnçíio da.·camnrn e do 
governo. 

Ao meio-dia o um. quarto continuou n sossiio. 

O Sn. · to SEanBTAIUO dou conta. dos seguintes .off 
e\as: 
· Do' to socrotnrio da. cnmnra. dos doputndos, do bojo,' 
communicnndo qu~ 

1
nchii.o-so roconhociilos deputados 

cm nun1oro suOlcJontc pnra. auo possn. ter lugar a. 
nberturn dn nsscmblén gornl. -·Inteirado, 

Do ministorio do imporia, da hoje, conhnunicn.ndo, 
cm rCS]lOStn no ofllcio do senado do 23 do moz findo, 
qllo S.~!. o lmporndor dignn-so rocobor bojo iii horn 
dn. tnrdo, no pn.90 .dn cidnclo, n doputn9J10 dastn 
cnmnrn que tem Uo ir pedlr no moamo nugusto so~bor 
n. dcsignaçii.o do din, liorn.·o·Jugnr pn.ra. n. so1ommdn­
Ue <ln. nberturn da. sessü.o extra.ordinnrln. dn. n.ssombltl1L 
gornl. -Inteirado. 

O Sn. PJmSIDRNTE, om vistn dns commttnicnçõos '1.1Ú~ 
n.cnbnvii.o-do ser lidns, convidou a doputnç110 sorteada 
pnrn. nq_,1ollo fim, om sossüo do hontom, pnrn. desomr. 
ponlmr sun m1ssüo, h born. designada., o s_uspondou a. 
sossiio ntú no regresso da. mesma doputn.çuo. 

A' 11mn born o u"m quarto da. tardo, prosognio n. 
sossilo. 

Fol'iio sortontlos pn1•n n depntnção qno, por pnrte 
do soondo, devo ir l1cdil' rcspoitosnmouto n Sua. l\fa-

O Su. laNAalO 1\!AnTINs, obtendo n. pnlnvrn., disso• 
nn quali~nde do rc]n.tor da. doputn.Qii.o encnrràgndu. · 
do ir pedir rospoit~snmontc 1\ S. l\!, .o ImporJld~r· 
a dosignnçüo do dm. o hora. Jl.nrn n m!ss~ do Espl­
rito-Snnto na. Cnpolla. Impcrml, ' nss1m cofao· elo. 
hora o 1 u"gnr pnrn. n. sossüo lmporlnl do n.bortnrl\ 
da. sossito ox.traordinarin da. o.ssoml1l"6n. gornl~ quu 
ostn tloRomponhou sun missito, depois do hn.ver sido, 
com os lormnliunuos do ostylo, introduzid•.A proscnç• 
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ao ffiosmo augusto senhor, o qunl dig_nou .. so rosponilcr S. M.; o Imperador ~r.n rcoobldn. :Cóm muitó ospocio.l· ::, 
que a missn. do Espirlto-Sn.nto na. Ct~polln. Imporio.l ngrndo···c-.oonvidottt-os.-Srs. songdoros~a.ra.·.so rouni­
sorâ nmn.nbií.fLslO horns•dama.nbü., o n. sossií.o Impo- rem nmo.n1iir, no~mnio-din,,..no~ ,pa.oo•·do..ssena.d.o,,.1drt : 
rlnl• do nbot'turn. dn. sossiio ·oxtro.oriliba.rín·.dn· o.asom-·,, que· ia. do.r-so·· oonhooim6nto l?""omnnrn.· dos··dopn- ' 
'blóa gurnl sor4 no moamo dln, {d<horn dn·tnrdo,•no•' '·todos. · · , 
~~~· . ' . > Lovnntou-so n' seosao ó 1 hora c 20 minutos dn. 

O Sn. Pnimo•~T~ dcclorou que a rospost• da .· tnrdo. 
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SE'SSÃO IMPERIAL 

·fiA .ABERTURA DA SESSÃO · EXTR!ORDlNARIA DA .ASSEMBLÉA ·ltRAL 

Convocada por decreto n. 9,270 ·de 3 de Setembro de · 1884 
. ' ' 

EH 8 DE M~ÇD BE :i6Sl5 

.Ao meio-tlin. ncbnnilo-se rouilidos no pnço do se .. 
· nado os Sra. deputados· e senadores forlio nomendus 

4 

ns seguintes doputnl]i'iCs: ' 
Para. receber S. lt!, o JmpcrndOr: dcputndos, os Srs: 

]!fac-Dowoll, Scbnstiiio _1\'fnscnr~nhnll, Sntyro Dias, 
l\l'rnnr..do do ·ntcndançn, O/ymp1o de Cnmpos, .AlV{)S 
do Arnujo, Mnfrn, Cnrnciro <ln Cunlul, Moreira f10 
nnl'rós, SinimbU Filho, Crm~. Snlgntln. De~nmnt, Cnflos 
Afl'onso,.Afl'onsn Ponnn., Amnro ·ntl~errn, CuJ•Iotõ~ Pci­
l."l•ln •. Biuõ.o de Gnnby • .Araujo Pinho,·"Lonn•iro ~!nfliel, 
.A. 1lc··Siq.ncirn, Alvni'O Cnn1inlm· c Almeida. o Oli­
,.cirn..' · . · 

. Srmnd~res, "os Srs.: Lct1o' VcJJOso, Ignncio Mm·tms, 
Sih·eirn :dn l'tfotta., llnrUo da l~stnnr.in. Sonrcs Rrnn­
dito, Diog-o Yclho, Pner. tlu :\Ien1l(luron, ,Jnp;nnribc, 
Cnsf.J'O ·Cil.rrcirn, Joüo .Alfrmlo, NnnCs Goll~!nh·os o 
Conde do Bnt!pondy. · ' 
•. Pi1rn. rcco1Jor 1 S. ·]\of. n'ImncuÍ1triz: dopHtm1o!'l, os 

tSrs. : Forrcirn do !\fourn, Soai-os, Fciicio dos Santos 
e Dorin. ~·· 

· Snno.doros, ·os Srs: : Visconde elo Pnrnnn~uâ. o T:fon 
riqno d'Aviln.. · ' 

• 

ns on.utela.s necossnrms para prcv.~tÍlr a sun. i,.l'MÜ 
no Jmperio. Felizmente nclla.-se oxtincta O.'J.lloll.~ cpi­
dernin, dn qunl ficámos preservados. . 

A presento sesaü.o oxtrttordinn.rin foi nconsolhn&; 
peln. necessidade, n ~uo certnmontc correspondereis 

·com n mnior solicitude, de resolver 1\cõrcn. do pro­
jecto cpte o governo j11lgn 11til 1Í cxtincção gr;dunJ·c». 
cscrn.vuliin cm noÍisn pn.trin, confor1T!O o clesejo do 
todos os bruxileiros, de motlo qull o sncrificio !50~~ o 
menor passivei, sem obstnr no desenvolvimento &los 

· forçns protlnctorns da.nnr;üm 
'A •vossn snbedorin recon)JocartÍ 'n n]tn conveW..cia 

de nsseA'nrar .a tmnqniUidndo nccessnrin. pnra ....... 
plctnr-sc. n J:illh~tituir;üo elo trubnll~o scl'Vil. . 

Estou corto do que vos occ.npn.rets tnmbom das ~­
}JOstns ria H:tnçüo dns'fo.r~·nd du tcrt•n. c mnr, c tlo 
exame do or~·amcnto .. po.rn o cxorcicin do 1885 n tSSG, 
providoncinndo com escrupulosa. c· bem ontencliOO. 
econonlia, guC inspiro confinnça no· rcsta.bclocimcJJiO 
do Of{nilibrto entro n renda c a despczn. publicn. 
· .Augustos c dignissimofi sa!lhorcs rcpresenta.níQI! i:!. 
DO.ÇiiO, · 

·."·:~.\,:'- 'j: :<_:_;.'.~ 
i'•i," 

.,•, 
·. ,"' 

' ( . . 
·, 

' ' 

.A' 1 born dn tnr<lo nnnnncinndo .. ac n chogndn. do 
SS. :'1-Il\1. _lmpoi-incs snhiriio ns tlcpntnçóeli a recc'L~­
]uio {I porta elo cdiOcio: c,·ontJ•a.mlo S. ltf. •O lmpó­
rncloJ' no 'snliio, nbi foi rccebhlo polos·Srs. pl'l!sidcnto 
c _sot~rctnrios, os qnnos, rcnnidos nos llllllUbt·os diL 

respe~tivo. dcpntnçun, ncompnohúri~o o mesmo IUl­

gn~tn scnllúl' ntú. no throun. · 

· O vosso zelo JlOln cnusn publica. nfia.nça. que r.wlo 
ponpnr(!is di11gencin no cumprimento pntriotWo tle 
'\'osso dever. · • 

Estú. n.bcrtn. o. sessüo cxtrnordinnrin. · · 

L,:~o que S. i\I, o !mpernrlÕ1·, tnmou nsscntoc­
lll!Llulnn assonta.rcm .. se·os Srs. dcputnllos o scuudor es 
len ·a seguinte · · 

F.ALLA 

.A.1tgustos a dignisshn'os senhores roprosontnntos <ln 
nur,:ao. • 
. A t'etmiiio,dn· nssemblén gernl d~sportn. Í1ostc mo­

m~ntr, ns mn.ts fundudn!l csperatH;nli rol,ltimmcntc ao 
oL,1n1:to cln pr.escnt.e acssiio extrnordinnria. 

.\1 m~n. nm1to nnUJ~n a pro:.md1~ filha, n Prlncozn 
lmJJcrJnl, ~o Conde 'l-Eu, mcttmnito nmncln o prozndo 
~cur~·· ~stno n ~egrossnr cln \'ingcrn ~no ranlizlh'\to nus 
.J!TO\'IDClll.S' de.~· Pnulo, Purn.Oi't, Sn.nt!i. Cntlmrina a 
~ •. Pudro do RJO G1·n.mla do Snl, tendo rccollido de 
toclnt~ ns cllttises !nostl'Rs Uc cstimn o dCK1icnçi1o que 
nlulto·mo penhorno. 

:.rom-sc m~ntiyo innltcrniln n. trnnqnillidnda pn­
hhcl~, .c contmnuo nmigu\'eis ns t•olnr.iic&. do Imt1orio 
com na outrns nnçõcs. ( 
· · u uatndo R,nnitM!o nn cOrte c nns provlncins ú 
em gcrul, snt1sfntor1o, . . ' 

.A. f~bro nmurclln. no corrente nnno , ·sOmente ao 
mnoJteston por. nl,ms .casos ospornt1ioos, A vnr1oln. 
grnssou~em vo.rJn~ loc~t.lldudes dn11 provinoius do Amn• 
20nns, l:'nrA, Parun,mbuoo c .AlngOa.s, 

Em ~onsequoncUL do nppnrecimonto· do chnlorn­
ll~ÔI'LUa cm ol!,"l1DB poutos iln. Europa , forr~o tomuclns 

n. Prmno II. r~IJIIUlÁDoR CoNsTil'UCIO~~L Jl Dn~ 
· n: .... son Pt.:U11J:'l'Uo DO BRAZIL• 

Torminntlo este tLcto rotirMiio-sc SS. l\'Il\!. ImJ,lerinos 
com o mcbmo 'ooromoninl com que :tóriio rccobulos, o 
immcdintamento o Sr. presidenta lovnntou a. sc~siio. 

1• SESSÃO i:m O DE: MARÇO DE 1885 

JlRF.Sin2~0U. DO Sll, DA.n:\o DE QOTEGlN~ 

Sumu.n1o-; ExpccUcnto - So1·tcio da. dojmtaplio qwe 
vai cmnprimentrtr a S, Af, o Imperador 110 dia ltoi 
r/D cornwto pela 1urtalicio do S • .ri. a lmporatriz­
Proposta da mo~a. Obae1~vaçõos elos Srs. prasidan.le, 
Aflbnso Cel~o a Lima Duarto. ApprovafÜO da. .pro-
7lUN/(!1- Rlcifrío da commiaaüu de ra$posta. d {alla. 
elo thrano. 
A's 1 I horgs dn mnnhr~ n.eh1\riu>-se ·presentes 32 

Srs. senadores, :n. sn.Uor : Dnriio de Cotcgipc, Cruz 
J\fnchndo, Uurüo tlo Mnmnn,o:unpo, Godoy •• ~aiz Fa-: 

·lippo, JuoqueiJ•n, llnrUo ·da Estnnci~, Vtscoode· de 
Pnrnnngm't, Chicborro rla. Gmnn, llarüo da. Ln~uu., 
Fnttsto .(lo .Agninr, Lcüo VelJOII,o, .Afl'on~o ,Celso, Lu~a 
])muto, Lt~iz Carlos: Jngunrtbo, Clmst1~no O~t~ns, . 
Vieira Un Stlvn, l\Iartmbo Campos, .Ignn.mo Mnrttns, 

. Burros Bnrrcto, 'rciX.oirn. Junior,.Virinto,do !wfedeiros, 
Sonrcs Brnmlü.o, ,Joii.o A1frotlo, Conde' do· Bnopcn,l:y .. 
Castro Carreira.. Corroia, carriio, Pnuln. Pe~SOIL, Rt-
b~Jir('l rln Tm<: o ~ilw•irn Mnl'tinS, ' 

DulxúJ·:u;, ·uo c~_JflH.1.1't:cC1';, ~ .... u~ .. co.~.~.11."i,l!?,llo.d~, oa 
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SESSÃO Ell O D~ MAnÇO ~l!l 1885 

.~------------~---
Sra. Hnriio do )furoim, ilnrüo do Mamorú, Ootn\'i1mu, 
Silvoh·rL Lóho, Sinimlni, Autii.o, Fcrnnndoslh.t Cnnhu, 
l,nnlino do So11Zn, C1mlut o li'igltcirmlo o. Visconde do 
Dom~notiro, 

DoixU.riio tlc compnreccr, sem cnnsn. f:n1·ticipndn, 
Oli SrF. Bnt·ão !la Son<m Qnch·oz o \iscando U.o 
}lolnt!ls, 

O Su. Pncsm~~ITI~ nbrio n scst~ão, 
Lêi'Ü0-60 fiS· netas ao :Jt do Agosto, 1, 2 o 3 de 

Setembro do nnno pnss1ttlo tl do 7 do.corront.o moz, 
c, niio hm•ondo qncm sobro 'ollo:s Jh:cssc oLscrmçC!os, 
do1·iio-so jfOl' npJll'IJ\'ll•lns. ' 

Comnnrccüriw dcpuis elo nLcrt.n n scsaiio os Srs. Vis.; 
cond1· ~le ~[nritibu , l\lcit·n do Yn~cu~:eltos , UcMo. 
CIW:t!r.nrüi I J-Icnriqnc d'A\'iln, Dantn.s, S!ll'nirn, r.n_­
bj'(;\1.1'1 , Diop;o Velho , PJcs de ~fondon~'il, Nuno~ 
Gonc,~nh•cfl, ,JosU Donifacio, do Lttmnrc, Siivcirn. da. 
1\fottn c Franco do S:\. 

O Sn. 1" Sr.anr.:r.\UIO t1ccl:tt'nl1 ~no o·Sr. sonn.dor 
Dur~n elo :\I.ll'oim pnrticipilll nehnr-sc prompto pnrn. 
os trahnllwa úo scnndo.-ln~cimdu, 

ü Sn. Pm:sw~:.'i'.l'l: dcelarou ~no ia. oincial·-sc no 
governo polo millh;torio 1lo Jlll]HH'tn, nrim tlo :;aLe r-se 
IL homo lu;:;ar cm qno S. :.c, ollllpemdot· Sll dignnn't 
<:c rcccLcr n dcpnt.nc,•iio <Jlll! por JllU't.O 1lo son\t!lú tem 
ilé ir CDlllJlrimont;lr 110 mr,!\mo llllg>nsto ~>cnhnt', no 
di11 I!J ilo cnrrcnte nH:?., pelo nttnin:r:mdu natalicio 
de S. ~r. o. ImpcraLI'iz, 

Em soi'ítid'L furtio ~Ol'l.t\;J:.In!! pa~a :1. tl!3putnc,:rio nci­
mu os St·s •• lo~o .Allt'.:!•l•l, Yisl!(•ll·k o.ln Pnt•:tnn::;aú, 
Octa\'iano, Yiscon1lC do Jfndtil•a, f.c:io Vclloso,B;il·1io 
cl11 I..a;.;:nna, Hihciro d:t Luz. f.~a~!t·o Can·eirll, Pncs 
dt: 1\l'ondon\·:t, B:lr:i.o 1lu. J•:..;taw:i·J, .A!l'unso Celso, 
Cnrriio, Pttn!a Pcsson c Ue:ll'i•ttW"tl'A\i!a. 

O Su, Pn:::.illlC:'IO'rl: :- Em \'it'tlltlc r.la. resolução do 
:HJmtdo do l 1lc Jnl!to d~ l.~;o, os p:-trr.cct·o.~. p~ojcetos 
o jndicrlt;ücs, que fot·ow n~:neuid .• .s ~·~'> cotmni~s.1os, 
pilSSitdO:i 1:1 dias, Sllill tplll (L>;( a,; dc.~:·tnll )l:tl'et:IJI', JlO-

, 11 dom entrai' cw discniÜ•'• IH! lto!l\'cl' l'llfJIHll'ÍIIlL'ltto eh! 
nlj:!;nlll riUna,!nr, vcncitla n m·gcncia, on se lJrJmcr Jlro~ 
lJOStll d!l lliCSJl, 

Y1lÍ·so lt'!\' uma propo~ta tb. mesrL pnriL r1nc poasüu 
entmt• cm disnnS!Iiio projoctm; o l'osolur,·ücs rp1o Cil· 
t:wiio sujeitos lL commisii'H•8, \'isto cumo uüo lm 
mutoria. Jl;lm oJ·!lcm tlo tli:1 }l:lm os tr;tbalholi do 
sonndo. IJarCJi os .. projectai! de menoR importtmcla 
pnrn o <lchn.to, por nilo clopentlorom tlc Jlltdor cslntlo 
ilJIS comtuis~ücs, Íls qnaos I'Ccnmmcndo cntwt.nnto CJitO 
UJ'Il'Cscntom qunnto unto:> seus trnbal110s. Y11i-sc JUr 
apropu~:~t.a. · 

.Foi hd!L n segnintc Jlropo!ittl 
Es1.nndo IL mnior JHI.l'tc dos .Jlrl)jectos âo lei o l'cso­

luç.õus, tnnto du ClllliUrn do~> clcpntttrlos como i}u ac­
nudo, pondontl.! de oxnmo dns t:ommissõos, !\ )it o~,..,.O· 

. tll!il'l t}Astlc muito O prnzo dcnt.t'O tlo 111111) ;lll\'naiio 
·ser d11dos os róspoctivos pnroc.orc11, I'CIIIl tnndo J.nhi n 
:falta do.ma.tcrin JIRI'l\ ordem do-f1ill, n IIICIIIL, cm vil"­
tudc do tlispo~to um o n. 2 <lo ~ Ü0 tll\ rosolnçilo tlo 
stlnudo tlo 1 de JurJho de 1870 : 

Pl'opUo que posHilo sor submetthlos {L Uiscussüo 
os projectos c resoluções, quo os_tivorcm no cnso supru 
weucionndo. ~ 

Pnço tlo scundo, D do l\fur~~o tlc 1885. - Rart'io flo 
Calegipe, pl'esidontc,·- Antmu'o Can1licla ela Cr11.z Ma­
cilada, lo sccretndo. -lht.rti.o tiO .l!amanguape, 2o se­
cr.ctn.rio. -·Joaq"im. Floria1w lle .Gocloy, . .3o secretario. 
-1:-u.l:t lfclippa de Sau.:a Luüo, o1° secrctnrio. . 

u Su, 1Jn~:luH::"irE :-Eu considero como um roque .. 
rimocto: He!ll'lÍ ptLrn sabhutlo. · 

l'lflls V. E~t. poça n p:t.hwrn poln. ordem', 
O Sn, AJ•Jinxso Cm.so (pola orrlom.)·:~Sc bem. ouvi, 

Sr. JU'o~ir1nnl.l'\, n. mosn. pt•opõo ~no soj'iio dndos pnra. n. 
Ot•clom do 11i1L ,JWOjnCtOS qno JOllOndom uindn. ao '!lll• 
rcoor Uo cnmmJrisiuJ:5, I . 

J\ItLS, lemLro a V, Jt:x. ~tte 1111. projoctos importantes 
. sobro os ~uno R' ns commigsõos i•~ tUm do.do pnroccr o 
que podem cntr.tt' nn. ordem tlo Jln. 

Poyo licença pm·n. indicnt·, por exemplo, o projocto 
do rcfo!'nm do oxccmr;Vc~ ... 

O Sn. D,\:"41',\.S (prtMidenre elo conselho) :-ApoiaUo· 
O Sn. AI·'FMis'o Üllt.so :-•• , mu.tcrin.. 1lo r.:rnudo 

illlpottnncirL o do opJlorttmid(tUo. Nii.o sei se osfc pro .. 
jccto csl.ú comprchcnrlido ontl·o n.qucllcs n. t],UO so rc• 
ÍOI'C n. propostn •.• 

O Snt P!lgsrnc!I1'E :-Este és~á propnrntlo Jl:lrn cntl'al' 
0111 tl isl!nssiio. • 

O Sn .. AI1J,.os:~-o Cm.so :-llcm ... 
._.. O St·. Pmmrm.::n•1::- Aqncllcs do 1]\le trntn. a..pro­
postn s~o 1os monos importuntcs; refcrom-sc lÍ. 

dispensns do jtlndc, etc ; o pura niio se estarem 
ttocmnulundo, como ao tem nccumnHdndo om outros­
nnnos, ó qno n. mosn. pt·opõo_quo entrem cm fliscussiio. 

O Sn • .Aa,.a.·osso Cm.so: - O qno CJt qucdn, ~era. 
l'r.CrJr,lnr que hu\·ia pnra entrar cm discuasii.o nquollo 
projecto, CjUO' O imjJortnnte. 

O Sn. Nu:<i&s Go:->çA!.YI~s:-Apoirulo. 

· O Sn. Lra.l Dn,\nTu (pelrt Ol'tlom):- AproYoito a. 
ocl!nsiilo IUWL !ombt·M a V, Ex. o rcqtiCI'hn3nto que 
o unno_ passado npt•osontci c que V. Ex. foz .. mo .n. 
~rar.~;t Uu 1.onmr a111 cousidcrat~iLO, pnm quo aojl\ duelo 
p:tm a OL"Uam do di1l o p1•Újeéto ttprosontnUo pelo 
nuhrc 1•1 scct:otario tlo sc;HHll1, dcvnndo à 311. ,ontrnn-" 
cit~ nP comnJ•cas· tJ no r;s!.ão lL nuu·gem dos caminhos 
du fet'l'o c cm JNrtos do mnr. 

O Sa. Plll:~Jn:~;o;rr. :-Se passar o. proposta, tomnrci 
t•m consi,Jcr.tç.iio; so não jJJlssar, não posso dnr··cstoS' 
prn,icctos po.rH n Melem do llia. . 

Xt1o hu\'cndo mais quem pcUi~so a. pnl!lV1·0. cncar-
roiH:;c n 'discús.~rlo. . 

l'osttL n votas fui npprovndtt n. pt·opostn. 

' 1~1.1:1\:tu D,\ GU:UmSSÃO DE RESJlOSTA. Á 11.\l,f,.\. DO 
•.runo:;o 

O Sn. Pmt~m~::\'TR :-\'ni-so proceder {t cloiçii.o .. da. 
commissüo de I'Cspo!!tn t\ fnii1L do throno, unica. que; 
conrm·mc os prccoclentos, ó c!oitn no comoço~dlis: 
~r.s~õe!l cxtrnol'!lilltlrÍltR, 

Cor1•iUo o o~crttLinio .farão 'rccobida.s ,4G -ccdulas; 
Ron!lCJ nmn cm branco, c snhirii.o oleitos-.ostf?i-s •. ;cOr:.. 
roin e ,Jtmqncira eom ',l(J, votoíl cndn..um o ó Sr)Núi:lCi 
Gon~nl\'OS com 2U. --. 

CDlll!l!iSÕr.S P&IIUA.~CN'J'C!i 

O Sn. Pnmun;:"i'I't: :- Continnüo a. funCOIOOitt' nt& 
t't sn~·ão ordin~.ritt a;,; conunisaõcs permanentes jú. 
eleitas. 

NnUn mnis .Juwendo n trnta.r-so, o Sr. prosidcnto 
Uon pum ordem <lo din lO : · 

1~ Uiscnssii.o dos ·projectos do sonndo : · 
I do 1884. !laclnro.ndo que os cidadii.os votnntostdo 

Corrogo dct Jlrttl.n pcrtoncoutos no mnnicipio do.'Onrmffr 
(ln )li'OVinciiL tlo, flio do Janeiro, ficÜ.O ComprobeDJ 
didoa nn <liRpo•i9iio do decroto n. 3,091 ·do 281do' 
Julho do 1882. 

B de 188~, .roorgnnjsnndo ns caixas ooonomica.s.o· 
montcK do soccorro. 

O Su. Pnesun::N'r.t:.:-Consiilcro cstn. mntorin como 
um requorimcnto;·o regimonto.nii.o datarmina. n mn- · 
ncira. por que olln. devo ser discuticln. 

J~stl\ em discussiio. 

3• disl)ussiio do projt~cto do scnndo, lotro.· A do· 
·t8ll/,, tlüclnrantlo q11u o suiJso~uonto•mntrimonio-logl• 
timn os filhos eapurioR, . 

2• dita das proposiç~os da-.onmara dos doputadoa 

O Sn. M•oNBo CELso :-Podindo-so a palavr. fioa 
•<litiilo " proposta vora sabbudo 1 

' elo !883: · 
N. G'!, olevo.ndo ú. co.togorin. do 2& ontro.ncio. o. co­

murco do Barbaoonu, du provlncia do· Mlnaa·Goraoa. 

'\ 
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SESSÃO EM 10 DE MARÇO DE !'885 

N. 03, clc\'nndo {~ cn.togorin. do 211. cntrnncia n co-
1lmron. cl~ S. Joii.o do Priocil'o, na. vrovincio. do lUa 
do .JnnOiro. 

N. 07, clo\•nndo 1\ cn.tegorin. do 2" ontrn.ncln. a co­
mnren. do PodrM do Fogo, na. provincta cl!l. ra.rnhylm 
Uo Norte, 

Lovnniou .. lle a. sessão a.o meio. dia. 

2• SESSÃO E;! lO DE r.r,mr;o 
:Pll!UUII::'i'CU. DO Bn, D,\.RÃO DE COTCGJliY. 

Su.,urAIUo- fli'Djc'cto sabre elemento servil. Apor'!· 
menta- flctrcccl'c:r om requarlmiJ/lto, .Appi'Ovapao 
- Muc/Jficacli.O mlnlstal'lnl. Dlscm'RDB dos :~irs. Cor-
1'Ciu. c /Jnuius (proaicltmta do consolllo)- Ordem ~o 
din- Vutanfos do ·co,·rcao elo Prattt, Approcaruo 
cm ~" tliscu1srio - Rcorganlaaçfio flO caixas oaano"" 
.mt'caR c numtcs da soccarro, Dlscur,,o do Sr. Corroia. 
Jlppl'iJIJitciio cm ~Jl cliscusari.n- l.cgilimar.rio do (tllws 
e.~pltrirlll: Aclditi \'O, Disc!lrso o roqu(wimmtto do 
trtt:mncJJ,o cta Sr. Jtmquoil'"- Di~cu~so dos ~rs. 
/Jtmfa.v ( pra.virlcnta rlu con.~ellw ), S1lvo'ra o!larl.m;'' 
,ltl.nquomt. Silvalrit ela .UoUa. o Corroia . .ApproL•apuo · 
r/0 1','!fJW!l'imcnfa do adhtii!Onto - mouaptiO elO C(l.­
(t11J01'Íit da· cotwu·ca ( flrt.rlmcona ). DlHallrsos dos 

' $~·ii' • .-lloi.nt elo VttsCOI1CrJU.'Js o Cru.: .llacllad.a, Ap­
JWOt•cwtiu em 2a dlilaÚ.9Htí.a- Rlevapri.o do categoria 
tlns aõm,.?•cas elo S. Jorio tlo Pri11cipe (Ma cta Ja­
ncil-o) o Pmlrru ele Fogo (11araliyba. ). Appi'OVa;.iio 
cm ~u. rllscumi.o. -

A's t l horns dn manltii, fcz-sB 't~ chn.mnda o nr.hn­
-riío~s:l }ll"U!Icntcs 38 Sr!i, scnncloTcs, n. sabor : Unr~t.o 
do Cotl'~ip•J, CrllZ :\lachntlo, nnr:i.o aa l'llltmnngunpo. 
G01l,.y, J .. aiz Felippo, ,Jnnqnoira, Let1o Vc\loso, U1uros 
Hat•rato, Vieira cln Silvo., Unriio dt~ Lngnnn., Vis~on1lo 
.tlll Paranngni1, Chh:horro, lhrüo do 1\ltlmoró, Joi~•) 
Alrrc1ln, l;:nncio Mnrtina, Silrcirn dn l\lottn, Sil\·ciru 
Mnrtin~. tJorrein, .Bnrii.o da E~tLmcin, Luiz Carlos, 
Fnu<;to {1c Agninr, Visc.mr1o.cla ~l11riliba, Custro Cur ... 
reir:1, Alf·~ntin ÜJ!do, ~fl\rtinlw Cumpmi, Virht.t~ di! 
l\l<ulo3irott, l'l,l\1\ino dt~ Somm, l..imn. Dnnrto, Surn1vn, 
J:li.hliro.,dtL ·.I..nz, Cunhn. o Ftg11circlln, do Ln.mnro, 
Jlau~n l,uli1nn, Concla llc Baopcntly, Nuno~ Gozv;nh•cs, 
.1\I~il·•1. 'lo Vnsconc:~Jios, Diogo Velho e Dantns. 

])f•i:<I'Lr.'in dn c'lmpnrecor com cnnsn. pnrticipndn. os 
Sa·R. Bnriío de ~fnroim, C. Ott.oni, Octn,•iano, SU­
''oÍiu Lobo,' Sinimlní, Ant~o, Fcrnn.ndcs do. Cunha c 
Yiscondo tlo Bmn UoLiro, 

Dcixltrií.o de comrnrP.ccr sem cfmsn. pnrticipnaà. os 
:SI'Ii, .llar;1o· da Sou;m Queiroz c Visconde do PclotBII. 

O Sn. l,nP.!HhE:oiTC nbrio .. n scssit~ •. 
Lcll•BC n nct.a da r~ossiio nutocotlanto o, nii.ohn\•ondo 

qnom ~'wi.Jrc oliLL J1itCSi!O obson•nt,•ôos, deu-ao por n.p-
Jtro\'n<ln. · , 

CompnfP.'CI~I'ito clcpois Uo nb~l't.tL n SPssii.o os Sr~. 
;rosú UomftU!IO, SonL·os DrnnJaq , UchOn Cnvnlcn.nt1, 
lAllftiYett.e, Franco de St\, ,1ugnurlhc, Cnrriio, I111CB (1e 
.i\[ondoi1t;n, Henrique tl'A\'iltt ·a Teixeira. Junior, 

O Sn. Jo Sr.ontTARIO lloclarou flUO nii.o hn.via. 
c:tpcdionto. 

Foi llUo, RJlOÍn<lo o n 'illl[ll'lmir JliLrn. ontrtir nn. 
Ol'dom llos trnbnlhos, o scgtlinte projecto sohra o 
(!}emento 11orvil, que hnvht 11cndo sohro n mesa. nn 
scssito· do 31 do Agosto do nnno pnssndo: 

188!.-ll-A assomulün gornllogislotivn clocrota: 
" Art. f.o Dn dnt.n cln presento ·toi n sete nnnos 

flcnrt\0 liLorto~. todos os cscrn\·os existentes no 
Imperin, ~ • 

" Os oscrnvos cntiio JiUcrtnUos, que tiverem nnsciclo 
no Imporia, omhorn. o '\m! Boja estrangeiro, A'Ot.o.ri\ü 
doR cltroitos elo chluJii.o 1rm~!loi,•o, do tu•t, Qo do. Con­
Mitui<;i\o du Im\IC\'iu, · 

tt Art. ~.n lo'Jntlo o prnzo elos soto nnnos, os oscrnYGII 
llhr:rtnclos st'i.n olJrjgutlüs t~ Mr\'ir n sons pntl'onos pGt' 
.nmis dous nnnos, \'enccndo snlurio mensal, quo 110-

dor1\ ser urhitrn.do pelo& juh:es 'de orpb_ii.os, com a.u­
dicncilt de um curndor, dt~do JlClo mesmo juiz, com .. 
tanto qnc os snlnrioa nüo scjao mniorcs de ~0~, nem. 
-do monos do lO~. segundo as aptidões. . . 

'' .Art. 3, 0 .Antes do findnr o prazo dn. Hbertn.Qiio, 
gcrnl sorli.o doclnrndos por sontonçu. judicial libortn.dos, 
os oscrnvos qno 'lopositnrem nm JUizo poculio ~on ou· 
dando, no vnlnr d,c lt.008, sondo o escravo vnruo, dO" 
monOs do 60 nonos de idndo ; o ·do 300$, sendo o c&-í 
crnvo do mnis do 40 annos, Sondo oscr.n.vns ns dcposi­
tn.rin.J' do JlOcnlio, os vnlorcs D'Ç.igtveis pnrn. ~ suo.. -
libol'tnçito soriio n motndo dnquollos. , 

,, Art. -1.,° Findo o prazo dos sete nnnos, os proprio ... 
tnrio~:~ do cscrrwos ~uc tiverem numas do 40 tlDDOS,. 
sondo varões, o tlo '30 sendo fomons, scrii.o índomn1sn.....:. 
dos pelo glitndo, rocobondo o sou valor nos titulas dtt 
divifla tmblicn. ·do j1tro do 4 °/o. com as seguinte&, 
condi,Çõcs : . 

O vnlor mnximo da.s indomniRnr;CitJs scrú. do ~OOl 
JIClos cscrn\'011 VtLiidos do menos do ãO nnnos o o mí­
nimo sort\ de :!008.,As oscr:was libcrto.das serão in ... 
domnizmdns por mctndo dnquollcs vnloros. .. 

11 Art. 5.•• Ficn sustlcnsn n. applica~ão que a.lç! do g& 
de Setembro do 187l dou g.o fundo de ornnnctp:l9ü.O 
pnrn libortu,;ito de osornvos o n sua importnncia. será. 
npplicndn tUJ {ULgnmon~o ,dos juros o. ~mort~znç~o das 
npoliccs que forem emtttldns pnrn. mda,mmsnçtLO doa 
senhores rp1e no fim do acto o.nnos pollslllrem escravos 
crioulos nusdrlos nnt$!& dn lei do 28 do Setembro. 

" Art. ü,o !\Iotndo dos salarios que porccbe,rom•ot 
escravos libcrtn.dos ficnrtt ta.mbom fn~endo pn,rtc -~~ 
fundo ·ae cn1nncipnçito, pnt•n. retorço iln nmorttznçtw 
c juros da dividtL dns indomni11n.çõo!1. . 

u Os Juizos do orphitos sorü.o os competentes pora 
fincnH$ar o ruv•mnento dos snlnrios velas ox~sonboros,. 
cobrando-o~ c

0
xccmtirnmcntc, pnrn serem recolhido~ 

n.O thMÓUTO, 
11 Art. 7.~~.os oacrnvos vn.rõcs do majs do 40nnnos 

e niJ clicrnms de mnis do 30 ficnrúõ livros no prn.zCI 
dt~ prest~nto lei, indcpCnrlontemente de indemnisa.çiio~ 
mus ficii.o sujeitos u serviço obrlgntorio por dous.an•. 
nos, vcncenclo. sn!nr1o, ~ · 

11 .Art .. S,o .Antes do Jlrnzo ela. presente lei sorá·per-. 
mittido nos C3crnvos [lOdirom nnticipndnmonto a.~sua 
li~rdndo depositando peeulio stm ou dando no valor. 
do 400$ 'sendo va.rii.o, ou 2008 sendo fcmcn. 

" .Art. {l,a .A trnnsmiasiio da. propriedade d~ cscra• .. 
voa causa morUs sú ó ~ormittidn entre herdolros ne­
ceasnrios naccndontcs ou dcscondentos, 

rt Sii.o rovogndns ns disposições cm~contra.riCJ. 
'"Sonndo,"3l doA•ostodoiBS!o.-Silvoi>'adaMolfll. 
Foriio sucecssh·n;oato lidos, postos cm discussão 

c sem dobn.te npprovudos os requerimentos consta.ntea 
do~ seguiatos • 

PAREQ~RES 

cc .A nssemlJlúa. provinc.inl de Pcrnnmbneo e n. corpo.. 
rnçii.o docente do Gymnnsio Pcrnnmbncnn~ pedem 
que sejii.o eonsiclcrndos ''a.lidos vnrn. n. mn.tr1cula na.a 
fn.euldades do Imporia os oxa.mes que forem presta-
dos no rcforillo Gymn~sio. • .. . _ 

cc Tendo sido romotttdns tt commtssao de mstrucçoo 
ns rojlrosontn.çüos do quo se trn.tn, ó a mosmn com-. 
missuo (\o pnreeor que 110 OU~n O govorno, O quBl 
deixou do omittir jui~o sobre o n.ssumpto, no trans-
mlttir n.o senado ns ditns roprcsootn.ções. . 

• Paço <lo s'cnndo, lO de !lfnrço de 1885. - Jf. •'F., 
Corrcict.-VlJ'lato da JllecletJ·os. -A. Jf, Nuno:; Gon-
r.alvc~ • .11 , 

• "Por ordem do soonUo foi prosent~ tt comntissiio •di) 
·instl'ucçiio publica o pr~Jocto do,l.ot tornan?o o~t':n-: 
sivns !'ts cscolns ílc mn.rmha. o mthtnr ns . du;postçoea. 
elo decreto n. 2,040 elo 22 do Sotomhro do 1875 pnr~ o 
fim do isentar os oppositoroa dnquo\1n. a 01 rcpe­
tid.oros dostn elo novos concursos pura. o nccesso elos 
Jup:nrosdo lento~ A ccimmissito ú do :parecer quu aobro 
n mntari11 sojn nu,•iclo o governo, officillndo-so nos 
Srs. ministros dn. gnorrn o dn. mnrmhn.. 

« Paço do oonndo, 10 do Março elo 1885. - M, F •. 

3 

• 

• 



~~: · SESSÃO EM 10 DE MATIÇO"DE 1885 

--------~------ ------------------~ 
~Correia. - l'1'rlato 1lp .tlt'c(loiros - J1, JI, /iUnf.l& Gon­
~alues. » 

.•lllUllllCAÇÃO llJNISTER1At 

' o fliir. Corrcl11 1- Nüo tnn1lo o nobre prositlonto 
l,1o·consalho tmuuUo n pnln.vm jnrn.,, nn ci:mfor,midn.~c 
·<~elos cstylo11, dn.r na rnzi\os, nno su Un. moddlcn~ao 
hninistei-1111, ·como principnlmonto dos 'motivos pelos 
.~unes tem entendido niio tlo\'Or ntó ngorn com]Jictttr 
{o ministorio, c~~nsulto n Y. l~x .. Sr. presidente, se 
~osso p~>rlir nn ~ovurno ns oxplicnçõcs que julp;o 
. devem ~:;ar prc~>tudail ús c.nmnrn11. 

O· Sn. PnK!HDEN'l'll: - Sc~undo n. minhn lombrnnçn, 
scm~ro ~ttc lul mndiflcnçi1o minist.crinl cm qnnlqucr 

, ;senitdo, o Sr. pros:clonto do conselho, on nlgum dos 
outros ministras tnmrt n. si n inicinlh•n elo dnr ns 

, ,tlxplicnçãcR. gm scgnitln. tcnh,!lscmpr chHlo n pnlnvrn 
'nos Srs. scnu!loros, que tcnlmo do fnzor obscrvnçõcs 
n. tn.l rosrooit,o, . 

:Mns, inttH'Ilellnr o senador no ministro, niio existo 
no iop;imonto di~posi~!ÍIO nl~nmn. que o nutorlso, snlvo 
apresentando nlgum requerimento', 

o Sn. D.\~TA!i (rlf'e,çitfculn dn COIJ&Cl/10):- Niio a c .. 
Ecjo, Sr. presidente, nem infl'in:.tir o rc~hnonto .c os 
cstylos, n~m fnltnr a tocln. 11 consiclcrnçiio n. 1")110 tom 
,urOito o honrndo scmulor pcln JlfOVincin.tlo l]nrnnt'a. 

. ·Por isso, comCJlHmt.o mo IJlfii'CJcosso A nimln mo ,inlA"nn 
dispcnsutlo elo qnnlqncr oxplicnçiio sohrn o nssumpto 
n. qtto se rcrcrio o nohro Mcmulor, toUnvin. mo Jlre~tn .. 

il'Oi n sntisfuzê .. Jo, se Y. Ex. entender que posso 
'· fnzfl .. Jo. r 

O ministerio moUificon-sc, isto ó, cm \'07. do sete 
nlinistros, nctunhttt:ml.e hn. sois. Essn. Ílli n unicn. mo­
J.ificuçiLo. A l'ctirjuln. llo num honrnllo collcgn o c,x .. 

:ministr.:t do ostnu g-oirns foi motivada pelo l'csnltndo 
tlcsfm·orn,·cl tln. ~onn cnndidntnrn. pormn dos districtos 
c]u provincin do 1\linns. , . • 

Por unm cnrta, ~no foi pul11iontln, a pcln resposta. 
quo doi no mcn honrado cx. .. collcgn, osso motivo ficou 
•no dominio publico, 

Nüo houve, pois, no seio •lo ministerio n minimn 
":livorgencin nem nntcs, nem depois dcL sun. modificn­
~-~üo, nsshn cxplicndn.. 
· Desejou tnmhem o honrntlo senntlcw que cm lho • 
'lisscsso o moth·o por que niio ao completou o mi­

.1llisterio. 
.\ l'espostn ó simp!C~'· Nn nuscncin dns cnmn!'ns 

•jt1lgou o· go\'tll'no 'nil.o fc.zó-Jo; e nctnnlmcntc, nüo 
estnntlo u t'IJOlnriL nindn plennmcnta oonstitnidn, pn .. 
.recou do 'ltlm~avi•o esperar que ostcjn, pnrn entiao 
w-ntm·-l:it• ~11! complotlll' o p;abincte. 

E' tudo qmmtn julgo clovor tlize1· uo noLI'c sonndor 
11oln. províncin do i)nrnm\. 

o fllir. c!o••••(•lta r - Devo doclnrnr no 110nnt1o que 
1nrlis mo sntisfuz n pl'imcim pnrto dns OXJJiicnçücs elo 
:nob,ro pri!SIUunto do consulho do que n s11gnndn.. Se 

. 1no· tivesse elo limitnr n inclngn.r tl1t modi!icu~iaonnl-
nisteritd , tnh'CJZ j1rcscinclisso Uo o fnze1·, nií.O tendo 
]lroposito •lo unn ysnr n~m n qnob.:osn cnrtn. do 
~r. cx·minisu·o tlo cstl'nn~oiros, nem n nftectno1;n, 
mn.s nlg-nm tanto compromutLcdorn. respostn. Uo noUl'O 
rvresidcntc do conselho. ' 

l.i'oj Snhiclo, poli\ ln!hJicnçiio clcssn. Cfll'tfl C 1ln 1'0!1-
po&tn, qnc ~~ mo•lificnciao dn nuni~t01·io ofi'cctuon-ao 
cm consc•qnm1cin do clcsuFtrc oloithl'rLI do nnLrc ex-mi­

. :nistro do cstrullgoirns • 110 qnnl o lllustrc rrrcsidontc 
· .. c]o· conselho nil.u fJiliz assoc::inr .. sc. ' 

Comqnnnto, nn meu ontcmlor, sobrem motivos }ln.rn 
-(} nobre prflBid(l!ltO tlo consuJho I'OSij.!lll\1' O poclcr, do 
qual nlto tem sn.hhlo sorvir .. IW cm prôl dn cn.usn pu­
lllicn, como cn nspornvn, comtndo l'nlgo quo S. gx, 
':foz bem cm niío IISsocinr-so ltcJilO lo· dosastJ·o olo.i .. 
,iornl, pois •JUt• niin ó 11111 unico distl'ioto quo hn. de 
1cleoidir 1ln sortt: dos g1ahinotc:;, 

Qnnnto, }luróm, no uiio pl'conchim-tlllto c]n \'ngn, ns 
~X}IIiCO.I,•ÔCS tio nobre JlrCSidont(l cl(j C()OSCJ!Jo J~iXilO 
:muito que dn~ocjnr. 

Iln. nh;unm fJitcstiao lle 1~stntlo etil vh·-.allo cl11 qunl 
~ •1 nobre 11rcshlunte elo uo~solho ontentlcsso devur 

tomn!, n dirocçü.o da. 11nsta por onde corro .css' 
quc11tu.o 'r . 

Nilo dovo supp'ór, dosdo quo vojo n fnllo do throno 
çompletnmento omissa. sobro qunlquor q11estü.o intor· 
nncionnl do gra.vidnde. A fnlla do throno limitn.·so n. 
n.lllrmnr qtte continnilO inaltornUn" ns relnçOos nmi.:. 
gnvols do Imporia com ns domais potoncius. 

Bn,vcrú ta.mbem qnostilo C'lDl nlgnnm llonnbllcá. sul· 
nmericnnn., cmborn niio Vlzinlm do Imporiô 'l 

O Sn. OANTAB (presidente do consellio) :-Niio, nh-
solutnmonto. .· 

O Sn. CoRREU. :-Se o nnhro presidente do conSil .. 
lbo tivesse ji\ feito n <loclnrn.çüo que minhas pn.lnvrns 
ngorn }lrO\'Ocií.o, ficnrin. o pniz muilo mnis trnn~uillo 
do que limitnntlo .. so .. no que disso sobro n modtficl\ .. 
çiío ministorinl". Ficnmos todos sn.bon1lo que coo• · uiio 
rclnçõcs do pcrfcitn. nmiznde oott·o o llrnzil o o t1hilc. 

Quanto t'~ minhn outra. porJtUntn, gnnrdou S. E;,.:. 
cnutcloso silencio, o niio msistiroi pnrn. qno mnni­
:fcsto n pensamento do governo. Pnrece que nhi c11ti~ 
n oxplicnçiio ilo niio se nchn.r compkto o g'nhinotc; 
::5. Hx.. CJUOr· diriftir por ai umn nogocinçito grave. 
1\fns ontiio por que. pnrn. completnr o min!~torio. 
nppc11n., ·S. 1~x. ]lnra. n compoRiçi'io do. cnmn.ra. '! 
Por que niio complt•tcL-lo soniio depois que ostivorom 
roconhocidos OS }lOclC!rCR . do todos OS dOJrUtndos 1f 
Note .. sc que S. Ex. n~.o doix.n ftllO o sonndo consi ... 
dcrc n. hypothcHc cln ro~irndn do gnbinoto cm pro- • 
sunçn Uc umn mnnifestnçüo contrnrin dn cnmnrn nn 
elciçiio tlo seu "Presidente, ou cm qnnlqncr ontrn deli .. 
llornçiio. A tmtcn coustL 'que nsscgurou 13 qno, depOis 
tlo reconhecidos os poileres do todos os lloputnilos, 
completnr!'L o ministeria·, 

:Nii.o ú o scnnclo qno hn tlo toma.~ na dores por ossn. 
docln.rn~iio, o Mnndo, que nii.o tom dircct.n intervenção 
nn, vidn tlo t:nbinoto. ·E' n cnmnrn dos 1lepntndos n. 
qnom S. Ex, doclnrn. indiroctnmonte que hn. do 
complo.t.n.r o ministorio cm cort? momento, qnnosqner 
fJlW SOJnO os ~ena n.ctoa nntcno1 os, o sem oml.mrgo 
dos guo clOl10ia v.rntwnr. . 

Nno hn. cntil.o hypotheso de rotirJHln '! 
Qno motivo de tií.o ti'RtJsotmdontc impnrtnncitL 

fochon n bocn. do 11ohro vrm;iclontc do conro;cl !to sohre 
e11to ponto, no mo~õmo tempo qno n. oscnncnrttn pnra 
tlcclnrnr que o ministcrio se complctnrt\, o quuntlo '! 

Estaremos cm circtunstnncins de dir.OJ' no pnrth1o 
liLcraJ ftnu Rt'1 hn n lli'CSÍUonto flo COllS!llliO Ol'trtn.l Oll 

o tlilnyio? Nii.o hn tJntro os ostndistns lib(!fllf!S quem 
Jlossa cncnrrognr-so do ~ovcrno ninda no'ltu sessão 
o~trnordnmrin. com·ocndn nntcs elo se proeoclor ias 
olcic;üos, sohro ns qunos, ontrctnnto, n fnlln dn thl'ono 
l!:llnl'dn. nLsolnto silencio, como qnom rccl\n. dinoto Ue 
um hrnzoh·o? 

]~' noccssnrlo rccor1lnr no sonndo c} no n cn'flvncnçiio 
dcu•SC! no mesmo tlocrcto Cf.11e dir~so\v~n u cnmnrn. 
-pnsandn, O 'jUC OS olOifjftOS forao foittiS HiLlJO&IIIU-110 dn. 
Hossiío o:drnordinnrin.. Abro-se n sosllito, e, nn fn1Ja. 
do throno, nem nmn. rnln.vrn sobro ns cloir~iies, omissüo 
notndn cm todos os circnlns dostn cidn.do' o fJllb ha. Ue 
so-lo cm totlns ns provincios. · 

O Sn. DA:oiTAS (J11'Cin'clauto dn cnwwfltrl) M~ um 
npnrto. 

O Sn. ComunA:- V. Ex.. Rb onvo PS ckhns ~n-9 
\'ÕIII de cinm o qno niío pussün do :dto do~ montofl. 
Parecendo ser. nm !ID";lcm qno vivo iln. nm•u pnpulnl' • 
vü .. so qnc nssnn 11no tJ, 

O Sn. DA~TAB (prcsiclanto do conselho) él;'L antro 
upnrto. 

O Sn .• Ju~out:IIIA :-1\. Bnhin gntiL I.B~~·iwlrnontc 
contl·n. os oxcessot1 du nltimn cloi~iio. 

O Sn. CommiA :-Prusmnn qno o nnhrr• pn,slilentc 
elo conselho• c.lir!'L, fjl\1\nto n CSHI silo:leir• •la falln do 
throno: n~o nttonlloilltL que importu 1t llntl .. tu~~iio elo 
;..tovorno poln lillorúnílo mrudnm com l]lW c:orron o 
]licito cioll.oml, libordndo cm •JllO cxcotli {L qcto hou\'O 
rp1nndo CJIH 1881 se nolmvn l~ to~ta do miui11torio o 
Sr. Sal'nivn. '! 

Em \'CI'iludc, o ttoLro }lri~hlooto do coc..,o::!hu podcrl~ 
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' 
. 1 atiror a6\u~ opiit~nmmn no Sr. Sa.raivn, ou nlio; o por 

lsao desejo csclnrocor csto,poato. 1 • • 

' Posto o votoo, foi npFrovndo c ndoptodo poro poiBo~ .J 
ú. 2"' discussfi.Q, 

So .o uobro somulor poln. Bnhin,. prosiàonto 'do 
·conselho Dt1 go.binota tlo 28 do l\!nrQ0 1 q_ua tii.o vivn. tBGITIXA.~lo DC PlLJJOS ~SJID'niOS 
~lartc tomou nn. rolarmo. oloitorn.l, l'jttizo'lso dizer sou Entrou. cm :J.:~o diaol~asii:o 0 pro!o~to do sonadat' : 
JUizo sobro o modo por que so olToctuon no .Imporia n. Jotrtt A, da 1884, dotermirio.nrlo qno o subsoquente•r 
1.1ltimn oloiçü.o, creio que o'nabro presidenta do can.. matrimonio legitima. os filhos o1.1pnrios. · 
solha ní~o torin motivo dn contontnmcnto, , 

'l'u.h•o;r. n opiniii.o do s. Ex.; nüo· catojn. muito dia- o H•·~ '.JunfJIICII'R 1-Sr. proaidonto, eStú ama-.·~ 
'tnnto dn minhn. discnssüo este projecto. Foinpro!lcntndo o a.nnopa.ssnd~ 

O Sn. PnnsumNTe : _Observo ~uo 0 nobre 80.. por vnrios coli~A'ns nossos; o entro outros, o 2° siã; . 
núdor cst{~ snhindo dn. nucstiio ; niio posso ndmittir nnta.rio, 6 o iUustro Sr. presidente do conselho. e·· 

1• ., b • 11 - ministros, 
Ullllt < lsonssü.o tito lnrga so ra uma lntcz::vc a.çuo n 'rrntn-so ao conAidornr os filhos cSpurios Da.mosmr.t 
respeito do snbstituiçüo do ministro. situnçil.o em que sií.o conflidorJulos 08 na.turnos p~oprio.-o-' 
' O Sn. Gonnl!f,\. I - Nem cu desejo n.lonStnr-mo nns ' monto ditos: .tal~tlo ot saluta. E' um(\, innovnçüo 1mpor~ , 
obscr,·rr~õcs que o cnso provocn. O sonn.do vil. flUO- tnnto no nosso direito civil, o o senado no correr da.& 
Hnl'i" rio consitlor~çõos se poilom trngor unícnmonto sossi~o do 1880 rejeitou um projecto somolha.nto...: 
:pnrn. nprecinr ns poucns, mn.s cn.1cn1adns pn.,nvrns qno o Agorn. renovn .. so n mesmo. idén., o on do8o,tnvn. ... q~o·<( 
nobre ·prositlcnto do conselho proferia na. segunda. governo, quando oatnmos com ostn mntor1n. tao J.m1t.-
parle ÜO SOU discnrso, . portnnto jtl. em 3" disoussiio, O Ú CL ultitnn. p11Jn.vrll4 
· O Sn. D.\~1''" (]>roslrlento clo·~onselllo):- Eu nem que tomos n. proferir, nos digu qunl o seu pensa. .... 
OSJICrm·lt proferi-las porque niio contnva. com esta. mllnto ticorcn. dostn. rofonnn mc!Indrosissima. N'üo li.. 
'dascnssiio, · ' possível qu~J continúo osso .. silencio n que nlludio ct 

O Sn. Connr.u.:- V. Ex.· devia. contar com Q. nobre presidente do conselho: o'11i!cncio do umo.cor.-l 
necossidutlo do oxplionr por que o ministerio ostl'~ ln.. pornçiio rospoitn.vf)l, como ~stn., niio C sempre nppr~ 
com 11Joto, nssumpto Jmportn.nto pnrn. 0 pnrlamonto.. vnti••o • o o 1siloncJo do scnndo põdo ser n demoa-

• .,. ·:111 clo pensamento intimo do cndn um <lo .scl!s= 
O Sn. DANTAS (presidenta ~a conselho; dú. um , ,,,111 t.res membros, que ostiio tomndo~ do corta 1nm...: 

apnrto. · gnnçiio dia.ntc dn. ·mn.rcbn. tortuosa. que o governo- tem~ 
O Sn. Com1.ErA. : - Se. V. Ex~ n.gnnrcln .. se pnrn. lcvuclo! 

a <liscnssiio dt~ resposta. tl. fnllo. do throno, cu sómnnte ,Assim. poi.a. tentando-ao de. uma. r"'formn. do DOSBG.i 
posso dizer, pnr .pnrtc da. co111missiio hontom oloitn, direito civil, que se· lign. tií.o intimamente ú. nos~~ 
flUO clln. ni~o tlcmora.rl~ o son t.rnbnlho. Ni~o quero que socioclndc, ó conveniente q_uo o governo se faça. OUVIr-i 
;\ commi11sit.o scjn imputn.dn. ~nn.1rruor demorn na. Uis.. o nii:o sómcnto sobro os mcidontos do uma politica..~o 
cussfio. Se o nnno pnssndo, n.prosontnndo logo a ptlSa~;tgoiro.. querendo juattfiea.r ~ ~cto do minis~ori3' 
commis~üo o projecto ilc resposta, nilo pOdo ollo ser pormnncccr· sempre no poder, nmãn. qne. no cnmanh 
<liscluido porquco·nobro presidente do conselho nssim vi\ perdendo nl~uns do seus mcmbi'US condemnndo ' 
o r1niz, ILO lllenos nii.o se dign., ao o facto repetir-se :pelo votQ nncionu.l 1 . 
n1.1Btll scs11iio oxtrnortlinnrin, muito mnis curt~~o. flUO En votei contra. 0 outro 'J'lrojccto, e fnllci contra, 
para. isso concorreu n commissü.o. na. acsaü.o Uo l88Q, e estou firmo nos meua principios;-1 

1'cnbo dfto o quG j'ulguoi conveniente. ncroàito que niio temos direito elo fa:.::er n •1illo que/ 

O"DE'I DO .~IA. uqui ostt\ no projecto actual. 'remos o Ordcnnçíio d~ 
n 11 ·v livro 2o, tit. 35, § 12, que. rogo n quostiio o quo 

cstuhrolAco que sei' legitime aUmento esses filhos no 
.;orA~TES no noRnEao 110 JtRA'I'A.. cnsos que por direito ao pormitta. Nesta -por direitOi 

níto se pódc nbrnngcr tudo~ porque entiio seria. UDla. 
l~ntron em t~ àiscussito o foi som àe'Unto nppro.. inutilidn<le. , · 

vntlo o ndnptn<.lo pa.rtL pnssnl' ,'~ 21 diBcussü.o o pro.. Ho. do ha.ver uma. cxcepçlio. 
jecto t1o !lcnodo lctrn I, do lSSt., declarando quo os 0 que se ratificou ·fo1 o direito nn.turnl proprin .. · 
cidntlií.os votantes do Correge ~o Prnttl, pottenccnto menta dito; é o filho do soltoiro·com solte1rn., mas 
ao município do Cnrmo, da ·Pl'O\'incin. 0~? Rio, elo Jn... 'luo nüo tem UJ!!B import11ncin. ... dn ordem dnquolla. do·. 
noiro, fiCiio comprehcndidCJs nn. disposiçíio do decreto q116 trutn o proJecto cm quoatuo. · 
n. :I,O!H do 28 de Julho do 1882. oS oscriptorcs poftuguezos, que trn.túriío de assumpt~. 

tão importante, recoulioc~rÜO pOSÍtÍ\'IUDCnto O&tO nossa 
·direito pntrio herdado dos romanos, herdudo do todo JU~ORG.\NhiAÇÃO DAS Q.\IXA!i EllO~OlUOAS C :ti'O:'iT2S 

llE liOllOORUO 
\ 

Proso""uio cm ta. discussão com o pnrccol' tln com"" 
missilo de fa?.cntln o prujccto elo sonndo lotrCL B, d1t 
1 ~84, rcorgnnlsnndo ns cuixns cconomicns o mont1.111 
1lc soccorro. · · 

o Jliiir. Correio. a- Niio mo orvonho n quc.o pro .. 
j~cto sojn. tlosUo jt'~ votntlo ent1 11 discnssiio, oomquanto 
niiojnl~no flUe BC!rin <lo nmis fi~nmr Jogo certos prjn .. 

·C i pios. ~Ct'ROK sobro os qnnes tom do girnr n àiscuasüo; 
ll\ll.li duscjndaado jt\ rog;nr o. V~ gN.,, no cnao do aor o 
El'ojocto nccito cm 111· tlii!ClUSiin~ qno se <liA"no tlO 
demorar n. 2" ntó que sojn dilltrillniilo o Í'o]ntorio do 
ministerio tltL fnzentln, que devo cantor jnformnçõ~a 
l\úh\'0 O O.!iSUlU\ltO, ' 

o s~. At~l'O;(SO CRT.SO ~-Entito só om Mn.io. 
O·Sn. CommrA. :-Nosso cnso sh•viio ns minbns pn .. 

ln.\'l'ns pnrn. pre\'cnir no Sr. presidente· <lo conselho 
.úc q11o, (jllnntlo ao àcr n. 211 discnssii.o do prnJccto, 
lmvori'~ nccossitlntlo de tuas informnQVos, pnrn. que o 
.acnn<lo JlOIISO. votnr com pleno. conhoohnonto d1~ mn .. 
tel'ill, 

Niío·l1nvcntlo mniB q,ucm vcUi.uc. a. pnlrwrt~, en-
OCl'rou~sc 1.1. diticuatiíiCJ, · 

os pnizcs civilisa.Uos, A lnglnterrn nrlo tom nem pnra. 
os filhos nntnrne11, n "Frnnçn tom pnrn. nctuollos qnCI., · 
sii.n filhos 1l8 aoluto ct sal1tftt . .A Allcmnnbn. tom, masi 
qunndo ~ Súmontc llopois dn invnsií.o dq. ltnlin, c qUB11 

sons co~tumcs se cnfrO.IJUCcGrtto, por~nc as nobretr 
sonndoros snbem que ·com n invnsií.o de bnrbnros do' 
Nnrto, Somimtrt1un (Jtmtium, U que os costumes so. 
porvertõril.o nn pon1nsu1n, o se nlteron u. lcgislnçü.~ 
dos \'•mccdarcs. 

Cc•m• pois, t1":""""":Dis ao ~nntos socnlos, l1u~n.n~o os 
qnnus ~~ monnrchil\ portngnozn. c O'! PO\'OS CIVIIIsntlost 
dtL I~uroplt pCI'IIHUlcc~rüo no n1osm~ pó ~o soveridnde:~ 
o hnnOstulatlo, conser\'1\Il<lo nmn.1P.gtslnçao como CtltBII'4 
hn.vcn10s tlo nót1 nqni, omtlnliL torr1L du..Amoricn. fo.zcr 
umn OXeOJlÇÚO tiio OlliOB(l. ? . 

Dir .. so·hn. - o filhr~. cspurio niio tom culpn!." · 
!'lias, nüo U esta. n qncstJio. Tumbotn ntJo~> tom 1 

cnlpu •LS descendentes do criminoso tlUO ó lovnUo Í'-t 
!Mel\ o no entretanto sollro o filho sempre fica..~ 
um c~rto o8tigi111L 011 ''oxnmo. Niio podemos lovn.r·. · 
n. noss11 Jnculdndo llo ,llwnr os crime~ o os utt~nj· 
tntlos ntU O }lOOtO do ITfflOS npng!ll' uquL\lo gue nm 
gncm neste mundo póde npng'nr. NiLo ó closhonra.~. 
pcmnl : o CSFUr!o !>ÚUQ vir ~ ser Ulll srnoda; 

· ciduUiao, .. 
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Os 11ossns osoriptoros, 1\follo li"Í'ciro, T ... Toixoirn, 
e outros ponsiin qno ~~ lei ó clnra ox~lnintlo. os 
espnrios ; mas pensão '1110 tl\lV07. ao pLld'•>l·!" mo­
tlilicnr. bso ó rol:lp•li>LI'~ au ... quo puu~Jiiu ti tiO t~ (JrUo­
nnl(t1o niío ú clni·ll ; ti clnris11imn. 

4,noro, _portn.nto, Oltvh· n. opiniiLo tln ~ovorno. 
A:;:om, Sr. prllsitlonte, rpto olltlllnos 'IS.lnll•!ri.Hulns 

c:mu tnntu11 CfUt.n~tõo~ hnportnnto11, como tL Uu cl••m'lnto 
~orvil o tl tlnnnccirn., pOt'qno ostanF1~ om 11111 otlttldo 
:l"ploruLili:tsimtl, lll\ n••"llas linttn1;ns Of'll.rll~n.in~. prin-. 
.,;tmlmonl.o nesta sitrut1,~.in, omit.tindO·ttfJ papol·moodn. 
c:ontm n lei': 1\R pr111'Í11CÍlt'l cm Ciff.udu Jll'!!Cilrin: n 
]lnhin do\'otHln .I O,OOO:UU!IS, AC\ll pntler pa~1P" ••S cm­
l'rcgndns pnhlicos, n.~ pt•ufusiHm:~ c ú j~<Jih:ia .: Por­
nnmhnc'l dovcndo i,O'.l!l:OOU~, c tnml,cm nt1" ptl'lontlo 

liRJ.tt~r tws sons cmp~rl,!XtU.Ioõi, tli OIILI'ns 0111 má. poaic;ii.o, 
lnvcmnt~ ,Jo crcnr tlt~Lrtlr,•ti"li '} 
Cnmn·nu~ttLs circum.;tnnchtllfl rtc~toostndoc soh\'o o 

.4)111~1 O A'll\'CI'llO runrdt~ U }ll.liot' t;i!Cnci~l, KiitliiCifJ flllC. 
O tlcvitlo 1't duvithL Cllll[l111 11t'1i l.udn~ CSttllllrl,. S11bt'U O· 

!U;L do IUUtUihÜ., lili\'IHll K d" \'OLI~I' ,io'~ o~tn. illljHll'tnnto 
.tlodhla 8ohro n pernn.sum nnvirmns u \'eriJo J,• guvorM, 
'iGIII que o! lo nos vonlu\ dizut· f'J1H1etlns 1\lZóo:t•tllO levito 
cs ~o\·crnndoroR do ERtndo tL ''ii'Clll pedia· n•• semulo 
tlllO voto ctn nltimn. tliott!n;.-;~o osto tH'll}uctn, rttumtlo 
r.antnR (!ntr1111 qncstôes lltlS ns.mltiLo, quatllil• esttmtos 
1nrptictos sobro o ditt tlu amanhí1? PtH'\'ontnm ó li-

· Se o yll'ojecto··cstivcsse cm ta ou 21l diRcttOJtJÜO, J:!O"' 
tlerinmos tnh•oz ;votn-\o: ma.a cst1'~ om 3a dhrcussu.o, 
que ó n. ulttmn, c, portanto, ó procilio qnc o nobrn 
ministro vonhn. dizer-nos por 11110 rnziio h~vtnnoB tlc 
rovogll.l' n snbin Ortlen1ll(iio alo l1v. 2n: por que hn.• 
vemns Uo constituir nmrL cxcepQÜO de tllilO o mnnUo 
civilisndo; Jtor que uosto momento, qun.ntlo qucstúos· 
grtl.VCB nos 1\dSobcrllito, nos oocup1~mos com OittL, 

Qtmnfio os •lelmtct~ desta. cnsu forem publioarlns o 
conhecidos pm tollos os pontos dt• pn.iz, huo du di~er : 
o senndo llrn1.iloiro pnrcco illudh.lo, •nt'1s cstt\motl 111~ 
mnior inqniotnr,!iiO, tomos os olhos fixos nl\ tnlminis­
tL·nc;iio publicn, queremos sn.Lcr qunl n. soluçiio dattu. 
cl'ise', o entretanto, cnl vez do nnm soluç.iio qnnltiitCI', 
ao nos mtmdn. um vrojucto ndntittinllo oB filho!~ cs­
purios ntt cntiiCgol'it~ elo filhos mtturncs. 

V,otl, pois, nmndnr o meu.rcqu~l'imonto. (.1/u.ito bem.) 
Foi lido, npoia.tlo o l>osto conjuntomonto cm dis­

cussü.o o seguinte ntltlittvo: 
rc.Artigo. QnanUo o pui on a. mili reconhecer sopnrn­

dnmonte mn ti lho illogitimo, sem rovclnr. no neto do· 
t'cconhccimcnta n. pesson de ijnom O honvc, onten­
dcr-so .. Jm !!er o filho. simplosmento natural, ltrohihidt~ 
.todn n indngaçüo do 'pntcrnidndo uu mntcrniJullo,. 
ndultorina, incostnosn., on sncrilcgn. 

ir Artigo. Nn. ftlltn do pni compota t\ mã~ o pnlrio­
poclcr com toilos sons tlh·<utos o obrignçlícs • 

fiPnrngmpho. A mii.i perdor1~ o pntrio poder cnliun­
clo-sc, ou pnR~nndo lt uovus nupcit\s · so ft)r vilwu.·­
Siluaira. JJfattiJM,n 

Foi tnmiJcm litlo, npoindo c posto cm di!'cnssittJ o· 
scg:nintu 

ftCfJII&I'imcnto 

. dta na ~nverno t1SI.nr nmollL\tllllllo n• ~c:tlt•lo estM 
'lllOStiw,.,, 'lllnntlo nntl1L tlir. tio pusitivo sobt•o •lntrn':l 
1nais imlJOl:tantcs, qnnndu omitt.Ítl nn. fulla tio t.hrono 
]l'ontoa importnn1cs como o proce:;so elci~ural. qno foi 
lllqllintlfl•) ti c VicioS Jl lr tCIIlll jliU'tC, fiLZCilJII Htmtir 
;t. nntoridntlo tlo ~o\'~:rno tio mm~· mnndi'IL ilesn,;­
u•ofut. '! Foi nm niJ,:;nt•tlo cm tmltt n. tmrt.c, c princi­
.(lillmcnto níL B1Lhin, c ustiw na camt1r1~ julgtulos Jlt~­
Tcccrll'l in,ÍillitOii c iniqllos. Noitni cit'l!lliu~r.nncuu, 1/ ncqnciro n. prelif.lllÇQ. {lo Sr. ministro dn. jttR-

. brt.\'cmo~ do estnt• nnui, c uno o l'lcnnc\t) r•~tmmo no tiç1~, m~ dhcttssüo deste projecto, ficando clle u.diudo. 
t.cmpo tla dtJcntfcnch~· <1,1 impcriu, vutttmlo nrptilln - Junqllcira." • 
.qnc tie nos m;mUn, c erigir cstaLuns ao JicLadot•? 0 ~. ,., llnnt••• i'tH'c!idanto elo consclllo': _ Sr.,· 

·Nnncn! r:o '.1 
O g-n\·e1·no, só porcpto tem 0 SCll nome neste prcsitlentc, prestei minlm nssigno.turtt no projecto C!ll 

projecto, ni1o pótlo ohtc:t• de nl'JS um voto 8001 Uiscussii.o, ncomr.nnh:mdo seu illnstre nutor, o hon-
41nc noti co;C\n.rc~n. se tu· 'til c vonlm dnr rir; rn- rado senuUor pelo Pnrnn:~; mas tnlve.,. que o hon­
:tlics, ~'~; motivaR imperiosos qun nc~n.io cm rnrlo scnac\or pela. lla.hin. c:ntemln. que nii.o bnst•"L n. 
.seu animo pnrn Jcm1• ,~ socioUmlc bi'tl.idleirn (lpiniüo indivitluul do· scnaUor, cletitle lj11C CHtc occnpiL 
.ot. ftt.zer esta rcftwm:~ no sun t!odigu civil, tlllalltlo ltojo um lugar no rrtJ\'emo. Julga pruciso conhecer a. 
·41lltrl1s qncstõcs imp •t'tllnti:;~imas uhi ox.iitcm 0 y;lo sua. opiniito como ~lembro do go\·orno, c JJor i!ll\11 
Jic:mtlo sem soluçiiú, declaro frnncamonto a S. Ex:. que tumbcm a hiro u.o­
. g• neste momcnt.o, 11.11nndo vemos o pniz 11rrnst:ulo projecto como g:o\'01'11°· 
flOr nmn se rio Uo nbniu~, ~unntlo uií.o ha dinheiro 11111'11. O Sn Su.nun,\. )I.~nTtss: ~}ln i to cmborn o pro-· 
pa.g-ur os ol!lprc;.:ndo'l pnl,hcn~. rtmllldn ningucm cout:~ jecto nüo sejl\ go\'ornnmentnl. lsto ó tliroito eivil, 
110m IL tmnqnlllidntlu, 'JUC hn\'Cmo~s do cstnl' nos 0 1 Sn. D.\:'il'.~S (ltl'l!sltlelllO elo couself,o):- Em. 
tJccnpnnUo cum u.,tell ILiii!UmJitos, 1Lf>somcllmm1o um nnnos pnssndos, 11omlJ en miniiltro dtL justit;n, th·o a 

!pouco ~'~ d•Jcndoncin rlnrpwllcs CJIIO qnutulo Ursnncio esto rciipcito n opiniiLO r1uo tenho boje, c n suritontoi 
·estllllt~ \'OtHlo cscnlmltl'i suns mumlhus polos 11'ui'tWd, nc!!tn casa: 1\hi cstrto vs nnn:tes pnrn con!irmiL .. Jo. 
·110 occnp11vii.u tranrp1i!hLnu~uLt tio rtuus:.ncs o;ISUÍIItic:l~ Entü.o· 0 prüjecto cahio por nm ou tloús votos. Po\' 
•lc t•cliJ,!i.io c outrus scmcllmnt.uil, um argmn<mtnnüc::l este Indo, pois, tenha Gito qtumto me pnrucP. hnrt­
ut:n•!cmicas, . que nntln. tiuhiLO cum ~ tlufcsn' tlu. tl\nte pnrn s11tisfazcr u.os Ucsejoa tlo_ bonmdo scmlti.OI' 
JUttrul. pcll\ Dllhin. 

Orn, Sr. r.u·esitlnnto, qnnmlo n. pntri'n. p1·ecian. Un. 0 ::m. StM'I~TRA )lAnTtXii:- E pnrn. iUspcnsn.t• u. 
DOSIUl l,lttCO~ILO pum Olltms fllteiltÕCS t!C lllliÍí;,L' i lU.. IJrCSOIIÇO. do, minhitw 1l:1 julitÍÇI\o 
]IDrtnnCI:t, 1llwomos ele núl:l oucupur t.Mn JII'OJec:tniJ Q 
•Ittc tom,Ki1Jo ropellitlnij p:~r c~tt\ c:um, pu lu 1mbl!Clorltt O Sn. lhsTAS ( }JI'JJ&ldelllC do conselho):- unnto 
4lus logasindor~·s 'f Ha\'cmo 11 tlc nOfb tlr\'l•r:tr om c1111_ a isso, so o IIOJU\t.la cntcntll.l que o miniõtro UI\ jns-
lJÍscicniosunhmmonto porqno 0 oohl'e tu~·, .,.~ 11 te tt., tic•n 1lo\'O COnliJ'lWl!CI', f:l'(:\-o, nü.o me oppooho no 
tlOn~elho est1'L atSsi~-tnwlo no projecto 'l }1. 11 ni111 pot-:>o rohnerimeoto. · 
do muneim nenhnmn. concordai' com isto, l! creio qno O senn1lo fJ11C tlolibcro auhro cst~ ponto como lho 
'"senado tlo\'11 rompo: ol\t!e silencio, 11 uo t 1unbum 1•1 o."<... tmrccoL' melhor. Se IJI10r n. presença Uo men honrnl\u 
JlfCS·h·u parn dizu1·: quort.uu~1 1:1 ao.bur 0111 que ustado :,o col\ogn ministt·o 1lã juKti~a. ost{~ ou·~oslm direito c:::l-

1 .m:hn o p1~i..:, pnr cp1c rnr.1io hntwo tno1·ticitnu durnutc <• gimlo-u. o cn respeitarei sua opiniüo. 
]tloit.O uloitoruJ, }Hlr tJilO 11 oloii1!ÜO fui 1.1i11 dol.urpaltlll ,• C) ~~·. Nlh'Ch'~l ;tlllrtlnllll limitnr-Bc•hl\ il }lrOfo-
]JDr~ue l'll.l':IÍ.O soom1Lti1J flllptll•mnctlnscmloi; JHU'tJIIO rir poucns pulm·ras, nün liÚ pnrn justificar 011 tlon~ 
1t!mos u cnmLio lmlxisilinw: 11er qnu n.!õ pt•ovint.lia.l! 1wti~os, que mandon ú mesa, como pn1·n impugaa.r o 
..,st.1io onl"ulll CRt.tulu dr.nl.~rttçntlo; porrtno ntLu lm tran- rorruerimeuto do no!Jrc &oonUor pela Unhm., 
Cjllilliclallc. IrulngnnmuR primoh·o , fionhot'r!a, du~'~s.Qs j 'l"ra.ta .. 80 de num simplca moUiUn de di~cito civil, 
,;:rau·c.i 1\SBLHllJltos, o deixemo~:~ !Htrn. UotuJis os Jilhú.i , tlc um n 1·ti,~o tln lei, com fl.l10 o governo nndt~ tom 
é!llpllrlos. i (lne \'e1·. A ~t•inii~o tl!l ministro pódc sM 1\ tlo jurii-

~oste pcnsnmonto von requerer 1\ lll'llllllllÇ" do oonsu)tL)1 on mn voto. Niio julgo. ni!CClianrio. n p~e ... 
110hrc ·minitotro tln jnst.i~~tt pnm tlisoul.it• n IUI!llllllpto IIOIIt;a 1ln ministt•o, 
fJtlO intero11íJI\ t.iicl intitllnlnflntc IL sua ltUIIIt. l\'do ~usto sonlido 11 no d11 tlemnnBlrnr n. pror;!lUoncln,flO 
1razor os llo.dos ostutisticoe, i pr<tjecto u lloli at•tigo.~ 'JilO OJirt:soralDU, CUJO. duutnr.n, 
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~--------~--~.--
' derivado. do' •direito cnnonico, 6 multo mnis ni'npla o I 

gencroao. do qua n. P\Oscriptn pelo direito. rnmnno, 
que constituln fnmilin elo umn mtmairn. hiornrchict~ o 
uoicn. no ·muntlo, a orador fa.~ vnrhulns con11idura.· 
c;~es. A Orllonnçü.o que em pn.rto é rovogndn twlo pro­
jecto, jt\ niio vigora em Partntrnl : c o.ntwhronico 
seria. continuar n roger-so nindn. o Brnzil JlOI' lei 
ntrn?.adissimn, qno no&ta ponto se inspiron no tlil·oito 
romano, com postorp;nçií.o dos principtos mnitl bumn. .. 
nos o civilisndoros tio chriatinnismo. 

mos tlo.s tnotos, e é proc:ao qne o go,•c'rnn vcnb.a. n~o•11 
dizer o que exi!:lte nn sun scct•otnrin, pn.rn. nua ilO!i ... 
snmos re&oJvcr cou1 segura.uça eolu·o sumelhu.nto ·as .. 
sumpta. . 

Em ltomonngcm ó jll&tif;n., ·nos principiai! ml"ulornos, 
no ndiantnmento do pau'. o ti. civilisn~ii.o do scculo 
elaborou o orndor um nt\ditivo que tc'\lo u. honra. 
do 1nnndn.r 1i. most~. Nesse ndditivo ost~·~ consi~nnUo 
(} pcn~nmeno da que t'~ mli.i,· tllll dndns circnm .. 
ata.nCinij ·pt'Jdc competir o patrio poder,--: ·{IL'indpio 
jú. àcoito cm ontrns lcgisltu;õcs mndcrnns c no rJtml 
"a.i -o reconhocimcnt.o do mnito quo cm nosso tempo 
se tem feito cm pn~l dn etlncnçüo i.lu. mulher. 

Putrosim, no ndditivo se con~ism~ unm ídún. rccln.­
mlldn. pot• ur{t'cntB nccossiJn•lc l{J rcmcdinr ,o r1nc 
entre nó11 se pi-n.ticn contm o direito o t~ moru.l •. Se hn 
inventario cm rttlB concm·rcm filhr•s rinturacs I'Cco­
.~lbocidos, o procurn•lor fi11cul exig-e rlllO'Se prO\'C fJlle 
o filho doclnrndo nntnrnl pei!L oscrrptnm de reconheci­
monto u ele sol1tln o solttla. A m•i"r parto <los 
filhos nssim recnnhc~idos csqnn·a-.~o do fLn~ó-lu; 
~ neste • cnso rcclnmii.o do Jli'Ocm·:ulor fiscnl sorom 
.o:onternplndos m~ _JLcrnn~n. nii.o como herdeiros_ ne· 
cessnrio8, mns como herdeiros constituídos, parn. 
JlB~rcm n. tn..'<.ll do hornnf•ns c logntlos, Ist~'l, nii.o bt1 
duvida, ú·contro. oK bnns' fll'incipio!!, s:~lvngnnrduJos 
pela lei frnnce:·m de que foliou o honrado 11cnutlor 
pela. Bnbin. Em F'rnn·çn., qunndo se opera' o rcconhc­
~irnento, por suhslHlllcntc matrimonio, doA filhos~~~ .. 
purios1 probiiJc .. sc, como no doi·filhns nuLnrno11, n 
todnga.yi10 dn pntcmidndc, pnm ovitnr o escn.ndalu. 

Para corri,:ir n pru.ticn '\no dctxn. ntlClnta.~lu a ce'n­
.mro. ha tambam, no nJditt\'ú do orntlor, tulo!p!ud.t 
providencin. Jul~n ter dito o snflicieutP. parn Jll"ti­
ticnr n importnncÚJ. dns mellhlas quo pt•upõo e pe.tu uo 
aeuado lhe releve o tempo conJSumido nestas Urcvcs 
observnçõcs, -·· , 

O l!lr." .Juncauolra 1 -Poderio. limit~r·mo, Sr. 
• presidente, a. dizer no nobre sunndor que nii.o tom 

rn:r:Ü.o quundo jnl;rn. rtue não deve 11er ·conviduJa o 
Sr. ·ministro da justiça, porque o senado é compol:ito, 
em sun grnnde parte, de jtmsconsulto~. 
. Em muitos antros cnsos, em mntcrin identicn, o 
seoa.do nii.o tem Uispensndo n. prusençn tlo ministro 
ela. respectiva. pn.stn. Sempre qt1c se tem discntitlo 
'l'eformns de direito, os nuni~tros tem cshiUido sm1. 
opiniii.o, Podcrin Jcmhrnr n. Jui da lS47, rJUe cstuLc· 
locou que os filhos nntnrnes só podem pelo pai sor 
reconbccídos cm oscriptnrn tli11Jlicn~on cm tc'if!mltmto • 

·O ministro tlo cnt.ii.o dou snn. opiniiio :·o CLttret;mto 
era. umn quostiio iÍiteirnmcntc de direito, 

Mn's, no co.so presento, dp rliscnrso mesmo do pr() .. 
.prio scnndm• se vd f'JIIO o .Sr. ministro dtt jnt~Li\~n 
)Jóde nos tl·nzor j.!'rnndc csl:lnrocitncnto, Uuut (jt1ct~t:i,0 
dcataa nlío U t\'ttZ.itl\1. ti.O pn.tlnmonto \)Or U\11 toHmtl" 
monto do' humorismo, ó nmÍII por nl~umn cnu"t~ de 
•npcriot·, nem sim,,Jasmcntc pelo sentitucuto tlu ni .. -
hilismo, n que nlhu\io S. ii:x. 

O Sn. SILVem• ~l•nrms: -liihili•nio ~ ! 
. O Su. JUNQUJ::IIl.\: -Sim, tmrquc S. Ex. dis~o que 

se achnvíto em dcr;i::n,~ldndo lilltu~> irmouentes, o cnti~o 
nccrcscq,ntan qtlO davemoR ucnlmr com esses Jll'l­
viloooios nn. sociotlndo •. A11sim tnmhom pnrcco fJIIO 
todo~ de\'Om ser ip;nnhnente hordciros ricos, qnu wdm1 
dovom ostur na mcsmn posi1,~Ü.o, u ontrotnutu ll lei 
estabelece JlOSi?tto Uitfcrento. 

Siic doutrtnn.s bonitus,. uuía nii.o sii.o dontrinns ju ... 
rid.ica.s, zJcm Uou.to·inns que c.luvü.o r;ur trnzhlus t~o pnL'­
Jamcnto, 

Mu.tt. dizia 011, Sr. presidente, qnc o Sr, minis11·o d 1 

jastiça nos podia inform11r •tiiO qunnthlndu clu ploitos 
•C do qncstõoe tdm •nrgido ultimnmontc:>, que l'opro .. 
aontnçUoa tdm n,ppnrccido n ret~pt'ito, elo sontun~l:ll'l du 
4ribuuu.oe o Uo Jm~cs; porque .rcu.ltuonte LJuuco bt~bo-

,;. 

Se oCJ Olhos espurios estiLo rcclnmnndo qua se lhos. 
du o lliroito, quo perante • socicdndo o pornnle n lei 
têm os filllos nn.turn.es, só o g'O\'Drno nos Jlúda i1 11 r 
osso oaclul'ocimento, e núa podoromoA cntilo rcsul\'l.'L~ 
melhor n. quolitiio de direito. jfus, JtUOrcr coli(ICilr · n 
~ovcrno inteirnmcnto !út•a. destn 1Uostno,qner{lr nvocni­
(lD.rn. nós n. compotoncin. cxc!nt~im do fuzor umn. ox .. 
ccpyiío cm tu1lo qnnnto tomos c"tnhfJ!ccido nlú hoio 
ó o que mo p:Lrccc que não 1:10 dc\'U fnzor, porque prCJ: 
citlo.Ütoa snbur se têm nppn.rt·ciJo rocillmuçõcs. 
p contrurip ó osta~mos,lcgislnmlo no nr, L'C:vognnt1G 

~.Or~. du lt~.· II, tlt. 3·!, rcvoga.ndo tudo qunn:o­
h:eeruo os 11 nt1gos, · ' 
. l~Sto poUcr-&Owbin. dizer n:.rospcito do tudo, t"''r'l.lllt 
nüo cx.IRtnm pnra. toJos ns mclimi'ls fnculdndes · ~-s 
mesmos ditei tos, c portanto n doutrint\ do nobl'c' a:: .. 
nndor. }lcccn. p~ln snn. cxngurll~ii.o. Nii.o stt tmt;~ 
dcstn tgmlldnJc comtllctn; tt•atn·IIO súmcntc dn. ni'L­
dicncÍI\ tio go\·orno, c todos cCtmprcbcndcm que cll:1. 
6 ncccssarin, porqnc só o guvomo ú qnc nos tu~lic h];. 
fcrmur o que cxi1:1te nn. 'sun. sccrctnl'itL on nns •hl:i 
prcaidoncina de provincin. o nofl tribunncs 11 1 C'itLciül 
àcaln queíitii.o. 1 ndo isto Sl'l'virt'~ J'lllt'll ii lustrar o sc­
nntlo ;· mhru se quizcrmos /'I'Ciicindir de qnanto Jlórlc .. 
·""JS cscll;rccc;. o, c •ILIIlÇnrmo!!l n rc\'ognr ttll..lns na Je;~ 
nnt1g'US, COIJSIÕCrllUllO OS IL!ItB!.O.•BUtlns lltHI bCOCÍOS '1.1 
cs1n&c!cllcudo nm diroito inroirmuenle no\'n, pcir~nu 
nssim déntru tle pouco tempo udf'l•tariltni!)S OL1~rns rt.!­
formtLS ~no ]'Odern ncul.uu com tullo ftunnto é elJteio 
da socictltLdc. 

Nt1o flll cm vüo, Sr. preflitlentc, ~ne os fL0\'011 n.nti,.,.Os 
cstahCl!o~:Crii.o csst\ di!l'drcnf,'ot crurc filhns; f.,j l11Li~r. .. 
mcutc por Lcm du ordem o d11 momlidnJe : c se pc,r .. 
\'cntnm hn. .tl~um menos jtU:Itu • esti~mn. tumhom o lw. 
cm ontt'uA ; c cit:trL!l, como e:..cani•lu, o fltOtl caLa 
sobre o~ tilho~t dns condcmnnrlos, • 

O S11. So,\'EIII'- Ztl.urr1~s :- ..:\. pena nii.o de-\·e 
pnsso1r do primeiro, 1 

O. Sn. Ju.'íQU~nu. : - Elles siio innoccntes, o nil 
emtnuto aofl'rom de 'dguma. mnnclról ns conscr1t1Cncill.i 
do erro pu.tllrno. · 

Ptlrttlllto, Sr. pra&iclonto, a. nr~umentnçiio !lo rlob'ro 
senndor nü.o púJ.e ~:~e r tLc~:itll.. Sou muito limnnn1t1li'!O, 
mM qttcro as queslúes vhtas por todo:J os lados. 
( ~poiaclos.) ' 

o ~ ... f!tiih't~lrn dR lllotta:- .A pn'rwrn. foi-me 
concctlidn sobro o rot}Uerlmento·; mns nii.o posdo cn .. 
tr~r m\- nmtcriu. ~ • , , ' 

O Sn, Pnr.sJUI:l:"(TE: '- Púda !.-u:er n.IA'mnns ohser­
vnçõos intimu.mcnto conncxns cmn il. mutcrin., 

O Sn. Su.VY.IIIA. uA- ~!o·rT.\ : - Poucn tur .. i c:c clizt1r 
sobro n mnterin: pois nr•czar tlt~ \'JUtitlüo Uel!a c ele 
snn. ~mndo lmportnnci:~., nil.o uto~ton J.il\po1:1to n. toma~: 
pm·to Jn,lg-n no .tl~llfl.tf! ~om tii.n potu:a snnde como 
1cnho :u:tnultnuntll. Entrotnnto !nrci um o~tforf,~O pnr.1. 
dttr lltintm opinilo &r1IJI'C o project''· mo10mo cnmo 
1 i~nnl Ju rcspeltn .o ?o!'~ill~rat,•.iLo tt mctn illustrcs 
cnllllgus qur' n :t"l'it~:ntr.~(o, . 

Sen,llo n minlm opiui:~n cnnt.rarÍ;'l nn p~f·~rcto, com1~ 
tf!lll !ildO, iiUIILprO lj!IO CSóia llliltl!rm f1.11 L1l1Ciilolll llfJLII 
nu nn CJLIIHit'tt ,Jn!4 .•luputtulo~.: li uU\'in 'luo lltt\'i) 
tult;ptnt• o l'l11JLI1H'i'ueutn Jo nCJlll'tl tiiJmtdor pul,; L\U-hin, 
podtmJo ndiunumt-ll; !'fll'fJL!ll, 110 lllCllnA, l~tlm,do O vro._­
JUI!tn, pútlo !6r '(tiO o tuutpo c a l'u!le;{uo mdnztm ,, 
IICLHHIO 11 I'HjaitLU' este proj~Jctfl. tfUO olltcndo ser 
.nnnivn, · 

Scnhore~. IL!Cflhlna t\<'llíil~ t)L'Ilem JlOMO CJUO n~o 
duvom sor imciutltli llf> corp!) :cJ.tÍBlativo, rofm1nn.nJo 
u llireito ci\'il por r~w·;·etitli 1 t. cu1 tli"prll:~ivii.() que 

' ruvnAa nnu1 ürLitmnçiw o Ulitalwlccu direitos tlt.lu\'Crus 
L rcsp~ito flo m;tndo conjug-ul. 'l'o1l11tt ll!i t•oformn!S <1uo Otttumlut·om uom LI liitun~~•in moral dtl rmnilia tõm. 

1111HL _impot'tLLIICÍL~ 1\IIIXillli\ (' pt"lt!cm UXtlrCilr b--Tl\lllle 
inlluench\ nurJ Uo"tlwo~; rln noilõl!L aw~ttÜ111l · 

HocoL•do .. tuo riu tuJ' lido m:1 o' .~ olt.l UUI .iuo homcma. 
muis uutavchi Ua lt'rnus!n, ~•.u ijiN!uu.llu oocril1tur, o. 
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Sr. Micbclot, ~u.'J os vicias tln. oducnç:tli frnncczn, qu,o 
alto la.montn. c condomnn., _provém 01~ grnndo pa.rto do 
su!dc~isltH11ÜO o rosultiio do modo do considcrnr a. IIO­

ctudadc conjugnl; dnhi cllc reconhece que tem pro­
vindo grnndo dapr(WJL~Üo DOR costumas publicos. 

E' por ct1sa motivo que o sonn.do duvin. ser mnis, 
ctmtc\ofln cm n.Uoptnr umn rofornm do direito civil 

."que niToctn ossoncinlrrionto n fnmilin, ~unndo tuUo 
, g,unnto ntl'cctn. osscncinlmonto n fumilin. pudo ter uma. 
tinflucncin immcnsn. nn nossa socicdndo. 

O pnroccr da. commissiio diz que o sonrulo pótlo 
irliciur n hlón. pnr~~ Rendar n umn. dus condições dn. 
,:philosophta do.<liroito : mns ú jn11ta.mcnt.o por.p1e en­
tendo qna n philosnpllia do direito roprovn OVIdnntc­
monte cs~tn disposiçüo quê cu. DilO posso ncompnnlmr 
u. commissiio, 

Heflictn o scnn<lo ncstn. considcrnçiio: mnn. dns 
mnis pronuncin.Uns n.spirnçrics da ci~·iiisnçiio novo. c 

·tb\ ltlón libcrnl no mundo, niio aUmente 110 nosso 
rPn.ir., U n. reformn. do cnsamCnto religioso, ó a intl·o-. 
• (luc~i10 do cnsumento civil ; pois lHHU, se estt'l, creio, 
;no progrnmnm do governo favorecer n reforma dcs11n 
; grande instituição e promover o cnsn.mento civil, 
f di:o:ci-me, senhores , n ~uc vem csttLbc\cccrcm-t-o 

I ngorn mc<lidns úcorcn de filhos ndultoros, incostnosos 
o sn.crilcgos '1 Se ncn.so essa. discnssiio th•cr do ser 

i cstn.bclccidn, então ó que dcYomos ver qutLes os di .. 
1 roitos dos filhos,quo.es os direitos dos pnis, o qnncs os 
!•direitos dti fnmilin, cmfim, estnbolccondo llosdo logo 
~Tcgrns pnrn 111111~ fórmn. de casamento em que n 
1lgrcjn. nii.o intervem iWniio nccessorinmonto, qunndo os 
~contrnhentcs querem recorrer t\ solomnidndo rcligiosn. 
/i:Mns, Rendo cusim, como queremos íirmnr agorn umn 
; disp SÍP-ÜO que de\'0 justamente sustcntnr .. sc DR. etli .. 
~ cncia. ~ no. inlluencio. do ancrnmento pnrn. purificar 
}t.od,~s ns m1\cnlns nntoriores dos ~onjugcs c tornnr os 
rfilhos cspurios ti10 Jcgitima.VCÍS como OS simplesmente 
1:nnturncs'r ' , 

Nii.o, senhores: se ncnso nós temos de· cncnrnr 
cssn grande qnc11tü.o, v.a.rn esse momento é que do­

tvcmos rcsorvnr n discrimino.çüo dos direitos d.os filhos; 
'~porque scguntlo n mtturcza. do cnsnmonto feito cm 
tvirtude do contrato, os direitos o deveres doa filhns 
I t~m de vnl'inr, torna.lldo-sc diversos do que slLo 
ugorn. 

Repito, senhores, cm mntoria. de rcformn do direito 
, civil nii.o posso ndmittir ns vnntngcns do systomn de 
• can·etilllu, do rcformur um nttigu:uuo de JcgisJu.,ii~o, 
fdcixundo snbsistOiltC todu. n. lcgislnçiio nccc,.sorin. C 

l
~ collnternl dobsns disposições subsistentes. E' um 
;~rnndc inconveniente a.· rcformn. do direito civil por 
!·disposiçl1es pnrcinos. ' 
t Se nós comprcbendormos vcrbl gralia. cm nm ti­
~ 1.nlo os direitos todos dn família, c quizcrmos, prcs­
·cindindo dt~ tliflhmldndo de fazer um codi~o syn­
;thetico, rofornmr os direitos da fu.milin, bom I 

.. 1\Ins tocu1· súmcoto cm um cliruito, c essa mesmo 
sujeito ~~ contcf'tn•~õos de convenicucins, ú uma. im­

, Jll'Uclcncint c ;;ra\:c. A UOBBIL legi~l .. iio j{~ se rcsont~ 
·1nnito Uo deft.!ito Ua cnsni11ticn, o cssns roforminbas 
tcndcm n u.ngmentar o de!clto, 
· HecorJo-rnu do ter lido cm trnbalbo de um dos 
n11ds conspiCI\01:1 jnrisconsultos du nn~sin I o Sr. 

: ·Spcruusk, lucumUitlo an.·or~anisnçiio elo codigo russo. 
~tC!IIO nnm dn11 neco~~hlndes Jn clnb.-.rnc;üo tlossc codi~o 
t•era pOr 11111 freio l'ts tliaposiçõos llUrcÍIICs cm mnturiu. 
;.t}e direito civil, ns quncs instituem reformas mu .. 
't·1.lludn's, . 

~ús j{~ fizemo ii 11m esforço Uc collificnçiio; j,·~ fizemo a 

lmeemo ul~mu l'iiiCI'ilicio pmn. aLter um co~igo, gKBC 
trnbullw fui iucnmi.Jido 1~ um tlus nossos jurisconsu\tos 

1nmis cmuHJntc!l : mns, infolizmontc, n lllltttrozn 
!:frustrou ns tHiJIOI'ILUÇ!US tlo nosso puiz, porr1no nos 
1roubou o Sr. conHolheiro Nnbnco, rlno csuwu cncnr­
rogndo dessa ohrn. 1\fnB esses trn Hllhcs pl)dom ser 

r contmu1ulos, poliam SOl' lc\'ados no culto, posto IJlle 
\fcom tli!liculUudc ; nüo se tlevc cspordir;nr o sncrilicio 
'1jt'~ feito p!lrn 11 codificnçito, !sHo soriu.·nbrir miio rlo 
, todo o tempo e Hncrillcio perdidos. 

l~ agora, dopoi~ que ao incumbe nm grnnUo jnr1s .. 
.consulto tlo fn.1.ca• mn cod1go, c do ao cstnr proo\ll'l!llllo 
').noio da .. renli~ur laHn t(l.~cfu, vem um llrojuctwho 

destoa reformando 1Bómocta a sorte dos filhos io ~to/ 
1 

dnmnndo ~I 
Crflio que com esta. rofoa·mn nii.o se sntufnz baCft!• : 

aidnde nlgmnn urgente; pelo contmrio, procipltn. .. so 
'Umn eoluylio do dtrcito civil, que pódc do futuro ser 
roformiHlo. 

Eu me rocordo 1 senhores, do que cm 1831 foi ini­
cindn nn cnmurn. do~ Sr1:1, <leputaulas n ro~olnçiio do 
1 1 do .Agosto, qno di: " Num n. orilcnnt;llo do L. ~0, 
tit. 33, nem outra lei cm vigor prohii.Jo qno oa falhos 
illcgitimos do qnnlqnnr t'specio ~fljiin in~:-titnidos hcr-. · 
Udt•os por sons p!tis cm tostnmontO. 11 l~11tn rcsoluçüo 
vo1o fncilit.nr ns di~posi\·Ucd testumentn.rius u.' res .. 
peito do fllhus illogitimos, qt1tl pela nossn, }t"'giHinçiio 
oriLo prohibiclos, Mns qnu.l foi o rosnltnilo 't 
}'ni ~anluu-Rc nnm Uemundn quo cstll\'IL jleÓdonto 
dos trihnnae~; I Ern proci~o vir unm Uisposiçao intor­
protntivu. dn n~sc'mLiúu. geral pnrn qnc os tribunaos 
fosaom congidos n. dnr num intorprctn~iio qnc alguns 
ji\ dnvito, c n antros ncgaviio. . 

Este O o rcsultudo de tn.::s disposições, 
N1io quero dizer que cat1\ dcvn to r o mesmo o frei to; 

.aston longo do f!lzer qnnlqnor insinua\!ÜO n respeito 
dns intonr.õcs ·ao,~~ il!ustrudus untorcs üo projecto: mas 
tacs clispOaiçõcs tem osso perigo, B••m mo lembrO: o 
processo tln rcsoluçúo de 11 de Agosto, sei como olha.. 
JlUssou cm nosso pnrlnmonto c dop~~is sorvia pa.rn 
decidir uma qucstüo que cstn.vn. pendente dos tribu .. • 
nnes. · 

'l'ncs nsaumptos niio süo pnrn ser vcnlilndos cm 
projeCtos destn ordem ; o direito civil nii.OISC reforma. 
u.ssun! Nil.o p:ostoi nuncn de carrctillias, nem mesmo 
dns do Sr. Euaobio de Queiroz 1 •• , quanto·ma.is cm 
matcrin do direito civil. 

Quando lliJUClio il\ustrc mini"tro,dc saudosa morno .. 
l'in, propo~ o sctl projecto de orgnnisn.çi1o da nossa. 
)nng1stmtm;\ de t n entrn.ncin, ou era dcputndo, c niio 
jl4lguci bott n i~t!n: muito mAnos trntn.ndu-BO de :c .. 
Coriunr o direito civil, c11mo no cnso vertente. 

Senhores, ou me autisfuço com ter torn11.clo conbe­
ddt~ a minha. oplniiio, cmborn na. dtscuslli\u do ndia.­
monto, poJo qtu~l voto, por~ no sou cuntt·n o projecto: 1. 
e estimarei muito que o nrlinmcnto pnsso, porque será 
o meio mn.is fucU de C\'itnrmos n continunçi1o deste 
dcLnto, no !lUal, por corto, niio cahe n recriminação. 
'luc o Sr. sonndor, nntor do requerimento; fo7 no Sr.; 
presidente du crms~lho, como s~gundo signnturio do 
projecto cm discussiio ~ _ ' 

'l'ruta.-so de m<Lterin de cliroito civil, n respeito dn 
· qunl entendo qnc 11.0 mini~;tcrio, que tom muitas faces 
polns qunos pUdo ser ntncndo1 nssisto, entr"tanto, 'o 
direito do tCl' opiniito que niio sejn politicn: o ns 
opiniocs dos ministros e/no nito siio llohtica.s não são 
objecto do opposiçüo pn.r llmcntnr. 

í>or isso, nitll dou o meu voto pnra. !lllO sojn. 
convidado· o nobre ministro dn justi1,1a •. Voto yelo 
ntlinmonto 1l'o projecto, mns nüo porque o Sr, mtnis­
tro dn justiça possn. \'Ir nccresc.:ontnr cotba alguma. 
nosso debute, de nntnrc;m inio1rnmcnte diversa. 

E, St·. presidente, tendo clcc\nrndo o meu modo de 
sentir n. respeito do ndinmonto, diaponsndn mo julgo• 
de occupnr do novo 11 tribunn parn 'tratnr do a.s­
sumpto, pois miuhn opinião jà cstt~ conhecida. 

o ,..r, COra·c.~ll• 1 -O nobre sonnUo~ por Go7nr.· 
votn pelo ndinmonto l•orque esta ~n.vorccq n. rcje1,9iio: 
do projecto, Por tul motn•o vot1~rm on contra, v1sto. 
que sou um dos signntm·ios do mc~;mo pl'ojccto, o. 
vejo com satisfnçiLO 11no alie está nssignndq..por mum .. 
Uros de mn o de outi'OpLtrtido nestn. cusn, o que ffi(IBtrn. 
que niLo se trntn de qncstlto pollticn, mns ,simples .. 
monte llo fixnr o direito n'mnn imrortanto matorla. 
pelo modo que mnis justo c rnr.onvc pnreçn. . 

Voto pelo l'oquerimcnto do mot1 noliro ami,:co, se""'! 
nt~dor pela llahin, }Iorque niio considero suporJluo qno 
om 11mn nssomb\Un do jurisconsultos se ouçn mnis nl·~ 
gnm, Jlrincinnhnonto qnnndo este se nohn. no olovndo~, 
posto o miil1stre Un jnatic;n, o 11ódo trnzor-noP- os jul·~. · 
g"tulos que sobre n mntoria. tom bn.vido cont.rrutJ.cto ... 
riumonto. ' 

Niio posso, porútn1 ncompnnhur o num nobre amigo~ 
1. qttnmlo tonta cons~ro foz ao f11clo1 jtl do troiaNo . 
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,;,-daato nssumPto, ji'L du tur ijjJ.u ollu daüu }Hh'l~ ~~ uun:.., 
· do din., qunndo t1t0 graves qnestOcs ngltilO o espirita 

publico. . 
O nobre scnn.dor so.bo que os trnbn)hos dostn. ·ca.sn. 

seguem corto. ordem, c niio ii possivol discntir os 
gro.vcs.nssumptas n que S. Ex. se roforio soni~o ntls 
ccn.Biõos prorrins ; o, ns8im 011 mLdn fnrinmo •l~orn, 

ou tcrla.mos do occupnr .. nos com este o outt'D!I pra .. 
jactos do idontic1~ nn.tnrozn, · 1 

O primeiro prnjccto que dtsctttimos hoje \'Orsnvn. 
:· 60bro a. roformu. dns cn.ixu.s cconomicns. Podor•so .. hiiL 

tn.mbom dizer que esta o.ssumpto U monoli propt•io 
pnrn. o momento nctnnl: mns .niio OJOpntoLl. nssim o 

· ::~ono.do, npprovnndo·o cm 111 dtscnsst~o. . 
O· projecto cm discussilO cstubolocc o principio tlo 

que, uma. vez que n. Igreja. pormitto o casamento dLlH 

-~nis que commcttOriic um!\ culpn., nii.o do\'Olll os 
::tilbos vrovoniontcs Uessn. uniilo hcnr com a. ma.cula' 
·do.quo o sncrnmcnto iscatou· os JllLis •. 

. Do olcvnda jnstiçll ó osto prmcipio, o nii.o ó mo-
derno, como se o.ligurou no nobre sono.dor; porqunntu 
jU.levnnt.on ll& mniorcs quostõoa no scculo p!~,sudo,· 
•onda ontü.o Uofondido por notnvcis jurisconsultos. 

Nüo C tiLO pouco umn quostiLo que se levnntn JH:Ia 
prhileirn. vez nnB cn.mnrnR, pois clln tem sido discntldtL 
muitns vezes no pnrlnmonto brnzilciro. A cnmnm tlos 
·deputados já tem P.pprovndo projectos neste sentido, 
c mnis do uma. vc1. tem cnhido no sonnrlo p()r 

· .]_)Oucos ·totos, tendo nli1'LB pnssnrlo na cnmnrn. 
qunsi que unnnimomcntc; ti~o grnndc C n. for~·IL · d!t 
rnziiq n ftLVorccor o principiO rlo que, qnnml1 ó per­

.mittido o cnsa.mcnto, um dos Hous ctTtlitotl ó liwar n. 
llrol" da. mnculn. . 

O·Sn. JtrNQ~cinA. :-Eifclto rotronctivo! 
O Sn. ConnEIA. :- Niio hn. ofl'oito retroncti\·o. Se 

npcnas podem sor · consirlcrn1los logitimos os fi\hi)R 
cluo nnscom do legitimo mntrimonio, com ubrir cxco-

·pçü.o simplosmonto pnrn. os na turnos~ • 
. ':!1'0 Sn. Ju:'I!Qur.in,\. :-NiLO hnvizt crime. 
"' O Sn. Cmmr.u. ~- ~fns o crime de qnam C ~ Aintln. 
I'J.Unndo o ftacto possn roput1u'-so cl'iminoso, nunct\ 

·deve nffectnro innoconto fructo dn unhi.o cnlp:~sn.! 
E domais desde que nqucllos qnc ·commoLtllrzici 

essa fncto. qnc o nobre scnndor chnmzL criminoso, 
dcllo sii.o ln.vnclos pelo lincrnmcnto, tliio pódo zl prole, 

of].UO JHmhnmn pnrtc teve no. culpn, soffrca• z1s conM­
quoncins dns fultns dõs seus progonitot·cs. 

O Sn. NuNES GoNÇAJ.\'ES : -E' iniquo. 
O Sn. ConniUA.:- O uobt•o 110nndor poi!L' prnvincin. 

ao Goynz, rcfurindo-so n ontrn tli~porlio,!i'n \'ot.nUn. 
ncstiL casn, de nntitrczn. somolilun to n do quo om se 
trntn., disso que servira clln. pnru. julgamento· JlOi'nntc 
os tribnnaos; c nccroscontou qno niao fuz nos nutoros 
(lo, projecto it injustir;ndo m;•pc.ir qnc tcnhií.a Cm vistn 
qno.lquor pleito jndicinl. Nenhum dos signn.tarios do 
-projecto snba de pleito c:ptc so cstojn dulmtontlo sob1·o. 
-,sto n.<~snmpto: c, qmuulu assim fosso, cstn dolillornÇ~io 
nü.o irin ter alfcito immolliltt.o. O prn,iccto ó llJ scnu' .. 
.Jo, do moJ.o qno,·so pusstLr nqni, tom tlu ir pnra i'­
·co.mnrn dos doputn·Uos ;. c qmmdo (1. ctunnrn rosolvurú 
n.quostii.o 'l A tu llL nindn. ostnr1L pendente osso pltJito 
A•quo pcm•ontua·a quilo~so a.lhtc.lir o nobre sonnclor, so 
ê..qna ronlnumto existo? , · 

Dcm1~ia, nii.u O, cume tlisso, n primeira voz que se 
'trntn. do ussmnpto: e, 100 ollo tem for•;n. pn.rtt vir ROIII .. 
:pra 1\. discussão n dt1spoito tlus votn~ões cm cuzHi'ILI'iu, 

· ~.)porque n mcdidn. tum tnl fnn!lo de justit;n, O de 
. tanto. oqniUndo que IHJUOIIcs qno nn;azt vez ostndt'u·fin 

.a.mntorm o sobro elliL se pronuncll\ri1o, promovmu 
.qunnto cm si cnibn o ostni.Julocimonto .da llllll~ dou .. 
trinn quo lhes parece a nnicu jnsttL u vord,uloirn. 

So os trilmna.os nnifllrHlOIIIOnto dacidit~som qno o 
seguinte mntrimunio logitimu. o Hlho o"pnrio, ou niLo 
insistiria. sobro o projouto; mns, qunnllo ns Jocit~rios 
t~m sido contrn.diotnrins, quando os jLtlgn.montos dos 
tribunnes, no ·rogimcn tln logisln9ii.o nctunl, ttlm sitio, 
orn. fnvoravcis, orn. oontmrlns, por nno 1ii.o lu~· do o 

1 '. :JlOdcr compotontc <lixar t!cfini:ivumunto tiCIL.1t"~ DO dovc 
, · zosolvcr'n qucsttio? , t • _ 

t... .Se 'OS nobroB soon.UorUB entendam q.._v o·· [•rOJCcto, 

-------
...... u o uMto uuntormo com nK "i~s dmttrini\S do !li-'· 
rcito c flllO n philcsopbin. nii.oo ftLVoroco, ontno rejei­
tem-no, firmando oppostos }Jrinoipios: mn.s doixnr n. 
quustii.o como clln. se ncha, m1mter na d,tvill;:~s ~no 
tnnto tóm projudicndu n. l>on distrilmiyiio di~ jur~ti~iL, 
ú o qno nii.o nssol1tn bom ao IICUiulll. 

Tmzidn u. quostii.o ~~ d~bntc; C ncuo.'ltmrio rc~~h·õ .. Jn. 
Jnlgn o Konntlo inconvoniontu n. ro:~uht~lit~i (jliO se 
propõe? Frnnco.monto o dign. rroc!nmnudo qtHJ o 
subsoqnontu matrimonia. nii.o lcg-itiiTm o Hllw cspnrio ;· 
mas nssi•n ni10 sorti, Rognndo c·spc:~·o, c muito outra. 
ser{~ n docisiio do sonndo, 1 • 

Tenho conclnido. 
Nii.o hnvcndo mn.is quem :po~li<~so tL pnln\·rn.! oncer ... 

rou .. sc 1~ dl~cussii.o. 

!'o:Sto n. ,·otos foi npprovndo o r1!qucrimcnto, 

~f,&\'AI}ÃO Jtll C.lTIIEGOnt,\ DC CO~Un~,\ 

SoA'uio .. so cm 2.11 <liscttssiio n prnpo':lir;iio di~ cnmam 
cios ltcpntado':l n~ (i;! do !883, ~:Jomnch t'L cutile~urin. . 
de '!a ontrn11r· ., n cumnrcu.do narbucenn, dn.tlrO\'inclu 
tl~ l\rinns ·l.lcrn.uli, ' 

o Nr. lllclr1' de 1'1lNCOnccllol'll: - Nii.o venho 
·pronuncinr-mo contl'n n justlr;m ou convonioncilt. cln 
providoncin. propostn no projecto; nii.o ponhz) cm iln­
•idn fJII'l n crnmrct~ de Burhuconn dom sur elc\'lllit~ 
,·l2n cutrancin, llltLs, cm minhn.. opini1in niio ó OKto o 
muio mn.is rc!!'nlnr nem o melhor "l'litomn. 1lo l4..11!'il;­
lur-so n r• ~j~·•lto cln ro\'Ísúo, B OO\'tt clnssitlcnção das 
com1~rcnR exi~tl'•nto~. · 

::ia cum oll!!ito ns comn.rcos·irro;.tulnrmcntc cinsRi­
ficntlna, 11 cujzt. clnasith~ll'(~~~ tl.twe~sc ser nltorudn, 
foR!IOill st.'Jmonto O!isn c rnniil ns thuu úo que tratil.o 
dons projocto11 rtna tambcm f•1rào dndott pnrz~ ordom 
Un l\111., soriit. muito jau;:n, nmito lo;.::itimo a 
ntl•lpt;ar•SO u prcl\'iddllCÍ;\ indicatln. ; miL.-, n ver­
rindo ú tJUC mn g-rn.n(lc numero· tlo cnmnrcal!, 
ht.lvc~ um torça t111s •tuo c"i:>l.um, cHJtit.o pcsliimumtmtc 
c!nBliilicndn.s; pnr cuu11ogalinto u rovi~~~~ o nom clns-· 
sitil.w,•iío dus comnrcns ú' un1n neí!Oilliidadc ur.u;tmte, 
pulpiumtc, plll'qun n cstnJo actuaL ''111 \·et do· into .. 
rcs·nr n. ndu1inistra'liio da jnstiçn, o inlcirmuonto prn­
jndicwl, a!óm do u.ttonttt.torio d1t. indcpcndoacin tln. 
mn.u:i~trtttnrn. . · 

O umg-istrntlo vivo sempre sob n nmcnçn do, n t.i­
tnl'l tia ncccgso ou prumuçií.o, ser rot~~ovhlo du nma. 
(:!IHHII'CCL tlo l" ou 211 cutmncin fllli'l\ tuiiiL do :!11 ou 3<~, 
om pnioroil cnntliçõM, cm crint.lit,!ous muito ma ii tloll•. 
vnntuJosns, Mngist.mdos cxi,tem, o entre Oli ruai~ 
tlistinctoiõ!, qnu tCm sitto· ~~·r1!:ulo'i tL ~~~uuJonnr 
n carroirn. ou n ficnr n\'uiso8, por.JI1C, tlf!poi!! 
do lllllitos nnnoH· t.le sor\'Í\~os, o bons 12orvj~los, l'i1io 
\'iolcntnmonto tirnilos t.lo nnin comnrct~ clc 2" cntrnnci;~ 
cm hóas condit:üos pnr!L 111111~ do :111 om condiç.io.o~ ti1o 1 
dosfavor11.voi~ qno z'111 vnzo::1 nom r!ll!lt~ floccnto tom o 
juiz p:am hahitni' com stm nlli\\IJi'us;~ fnmilia! !· 

E' certo fJUO 1L irrogltlurhlndt: nn classiflcaçiio 
'hls conmrciht :1iao d0\'0 llú\' uxolmivnnumt.u impntnd1L 
nn nr!titi'i" on 11lmso tlo ~~~\·orno. üomnrcns cxis .. 
tom cliw;incmlz~s htL nmit.o tempo, o rJitO na Upoca de 
11111\ url'n•iao fnl',io holll clnssi!ic;lllas cnmo 1lo Jn rm· 
.tnuciu, 11111.~ bojo, puzu molhrll'lunonto d1lli locttlidnflus, 
pelo progrosso moral o nml.oa·ial o sohrututlrl poli~ 
fncilizluclo ,Je t!nmnmuic11~~lío umitn Jnstnmonto tlovom . 
ser clns~ilicatln!i em cntruuciz~ IIUJlOrior. Ncstll!i 
eontlir,~üos csf-i't. in~ucstionn\ olmenlu 1\ cmnnrca dtl 
lllll'htLconn; Lcm nln~:~silit:o.t.ln tlo Jn ontrnnuin, mL 
tipucu do i:lltn orcn\~ii.a, hoje,'. nltim tio ontrns circnm .. 
stn.ncin11 quo se vcrinct'Lrno n sct1 f1~\'0I', ó ntrtwossndw 
por unm importnnto ostrtullt do furi'O, o Jluhn·Ke· 
em fncil commnnicn\1~0 com n. Cll})itnl do l!nJlOrio, 
mcroconilo por con.io).tuinto ser clo\'IUln. 1'L 211 cn­
tmnuin. 1\fns t~s ontrntJ conmrclLS, ~uo cstiio em 
igunl,lrulo do coildit,õos o qno l'CI.llumiw o mesmo ro­

!JiliOtlio, devem tlc1\r osquccidns? Ess1~ provitloncin. 
isolwlu, nggrnvu, cm \'Ot tlo tmrri~lr o nml, por .. 
~nuuto, tornn ninzliL mnhqmtonto, o lJom SILiiontc n. 
h·rugtllnridndo IJUO oxi11to, poln Jltuasimn. olnssilio:n.9iio 
d11S Qntrns conmrcns fJllU ficil.o som romedio. . 

E' ludubitnvohnento nocasmrio l'O\'Ol' c ch1isltfcnr· 

•· 
' 
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<ln novo ns comnrcns : e este tru\.mih.~ HÚ Jl·•tlu nui 
íolto uo gnbincto ou por nmh. commiliSiLo', tcnd 1 o u 
\'i~tll. csohLrocimcotns nccossnrhls, obtendo tu! infor .. 
mnçócs jnJ.i~tpoulluvcis, que n pot~sii.o oriontor; ou 
JH!lo proprio go\'crno, Ntio tenho duvida. c .. ll ncoitl!.r 
llo boa vontade uma. proposto. cm qno o go\'cruo SOJil. 
nntorhndo n rever c clnssificnr do novo ns cumnrcJu; 
do Imporia, mn.s osta.bolocendo-sc lmt1os o condi1;0o~t 
1-iO"Undo ns qunos essa. clnssilicnr,•ào dovn. ser 

.1'C'fttt. , do modo que se r.a11trinjn o nrbitrio llo 
.J.('O\'oroo, isto é, ostn.hclucondo qtHI dtulrLi corlns o 
dot.ormino.dns condi~õos n comnrcn. úo to~. cntrnncitL 

. :-;ojn. ·olc\'tHin ipso {a'cto 1\ 211 ont ·n.nciu (I n du ~~~ {L 
:l·•, som que sojn noccasnrio n. intarvon~iio do potler 
.olc,..islntivo, scntio pnrn. docrotlu• umrl lct garul estn .. 

· lt(~cconrlo ns bn.\os c concliçõns, segundo ns qnncs. 
~crr'L feita n clnssHicnçüo de nuvns cornurcns, o ~~ ,o­
Yi!iii.o dns existentes, 

..:\ssim cxistir{tõ gnrnntlns pnra. o pro3ontc o JHlrll. 
c1 futttro: pnnL o prc~cntc, porque o povorno tcJ'<'l do 
(lbscn·nr ns Lnsos cstnbclcciilas nn 101, r\unndO tiver 
•lo classificar n~ comnl'cns l!ovnmcnto crcnr 1111; o pnm o 
1'atnro, }lorqno pelo dcsenvolvhmuto dns locn\ittades, 
]leio llll"monto <lu sna populnçil.o, pelo tton fll'ogrc~io 
c fuciiid~ulc de communicur~õus, ns comtu·cas utl(tnt .. 
t·cm ns comli~~ües logne!l, o 'n co\locnr,li~o nu chls::liJi .. 
c.•açito pnrn 211 un 3:1 cntrnncin ser1\ dcterminml!L lHJit~ 
dittpüSI•,'ÜO JognJ. 

Mn!l clar;;,iJicnr isolndnmcnto umn ou duns C0\11111'· 
c:1s, iicnndo mnit.ns outros cm g-r:mUo 1H111UH'01 pos­
:-.imnmcnto cla~~ificnrlns snm ro\'!iHlo, som (cmcdio, é 
11111 neto irrc~ulnr, qno tende 11; 11pgrMnr o mnl,licnnJo 
u ~n\·nrno 1111 Jlr.lSiic do ·u.rl.ntrw, do que conliitnnLc­
mcntc cm tuU.us os tem poR tom nlnundo, de claJsilicnr 
di!4cricionnl·iumonto ns cômnrcns no\'lllllCntc crondtlS; 
11ito C cs'.lu c1wt·nncnto o melhm· sydtenm q no se do\'c 
mloptar Jlilrn lul!'islnr n respeito Llcs~n mut.critl t1io 
impMtnnte, o 'luc, tila clirocturhcnto cotando com n 
l1oa nUminh:!tl•u•;:w dn justl~.~u. 

IJu\'O lcmhrnr muis rtnc, ctlnonrrentomontc com c~tc 
Jlrojccto, forii.o l'OIIIcttidos dn C1~mnrn ~lus duputn!los 
••ltl.I'Otl lllllltos u lo\'tlnllo eomnrca11 n ;!11 c 3" cntrnncu1s, 
•• r.iosc!nisilicantlu nl;;umns de 3ij o '24 cntnmciu. }lnru. 
'.!-' on 1!1. As!'lilu, por oxem·1lo, existem entro outi'OS 
)1rojectos \'indo-; cltl cnm11ru. 'elas dcp!ttartos nn mesma 
•ltlt!l, os do nil. ;,u, 00 c Gl, o!cv(Ulllo 1\ !!•t ontrnncin 
us ,:,Jmurcns du '1'1tr\'O, Sete J.n,;õnti, Hio Nu\'O, ULlL 
<· l'lll'ucatli. em !\linns. 

:) ;~~~. G;nr1. jf u:u,\oo : - N.lu podi:i.o todos ser 
<1.t.~''" par.~ um rlit~ !i•\. 

U tia, :\L·IIt.\ 111: \"AsC:o:'\'mn.r.os :- Nt1o estou reM 
cln.mu~1do pot• wiu t.ct•em aidu rlndo:~ ttJdos pnrn oJ•dmn 
diJ dia : c.;Lflll fu~•·tHl•.• v!lr qui! mais tm·do teremos du 
Lrnwu· c:.uhc.:illl~ltt 1 do um A'rnndo O!Jmcro do })ro­
JIOíltt~s. sem r1nc :~ restloit<l tenh;L sido feito o estudo 
ll~(:t).iSI\rio, luntwlo-sc· catht um por snns inspira~iios, 
ftdtn.ncln cm todo cnso rs escltLrccimcntos indit~pen .. 
NI\'Ci~t; ó mo'1, •i prejudicial css1l re\'isilo i11olndt\ 
d[' cnmarcus, é inrh!lpensnvcl que hnja. nnifot·ml,latl~. 

i~xi·>tom ninlbt os projcctoli ns, (.\ft, (j~,, Gü, O~, 
(i!), 7U. r I, i'! nn mesma dntu remottidrJs du. Cll.lllll\'1\ 

dus tletmla~loii, elüVI,l~do diversas comnrcns li. ~~~ 
cntraneu~ o dcliclus~Jhcnndo umu. do 2n p:tra 1.;• 

l':Xiritom outt'O!Õ \li'ojoctós, tnmhcm \'in1lm1 dn cr~.M 
murn Uor:~ daJIItlut os, como os ele ns. 7:J, 7.1, 7~,, 
7G, 77 o iS, olnrnmlo divonns comarcns du 2" 1'L ;ta 
(•ntrnncin, entro outrns n do Vas!lonrnM, 111~ lli'O\'innin. 
do Hh> do ,lunoil'o. Ht~tnr{L o sonndo hnbilitndo [lU1'0. 
be r.rommciar sobro lodos esses projectos'! 

1\iLo corrcrú '' riico de decrotur umn. cln~sificnçrLo 
'1~fuitnosa? 

'l'urlo isto tlc!l'onstrn. c jn11tificn n minlln orini1io !lo 
cp10 dovcr.10s rc:-s.d\'l~' OlittL qucstiío, astudillldo ovo .. 
··1nnllo nmn lei, IJIIO cstrJbole~n Jli'Ínc!piu~ J~tl\'1\0;i, c 
··)lrocoitos permanentes. SoLrc todos asses tn•njuctoR, n 
~:r1nc me rerori, fui Cll1\'idu n commisliito do cstntliticn 
~cnJ .Julho do 18S:J; n commilisiío nproscnton um I'C'" 

l
qucrin.énto !liiC fui \'Oitulo, pudindo intormn\•ÕCR no 
J.(nvcrnn, MLli!! !urdo foi rciterudo uso pcdhlo do in .. 
:1\lrmnçl'les, qno ontrctnnto nindn ni'io foruo rumotti1lns• 
no scnndo. A commissito niío 11roounciou-se sobro 

o~La m.Hul',l~, ult J ubstnntc, uuli Lui'luutt du regi~ 
monto eHtoa projectos osti~o sondo dndos pn.ra or .. 
dum do. din., o o senado tor1\ do pronnncinr-so na. 
nusoncilt dcssos inlormn.çllos, o do qnnl~ner cscln-. 
rocinumtn ! :K.hH.o poi~ nh~olnt1t uCCO!Itlidudo desses 
cso.nrucimontos, con\'Úm ~no acjn sntlsfcito ostc pe­
dido tlo informnçô(ls qno o ~ovorno n.indn niLo prestou. 

E' nmito }JOB~ivel qno o governo tonhn. fuito 011 
cstojn fnzendo ostnc.los, ostojtt pl'opnrnndo um sys­
tcmn, um projecto, pnrn. ser aubmcttido ú. consido .. 
l'nç.iio do pnrlnmento, · 

O Sn. Cnuz :MA.aruno : -Este trn.bo.lho jí~ cstú. 
feito. 

O Sn. Mr.rnA nE V,\sao~C:ELf.!'IS: -'"Se cstt~ feitO 
scjn discmtido, c votndll, nü.o cunstCL dn S!Jnnpso do 
sonnUo. , 

O Sn. Cnuz MAotuno : - Coosttt do rolntorio do 
ministro • 

O Sn. l\brnA nc VA!'laosov.r.r.o!i: - !\In.s so n com­
missão cntonrlcu rlovor pedir infurmnçõen, ó preciso 
qun c\ln se pronuncio n. rcsretta, p.•rque n. despeito 

. do qno exi~t.m ncs~>o re\ntorio, clln. jnlg.nl nocossnrins 
ns informar;oõcs 'lllC pedin o ~hula nitn forii.o dn.r1ns. 

Poderiin ser dispomucl1u estas infurnmçr•es? E' o 
~no nos dirt'~ n illnstmrltt connnis~ii(l; c se estas jn .. 
•rirtnnl,~õcs existem, como diz o n 1\:iro scnn~lor, c~t~ 
fti.PIIIIIflrt um ttJl.Lnlli.:t completo, fH'ocetlnmus t\ roVISIW 
dc

1 
todns ns comnrcn~. tl nmn novn cln~:~sifionçii.o, 

porque so o mnl ú ~HI'ILI c reclama I'Cm~din nrgontfJ, 
soj11 1·emndindo rognlarmcntc, c n;lo cnm cstns medi .. 
das dc;;t,~ea~las, sem noxo nem Sj'!ltc.nua. 

A olcYnnii.•) dn cntrtmcin de cmnl\rcns Oll\'olvo qncs-, 
tõcs de gr1'mdo importanr:lu.. Pur e:.;.emplo : umn. co­
mnrcn do Jo entrnncht t'! clovndn ú .!n, o nmiL da 2a t\. 
!lij · mns plnlc ser que o juiz dn do tn cntrnncin nindo. 
ni1~ tenlm o sctt, 'lnntr'icnnio, o o da t 11 uindn · niw 
complctô.ssil o triennio : snndo cle\'llrh~ n cnmarcn de .. 
\'orúü úll+~s nhi. purmnncco•, ou c~t.ii.o sujeitos a, nmn 
rcnvm.i.o i 1r1•tula, c cm todo cnso illognl? 

•ru:la il)so Ó Ílllpflrtnntc porque n.Joctu direito odqui-
l'iUn, quo Uo\'fi liOr rc11pcitn(lo. • 

Comll u:H.n uatrus hnotbescs [Iodem dar-se o quo 
só purlcm sut• atton•litfas por uma mcUidiL gcrnl, por. 
uma. cliapm;ir,di.o lu:.dslativtL, ' 

A'lsim pruutmciandtHl)O tenho cm vistn. os inte­
resses drL mn~istr1Ltur1L nlli, o mn dos projectes que 
t~c clisctHo rofure .. ~e n unm cnma.rón du. Pnro.hvbn., a. 
do Pl!lii'M dn Fu~o, que rcnhnento mcrociu. sér ele­
nula t\ ;!~t cntt•ancitt, 

Sr. prtlllidonto, ~>ito cssns ns conddernçõcs rtuo jul­
nouci (le\·cr c~pondor pnru. ,insti!icnl' o mcn voto. 
e- Estou prompto, como disse, n. "prestar o mau \•ato 
o conrmrs11 n uron mcrlirltt gorul que satisfnco. ns ox.i­
ncncias rln reforma, corrc:1pondn t\s ncccs81dndcs do­
~~rviço publico, o .. ofi'croça molho\'CS gnrnntinJJ ú. ma.­
g'tlitrntnrn. 

o ,.h•. Crnz lll11clua:lo 1 - Sr. Jlrcsitlcnto, não 
\'cnhu fur.cr um discurao ; sómcnto JlC~.o no nobre 
sontrdor ~uo t1i.o brilhuntomcntc u.cn.bu de•nc:mJ,nr u. 
trilmnu, hcun~n pnm U1lr nlgnns c'Jinrecimentos solms 
!no~os ljUO nn.' rculiUnUe su1•pnnlm liCI'cm j{~ conhe­
cidos vor S. Ex. 

N1io ou .. nrci qn~Hncnr, n opposiril.o do nobre ~c­
nn.lor, ~~ osto ]lrOJCCto, de oppo~IÇilO do confusno, 
Jl0\0 principio do que - IJil,Onl t.udo qnor nndtl 1,11-
cl\n~n: mn.s d:.1 que vou t.l!zcr tah·c:'. resulte mn1or 
e\nrC7.n }lllrtll~ <ltsanssüo, 

A lei do ~8 do Julho da 1850 detc!rminon 4'\UC ns 
comnrcns fossem divi•litlns cm 3 clttssos, 1•, 211 o 3", 
so111 qnc ostn clnssincnçiLo ns .f1~yn. conaidornr ele 
mnior on menor grndunçü.o. 

,1{~ oslt'L rodpondiUn, llli&hn, umn dus obser\'ll.!":ÜOS do 
nohl'O senndnJ' : o fncto do sel' do .1 11 , 211. oU !Ja cn­
tl'llnoitl niio importn grndunl,liío. 

J')l.lturmlnou u.inda n loi qno esta. clnssificnçno soriiL 
ícilu. pelo ,::o\'Orno, mn.A nii.o poderia. sor nltorndiL 
scniio pelo poder lcgislnti\'o, 

A lei nii.o contém I'egrn. nlgnmn do clnssiOcnçii.o: 
doixou-n. inteirnmcnto no nrhitrto ilo.govoJ•no: mELa,. 
foitn, nü.o 110dori3' BCl' nlte1·udn socü.o pelo COl'J.lO lo-
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A"islativo ~ o aetorminou oxprossnmonto que n clns .. 
·. ·rulicn,;ão du. cumnrcn. ui~a chwn. Jll'oUicumcnto, nem 

g•·ntlnn\·ii.o, 
· O juiz ·tlo 1liroito d1~ ta antrnncin., sa u comnrcn. 
fos"o clo\'IUllt á 2••, nito Jovcrin ter nltornçiLo no. gru­
.dunçiio rcspoctim. 

O Sn. id1:111.l m: Y.unoscer,r.os: -Nem ou disso 
isto. 

o Sn. Cunz ~I.~niJ,\111} : - Por crJmoqncncin .. o jni;.·. 
tlo dir~iiO ún lu culrnuciiL qno asth·o•· llll Jistu. _dos.!5, 
l~t~do ser prolrlo\'hlo n liuso:Hlmrgndor bOil! ntto~yno n. 
qtto n· r.omnrcrl sojt~ tlc tn on '.!" ontl'nncul., ~uo hn 
Uilfo!'cn~·n do preUicumunto, 

Diz tumhom IL lot qno ns conun:c,ns !lommonto 
CI'<JUdus roccl.Joi'M do gorcrno n cl!tsslhcUÇ:I~O ffUC 1m'"' 
rcccr mnis r•·opri1l·; uon• no monos dutcrmmon (jliO n 
comurt::tL no.\'ltmonto crandn fosso chuHiJicnUIL do cm­
f,el~tdn imm'aclil~trL, quo n l!omnrc~tL quo fos11o dcstncn.tltL 
t1u

0
nmn. d1J ;Jn cntt·aucia. con11tituis!lo u.o menos outra. 

<lo 2,11 . • 

ÚJ'H, foi o facto qno ao Jen com DMlmcenn. IInv111 
em !\Ijnus·Gornol:l I~ COIIlhrCil. av rio Parnhybunn, 
colilpostn tlus cidttdcs do ,Juiz do Fóru c Httrbncunu.. 
.A usscmLJCn provJccial dividia esta comnrcn. cm duns: 
u rlc J'uiz do l•'órn, com o nome do Pu.rnhybuna, con ... 
t.imiou de ;J.l ontt•tmciu, c n do Darlmconn., sl:dc dn 
:u:tcrior, · Jicon cltt~:~si!ica.LltL om 1 a cutrnncln c estú. 
ussim nttl hoje, 

roit.o on mngistr1trlos que nií.o. Se doLI'iio muitns vur.es 
pnr1l n1io nuincl·uu· 81UL toga: !!CU de purucer fJIIO o 
corpo Jc~ltilllti\'() cl0\'0 ncJnpl.nr 1\\ll(L logi:~Ju,;iw quo 
regulo 11 cln11.'.1Hicnçi10. ( .A{wiudas.) · 

·Mad, sunhnre9, c.~:~tnnt o o~tc projecto nsqim t.üo 
ndiunt:nlo, JIIIÍ!!I que l!oponrltl du. nllim1t tli~cil:hti.o do 
scnmlu; e sentiu corto, uliils, ~uu cllu se nchu nus 
concli•,:{JUS Un morlhlu gorul 'JilU tomo~ om vistn, r)()r­
qno 111la lu~ tlu 110r nppruvndo pnr1t•PUhir i't sn.ncçii.o 'I 
J.,m· rtuu wi.o se hn du fu~:er Oi:itu juHtÍI\~ p:H' nnticipn­
t,liio ~ (~!poittc/oH.) Nonlmm m:t! se f~"t., untos Sll pi'O­
cotlo com jnsth;u, votnndo ~nu tn.e:1 comnrcns, IJIIO 
C&t1io nns cuml,r;óos dn. 111editl.a ~Ortd ndoptui.ln. pulo 
.rolntol"in do mir.i!lterio da justiçu, li to ó, ~110 tUm sn1~. 
aódc ú.,lu~il·tt du; <lstrndus til! ft!rt·o, desde j1\ npt·ovci­
tem o CJUO com n. mnior A'Ciltlrnlhlndo 110 hll elo um 
tempo \'oHtr. J.C' o:Hn n minh11 opiuhio. 

Ptll'tnnto, \'Oto pelo projf!cta ncnmoanha.n!ln o nohre 
sonntlor nos a.cu:; cloSCJOS do oLtCI' tintn moduln g-orai, 
ma:; tmuctL duix.nntlu-so no goo,·crno o m·bitdo cln 
clilasificn1;ii.o. Estn dovc ser fcit1L ou pelo ~overnr. 
segundo rogt·ns estnbclccidns ·polo corpo lcgtslntivo, 
ou diructnmcuto jlOio pnrluwento. 

Dabtn du reinado do nr!Jitrio! E' preciso que n. 
ist.o su d!l o cnuhu Ull Jog,~lidnclc. nem ScUipre ru~pci­
tttdn como rl•n•éra stl-lo, mus nn~O!i n. ntiuUo postcr­
gndn, principnhnentl) n6stcs nltirnc.s to111pos, 

N't1o Juwendo .nmis quem pedisse '" pulitvrn, encer­
ro u-so n discn&siiO, 

l'ostn. n votos, .foi nppro\•nd1L o. ndo11tndo. pnro.. 
{ICiliSI\r Ú 311 tliSCI1SíitiO, 

ELCVAf)lO nr. CA.TeGOJIU. Dl: OO~U.n0.\5 

Segttio-~c cm 2.•1 discusiiÍLf;l o toi sem clcLn'to lippro­
''ndu. c ndoptutht p1u·n. pus~mr ÍL !.l~~o, 1~ prc1posiçií.o dtL 
cnmnm dos rleputw.los n. ü~ de ISS.J, c]C\'il!lda t'L 
catcgol'in de 2,11 entrnncia n. comarcn de S. Joiio llt> 
Pa·incipo d1~ pro\'incin elo Rio de Junciro. 

Vendo o incm\'onicntc qno se dnvn dc~tcs !acto~,. 
rcconbcccndo qne ora preciso umn rcgrn parn com: 
git·-se o ''nnoo cu t~rbitrio dn lei du 18~0, o!Tcrcct 
lll\ sessão de ~~7D, um projecto det.crmirumdo ns con­
•liCi"ll"!s gcrne.; purn.. clussilicnt;ilo tlo comtucus.~NclltO 
Jlrojccto, consign~i como motl\'o detcrminunto P.n.rn 
'JUC fostlolll clnssitiondns comn.rcns do 211, cntrnnc!a. o 
turcm sédcs cm 11ortos de mnr on do riOs, scrv1dos 
n vupor, menos .nns provincins do ll!nto:Gros~:~o o 
.AmnzomJ.s; de s'Jrte, C{Ue n comn;cn qu.e ti\'OS!IC s~n 
súdc cm porto de mnr ou do r1o, CnJn. nnvegnçao, 
:fosse feita a vnpor, crn de 211 ·CJntrnnclu, nilo poderia 
::;er •lo 1, 11 , ' 

Assim·, niio se ·podcriüo crenr primores pP.rngrntificnr 

Scgnio-se cm :!• discussi&o c foi igUillmentc nppro­
vndu e ·ndo!Jtnrlu pum pnssur Íl :Jo~, n prorosiçim du. 
mcamn· cmuurn n, ti7 de IHS:J. elevnndo à cn.tcg-odtt­
dc 211 cntrnncin n r.omnr~tn de Podrus de Fogo dn rn·o­
''incin dn Plll'nhyLu. do Norte, 1\ protegidos. , . · 

Fui ~~~m : consign~l que ~orlns n.s ~omo.rcns que 
'1ossem de Ja cntrnncm c .cuJa. sódu d1stnsse. menos 
dn üO kilomct.ro11 do urun estrncln. de !erro, fossem 

Esgotnclns ns mrl1orins dn ordem do din, o Sr; lH'O .. 
sidcrltc deu pnm ordem do clir' J l : 

·dn~sificndns tlc 2.a . · 
J~ntrlJ.ndo Cm dhicnssiio este p1·ojccto por m!m offe .. 

tecido, creio rjuo nn primcirn dtlicll'illi~o, o min!stro .d~ 
justi~n. elo •nuisteriu do 2.8 d~ 1\Jnrço, llellJo ndm ... 
1.11ontn pnrn cou:plct6r estndos c olfercc~:r cmoocliLS 
complemcntnres, . · 

'J.'n·e o prn'l.cr !le \'Dr no relntnrio do nllnlstro da. 
jnslir•n'dcssu r~ubinctc ns minhns idóas ncoiHU }licnu. 
'u coa{tplotum~nt.o, fnll 1uu1o-so CIH mó.rcnr·IIC por l?i 

"·•1UC ·liiuri1io clns11ificndns como de 3"ou do :!" cntruccttL 
•US t'!tlllHU'C:lS qne OStÍVeiiSOill Di\f'J.UDIJilS condi~!ÕCS, 

Or:t n mlljur pnrto dos proJuctos que constiio da 
Synopac do acnndo o <ln gawo.rn 'los tleptltttdos, 
t!ontóm as condições \nnrclldns U!HjUCIJe outi'O pro­
jecto, t•efcrintlo-so a. comua·cns, o 1ntro ollns íi~nrn n 
oiÕ HnrbuCP.UR ~ue poln ch·cnmstuucin da ter iihlO de. 

· :J·' ent1·nncia cputndo era séde dn nntign. comnrcR, 
]lllSSIIndo dopnu Ua. dh•isüo n ser clns:11iJicndu om 111

, 

·tinha cm sen ft~vor· dtrcito mo.is brnclnnto do qno 
~lttllllqner otltrn • .A mcdidu, pois, consi;.;uudn no pro ... 
jcct.o em di~clltiSiLo, niio ó fLlVot· por oxcep~Hio; O m~rn 

·unficipaÇ!ilo do um systcma. do provhlcncins mutto 
-jlllil/18 o udcquc.clus dmi'U nii.o tleixnr muis no go,•crno 
u nrbil,rio dn clussi ICnniio do comnrcns, porque ossn 
t~htKsitir:nçüu, ou Jlor 11;1ÍS infol'llllli)Õell, ou por outrns 
circumstnncia&, tom sido cm ttlguns pontos ató 
ulhurdll. 

l.c1llhro-mc, pot• eXemplo, ilo ~ue na provincin. do 
nobre sunndor, •lliD ha pouco ocenpon n tribunn, hu 
UOUL . Jli'Uil~ OIH16 existe um COfllef\0 ele po\'OQ~liiO, 
(:on~iritindo um cnsinhus ou obo\'·115 c'obertns de pulhn. 
lneulidudo CtiRtL CJbamuclt~ Patimb1l: o cssn Jlrllin loi 
.o}e\'lldil 1'1. catogoril~ do comurct~ pnr1' promo\'cr-so 
wun t'cma••iio! ÜI'U cu nii.o ~uoro •1110 se po11su crcmr. 
l'oJn l'ropat~uciu. lugares Jmrt~ Clljjtig-o·du jui~u~ da di-

211 discussão das propot~ifióes dn. camnrn dos tlopu ... 
todos tle J88J: 

N.b~,clev11ndoú2aentrnncin n comnrea. de Ubo .. 
ra.bn, nn pruvinc'in do i\!ina!:I-Gcrucs. 

N. 75,ole\'tJOdo {~ 3•entrnnuia. ns comni'CUS da Drn• 
gnr.çn o l\lo~y cliL'!; Crur.cs, nu. )11'07-'incia ele S. r>auln. 

N, iS, clevunclo ú 3il entrnncitL u. COIUIU'CU. dil' 
Vnssom·us, lllt pl'O\"incin. do mo de Janeiro. 

N. lO:l de. JSS~. nutoristmclo n mesn ndminititt·ntivl\ 
dn. cna1t do misoricol'cliu. do S. Puulo n cluvur o res­
pecti\'o capitt1ln ~,!JOO:OOUH cm bcns.dc ruiz. 

N 104, untoristu1:lo o h!lSJlibtl dn CnriJtule rln. 
vilh~ dn. Cupcllil, nn pro·dncin de Sot·~ipo, n nd,qnirir 
bens do rlli<l'. nt•i o valor elo !UU:UOUH, dt~peu ... 
pcnsndus n.s leis de amortió!!u•;üo. 

'rrnLnlhos elo commisaõos. 
Em seguhlo. ·o Sr. presidente convidou~ os Srs, se .. 

nutlorcs }llll't~ se occupurl.llll com· os trabnlhos do suttJ 
commissões. 

Lovnntou-se n sessão {~ t 1/2 hor11 ela tnrdc. 

-·· 3• SESSÃO EM ll DE nrAUI(O JlE JSS:i 

llii&Sint!:'IOU. DO Sfl, JI,\J\ÃO UI~ CUTJ:Girr. 
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SESSÃO EM 11 DE MARÇO DE 1885 

:rlclanto. nej~lr,io, - n~1ts elo raiz (hospital ela ca- pnblicos, o scrinUo procurrm\ ncompn.nhnr ns pn.trioth 
ritlade ela vitfa ela Cct]JO!la, Se1·~tp!!). DiHcrei'RO elo cns viitns de V. l\I, Impe~riul, nii.o poupando diligen .. 
Sr. Corrdia. Rojelpfio. - Traba'thus cla.11 oommiisüos. cin. pam o rigol"oso cumprimento do sous nril.nos 
.A's 1l horas <ln mnnhit foz .. so ~~ clmmnLln o nchn... deveres, 

Ti10-t:o 11,res~ntos 3S Srl'l. t~onudo~es,_ n subo r: Bnriio / Paço do sonntlo, t 1 elo ninrço tlo 188j,- _,ranoal 
elo CotoglflO: C~·u~ MILCh!u)~, Buru~ tio ~~;umt~gm~ope, Frnm:isca Currcla.- Joüo Josi ela Oliuoira Junr]ltCim, 
Godoy, Lmz l'elippe, BLlmo dn J~stuncm. :: ~ilconrle -Anlwtio .ltrtrcellino Num.M Grmr.alvcs. 
tlo 1\trllnagut\, Clu~horro, Un.rros Hurroto, Vtrmto do I · · 
!l[odeh·os, Uctt\\'iuno, Lerto Velloso, Junqnoirn, Cnstro ~ · 
. Cnrrcirn, Dnntn~ •• To!iU 13onif<1t:io, l .. niz Uurlos, Chris- OUDE~I DO DIA 
tinn'"l Ottoni", .Ail'onso Celso, !i'nn!lt.n do .Azuinr, 
Sinimlni, Borl•1 do l\ln.nln!'6, D1ogn Velho, Ignu.cio 
:Mnrtins, nihoiro dn Lnz, Viciro. Un. Sih'IL, !la L1L\1Utt'U, 
Co1·roin. Cnrrii.o, Cone\ o do .Baopondy, J..imn. Dn~rtc, 
'l'ci!\oirn .Tnnior, Uchfln. Cnvahmnti. Mr>ira tlo Vn~­
concellos, Soares Brnnclii.o, Pa.nHoo do Souza, Nurics 
Gonçnlves o Paos. ao l\Iontlonçn. ' 

Doi!\l~riio tlo compnrcccr cnm cnnsn. pn.rticipnlln. os 
Sra. Bllriio do M11roim. Sil\'cirn Loho. Silveim Mnr­
tins, Henrique rl'.Aviln. Fornnmlescln Cunha, Snrtdvn., 
Cunhn o F'igucireclo, Si\\'Oirn. dn l\IolttL, Lllfnyotto, 
Punln. PoRsoo., Visconde do ]!ttritll.m o Visco11d0 elo 
Dom Retiro, 

Dei!\ú.riio do compnrocor som cntnn. pnrticipnrln. os 
Srs. Bn.riio Uo Souzl\ Queiroz o Viseontlo do Pc­
lotas. 

Compnroeürüo depois de nbortn n sessii.o os Sra. 
Dnri~o dn Lngnnn, Frnnco do SlL, Joiio .Alfrctlo, Mar­
tinho Campos c Jo.guaribc. 

O Sn. Pm.:smE:-l"TE nbrio n sossüo. 
Lou .. se n nctn dn scssim nntocodcntc, o, uii.o 1m­

vendo quem sobre clln. fizesso· ohscrvuliõos, deu-se 
por npprovndn. 

o Sn. to SnoncT.\.niO acclnrou que nüo b(l.\'liL cx­
pcuicnte. 

O Sn. 2° SEcncumo lcn o seguinte 

l'ROJEQTO DE U~SJtOSTA. Á F,\I,LA. DO l'URO~D 

Foi o. imprimir pllrn cntrnr nn. ordem dos tra.-
1>•1hos. 
. Senhor- O sonnclo reconhece como V. !\I. ±mpc­
rinl que n. renniiio dn. nsscmblún gernl desperto. fun­
dndns cspernn~m.s relativnmcnto no objecto qnc de­
terminou n presento s~ssiio cxtraord!naria. 

Br.nvAçlo nn co~~o.nc,\. 

Pnsson cm '2~ tli.scussao o foi sem dcbnto npp1·ovndu.. 
o u.tlnf!ttlrln. pil.rn. pns~ur lL 3~ a proposi(;ão thL cnmnrn. 
d>ls dopntnclos n. 5S, ele 1F!.S3, ole\'Lm!lo á cutogorin. 
Uu 2" cntru.ncin. n. cúmnrca do Ubcrnbn, dn. prn\•incia 
do .àliuas .. GCI'ILCS, 

ELEHÇÃO Dll 00:1(,\.1\C.U 

Seguio-'Je om 2a discnRiiiL':l o foi Ren1 tlnbnte rcjei­
tndn, o \'ni ser dcvolvitln ú. camtLra dos dor11tnllo~. IL 
}JI'OpOSÍÇ~O d1L IUOSIUQ. CIUIII\I'IL n, itl, Jo 88~, cJe­
\'nndo t'L cntcgorin do 3" ontrnncia na oomarcns do 
Brngnnçn o 1\[ogy da.s Cruzes; nn. província. de 
S. Pu.ulo. 

Sc"'Ltio-se cm 2~ discussii.o c foi FIUm clcbnto n.p[II'O­
vnd,te·.nU.optndtÍ Jlnrn pnssn.r -t'L 3~ n proposic,liw tln. 
camnrn dos Uepntn.iloa n. 78, do 188:,, clovn1Hlo t't. 
cntcgorin. d~ :.JI& cntro.ncin. n comu.rcJ. do· Vassouras, 
nn p1·ovincin. do nio do Janeiro. 

lii~Sii DE n,\IZ 

SCl'l'tlÍOooSQ cm 'ln J.isenssio n p'i'oposil'(ii.O u,~ eamn.ra.. 
ilos tfeputndos n. IO:J, Ue 1138~. nntori~ancb> n. lllOilt. 
ndmintatrntiva..d:L Cn.f'IIL de !\Ii~Jcricordtn. de S. rnulo 
n olevm· o re~pecti.\'0 Cilllitul a. 2,50U;000fl cm Len5 
do rnb;, · 

O Sn. Pncs1n~ST1~:- Do~o inío1·mn.r ,uo sonntlo 1'].11& 
ostn. JH'Oposi(;ii.o jt't !oi nttcntlic.ln. nn. lol do or~~amento 
do 188'!-~3; por couseguinto ,\c ba-se projmlicncln. 
I\Ins, cllmo ns pl'Opoaiçüetl dn. cnmnm . dos . dop~ttntlon 
nü.o podem ser eliminadas tln. StiUOfiiW senao cm 
virtuilo do rcpi'OVnçii.o do scnndo, puz nn. ol'tlem tlo 
din n. do qno so trntn pnrn. ir limpando n Synopsc 

1 dessas cxcrcsccncins. 
Niio luwcndo quem pcUisso n pa.lavro. cnccrron-sc 

n. discnssiio. · 1 • 

Posta. n votos nii.o foi n.r.provndn o vm ser dcvol­
''ido. tt cnmnru. dos deputados. 

IU.:NS DE 1\AIZ 

Com V. M. lmperinl congmtnln .. sc o scmndo }lClo 
feliz rebrcsso dn Serenissimn Pl'inceza. ImjJeri1tl o do 
seu nugn&to esnoso rln. vingcm q_nc ron. iz1irii.o nas 
]lrO,.:.,cia.s de S. Paulo, Parn.n1\, Santa Ont.lmrinn. o 

·.S. Pedro do Rio Grnndc do Sul, onde rocohch·ilo de 
todns ns clnssos mostras ele estim11 c do dedicn9Üo, 

E'. mui grntn no senado n.segnrançn do que se tom .. · 
mantido inaltemdo. n trnnr!nillidn<le püUJicn, o do Sop;uio-so cm 2n iliscnssüo n. proposição dn. cnm~ra. 
que continnüo nmignvcis ns rlllnr,~õcs elo Imperio co1n dos d!!putndos n. lO L ele t8S2, nutorisnn~o? hospatn.l 
as out.rns nnc,~ões. . dn Caridudc tln yiJJn elt~ Cu.polln, 111~ rroVJilCilL dG Ser .. 

O son:ulo nprceh~ tle\•idnmcnto o fncto de .ser, cm :;tipo, n ndquirh• h,cns tlc rniz .n~ú _o \'a}or de 100:000$, 
geral, lisongch·o o estado snnitn.rio nn côrte c nns di~:~pensnd1lS as loas tla nmoa·ttzi\ÇtLO. 
}lrO\'incins, o re;osij~-M por luwcr sitlo o Impcrio C»~r. Corrcln:-Yoto contrn. n rcsol~tçü.o~ o co:n~ 
:pre~~rYmlo rl11 ep1deuun. do ch .. ol:l'lt-morlms q_ne nppn- já tmt{Lmos dn materin cm sessões nnt:rtorcs, podar?~ 
roctln em alguns pontos dn Eu1opn. lCrmiss~o no senndo pnrn: lct' as razoes qno itdchJZL 

O senado o:<aminar{t solicitamente o -prnjecto que \ ~uundo a·esolu(!ÚCS semclhnntcs foriio trnzu.las ú. .. Uts .. 
ob governo jnlgn ntil1\ extincç:ü.o g1·ndnlll dt\ oscrn- cuss~o cm AgOsto elo 1~83. rmecen·mo: _ 'lllO cn;uo 0 

vidlio em nosst~ patrin, como doscjiio totlos os hrnzi-~ go\'erno jnl~'~'a\'1\ qne essas rcsolnr;(IOII nuo osta.vuo no 
leirt~.s, mns -do modo qne o sncl'i9cio sejn. o menot• caso de s~r 0u.ppt•ovatlns. Eis os fundnmcntoa com fll\O 

possavcl, sem obstur o doson\'olvm1cnto das fornus justifirruol mc11 voto. 
· prodnc~orns du riqnczn nacional. , . ', l 0 Sn. Pm:srn~sl'C :-PcrtlOc .. mo 0 uobro senador, 

CQnudcrn. o senttd,n ,do ILltn convon.tencm que BOJI"LI niio vosso ndmitth• tliscni'So oscripto, 
nsscg'nrndn n trn11~ml/idnde nccessnr1n pnrn ~no so rre ler o rJ.Ue 
com~leto sntisflltorinmente n. substituição i:Jo t1•nUnlho , O Sn. CotUU:IA: -Se mo occo 
8 en·ll. fl1111111,,, , 

u 111~ruulo so occupn.r1\ dns propo11tns de fixaçito dn. I 1.) Sn. Pnl~tii!IC:'i'l'll : - W discurso oscr1pto. 
:l'orçns qo, terrn c, t~nr. o, do CXIIlTID ,dn orçamento. pnrn 0 Sn. CoiUU:JA , , , ó purn niio se pon!tH' 'J~1C est?~ 
c excrclclo clu l1S8>J .. I88ü, convcoculo (lt\ nccoasltltule qncroaUo lllH'oscntur cumo novas rttzocs Jl~ prod:t 
Ç-e cscrnpnlosn ooot!omin pnrn. nlcn..n9u.': .. sc o indis- • zidns. . 
}lCnsnvel rostuhelecamento do cqtuhUno entro n. I Nii.o sai que seja isto cl.iscm·so oscr1pto. 
zonuu o n dcapozn publicn. I o s ]) ... /' . •'l I ilO Callselflfl) ·- ~poinuo, 

Senhor.- Nna mclinclroRns circmnslancins Cm que .. n. , A:'iLU1 1/}IfliUC ~n fi ' • . 
l se ncbn o Hrnzil,. qunndo se tom nccumuludo tnntns 1 nao \'ojo mconvcmclltc. · rtorn '• 
..:rnvcs a.uestõcs dopcudentes de soluçü.o dos 110dorca O Sn. Cuum:tA : - ML\S vosso certar o. 
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O·. Bnu.ll~·UuWiN'l'JI·.tth1•io :.a.ooa~/to,~ 
Lou.ao.n .. nata.doi·BOII[o llll!aaodalltn.o, .niío h•vonW. 

quom. ••bro ollo íl~ ... o obtar.vuy~aa, · dou·•• p.ar. 
npprov•da·. : , 

Oompa.r.oc~rii.o~dopoh.de nber.ta. n.· •• sessU'o• os Srs. ciG. 

1u .. tr.o,·~ouln.tõ:·~lLiil9áÕJl~lli ~.~11o"!ul n~lll ntlo·1 
g•olo •obro u lnll.lodn nu. tudo .llil.!lB•dA.AilDBto do 
1883. Como C[UDrlll.jnaUI!onr o IU0\1 ~.,.;·· oohoronto 
com o o.ntorlor, _tlrotoadiu. roprlldutlr na ra:tt3oa quo 
entü.o mo u~slatliro pura: dnr somolhnnto voto: mn.a 
JICÇO 1\.0a nobres tcnndoros que a.ttoadlio prlncipa.l .. 
menta pn.rn. o ql1c dia~e o nobre sona.dor pelo Mo. ... 
rnuhiLO, o meu nobre amigo o Sr. Nunes Gon9alvcs, na. 
liD311ii.o dH 31 d1lqu"llc mez. 

O 11en discurso, qun ninda. hoje reli, hnblllta. o sc­
natlo Jmru. resolver l!llbro. o· projecto. 

Lrunuro, Sou.rca. Br.u.ndli.o,. a .. 0ttooi, Jo.gu"ribe, SU.. 
nimbú, Nunei Goo9al:v:es, Car..:io, Gunlin o Figuei'­
redo, Martinho· ~&~os, Meh:~~o. du Vasconcellos~ 

I Henrlq.uo d '.A:villa.. e .. J1oÜ.'OI ~ellliso. 
O Sn •. t-o SÉànET.uuo~dolltCOn'tu.·rdo sognintG 

EXPEDIENTE 
S, Ex.,. oxpOz brill.tnntemot\tO o historlco da lei'. 

fJU'l sn lJ!ÚICu. dcrO~o.r, os fnndu.ml!intos dn,mesmu. lei,. 
u Oli motivos muito procedentes pa.ra. que cllu soja. 
mnntidu innLriu.vclmcntij, 

Nü.o luwcnd:'J mub1 qnera pedisso n. palavra cncor•· 
rou-sc n discussão. . 

Posta a. votm; não foi approvn.U.n. e vai ser dcvolviU.Dt 
.i~ mmmrn. •los clcputados. 

Offi:io do prosidoilto dri..pr.ovilrcio..do Rio do Ja. .. 
• neir:o, de 9· (lo·corrente moz,. trtmamittindo dous~exem-. 
plt~ros dn. Fu.lla. quo diri~io 1i nssemltlén. legisln.tiv~ 
pro\'incia.l a.brirulo 11. sessu.o· oxtra.ordina.rla..para. aquo.l 
o.. convocon.-âo nrcbiv.o, 

Es;:::otndus·ns materi~s da ordem do din,·o Sr. pro ... 
-sltlontc deu parn. n. do dia. 12: 

~2a disettsKÜ.O das prollo"siçõos da. cn.mnra dos dopu-
tnflo• de !SB:l: · 

N. GO, Jctormina.ndo que ficiio elevndtu tl. ca.te~oria. 
dt~ !.!.n cntrnncin. ns · comnrcns do mo No\'O e Ubu., na 
11rovincin. do Miuns·Gurnos. ' 

N. 74, oiCI\'Ilndo 1i cnte~orif~ de !Ja entrnncia. ns 
·COnl:lrcnB de Tuuhatõ, Gunmtin~netLL o ltti., o 1gunl-· 
meato (t CIÜO~orin. do 2" entrnDcin ns do l?iudmno-· 
nlmngnhn, Qnolnz, Cnpi"vnrr. Limeit·n, Ampnro, 
llelúm. S .• Tosú dos CAmpos, hio,::ymirhn. I'ira.mcn.bn 
.(continutL\ÍÍO), Ousa: Brnncn., Jundiaby e ma.ClO.ro, na. 
}JTO\'incin lle S. Pnulo. ·~ .. -

N. 7(i, olovnnda iL cntogorin. de 311. entra.ncla. n.. CO• 
murcn. de I..oronn, nu.lu·oviucin de S. Pnulo •. 

'fmbulho~t tle comm1ssões. -r•··· 
Em scguidn o Sr •. prosiil.ente convido\.\ os Srs. ao .. 

nntlorcs pal'n se nccupnrun1 com os tru.balbos d" suas 
commissú~s Undos pu.rn ordem J.o dia. de ho~ 

L~:!\'U.ntou-~c a sessilo u.o meio-dia., 

SESSÃO E:ll 12 DE :I!ABÇO DE !SSli 

11:1.1~5lD!tliCI.\ DO SR, DARÃO DI: QO'ri:Gil'B 

·Su.n~l,\.nro- Expí!dií!nto- Pm·cccres cm requerimento. 
A!l]J1'0J~I~r.tin.-Nt!gaciaa politlcoH da provi1lCÍU1ln. /Ja. .. 
.'"!~· fhiCtm;o a req,.m·lmmfa do Sr. Jwtqucira. 
lJ1n7m•,.ul da. S1•. IJ!tufa..v (1wcsidontc dn conculho). 
Adtamcnlo, - NcgnciDH tltt. rJI'(JUincia do' Pm·anti. 
Di&ctti'SO a 1'equerúntmlo tln' St•, Cm•rcia~ Aclia. .. 
·manto tlo apaiamcnto pcln hom - Onlom do 
din, - Uidi'IWrio ela CDilllti'CIIr. niS~III'SOB ILOS Srs, 
C~rrcin o, Drin!rts (ÍJro.vidonto ·do conscl/w) • . flojcl­
ran, - Mouamw do comaJ'CnN. ll8jelmto o Blcvacüo da 
camm·cas. lll'}aiçli.o.-Trabut/ios d.e êommissõcs: 
A's_ t 1 borns dn mnnhii. fez-se n. chnmncln o: 

:~l,clu~r~~~-so J!rc~ontcs !13 S1·s. senadores, n snber :. 
· J,arno uo Cote,,t;IP~. Crnz, l\!nchndo, Bari1o de ~lo.~ 
umn~n~pc, G1~doy, Ln1r. Folippo, ,Josó Bonitncio, 
tlHI!f!UI!If~, nnl'liO do Mumorú, Vhu!ondeclo Pnrnnn~nlL,. 
An.~r.so ColHo, Bnrros Bnrrcto Pnuh~ l>csson. 'roi-· 
~ ~~·~~ ,Tnnior, Vi~!m. d1~ Sil\'1;, Conde do Uno'pendy,. 
.~ uno ,Alfred?, l~tiJe!ro dt~ Lur., CnRtro Cnrroim, · 
l~n:\CiO !11?-rtn,lzi, Corroin, 1;-~~~to do Aguin.r, Uchõn 
~~~~!Licnnu~ VJsc~mlo do l\hmt.1bn, Pnulino do Sonzn., 
_J,arno tln J!..-tnnoln, P1lOIJ Ue Mcndonçn, L•liz. Cnrlog, 
D1lntns, L1nm Dnn.rtc, I.nrnyotto, D!o..,o Velho Bnrü.o 
dn. LLil!'llU" o Siii'UIVQ., o I 

Foriio liclos, postos cm•discussii.o e' sem debato o.p-e 
provados os-requerhnento's~consta.ntes ·<los seguintes 

l'.utEQEUK8 

« A cn.mrun. dos deputn.dos contemplou, entro o• 
ndditivos {~ J.>ropostn. do poder executivo orçnndo a 
tlespezn. do mmlstecio.do imperio· J.laro. o•cxerclcio dt» 
186~-1885, o seguinte·: 

« 0< oxnmes. ~r.,tndos n• Gymnnsio Pornombtt• 
·ermo, no Lyc~o· do llumnuida.clBs do município da 
; Campos, no Pn.r4aaense.ino da.Bu.liin. e. no Ex:torna.to 
'tlo. Inst.ruoçüo. St,oundur.iQ.i do1.1Diamnntinn, serüo vo.li• 
; dos pnrn.. n.mO.trlCala... noa cursos superioros.do lmpc­
t·rio :· os do Rx:ternu.to• do•Din.mtmtina., porém, sondo 
· Jlrocesan.dos· perante' 'l\mL dOlego.do do nomeaçü.o-do 
\governo, o• do. nccordõ· com o progrnmmn. dn. inspoc­
~torin .• gornll da., instr.ucç.ü.o primaria. c socunclaria da. 
·côrte .. ,, . 

tC"Sepn:rn.dn1o: ndUitivo~dO.' lCi,.om virtude d·n. omenila: 
r (la. commissii.o.do or.ç.o.mento,. e convertido n.ssim em 
i projccto.do scna.'l.o, fóileni(JQ:do li. commissilo•do in .. 
strucçüo pnlllica.. 

1 "Tenda j1\ ll. commlssilo.pr.oposto o o•senadoresol•' 
'''ido que ae·ouviase o ,r:overno sobro uma. representa-
i çii.o do·GymmUiio,Perou.mllucu.no, rcln.tivo no nssum­
,~,to, nii.o pútl.o a. mosmn. commissii.o dolxnr agora. de 
I requerer, como roqucr-q.n.o so~peça. ta.mbem.o parecei." 
do A"overno sobre f\ Earto do projecto quosse refere ll.l) 

. Lyctio do.HumaniUndês•do municipio de·Cnmpos, no• 
Pnrn.nnemc, no.dn Bahia., o no·Eitornuto.do Instruc­
·çüo Socunda.rin:.do Diamantiha.. 

"Pn~o do,Senodo, 12 de Mnrço•doo1885. -tr. F. .~-. 
Correia.. -Virlalo da· ..Madeír.o,,'.-A:..M. Nunes Gon-
r.al11DN, 11 • 

• 11Tondo·sido presonton\'Commissiio.•do•nogocios eccle- 1 

sinsticos ll-proposiçii.o dn co.mn.rn..dos-deputados·n .. lül,./ 
da 1870, determinnndo que nii.o·serlo·vn.~ns congruu.s.: 
nos vâ,;a.rios cstrnngcil·os scniia dopnis uo. provuda. a.: 
fnltn. n.llsolutn do clerl~os nncion~.t.es o n. impossibili-; 
Ut~Uu !lo colln-los por fL\ltn.-de concurso,· re~querolt IL· 1 

cnmmissüo, pnra. melbnr apreciar. a nccessldnde dcs- \ 
nl~umn. providencia. rclntivAmtmte no nssumpto dn. : 
mesmn. ru·opo'ii9W.o, que se pedisse a.o. govor.no uma. : 
re\n,;ü.o do que constasse o numero do vign.Tios col- \ 
lndos, o o dos· oncommcndo.dos, ardestes quantos na.- : 
cionnes e quantos estrangeiros.,. • 

n .Appl'ovlmdo, o somulo o.requerimento, officiou .. sa 
rco governo em 111· de Fovorairo;de, 1'882. 

" Nii.o tendo sido ·aindn;pr.esta.dn.s. ns.~.informnçUos· 
exigido.&, n. commissüo· requer que- se officio nova­
monte. 

" Snla. do.s commissüos. 1 t. deJ\fo.rço~de-1S85-,lf. F. . 
Cm-reia.- Viriato elo NetleiJ:oli.;;...vt,.·M .. .Ntm" Gon- ~ 
fUlV88,» S Doiêf':ilo tle compnrocot• cotu onnsn ~nrticipndn. 0a 

ors .. IICjlor;o, ,Uu.riio de 1\raroim. l•ranr.o do Slío 
· 7tnvm~o, Silvo!rn. ~obo, Silvolrn 1\Io.rtins, li'ornnn­
"'11,tl~ ,dn Cunha., Sr!voJrn. d1\ Uotta. o v;hcoado do Bom-·· 

\Otlro, I 

' HEGOQJQS l'OLITJQOS 

o Ar • .Junquclra-Vonlmn.mlnr·ú. mesn, Sr. prc-· 
Ridonto, um reqnorlmeuto t\ceroiF<los 11nccossos nlti-1 
mamanto oocorridoa:na.. Llrovia.ch":da-:lluhio.. durnnte rr 
pcl'iodo oloitarol, 

Debtúrüo do compn.rocor aom an.uan .. 11nrticipntln os 
·Sr!J, Ihlr1io do Souza~o Qttoiroz o .Viscon'de do· foiotn 11 , 1 

.· 

I 



SESSÃO EM 1~ DE ~I.\T:ÇO DE tSSS 

Sinto. 'POrCm, cortn tli111cnldnde nP-~to prnco!limonto 
rorqul' pnrece-mc qno eBtumos tJI11 nnm &HIHl!,•no uunr­
l'ltal. '!'olloK Rabcm o ,qno tum huvitlo no~tt~ll nltillwi 
1empos, o nind1o1. h ontem o governo !f1VC clu ~uiTI·cr tlllll~ 
especie tlc <lerroltL nn c11.mâm ll\18 llt.lputnt\013,, 

O Sn. PArts tm !i!c~nÓ~çA: -Especio, n~o, foi mnn. 
derrotn., ' 

O Sn. ~Tn~QURII\A :-Foi, o hem sonsivol: en niio 
ftUCriu nugnumtnr muito n utllic,~iin. No Clttt·~tnnto o 
governo oa seM mui:(ls fizcriio a Le :lui'Af1iw ill!'fll!C 
nil.o fuiüo queltllQ }JtJlitica· scniio cum o ,:oto dn cn .. 
mnrn,. quando elln ti\'csso todos os sena mcm oras r c~ 
conhcciU.uH, · . 

Creio que cfittl sit.nne,•iLo nito C con.stitncionnl. As 
cnmnras cstiio ou ruio funccionntllln •] Niio fni u!Jortn 
0\ nllscmlllltrL gcrul ]l·cdn. coJ'I'ln e~om ns .funualidnJe'i do 
estylo~ Portnnto como se pt'ttlo nllc:~nr ~no niw se 
;wcitu o voto dt~ cnn111m elos tlopu~ndo.;;, Uiwndo~!:lo ( 
~uo niio ti constitncionn1, niln U politico, 111io 1om 
'\'Uior dchnixo de qualmwr fúl'llm '! Puis st't tL 11roscnf~n 
t1o todos os memlJros (lo mnn. usst!lllblén 'ü fjlle pt'~tJe 
trnzcr o cunho de legnlidndc ús suas decisões? Nlto: 

Ç Sn. ,Tu:ioum~A. :-E' nn. mnio1•in tln enmnra qno 
rosado ll suluH·num. 

Q noLro pre!lltlonto elo CCIOIJO}Jio, 
1

(\ fJI101n nliõ'1R rrc1.0 
por muitos titnloR, li'tuo certo Uo quu uiw \•U•1o tJOl' 
cstn. Umun l'evogar o·nOsilo dil'uito. constil.!mionul. 

O que on il~scjo U · frnnqnozn: qn~ ~,Q 11i"a chmt­
montc qno o g 1\'erno ,nii.o luz questlLO dü

0 
voto d 1 ~ 

camnrn, qne c~nl.imin, cnntrtnclo UIJIII ottti'O~ e!(!mcn­
tos, mns 'JllO podemos contimuu· n lo!];i~llll', t•orcrno 
omflm ns cousas póJo-sc· Ilngil• crno Y:Lo nHu·chnndo, 
nutnrn.hnonte ! 

l\Ins ostnmoa cm mna. silunçiLo n!L qunl~ preci!fo · 
snbcr .. so se n. crunnrn dos deputu'dos J ou não cnmn.rn 
so tem ou nií.o voto liOiitico, porque cstn. ó uma qnes~ 
tüo de snrnmn. hnport.nncin. f.lUCI'Cl' súmeuto dnr pel{) 
yoto fl.n. cn.mnr,[l. q~umdo con,·i~r no f.C.OVcrno, á !nnllnr 
n prot1cn ui.Jusn·n do OJlJlOrlltnlsmo. (.1/uilo l.tr.!m.) 

Vou mnnclnri'L mesa. o men ro(lllt!i'Ímantn, 
~f'ni HUo, n,llO\tub a posto etn di)jcuS!>:iilu o. ~õ&~oo; 

;;mnt~ 

Rcqucrimcnlo 
õ n mnÍOI'Ín dos pw~nntcs. 

Nüo podemos ontüo nqni no scnndo fuucdonnr 11 HcHptcn•o rp10 pelo minist.erio rlo in.pnrio t;r! f•t'•;w 
rcgulnnncnto ncsms cOIHlit~ócs, t! Jmrcce-mcJ rnzonvc:l no go\·crno in!!ll'muviie:i t'1ccrc'l. dns \·,rnvitle:•td:t~ 'lllls 
que nossos trn.bulhos liqnc;n susptmso~. t.letHlc qtHJ o tem tomndn, pum tHJrcm prnccssn• OFI o pnnido.; no~ 
:;ovcmo dcclnl'l~ r1ue u cnmuru. dos dcput.udos nito nutOI'Ofi tl11 nlnuos a crimes, IJilO th·l!riin l11.~:t1" riu. 
j'uncctonn t•egulnrmontc. ultimn. éleic,!iiO tm JII'Oviucin. da H1illin .. - S. 1:.-

O meu rCIJUCrimcmto \'Cranndo sohro succes~oR rptc Jt/llt]lleirrt. u 
,;o U01·iio nn pro\·incin. dn lla}Jiu, onJe pnreco niio No O ,..,., llun~n"' (pre.~icll'lllr! tfrJ cm1xelho': -~\n­
contn. con• 11. lei nem com o direito, ]lrQcÍimVIL refc.. nnncinntlo o hontll1lo senador pela Hnhiu iim l'l!quo~ 
1·ir~tio n 11m governo tJllO cstiv!!sso nn ]tlenitndo de l'imcnto ~>ohrn facto~> occorritlos .nnrpHllh~ provinci:1, 
sons dh'citoli, ftmdnilo o cscndndo no npnio tl1l~ tm- fnetos qno S Ex..,no cor1'nr tlu 11011 di1Hmr~o. qual i~ 
mnms c dn coróa, c qno nos .rnulcsso vir dizc1· o IJUO ficon ele grnVCllH~nto critnino~:~os, t:ll c~pOI'r.i, S1· prcioi­
so tinha feito c o qnu prct~nUÍIL fnzc1' pm·a 'lUO nii.o tltonto, qnc o nobre SL•n:úlor, (lU nn t'••([lllWinwr.tn, (•11 
contirmnsso nlli nqnollo ostado tlc comtn,;, no I'Õf!\1 disCmso, oxhibi~s·•, qwuHlo nüo t.odon, al.u;nn~ 

.A hi!:itorin cleitrJt'nl dn Bahin, ·Sr. prcsiUcmtc, ú elttilllttds impürtnnteo; tio tucs factos, 
"tcmivci... :?tfn~ S. Ex. uiio o fc•z, dcixon-uos n tculns nn va;.:.:n 

O Su. Jolo .\1.1-'III:Pil: -Como cm tm1n 11 pn1·tc, c no indcfinitlo; o sr. pnssnr o I'O•Jncrhnr.nt.n, ao 'JIW 
(AJ

0
'0'

5
'culolf

1
·J t~lh'ts niio me OJlJlOl'CÍ, tcl"t'l. "~O\'Cl'no n wtlml!to •. qnü 

n. • USQtmnu:- ... '! niio von n:.:orn Oc!cnpnr u o 1;o procurnl' conllccer um \HII' um duR t.tlf'R cruw~., 
n nttcnc!Llo Uo sonuUo com a nm'l'llf,•Lto minnciu~m do~- 11 I' 1 1 
tos ncoOt~cimontos,· <JnOI'O aômcntc jteclil·uo !...~o\'crno 1 ~ qno 11 w 111 0 Jonrnl 0 i'iúii!H 01'• JIHI'IL t•cer,JJmwmlur 

._. tJ11Il n nc•,·i~o tl:L justit,•n cnia bOlti'O o/lo!! ú,,, 
'JUC imliquo cm gcl'Hl '\nc providoncin.s tem dndo jlUI'IL 
que soiii.o punidos nR ( clhHtncntcs. O Su. ,Ju~o -lht1111Wn:- ""'io lÍ preciso ln1licar 

Principíunclo pelo ',!u Jif;t.J·icto, onde lmnvcmn tliii- fnct.CJa elo que ~~.~ovcrtlO t1e\'C tcJI•conhccimcnt<J ecJilú 
tincto ctLmliclnto conscr\•ndor, u nos outros, ondu tum- hiio do Jigurnr no so{t l'cloLtul'iu, 
}Jelll so npresontl•riio distinctoS eu-roli;.;·ionuriõs mil O Sn. D.~:'i"f,\~ (prc.çitltmfa dn t:niJ~t!l/w): -.,.\]~UI 
abusos se pmtidariio. · lli:;t.o, 81•. Jti'Cn:iclcnto, ~>C os fact.cJs n fJllC I'Ofcdo~~o u 

Jlill"cce-mc ftttíl o go,·crno el'it.tt cm umn aspccio do lnllll lmmndo contpnwinciuno c nmi,4o fo1•iin prntil~U­
jntc~regno: que h11 ~111~11 cct"liL lacuuu, un solut,~ii.o J(l dos dnrnnt.c o processo clf'!itornl, pnroeo que·, nntes· 
con1.mnidndc. qno nao r.emo~:~ prcsontcmontc go\'crno. dn \"cJ•i11cmr;iio de potlcrcs o dt~ llN~!R;w dtt mtn1nm nii.o 

.A cnnHll'fL llo11 1lOt111tnclos Nltt't. funcciunando, llliHi é Sl•rit~ l'egulur quo u g'CJ\'CI'IlO s~ dtíSiHl pr~SIItt ~~m con-
tratnUt~ com m~:nm; }ll"C~?o, nito tiO dú hnport.uncin no 11idr.rn~lo~ crimino11ot; pm·n. nwntlill· Jll'Cccdur contm 
seu voto, niio lm rcp,·cstmtnntcs 1cmpornrius. seus nntot•os, 

Jiins ontiio o Ci.!'e cxi!;t.c~ Porvrmtur;~ destlc qno nM~ I . O Sn: .luÃe .;\J,JIJUam:.~E' lllll n:oclo ele nnmistiur 
KOIUOS nma nnr,mo constitnhla politicnml•ntc jt'L se vio llnmllom nO\'CI, qnc te o&ta mvcutnntlo, ' 
~atum semelhnnto? A canmrn llOFI Ueputudna funccion1l O Sn. DAs~r.\S (preHifimlfe du C!.msllfhn): - Xiiu ti 
-ou nüo funccionn ~ Qunntlo clht niln funcci(lnn. o prl\'o, isso; Y, Ex. niio tum rni!Üo, 
(!1TJ ?_Ort'oR ncontecimtmt.os, nppeii!L JIILrl~ n pr~xium 0 Sn. Jui.o Ar.t~REJlll :.::";Yú c.1mpo·,1!1c111tj 0 l'l.llito. 
l'Cilll/UO Uns CIUlliH'Ilfl, ncmH:-so 1\ cnnuu·n, tln-so o . 
l'cpndio formnl do p;oVCI'llO 11clns 1·cn1·cscntontcs u 1 ~ O Sn. DA~'!'.\ fi (Jn:esuleufc 1lo CU!/.~rlho) :-:\fa:t. o ~uc 
'Jltll'iLo c 'o g:ov~rn"l vem c diz: 11t10 , aÍntli~ fult 1~ mcin r.~zer ne~:~te ~:liiú:~ 1-.n "'ó pot,•o n Dcns tjllC c.,ntmuo 11. 
dnÍiu do Uopntndos c om~nnntn nlto t\IL'Cm t!!IOI'i reco- dar~rutl pnctctH.:Ií~ p::tm tlo:H~mp~uhnr-mo rlQ.;t~ m·•hhl 
11hl?ciclos nito lia l'f!tH'ctientac:ito nncionnl! q1111 ndo 60 Jmpcl. clnmoclo 1\ noJ.o tlo~ngr1~dtll', lllll'fl mo.:mlo otrp.ulllc.~'~ 
'l'cconhcccdti"' os I ~5 <iopntA<los tmlos 9 Talvct quo cm ljlltl, so !110::1tmo som l'l~~~~o. hspcro csgotur o c~ihx lht 
Junho 011 ,Julho, 11ois lm dilig:t!ncius longinqtUt!i ú pm- ]IIIC~tc.ncul. .. 
ticnr sobro nlgm1B.. I l•cllll c:~~rL olH!OI'\"tV,!IIO, qnc mo .occorJ•on do mn':" 

:Mns cntiio 0 q110 nqui RC roprcsnnton no 11ia R ele monto o n~to mo nppmulo tHt I'O'JUOt'tmcnt.n, o nenadn 
Mo.rno foi umn cnmodia.? Purvontn1·n nÜ<J sn nhl'io vü qno ua~ JIO!I:iO n~<~fllltnr~mo Hem tlat• nl.r~un!llU 
n u:scm!JICn nncionnl com toclus ns fm·nmliduc!oil'l lH·cvos O:\J.l

1
1!cn•,·õo., ,nu h·IIU'IItlu riUIHY,lol' pela U~h!a• 

·Ondo 80 disse qur 0 voto 1} 1~ cnmnrn, pnm 801• \'lllhlo, 'Jll~ o hnlildtom 1l ,p:l.:-:nr do Jll'Ot:odimontn do l~nm.;-
legnl c constitncionnl pl'Ccilll~ aot• ílndo po,r todos ,ns lc~:o, m~I~J.tttntloaso, '.unda nu p~dc1' Jl:''' _ CPnanloi'IH' 
nunub1·osdn mct~llll\ r:nnuu·1~? ~nnc_r1. 80 pruttcou n~>~un I DSti,llll' th:!iélllponlil~l~.se de mn r.~~~or, a tu •1~10 llto pa­
entre nós, N11. lnghllcl'l'n, com i.JO ou IW mombJ•os ror,.n c\Jog1illo o lliJII.ont(ltlo tlc!Xa·lo. 
nmHmtos, n cnmum dos com muna decido Uu. BOI'tc Jo O hont•atlo RCn!lllor ulhuliu t'L f!II}M~·e de! t],'rJ•otn, qnn 
;:,ovel'llo. I solr"~'l J~ontotu o milli.stoJ'Jo: c1·rdo IJlU~ !'iu t•nfaL·i,) A.. 
, O Su. PAr.!1 111: ~TJ:snos~:A. :-Ftli mnn. noviUn.Uc Q~jSI\ oleJçuo ua mcs1~. . 
SL!lresentadn ngcm1110io governo. O Sn. Ju~or.aauA.: .. - Derwla pulitic,J, 
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SESSÃO EM 12 DE ~[~U!,~O DE lSS:i 29' 

1• O s •. DA>TAB • (pr08i<l"lt•- do con.,lho) : - E' 
1880, . 

nm ministerio., qnc cmpenh.:m 111m ''illtt na svhl\'~o 
rlo;ac nc:.::c•cto •••• 

O Sn, ,JoÃo Al.l'llt:no <lL'L 11111 nnl\l'lo. . .A mn homem illnstrnlln c porH'[lÍCR7. cnmr. n hnn­
ra.:lo sen;ulor nilo foi lndilfel·,mta dizfll' C~tJ~DI,, tlll 
clerrnt.n, nm vez dtl dm·rntu purn. c IIÍmJtles:uuuto, 
. .Aqni lll"lSmo esr.i'~ a. o:<:plic~r;ilo. ~ 

O nobre •cnüt]or é consciencioso o . por is~o nii.o 
.qun.liticu•.1 do derroht do 111ini11t.erlo u.qnitlo qno hont'lm 
·flc!:orren n1L ca.m1tr1L. 'J'mllt\'Íit, c'omo o oiiJtll'it.o llo 
oppoRiy~o o impelle, S. gx,, nhoilocontlo '" c~~!tO movi­
mento, disse: '' t!Apecie do tlcrtotn.u. o qnc uüo· O o' 
mesmo que mn::~. derrota. 

O Sn. DA~'ru (pi'fl:tilfl!•l'to clJJ c.•oMelllo ) • •• a. so­
Jnc;iio rlostta qnC~:Rtiio, tlrnno\o-u. tln t~:rreno tltll 'J11U 
ll,lla o~>~ll. co\\ocotli~ .rarn, p'lr nm ~t'unpto .. mnnc/'CI,. 
nrrOVtJitiiUdO llll11~ C!rt!llllhttlndn nef'l•l'l'~llfC, q1111 U. 
tlll nptii'III'Om .. ~to mnt~ pr\Jmp:nmontc n:ttcs estes llO· 
'lllO Htlnellos divlumns? . 

O Sn. Cotmeu-t~~~ .~ qnu fui'! i !ISO 'f 

' Sr. presidrmte, o Rf:!IH!.rlo sn.~o !1,116 n. cnmnrn so 
«<Btl~ comt.i~uindo: CJIIO pul' Oi'l~ uinguem p:u\o dilUI', 
·]lois qno fnlt:io, nH.o meirL dmdtt rlo d"·•ntutlno; tt snr~Hn 
roconhucidntt. porém ma.is do -1.0, ninguom p..'.u.lll tlitcr 

O Sn. ~\S'J'.\11 (PI'IJ~idcJi!la tlo c,'J,Isl!llw) :-Ali· cir­
cuoal\lllnctas. 

() Sn. ,Jnlo .Ar.t'OBM :-V. 1~:;. neste t•OIItiJ tu11111. 
o Jlllptd rl•J uccus:ulor ~ 

o· Sn. C~nuz :\I\UIU.IIO l!ti um O{lltrto. 
onclc ost1\ 11. umiorin.. · 

Se~undo estn.ti&ticns. r\uo nii., ~nr~tnto, mn.'t rtno se 
aprescutiiD com certa. plnu~ihllidntlo, sai.Jo-oio f{ll«~ lm 

· 3li on 37 Hbora.os, clmnmdns p:o\'CI'nísta~: :1·1 c:(ln~or­
'Vnrlorc'i, li lihet·uus que t!i vurgom do ministerln e 
douR ropubllcunas. 
1 Pergunta-se: Se u mtnist.crio, llinntc rln qnr.s hnntcm 
ao <leu Tlt~ cu.mn.r~~;, peclls . .;c 1\ ~u•L tlomiss~1o (clls:mlnrilos 

:este ponto), ondo ir bnlicur o novo mini11t~riu ? 

, O SI\, D.\~T.\ti (PI'tMi!/t•n.' tln "'''.•~dfw):- Oh! se­
nhoro,., trno ;;nsl·nptihilicll~tl~! -;,,lo 11 mmulo c!>t.&\ Ultt 
comJ~rclwmlemln: cm Ji,cco •[IIC nM t.mhalhos dn. vori· 
iicnc.~.nn !lo poderes [h',dc ha\'er 11111i01' ncth·hlll'le por 
pn1·te tlu uns •tu 'lttc por ·parta.tlo, ontl'os, o qna d1\ um 
rc"~~l~z~tlo que n1LO cnrros!mndcra t.nlve..: ll.fl t•esnltnJo­
dl.lhmtlvo, 'luuntlo todos os dcput:tdos o~oth·crem reco .. 
Ghecidos. 

· O t(tiO fosso clullllttd(l pnrn Oi'glmiimtlol' c:owo ]Jrn­
ccdeL'mY Seria um chl'lfA con'HJI'\'UiloJ•'! Sr.riz~ um ''it•rtl 
libern.l, das mesmas idUtLR · clo nJÍnistin·icJ octunl? Sci·,ht 
·11m cht~fc do~ clmm'n.dos rlhl~í,lenf.cli ~ E no untrn 1!in, 
·or,rn.nitmdo o mini~terin po1• CJLl;lir!ncr duitnii 1 ru.s onti-
:.:lades, o quo se dnrin. '! · 
· O Sn. ~usr.!i Go:"f!JA.f.VI~~: -O qn(l so don em HUi~, 
.com a .rotirndil. do Sr. C:.c.xiu.s. 

O Sn. DA.:rll'AS (p1'cllici1mla tlo cm111cl"o):- X.ío'l~i 
assim. ,.,.~ ... · 

t O Sn. ~u!'ics G-o~r..uvr~!i :·-Foi tnl fJ•lal. O S1·. 
1 .Ca.~dns rctiron:."" dhintc rlc nula. mo.iorhl OI.!CilBin::nl, 
tendo nli1ís ttrrm mni<r.ia real. 
• O Sn. D.\.:'ITA.R (prcsiflCI!tO do crmte1.lw): ~ En l'.!il· 
tn.va na cnmnm: niLo foi n11~i111, V. Ex. o~t;'a l'l!tlon­
aamente Cn~nnndo, CI'I'IISUltO O.~ .Jmnnes, 

Nestas ctrcumstnndns. 11ois, o hourntln ::wnaclnr 
'Veio cm meu nnxi1i1~ ntto qnnHfictuH1o tlu llcrrut.n, 
por.qne derrotA rca.lmcnlc níto iui... · 

O Sn. ConnmA : -foi nmn. cspccia tlo vlctoritt ... 
O Sn. D.ANTAS (fwesidtmliJ da conselho) :- Tum\J(:nt 

-nü.o. ~ 

O Sn. Cnur. M"'IUT\TIO :-5o n. cnmnrn. ftUt'l cstt'L Mn­
·stitnirltt nüo tem co.õ<pctont:in 1mrn. o voto polnit:n. 
· tnmbem niio n. tem ptu•u. lcgislnr e 1hnudnr ptujectos 
:rmrn nr1ui ••• 

. O Sn. DA~TAO ( pmiiLMII! do crm<nlho): -Tom 
.compot(lncia. ptlrn. \'OtQ l'';,Htico, nola tem duvíJa no­
Dh\nna •• , 

O Su. Cnnr. ?1:(.\nn.\J)o (U nm 11p1u·to • ..,....-
0 Sn. Pnr.Stb~~rn :- Att.cml,tÚII! 
O Sn. DAS'I'A.!i (presidM/tJ dn r.on..,olho) :-... mn~ 

.. e J1TCciso quo hu.j!L solu~~iw f(l~uh:r fl imm~tlinta ~ubru 
l·o.puuto, •tno rnotJVOtt a. convocaçuo e:-;trnol'tltmnm, o 
• .. nus comlic•úos cm fJIIO llOII nchnmos ni~o hn 'l'tt•m 
~JlOS!ilL res(mnlle:r JleloH \'Otn~ elos flllll ni1o Olit.,io l'Cc:o­
mhecidos, c Cji\Cill tem ~~ clh•t.:ito tio oxulni-\nti do to­
mlllr '(l~ll'lC pritll:ltlnhOth1tO 11ft rt,UelitiJ.O dn. OUIIIUI:Í11U•,1~0 
1flo~ cscrtwos, CJlw·lt.Üo r1nc' cle11 .lu~m· I'L disso\ ui,';~,, tl \ 
• camn.rn. dos dep111 dos, t'(llil qtt" toJos erllc]iw ruccl· 
.nllflciUos pnrn. rCIIC'Ju<lur uo nppcllo I}UC m:auwauhuu 
o0o acto d"' di~soluçuo ~ , ' 
j O Sn. Josú BoNIFAI:liO:- Apoiatlo. 

A cnmnrn nU.o 'v6dc llrcintllcnr o rccnr~n cnnslitn­
cionu.lmllnto intorvo11to pelo governo. E' ulu·i~tull\ ~~ 
·cleuidi-lo o, niio Jlódo nmth11' o rmpcl 'lo rccori'Onto .o 
do recorrltlo. 

O"Sn. DANTAS (PI'C#clcnto tio conaoll•o):- E' um 
~nssnmpto ~mvissuno. Potlomoil por nmu. emboscnüu, 
fPOr ttlll SÍIUJliOII I'OCOnhccimento t(O f~rçns, por 111111~ 
Jestratt:~~io. pnrlo.mcntllr em num quostao om rp1o toá:~ 
~~•çiio b1·u~ilcira. tum oa olhob sobre oós, llollpcllir 
r 

O Sn, Cnnmo.l :-Os prc11identcs das commis~õas llu 
inl]_ncrito siao litJr.rncs. 

O Sn. DA~l'H ( fii'Osidt!ntc r!n coMcllw) : -Os 
metmUrnA tla~ conunÍii~>ÕCi, tnmnndo IL.o\ netas o mais 
pnpeiJ; cloitorll.c~. nus trabu.[h;LO mnis .loprussa Uo que 
outro11; o nqno\!IJ quo tive1' u fortum\ de ver os seu~ 
pupoi11 nns mtLos ,Uc um rdntor muis uctivo tem o· 
liOU Uiplunm vcrific:ndu nmis clt'Jli'OIIStL • 

o Slt. ~~~~~ti· GONt)II.VI~IO::.. A IJfln!:Of{llCncin. ao 
principio íhttdnlJ,:citlr> nu r V, Ex. ú 'JUO nJLo se deve 
consitlc.mu· cotH>lituhlt~·n cnumru.. ~ 

O Sn, J).\~'l'U (P1'0Nbltm/tl rl11 crnt.~nlii(J 1 :-Entcnclo 
qno n t:aumrn. cm'JimntiJ oi1o Oi!lvcr ci,ru;t.ituith\ lJle­
niUUUntu nesta tlí;ii\~•1 o:-:trt!Orllil'.lll'ia tlovcríL tn..,Unllu\r 
nn r~pnr:w1in dos tliplm,nns .de todos os q11o c:1tii.o ~\. 
citvorn tlo li !'ln t•cc )nbcc1mr.nto, 

~iin podcnclo llt!r dado p1ll'll o'tdcn•l 1lo din. ~Jf!Oii.o o 
projr.etn dn CUHIOCitH1ÇÍLO d011 QIIC!ri\\'05, urge '1UO R 
Cillltara sfJ coriKIHua pléllillllOnlo. Untro pt•occdimento 
mi.o mo Jlill'éCUiliL nltnrn de nn10so pnpel. Por rlue ro­
cunr ntJ cnmprimcnto dmttt, dever~ Ahi é que n. CIL­

, mnrn. h11 rle Jizer HC o projecto 1lo 15 de J u\ho con­
IHtlt.on ns ~rn,·o~ noccllsidllllfl:i du no~1m pnt;in. llU ilt!ii­
conhecun-ns •. A IIi é que podor;l omcndu.-lo, rcstl·iugi-lo 
.o ut6 rojuita-lo. 

So(]hul'llS, immciliutnmcnto qno n cnmn.rn dO pro .. 
ntme1rLr cuntr11ruuuoutu ao guvurno na !JLlOsti\0 que 
dctcrminolt su1~ cori\'UC~l~·üo uxtl'aoJ•tlilliU'ill, o tuinis .. 
tu1•io ni~u tlOHl'Jt'lll'i'~ o cumprÍIUtHliO do selt elevei', 

l\hu ú í'''llCÍSO qnu tomcJno.o tmlos n rcsponKabill· 
clntlo quo uos ctÜIO, E' 1l '}llU ú tli::no Uo parlnnumto; 
ú o qull cu espt:ro t}\10 o pru·lunu:utn fw;n; L'oh~ o. 
nn~!ÜO iuteim cspcrn por isso. 

O Sn. JvsQUY.l!IA. dt't nm upnrta • 
O Sn. DA~T.\~ (rwcscflcllltJ rlo cmiJWlftn) : - Nii.o 

estoU lljlO~IhlO nO P,OJUI'1 tU.t:S Ju~llras Uât) tUill oJlu, 
poJo monos pum mun. 

O Sn~ llo:i.o ALl'Rl!DO diL um npnrtc. 
O Sn. D.\NTAII (prvsitlcmto tlo consol!HJ): - Não 

tom doçlll'lt, tom muitoa Ciipinhos ••. 
O Su. CotuunA: - Q.nu fortun muito nos ontros, 
O Sn. Jhs·us (p1'l'·'~lcltmto elo O(l/IHf"fll'l) : • , , coJTlo .. 

c~nntlo pol' fnrir OH fllle cstl1u M {'(1(101', o n pra\'tL ,du 
tltlc nito estou apu~nilo nn Jmdut·, ftdlo ~nm CJ ll11119r 
dolipi't'lndlmento, cs~o\ no Ul.!to JJL C(ill\'OCILI,!UO dn &Oti!ltl() 
CXti'IIOrcliULU'Í!\, 

O Sn. CutUIP.IA: -V. Ex. com sun_s rmlavrns está. 
nnnnllunllo. 

O S~t. D.\NTA~ (pretu'dnnto do r.mucl!Jn):- .;.:ii.o res-­
poml~rei; v.· Ex. IUO!IUlO r!Jll'l'~ n rospo~:ll. Poi!:l ou. 
uü.o. potliCL Qsvcrur pm·n !llnio 'l 

:Mua, l.lOIII!II'ChouilonUo o gO\Cl'UO o :nm llovur, Uesll~ 
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~ne so dou n l"J.l1C::Itii.o minhtorilll c eom elln. 11 di;so­
luçiio eh m~mr~.L'IL, npr,·ssou 11om Rti.::mostii.o de nin~-tnnm 
o. rl!nniã() lh~ tl'llll'.lrn, cm Yez do.eipernr pn.rn Mnio, 

O minillterio 1\cpois tlo que se passon nn cnmura. 
julga-se !'i ).foro ::lllllltllltO obrlgndo n pornmnocer nin<l1~ no 
l'"11ter. g tir1lhL o uo!J1't! sennU.or que lho niLo (ILaroi o 
Jncommo(lo clií mo li!mlll'ltr o CL111l'Wim~mto do m~m 
devrtr; hei do •ahir qn11ntlo sÓn••u.'horn: ho1 de cum· 
lll'ir nttl o Jim o mcn dever, 

rr A liho~ol'in. tl~ oleicilo dos floputn.dos nn ll;lhin. 
ú mo...;unlut • . u Sii.o p:LIIlvrns do uobro se11ILUor por 
nquolla. pro\'Íncin.. 

K~tl'ln eh aio da cltrio;idrula por \"Cr dcscnrolndo osso 
Andario. Terdmos occnsiii.o de ouvir o noln•c st!nndur, 
porqu11 pA.m mirn, c penso qno pnru. o ptLÍz inteiro l"J.na 
. nl!:lnlpnnbou o pro!!l!sso olettornl, é uma verd<~.de1rn 
novi·lo.rlc. 

VIl mos, porém, ouvir; pó de sàr qnc nos qncirn 
fnzer umn. sor('lrB"~It; pMe ser que estejn roservudo no 

· nobre .,jcnnllor entregar t\ pnblicitli\Uc nquillo ,ne, 
MgnnU.o n snn. Jlhr·usc, foi mecloJiho nn Ba.bia.. N11d11 
ruiíit1 tonl10 que dizer. 

o··so. JU:iQU~InA :- E~t{L roforrnnndo o. consti­
tuil,~iLO. 

O Sn. Cn:nTSTJ,\.So Ono~r:- Peço n pnla.vra.. 
Ó Sn. Pnu~tusSl'! : - Ficn. adindo. 

NRGOQI05 DA PROI'lNOIA DO P.liU.N.l 

communicon l'J.IlO tinltn. numero suffioiontc para a.brir 
o pMI!unento,. nii.o !'otli11. deixa. r do t~or nherto. 

O Sn. ConnEIA: - AbBrt(l. a ca.mnrn, soll'l'O cllo. a.l­
gnmn limitt~çü.o no tum direito 'i A"~Binl o pretenda et 
t;OVerno, qrto niio jL1lgallnc o. cn.nmm JliSSIL dnr voto­
qLte n cllo se rolir•n, scnii.o depois tle cataram verifica .. · 
<111s Oii poderes do totlos os doputndos, Q.uaodo scr.i. 
i:~to ~ 

O nnbro prosillonto do conRclho é cnpnz do nsseve­
l'l~r no sonnilo qtw n vorifwaç:~a onmpletn dos poderes 
so rea.li~;nrll nu tos do fim elo Abril 'i I~ se nii:o se reo.­
lizu.r, o que ticn sondo est1t sos~ii.o cx.trnordinnrin qna 
o nohro presidente do con&olbo jnctn.-se (lo hnvor· 
conyocudo por sua inspira~ii.o, sem iuJlnenciP. da niu-
gltom ~ .. 

O 'sn. D.\.NTU (prositlonla da coruwlhn) : -A. veri­
ficL"L9iio Uc l'oderc& ú ntlgocio urgcntja~imo. prefertJ. 
a tudo. 

O Sr1. ConnErA:-Snbamos: ma.s hu um processo a;. 
seguir. que V. E". não ignora.. 

O S11. D.sT,., (presirlo11lo rlo con,.lllo) : - l!Iui~ 
ra.pido, salvo se qu1zerom protclnr,' 

O ·Sn. ConnEIA :-Qnem catá p~otolnndo Y 

. ct ~r. Corre ln:-:- Eu tinlan. como corto que o 
·CilJJdidn.to dtt opposiçii.o t't }Jrcsidcncia rln. cnmnm crn 
o Sr. MorciraL t~c Hnl'ros, c que o cnndidato do nobre 
T'rcsidcnto do cnmolho crn o illnstrc. deputado pelo. 
BuhÍI~ o Sa·. ,Jniio Ferreira do 1\Iourtt. 

Sonllorci, cu qnerin doix.ar dt! pcrA'untn.r no nobre 
presidente! do conselho: por qne hnpcrlistcs fJIIO hern­
vesic scssi~o nn. ca.mnra. dnns dbs 'i Põi)o ntlmittir.:.se 
convocll~lii.o de sessao oxtrnordinnrin. pnra impedir 
depois qno n camarn. se renna. 't E' ox:plicn.\'Cl cbte 
prPceJimento 't 

En qnorin. cleixnr <lo fazer cstn per~nntn, ma.s O>­
nobt•o presidente do conselho forçou~me n olha. 

O Sn. Jtr~QUY.rnA.:- Póclc perguntnr o qno !Jni:mr .. 
rtne n~n·tom cffeito nonbutu: nú11 cstnmos uq_ni aoo10 
c::~pocio de dilellcmti. Jiujo olit.ou mo persttt.ulimlo ilo cont'rn.rio ~ esti~ some 

~lfi•rnrn.ndo CJUC o cnnditlnto tlo nobre presic.lcnto Jo con­
so!ÍJo foi o S1·. )lorcirt~ de Bnrro~. porque o triumpho O Sn. ConmHA. :-Eu '(lTCtcnUia, <lepois que san­
que este obteve determinou u pormnncncill. do nobre hemos qno hu.vin trimnpluulo o cnnbidato {t prcsi­
preshloi1te do r:omolho no podo r, c por to. I fúrmn, que clencin._ do. co.mLlrn, qnu RB consido~vn o d1L oposi~:Ü.oi 
S. Ex. rloclurou fnrmulmento que jnlt.rn do StHl dever 1·otnrdnr n n.prcsc.mtnr,lii.O 1lo meu rectucrimcnto, por-. 
verllllmcccr no po1lcr justumcnto peh1 c1ue oceorrcu que níi.o descjnvn attl'ihnln.r .ps dcrrndciros dias do 
l1ontcm nn (!lltl11U'Il, Se o Sr. J\[ .. onrn honvcRsc t.riurn- ~u.binetc; mns, dcpois·dns pnlt\Vrll.'l ~ue o nohra prc­
vlwlo, o fJilU jnig'llrin cntr~o o noh1·o presidente do Ridcnto flo conselho nr.n.hn. do profànr co1m aorpre~a. 
consCJ!ho ctuo crn do seu de\·or ~ do s(Jnnilo, t.ivo do 'modificar n minhn rosohw»n. 

O que S. gx, podrJril\ 1.or feito Crn nttcnnnr o fncto E' em V"rrlndJ thooria incomprollonsivcln de S. Ex...; 
olcsn~rndn\'OI que, cm rnlnr;ii.o no mini~terio, 11eu-sc hnstn. nttcntlcr n. que o nohre presidente do consP}h[) 
}1outom no. cn111n.rn, c qno o uohrc pre~itlonto do con- fixn pnrn. mun. tipocll incortn. o clin cm rtne a. cn.m11ra 
rielho mnito flRtimoLt fos•o apcnns qnrdil\cLulo 1WHt se p!',dc pronunciut n respeito da c::dstoncin do gnbi­
''llfJI!I!ÍtJ d11 dm'l'nfa, !\Tns vir dizer qno justllmcnto por- note. 
cp1o n ·canmrn. dru1 rlcputndos niio c}cg"en o Sr )foni·n. Constitucionnlmcntc, niio. so pódc ndmittir 1\ clís-
~~ ministcrio cnl.emlc de scn de\'cr coutinnnl' no pnrlcr, tincçií.o qnc S. Ex; f\UCr fazer. 
~·· fn;o:cr cmn qnc o senado OU\11L umn cousa. c.x.traordi-

1 
Pelo. con11titui,.iio snhcmos rJ1tnnrlo 1\ r.nmnrn. se 

1Htl'h\. (Apniado.v.) . · pt1do mnnifc"t11r: So~nndo o dontrinn quo ncnlm dB 
Disso o nobre presidente do conselho: n minlm n.prcgonr o nohrc presidente do conscl_ho, niio s_o sabe.. 

OJliniü.o é 'lliC, em~nanto n cmnnrn nü.o c;th·er \'CL'Õ1t- Ficn ÍAso clcpemlentc Un ,·erWcnçí~o do poderes, 
tlch•u.mcnto C"lnstifuitla, nilo pó1l0, soi.JrctLldO cm C Olltl\ Ttt'1rl0 ser domorncln CC1.1lR \'IJ~ mnis! 
fies~ii.o o~trnordinaria, praticar consn qno sej1L con- Qnnnclo julga o nohro prcRiJontt• do com;olhoque a. 
trnritt no p:o\·rwnn. Do11tP. mo,lo pretendo S, Ex. qnc c:n.mnra fir.ari'~o conFititniclu pnrn delihcrnr sohre .n borte 
a cn.nmru continlin cm scssii.o prcpnrutoria.. do gn.hinetC, sobre ns mmlidns Uo governo~ 

Se, pois, oct:oL'I'OI'Cm di!Ucnhlndus nn \'CriOcnçiío de O 8n. l'RimoeSTB : - Obsel'VO ao .nobre sonllclor 
~aderes q11~ illlpCI,liHJ complot!u-se a. cnmnrn. nt~ o que !nltn npennR um minuto pnrn tormmnr B hor1L. , 
11111 de Allril, thU'·.'Hl-hu. mn cuso novo na nossn Jus O Sn. ConnEIA:- Cnmo nii.o pos"IO tormiruu sem 
t~rill JmrtnnLOntnl'; roiB, llU. opiniti.O tlo chofo. c.Jo ~~- fl;JlrO&Onlnr Ulll l'C~Uorimonto, VOU; ftL1,1!, .. J(J, pedindo 
lauct~, nuo {lOtlarri, a:n ~nl, cn~o, ontrur cm dLsl.aH;o;ao ILc.nnçn lltlrn. Jo,r o ~\c ~;oba·c ns cleaçrJ~s nltnnn.monte 
o proJHctu •ltJ tfllO o mmlstor~o fL~Zdopentler ~~ Blta fcat.11.11, sob n dtrccclLW llo nobre prcstclunto do con-
\'irl:l, nu. s:.hiSÜo Jmr;L c.:hiO fina cspeci•~huente convo- selhn, disl'e n fr)llm lihorul dcstiL l!l~rto, poi1:1 que O• 
cndn. meu roq_11Crimento rcfore-so IL nl:l!lltnLpto cfoito-

J·:utiio JiA.rfl. ([110 fi CCIO\'OCOI,~ii.o? ru.J (/t.'): , . 
O 5n, 011111. :Hum,\.110:- .A. ctmt:u·a pótlo a.mnnhü. cc N!lS clei~Z'ios o go\'orno sú tra.tou de ussnnhnr G 

<liscutit· o projecto, aspil'ito du pnrLhlo, 
(IJrt ou/1'08 ctjlfll'le,v.) " Q cynismo tlos n,;onlOR <lo grn•crno f'li .rttó cm .. 
O Sn. Co:met,\.:-1~' mn procaclimento contrncli- JWC}:~~rem n J'orÇLl pnhlic~t pnru impo•lir que. ~1onvos11e 

clol·io, in•!XJolim1vol: o gr,vorno, que con~:~itltlm n ca- clcl•,~nu ?111 u.lguns coll.t•glOII; tlorort:rrom uu!Jt~res só 
warn em l:lfls&:i() prC!pnra.toria nhro o parlamento: pnrtt ,eVI1.tLr que mllllltHiCILl nrl olf!lt,~"n com o sunplos. 
mns, como t'J in•liMpon;m·al, nh~rt11 n cumnru,· n clci- "<"!to inUi\'idiiLLl: fornucurcm, dinheiro tloK cofres Jll!­
fliLD rio Jli'C!lillonte, rpiO ú rolittca, qnor qno 0!1811 clui- h1acos flUrl\ 011 Uoa;wza.s cluti.OI'ILOS Llc ILlguns CUUI.h­
~·L'inllliO tenha u.lctlnco. Entao, por que nbrio o pur- tl1ttos do go\'orno.,, 
hn1•mto ~ O S11, o.,., . ., (presiaente do conrelho): - Ne111:> 

Q. ::ll\, ltõ:iAI:t~ l\lo\u'J'I~~: -Desde que a cama.ru. viutcm. 
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SESSÃO EM 12 Dll MAnÇO DE I 885 

~·----~----------~----------~--------------
V o••• :-Oh I Oh I 
O Sn. ,Jolo Ar.vneno :-'Em Pernnmhnco di?. .. so qÚu 

àos ~redat~a T.!n.r" mediilR.s sn.nitllrlllM o cortus ohrns 
-pubhcas tmiruo-se rccurtõos pnra a olfli\~lio. 

O Sn. DANTAR (presldenfo llo cott~wllw) :-E' Í1tlso, 

O Sn. JoA.o ÂLvneno :-Ailirmn ~ gstimo sabor. 
, O Sn. DANTA.S (prcSldmto da crmselho) :-Nem nm 

"Ymtcm nas clniçõcs, a.ssevoro no nobre aonn.tlor. 1t0 
•unall') o no pniz, ' 

O·Sn. Connr:JA (c01Uillunnrlo ·a ls1') :-, , , • o mnn­
cla.rem desmancb11r elr.il'õos conclniilus afim do nt•tll1nr 
~!c::~0t8~ doa llbolicionl~ttn.li rnsgnndo ncta.s e mntunUo 

(t Pnra tlimir,nir n dcsmorn.lisnçii.ft que lhe trn.zi,lo 
~s resultados alei tornes, o A"tl\'crno os demor1wn nnR 
~olegrn.pbos, publicn.vn .. ns do .modo inexacto a· 1111i 
1nveptnvn. ou nntic~p~vn ns noticia.~·qno c11pernvn. on 
ilcseJnva.. Nns ost.nt1stacns ~no cnnstnntorncnto oxhilJi:t 

.Jln.ra animar os seus nmigos c illmlir n \'lll"n th\\';L 
(Omo governistas torlos os li~n·ar.s, ntó os ~~~~i.i in· 
:tensos J\s idtln.s a.bolioionistn':)o minitHerio. u 

o Sn. InNACIO MA.I\Tl:"i'S : -h to 6 ornoü.o do pn.r-
tiuo libernl1 ° , 

o Sn. Connr.u.:- 'E' o Diario do nra::il, I'Cilirritln 
JIOr um ~opntn.do peJa província. <ln. P1trnhyln~. ~1·1n · 
a~;orn. VOJO que o nobre sonn.dor pnr :\limls rpaer 
ropndinr como niio portcnccnrlo ;to pn1tido liberal. 

O ~n. Ia~..uno 1\hnTrNs- :O.Ins pm·qno cllo ü liho­
r,l\1 n;~o. seguo .. sc quo o jornn.l doja. orr,ü.o do pna·Lirlo 
liberal. 

0 

e Sn. ConnEIA. : -Eu disso um jornnl lihornl tlll 
cOrto. 

O Sn. PnE!HDENTE:- .Attonoiio ! O nobre ~cno.dor 
qncirn. mu.ndnr o seu rcqncrim'cnto. 

O Sn. Atfi'ONSO Ciu,'"o: - H1womos do nprccinr ns 
fJleiçüos do Cc1m\ dinnte' dos nrtigos do Dl'ct:il. 

0'·Sn. ConnEIA: .:.... Pois nprecinrcmos. 
.A.s eleições na. proviocia. do Po.rnnLL tlarÜ.'l hv,.nr I"L 

:perseguições que ~Bvo <lcmonstrnr; pnra. isLo ~~we .. 
scnto'o men roqucnment.o. 

Se cu nii:o posso a.dmittir qno soífrn via loncio. :-~r.­
lthnm ostrnnsciro no Brnzil, ttnnnto rwds 'Juni,JIIlH' 
lll'a~ilelro: o, entretanto, ns pel'iiCJ.;Lliçõe~ coULL'oL Pa~ 
:ra.nncnses forii.o cm gra.nde cl• piu.. 

Ei11 o meu ro'qncrimonto (lC) : • 
« Requeiro que se peço. no governo: 
• Pelo ministorio do impcrio: 111 , mnt\ l'eln~iio tln · 

f)Unl coníitcm todns na dcml11~ties o rcmo,~õcs do' fltnC· 
cionnrios rc1Liizndns nn. pru\'Íncin. do Pa~nn{t pol' nct.!l 
<lo a.ctnnl pt'csidcnto 1ln mesmo. pro,·indn <ll1 tl11:~ 
ehc!os Uns repnrti1,1lics ]lllblicn.;, com dcclnmr;ii.o ,(n 

· (lntn. cm qno caUa umn. dollut3 se cll'uctnon, o tl" 
t.cmpo do scrviçr> tlos cmpl'c~l\tlns llomit.thlos ou 
:removidos: 211 , clipin. rln ropl'C~tJU\.i~~:iJo que 1\idgir~o 
no govorn9 os omprcJ:nllos du. bCcrctni'Ío\ llu. prc­
.sidencin. qno fori1o domittitlns, 

11 Pelo lllÍilÍI\tcrio diL g'Uill'1'1l: c.'tpin dM onlons cxpe­
otlidns pelo rcferi!lo p1·csidentc c pcln mes•no miui~to­
rio sobre trnnliferoncins n comnU!iflóes do olliciacs ele 
exercito om SCI'\'ÍÇO nuqnolln provinda, u 

Tonllo dnilo 1~ bom. tlez~iguntln. JliU'n. Llproscntaçiic) 
'le roonerunncntoa, ticon Kohro n ffit!SI~ lHLI'LI. lic:r 
Q.,l?OÍO.UO Dtl. SC!SSÜ.O dOgnintl!, 

Or:DE~t DO DIA 

)!Le\'Aç'Xo nu ram.'I.IIU.\!1 

Entrn. cm 24 tliscnssito o prnJectn d:L cnmarn Jos 
clcputndos n. 1)0 de 1883, detllrLIHI1lU1llu ~no Jicií.o olil­
vnil.os {~ cntcgorh~ do '2" entmncia uz~ oonmrcus dn 
·Rio Novo o UbL'L, 11(\ provinciu. tlo ~Ihmt~ .. Gcmus, 

O Jl!!lr. (loa•a•cl" :- Sr. Jltositlonto, não U cstn n 
·:Primeira. l'Osolu1;i~o do mosmn nntnrtr.m sobro q110 o 
·~.acnndo 110 tonbn. pronnncindo na. )lret~tmto sossiio ; 
1mns nindn hontam ns condições pohticn11 o n sitm1c~Jio 

.J..tlo pnrlg.monto crü.o divcrsns _duq,uollua em que flcíi.o 

tl'ora cm dinntc, ntü que sfl vm·ifiqno o q~tid qnoo~)· 
nnba·e preaitlento tlo cnn,.olho tHiJIUrll se renlit.c, 
rmru quo 1~ cnmnrn. U1J e hnhilit1ttl11. pn.m roc;o\ver 
sobro ns grovcs qncstõotl do Esta:lo, c sobre u. vhlí\. 
do ~tt~bineto. .·.· 

Atú· hontcn1 n. senndo potlin. tleliLnrnr sohro pro­
jectos como cRto, som q110 se pnt.Oflllo cm dnvidn tL 
lotzitimidnllO do son procedimento: mnil, depois dos: 
pnhwrns que lmjo prorerio o noln:o presidente tlo con­
selho, nii~ \'ortt mo~i.vo Jmrn. rlizor rt uo: nií.o cstnmlo .a,. 
cnmurn n.mcln. 1lefimt~vnmentc constltnulu, nn opiniií.o· 
de S. l~x .. tnmhom Oi trubnlbos logislntivo.s niío· 
tlovem ser contlnnn1los ~ 

O Sn, 0ANTlR ((II'Csitlonlo r!n coulel/w):-0 sonndo, 
omqnnnto o ·J•rojccto qnc tlotei'Jllinon n. convocnçii.o 
ox.tmordinnl'in nií.o ''ior no IIC\l seio, púdo diecu.tir, 
como c~tt'~ fa.zcndo, 

O Sn. CtniiHUA :-O SBnn~o n,a;rndcco rcspoitosn­
ml!nto oss1~ _t:crucioHn conccssi10 do nÔLN prc~hlciitc do 
conselho. (lfi~ll.rlfL~). • 

O Sn._ D.s·r." (p>'esidente do con!clho) :-Niiç_ ó 
concessM. 

O Sn. Connr.u.:-·., .mas ns contliçüos pnrn. .o cxer-· 
cicio dns nttl·ibuit;õns do seímdo ·!iü.o ns mesmns cxi­
gidns partt I'J.IlC func:ciono a. camlll'll n11 intc~ri<ln1lo (lts 
:~cus pod!lrcK. Su o t11m1ulo cst.1'1 no ox.crcicio pleno tle 
suaa ntt1·ibui~tHn1, como qtuu• o nollrts prosidentc Uo 
cont~c\ho ostaLolt11!Ci' tlill'erenç1l cm projnizo du cnrunrn '1 
Ao stm.uln o nol•rc prcsitlcnt.e do conselho concede o 
pieM oxorcicio· !lo snn~ nttrihniçrJcs, i~ cnmnrn.·niio. 

Orn, Sr. prc~i~lontc, entre n.s muitn.s sorprczn~· 
qnc nestes ])OIIcos dins c JJcstcs poucos instnntca. " 
liomulo tam tillo 1 niw ~ n. mttnnr elita qno rcsultn. do 
npartc do nobre presidente elo crmsrdho. Sup;nndo 
S. Ex .. o scnnllo f!stl'~ no plnno ~l'lzo tlo tOllas nH s1m!f 
nttribniç(ics, o a. cn.n1nru. soll're liu1it.n~r,o, tem quebra. .. 
1l11 lmsltt)'(lit~. ' 

O S11. Cnu1. :\[,\mUno: - .lfirwfio crr.pitis! 
O Sn. ,Ju~Qi.EIIU:- Faz do scn~lllo gcnrnn.Uor da. 

Ua.rutnrh~.,. 

O Su. ConnRu: -E tmlc isso por que'! Porque o· 
nobre p1·ositlonto tln conso!ho olt,.erJniosnmentc eon­
cordmt cm 'luu a.s cu.m~trus ao nl.tris~cm no. Uiu. 8 Josto 
mcr.! · 

Orn, como aonntlor, fico mcno" dcsnsoccgndo do (}UO 
ficnrin. se Uma. dcpntnrlo: porque p1u•ecc qne o nobre 
prcsi•lento do consolho llJUlUntl r1uiz dnr nos rcpre­
Kcntuntcs <ln nn1;iio o rcspuctio.·o subsidio ; ú aL 
cousiL nniet1. renl 'JilC rosult:l lla lth~J·turn dali cnnm­
ru.s: se vingar 11. Jontrina do uoiH·o preliidcnto do con­
selho. N11 cnmnru, os dotmttldos j{~ recnnlJecitlos: 
ns~illl como n.s ~l\0 o forlll11 1 purceltmu suLsiUiu: nms. · 
nii.o rodclll delihornr soLre const~ que ontcmln com ~~ · 
vhla. <!o ministot•io; isto ni~o, por•p1r•, tt:;tore, uma consu, 
ú rucoLnl' tillb3il\io, u outm mar • tl \ tlttl·ibuit;õcs IJUC 
a Oi"LÇÍLO liga 1t oz!hl cluspct.a pnh\icn. 

Nuncn pon,.;ci rptc o lknt.il, duJlOts de GO nonos Jlo 
\'idll pn.rlnmontar, se tivesse de aclmr nestasitlmc,:rJo: 
IILnlt tln~ CIHill.li Uo pnrlnmr.nto no 1-:'01.0 inteiro e com­
pinto do suas IWCro~nti\'ns, o IL ont\'n 11H1tilucla: iiitu· 
por~nc n. dos yc}hoa nii.o ÍIHJICllu que o minL::~tcriu 
continúo. 

Oru, pttrllcc-mo quo o jornnlliheml dn. ·c,~rte disso . 
nl••nmn 1C01hin1 com· luutuntu espinto, t~nlcrt! csla 
pn~lto, Di;;o - parece-mo- pm·r111~ li hoje tnntod 
JOrnues •1nê ó pw:1sivct cFotnr un~uruulo. (Ot•púla 1la 
extwtimu•.) E' me~mo :lo Diario 1la /Jtazil o tt·ccUo 
quo julgo muito 11 pr~posito cit1Lr dcr~ois do ~nc O· 

11unnilo com pnsmo OU\'tO Uo uoba•u pt'lllitdeuto tlo con-
solho (lU) : , 

u O ministcrio ninrln. não nchon meLo o mndtJ do 
morrer que lho ngrnl.!u ; osu·~ ~ouw mmt vert~omLgonl 
'I uo I parn. IIOr onfurcmhL I (\. Ull\Cl~ Ul'\'01'0 qno onconoo 
trott foi nm pé do convo; ontcmlo qua no condcm­
untlo e ni'LO 1'L Jl1tit.iÇI\ ~ qnu com1wto escolher u htg<&r, 
IL oucnsii1o e o gencro U.c mortu. » 

Em \'crdnrlo, truta-fio Uu \tnln. 1lontrinn. sing\1lnr.,. 
Oll, uomo diHiO ~~ mos1n11. folha \illeral 1 de u1u r.ys• 

toma l'etn'CtiCDtn.tivo c 111\rla.montu.l' iutciruaumte ori• 



~a.l~ ·Sõ.o pnta.,•rna do or~iio-...liberal quo,· n~roai~~: 
.ó procodimcn~o quo p:~orn com .a oa.mnrn-tovo o nobr.,. 
presidente do conscllio na. ultima. sos!liio, dlaso·(ld)::: 

. l'f Debalde se nprosootawü.o na cnm~tra moções do 
tconfiunQa., o Sr. Duntns, invontnmlo mn syatcma. ro .. 
prosenta.tlvo c pnrlnmontar ii:ltoiram.,nto original, ao ... 
elnra\·a niio fnzor caso do votos do confitl-1193, s6 
ncoitu.va batalha. na. qucstiio servil. » 

o Sn. r ••• DO lii•NnONQA. :-E' o .pó'de couve. 
1 O ~ •. DA.NT>s (pmidento eLo eonsoiiiO)·• -·Por que 
dogom dnhi ~ . 

O &1h ConnEIA. :-Nilo ·SO fogo; este verbo f~tyir ó 
~cpreljaUa. no vorbo.invonlar. 

O Sn, DANTAS ·'(prositlente do consol/10) :-Por que 
:fogem desse ponto d1t quostii.o fJnra. que os clla.mo, e 
l11dóiio Cf .A cspccio é inteiramente no\'a. 

·o Sn. Conn~u.: - Cou!o novn ~ 
í O Sn. Joio .Ai.vnr.no: -E so o. camnrn. ae11boror 
1otar o prójccto a.manb~ ~ 

JJ Sn. ConnetA. :-Ello csti\ cem q11ebrado bastardia, 
·tstú. mntilndn, ó o que o nobre presidenta do conselho 
·Girá se c lia qulzer votar o .projecto ama.nbü.. 

O Sn. Cnuz MA..aaA.DCJ-: - E' lnterdiuta., mino1•l1 

Mp1'tis. 

O Sn. D"TAS (presidenta do con16lllo) :-Esporamos 
.que n cnmnrn so conaLitua. definitivamente, catA. visto, 
·é q ucstüo dc poucos día.s. 

O Sn. Conn•u.: - .Algumas eleições estilo dcren· 
lllcntc3 de informa.ções_ ao governo, que na poderá 
demorn.r. ..:-··/ 

O Sn. DA'TAS v (prCRidonto do con•elllo) :-E' 
qucstüo de muito Jloucns dias, 

O Sr. Connr.rA : - Qun.ndo ct~tcndo o nobre pre­
fiÍJcntc do conlielho qUA o. camnrn póde resolver sobro 
o projecto n que, como disse S. Ex., o gabinete llgou 
tod1~ n snn cxistcncia ~ 

O Sn. Tr.u:xrnA- Ju:non:- Qnom p6de hll{JOdir que 
a camnrn nmnnlui. trate do a&&\tn\Ptt:• 9 ' . 

O Sn JuNQUEI liA.: -O govftrno ~ 
O Sn. JoÃo AL•n•no: -Entüo o l"erbn (ugtr é 

a~1c. . · 
O Sn. ConnRu.;- Dcscle qu~ o governo dCI Estado 

nccita- estes meiCis (lilutorios, tnllis :proprios de ra!Julna, 
ficnmo!l no cmbroglio cm que nas nchnmos. 

O qne os ~O\'eroos fnzem, Sr. presidente, ó o1hn\' 
em gruurlc pnrn n siumçiío, não C undt~r !a.~enao csta­
tisticus como o Sr. presidente do conselho disso que 
Re fez. Moamo cm nosso pni~. qua.nao presidentes da 
canal' lho, olhnndo pu.ra. us ea.mu.rna. ncrcditú.rü.o qun 
lhes fultnvn o npoio naccssnrio,poclirüo logo de~nissi1o. 

.A.;;ora. não ; põde-so gnnhnr mtLis um din, ro-
gateu~·sc. :./ 

O Sn, D.l~TAS (pl't:t.tidcnlc ào colt-scllto) :- Nüo os­
tlln\1)5 rog1~teundo àin.il, 

O Sn. CnnRI!!JA.:- O nobre llrcsidcnto do consolbo 
.rode~á . responder i\ ost11 interrognçao : jul~n quo, 
cot;tstltuH1n u. cumnro. plcnnmonto, ucbarú npo!o sut-
·flclcnto ~... · 

O ~n. D""" (p1'C8ide11/a do consallw):- Creio 
.que ~um. 

O Sn. ,Jolo Ar.fiii'WO;- Con6n. nn. cnmpnnhn do 
'"\'~rificnção de podo roa dopoi1:1 do. olcitol·ul. 

O Sn. PAt:S Ju.: 1\fl~~oo:otnA:- No te1·cciro osaro. 

. tiu~.Sn. DA:'iTAA fi;rcsldcnt~ da conse/lw):-Confio nn. 
_!o.snntidnde dn cnuan que sustcntnmos. -
) O Sn. JoÃo AJ.r.•nr.no :-Quem conAn nn. enusn que 
f-Rust~ntn, niio cmprogn os )J\Qios, o. que so tem re• 
"corratlo. ,,~, 

· O St\. Cannrao\ ~ - Ea~n eii}JllCW! de 't!ictoria que o 
ytlObra prcsidcnto do conselho hontom gnuhou nn cu.· 
~tnn.rfl. do11 dop11tados, n quem Jlodorin ·controrinr por 
niío ser victorin completa~ Por quo, do,t-~oi8 du 01\lllllri\ 
plean.mcnto cJnstituidn, 11Ü.o ha do \'11' antro u1iuh .. 

• 

torio quo·niio tonho·do son'rar ·nolli·ddrro!aa do·fJ.ilnl• 
quor ospooio, nom vtctorla• como ll do houlem 7 

O Sn, DANTAS (pralld•nto ao oonsel/1o) 1 -l'.orqu& 
nti-n pnrlomos nbnpdona.r uaalm o govnrno. · 
~ Sn. c ....... :-A mo.lorla do amigos oom '(UO o 

nobre pras{donto do conselho conto., o.lndo. aati'io. 
quu.nto a. seus poderes, dependente a do vorltico.çüo 'f 

O Sn. DANT.\8 (proaldonte do oonsalllol.:.-l'oi• 
·bem... · . 

0 Sn. Conneu. :-Niio tenho nonbumn. asta.tisticn. '; 
· mns, pelo resultado dns •cloi?l)os publlcndo mesmo­
nas folba.a ndilictns no governo, ncbn.vo. embarnçJ.in. 
a. situação elo w,inistorio, e ni.o o jnlgavn com a fort;u. 
llrecisli. pnra. Uirigir os trnba.llJOII'• pnrlnmentA.roll. 
Ilontcm ainda. me pnrecin. que o estndo elas oot~r•ns 
so nt;Sra.va.va, porque um. mustro representante a~ 
l!rovmcin de S. Pnulo na. cnmnra. dos deputados, o 
:;)r. Martim Frnncisco, pronunciou--se contrA o gnlti­
nete, Todo onbimento torin hoje n.loitura. do.s pnlnVJ':t~ 
desse honrado .cleputndo para. melhor n.prccia.çiio tlo 
facto; mns o Dia1'1'o Oflictal, contra.rinndo o contrntro. 
da llublicn9iio dos dohntcs Jimitou .. so o. declarar ql1e· 
o dzscurso s•rú. p~icado depots. . 

O Sn. DANT.ls (presiàanta áo conselllo) :-Acho 
· qne niio houve violnçii.o do contrato. 

O Sn. Conneu. :-E quanto no discurso do nobrB 
ministro dn. justi9a, do qunl podia tambom result.11" 
alguma luzt declarou igualmente o Diario Offichtl 
que depois o publicaria., 

Que ntotivo retnrdou. u. publlco.çiio do diacurao.d() 
-mini11tro da justiça~ · • 

Era. uma. r\uestt1o de importancin ou níio 't De .-tiia 
inunonses (lunensõea !01 osso discurso que n. S. Ex. 
nüo fosso passivei pllssnr os olhos sobro .olle ~ E en­
tretanto que fultn. cstó. f~t.zecdo pnr11 se poder bem 
nvnlinr n. tll'csento, oxquisita situaçilo porlnmentnr ! 

'rodas ostus considcrnções forüo por mim addn .. 
ziclnR pnrt~ cho~nr ,·~ conclusü.o de qno devem· .Bel' 
ndhulos os proJectos Qm cliscussiio, atrl qno ~~ 
ca.mura tlos . deputndos pos:~t\ nsa.r du. plenitude an.; 
suns n.t.tl'ibniçõos constttuciontles, do que ni'io gow. 
n!Jtunlmente nu opinião do governo, I'lrll que nao.,a., 
dd o tac.tu qut1 o nollre nrosídcnte da conselho apre­
goou du est-1tr o seo11do'" cm situoçüo mais vantO.]OSia. 
ao ~ue a ct'l~llrtl: on, pelo menos, pn.ra qtte o nobre: 
mimstro poun vir" di~or, cm rc:lnçii.o a estes projoctot;, 
se nchll qnc devoremos ~estnr n.ttendendo n rosolu­
Çõús que elevüo cstn au n~uclln comnrcn, nesta. on. 
nltquctht. provtnc:ia. : c ao nü.o julga. q\\0 outras cutt:.o 
cu1 courliçõut~ íc.lcnticas, c dcvüo ignu.1mento ser cou­
tcmtJlndu!i. 

.A 1.1onclusii.o logica, creio cn, de tudo qnnnto- se 
)lnssn., &Cl'Íl o nobre proshlcnte do conselho pedir- o 
adiamento dos projectos, 

O Su. ,Ju~our.rnA: -Até que haja comaro.. a.tú 
que poss1~ deliberar. 

O Sn. Conn&u. :- .Attencla o nobre "presidente do 
·Conselho .•. 

·o · Sn. DA~TM (pre.•idonlo do conselho) : - .Acl>o 
que estu.mos pruccdundo mi\Íto rcgl\la.nncat~. 

O Sn. Cmmr.u. :- , , • pum o qun se <1il': em nna.rtc: 
ntô que u. cnmam estejn cm tormos de deUboi-nr.~. 

O Sn. ,]UNilUlliHA :-Que exlstn. · 
O Sn. Connru.\. :-.~ •• CJ tenhO. cxistoncia. comp!otn, 

constitncionnl • 
.Mu!l o nobre presitlcntc do conselho disse em npo.rtB 

qno nilo propom o ndiumento Ucstc!l pr()jllulos; S. Ex • 
U.!•eMs quer o nt1itnnonto <ln sorte do seu gabinotu. 

'fomn.ndo o }lU.pet de pod!ll' 1noclarudor, íigurou "' 
hypothc:s~, em J•l~no scuu.dol do que ao segUiria. ti'! 
fllsse Jledlr dcmu!lsno. 

O que se segttil'irt~ Yidn., disso S. E:c., um minis .. 
teria Jibcrnl IJilrtl oontim•nr u. politil:n do nctual '! 
Viria ont.ro elo lndo d1~ dissidandu. on d.o lo.do.dua 
cousermdot·cs 'l 

gstu lJUOiitiio nito cabo no .nobro ;;:.~;Jrcslden~.o;dl) 
conselho fut·mulnr. 

O Sn. JUNQUei .. : -Avo!odo, 

·,-' 

.~ 
,·\· ... );' ,. 

'~-

' ' ·, .. 

; ''t:: 
~ '!illl' 

""!iiiS 

:"' 
·-• • •• o 

·~ "):r 
•. r 

o···l 



)-· 

\ 

SESSÃO.l1:M't3 Dl':.)t/m'Ço'Dl1:'f885 

--------------- -----~--~··--~----
O Sn. ConnJSU.:.:.... E' direito 'do put.1u1' tnv•ltJ.-.ulur; 

o por muitu nlto que o nobro prosi,lonto da conselho 
cstojn.., como snns pn.lrtvrus u.qni rovolii.o, nii.o se lho 
pódo pormittir que pratique umn. nsnrpn9iio dnR nttri .. 
'buiQõos do poúor modorndor. Quem tom de formular 
essns qno!itõos nüo ó o nobre presidente do conselho, 
é o podnr moderador; n este ú gtto cnbo ver quem 
devo sot• obamndo no cnso do rostgnnr o governo o 
nobre presidente do conselho. 

O Su. DANTA.S[J>I'Csitlcnla do co1tsol/w) :-Nüo mo 
nttrihtht tl qno nao tliesc, cu roCorin-mc !'ts normas do 
systt•nw, sop,nmlCJ as qunos niw se 11Mo, governar som 

• mnioria lllt Camurn dos doputndos. 
O S~t. Cmus·tuNo ÚT1'0~I: .:... E o tn\rln.monto nüo 

indicn. U SUUCCSSOI'~ , -

O .:-in, ·c~llll!l~tA:-En stlpJ?unhn coni c[cito que ern 
prec1so mn101'U\ nn cnumrn 'paru. ~overnn.r. ,, 

O Sn. JY-\NTAS (jn·a~idanlo do con.~clho) : - E ó. 
O Sn. ConnEIA:- ,, tmrt\ um gnbinoto viver; 

mns \'cjn que n noht•c presidente do \lonsolho·vivo c 
viverá som tct' maiol'in o som t•ocom~r no cxpodicoto 
Ue nnno passtl.do, o.1ln UissolttQil.O. . 

O Sn. DA~1'AS'''(Prcsiclcntc elo con.selho):- V. Ex. 
bem me ontontlo, ' · 

·O Sn. t.:nnnJ!IA: - Entendo, c é por isso quo estou 
fazendo cs.to conuucutth•io. O unno pnssmlo,_l)ltnntl~ 
o no!Jt•C> prcsitionta do cousclho to\'B unm votnr;uo lto:tttl. 
nn cnmnt'tl. l!litll.Vt\ 01;tn. complctn. '! Qaumto.'i deputo.-, 
dos dcixúri'Lo do se pronuncm1·? 

O Sn. p.,,·.:s, (pru<idcnlo do cm..,cl/10)::.... Isto ó 
outrn qnostü.o. 

o S!L, Ü(IIIIIIIU : - m~:~ ahi 
1

0 nobre prosidonto do 
conselho cr~t\ndo lllftis nmn. distinc~ii.o ! 

O anno [Ul.SIH\dr>, u. camtu';\ qu1J muito longe csbwn. 
de se ncbtL:- '~omplctn, 1lcn uma dccil'liin hostil : o 
cntiLo fc,i ucc:ita ~em re\uclctncia n. l'lttn llcHbora.c;.i'Lo. 

·(!unntns votns ,JoixitritO do t.omnr p'ru·to nessa. dc­
cisiio· tlo nnno (lUS~atlo.~ 

.A \'Ot<tdn fm nominnl; o numoL'O do votos foi rcs­
tl'it:t.n, nu~i nem por isso tloixml de fll'Odn;~,ir os do­
vit\~Ea o!i'oito~: ngorn, quando n cnmnrn nst\ do n.1o~mo 
meto 'Jtlfl rnnpro~on tln ontrn vez, o nobre presalcntu 
do cunsoll10 Õntendc que e11n niic cst{t complotn., 'J.IlO 
ntw p1'Jdo tu•cvalocot• tL decisii.o qu·~ 11. cnm;Lt't\ nc!LbB 
de·tlnr am to~un nminrin contmrin,ncnto 11.0 gnbineto. 
Como cxpliclll' isto ? Qomo ndmilth· a tl~')utrinn ~no o 
uoLt•c prc~idonto tio cunsalho eslÍL llrógan,lo no 
scnndo? · 

S1·. presidrmt,c, V. E:<" ~no conhece bom o sys .. 
ttmm ptLI'Iamcntnr, estlt tio ccrtn 'notando, paio que tam 
bnvid'J 1la p11rte 1lo nobt•e prositlonto do conselho, que 
S. l~x. [1111'1!!!0 pl'O\'Of!l\1' n cnmnrn n pru.Licnr , nm neto 
menos rL·~nlur. t 

O Su. D.\~T.\:'1 (ptosiclm~l!J do COli.~Ol/io) :- Niio 
teuhot 1\tliit.o, A canum1. tem bu.stnnto p!Ltriotlsmo pnrn 
prncellet• C!21llO duvo. · 

1.1 S•t"Üilii!U:u:- EV. Ex. nü.o tom tnmbom ~ 
U Su. J).~:-;T.~t'l (pl'l!sidonte elo c@sclho):- Pnroco 

qnf\ sim. · 
O S11 .. Counv.u: -Mal! o,pa.triotisnto Uo V. Ex. ú 

·di!l'•!rout•! 1ln cbL cttlUtlriL. O desta consisto cm dnr nm 
vutn hd11til n V. Ex. c o do V, E~. om nii.o contor­
llllll'·:i!J l'OI'' osso vo~o. 

O St~ .. lu:-oQU"I\1.\. ;~·Qttll.llllo Lllll nii.o ctuer, dous ni'Lo 
brig-ito. A CIUilllt'n doi! commnns funccÍCJilt\ com 200 
membros ansontos, u \'Otu.. 
. O Sn. Cmmm~: -E nn. Iuglntcrm ostl't\Ubn .. eo 
·qunndo o gutlintJto pcrsi"t(• cm mt\ntllr-sc no podot' 
dc!ido que ó po~uonn 11 mniol'iu ttllC o fltttltentu. nn 

· Cllnllll'tl. tios COilliUUJlb, ' 

Esporo ~uo o uhhrc prc11id.outu Uo comolbo Uirl cL 
opiniuu do govorno lit:llll'ú o projucto cm discu!llsii.o,.c, 
d6pois do ouvi .. Jo, voltnrci iL tiilmun, Sll jnlt;l\1' nccos .. 
aa.rio. 

o,. ••• ltaantnN (p_rcsiclmtlo do consol110): :-Un. quem 
cntuntlll. que nú.o sa tlc\'C tratar diL clevnçU.o de cntl'nn­
cm de r.lgmnns comarciL& seai.o por um pla.no, ... llor 

11111 t~,)'ritemn gcrnl, a uiw jJu1' lll'OJt.•:t'utl como oz~ 'luu 
so clisc.u.tom; QOCCordn;: lo, n.liU.s, os q""' nsBim pon8ü4\, 
em qne a llCtuu.l clnssd.t.tnçií.o multodolx.' a. desejnr; 
mns eu vejo nesta modo do peasnr um inoO'hYcnleutc, 
qunl ó o· do se n.tliu.a·om sina (tiro providon~Jlea, 'lu­
podem nprovoitn.r a n.lgumns comnrcn.s mnl clns~c 
cndns. 

Ou tudo ou nndn., diriio : mn.s ou mo inclino a dar 
meu voto no projecto, desde que catou convencido d11· 
que n. alio, presidem razões do utilldn.do publica.. 
(Apmaclos.) . 

g' tudo qunnto IJOsso dizer· u~o mo opponho lliJ 
pro,iccto. • ,: 

Nil.o hu.':ondo !MiB quem pedisse n. pn.lnvra., encer­
rou-se a. dt6CUSS1LO, 

Po~tta. n. votos, nii.o f->i n.pprovuUa. c vut ser acvol":" 
vidn. ú. cnmnrn. dos dcputa.dos. 

lll,EYAQlO DE OO~LLUCA.S,-

Soguio-se ctn 2a. discussü.~ o foi som debnte I'CJCJ. .. 
tndn. pn.rn. ser tlo\•olvida. t'~ Cltmnrn. elos (loputndos a. 
propa.sir;ü.o dn mosmn cnma.rn. n. 74 tlo 1883, clcvnr:u1o 
ú. eu.togorlu. de 31 cntrnncia. na comnrcns do 'l'uub11t6, 
Gunrn.tinguot;\ c Itli, o i\ de 2" u~ de Pindnmonhnm ... 
gu.ba, QuelLlz, Cnpivnry, Limolrn, .Ampitro, llo\Cm, 
~ .. Jostí dos Cn.mpos, 1\Iog.rmirim, Pirncicnba. (Con­
ceiçilo), Cn.~n Brnncn, Jnnilwhy o,Rio Claro, nn. pro .. 
vincia. de do S. Ptmlo. 

CLE\',lÇÃO Dtl COJL\.1\C.\.S 

Seguio .. sc cm 2" diRcussü,p c foi igunlmcntc rojei ... 
ta.dn. c vtd ser de\'olvidn. ú. cn.maru dos dcpnt.ndos a. 
proposiçüo da. mc,tntL cn.mnrn. n. 7G do l88:J, ele .. 
vando ,U. CILtoe;o,riu., do 3;a cntrn.nciu. n. cnnin.rcn. do. 
Lorcua, nn provmcm de S. Pn.ttlo. · 

Eugotndns :l.s. mn.tcri!L? Untlns pnm ordem do Uin, o 
Sr, prollidcnto dol\ pnm n. do dia. 13 n seguinte: 

''2a (liscussii.o dns proposições dtL ca.mn.ra. Jos depu­
tados : 

N. 103 de 1880, isoutnndo do hupl)sto prodinll) 
cdHicio cm flUO funccionn. o sominario cpiscop:~l du. · 
diocese dCJ l1ará, bom assim rcmin•lu u tlivlll<~ cm 
qnc t\ mitrn so ncbn pnrB com o. fn~cmla. nacional 
Jlolo meti mo imposto do l'~!(oritlo cdiHcio nos oxcrcicios 
de 187:1-IMH, 1877-1878 o I87D-1880 

N. 1A8 tlo 1880, nutorisnnclo o ~ovcrno n. contt·ntnr 
llOr prnzo niio cxcodontc n. lO nnnos, n •l:tplornf,tito o 
vond1~ do~:~ phosphntos o outras su!Jstancill!i tortilisa.­
ilorn..ll cmcontrndtu.l .o que se oncontrn.rt:m nn. costn. o 
ilhns do lmpcrio. 

N. 108 fio 1882, a.utorisnndo o governo n vcnU.cr 
no cont.!CBRinna.rio' dn estmrln. de forru \lrojoottLtlll 111~ 
provincitl. Utl. .B;~hitL, Cntre V;l\'~am .. A o~re e Ca­
chocirn. nn Jrovincio. do Minas Gcl'll6H, 01t t~ om­
}lrOZil. ~no pnt:l't. tnl fim so org•mill:ll', sei~! ldl qJlrttrus 
ilo tcrt·n.s devolntn.s do· endu. lutlo do. rcl'ud1h~ os­
tt·ncli~. 

N.' 110 ao 188~. doclnrn.ndo qno os j11h:oF. do di­
rnito e dosembl\rA'atlorlla ~no servirem 11m; ,!i:;l.dctos 
dnii r-ulnf'õcs do üoyuz e Cuynhl\ :,tozcm'au du pt•ctli ... 
~:mlllnto' dn uut torço do nntig.uitl1\do. 

N. 15ll Jo 1883, 'alemndo á cut,e'1ori1L ,Jo ~;1 an­
trl\ncin. n comnrcn 110 c,~mpinn Grun,ft!, ll'.L jll'U\'Ítlcia. 
da Purt1.hybn. tlo Norta. . 

Tt·nbnlilos ·do commitlsúos. . . 
O Sn. Ptmswe:'\11~ c:Ónvidon os Sra. scnadlH'cli pnrtr. 

sa ->ccnpu.rum Com o!! t.rn!Jnlho:~ do su\;J.,couullÍti!iÜCs. 
LcvnntrL-sc n sossiio n 1 h',, .. ·, "l!'no~ 1/'·~ 

I'IUI!IIIl~NtliA 110 rill, ll.~nlo lll: Ull'l'l\!ilt11! 
Sp.uuAtun-Nt~ynnio.~ do Pámn1i. Apm'tlnttmf,• o ftJJ-

1li'OV(U:cia rta raqlttwimDuto ela S1·. Cm•riJm., n.o''flllfm­
tudo 1ia Sl!.win !lu l '.!-Ordem tlo Jl!t ...... lHt!lt!!liD 'la 
im,,o.~to prtlfti(il. macw•sns 1lus Srs. Cui'I'Hltt. 11 
Dtmlas (pmidonlo tlo ODIISCI/iO)-Ob.<t!I"VIIÇÚ08 /l.o" 
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.Srs. Crlt.= .uaaliado, nurüu du .IIUI/I<JI'J ti Affimllu 
Celso. Appt·ovaçiia-Rírplorrtçrio, . e:ctracr-tio c ·venda 

ldo pfiDSJI/iatos e otttra& suiJRlrr.nctas Discurso ore­
.querimonto elo Sr. ·Correia, 11/rpravaçiio elo roquo­
··rimento-Vonda de torms devo tLta.,. Distmrsos dos 
. Srs, Jllltquoirn, Cru: .tracluulo o Nunes Gonçnlvo.t, 
Rejoimin-Antiartiflrulo tlo mn[liHI!'Utlo.~. Dise~trsos tlos 

·; Srs. 'corroia o Ianacio ,lfttl'lillll, fft:/IJ,.ctio-Blova.rti.u elo 
. comarca. niscui·so rlo Sr. ,1/nrlinhn i·nmpos. Di:tvltrBo 

o 1'oquorimonto elo Sr. lJcmio do ~ifam.orú. Encorrn.­
monto-Tra!mllios do commissücs. 

A's 11 borns dn mnnlu~ nohnriio-so presentes .U 
Srs. sonndoros, n snher : Bariio de Cotegipo, Cr11Z 
:1\!nchndo. Ba.rii.o do l\Itm1tmg1111po, Gorluy, Luiz Fo­
lippc, Alfonsn Celso, Vh·in.to do Modcirus, Lczlo Ycl­
loso, Bnrão dn. Lng11nn., Bnri'OS Bnrrctn, Bnriío <ln. 
Estnncin, ViKcundo tle Pnrnnn"m't, Cldchorro, Bn.rão. 
do :Mnmorú, Fausto de A,!!ninl'.r-Lniz Cn.rlns, Teixeira 
Jnnior, Silvcirn. rla j\[nt.tu, .Tot!ú Bnnifncin, CnBtro 
Carreira, Pnnln Posson, Jf!nncio :Um·tln11, Christiano · 
Ottnni, nilloiro dn Luz, ,Tnnr\ncira, Corroin, Com1c 
tlo Baepem1r. Cnrrüo, Dio~n \olho, Dnnt.ns, 1\!nrtinho 
Cnmpos, u'chón. c,wnltmnti, Lnf1wot.to, .JoiLO At .. 
!rotlo, 1Antü.n, Nu nos Gonc:niYOII, Pcinlino de Smmt, 
So11rcs Brandüo, .Pncs do Mondonçn, Snrnivn. c L_imn. 
·Dunrte, 

Dcixi•riio de compnrPcÚ, .com cnnsn. 'J!nrticipnan., oS 
Srs. Bn.riio de l\furnim, .Jugno.ribo, F. Octavin.no• 
Silvoir:t Lobo, Silveira J\Inrtiu~. II. a,) Aviln, Mcirn 
de V nsco'ncollos, Fornundos · rln. Cnnhn, Vieira dn 
Sih·n, <lo Lnmnro, Viscon,lo ao ~Imitibn. o Viscon,lo 
do Bom Retiro. 

Deix.!'•riio do compnrecot•, som ~nnsn pnrticipnrln, os 
Srs. Bnríio ele Somm Qnoiro:r: o Visconde de Polotus. 

O Sn. PRESIDENTE nbrio a. ~csRiio. 
Lcu .. se a. nctn dr~ sc~<si~o nntcccdente: a, nüo 1mVendp 

quem sol1ro elln. fizesse obsorvn~!ÕCII, don-se por 
npprovndn.. 

Compnrccõrii.o depois de nhortn. n sessão os Srs. Si­
nimbú c Frcmco do Sz'~. 

O Su.. 1° SaHliiE'fAntO declarou que nii.o bnvin expc .. 
aiento. 

O 'Sn, 2° SGonETARIO dcclnron qno nit.o hn.vin paro-
cores. 

puw mut~uw illll'.Oiito <lo referido cdl6oio nos oxorei• 
cios do 1873, 1874, 1877, 1878, 1879 e 1880. . 

o 8r, Clorroll&l -.A aitu•9iio do fozondo pnblioiL 
ó lngnbro ; o tn1vcz devamos prcpa.rn.r os ouvidos 
~nrn o oatn.mpido dn. bn.ncn.rotn., so ni\.o forom toma­

. (~l~s modirlns promptas. o offica.:r:os, cm vc2: do pa.Ua. ... 
t\vas fllno-stos. 

Nostns circumstn.ncins, por mtJ.is jnslifioà.dn. quo 
pn.ruçn• qut~lquor diminuiçüo d!l ronda. publion., penso 
qno o sonn.do niio devo n.ssumir n rosponsiLbilidailo de 
dccrott~-ln, som que primeiro se onnnoio sobre o n.s­
snmpto o nobre prestdentc do cot~selho, ministro·da. 
fu.zonda, 

o /'lllr. ltnntaaJII (presidanto 1lo C01180l/10) :-Sr. pre­
sidente, o nobre scm1.dor pela provinch~ do Pnru.ná. 
prcstnrt\ serviço tÍ pntdn todt~s ns vozes QUO dn. sua. 
cndoirtt, que tanto illnstrn. o honra, chn.mnr n.·a.tton­
ót;o dos poderes do Estndo pnriL t\ silnnçü.o cortnmonto 
melindrosn, mns remorlinvol, d.t~. f~ondn pnblicn. Ne­
nhum outro o.asnmpto, com eJfoito, nos deve mcrccor a. 
todos nmior nttonçti.o, Importn tod.n.vin nüo cncllrocor 
nem afuinr ns circmnstnnch~s, e pdr isto nprcsso.-me a. 
olu.orvnr flUO, npozm· elo grnvcs, ns condi~~õos finan­
coirna do Brn?.ilt~o nchiio fc:!i?.mentc longo, mui longe 
do nmcnm1.r-nos com hnncnroLzl, cnjo csta.m~iU.o estou 
corto do' qnc jthnnis se fnrt\ nu \'ir no ImporJo, 

O Sn. ConiiiHA :-Pois Deus o o uçn. · 
O Sn. DA.S'J'As (prc.çiflonto elo conselho) : - Pnra. 

impedir qunlqncr catastroj1bo, bnstnr-nos .. bn que OS' 
!!:OVlll'nns 1:10 ~ompcnctrem c n noccssidnclo do CllOIIOmia., 
n q nnl nii.o consiste sómento cm rcdnzir as dcspezns 
1Hlhlicas, tz~nto qunnto1 o possiio ser sem transtorno 
llLt cle'"nrgnni~nc;iio dos serviços indispcnsnvcis.t\ vida. 
du gstacli:1, mns t.mnbcun cm niio nugmontn.r os cncn.r­
gns pnhlicos. Aincln mnis, porém, ó preciso • .Além 
destes dons cfficnzcs meios que n scicncin. c o. oxpc­
ricncin onsiniío, fllz-sB noccssnrin n. crcn.çüo de outros 
meios, scgnnelo compm'tnrcm us forçns prodncLorns dn 
ntL9iio. 

rmcoaros JlO JIJ,J\ANÁ 

Foi lido, npoindo c posto cm discussiio, 
nntc npprovnUo o scA'ninto roqnurimcnto, 
ficado tiOUre n mesn.m~ t~essiio anterior. 

As ln:r:os c o \mtriotismo do honrndo senndor c de 
todos os mona ii nstrcs collcgns, sorvir-mc-hüo oppo'r­
tunnmcntc do poderoso n.uxilio Jltlrll quo nestn. ma.­
tcrin ~ossnmos obter no corrente tlllDO o quo,_ o. dos­
peito elos esforços rm;progndo,.s pnrn.. tn.1 ftm, nno p,Me 
ser decretado ·n,~ ult1m!l. sesst~o logtsla.tLvn. Refiro-mo 
1t.cr~nçiio de novns fontes de rcnJ.n, qunl ioi llttg'ge-
ridn pelo meu illnstrndo nntcccssor, Sr. Lafnyette 

0 sem do-. Rodrigncs Pcrcirn. 
rruo lmvin Dltn.s catns pnla.vrna para. trnnquillidndc do honrado 

Requerimrmto 

·.~o senador, qnc pnreco dominado de receio mn.ior do que 
o. l.lrndcncin nconsclbn, pondcrnroi com rela.çil.o no! 
proJeCto om discnssiio, que niio de11n.ro entro os pa­
~eis ínformn9iio que me hn.bilit_e n. interpor. desde jfl. 
111izos seguro. A vordndo é que nno devemos 18entnrdo 
~mpostos 'JIIOITl possn. pngn .. Jos. Lombrnroi, pois, que 
tn.lve:l: convonh1~ romóttcr.o projecto no. ministcrio da. 
fnzendn pnrn que, npós o .oonvcnicoto ox:nmo dn. m~­
terin presto no senado wformnçõcs. O srmndo dclt .. 
born~ú.. ontl'etanto, como cm suo. sa.bcdorin julgnr 
o.cortndo. 

« Ticquciro que se pcr;t~ no gonrno: 
" Pelo ministcrio do imporio: tn, 111110. ro]nçüo, dn 

qun.l constem,, todn11 ns doutÍiit!ÕOS o rcmo~:õcs de {une .. 
donnrios, ren.li~nclns nn provinf.lin . do Pnrno;.\, por 
liCto do nctnnl preíiiclt"mte <ln mcsmn provincin. on ilos 
chcfc11 dnH retrm·til;lleR \mhlicM, com declnrnc;iio dn. 
f[n.la orn que cucln nmn (.oll!~s ~o ell'cctnou o do tempo 
tlo ·s~.:rvi~IO doR CliiJlre;.c:~•los dt!miU.1dns ou removidos; 
2a, ct'Jpit~ dn .rcptcílt>tituçiio lpto dirí~-Çirii.u no governo 
os <'lllprt>_!:rulos dn . soCJ'Otari'n dn. prollidoncin, que 
:Corão tlcmittidos. 

te Peln mlnM,c!rio cln ~norrn. : cópin dns ordens oxpo .. 
didnA poJo referido prosidontc c pc[4) mesmo ministo­
rio sobre t.rnnsl'orcncinH o oonnuisdõe!l ele officino11 do 
cx.crcito cm ~;orvi~~o nnqnclln. provincin. - .M'a1wol 
l•'rwwisco Corrciet. l1 

OUDEM DO DIA 

J!WNQÃO nc Ull'OSTO PnlmlAL 

Entrou cm 211 cliscnssiio ~ proposiçüo dn cnmnrn. dQs 
•ll~putudos n. tO:J do 18!>3, isentando do hn:rosto pro­
lliul u cditieio cm flUO funcciona o sominnrio opisco• 
]lld ,lu cliocct;c do Pnl't'~. !Joan n.ssim rcmíntlo n. dividn. 

• -41111 'l,UO a mitra se ncbtl. par11.com a fazondn..nnc.io_nnl 

Depois de nlgnmns obscrvnç~cs dos Srs. Crn:r: 
Mnchado, Barüo de Mnmoró ·O Alfonso Celso, nü.o 
ha vontlo mn.is quem pedisse n. pnlcLVrn encerrou-ao a. 
discnssiio. 

Postn n votos, foi npprovn.d11 o ndo)1tnda. pa.rn pnssnr 
Ú- 311 d.iscussüo. 

E:tJlLOI\AÇÃ.o, I:X.TIIAQÇÃO :R VErfDA DC ltiiOSI'U'A.'tOI 

Soguio .. so ~m 211. discnssüo n. proposiçilo da. camara 
dos dopntadoa n. HS do 1880, nutorionndo o govorno 
ncontrntnr, por prazo nüo cx.ceUooto n. 10 nonos, a. . 
oxplornçito oxtrncl(iio o vcndn dos puo&]Jbnto& o outras 
snbstcm6in~ fortilisndorns encontrndns c quo so cn­
contrnrem na. costn. c ilhds do Imporia. 

I d' o l'!i•·· «Jn .. reln r- Sobre o JlroJccto que se li-
ente, o flUO encerra. mntori~ !mportn.nto, deu pnrcc,or·s. 

,commissuo de omprczas.ptl"V-llogia.dns c obrna pubht~~tl 
no nono do 1882. 

·.,(. 

I 
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Este pCLrocor, se devia. ser,· com.o foi1 acoito palott 14: do cort•onto moz, o. 1 hora. da. tarde, no pa.ço dm. 

1cna.do nnctuello nnno, com m1is · ro.züo devo- 811-lo> ·-~idad.o.. o. dcputaqi:i.o1 que por pa.rte do senado tem dB 
actunlmento. 1r f.elJcitnr ao mesmo :Augu.sto Senhor pelo aBDivor--

. Eis o pnrocer da. commissüo (ld): , sarJo oataUciodo S. M. n Impora.trlz.-Intoiro.do. 
,, A cOmmissü.o do omprozus· privlloginda.s o obras 

publicas oxnmmou o proJecto vindo da. outra. cnmnra.,' 
que nutorisn. o _go,•orno ptu•n contrnt~r por prazo .. nü.o 
oxcodcmte o. dez nonos n ox.plol'uf;u.o, cxtrncyuo o 
vondn dos phospho.tos o outrns snhstuncinsfol'tliisn.­
dorns oxistontru~ na costa c ilhas do Imporia. 
;. ri A commissii.o inlgn. LL mntcrin. de mnx.imn imP.or­
ta.ncíu. c muif,o nccossu.rin n.lgmno. mcdidn\logislntivn., 
quo vromovo. o aprovoitu.monto !los proUuctos nn.tn­
'ru~s u. qno so retere o projecto: ·mas orO '].L1o,o so­
nndo nito vodort'1 resolver com pleno conhoctmonto do 
causa, sem ter àm vistn. o rosultndo dos exnmos n. 
que 813 tell! mn.ndo.do proceder,, c qunosqnor esclnroci-· 
montes existentes nns secrctnrms do cstndo. 

rr Por este motivo requer n commissito que sojii.o 
pedidns no governo ns informações que consto.rom 
dos n.rchivos pnbl~os B respeito do obJecto em,qucs­
tii.o. 

" Rio du• JJmciro, 8 do Agosto Uc 1882- C. ll. 
ottôni- Viriato de olfcd.olros- Dio9o Vellio. » ~"' 

O parecer foi npprovntlo pelo senndo rin. scssiLo do 
12 dd Agosto tlo l88'!, e no din. 11~ oficiou-se no go­
verno: mns ns informações, que j{L entii.o o sentido 
entenclin nii.o poder dispensar, ninllo. nii.o vieriio. 

Se IJUizr:,rmos sn~prlr ns informações _pelo que 
consto. do rolttt.orio, ticn.remos nu. mésmn difficnldndc; 
o antes nos convcnceromos dtr que trutn-so de umn 
Jlropríednde nnciobnl de que se podem colobor vnnt.a.­

. gcns, sempre muito precmsnl'l, e mnis nindn. qnnndo 
· as.·circumstnncina tinnnceira.s do Est.ndo siio na que 
descrc\'CU o nobre p1·eaidontc do conselho, doclnJ•nndo 

· cntretnnto que ellns erãO tra,nqut'lllsa<loraa, depois do 
· considera.-lns (JI'n.Villsimas ! · 

O ultimo rêlntorio -noticin. qno o tloposito do phos­
_ph~to do e1\l na ilhn Ra.t.cl. póde riOl0 nvnlindo cm um. 
·roilhiLO de tonolndns mot.ricns o o dn ilha Rnsn. om 
cercn de 300 mil tonolndns. 

Õs exames feito~; sol:tro este plhlSphnto, dos quncs. 
<liL noticin. o rolntorio, màstriio quo lm vnntn~cm a. 
colher dnquollos depositas, c nüo pequonn. Admit­
tindo mcznno qno n vnntn.gem nii.o sojn. grande, por que 
nü.o oqvir ngorn o governo gno•prcstrmt ns informn­
~õcs muis recontes qne existirem 'l 

Umo. medid11. legHila.tivn ú neccs~:~nrin., diz muito 
, bem ~~ commissii-o ~~.te empreznfl•privilcgin.dns o obrns 
:publicas; mna nii.fl nfllrum, Mil! podiu. n.tnnnnr qnc 
seio. est1L que ostnmos discutindo, ,rmtes púde inferir­
se que julgiL mnís conveniente outra., qual a. de pro .. 
mover-se, ·no interesso do Estàdo, o. ex~lorn9iio do 
tC\CS riquezas. 

Em todo o enso nüo so p6~lc Uolib(lra.r dom nccrto 
sobro n. mntorio. cm Uiscussü.o, sem que sejiao pro-· 
sciltes no scnndo ns infDL·maçôes oxigidns cm l882. 

.Espero, pnrtn.nto, que. se o l:(OYorno nii.o pndor 
minititrnr desde jà essns informações, o sonndo nppro .. 
,.tt.r{L o nrlimllcnto que pro[lorei, ,rn\'0. que vonb1lO ns 
jt'a poclidras;-nms nincln. nii.o fM·ncc1da.s. 

O Sn. DA.:"'T!.~ (l'l'e.~lrlanto tlo conselho):- Estou do 
nccordo co1n o nobre sennclot, 

Fot lido, npoindo c posto 81\\ diicnssii.o o seguinte 

ncqmJI'i'mento 

· «Roqueiro o ndinmcnto ntó que sejii.o presentes n.o 
sonntlo ns informnções poUit"\ns em 14 da Agosto de 
.tSB2.-Jfunrel Fm11dsco Corrairt. n 

O Sn. Pn1~!HOES'ru disso qm!l oonsitlernvn o roqnori­
-mcnt.o üo 11rlin.mento como tcnclo por fim pedir novns 
!informn.çlic_s. 
' Nilo hnvomlo qnom pBc.lissc n. pnlrwrl\ oncol'l'on·se 
:o. tlisc\loSSiio. 

Posto'n. votoa foi npprovrulo o L'et1uorimcnto, 
·· O Si1. to 5r.mtt.:'J'An10, peln. ordem, deu Contn tlc 
um ol\ldo 1lo ministu1·io tlo imporir>, commnnicnntlo 
Ãuc S. 1\I, o hnpt•rmlor IJO tlignn receber, no tlh~ 

VENDA. DIS TF.RIU.S 

Sognio .. se u·~· 2." discussilo a. pr~posiQiio da. ca.mnra· 
dos deputndos: . 
~. lOS dÕ 188~. o.utorumndo o governO n vender 

no o~na~ssionnri~ dn ostrndn. do forro projectada. na. 
provmcm dn.Bnb1n, entro Vnrgem-Alcgre o àucboeinh 
nn. provinain. do. 1\lina.s-Garn.es, ou t\ omprczn qno 
purn. tn.l fim· se orgnnisnr, sois kilometros do tcrrns 
dcvolutns do onda Indo dn. referida. estrnda. 

O ilr. t1'1anquclra s -Existo nqui cato impor- · 
tnuto projecto intoirnmonto despido do iaformnçõos. 
Nüo o aoompnoha esclo.rcoimcnto algum; entretanto 
trntn-se do fazer donçiio do 6 kilomotros do terreno 
nn' mn.rgcm do uron. O!ltrn.<ln. do forro antro n. Vnrgem 
Alegre, nn proviaqin dn Bnhin., o n Cn.chooirtt das Pn.­
nolln.s, na. provineio. do 1\finu.s .. Gornos. 

Nós temos pngo, Sr. presidente, umn terrivcl 
n.prondiza.gem ncstn. questüo do CODcossiio do favores 
n estrndna de ferro •. Niío estnmos, poróm, mnis neste 
CO.IIO, ó preciso estnbelener rogrn. Nilo sei pol' que 
rnzií.o vem este pedido especinl pnrn. esta. estrnda. do 

. !erro do V nrgem-Alegro ti Cncboeirn. dns Pa.nella.s .. 
A outras ostrodns tôm-so. foi to conce~sõos em termos 
difl'orentes, mns nqui ó a. don.çii.o completn desses ter .. 
renas. 

A' prime' ira. vist~ pó4o- parecer isso uma. cousa de 
pcqncnn importa.ncin, mns nilo é, sií.o 6 kilomctros o 
nn. ox.tcnsii.o do todo. uma cstrnd.1, os guncs podem 
comprcbcndor terrenos muitn farteis, mntto vn.Uosos. 

E umn. donçii.o importn.ntissim11. que se fttz n. cssn. 
em preza; collocão-se os {IOVOS morndores nnquolln. 
mnr~cm em umn. dcpondenctn.· muito grande d.tl. dirc .. 
ctor1n dn estrada, o nilo me po.recc conveniente fa. .. 
zcrcm-se essas doações. 

Eu desejava ouvir a opiniüo •do governo c sn.het• 
CJUiloOS os docnmcntos que instr1tirii.o osto pedido. 
Dcscjn.vn. isso por um excesso do solicitude pelos ne­
gocias que pnssilo por cstn co.sn, por q1to hoje ó qunsi 
perder tempo nos occupnrmos, Sr. presidente, com 
estes nssumptos; o' governo tem u. fn.en o o guciio nn~ 
müos pnrn. fJ,tCr concessões dcssn orilcm, nr~o prcchm 
di.' nosso a.uxilio. Existo por consogninto nlgum1~ 
cpusn occnltu., la.tol ~ui.s in lwrba ,• precisamos shhot· 
qnnl é n rn.zii.o especial por que 1:10 vem pedir no podo!' 
legislntivQ umn coaeessii.o, qlie póde ser mnito im-
porta.atc. , . f~ ' ' 

.As estradas do forro nos tom cnstndo mnito, nK 
primeirns importtírü.o no duplo o no triplo do r1uo dc­
viii.o cnstnr, us concessões forii.o enormes, por um 
preço oxtL'A.orU.inn.rio; R t•nr.ii.o por q_uo n. eiltr1~rlu. tlc 
:Forro do. Unhin. a Alngoi~h,!IS niLO dt~ nem pnr1~ o pn­
ga.monto do sou cluteto ó por que custon o 1lnplo 
pelo menos (lo que aovin cust11r: e1:1ta nprenllL~L\gom 
terrivel ó qne devemos rcpollir, o niLo estar IH{Ili 
ndoptnn<lo projectos, fnzondo 1111sim Uonçüo do ü !dto­
metros tle terreno no ludo de umn estrndn de forro 
em to1lo seu percurso, , 

Hcwcmos do ost1n' logislnntlo dostJL nmnoim. RllJU 
conhecer 1\ cstrndn, som ver_ plnntnA, som ''or· doeu­
monto nlgnm, e qnnn1ln o :;ovol·nu j.tllllrtlu. ~;ilc.mt:io ~ 
E' nmn nntorisn\1ií.o temível onncoditln. uo go,·cr·no. 

E!lu jct ost1\ cheio do n.ntoriz;n~~ões dndns pelo porlor 
lu~isluti\·o o oJttrns que tom tomndo 11or son Jll'opl'io 
t\\'hltno • 

ErittLIIlM, nlóm ,Jjs~o. om nmn sitnn.ção ili\Oilillht. 
ni1u lm cnmn.ru. dos dO(JUtzldos. e en dusejcwth jr'L f'tUO 
tenho agorn. a paltwr1~ o u mo.l IU~lig-u mu o!itr'L hon­
runclo oum sm1. ntton~•r1o, que S. Ex.· mc llco!nrcUKO 
prlrn nosso socogo e trnnqnilihltule, quu~do oumtli,IU. n, 
Ollll!CLm 1\ fttnC0\001\r O Be ]10.1'1\ OMtU hm )uL do ser 
preciso u\n decreto f!u gnveJ•no. (llisu.) 

Essc.decroto lm tlo tlb~ot' :· 11 Do tlin. tnl cm dinnto n 
cnmarn. dos Srs, (lcpntndos coJne~tlo n oxorcm· sLm-. 
funcy~jcs politicas. n li:n dullejtwn sel' prc\·cniJ.o, Sr. 
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\ ~ru:;iUc •l.l !JIWHca\•Ún Ut.HIIIU t.luurutl.l, Jl':'ft!UO ht 
1u:ando· muis tmnqnillo. 

O. Su. ~oÃo At.t~nnno;- O moi o J·impcdir que hnja. 
sossuo : ju hontcm foi. 

O Sn. .Ju~oUI:rn,\.:- Um go\'crno que ostontn. 
tnnto poder, que BltsponJo n crmmrn elos doputmlos, 
como do fncto ost.t\, ni1.o· procilm tlost.n. nntori~~n~!i'io, 
mns o qtto nii.o quero ú qno mo julgnom complico • 

. .Antes rcjo1tomns o~to Jlrojccto, ou ,vumos ouvir o 
1 A'OVorno n. respeito dcllo, do que ostat·mos np;ol'l\ a 
~ fnzor o papal Ue mnsc1~ dn cocho pnrccondo que 
• V.RI!JOB du·i,!..\'ir os nelo(ocios publicas qtmndo nüo di .. 

rtgamos cousa. nonhnmn. 
O n.rbit.ro snprcmu o· o. governll, f)llc nos cst{~ cntrc­

tcn~o com cM.tl.s CJUC.iitinncn!tl.8 parn rpto fiquemos 
; lllUito nnch•JS 1le nos~m1 nttt•ihuit!ims, fazfl!'Hio rlun~iio 
do lcguas do terras ~~ omprc1.u~ tle c-trat\1\ de fal·l-o. 

, O nol>ro prcsitlllntc du con10elho nos fut·ia "favor se 
(1tsscsso tJllO ncoitava um r01J110l'imonto Uo adiamento, 
pnrn qnu su ju,1tc nM nutro!) JllLlldtl,., 

O Su. lhsl'M~ (fll't!t:identc do couscflw)- Acoito o 
ncho iudisponsJLvoJ. 

O Sn .. Ju:'<iQUIIIU,\. :-E pnm que o governo informo 
O qtlO h!\ n Cf'tC l'eS,lOi(O, 

l\Ins, so a vindn. 1 O:\Scs pnpois o informn~i~t"JS coln· 
cid1r com a rostJLnru~Ji.o da cumnra ·dos deputados, 
ser;.\ um rluplo pmzc/. Pot• oru, Sr. pt•u.;itlcnto, cstn­
mos nssistindo JÍ.S cxorptias dn. cnmnrn dos tlop'uttulos, 

O flttir. l'ru:r. lln:obndc• :-Sr. presidente, o ns­
sumptu r.lustu }lL'Ojcl:tu urw lliC u tlO:iCUUhucidtJ,, Huuvc 
concossiLO do tllliiL c~t rndn do fot't'u, tlurn.cao n. prcsi· 
den<'itL tlo Sr. Viflcoutlc tlc PtLrnl'illgtllt, rm pro\'Íncit~ 
cln !3tthin, •cstt'l.l.tln qtw tluvia culllét,!Ur em um dÓs 
melhores portos du snl da B:thin, ct•eio qucl o tlo Sn.ntn 
Cruz, e ir mnog:iuantlu o rio ntú PaudJn,, ponto dn 
margem do tlOrjuitinhonlm. .. . 

E', P'lÍH, 1\111!1 coucer;siLo do' got'et•no proviucinl da 
Bnhin, 1p1o tem pot• Hm commnnicnr um tct·ritol'io 
:f~rtili:~siuJo cum o interior do ,\Liua~-Goracs, partiwlo 
como disso, a cstrllflu tle um tlnH me\bnt'cs jwrlo"' do 
sul du B:dlia c atrnt·es·nllflo ?.nnn 1\on.trita\ tu "t't~ttlc 

· .. producyitn, nito uctuuluwnto, mas um !utut•n, 7JIHJ tiO· 

untol!m prlll~pcro pula nlumlado d., ~t',Jo c pchl. tdmn· 
· dancitL du cnc{Lo que nlli se cullto o j;'L yom pnrn. o 

morcndo. , 
Não se tl'tttn. !lo fnzcr nmn cocccssiio do ijCsmurin.s 

. Rmtuilas, c ~itn auturhmr o g'tl\'ct·nn u vendei' 
· t'L ompt•rnm ou compunhi<L di!SSa cstratln. do forro 

ecrtn·ZIIIUL tlc tl.lrms. O go\'Ot'llll luL de por fou,·n 
tomar 11\111!'1 clnusu\,ts do cauteln nfim de tlliU as torras 
:;cjiio vendidas l.llll lulu:; {la nmncil•u fJl1U duhi rcdtm­
d(j o pu\'••lllliCntn tlarpwl11L zona o o Lenoficiu publiao. 
Sü.o cnndi'!úcs proprms tlo contrato' que o governo 
lmjn de t'1tzor. 

Portnntu niio me ~ Ucscnuhccida essa concossiio Uo 
ct~tl•atl,~ de l't.n•ro; c," as~im, mio p··sso llllnuttir o 
}lCUSlllllOOtO t\u ~Cl' CJL·O du. ~implc~ t}t)IJILlÍ\•o. udttnJo 
dO dosejo tlo 1Jo11oliciar nlguns l:mprczttrios, sem 
ns Uo\'idns cltmsnlas ou r.antc!LJ!I, EstlL tl11 parte do 
governo nitn \'cnr\cr (a nntoJ'Í!illl,~iio L: para vcntlor) 
terrenos nesta zonn t'L companhia tio Clitratl11 do for1·o 
fiem impt'rr c\ant~nlu~ qno J'etlnudlltn cm proveito 

"Jmblico paro. rptu c10ttL ::onn liiJilO habituda, tenho. o 
JlO\'Oi\lllt!lltl) preciso o dttld l't~lillllc mu:L prúducr;iio 
,·nntnjnsa pnm. u }lrnapcrit\ado úucional <1 pttra o 
t.hesouro puh\ico. 

Comtu1lo, estou do nccúrtlo com o nobre senador, 
c1l1 qno nUo dovmnos I'1LWI' o;;tn. concessão Bem in­
formw;Cros mizmciu~us r lo \101\Pr oxccntit·o; o ll-lsitn se 
fi nuhro smtn•lur mamlai- IJilC o proj1!r:t.o seja rc­
mettido no g-nvorno pam que se p1·cstns~um tnos 

· jniormarüot~, cn de bom grndo votarei pelo seu re-
<!UCI'imcnto. · 

O Sn. J U:'IIJut:lnA. : - Nn 2' discn~sü.o. 
O Sn. Cn1J1. ~luuu.no:- Se, portl;n, nii.o se npro­

,;entnr usto rcrjltorimentl"l, niio tcntlo sitlu o projocto 
ncompnnhlHin t\o tlocnmcntos qnn.ndo devia o. com· 
]lltnhia int.oro!ÕlfHHln. nn ncqui11içt~o llns tet·ronofl dnl' 

: 1mssos mui!) seguros c fol·uocor no c:ur11u ·lo~Íti\utivo 

iuformu.youtt mu.i~· cumplctns• pnrn quo cllo pudesao 
votar eGm segurom9n mtoirn, cert.n.monto não incor­
r(mi. cm Insta ccnsurn o corpo logisln.th·o por nüo ser 
fnvornvc n. somolbo.nte protenção, pois ontii.o se dn.rtl 
o cn.so do --" dormúmtibus non succ~trrit jus, 

Tenho concluhlo. ' 

O H••· :WuncH Gonmalvea~ r - Sr. presidente. • 
nüo pedi r~ pnlnvrn. pnrâ oppor-mo no requerimento 
do ndiumento. 

O Sn. Pnc5IDEN1'1~ : - Niio hn. requerimento de 
ndinmonto, 

O Sn. NuN~!i Gu:'H}A.Lves:- O nobre sennclor·polo. 
Bn·Jtiu, segundo penso, snggerio a. idón de ser. ouvido 
o governo n. esta respeito, c o governo niio pódo ser 
ouvido sem um requerimento do udinmcnto, 
· O Sn. Ju:'íQUemA. :- Mnndnroi clopuis. 

O Sn. NuNJ~!I Go:-Hl,\LVJ:s :-Bom; cntrotnnto obser­
varei que, não so Íendo nproMontndo o roquorimeato 
de nJ.inmento, tenho do oxrlicnr o molt voto, por­
CJUe, referindo-se no projecto, o· nobre sonndor onun­
ciuu-se tlo modo u parecer. que dcscjnvn que el1o: 
fus~c rejeitndo in.limii&O pelo scnndo. • . 

O sonuUo 1m!Je que ns cmprezna · do estrndns de 
ferro sito grundcmcntc dispcr~diasns, o nii.o BP orj;O.­
nisti.o scni1o com certos favores, porque domnndã.o "lm­
Jletrtnnto enpitnl, que, }lrccisn. do gnrnntin pnrn. ser 
cm~rogndo. .. 

'lemoa pngo muito curo tL noS:m incxpcriencin nesta 
negocio: ~oo;sns cstrndns de ferro· ttlm nos sido muito 
dispcndiulit~s. Jispcntlto que igunlmcnte se deu noa 
E~tndos~Unir.los, .. qne t11mbem pugúrúo bem cnro 'ri ... 
l>nto no comcçnl·om n suu. rode de vins ferrens. Mns bem 
dopt•cs:~a c"nhocêrúo·os inconvenientes que rCsnltnviio 
do ilystuma dn. ~arnntiu rlo jUI'OS, c o meio que des­
cohririi.u ptu•n continnn.r com n. constrncf!Ü(J de suo.s 
cstmdttil do forro, f,Ji justumenten cr111c~ssu.o gmtuita 
do turma dcvolutl\s nus mnl'gcns deluu., purquc ns 
cmpreztts organifittrlns pnra ~~ l'caliza.çiio Uosso tm:lbo­
ramcnto ori~o tLs mait~ mtcrcssJ\dna cm ft~zor com quo 
pn.ru nlli tLfllni~se n populn~·i~o. 

.A ditllculc.ludu está cm nii.o se flLZcrcm conccss5es.sc· 
niio cm zonus outl~ som tal cuncossilo niio se pudesse 
facilmente cunscguh· cstrudns de ferro sem g"llrl\Otht do 
jnros. Oum franqueza o dccluro: pn.m se o~:~tondcr 
esse mo\hora.tncnto uo11 sertões da pui;r. nito vejo outro 
m~io scniLo Cllto,-...o dn concessiio ou ventlll do tcrren~· 
mnrginncs, sem o que os cn.pitnes nii.o !iO cmprcga.rúõ 
nossas emprczns. . 

O que se pódc nllêgar contm n'l\.Utorisnç:ia no cnso 
\'Ortento, ó que n concessilo de sois 1dlomotros á., 
mnrgom dn estrndu d.c forro pnrcco excessiva, pois 1 
que .~eis kHometras do c,ndn lntlo vem a ser 111nis de. 
umn legull.; rcUuzn-sc ISto á metade, c·, vrmficndo 
que n vin.-forren }lrojcctndn. ntrnvessct. terronoil nii.o 
cnltivndns, niio n.provcitndos; mn11 que podem ter 
gl'nntlo ftltnro, nenhuma duvida. terei cm dnr o me~ 
voto (apuindos), com tanto mniar sogmançn qna.nto. 
orn se trnta do omprezns com u\gnmns condições de 
vito.\idudo, · 1 

. 

Nii.o me· parece, portnnto, má a idón. sugg:orido. do 
se ouvir sobr~ i~to o 'go*vcrno. , • , .. 

<) 'lne tloseJO 'o que nuo se condemno o -prme1p1o . ., 
no contraria, bem quizcrn ver cstnbolectdo ·como 
rcgm gemi, cm voz da concessões pnrtioula.rcs., 
que se cancoilesscm os terrenos dn,•olutos ti mnrgem.' 
dns ostrn.Utui do forro, como um etncnz incentivo pa.rn. 
nnp;nriur cnpitncs. · 

Foi sú 11n.ra fnzer estns observa.ç!5cs que pedi a. 
tmlttVrlt. 

NU.o.hnvomlo mnls quem petlisse n. pnlnvra., encer­
rou-se 1~ discnssüo. 

Postt~ a. votos, nüo foi npprova.Un., .. o vni~sor .. devol ... 
,•idn á cnmnrn. dos -deputados. 

A:oiTIOtUDA.DC Dtl ·· MA.OIS'l'IUDOS 

Scgllio-s1.1 cm 21Lr1iscussito n propo11içüo dn cnmua 
dos lltJlmtlltlos: 

N. l10, do 1882, dcolnrondo quo.os ,juizos do di~ 

• 
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reito c dcscmbargn.tloros que servirem nos dlt~trictos 
dns rolnçõos do Goynz o Cuynh1\ goznrM do vrodi­
cnmento do um to1'~1o do dntlguidn.do. 

O Hr. "Brrcl" c-A moJilln. sobro qno o sonn.do 
tomtlo manifestar-se foi voto.dn. nn. camnrn. dos de­
putados om 1882. 

A rosolnyiit>\ vaio pnrn. o sanado dosa.compa.nhnda. 
do csclnracimantos; o governo nt1o faz ntmhumn pro:. 
posta a tal ru11poito, nuin 1Lau infurmnyii.o nlgnmn .. 

Parece que sorvem' do fnndnmcnto {~ proposição a.s 
difficult.la.das com qnc funccionito M rolo.çõos do Goyn.z 
o Ma.to-Grosso cm rt17.ÍLO do, orn rcgrn., niio pcrmcmo­
corom ulli os dosombtU'j.(Ut\oro~. 

O fncto ú do tnl ordem quo, tendo umn das folbn.s 
desta cttpita.\ observtulo, om 7 do moz pnsstldo, que 
u. ro)ac;iLo do ~!ato-Grosso cstavn som JUizos, o go .. 
vorno antonUcu ilovor du.r cxplicnçõos pelo Dia.fio. 
OffiJJial, o o foz do scg1tiutc mudo : 

«E' corto que 'dos cinco ilo~mnhnr.crndoros do qito 
se compõe o tribunal tln. roltu,~ii.o do Cnynbíh qnCLti'O 
csti'~o liconcinclos, mtlS por neto tlo corpn lcgislutivo': 

t( I. Jo11U do' .Arntljo Hrnscp10, tlosdo Dez ombro tlc 
1882, tendo ultimnmouto, n. 1.7 do Setembro dC \884, 
obtido um nnno pot• nutorist\t;;in legi~lnth·n. 

« 2. Antoo1o .Joaquim Hoclri~ncs, desde Dezembro 
do 1883, tonclo ontido nt2:1 do SotomLro de 188!~ um 
o.nno pnr nutoris·wiio logisi!Ltivn. 

fc· 3. Josú dn i\'Iuttn de A~ovodo Corrtln, desde Jn­
noiro do nnno pni!Stttlo, tendo 1t 3 elo Outubro conso .. 
guido tnmbom nm unno pur ip;tml ntttorist\~~iio. 1

1 

cc 4. Joii.o Frn.ncit~co tltL Silva Brn:.;a, tlc:.tlo Setem­
bro do· 1883, tovo ela mo~nm f1'trtn1L um t\nno lt ;) do 
·Novembro do tLrmo pass:tdo pitr ig-tml antori!>ll~liLO. u . 

Quir. o ~ovorno lím1;rtr sc,Ut·o o pudor le~islntivo n 
responsnhilit\JUlo tlo factõ VUl'1\111ldmmnntn l;L>~timn.vol 
do ostnr mn trih11nal som quat1'n ,l,,!l 1'\t.Hlli cim:o juizu"', 

1\ftu o JIOI\or lc~h;lati•vn 1:nUt.;1;·,hm 'l\lt.ol'i:-'nc/ílo uo 
governo cjno uÍLO Hcn isento do t'C:!>p!"lll\<!Hhilidadu pm• 

· · hnvor do lns nsnclo, MttlH!Odll rln llfll',allo 1la~ cnu:ms, 
tu.nto mais rpmnto aqul llechmm 'l'\0 ulLo 'ju\~IWIL 
obrigntorinR ns rcsoJu,,:úor; vottulus, · · 
, Grande itnprcssiLtt' mo t!(LI111o'tr.i·,o OHta':' expliciu,~cjos 

do governo-; o JH't~t.omlia Jlflllil' l'L cnmmi,.sito de pon­
eóctl o Ol'llenndo~ rjno, qnuntln llt~. t'ltS~•:Im pl'í!Rcntos 
nnalogos pmlitlm:~~lu iecn•m, tivesse bem presente oilse 
nrt.igo d1t folha offiôinl. ' · 

O Sn. ~u~ms Ga.~9U,\'l~fl :-E ol!LL n(to devo clnr seu 
Jlnrcccr 110m inform:LÇÕ1}3 rlo go,·r.rno, 

O Sn. Conn1:u. ; - :'lftlfi so ir.tn ucont.e~.•n c~nm os 
<losomUnr~udnrcs,d{L-SO o nicsmo ft~ctn ~~om O~t iui~cs 
do clircito "? Qunna,, hont,.'Cii~o ftmclamont.o lHII'li con­
ceder prmlicnmonto de um tül'l~u do autigotudatlo noR 
dw;cmb:trgl\llorC"S tpltl 'iicr\'OIU m'Ls rclnt~~{JOS 1lo Guyn~ 
o .Mnto·Gl'osso, lhLr-sc-hitL a mo:nwt l'IU:iio pam ctnc 
igual conccssiLrt so Hzcsso ttus jnizos Llo, dil·eit.o ·? 

(lmmtos rCI[llcrimcntn., 1\0 bttchtU'Citi oXI!itmn nn. 
l'CI!i'Ctnriu lln jnlitimt, solicitando noml.!ni(ÜO ·do ;\l11ZOii 

de direito, part\ ~s couuu•ctLS du Goy;tz o Mato~ 
Grosso 'f , · 

E dovcri~ consistil•'tnn nttA'mcnto tlc tompo a van­
tn.;.{Oill quo se bujn. tle cuncudo!' nus lllllJ.riiitl'ntlos qno 
sorvem cm Goy11z o :\ftüo-Grnsso, 1lutlo (lllO al­
g-uma mcditltt ospodnl eleva ser tomtttln. a l'O!IJicito 
1loUos 'f ~~lo ser h~ mais acct·tl~do tlllg"montat•-\he:~ os 
vencimentos 'l On 1!1\0m sabe so JUillltol' mio soda, 
como ll.f}lli jt'~ lcmln·Úl'iio lllU).d~lmt\ns tlo pL'imoim 
ordem. snrtpl'imir ru\nt,~r,cs que utio }ll'ocnchcm os tins 
p1tru. qno forüo cr.cnd11~ ~ · 

S~gllni)O intornUIÇÍIC':I quo tenho, Oil lllltOs OStiLO 
mnoutondos no tribunnl Ut\ roln~;ão d1J ){uh,~Grosno c 
som clocisiio, 

Dmulo n. Cl'ençiio.tlo tl'iUunal lm l'Cpctidas licenças 
concodidus cliroctnmonto Jltl\o ~ovcl'nu, on cm virtntltl 
tlo nutorisa~liio tio podot• o~illlat.ivn: e o qno t•o:mlt·~ 
O um ostl\tlo cxcopoiontll, Ucplol'n\'ol. .. 

TOílo o sot·tJiço jndiciurio Jica tHLqtttllh~ provincitL 
um lnterinidmlo! 'l'ontlo os juizes tln tlil•tJitu do fuzor 
constantes vinp;ons pam n capitttl, afim Uu serviram 
na i'clnçüo, lll\iiliito os juizos municilll\C:il u uxurccr ns 

fnncçõos du.quollcs juizes: sondo muitas vozes SUJl"" 
plcntcs Jnigos os que ns exercem. 

Nii.o 6 medida que dcvtL ser já.votn.dn pelo so11ndo 
1\• constante da raKolnçito ~\lO p!ISSOU nn. Cilmltra doS 
dopnt.ndos cm HH:i2, o veio dcsncompnnhnUt~ rlo o~-; 
clu.rccimontos. 

O Sn. Nu:oms GONÇ.\LYJ:!'I:- Sim, ó tnaturlu mais 
propril\ pari\ a. rcfornta. jmlicinrio.. 

O Su. ConmHA: -::i c Blgttmn. prO\'itloncil\ devo 
ser tomi\Ua., cnmpre qno nii.o deixo do ser oonsidernda 
a. qttostii,o por todos os lados: o qno pi'u\o t.cr lugnr, 
como bom lembra o nobre SOilUllor r~lo Murttnhii.o, 
no trnta.r-so <ln. reformo. jndicinrin (1110 ostt'~ pontlonto 
do dalibernçü.o Uo sona<lo, , 

O fli1•, l;;n"clo iii&U'tlnHt-Sr. presidente, muito 
poucn11 pn.lnvra.H di~ci a respeito do pr'~jocto. 

Abundo on!J co,nsiilornçõos foitl\s pelo honrndD se­
nador pela. provincin. do Po.rnm\. 

~ Niio dcscnbro n vnntng:em que porlort'~ r01mltnr r]o 
a.ngmento ·tln torç(l pnrto do tompo nos <lc~ombnrgn.­
doros o juizos do direito q1to ser\'irom nos districtos 
dns rolnçõcs do Goynz a l\Into-Gros,o. 

Qnnnto nos juizes do diroito o scnndo snbc qne 
existem nn socrctnrin. dn. .jnHtir.~n. innnmeros potlidos tle 
bnchnrois com o qtmtrienmo fcitu purn. serem no­
mundos, pnrt\ q unlquor comttrcn. tlll J111porio, de Goynz 
ou do M1~to-Gro.•so, ou l.le outro. qunlqnor provinda.. 

Ora, nüo vejo fJtml Rojl\ o. Vl~ntuJ;I'Ill ·Iuc rcsultrm\. 
de so contar ·umiri tempo /OI)tneute .I•JIH>Ilcs qtto ncci­
tarom COhlarcnri dü Goynz nn ~\hto-G•·n~so, o nüo para. 
os quü aceitarem no Amw.onas, Pitmlty, Minas, ou era 
fJilllii]Uor outra. llrovincia. Uo Im'pedo. · 

Q1~nnto aos <lcscmbur~n<lorcR nomeação U um ne .. 
ccsíio ntt mn~tíltrn.turn. Se se tc'mas11o qnu.lqu.or outri\. 
provitloncin cm relação no 'j],J:u~mlmr,!.tndor que fo!lsn 
nomondo p:tr'n Oovnz on Mato-Gro"~o , como por 
éXCtúplo : tL libcrcltillc tla nl!eitt~t· ó1U .nti.o u numcn.çii.o. 
aincla bom, porque fJtliUH\o uiio ncoiUL'4BC ficaria pre .. 
jndu:1u\cJ mL nnti~nith~tlc ptlm ;mbir !LO supremo tri­
hunul da j11liti1,m, !\Jr,li rm~uuH'ltnr·~c mn ttn\lO dann­
tip:nidt~t\fl uó porquc1 horvio c.m GoytL~ nu 'Mato-Grosso. 
niío me pnrece de jnstic;n. O >~tltmdo omnpr11hando qnc 
mutta11 \'Cí:llS podcrt't acr tl•illlt:todv dt:I!Otnharg-aJor de 
Goynr. ou :\l"ato-G1'os'lio' td;::mn JUiZ d~ difiJito j1\ rc .. 
stdtHIIo no diiitricto ela I'Cla~~ií.n: 11ra usr.e nii.o fur1'L Sl~­
ct•ilido ~~\~um cm ncoitar tnl uomea1,~iLn, c ucst1~s l.lO~ 
di!,•lífJs p!ll'l~ fjttO nugomcntnr-sc o tompo do untigni­
tl111lo com rntds 11. terça. parto 11. o~>sc tlc~cmbargádor 
qur. t.C'\'c mntttgom cm liCr nomouUo pnrn. casa. re­
lil\lli.o ~, 

Ao S1·. senn<lor pelo Pttrtmi'~ poço liccnyn pn.r~ 
.dizer que niío ucompnnho S. Ex. nn. censura. q_na 
fez ti ounco11siio ilofisns licen(;ns. 

Dl~:;o S. F.x.: !r So o pn.rlamento nutorisa o ~o­
\'orno n uonc,c1lcl' licont;>ns n tlcscmhnr~ntloros o jutZcs 
tle direito, que têm !lido nom11ndos Jll\rt\ doya.z on· 
Z\Iutr.1-GrnsBo, o govcmo púJ.o nií.o tornn.r cil'cctlvn; 
cs~us licenças. )) 

O Sn. Comma tlt'l um npnrtc. 
O Su. lCSAC:IO )huTt:ois: - N"iio concordo com-o." 

bonl'!\llo t~unador, c croin rJUO S. Ex. 1nostno mo dnr;'í. 
l'nz;io. O purlamcutu ntLU concmlo Ollb:ts autorisuçôcs 
scniw dopois ao reconhecer ~nc o mn~istrndo cstli 
na~ contlil,'l-tOS do l))'tlcistll' c.ln licoll!,'ll fj I\ C pcUe; c no 
mcn cmtcllllur o ~ovcrno nii.u ju'ulo dcixat· do dar exn .. 
eu~~ão :L ttlCS 1\tttori~ar;llcs :ldllS pelo l'otl.cr lcgis .. 
lativo. 

O Sn. Conm·:u. llt'L um upnrtc. 
O Sn. ltJ:unw :\[At11't~s :-So o nobre sonnllor, como 

consoqnélll!ia· tio 8t11LS coui<!hl,•t'll\~üc~, tivos!lo nprcson .. 
ti\Llo um l'U!Jillli'Ímonto de ad. ,monto do projuct~ pt~rn 
,u mwh· o govo,·no, uu tnmt tle novo voltar ~~ cum­
mhi~ii.fl 011 pam espoi'ILI'·IIO n. oiscu~siio tltL rofm·ma, 
in,Jidm·in., 011 cmn muittl 11utisfaçi~o llttt'ltt o m,m voto 
tL u!I!>IJ l't•qiiUI'imunru: mas niiu o tontlo np.·esuntn.do. 
voto coiltm u lll'Ojocto, . 

Postn u voto11 nlll) foi up11rova.~la. o vo.i.sor dovo). 
vit.ln. t'L ontl'n .cllmnrn.. 

.. 

,· 
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m.tn',\ÇÃO nt: ·ooXARC,\ judtcitmn rugu,ur u complotanuocu. bO fu.rü., quo o 
nobre ministro do. justiça nos offorc9n. um qundro da 

Sor;nio-so cm 2n. discussü.o n pro1osiçüo dn cmnu.ru tMlllB na con111rcns dO rmporio; o. rospootiva. secrotari& 
do11 ttopntnnos n. UU du. 1883, clov',~ndu ~~ ca.togorin. pódu f:l'~r· osso serviço cm muito poucos dia.s, ao o 
ilu '21 . ontru.ucin. lt uomtucn do Cmnpina. Gra.ndo, nu. corpo logislntivo odot.nrminnsso. 
1•rovin~in tl1t Parnbylm d() Norte; . • bto ó o quo mo ag.·~1lnrin, ma.B nilo é o.principio 

o N•·· :VlltarHuhu ()nmpoP'I:- Sr. llrostdonto; o· ;,quO jt'L provnloccn nu. notuo.l scss~·~o; 
sc1mtlo .tdnptuu nl,;nmtts ru,uluçõos do olovu9~0 . do·'. PtH;o, pui.11, n V. E~~:. que mo~'10formo se oatá.nn. 
onlt'u.ncin d(j ,dg-.unu~ c.tmMot~s •. 0_. _postoriormcri'to · .. ohlcm do dÍtL o projecto relativo ··n.:cpma.rca. do P4-
roj~itiJU ro~nltt~lOtlli unnlt>,~.tns,' ontro.n'do' no 'Outnoro ru.cutú, . · .-:_· .. ·-~·· .. )' 
tlUI'l.liOlla~ n':l de Ba.rinH!uno. ij Ubcruba, .•Eutretunto n . O Su, PnESIDUNTt:: -Nt1o,·acnb'or.'-.' 

,ju.,ti•;tL qno to i foi to. tL or~Ltu\ comnrcns~dcvill- ser íoitn O Sn. !\-!AnTtNUO CA~IJlos : .:...Entii.o v.· Ex. me do.rú. 
· tumltt~m n ontrns importantes,.. · lit>en~!a. pnrn oll'orocor omontla. E Convinhu que 86 · 

O Su. CAs'rtw C.uuumu::-'rn.mbom !!."do Vnssourn,, · olforccesse out.rns pnm rcpnraLr ostn. dosigtmldndc, o 
() Sn. )!.urromó c.~.~wo!O:-.,, mnis itnportuntcs do tolhermos n oncln. um tlo nôs o lHroitd do cnstig"r os 

J 1 ·• d S b · nossos mu.gistl'atlos: ostimn.rin muito qtHl nos_ dcmit .. 
~no 11 gtmm.~ tLppi'.OVtu n.s, como SOJtW us o n nru-o tiShOtnOY Uesso direito, ulim do que nudosS•lmos cxh 
l uratclttti, por oxc.nplo, que süo dns mais antigas do . ,. d -
lmp!!rio. · . gir Uos nm~istradoii que ·st~jii.o ma.gh:~trtt OSi o nno 

eh o fos do pill'tido, · 
O St~. Caw1. 1\!~t..mu.uo: -A do Snharti ó do scgnnda. 'fu"ndo 0 governo imporitll tlomittido elo si, pola..loi 

eotmucit~. . .. do O de Jnneiro, o dirCito do nomcnr os roproStJn-
0 Sn. !\IA.nTI:'IiRo CA:It:'o:;:- Mns devia ser do ter.. tnnto~ dn r.nçüo, cm muitos dh.trictos oloitornos do 

ceia·a. Imperio, nlgnns magistrados 't•lm ontondido que cssn 
So mo fosse licito, ou mnnda.ria. uma. emenda. elo.. direito pa.si;ou pu.r1~ alies. . . 

''antlo .do ca.togoria. ns coma.rens do Su.bn1·lL e'Pn- , E' pl'ccisu,,pois, romedinr os mu.los que nós soffromos 
raciltti. com u. intcr\'onçü.o do. mngi,;ltrntnra.. m~s cloiçõos ; ú 

0 Sn. PtmSID~~'l'E : _ Sobro a. do Í?a.rn.cBtt\ existe. prcCÍ!IO nrrcda. .. Ja desse cnmillbo que a. inhll.bihtn para. 
exercer conveniontomento a.s suo.s funcçõos judi-

projocto. Ciarins. ' . 
{.1 Su. C nu~ 1\-I.LCUA.DO:- .A. de Subn"rA J'ú. i do se .. O Sal. JoÃo Atrntmo:- Niio se nomeie juiz do di-

gundiL ontruncin.. ' rcito nlg:um juiz municipal quo tonhn prestado sor-
O Sn. M.urrrNuo C.uiPO:i :-)la.s não ó justo, porque ,·ir;ús Ucssu ordem. E' npona.s uma. Jom!Jrnn~!a, 

a'luclln cnmni'Cn. é dt~s mu.i:i nutigns da provinoia. do 0 Sn, l\fA.uTrNuo CA~1,08 : _ ~fus o.:~ta Icmbrnnço. 
Mtmu, anterior t'~ Indepen:lonciu.. As oomn.rcatl do merece exume,' poroue, quindo um jniz municipal, 
Su.ht~tú, S. JoiLO d'g{ .. I-~ei e Pnrncutú, pein SIU\ riqueza, ·embora. _llllrtidurio, ó homem do' morocimcnto, rliio 
}Jt!lt~ tmn. civilisnçiio, c a'té pelo HCU nfustnmento u. · • · 'd 0 
ultinm, morcciüo ttor de :JII cmtmncia. Eu ouvi 0 nobre VC)D ra.zuo pnra que lliLO SOJI\ promovt o. a nossos 

nrmcipncs chofo.ll do partido forü.o ma.gistrndos. 
1 ~ secretario dizer que niio tinhiio importancin a.lgnmn- Cumpre evitar 0 ma.l. 
.:.~.s mltru.acius. Tem, no contrario, o ~rando, que 
.ú receberem magistrados mnis nntigos, mnis provoc.. O s'n, Jolo Àr,rmmo. dú. outro aparto. 
t.oli u nü.o serem lngnrcs de' in1cia~!Ü.O do moços inox- O Sn, MAnTINUO 0.-\!IIJlOS :-Mo.s a mtÕrferencin dns 

, pedentes. Po.rn. ostns COJnltrcns c que desojnria. lJ.UO eleições ú o mnl geral, e esses homens nü.o podem ser 
1o&iem mnitos do nossos mngish·ndos, o outr'ot•a cllns excluídos só por O!reO fncto. Elles seguem o cnminbo 
:!orão Occupndns por homens, qno depois tormíriio-so dos nossos a.ntccossoret, Qun.nto a. mim, nnda ha. 
1•rimciros ostudhta.s do paiz, depois dn Indopendencin. que ou.mn.is rosreitc do que um mngistrndo que seu .. 
• O Sn. Cuuz M.umADO :-Apoiado, mitn. ú. sua. missü.o de magistrado. , 

Sr. presidente, se ou tivesse esperança. ao uma. 
O S1l. MAIITt~no CAHJloll :- Se, pois, V. Ex. on~ rcvisiio 0 dosignnçiio, por lei, dns ca.tegorins de todas 

tcnJc que posso mandnr cmeadn, nssim farei, sonilo, as nossa.s comarcas, preferiria. este alvitro ; mo.s, o. 
esperarei 0 .I1rojccto. continun.rmos nnltorn.r n.s cate~oria.s do umns, OS!l,l10 .. 

O Sn. ÂPPoNSO CELSO:- A emendo. demora a. pa.s- c~ndo outras, som um principto gora\, o romocllo é 
sugam do Jlrojoeto, porque !nz voltar 1\ cnmnrn., a.o irmos nconlpnnbnndo ostes netos llarcinos o sa.nnndo 
pa.iso que, sendo o projecto npprovndo isol'n.dnmento; as injustiças 9.no se notiio, ' 
niio ba osso inconveniente. • Na provinc1n. do Mino.s nü.o vejo m11ior injustiça do 

O Sn. 1\!A.nTINuo C.tuPns :- Bem; mn.s o.ppro-ça.r que eonservnr-so cm ca.togorins inferiores comn.rcns ' 
umas e ropr0\'0.1' outras, niio ü justo: desde que o se.. mnis a.ntigns do Imporia, que a.liús siio ca.bct,ns do dis­
all.do tomou o expediente ele npprO\'Ur umns o ropro- trictoP, muito importantes, pela. sua populnç"o, riqueza.' 
vnr outras, penso q_uo devem-se ,olforccer omondns. e eivdisnçiio. Neste co.so estü.o ns do Snba.rú., Pa.-

~n dosojnria. 'lne o nobre ministro da. justiça. nos rnco.tt\ o outrns. ~. 
apresentasse um quadro do todas as aomnreas de O Sn,' Luu. DuA.nTg1-Jú. vê que ó mni:a um roo .. 
Imporia (a.polctdos), o quo sobro principies manifos- tivo :pa.rn trntnr .. se disso ugorn, o nií.o esperar pelo 

.. tut1os no pnrlnmcnto se regula.risnssc 11 cutegorin dns q_nndro a. que V. Ex. a.\ludio, 
comnrcns. (Jipoiaclos.) Mus o senado j1\ nü.o gnnrdou 0 Sn. ~únTr~no C,u(lloli :-Nosso ca.so po~"-O no 
este principio. · t rl Sr. presidente ·que me mn1:do pnpol pa.ra ouoracer 

O Su. -BAnnos B.un~To dil um upnrto. emenda.. 
O Sn. MA.nl'INuo C..utPos: - Estnmos de àccordo, o Sn. Pn&lilD&NTB :-Nü.o l)OBBO a.dmíttir cmoodf\. 

6 V. J~x. so.bo ~110 nús todos tomos um interesse n respeito da. corqnrcn. do Pnrn.entú, 'porqno, sondo 
nesttts cu.tcgorins Uo comnr~tts. A lcgislnçii.o prohiUo umn reso1u9ii.o da. enma.ro. elos. Srs. deputados, nü.o 
o govet·no de 1'emovcr Ulllgastrndos pnt·n comurcn.s de pódo ir pnrn. lt\ como omendn d. este projecto. En 
cn.teA'oria. inferior: o por isso ui,A"nmns comnrcns, dns a. ,porei pn ordem do dia., so o nobre sonndor 
peieros do lmJ?crin, têm categoritl olovntln, pnrn ser.. qu1~or. · 
vjrom do presuJios, de CIUtigo. (ApoiaciOII.j 0 5 '' Q S' h 

~ú.u faço. ccnsm•n t\ ncn~nl nUministraça.o, com n u. •tJ..UtTINno Al\tllDS :- tm, scn or • 
·q-ual' niLo tenho divorgonchu; soniío no sou .ponto o N•·· D"••iio de ItiRIUorú 1- Sr. prosidonto, o !· 
maior do empenho. Esta. consul'O. \'ni n totlos os di~cnrso que U'CCL~o do ouvir do nobre sonndor 1101.", 
governos. Minns inUuzio .. nao n pedir n. pnln.vrn, a.lim do mostrnr t 

Qunndo ao· muda nmu. sltunçii.o pdlitioa., os nossos o.o scnadR quo,.aD.iinjustiç:a. oxlsto a. rosl'oito de olnasi­
llu.g:islrndos ostiio sujeitos n. -ii• vnr1L nlgum. presidio ficll.I(ÜO do comarons·om Minas,,. 
tiA .Angoln, comtnnto qno t.onbn mnior cntegorin.. O·Sn. MAn1'1NUo·CA!!Cilos:- Muito grnnllo. 

E' l)Ois de urgente nocessidndo, visto que u. relu1·mn O Sn, D.utÃ.O DK l\IA.I\lOlui; : - , •• mnior existo nlt 
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minlm prol·inuia nntnl, como von ruaumidl~llltHitu du .. 
mooptrn.r. , 

Sn na. provincin. do Pnrli uma.comnrcn., n do Gnn.mt\, 
orenc.ln. tllll ISML u que ficou por clnllsificnr ató 1883, 
cm que o foi com n pro,Ucmuento de 3~ entrnnch\, 
clns1ulicnçii.o foitt~ .pelo governo imperial, talvez dn 
·~~olh~r Uo~ fO, .mus por. inruru...,~s .rnrtidnrins o 
suspotto.s, Vtndu11das nutortdndM rio Pa.rt~, unicmnonto 
com o lim tlc remover rntrn.t\lli n nr. Jepnesto 0/mvos, 
juiz ~o liircito du. comnrcu. do So.ntnróm, <10 2" on­
trnncU\, 
~ por que foi removido osso juiz· do- direito~ Sim­

]llosmcntu pelo fucto do sot• cons'ervntlor: tinht~ osso. 
grnndo poccudo l Em mnA"iijtrntlo que cumpnn. seus 
1/QV~rOS, O 1011it0 intoJiigantu; UlU.II 1 pnrq_UC vrnticoLVrL 
o qr1mu U.~ Ror consorvndor. entondon-so que dovin 
liOt' rcrnovtdo da cnmnrcn. de Suntarõm,do 211. entrnncia, 
TJnrn n do Gl1nm1\, de 3,4 • · · 
• O •intnit,o politico qne nconsalhon ossn. injustiça 
or·:1. de mn.i"N, IUllll o menor fnn'dnmonto; a comnrcn. 
du Snntnróm núo. prccisnv1~ do ,tui1. do direito poli­
ticu pn.ra-mnuifcstnr-~<u cm ()Ccu.sin.n do eleições, como 
scmpro se tom nmnife:~tnilo, com mniorl11 immcnsll 
ilo pnrtido conaervu.rlor, Enu·etnnto foi romovidli osso 

' jui~ Jc direito pnra IL comarcft de Gunm{t, classificndn 
prorositnlmonto do .311 cntrnncin. 

Qncr, porém, o senndo snhor o que é llllsn. comnrcn? 
Tem por stirlo o pequenO povo1Ldo de S. l\Iigucl do 
Guam{t, que tem apentuJ 30 cnsus., n rnnior ~nrto. 

, delbu do pnlbu; niw tem um edificio 'anilo o. jtul'. do 
dh·dtn l~nllitc, ~0111 o tem pill'fL n camm·n. mnnicipn.l. , 

·nem nlh se cog1tou nnncn. Jc lin.veJ•, n·o monos, "fUro 
civil· .. 1ponus o croi'trü.o Jll'o '{rwmn, !lu pois de instuu­
rncln. n comn.rcn, tL qnnl licclLl nm C(llllploto tLhllnllono, 
porrpw o juiz de direito con'lor\'aclor, romo\'ido do 
Sunr.:mim, foi apcnns nlli prcdnr 'jnrnmonto o rcti­
roU-Ml.,pnrn u. cnpitnl, dcclnrnnllo flUO tln.rn. hi. niLO 
voltorm. 

O ontro juiz do direito nomP.ndo pelo go\'orno nem 
foi' n.o Pnri't ; do fúrmn que tem cstniln n comnrcn. do 
Gunmt'l, de :Jn onLmncia, complctnmtnto no G.Lnndono, 
dos!le IJUO foi crondlt ! . · . 

Eli"CH factos MÍI.O notol'ios no Pu.rú, o nin,.uom deixB 
de rocunhecll-los. · ':' · 

CDmo ó SBbido, o. nssomllléo.' nro\·inci11l, no nnno 
].lQS!iUdo, rounio-SO, 0'!11 lii!IL tottilidndc composta do 
1nembros consorvndoros, porque, rosr.l\•idt~ pelo Sr. 

· Silvoirn. do ·Sbuzo. , como u sonnJo snllo, u tüo 
:fnllnUn. fJUestiio dn.· dutdidndo dnquolln nsscmbléa, 
foi clln. nbaudonudn., polns Jibcrncs, em nnmct·o do 
1'.!. il\1 l4, procurando, t~anvin, os conservadores 
cntondor-so om tudo o J10r tudo com o \Lrc11i-, 
dento <ln. llrovincin; ttmto ~uo 'nzcrão nmn e i de 
orço.monto" como u. provincin. pollin.,hn dons ou tros 
unnos, 1lo confol'mi,ludo com os intuitos c pcn:m)nontos 
do St·. Si.lvôint. do Souzn. Nessas cirCLlm&trmcillti n. n.s­
somblén provincial n!lopton um pt•ojocto c "o romotton 
n. S. Ex., o~tinguindo u. comtLI'CIL do Gntnn{L, . 

Orn., Sr. presidente, n·mln. mais sons'ato, nom.ma.is 
rnzonvel, jt\. 11orquo o. nSsomhlón dosso mtLdo' pro­
cumvn n.uxihnr noS poderes gomos, n qnom niio tom 
podido dei~nr do dosn.~rnilar o prurirlo Un croar,~ão de 
comn.rcus pclns Msombltln.s pt•ovincittos, jt\ 11orquo n 
tnl cimmndn. coma.rctt nü.o crn. ~;oniio nm presidio 
crond.., pnrn indobiln puniçiio de mngistr~dos I 
. O Sn. NuNs~ GoNçAt.v&s:- Um presidio, diz bom, 

O Sn. BA.nlo n& M.\:11:01\t!:-Esse proJecto, poróm. 
Sr. prMidonte, foi devolvido t'L nssomblt~n. provincin.l 
pelo Sr. SHvoirn do Sonzn, com os fundamentos que 
V,· Ex. hn. elo pormittir qno cu lein. · 

• .<\.qni osb\ o projecto c.dopt11do pela. n.ssombMn pro-
vincinl (ld): · 

1r Fica. oxtmctn. n oomnrcn do rio GnnmL\, ct·end~ 
poln loi n. 1.033 do l do Mnio· a·, I 881. vnss~>ndo n 
portoncor no seu tcrritorio o. comnrc1~ do que fnzin. 
pnrto ~ntor1ormento; revogadas ns Uispos1çOes otn 
contrar1o. » 

Ela B8 rnzlSes au. nii.o snncçii.o (ltV : 
''-Volto 1\. nssomblún. logisliltiva: to porque, 

~endo da reconte .d•t• • cra•9iLo d• comarca do Gm1ma\ 

UUILUUlU.~ l'tJCIUiiiLL~l10 tcrn llÍdu futL.L.\itU Uu j•t'.r~I.IÚtl!, 
nem m~üo nlguma plu.nslvol Jm, on tom•shlo nllcgudn. 
~ontrn n.utilillndc du.mosmu., ontii.o reounhocidt~: 211 por-:­
que, ronlmonto, oúoJ con\'eniento nos logit.imos into ... 
l'OStiusda. 1uovinoin o 1'L boandtninhotrnç;iiu du. ju~ttiçu. · 
locul, que mna tão Vltst.n extensti.uUc ton·ltorio· como 08 
c1uo comlloem a roforidtt como.t•cn o n. dost11 cnpitul 
sej1t reumda om umn. só, ccmddm'fU«lo-se cu gra11d& 
clt~~to.nct,rs em fJIICJ Ja addc clodu fica. a. act1w.l lldlla da· 
Jlrimeira,. c snhretudo os sun11 11ovonçõos mnis remo .. 
tus como Ourem, 'fontngnl, o ns tl!IUculdn.llos do stuu 
comamnicnçõos ; c 3°, finn.lmento, porctne ,. ntljun~o 
du. comnrcu. do quo ao tmtu, a. dt~ cupttnl nn. notnn.li-

. dnde, alteraria oom1Jlof1tmonta ct. nova cltvi~11io elos 
di&triclos elaiJm·fl88 da provincia na praximld!t,la da. 
olairiio tlt111fllmlndos, a qu.o ao •1Jal7)rocorlcr, nü.o .hn­
venilo l_llfUs l.emp9 pnru providcncin.r-so n. respeito 
convontontemonto, 11 

.Apreciemos Jigoirnmontc cnda uma dessns razões, . 
Qunnto 1\ primoirn, n. respeito Uu. convonioncin dilo' 

comnrcn., nttncu. ning:uem ncgon que u.. do Gmtmi'~ foi 
politioomenta crondn com o fim esr,ocial de remo-. 
ver-so _pnra. elln o juiz do direito do ~a. orttrnncia. Er­
nesto Chaves. Todus nn. provincin do Pnrtt conltAcom 
n inutilidade do semellmnto comt\rcn, 

(ltmnto Ú- 2a. rnzü.o - distancia dn capitnl - con .. 
trndiz complotnmcnte o neto do governo, porque este, 
clnssificnnUo essa. comarca do Ja. ontr1~ncin, ftl-10 jns-~ 1 

tn.mente po1u. proximida.do de lia t'L cnpitnl .dn. provin­
CUJ, o c1ue ti, cçmo V. Ex, subo, um dos .requisiteis .. 
exigidos pela. lei do 1850 pa1·n se clnsstficnr comurcns 
do ~a. tmtrnncin, Entrotu.nto o prosidunto da nrovincia. • 
diz o contrario: que pcln.' gmnd~ distancitt Cm que n. 
comarca. estú. ·da Mpitnl con\'~ que clin. continuo I 
E· nlit'Ls niio csti't cm tü.o p;rttndo distnnciu., porque dn. · 
cnpi,tut do Pn.ri~ n S. 1\Ciguol do Gunmi'~ vt\Í-sa n. vapor·· 
om 12 horas. 

Qnu.nto ú. 3n. ra.ziio, como · ú que o prõsttlonte do 
Pnri'~ foi ncbnr conncxiLo entro n cxtincoü.o du.qualln 
coma.rca o n novissimn. divisii.o dos districtos eloito­
rnes ~ o·accrcto que u firmou tra.ta. a.penns do muni­
cípios o parochius, nü.o diz umn pnla.vr1\ sobre co- · 
nmrcns, do· modo que cm caso tLignm se on'ondoria n 
nova. divisüo eleitoral, se n. comnrcn. <lo Gunmt\. fosso 
fnzor y.artc da. du. cu.pitnl. Nü.o sei onde, portanto, o 
presidente dn. prO\·incia. ncbon rclnçü.o antro a divi­
slLu chutoml c n.. comarca.· do Gunml~, . para. · declnrn.r 1 
que n extincç:ii.o dessa comarca. altornrin nquella. di­
visiio complolamento, como nffinnou o Sr. Silvciru. 
tle Souzu. , . 

Como qnor que soja, ·o J.lrojccto voltou ú. n.ssomblóa. 
prcwincinl o pont!c de tlcc1súo dolla: 

.Agom vojtlmos o quo'U n comnrcn do Gunmll. com' 
rolnçüo n outrns da. provinoln.•do Pnrú.. Tom 6,000 
hubituntes, 1:.!0 eleitores, o dista du. cnpttn.l 12 bora.s. 
a Yapor. A comnrca do. Ignrn.pómirim tom 20,000• 
lmllitnntcs, 250 olcitqros, umG Jn.vouru. · de cnnua. 
muito ndinnt1~da., na.da. menos do 30 engenhos n. va.­
Jlor, tra.tnndo-se do crcnr bojo a.Ui um engenho. 
centrnl, e distn. da cn.pitnl 6. hora.s n. vnpor. Eu· 
tretn.nto n. comnrcn. (lo lgnrn.pémirim ó de ta. cn .. 
troncia I A comn'rcn. do Cn.inctú., como o senado snbc, · 
U do grande importuncin. Estn comnrcn. conta. 30,000 
nlmM c 500 eleitores,• A sua. séde , cidnde de 
Cn.mett't, é n ~nlltnh'oz da. provincie cm import:Ancia., 
commercio, etc, Pois bom, senhores, n coma.rca. do. 
CnmctLí ú de 2a. ontruncia., ontroto.ntO quo Guamú. 6 
do 311 I · • · 

Ora., Sr. prosiUontc, no momento om que o poder 
1 

logislntivo quer rct.Jonsiderur a. clo.ssiticn.9ii.o do co­
mo.rcns, cu nii.o posso Consentir, polb. m1nhn parto;. 
com o meu silencio. que iato ao fnçc., oem que entro 
tambom no. ordem dos nosBOs trn.bBlbos uma u.ltore.­
çii.o n respeito do.s oomnrcnq dn provincin. do Pad,· 
osta.bolocendo-so que passem á 3a. ontrancia., pelo 
n1onos, a. do Cumett\ o G de Igaro.pómirim ú. 211.. 

Quanto ~ do auamó, devemos cloaall!cn-1• da 
t~~o ontrancin, visto como os presidontcs tlnql1011"' pro­
''incln., durnnto esta. situnçi~o, como o Sr. :Silveira. de 
Souzn, nii.o conscntirúo cm extinguir nguolla. co­
mnrcn, crcn.dn. mnito intoncionnlmcntc ,PO.ra ao casti·· . 
s•r m•siatrndoa consorvn<loros.; riiZu.o .p.el• ·<I,UIIl' . 



SESSÃO Ell !G DE MA!lÇO DE tRRr. 

lm\·•m'L diffic1~dntlo em abrirem moi.o desse poUcr 
aqucllc11 •pte o ct•o{trtto. , 

:\In~ o soundo, com scn c~ph·ito tlo jmtiçn o com n. 
:mu. t•octidti.o tlo dolilHJra1.·iio, mifl p{,flo ncompnnhnr 
::;emdbtUlto propo!'lit.o, c tomtu·:'t umn. <lolibom~ii.o con­
sont.nnca com os iuturcuo~~ús d1L tu.lministml'.rLo U1L jus-
tii1H~ o tlo scrvi1,·o publico. ' 

Cúneortl~"• ttbilo\ntumlln1.e com nR Rcnsntns ohsnrvn· 
~iil!s •tuo t'cl. o men l10nrndo collo~a., Stlll<Ulm• pol' 
~fiuus. Sm·itL mais colwronto rtnc so lizcsso mn trtLlm­
lhu completo, pcl'foito e hllrmonico ... 

o· Sn. l\I.lii'J'l~lll) "c.~~tflO!i : - FtLcil Uc fnzor. 
o Sn. n.\UÃO lll: :\T.\~101\i:;- Set•ia isso melhor tlo 

rp1o estm·•uos YotanUo projecto.'\ CtipociacR mamlnnllo 
riU\! mun. crmmrc•t •lo l" entra.nch~ pt~~se {~ '!11 , mnn. tlo 
~~~ ;\. 3a c \'ice-\'crsn.. Ante-l10ntom o scnn.tlo n.ppro­
vou totln.s n.s proposÍ~\ÜCs tl:t t!u.mm·o. dos deputados, 
cle\'ttntlo com:U'CJ.lS ; honicm i'clz o contrario. rejeitou 
t.odtb, hto uit~ me par.eco Justo, nem rol?ul:tr. ' • 

Purtantu, ~r. Jll'llliltlcntu, UCSLIIS· Cli'CUillliLtUICUlS 
tom~; i n th:_l!hcmu,!!LO de olferc{:er 1\tn rorptcrimonto t:L 
con~ah:rat,!;LU do s~niLdO , sohro o tpHtl ello I'Onol\'C.m 
com :1 ~11m tmLctlorw. 

O rcttnorimenLo é este (ltU: 
" I~r.qneiro que n proposic,liio cm discnssiio sojtt 

rcnwLt.itl;L !'ts cununis:;i1cs rotmhlas Jc logi;;Jnção o 
cstatislicn, pnru tttto jH'oponhiio Ullltt moJidtt gemi 
solll'c a ttltcrnt,!Ü.O tle c fl!BCS d:ts actntu:s comnrcri.s tlo 
lmperio, uttondentlo lt stm im\1ortanciu. t•olntim o uos 
t!lcuumt.os qnc constitnàu me hot• llistoilmit,1i1.0 dn jns­
tic,•a, c.Jo cohfarmiJtu.le com :t 'logisla~~i~o vigente, » 

Queria tliier- toJM ns comn.rcas; nms.niio posso, 
ptll'fJUC !!Ú {le\'o referir-rue 1'l f}Utl está cni t.li:icussiio. 

O rpltl o 11obrc senador por ~rinus r1uer qnc nos 
V<lnhzt dtt ~ecrcLmia dn jnst1~n en pc,;o que ''cnha 
<lus t.:ommissões reunitlas d.e lcgishu,·iio c cstntistic-n 

O Sn. ~L\.1\'l'l~no C.\~IPO~ :- A secrotttrin. podCl·iu. 
:fazer este trulmll10 com mnis fac!litltltlo c melllor 
conttccimcnto, 

o Sn. n.\1\ÃO IH~ :!1-lAMOI\Í: : -- Essns tlnns com 
misRU'cK, pnm prepararem o seu tmbnlho, poJem 
immcdiaf.tmJCnte exigir iln. sct:retririn tln. jusLi~m o que 
o honrado senador deseja. 

Opportunnmcntc, se continuar u. Uiscus!)ÜO, Uirei 
talv~.::t mnis algnnut cousn.. 

Foi apoiutlo o 11osto cm discussão o requerimento, 
scnllu ~cm debato cncen·alla o rcser\·udtt zt sun. vo­
tuço.ão pam n. liCS~Ü.o seguinte, por , falta llc numc\'o 
pnrt~ \'otm·~se. 

O Su. Pnt:SHIENl'E dou .. para ordem Uo tUa lG: 
Votação do t·cqucrimcnto cnjn. lliscussüo ficou Cn­

MtTtu]a, c, se niio fOr approvaUo1 CO(Jtimmi,!Ü.O cln. 
~" d.iscttssiLo Ua. proposição a qtto·se refere. 

:~.t. discus!IÜ.o Uns pr'opoú~·õcs dn. cnmnra dos tlcpu­
ta,los.do !883: 

N. 58, elevando {L cô.teg;orh~ <lo 2~~ entranciu. 11. co­
ll1arca. do Ubcralw., nu. 11rúYincht do 1\lian.s-G<Jrnc~. 

N. G2, <'lt:vnndo C. cnr.ogoriiL Jo 211 cntmncin. n 
COUHll'Cil tlc BarbtLCCUCL,Dil. provincin a~ !lfinn.G-Gcracs. 

N. oa,.olevant.lo á CILtC~IMil~ llc 2;1 cntranciu n. c.o­
.'marca do S. João ao Priocipc, no. J:II'O\'incin. Uo nio 

do ,JtLnoiro. 
N. G7, clevrmdo lt. cu.teguria Jo 2' cntro.nch~ n. co­

murcu rlc l'ct.lrns de Fogu, na provinda du. llnrahybu. 
do Norta. 

N', 78. elevando {~ cntogoritt. llC !1 11 entrn.ncia CL co­
marca do Vttssnurns, nn provinci.L Jo Hio Uc Jn. .. 
ueiro. ' 

'rrnb11lhos do eommissõcs. 
Em degttitla o Sr. prc::.sidentu eonv.idon os St·s. se .. 

nttdort!S paro. se occmrll.Nm com os tl'nbnlhos dd l:itlllti 
connnis~SúCH, ' 

Lcvnntan-sc a. sessão n. 1 boro. c 20 minutos dn 
tnrdc. 

Ü" SEStiAü E.l! !G og MAllÇO DE !885 I . . 
Jllll!iillmSOI.\ llO 1\1\, 1\,\.1\ÃO IIC Q0l'll0111C 

Su~nnmo,- Expíltlinnlo. - Pw·ccOI'- Almii'Craario 
nalalicio do S. ,1/, ct lmpCI'Jttl'i.:- tllrumeticl li1ln 11elo 
SJ•, Jaiin .11{/'n:ln - Ortlom do din • ...:. l'olctr.cio elo . 
1'0fJifl'l'iWOitfu do St•, !lrtl'fio tltr MltlliOI'd, 'J'''lo na. 
stwui.c' de I J - Wm'udiu d.o omnal'ca·, AJIIII'( tJrtdi.o­
Elcml!:'io de comtrl't:r~ . .' ·\tJJI/'OM~·iu - m~.wnpri·o rla 
comarca., AJIJll'lll'''!''iiJ ·- h'li!''"•,'li.fl tlo crm!ltl'r.tt. Ap .. 
1n'Dr'Hf.fi.fl- Ufl!llilrli I cl/J COIIIIt/'m, JI{Jfl1'UVHf-:iu-Tt'ct.­
/Jal/to.~ rfn COIIIIniHSIÍCS, 

A's li ltora.1 rltt mtmhiL fe;:-.~oc u chamatla c nchn.­
rãrH>C pt't!:;untJ•~ :li Sr~> Ht1:1itd.o!'tli, u .. a!tor: Hnrii.o 
de CotcgiJH!, Üt'ltZ !'.Incha• ln, li1triw rle jJamJL!l~lliiJlC, · 
Godoy,_ Lmm l>nu.rt.ü, Hat'\'11:\ Hu.rrut ... , ,J,,ilU llunifncio, 
P~tnla 1'1!S.;11n, lg;naciu Jhl'lin-t, l.eãu Yel!o~n. Virinto 
do Mctlc:rus, .All'ons•l Ct:l.-.u, \riscollllo do J!tmtilm, 
João .:\.lfrcdo, Üllrt•tda, Lu i~ Cudos, Tcixc1m .Junior, 
,Jnnqucit•tt, .:\.ntiio, U.n·~itu, .Ta~nat•iltt!, Uariw Ja L:t-
1-{llna, UasLt't• Cl~rt•cim, llarã<~ ,Jn MunHn·é, Sn.mivn, 
Bt~riio dtl l•:stancm. Fan.;tu d11 A;,;"niar, l:ibtdrn tl:~ Luz, 
l\Jnrtinhn Campos, Sinimlni c Pt~ulino {le Sonza. 

Dcb:úriio tlB compnrccrJr com Ctlll~fl put•ticipaJn os 
Srs. · B11rü.o do 7\lnruim, üondo tio ll:ttof.eucly, Octn .. 
viu.uo, :-5iln!im Lubo, Siln.dm l\Ia1•tlnli, Puc!S de :\Iou­
tlonçn, !\Tcim do Vn .. concl~Jios, t:nnlm c t.'i~ttoirctlo, 
Sil\'cim tl:t :\Io.ttn, Vicimd;L Silm, Dmtths e Visconde 
do Bom Hctiro. 
DcbdLr~o de compareCer sem <:ansa participmla os 

Srs. Bt~rüo tlc Somm (!l!cirot o YiRcontle dtJ Polotus. 
O Sn. Pnr.sw:~:o;'l't: lLhrio ol seiHJào. 
Leu-se 11. nela Jn ~:w~sào antctH~tlcnto c, uiio hn.­

'''onilo quctn subre clla tit.o~se oUsel'\'n',!l"le!i, den~sc 
110r tLJliJI'O\'Udt\, ' 

Compal'ocêriio llopois Jc nl•OTln n scssi'io Oil Srs. 
Viscomlc tlc · PtLrunagu{t, Chidto\·ro, Dio.!;u Velho, Uc 
Ltt.mtu·c l<'mncutle S:"l, Ucht;IL Camlc11nti, Luit. Folippc, 
Smwes llr:mr.liio 11. tl'Aviltt, l..nfuvuttll, ~nnos Gon .. 
c,~nl,·es, Christiano Ottoni c Fcl'nnrídcs dtl' Cunha. 

O Sn. 1 G SP.c:t~RT.uuo dcn contn. do scguint,o 

J:XI1 1lUIII~'l'~ 

Officio do ministro llo impedo de 1:1 tlo correntG 
mcz, communicllnJu Cth rcsposttL aos oOidos elo 
senado de li do·dttO mcz, tptt, S. M. o Impcrndor 
ficou intl:lirudo de tcrotr1JH'tl!2ttldcl jnmmcnto c toumdo 
ussento llfJ l:it:nado 011 Srs. Blu-i"w dtL Estn.ncilt o con .. 
Holhciro tl<J cstado Pau\ino .ToJú Sour<rs do Sou~n. 
senntlorel:l ultittuuncnto eleito:S pelas Jlrovincins Uc 
Sergipe c Uio do ,Juncirn1 \'crifit:ando-se n. posse do · 
tu no dia 2, o a. Jo 2G no din. 3 ;lo corrente mcz.­
Intcirntlo, 

Rcpresenin(10 do Df. ZITttximinno :Marques Uc Cnr .. 
valho, pedilllln cpw u scna,lo se digno. rt:cnmmonUnr 
no· governo impr::-ial 'Jltfl mun lo Hlll:ipcnrler tL prnt.icn. 
dtt vilccinn\\ii6 Uo vomito preto uo homem .. !I~ o, o, c1nc, 
vcrlfit:mnJo tL cxdnc~1iltl' dn fcLt•e nmut·c!llt epidemiei~ 
nn. d.:lnUu de VI\Ssom·ua c da Bttlda., pelo11 tuoios 
.Jll'ophilnticos cmpt·ep;atlos p<Jlo tmpplicantc, contmt~ 
com o mesmo n. cxtinc,!iLO dtt fcLrc mnarolltL no Uio 
do Jn.noiro,-A' commisStto do SIUtdo puUiic1t.. 

O Sn. 211 St:clm't.lUIO leu o ttoguinle . 
I'.~nent.m 

.'L mosn, nttondclltlo n. qntJ JlOntlcm tlc dclib(wnçiio 
do sonndo dinn·sos projectoli, abulxo II!Ont:lolllulus, 

· vindus .du. cu.mut•u.. llos dt~putndos, o lllll! so nchitn pr1l .. 
'l'udicndos, umqtuto tempo itocorrido, ou troa pt!lo fnl·· 

' ~11111'ntr1 do.S pCSSOilS·I~ tplt) tlb:iill'l respeito, tJ IIIÜI'OK 
I1U.umo.:1Hc: J'ut·qnH jLL sobro (lllos lum\'Cl tlolihorur,~iw, ti 
J.u pnrocor·quo.ot~.ro-f<~rldos lii'Dj<Jctos outl'OIII 1m urdem 
tl.os ·tr.o.balhos o tlojiLO rojciLu.das n.fim da serem -du• 
voh•idos'fÍL~meaum..ocumnrn. 

SuJndn.s.commi~:~sõog cm 13 tlc 1\I11r~o tln IHRfi.­
JJarüo de~Calegipo, .presidenta. -,tntcmiu Cttmlitlo tla. 
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----------~~--------~---------------, 
Cru.:: .Uachaclo, 1° sccrotnrio.- Rareio do Jlama.uyua-
1'0, z~ sccrr.tllrio.- Joaqu·illl Flol'irmo do Gndoy, 3o 
'tHic:otnr~o. -!~ui;: FCli]I[UJ' elo Sou.zn Lclio, Ó,0 sccl'C .. 
tnr1n, 

11clnt,IÜO tlos projectos R q11C 80 roforc O pni•ccor 8'11ll'fi, 
Pro,iuul.os !JI'cju;licndo:\ !llllo tempo decorrido /J !HJ),o 

1nllcdmonto dns /lOilsons n quo KO rcfol'iü.o: 
n N ... do 10 1 o .Jnlho Uo lf!il:J. ' 
cc Antoi'ÍSI~ o governo p1u·n ndmittb nn clnsp,o nctivn. 

~lo rxorcito o tcucnto. roformuUo Josú X'nvi!lr Porolrn. 
do llrito, 

u N .... rio 22 do Agosto do 185\), 
. '' .Antorisr~ o govornõ rmrn contrutnr n nnvo:;nçüo 
n. YllllOI' do Hio Doce, previne ia. ilo .Esph·ito-S'anto, 
com. o !lmproznrio ou campnnhitt quli melhores con .. 
tliçUos o fi'cL·ot::or, modinnto lt&Ltb\'On~~ão de !.JO:OOOH por 
tu mmos. 

11 N. ·52 do 7 do Julho ,de !SGó-. • 
• 11 Jllunda incluir no CJUUtlro d1L 111 cln.sso do exercito 
ct m njor roformn.rlo Ltuz Xavier Torres como nggro· 
gutlo t'1 armn do info.Otnria.. . 

":-1. n do ~3 do Julho do 1864. 
11 .Autodso. o governo pnm conceder t'1 compnnhia. 

do nnvo~nf,·i'io n vnpor no rio Pnrahyba., os ftworos 
·mcncionndns nn. condiçiio 21a do contrato colcbrndo 
com· u. CCJmpanhia do Jmquotos n vn:por. 

« N. SI do 30 do Julho <lo 1804. 
' '' Autorisn. o governo pum promover ·no posto de. 
2° tonemos os 1~• pilotos Alfonso .Henrique do AI!Ju .. 
quor!lUO o Mollo o João ,Josó Lopes l"orrnz o Cnstro. 

" N. &2. elo 3 ào Jull10 do !Sütl. 
· 11 .A ntons1L o governo pnrn. mnndnr renàmittir no 
quiLdrn nctÍ\'O ÜO·· exercito o nllcr'es rcfornmdo lle-
lnrmino .Accioli-do YtLsconcollos. · 

" N. 170 de 1B do Agosto de 1869, 
11 Fm: oxtomivos t"L emprezn de cnnnliRn~'ÜO do ngun. 

]IOt (Wel, nn ciclndo do Goynnn., cm PcrÍinmUuco, os 
ínv ores concc11idos l\ compm1hin do Bcllcribc. 

· " N. OU de 1 de Agosto do 1870. 
n • .Aut•1risn. o governo pnm conceder l~ compnnhio. 

f[ct:l se or,(:!;uniznr pnrn conlitrncçi\o tlc uma. vin-!orron. 
U. Itü lt Surocn.ba, cm S. Pn.ulo, os fnvorc& concodhlos 

1'L · conqmnhin. inglcz1~ Uc Santos n .Ju!Hlinbv, . monos a. 
g11r nnli!L do jm·os. · ~ 

" N, 121 de 15 <la Julho ue 1871. ' , 
'' .Antorisn. o governo o. rontlmittir no quadro do 

C:lO rcito o nn. armn. do CIWullnrin o tenente coronel 
gr1~ dnndo Eg-ns Mnniz Tcllo de Snmpnio, 

• N. 217 de 5 do Julho <lo 1871. , 
u Apftl'0\'1\ n nposontudori1~ concedida. no descmbur .. 

gudor Vcnancio Josó Lisboa, com Ol'ilenndo 110r 
fntoiro, o com us honrns da. ministro do supremo' 
tL·ibunnl de jnstii'n. 

rt N. 84 de 2.8\lc..Jnnoiro íle 1873.~ 
rt .ApprovL~. com tottn.~> ns snns cllmsttlns, n ·conceRsÜo 

!oitn J<Oio decreto <lo t3 do Ago•to de 1870 n ~'clix 
l~milio 'l'nunny, puro. con~trnit; o cuStear uma. cKtrndn. 
do forro entro o ponto t.erminnl Un. linhn do cnrris de 
forro d1~ oompnnl1in. 11 Rio do Janeiro Stroct Tin.ilw•n.y 11, 

no Antlnrnhy llcquuno c .:\.)to Uu. llOtl .. Yista, nn. 
'l'ijucn, · · 

"N. 327 do 23 llo Maio <lo 1873. 
. '' Autorirm o Governo tmrn conceder no nlfet•cs do 
ju Latnlhi'io de lnfnntnrin. Jonqnim Josó de Mcllo, n. 
g-rntlunç.ii.o no posto de tenente, com nntig·ui<hule u. 
coutar do din. ü tlo Outubro do 18i0. 

« N. 407 de 23 <lo·Jullio de 1873. 
11 .. \ut(Jt•isn. o Governo }lnrn. conceder no conOftO 

Antonio Eustncbio Alves dn. Silvn um nnno llc 
Jh::cnQa. 

te N. 51J do 14 Uc Agosto llc 1873. 
,tf .Antoriso. o Governo pt~m concoUcl' grndun~iio no 

po~to tlc temente no alferes I"rnucisco Luiz l\fora1rn. 
Junior. ll '' 

~rojcut!'s prcjmlicndos ].10l'l],tio saLrc·eUcs jjt"l l1onve 
deilbornçuo: 

" N, ~71 do 12 do Agosto <lo 1871. 
11 Autol'isn. o Govet•no R conceder ó. cmpro:m de en .. 

cnnn.mcnto tl'ngun )lOtnvel o de illuminnçiio ~~ gnz 
clil. cidnllo do Arncnjl\, nn }ll'ovincin. de Sergipe, iscn .. 
çiio de direitos !Jt11'n to!lo o ml\tarlo.l nocos$ur.io. t'ts 
suns obms. 

« N. 280 de 18 de Agosto do 1871. 
d Antorisn o governo pum. conceder isonçiio de: 

direitos do mntoritll ngccs!lnrio t\ cnnnlisnçiio d'a.gn~ 
~otnvol nn cidn.dc do Cimupos, nn província do Rio·.da. 
Jnnciro. · 

"N. 300 do 28 do Ago•to <lo !871. 
1t Autorisn. o governo pnrn. conceder ison?ito de di• 

roitos u. todo o mntorinl uocossnrio ú. con11trucçü.o d~ 
ostrmln. onntrntudn pclu. pro!tidoncin. du.. pt·ovincia do •. 
nio-Grn.ndo"do Sn( com l"ulicio.uo Jon.quiUl do .Bor­
mnnn c outros, 

" N. 438 do 27 de Junho de 1873 . 
u Autorisn. o governo llnl'IL conco!lor isenção da 

direitos tio importn9ii.o, ou llo qun.csqnel' tuxns ú. cm­
prczn. que ~o orgn.mzn.r pnrn. n illuminnçii.o n. gn.z na. 
cidade dn Victoria, provincin do Espirita-Santo. 

" N. 446 do 30 !lo Junho do 1873, ' 
1c Antorisn. o governo pnl'n coucodur hcnçü.o do di­

reitos do importnçiio ou do qnncsquor tn.xns, {~s mfLto-. 
rins primas, mnch~nismo o mais objectos neceasnrios' 
ú. omprozn. d'ngun. yotn.vel na. cidade do S. Luiz, pro-
vincin. do Mnmnlmo. ' 

" N. 450 de 30 do Jnnl1o do 1873, 
u Autorisa. o governo pn.rn conceder isenção de. 

dii-citos do importn.aiio ou do quncsquor tnxns, 0.1). 
mntcria.l dn emprczl\o''quc se orgnnisnr pnrn. nbnstc­
Citnonto d'agno. potn.vol t'L cidBde do Desterro, pro­
vinciB do StLntn Cntbn.rinn, · 

" N. 244 slo lO !lo Agoato de 1870 
« Antorisn o governo n conceder isenção de di­

rcitos.de importnçi\o, por 10 a.nnos, n. todo mate:inl,. 
como bn.rcos, mu.cbinns, utonailios c furros, o.inda. 
não isentos pol- lei, destinado~:~ t'L cmpruzn., socicdn.da 
011 cpmpn.nhin. fundada por .lo só·' Moroirn du. Silva,. 
pura. n. nn.vep;Bçii.o lluvin.l Jo ~Iurnnhii.o,' 

1c N. 2Gt de 22 de Ago~to d~ 1870 
11 Autorisn o governo n. CilTIC:cder isançü.o ao direitos 

do importnçü.o, por cspa.ço do 1 O tmnos, a. todó mato­
rinl, como bnrcoti, mnchina.a, ntcnstlios o ferro, que. 
se dostina.r 1\ omproza. ou compa.nhin. do na.vognção 
Jluvinl do Pinuhy. ' 

" N. 100 de 14 do Setembro do 1880. 
te .Autorisn. o governo n conceder isenção qo impost() 

do import.n.çiio dos ma.terincs dostinn<los {L construcçiio 
· dos 'vapores da cmprozn de nuvo~:.çií.o dos rios da.s 
Mortos o Grande, na. J!rO'\'Íncia. de Minns-Gerncs. 

" N. 102 do 14 do Setembro do 1880. 
« Autorisa cm qunlqu"r pnrto do Imporlo o. "Vend& 

dos bilhetes da.s loterias conccdi<lns poln nssomblúu.., · 
provincial do S. Pnulo, como auxilio no monumentO" 
do y rirn.ngn. • 

« N. 106 do 14 <lo Setembro de 1880. 
" Mnndn.. que ns isenções de dtreitos conoodidns nos 

mn.tcrincs destinados t\ ostra.cln do fon•o de Purann.guú. 
o. Goritiba. fiquem extensivo.s no rnmo.l que partir do. 
Antonina.. 

• N. 107 do I& <lo Setembro do 18~0. 
1t Alit:>riso. cm qun.lquc~ parto do Imporia o. venda. 

dos bilbet.os das loterias concod1das pcln. lei p1·ovincmt 
do Pernambuco n. 1,273, do 9 do Julho do 1877, ont 
fnvor do. So.nto. Ca.so. do. MlscricorduJ. c dn instrucçüa 
publico. ' 

« N. 88 do 2 <lo Agosto <lo 1883. 
c1 Conco,lo i~ compo.nbio. llu\•io.l Mnrnnhcmso iscnçÜ:I) 

·de direitos. 
" Saln uns commissUos, cm 13 do Mnrço do 1885.• 
À. imprimir po.ra entrar na. ordem dÓs trabalhos~· 

A~Nl\'ERSA.niO DE S. )[, A. Ili11I:RATRTZ 

O Sn. Joio At>n&no (pela Drt/0<~) <li"o que " 
lleputuçü.o oucnrroga.da. pelo sonn.do de fulicitnr n S .. 
l\I, o Imperador no din I <i do coL·ronto poJo n1miver­
sn.rio nntt\licio do S. I\1, a Impern.triz, dopui~t do hnvo~. 
sido com ns formalidmles do ostylo int1·odnzida. ·6;1 
prosonçn. do S, .I\[, o Impcrn<lDr, dosomtluohou sntL~ 
missü.o c ollo como rolntor lon a. segulnto 

Al/o~<púo 

Senhor,- O sonndo, roprcsontn.ndo o aenthnon!~ 
}lncionol, comprnz.sc.~om •~ fostns publicas om honr"'' 

. 6 
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· ào nnnlvorsnr!o nntnlicio ele S. 1\1, n Imporn.triz. Ello 
vom tomur tmrtD nosto culto qno rcnrlo n. nnçiio {1. in­
clytn Princczn, nt1gnstn. cspo11n do Chc!&. do l~stndo.' 

l\Jn.s outro culto do mnis snhitln. significn9iio colo· 
'brn-ao hoje interiormente nos cornçõ.os• c conscion­
cin.s dos 'Brnzilciros. NcstnS nrns intimns, St~nhor, 
.na nlLns gnnlitlndcs de S. M. n lmpcrntriz 11i'i.o objecto 
1do espccinl vcncrnçüo que todos nós lha prestamos, 
contomplnndo o snudnndo n imngcm. vivn Uns suns 
'\·h·tttdos intcmol'ntns. · 

Á bon. mii.i do fnmi\in., Provitloncin htÚnnnndn pn.rn. 
•ililfundir no lnr clomcstico p1~z snnve, Uclicndos nfl'cctos, 
·.infatignvcis lnborcs o heroicn.s nhno~nçõcs, cxorco 
tnmhcm um mumts puL1ico- o de zclnl' n. bnse <lo 
·crliticio socin.l o propnrnr, pcln. cducnçüo, os futuros 
destinos elo. Jlntnn. 

Por este lntlo, Scnbor, o pnço imperial, tüo rcspcitn.­
":cl nn. sun simplicidnclo cidndii, ofl'orcco cx.cmplo bona­
fico e nttmhento, tl'ltc so i'n7. ensinamento nncionnl. 

Como ImpcrntriT., a Attgoustn Princczn, que lignn 
sun sorte ú do V. ~I. Imporinl, s1'J tem mspiriulo 
sincorns o j ustns l1omcnngcns do nmor o respeito. 

Nn pn.trin. nllo_pth:n o scn cornr~üo tornou .. se lJrn­
ziloiro pum scnt1r comnosco, o n ànn bontlndc chega. 
·igunl ptm~· todos~ scmwlhnnte no nmor mntornnl que 
se diL 1ntciro n cnd1~ filho :tinJa. qnnndo s~ divide por 
muitos, 

E• ostn, Scnl1or, n. mnnifestnçüo qno o sonndo tem 
n.!Jlonrn do on,·inr n V.l\1. lmporh\,] com oa"mnis pn­
ros votos a c fidclitl:lde, fnzcndo fen•,orosns snpplicns 
n. Dcns ,llRrn. que sejüo }lCrtllll'M'cis os j tthilos J.cste 
:fnnsto thn. 

S. !\!. o Imporndot• <lignon .. sc rcsponclcr: .Agrntlor.o 
ns fclicitnçõcs rttlO me envia o scnndo por uilnivc;._ 
snrio tüo cnro no mctt corn~~iio. 

o Sn. l)ntSliJC:"i1'1: acclnrn fJ.llO n l'OSJlOStn ilc S. 11! 
D lmperndor crn. l'CCcLidn com muito osped.~l n.grndrJo 

ORDEM DO DIA 

,'VOTAÇÃO DO RCQCEimrt~s·ro DO Silo II.\UÃO bt: :u,Úrort/~ 

Votou-Ro,. a foi npprovndo, o rcqncrimcnto ao SI· 
Bnriio de Mnmor\i, pnr:t r1nc n proposiçi1o tln. · cnmnrn 
elos íloputnilos n. UG <lc 1883, cle\'nntlo ~·~ catcgorin. 
do 28 ontrnncin. n comttrcn llo Cttmpinn. G1·nuclo, nn 
}H'ovinciu. <ln. rarahy\Jn ilo Norte, sojtl rcmcttidn. ás 
commissücs rcunidn.s' tlo lcgisln.çüo c estntistict\. 

' .ACTA DE 17 DE MARÇO DE 1885 

PRESIDt:N(IfA. DO SR, DA.UÃO DC COTEIUl'C 

A's 11 horns tl!tmntibU. foz-so n. chnmRdn. o nchn­
riio~sc presentes 1 O Srs. sonndoros, n saber: Barüo de 
Cotcgipo, llnriio do Mnmord, Gocloy, Affon11!"l Celso, 
Pnuln PosRon, Ignnclo 1\Inrtins, Limo. Dun.rto, Teixeira. 
Junior, Jnnqneirn, Burros Bnrt·oto, Yiscondo de 1\Iu­
ritibn, Corroia, ll.uiio dn Estnncln, Pnos do Mendonça, 
Cnnhn o Figuciràdo c Soa.rcs llrnndüo. . 

Dcix.{•riio do compnrocor com cn.usn pnrlicipndn. os 
Srs. Ucbón Cn.\'nlcnnti, Nunca Gonçnlvos, Chtcl1orro, 
Hnrüo tln LnqonntL, Dn.rüo de Mnmnng'Unpo, llnr~o tlc 
l\IIlroim, Christinno Ot.toni. Conde ílc Bnoponcly, D :ogo 
Velho, Ci'n7. MnchnUo, JngunriLo, Fnusto de .AJ.:ItiÍLr, 
Frn.nco do Stí, Octnvinno, Silveira Lobo, Sih·cirn 
Martins, Henrique d'Aviln. Joü.o .Alft·odo, Vidn.to da 
Medeiros; l\Ioirn elo Vnsconccllos, Sinimbti, CnrrÍLO, 
Antilo, '!ti beiro dn Luz, 11'ernnndes íln Cunhn,' de 
Lnmnrc, Snrnivn, Josó Bonifncio, Sih•(lirn iln. Mottn, 
Pmtlino <lo Sotizn. Lnfnyotte, Cn.l!trc· Cnrt·oiriL, Vicil'n 
dn Silvn,. Luiz Cnrlos, Luiz Fclippo. Dnntns, Mnr­
tinllo Cnmpos, Lciio Yclloso, Visconde do llom Rcth·o 
c Visconde do Piu'nnngnú. 

Dcix{Lriio elo cqmpnrccor som cnusn pnrticipntln O!i 
Srs. llnrüo clo Sonzn Queiroz o Visconde tlo Polotns. 

O Sn. 3° Sr:aJ~&TA.nto, ecrvlndo <1c 1°, dou contn do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio Uo 1 o socrotnrio Ua. cnmnrn. tlos dcptltntlos, 
de 12 tlo COITcnto mcz, cornmunicnndo 'que nquelln. 
crunnrn, cm ACs!liLO do t 1 do mrsmo mc:f., procoilcn {~ . 
oloir;iio dn. mcsn que ·do\'C fnnccionnr no jlroscntc 
mcz, n qnnl ficou coml!ostn "do seguinte moto : prc-. 
sidonto, o Sr. Antonio 'Moreirn Uo Bnrros; ''Íco­
prcsidcntos, os Sra. Lourenço Cnvnlcnnti do Albu .. 

ílucrqno, Frnnl\lin AuiOl'Íco do •Mcn~z?s Dorin c 
nriLo do Gunhy: 111,211, 3o o 411 socrctrmos, os Srs, 

Dr. Afi'onso CoÍso do Assis Fi~nch·Qdo ,Jnuior, llt:­
ncdicto Conloiro dos Campos Vrdlndnros, Joüo Lin~; 
Vi!lÍrn Cnmmnsiio do Sinimln\ ·Jnnior o l\!nnocl 
DCI'Qnrdino dn Costn TtodriJ;UCS,- IntcirnUo. 

O Sn. D.\nÃo'nE 1\f.umnt:, sorvinU.o do 2° sccrctnrio, 
· declnron qno niio hnvln pnrecorcs. 

.A'r; 11 1/2 horas cll~ mnnhii O ·Sr. p1.·csidcntc ele"" 
clnron que niio JlOLlin hnvcr sessão ·llOr Í1\lta. de 
quoriun, o dou 11nrn ordem do din 18: 

l:LI!\·A~Ão :rm c:o;,IAna.\s 2n discussão <hts lH'oposiçücs cln. cnmarn. dos de· 

Soguirüo-sc succcssivnmcnto cm 3n cliscmssi1o, o putndos: . . 
foriio sem debato nppromtlna ó ndop1nclns Jlllm snLi- Do 10 tlo J1tlho elo 1853, nutorisnnclo o governo 
rem !'1. snnr.r(Ii.O imperinl, ns proilOSil;üod <ln cnmm·n. pttrn. ndmittir nn clnsso ncth·n. !lo o~crcito o .tenente 
dos !lepntndos : rcformnclo José Xm•icr PcrQirn <lo Brito. 

N. 58, olovnmlo {L cntcgoJ•in ele 2a r.:utrnncin n co- Do 22 clo Agosto· do 1850, nutorisn.mlo o ~o,·crno 
1nnrca. Uc Ubernbn, nn 1-1rovmdn de Minns~Gornos. pnrn contmtnr 1~ nn.vcp;nt;>ÜO n vnpor Uo Rio Doce, 

prorincin tlo Espirito~Sr.nto, com o omprcznrio ou· 
N. CJ'l, olcvnndo lt. categoria <1c 2n cntrnncin n ca.. compnnhin que melhores cnndiçüos ofl'tn•cccr, me· 

mnrcn. do Unrbucr.mn, nn. Jlro,·incit~ de illinns~Gorncs. dinnto n. subwm~iio tlo 3U:OOOH por 10 nnnos, 
N.' 03, clo,·nmlo ú cntcg!"lrin de 2n cnt1·:mcin n co- No 52 !lo 7 Uo ,Julho do 18ü4., mnmlnntlo incluir 

:mnrcn. Uo S. Joiio do PdncillC, ntL }li'O\'Íilcln do nio do no qnndro dn. 1n clns'>O do exercito o mnjor rc:for­
Jnnojl'o. .. mntlo Lniz Xn,•icr '1'o1·rcs como nggrogntlo ú nrmn. 

N. G7, olc\·nndo ú cntcgorin de 28 cntrnncin n co- de infnntndn. · 
l·nnrcn. do Potlrn~;~ do Pago, nn. prorinch1. tln Pnmhyhn. N. 71, de 23 do .Tulha do tSQI,, nutorisnnrlo o go-
Uo Norte, · ''orno pnrtt concctlol' lL compnnhit\ de. llll\'<l~nc:i1o n 

N. 78, fi]C\'nntlo iL cntcgMin. tlo 3a cntl·nncin.· n. co- vapo1· no rio lltwuhybn os favores moncionndos ~n 
mnrcn. tlo Vnssonrns, J\a. provincin do Hio Uc Ju- eomliçito 2Jn do contrato cclobrndo com n COtn}Jnnluu. 
noiro. ' de Jl'HJUetcll n Ynpor. 

O Sn. Pumnm~!li'TE prcYonio fJilC tlttvn })Ul'n ot'dom N. Sl de :JO do Julho do lSG~, n~ltcll'i~111'1llo o gn .. 
ilin H) tlo COI'l'OOtO O projecto do l'CSpúSill {~ fnJln llo \'01'110 purn 111'0!110\'CI' UO }lOiitO llo :.!,u ICilOlltO 01\ 

tlJrDno, o tl-:ln }l!ll'l~ ortlcm elo llin tlc nmunh~l 17: 1~· vilotos .Aflonso Homiqno (le AlLtlfliiCTtji\C o ::\Iollo 
Tra.bulhoH do COIIlllliKSl•cs. 0 Joi1o JosU LoJlCS Fcrrnz c Cnsh·o. 

]~m sogni 11 1~ 0 sr. pt·osidonto com•jtltl. os Srs. sena- X. ~~2 tlo 3 tle ,Tnll,to .do 1800, nntol'is~ntlo o g-ovcrpo 
iJ.orcs Jliii'IL 60 occnpui'CIH oom os trabalhos de snu!i · lllll'a lllillldm· rcadtmtttr nn q}tntlro uc~l\',0 tlo oXCI'CJto 
commusõcs. · o nlfoJ•os rorormallo llelnruuno .t\.cctoll do Vuscon-

1 t . • , li 1/" I ·' ,_. l.co!los, cvnn ou ... sc u. scssao us .... lOI'flS un mnnuu.. N. liO tlo IÜ ,10 .AA·osto tlc 1800. fn~ilmlo cxtom1j .. 

vos ú omprOj,t\ do cntmlhm~üo tlo n!:)Utl l'otuvcl, tHL 
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. ' 
cidn.d" de G-oynnn, cm Pcrnnmbuco, os fn.voros conce­
didos l\ compnnhin do Boboribo. 

N. GOdo l.do Agosto do 1870, nntorisnndo o go­
''crno pn.rtl conceder {~ compnnhhL que sn orgllnisnr 

!mrn constrncçüo do unm vu1.-fcrrcn do Itú n Sorocu­
Hl., om S. Pnu1o, os fnvoros ·concedidos i~ compnnhiB 

iu,..lof!n de Snntos ri. Jnnclinhy, monos a. gn.rnntiu. do 
ju~os, · ' · 

N. 121 do 15 do Julho tlB 1871, nntoris(mtlo o so­
\'CI'OQ n rcndJÚitth• no qundro do exercito o nn nrrr.n. 
tlu cavnlla.l'in o tononto-coronol grndundo Egnsltluniz 
'l'ello do Smnpnio. ' 

N. 217 do 5 do Julho <lo 1871, npprovnnilo n npo-. 
I"Ontndorin concodidn no dcsombargndo.r VonBncio 
.Josú LisLon, com ardonnda por inteiro o com ns 
ltOm·as do ministro do supremo tl'ibunnl do jnsti9n. 

N, ·8!• do 28 tlo .Tnnoiro do 18i3, npprovrmdo, com 
todns ns snns clnnsnlna, n. conccssü.o feito. Prelo de­
creto de 3 tlo Ago'11to do ISiO n l~olix Emtlio rn.nnn.y, 
JHI.rn co:1struir c custear umn ostrndn do ferro entro 
o ponto tfmninnl da linhn. !lu cm·ris do ferro dn. com­
pn.nllin. I:io do .Jnnoiro Stroct Rnilwny, no .A.ndnrn.hy 
Pequeno, e Alto dn Bcn-Viatn, nn Tijncn, 

Em Sognilln o mosmll Sr. praahlànto convidou os 
Sra. ,scnntloros presentes pnru. se occupnrcm com os 
trabalhos do suns commissües, 

ACTA DE 18 DE MARÇO DE ·1885 

llnzsmESCIA. • no sn. n,\n:\o . De aorEctl'C 

A's 1 L horns Un. mnnl1iL fcz-Bo n clmmn.Jn o nclmrüo· 
se presentes ~O Sra. senn<loros, n sn.l)er : dlariio de 
Cotc,!!ipo, Unriio de Mnmnngull.Jle, Lniz Fclippo, Bn-

.' rüo do Mnmorú, ,Josó· Uonifncio, Dn.rros Hnrl·oto, 
Frt~nco llo Si~, Vil'in.to do Medeiros, Junqncirt~, Loüo 
V c11oso, Bnriio dn. Estnncin, Correia, Cnstro Cnrreirn, 
Ignncio ~!nr:ins, Hnrüo dn. LnA"nnn, Toixoirn Jnnior, 
lU beiro dn Lnz, do Lnmnre • .Visconilo rla 1\Iuritibn, 
Sil\'oirn ün 1\lottn., Diogo Velho, Uchón Cn.\•nlctmti, 
Sinimbú. Pnnl:no de Sonzn, Snrnh·n, Sonrcs llran,liio, 
PllO.s do Z\Irmdonç(l., .Afl'onso Celso c ~!urtinho Campos. 

Deixt'(rüo do compnrccor com. cnnsn pni-ticipntln os 
Srs. Cruz Mnchndn, Nunes Gonçalves, Chicl.iorro dn. · 
Gamn, Dnrii1> de i\Inroim, Christia.rio Ottoni, Conde 
ele Bncponlly, JngnnriLc, Fnusto <lo ... 1.guinr, Octn­
\'inn::, SII\'cirn 'Loho, Silvcirn 1\Ia.rtins, IIcnriq_uo· 
d'..:\yiln, ,JoiíoA\frodo, i\Ioim tlc Ynsconcnllos, Ct~rruo, 
.Antão, Gntloy, Pcl'nnndcs d" Cunbn, Silva. o Fignci .. 
l'Odo, I.imn. llnmto, I...nfn.yettc, Vioirn cln. Silvn, Luiz 
Cnr\os, Dnntns, l1ttuln Pessoa, Visconde do Dom ... 
Hctiro c Visconllc llc l,nrnnngut'L. 

Dci:.:úrüo do comparecer sem crmsn. pn.rticipndn os 
· Srs. .U1u·üo de Souzn Queiroz o Visconde de Pelotns. 

o Sn. 2° s~ci\CT.\ntO, sorvioUo de. 1°, deu conta. do 
seguinte 

J;:IJIEDIE:'\rG 

Omc10 do p'rositlonto dn l>rovincin Uo Rio de Jã­
ncirll, do lO do corrente, trunsmittinU.o llons exom .. 
piil.l·os dt~ collccçüo do lois, decretos c decisões do 
~ovorno tln.~nelln provincin., relu.ti\·os no o.nno de IBS·i. 
-Ao 'archi\'O, 

o Sn.. <Í0 SCCIICTA.nto, servindo ao 2°, doolnl-ou qno 
nito hnvin. pnroccrcs, · , 

A's I! 1/2 horns elo mnnllil o Sr. J>roslclentb 
Llcclurott ~no nüo' poUia. huvcr scssÜtl por falta. do 
qum:um, o -dou pnrn orUcm do dia. lU: . 

Discussüo tio lll'ojocto da raspoatn ú. fnlla. do tltrouo. 

Em Re~uidn. O mesmo 81•, presidente con\·iUou os 
Srs. eonnuoros JlrCsontc• pnrn so occupnrow COJ.U tra .. 
lJnlhos Jc Sltns oommissões. · 

7• SESSÃO E~I 19 DE MARÇO DE, 1885 
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~REBIDESC1A. DO SR, UA.RAO DI: OOT!OIItl ' 

Sux><Amo-Expoclionto-Ronda da estrada tlo forro tltc 
provincln do ParuncL. DlscUJ'ao o requerimento do 
Sr. 'Corrllia-Appl·ovaçrio elo t•cquorimcnlo.~Ordcm. 
do din-Reaposla. cl fil.lla do throno. Discurso o_ re­
quortmeuto rlo acliamonto do 81•. Silveira da MoUa. •. 
Discursos dos Srs. C. Ottoni, CorJ•oia o Junqueira .. ~ 
Nrio d approuarlo o acliamonto. Conlin.tia a di!aussão 
'la projecto. Dlsrmrsos dos S1•s, C. Olto~ti o Correia .. · 
Adiamento ela discusario. . . . 
'A's 11 horns dn:mnnhü. faz .. s~ n cl1nmnda. tl acha­

rão-se presentes 33 Srs. sonndOl'PS, a snber : 
Bnriio llo Cotogipa, Barão do M11mn.ngnn.pc, Bn.riio 
da :Ma.moró, Chicharro, Viscou<lo da Pnrnnngnú., Bn­
riío da. Ln.gnnn., Affonso Celso, Bnr.ros llnrroto, Pnula. 
Pesson, Jôsú Boniíncio, Viriato de Me'deiros, Loi~o 
Vcl\oso, Silveira. dtL 1\Iottn., Luiz Cnrlos, Bn.rii.o da. 
Estnncin, Cns'tro Cmrcil'n, Henrique d'Aviln., Iln.ustc> 
da .Agninr., Ignncio<Mnrtins. Visconde elo 1\Inritibn,, 
Joü.o All1·etlo, Pnulino do Souza, Correia., Snrn.ivn.,1 
.Junqueira,· Lnfn.yctt.c, Pnos do 1\Icndonçn, Soa.rcs; 
Bro.m1iio, Dantns, do Lnmo.rc, Diogo Velho, Ribeiro· 
da. Luz o Frnnco do Sú.. 1 

DeixUrão do compnrocor com cnusa Enrticipndo. os. 
Srs. Cruz Mncbn.do, Nunes Gonçnlvcs, iln.riío de n!a-; 
roim, Conde do Bnopondy, Silveira Lobo, Moira. dei 
Vn.sconccllos, Sinimlní., .Antüo, Godoy, Lima. Dunrte­
Vicirn dn Silvn c Luiz Fclippe. 

Dcix.t\rüo do compn.recor som cn.usn. Jlnrtic!pn.dn. OB 
Sra. llnriio de Souza. Quoiro·z o Visconde de Pclo'tns .. 

o' Sn. Fm~iiiDBNTH nbrio n. sossiio. 
1
Lüriio-so ns nctns dn. sóssüo · nntocOJdonto , dos 

tlil\.~ ti o 18 do corr"entc moz, o niío hnvondo quorn 
sobre olln.s fizesse observnçücs dcrü.o-so por O.Jlpro•·· 
vndn.s. 

·· Com_pnroctlrüo depois da nbertn. n. scssü.o os Srs.l\Inr ... 
tinha Cámpos, Cnnbn. o li'igttcircdo, Cnnüo, C. Ottoni, 
Uchón. Ca.vnlcnnti, Teixeira. JnJJÍOl', Silveira. :Mo.rtlns, 
Fornantlcs dn. Cunha, Octn.vta.no c Jngunribo. 

O Sn. 2o SEcnETA.nto, servindo do l01 Uou conta. do 
seguinte 

EXPED1C:fl'E 

Officio do Sr. Godoy, do bontcm, communicnnJ~~o 
quo por incommodo, niio podcrú. compnrccer t'~s 
sessÕes do senado por n.lguns díns.- Inteirado. ' 

Dito do SI-r. Nunes Gonçalves, de boje. communi­
quc,, por incommodndo, nüo compa.roce ii. sessüo.-
Intelrndo. · · 

Rc~rcscntnçüo do D,l\!o.rin. Luizn l'ncüceo Bnrbos[1. 
fnzen<lo nlguma.s considcra.ções. com rcforcncin. no 
pnreccr <ln con·-nissüo do fn.zondn. nc~a.ndo fi sup~li­
cnnte o fn.\•orcvncédido peln. proposição dn. cnmnrn. <los:· 
deputados, rclovnnJo-a. à,a prcscripçõ.o _Cm l).UO inc~r-1 
rett pn.rn. roccbar~ o meto sohlo de seu pnlt o maJor 
reformado M'nnocl Antonio Pn.checo, desde n <la.ta. do­
fo.llocimcn'to deste.- A' commissüo da fnzcndn.. 

O Sn. DAnlo nu 1\!A.~Ioni~, servindo do 2° secretario, 
doclnrott que nii.o ha~in pnreccres. ~~ 

RENDA. DA. ESrnAD,\ DE FERUO DO 1',\.UA.N.l . 

o Pii:o. (lm•t•cln., -Direi poucns pnln\Tns, nüo de .. 
scjnndo rotnrdn.r n. importo.nto discttssüo cm que o 
scnn.Uo vni ontrn.r. · . • 

Sabemos todos qno_n 1tcnn. mnto ó o pt'IRCipn.l pro ... 
aucto de cxportn.ç:ii.o da. prov_incin do Pnrnnt'h o quo, 
po1-tnnto, se níto fOr nprovc1tndn a. ostmdn. de forro 
pnrn. o trn.nsporto deste sonoro, a. ronda. dn mesma. 
cstrndn muito tom <lo sofi'ror. 

Entl·etnnto o rr~oto se OBttL, dnntlo. No intuito d,o 
impodir quo continnc. os fnbr1cnntoa o oxportnUOl.'CB 
do hcrvu. mnto dirigiriio no cngcnholro-fiscnl da os .. 
tl'nda do ferro umn. ropresontllçiio, da. qun,l,lorci nlguns 
topicos: . ~ . 

11 •rem sido V. S. tostomunhn. or:mlnr tlns '(lnrttdns 
dos trens cleat• estnçiio de Coritib• pnr• • de Pnrt>-
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:n:~uí o pontos int.crmomfll'i(lS i }'lortnnto, os l\b11.ixo 
:lSSignndos.julgiio dasncccsllnl'ÍO jnntnr nq11Í docnmco­
'tos que PI'O\'Ctn ncomplctn. fn.ltn. tlo ''Oium.cs tlc r.crvn. 
:rnnto entro na cnrgns tl'nn&Jinrtndns pela. cstrnàn. do 
:Cerro. 

• te Scmnnn.lmcnto tlcspa.cl!ÍÍO-fiO pelos portos tlo .Anto­
runn o Pnrnnn,.,u1í cnrrt1,:rnmcntns tlo hor\'n mnto vnrn 
asRopnblicnA Iro mo dn Pmtn o Cllilc;cntrctnnto desde 
~ t.lin. 8 ,do me?. proximo }Ulssudo, om.CJno se m~trc~ou 
.'hO 'flUbiJr.o o trnrc~o dn cRil'tHln <1o i'ot'I'O, ntu hoJe, 
menlmm volmnc do moto tem cononrrirlo pnrn nn­
gmcntnr n rccoit.n tln Compngnio U6nCrnlo dos Cho­
lnins tlo Ji'or BníBilicns! 

n E' qnocstn morcndorin. encontra t.1·nnsportomnis 
lm1·nto nela Cl'trnúa. :de roclngcin dc'stn. crq1itnl no 
:porto de 'Antoninn. 

u Do fn'cto os cnrroctmos cstiio rcccbtmdo. 1'1 JlOrtn. 
t.lns fabricas pnrn ontregm•tml dentro dos dcpositns cm 
.Antoninn. h11rricns c aurrüos com o 11eBo médin tlc 
120 kilos de mata pela cqntlnc1;iio do 2H500 n ~R750, 
JlDr volume, sem mnis clcspczn nl~nmn parn os re­
Jncttcntes, no passo fJ11C ptlln cstrn1\n da ferro toriiio 
(!Stes do pn~nr r,c!o mo11mo vo~nmo !,R~O. sendo 
!lHGUO de frete, i~O rs. tlc itnposto p1•o\·incinl, 80 rs. de 
imposto munici1ml c 120 r;;, tlo carretas pnl'n ns 
estnyõcs. 

11 E' Vcrdndo l_]\10 os nctuncs ·prcçoas tlns condnc­
çücs pcln cstrmln du Grncinsn niin süo normncs, 
tnmhcm por outrn cnmn. qno aR niJnixo nssigcndos 
nSsignnhm'1õ cm outro lugar; no cmtnnto pmlam 
gn.runtLr n V, S. que no JHlrcnrso tlo nnno tmssndo o 
seu termo mCtlio 'l'c~ulon n 3tj~OO pur volume, · 

ti Longa de estnr cm con!lil,!flCs proRpcrns, ll ·inilns­
trio. tlo mntc cm nossn ptn\·incit~ luüt cí1m n super­
nbunilnncia don.rtigo nos morcn.c.los cou~un1itlorcs J•eln 
concmrcncin. dos ~imHarcs de outrns proccdcncins 
monas sobrccn.rl·c•p:nda.s cm snn prmlncçl1n, Niin J•údc 
JlOl' esta motivo dc!õprcz11r todtt tl qnn\fJ.ncr economia 
JlRl'il sun. cxportn.c,•iio, 

n No cntcm1cl' dos nbnixo nssignadnj;; sü.o inconsti·. 
tn.cionncfi os impostrJs d(J. /l ra:. por l.:ikgrnmmn l1m-" 
çndo pelo nsscmlth!n l'tovincild c tla llJ rs. por mnn. 
urrobn. pclns cnma.rn11 municipnr•H, Mln·o o mato (jUC 
fór irnnsportndo JlC\1\ e&tl'n!l:t t\O fcl'rn, n(tO SÓ pur­
!JUO cstn mel'cadoria j1\ est;'~ solll'Cl!i!l'l'Cgntln com o 
im1Josto Jli'O\'Ínciul de .1 ° o ncl valo!'i!lll c municipal 
do 10 l'S, por nrrobn. pnrn. n snn. ~xpMtlll,!iín, mn.s 
tnmbem porrJUC estes uovo11 hupo~tM \'élll nni~ui\111' 
o.indn mnts n nnicn produc~·ii.n f1lle temos nn }li'OVtncin, 
ol1stnndo os ingressos nn. rccéitn da nmu cmprozn. gn­
rn.ntidn pelo g-o,·crno imp·crinl com o jnl'o do 7. 0/u no 
nnno sobro cnpitulsnpcriw tl I t,OULJ:OUO:JOOO. 

u ::;cm n. provincin ft~ZCI' .mcriftcio nl;;tml pnrccc-nos 
que n. asscmlJlCtL pro,·inchll o ns nos::UIS cnmnrns mn­
llieipnes niio tCm o Jircito n. ÍliZCI' roccitns Üt~ estrada. 
Ue lorl'o do Pnrum\. 

'' Fnceis c"mo süo cstns C1Wpornç-õafi cm legislar 
sol1rc impostott1 sem t:ogitnrp~n. dtj'!ó\Ulli c:onso,ptcncit}S• 
Hcrr~o bnftlntl()s totlos os sncrd!t.:tos do ~ovcrno unpcrml 
c tln compnnhin. tln os'trnt1a llc forro fuz!!n!lo hni:<.nt' o.s 
t.t'u·ifn;; du tmnsportas, JlOI'<]liC ahi tJst.iio ll nossa ns­
somldún. c mntli~ilmlidnLlc~ pnm ntt:z'!lentnl' 0:1 im­
posto~; nn. JlroporÇtlo tln rclm1Xa clns t~mrus. 

11 Do impo~to !lll rwUngio cohmllO nn ·osii'UtiiL dn Gm­
cimm n Jlrnvincin u:p{lnn~ rccullw n rpmntin lit']nitlt~ di! 
fj0 n 70:000,~ nnnunuii,nn (l\Utnnto J1ú]as ttLho\\lu1 Ol'j.!;I\­
Jlisnclns pelo t.hc~;onro l,rcwincinl. upJli'O\'tulas pohl un­
fiomblénc sanccic,nttdns t•clo pret:i•l<mto para a cuhrallf,!O. 
ilos impostOfl sobro 0!:\ Ü't1lli'Jl0!'1.CS ]10\t~ CstrO.ril~ t!C 
:forro, prctenllc-sc recolher sti thL hcr\':~ rnntc: qtumtm 
•upcrior "· GO:OOliHllliO.! • . . 

11 Acrctltt~o oR nlnu:xo tlJ;SlpUlltloa qno, mlí!TYintlo 
V. S. com tt infittenclu. do HCU c1u·go, podur{~ conseguir 
U rtJYOJ.!IU!ÍlO tlt!H1CS imJlOBt.OS, . 

" .Aiutlti tiFIIim flctw'L po:.tnndn ct11ln. ''~lume llc 
1~U l;ilogrommun tio mnta :IH7~0·t1o fi'CJtO c carretas 
ymra o H!lll trmlBJIOrto 111:in. O!il1'11iltt do ·ferro, hnventlo 
:po1· comc~nlnto mna diJl'ot·onçn .J!Urn. mais do IL~O rs. 
twbro o que Jlnglt·HO n.oti currocotros. 

" Pnrn onfrcn1 nr e mrrnno 111tppl1mtar n concllrronoin 
clestos U nocessuriD tttmbcm ruUu.ixnr do 30H }HJ.ru. ~7H 

' por tonclndn. Q !roto dn. •mcrcnallrin do 9uo temo. s, 
tratado. . 

11 Esporii.o os nbnixo n.ssignnilos qtlO V. S. tomntt\:1 
cm consitlernçiio n. snn. l'aclnmn~iio, Jevnn<lo-n no· co ... ~ 
nbacimanto Uo Exm. Sr. ministro dn n~riaultnra.~ 
ncompnnhncln. dns informnçücs ~no V. S. jnlA"nr con-{ 
vcnientc ndduzir no interessa Jà serviço publico, eon-1 
eurrcndo os sim 11n.rn que os nbnix.o nasignnUos entre~ 
logo no gozo <lo grnntlc mclhornmonto que oul.yos j{~! 
fruem, c JHl.rn qu.o nugmonto n varbn do rcce1ta. <llt.J 
cstrndn.fta ferro nn. qnnntin. do 432:000H, reprasont!uln.. 
pelo transporto do 10,000 tono!ndns do noso bruto de' 
horvn mota, {~ rnzii.o <lo 27H por tonelncln.;n 

Creio ~uc, conhecendo o ~ovarno o !neto, , lliiO (le..., 
mornrá provitloncins que Bejao ncortntlns. · 

O requerimento que vou ofYtJreccl' fornocorl'• oc:cn­
siü.o pnrn. csclnrccimentos que nprovcitüo no pleno co-
nhecimento <ln. mntcrin. · 

Foi apoiado. poeto cm cliscuasão o. -aam clcbn.tl) 
npprovndo o seguinte 

RaguarimC11to 

u RequeirO CJUe so poçii.o no governei, pelo minis .. 
teria dn ngrioultnrn., commercio c obrns publicas, n~ 
seguintes informri.çücs : 

(( 1.4 Qual n ronda. dn cstrndn de !erro t1o Pnrnná.. 
desilc que f<.i nbcrtl\ no trn.fego, cm 2 do mcz fi~_ao .; 

11 2.n Se tem sido por elln trnnspnrt.ndo, nlgnm vo-' 
lume do hervo. mnte. - Jlanucl li"mncisco Correia. lh' 

AS!'ilVERSAl\10 no JUnA.:IIr.S:TO DA CON!i'l'ITDIC}ÀO 

O Sn, PnE!UnEST& daclnrn'quc ia. offieinr-sc no go-· 
vorno pelo ministcrio do imporia nlim llo snb'or-~o a 
horn o lugnr cm qnc S .• U. o Impcrndorso tlignnrá. tlo 
receber, l)Q rlin. 25 ,locowmto mcz, a dcnntnçi10 fJ11Cl .. 

}lOl' pnrto· do tCn;Hlo, tem ao ir fcJicitnr O mce;mq: 
nngnsto Senhor ]"lcln nnni\'cl:~nrio llo jurnmento ·dr.;, 
co;JstituiçiLo do Imporia. • 

Em 'sop;tthlu. forito ~ortcndos 11n1'1:. n dcputnçií.o ncunu. 
os Sra .• Jnnqncirl\, NuneF> Gon~~nlvos, ~mimbU, Bnrii.o·. 
!la. Lngnnn, Cunht~ o Figncircllo, All'unso Cclsn,i 
Correia, Silvoirn. !\[nrtinc, Sottrct~ Uran1lii.o, lgnncio" 
].lnrtinll, Tuixcirn .. lunior, Fnusto do Aguiar, Hcn­
l'i~nc ~l'A\'ila o Visconde de Parnnn,t,•nit. 

OflDEill DO DIA 

nEsvos·rA Á l'AI,I.A no ·runo~o 

Entrou cm discnssii.o o projecto <lo resposta {l íalln. 
do throno. 

o flrlu•. '"'lh'Ch'I:L ctn. l'i2ottn.:- Sr. prcsitlcntc' 
nüo scrõ. ll]lrimcirn. ,·ez que se discnln. ~o SC'!_Uilo IL' 

resposta. !'1 falln. do throno nntc!l Un. lltscussu.o dt~ 
mesma l'CSposttL nu cnmnm electiva. 

Embora nlto nejn n. primcirn. vo1., creio que l1n r~zi.ics 
muito ponllcrosns pnrn rruc essa mnu exemplo nao so 
rupitn. 

1
• 

O n.nnuncio, nn. ortlom do dill do scnntlo, iln 1 Hi­
cussiio dtt respostn {t fn\ln. do throM, deve ter cn.n­
snllo vorUtulcirn. I.Dl'JlrC!in no cspiritn pnl.llico o ]l~llfitl 
qnc n. j1rimoirn. obscrvnçiio qna 110 ofi'crcc~ no c.splrtto 
üus sor1wendi,los U se cRtt~ o1·dom do 1\in lo1 pro· 
vocut11~ ]lO lo g:ovclrno, se o ~overno n petlio. Com~ ó 
estylo, os govol'nos intCl\'Íim nn oscnlhn llM mntcr1M 
1h~ ordem ilo din1 I'Jllnndo hn. mr.tor}ns importL\ntcs 
11nrn L\S rtuncs o mesmo governo t:lsllt p·opnrudo. 

Nüo Mt se o govcrnõ pedia, on se da qtml~t~CL' 
nulllcira dcmonstrán n ncccs:iblntlo tlo nprc~;;snr 1~ ill~ ... 
cttssiio c!n rcspostt~ ldu\h\ 1lo throno nntcs de s1: on~ll"' 

·11 opiniito da ctmun·n. o\octim cm circnmstuuc~n~ t1tn: 
c!ipecincs como IJSttUI cm I]UC nos nchn.nHn, 111 ~cum·· 
stnncins tão crilicns mr.~mo I . • 

üircmnstnncius ospocinns, tlissa, sonhorof.., c hn.vera 
quem dnvitla tln. cB~ccinlhhLllo \!eRma circmnatnn-· 
cins 'l Elln11 qn? . csttw m\ avhloncit~. olrorcccm1o-s~1• 
n todOll O& e~t}Hntos ~ Qnnntlo O JltlLZ, l~bn.Jntlo ,PEt :' 
umn grnndc qncstii.o cconomicn, qúul n Un nhoJ1ya• 
Uo elemento tlcn·il, depois do ''ar u. cnmarn e]ectlVII' 

.,. 
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~issolviUn, ú consultnllo sobro o projecto npresnntndo 
~elo governo ti camnrn. dissolvii1R 'l 
r 1Consultndo o pniz, fo:G-110 I~ olciçii.o: osso neto cst.tt 

O ·sn. D.l:'i'r.\8 (pteslctanta rln cmt~alho):-At\oiu:lo; 
o sú pnm isso. 

lcomploto; n cnmnrn nchn-so tnl ou ~nnl conslituidn: 
pelo monos tom nnmoro po.ra tomnr dclihtlrnçõos. E 

(.gunudo tiO obsorvn 11110 o puiz oll\11. pnrn. 1~ onmnrn 
·'cJ'octivn. corno o phnrol quo devo nlumaur n.s trovas, 
.~cJD que nos uchnmos, ih\-so \UTI fncto desta. ordtm, 

' O Sn, Srr.vi,IIIA n.\. :\[o:rr.\:-... niio.pnm tlcci!lir 
qneatúos llu Clltra.ncills llo jnil.t:s d.J ,{h·oito. cnl.nutcitt'! 

: do comnreu.s. Foi p!Lrn. dcchlir ~~ rtucst;'~o Jo elemento 
servil. • 

· !SOQlioros 't 
f· :.,1.A·.cnmnrn niio discuto n. rOSJlOstn t't íàlln do tl1rono 
),eU'I senado collocn-so nn. diuntoirn. otr~rocondo-só 
~ata. ser qnom doci!ln. dn. opiniü.o, A ficçiio dn roa .. 
~~postn. ti fBlln Uo thronn tem umn oxplicnçiio consti­
~.tucion•ll. Quando, porUm, na prnticns vnrlnmontnros 
!tõm snnccionndo ô ·uso dns mcnsn.gcns no throno cm 
:rcsposto. lt.s suns pnln.vrns, tom-se em vistll cstnbolo­
\COr unu1 intolligoncin. do nccOrdo entro o chefe llo 
t:Estndo o os rcprosontnutos tln. nMii.o, o csporu .. so· po1· 
1moio dcs"sn ücyüo snbcr se o rei Cst{l com ·o povo, on 
~~o nii.o osttí. E o que quer ,dizer n rcspostn ú fnlla do 
ctbrano. 

O chefe do Estado nqnnncin. os nslll1mJ"!tOS princi­
tJHL'es, nnnuncin soluções n'um certo .sentido, o oo 
l!'Cprcsontnntcs }lnpulnres dizem: - os ns1mmptos 
1prtncipnes niio siio estes; na solnçõotl que vós nprc­
tscntaos nii.o sii.o ns convcnientcfl. 

Eis pà.rn. q11c ó n. resposta ú' fnlln. Uo thronn, ó. elo 
jS~stcmn. constitucionnl, c não se púllo prescimlir 
1dasso. E' potis, mystlfico.r complotnmcnto o ~ystoum 

.!Constitucional dnr n cssn. prnticn. uma nplllicaçü.o I}Uil 
'el1a. niio devo ter .•. 

E, sonl1ores, n impropriridndo, n inopportnnidnclc di\ 
.discussii.o dtL resposta_{~ fnHn do t.hrono no sanndo 
~ínUn rcsn.lta mnis ,]o fncto dn,s quu!ifiCUJÕC$ dh•tlr'ms 
(la,..cnmnrlt olcctlVn o do ~cnndo. 

".As ~egnn1IM cnmnrns cm totlos oS gu,·crnos pnJ• .. 
tlamcntnres nuncn silO competentes P.llr<L n. iniciutivJL 

· ~iln. opiniüo mnnifestndn nn resposta no discnrso rlo 
hrono; o. opipiüo, antes do pussnr pelo Hltro f111C IL 

· .cspcrn dn sc~nndn. cnmnrn,, deve SOl' profct•idlt mL 
icttmnra electiva, mnito mnis qnnndo o senado brnzi .. 
~oiro. tom nmn orgn.nisnç•Lo ospocinlissinm, f'J.\10 o tornn 
~or 1sso mesmo me~nos.npto pnrn ser quem re:spondtL 
i~ .coroa sobro o qno n corón pergunto.. -

•Nós subamos n interVC!lçiio que n corOn tom m~ 
·constituiçi1o, nn orgnnisnçiw tlostn camur:t por mcw 
:-dn CEcolhn OtL listn triplica; 'nós sabemos qu.c nlém 
:ilostn. inter·\'ençüo importnntlssimn, principnlmantc do 
lccrto tempo n cstn. pnrto, OliSn intcl'\'ODI,!tio tem nvnl· 
:lta.do 'do modo n tOI'Ilnr cstlt cnmnm monos prop!iill 
~'Jinrn nquolle fim, :pnrn o qunl tom tocl11 fL competoncin 
~~:a cnmnrn electiva. Sabemos qno o senndo cumpõc-so 
' do cnu~:~clheiros de ost1Hlo o do cria1los do honra dtt 
~··c:asn imperial, cm numero que mnltn.; ''CZI'.IB ú aufli .. 
: ciente pnrn fnzcr m~iorin pnrn dolibcrn.J', 
· Eu m1o creio, senhores, rtnci bnj1~ nctuahnento entro 
~<IS governo~ constitucionnos do mnmlo uma f!C~IIIhln 
l·cnmurn onde n coró11 tenha nmn inllucnoiiL tiio !lircctiL 

... •_como tem sobro o senado brmdloiro: .c.ó jm;tnmentu 
.l'llnhi que Uol'i\'O mnis ninUn n impropriod1ttlo Uo So­
:nn<lo tm:IL 1liscuf.ir n f,dla do thrnno, pnm discntir a 

· Ü.nicintivn da corõn., ro.ponUonUo-lhc por llC'iiSons Uc 
'aun reconhecida prcforoncin' o oscolhn . 

. Isto nüo ú pól' om 1lnvidn o ciwnctcr individual fl a 
'1il1doi1Cilduncin dos mcmhros do semuln, qnc so uchiio 
·ncstns circnmstnncius, E' JWrlllll in1\icar nm vicio na 
lorgnnistwlo dn 8ógundn enmarn., vicio que tom nn .. 
(gri1ontnd0 tOL1os os dius. E j1'~ chog"OU este \'icio no 
\POnto Uo ser nomentlo crintlo dn cns11 imperinl minis­
ftro dnrnnto oministorio. A corón. escolher minhitros 
J]lnrn. seus crindos. 

Orn, o\1 crolo qno niio hn umn. scgmu1tt cnmnrn no 
,"·:mundo onde so dü este !neto, 

Portanto, scnhur('s, qnnntlo o pniz olha pnrn. uós o 
j.2lOS vü nBsim cnnsthnitloq, poilor11 ·nuret1itur quo n roa .. 
~~ostn do scnntlo {~ ín1ln. tlo throno pótlc corro11pontlcr 
r'l\ OSJlectnliVJL. do pniz 11 f08JlOito dcstl\ grnntlo qncatÜO 
fpnrn quo foi convocndn n. l:lOBIIÍIO oxtrnordiunrin't • 
' Pnrn. qno foi convoontln n scssiio oxta·norUinnrin 't 
}l'nrn dec1dh· n <JllCstiio do olomento servil.,, 

Pois foi pnrn. tlcciLlir n quost.ii.o do olílJnOnto servil· 
que tove lugar n. cnnvocu~ii.o ~~~~ camnra dopnís da. 
Uissolnçiio, o· o scllndo ntrtWCS.iiL-~a no ll~tminho cln.· 
CJt1elln cmnttm, o tli1.: ~ii.o, ::;ttn.l'(lom pc1t' 1101'11 )•\ 11 
t~un. o_pinii'io, nt'Js í[ltorcmos muit.t.h· ji'L a. nossa. n rot~ .. 
Voito llu rtnosli~o do olemonl1) lienil ! 

E' um papul que niLo pi'ulo ll!!lll' bem no R(mn!lo 
brnzileiJ'O! Disputa•· t'~ cn.nmr1t o:ectiv<l, prcv,cni-Jn, 
cmhnrn~nl' Sl\IL lnicit\th·n. nn 'lnunr~o pM(l que cJl,~ 
foi oonvocnil1\ ~I 

.Niio, niio ú pos~ivel que o sonJ\do brnzilciro tome 
· n. rcsllOIHmbili<lmlc deiiiiL inicinth·,\, · 

Portnnt.o, SllnhoJ·es, sem cilntlcmnn.r mellmo n. ini­
chtti .. ·it dn. mc~n. do pür om discn~~uo csttt mnt.erin. ;'~ 
fultn' do outrfl,: sem snhcr fiO hotwc alguma provo .. 
coçfio do governo tmr:t quu se inicinsBO estn. qncstiio 
no sanntln, tio preforcncit\ ti. cnnmm dos dopntnt1os: 
som fn~or nccu.,ac;Jo~. devo cntrct~nto propór o ndin .. 
monto d1\ di<~cnssilo da l'CdJli)BttL !'1 falia do Lhrono. 

.B nnrn qno niLo soja. inc!clini.ln, como foi o nnno 
pns:!lldo, qno jul~nll•Go n reil,1o:,t:t i'L ful11t do throno 
tilO pOliCO·TlCCC~~ILrÍII, que t]CII•t'O O mn.ior laconismo 
com qne·so podin rospon1lcr no throno, o foi uü.o di­
zer uma pn!n\'rn •• , 

O Sn. CuulsTu:-;o O·l"l'o~l:- Silontlwn· vm·bis fu.-
cunclis. · 

o s,~. 'Su.nan.\ n.\ M.11''l'.\, •• de~o Cl'OI', por­
tnnt(l, 11,110 c·, molhO\'' o!\:potliunte 'LI10 o scm\llo pódo 
tomur li ttfli:lr Clitn {li!icns'1ilcl, ' 
~ nn.l'lLquc niio ti~110 inclolinilln, o ntli111ncnto, cu 

{li'OlJÓrei (i \tU i>OjiL tHiillfhL I~ fliSC:IJ..;.;,Í•I p11.rtl. dO[H'liS dtL 
di~ctmoi'io tlzl rOSJlosta (L f,dltt' d1' :.lu·nno nn cnnmm 
electiva, 

Croin quo o son,tdo, procctlon(lo :tssim, niLO deaco 
du snn imvortnncill1 nntoii IL clu\'lJ, 
~ou 1110 dos orolllcl!' · ~ llu:;tl~ Cllllllli'tl. qno têm inilis~i­

an Rl'!lllprc pelo clircilu ft\10 tll\ll O senado tlo :fu~Cr 
P•)liticn. Nuo fHlSSO con~ohm• l(l\O uml\ aanml'll, cm• 
hcm' com.ol! vh!los tlc orgnni~n~!Uc'l do que esta se 

llossa resomir, n1lo tenha o clii'•Jitú de intclrvh· nn po .. 
itica elo paiz, do ftll'!cr pnlitic:t ,çaJ:ati:~ .~orvnndbt, 
~ii.o 1li;.:o qnu o liOOIUlo tomo 1t si :til qnc&ti'•cs mi .. 
nistcrines, quU Jli'Ctcntltl }'I'O\·ocm· iliiRoiLH;iio do mi­
niRtcrics, p11rúm o ,lil·oito elo fm~e1· jwlitic:t cm to,loos 
os netos quo.KÜO sujeitos. (L disuuss•~o. nii.o ao llto pOdo 
no.anr. 

'L'cuho sustentado sempre o~t.n OJliniil-0, o nüo sou 
conu·adicto1·io lwjo Jll'npondo quo •t Ulscussü.o soj:t 
atlindn Jllll'IL depois qno 11 cnnHI\'11 clccli\'n se tive r 
(lu~olll'po:dltLciO dtl SUl~ HIÍ~SÜO llfHtO liOtitO, 

Como tlis~e. niio 1liminuo 1~ hnportancia üo BCHnUo, 
aJ,tcs n ólt!\IO ; twrõm C JII'CCÍt;o '\uc o scnntlo couhc~~a 
O SOl! papol 1 circmUSCI'e\'11-SC fi. e [ll, C I'OOOilhoça qliQ, 
uns circnmstnnCins mollnclrnsis~imas cm quo so nehu. 
o p:niz, a iu\'Ctliiio clofl pupci"' politico~ !Jótlo trnzct• 
p;m!llloi; clollllStrc~. o ú justnmeutcJ ossc11 dc~asti'Cfl f(UO 
on quero f1t1.or suntir ·110 tHmaJ..,, Ni1n qncro qno o 
sonndo litltto com IL I'O~ponsnhilh1n.llo 1hLs soluçluJ!i d.B 
qnost1io~ qno pcrtlllwcm ú cumnm electiva, o mo pnreoo 
qtia hn,iu tiUriu . mtlo. :;ru.ntl,, illi!H'ttd~ncín s~ ~o, tro~ 
CllSROlll OS fll\{1018 1 O 0 ~0\"CI'Il':l t'illi~CiiiFIO .lniCIUf 1\ 
qucati'i1.1 nn cnnmrn \'italici:t n niio nu canHII'Il clc!ltim. 

Do\'o ninch~ dizer dnn11 pnla\'l'ns para rtt;1\lvn1'~me 
rln imputnt;Í\o tlo contnulitçi\Q, 

O 1mno pa~'umclo, no ultimo tlin ele s~l!&~o. nproo;;cn­
tci 11m vrojecto 1!0 n.buJic,•iitl 1!1\ OS~l'IWidKo, .J!:stll pro .. 
jecto sú este nnno tot 1tpoi111lo. partt cntl':tr clupoi11 na 
ordem Uns trnbnlhns. 
·Foi minha .intont•iin, Ucsllo que o 3p1 ;~l!lltt:!L l'cquc ... 

ror que ollc fosso' romettido u. um~ cnmmiu~o Jll\l'fl. 
dnr sou pnrcCCI', Porúm,, cmuo o r.rojouto tio gov1.1rno 
cstnVI\ nprosont.mlo nn czlllll\1'1\ tlos Srs. dcpntnilofl, 
cntomli fli1C lliLO crn OPUV,pnicnto dn.r nnllnmcnto quul .. 
quer no projecto, que nprnsantoi unicnmcnto como mcn 
pl'ogro.nuuo. DQIIto. quoar.fio cle elemento &orvil, o com 
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0. intcnçüO que mnni!cstoi frnncnmonto do que n.pohLYO. 
o gO\'Ilrno, o o npoio com todn.s ns minha.s frncn.s 
forr.~s, pnrn. fJ.\.10 ollo, obtonhn. nn. ca.ma.rn. oloctivn. n. ! 
·-npProvnc;üo do seu projecto. 

Se osso projecto f~r npprovntlo na. cnmnrn. o1octivB, 
c vier paro. cstn cnsn, ou lho dnroi o mon voto, vasto 
qua ostojn. com•oncido do que o meu projecto ó melhor 
d.o !1,UO o do governo. -

Dtsso oatna poucns 1mln.vrns pnrn. nito dnr lngnr a. 
umn •impnta-~t~o ilo cantrndicçito, visto qno ou mesmo 
1\f!tti oU'croci um projecto sobro elemento son·il,­
qunntlo cstnvn ponilonto nn ca.mo.rn. clcctivt\. outro 
llroJccto do governo. • , • 

Se o do governo vtcr a. cstn. cnsn, offorcccroa o 
meu como cmontlnsnbstituti\'n, por~uo,ropit.oJ nabo-o 
melhor; mns, 'so não pnssa.r, votarei pelo Uo govAI'DO. 

E~t,licndti nssim u. minbn lJosiçLLo, o tendo üntlo 
occttstào simplesmente n que o senado sa 11ronuncic o. 
respeito dn idón do ndinmcnto llo11tn discl\ssiio, vou 
rnauJnt· ú mcsl~ o meu requerimento. 

O Sn. Pn~smJlNTJ~: - Antos cle suje'itnr o'reqqc­
.rhuento a. up:~inmento, dec:nro 'tllO neuhum d:Js 
Srs. minh;troll cntcndcu-so c:nnmigo, c num ou con 
su1tÓi n nonh·1m, pnrn. pôr na ordem do din o llr,l­
jccto do I'C!l(lost'L ú. fnl.n. d.> t!Jr.:~no. Portou to, t')da 
a, rcsvom:nlJlliduda Ó l111Dht\, 

Foi lido, lllloin.do o poJto om ,Uecnsiiü~ o s~gt1intc 

' Requerimento 

« ncquetro o ndinmcnto dn. discms7o vnrn. depois 
qno fVr Jiscn1iln na. Cltr.nril o'ccth'n. o. res:1oatn ú. 
ft\lb do tlirJt.o. 

"l'nço dos n'ilo, lD de Morç> do 1885.-S. J:,­
SUJJeiJ'u cltt .Hut,'a. ;I 

Uu Sn. SRNAnon. : - Sim senhor, concordo 'úisso •.• 1 

O Sn. CumS1'f.\:"''O OrroNI : -Assim, perdOo-mo ~ 
nobre senndor que. lho llign: .prostnrm maior serviços·\ 
se cm voz do roqnorcr o udiamonto, nbrisse·o clcbnto .. 

Eu niio posso motivnr estn minha opiniií.o, som cn .. ' 
trnr nn. mntoria, 11orquo ns mzõcs iJ.uo opponllo ·no-; 
rulimuonto rcsnmom-~o nisto-n. lltilhlnUo do clobn.to,.l 
o on nii.o posso mostrar o. ntilidnda do dobnto sem • 
cntrnr nn mntorin. Po9o, pois, no Sr. presidente que.. 
concctlan.lgl1lnn libct·Jndo tL meu espirita, 

A nq_cosstdndc llO nhrir-so umn diacussü.o sohro·as 
OcClu·ronl!ins politica.s do momento foi jllussign\la(la. .. {' 
não 11or mim, tnl\s \1or dons nobres scnndorcs poln. 
Bnhit~ o J>Clo Pllrn.nu, , 

Amhllstl.Jll'cSonti~riio snbbndo pnssnUo requorimcntós 
C}.llO, O. jtllgat• tJCin. SlUL Jotrn., SÚ se t•eforiiio n. Sl1jltJOStOB 
(digo Sllppostos, por'J.UO niio forií.o nindn domoustrndos): 
u.husos oommettiJos 111\S oloiçõos, .Mns os discurso~ 
que estes dous nobres senadores p1·oforirü.o nu occn.­
stiio nüo se ocOUJlt'triio, jti. nr~o digo dt~ damonstrnçiio 
do.s tuas nbusos, mns nem, no monos, dn. exposiçiio 
ou definição (lell.os. l~orüo, no contrario, discltrsos poli ... 
tico:s; sttstonthri~o nmbos que nm1o. so poUin. csclnrc­
cet• no scnndo ntL nctunl sitU119ii.o, porque não temos 
go\'crno,· o nü.o temos governo porque o· ministcrio 
não se retirou perante n mnnifo~tnçi1o, ultima. da. 
cnmnrn. tompornrin. (Apalado$.) · 

Etites discnrsos ind!Cílriio a. nccossidn<le de osclnl'C­
cel' cstn questil.o; foríio, porém, profet·idos om um 
debato 1no nü.o podin prosognh· por forço. do regi- • 
monto. -!oje, qnc so ni.Jro Uiscussii.o lm·gn c nmpla 
sobre o. <lUOltiÜ.O, os nobres sanntlores mo porUonrU.õ· 
so tomo n. li bordado do ostrnnhnr nú.o . vtl-los no. tri­
buna. SS. El~:t. tinlu1o ng-orn. occo.si11o do nnticipnr 
o. discnssüo dos seus 'requerimentos, c proscgnindo no 
dohnte politico esch~rcccr ns q,ucstõos que se ngitii.o 
no momento. 

C> /'!lia-, Cbl'iHtlunn Ot(.onl :-Sú l?Cdi n rm.ltl\'rn, As dillicnldndcs com que lutamos, os pontos ob• 
S1·. l?l'csidcntc, no ultimo momento, llnrqnc nii.o elo- scnros quo npt•oscntn. n sitnnçü.o, todos, n. mau ver, 

· •o. b · c t 1 b t t t t · se lJOUcm resumir cm duns on t1·cs perguntns, a. 
"CJO." n nr li o (c no; on re ·nn o, pnrccou .. mo que snt·or ,• 1.' l•.'•t(~" C"ffillrn <levidnmoote conatituid" e 
os intot·esscs tmhlicos ni'io siio dcvitlamonto con- u •• •• "' 
sultndos com n \'OtMÜo &ilenciosn do senado solll'O n no pleno go1.o do SUilS nttribuiyfli!B ~ 'l. \)A nttitnUc tlo 
mntcrin cq1 discussiio, ou mesmO sobro 0 requeri- ministcrio pcrnnto 1\'camnro. ó c.1r1·cctn? A cleiçii.o do 
monto do ntlinmcnto. tJrcsidontc, fucto ossencialmontu politico, l'rodttzio os 

Coml'j,nuoto os nrgumcntos óm qne 0 nobre scnntlor I'Csttltndos que lJe,·i:~ protluzir? Desse fncto derlvú.­
hnscott 0 sol! rcquorimento me pMc~·ii.o írrcfntn\'cis, ri~o-se 'os corollarios qno Ucllo dimnnl~o'? f 
cu. tenho·, toJn,·in., tluvidt\ qtumto t'~ opportunida.dc do Sü.o ostns n.c; duvidas qno mn toUn o qualquer occa-
ut1ul.mcnto. siiio merecem exn.me, mns qno, qnnndo se ngitiio 

Se o dcbtlto no tívo.r;ee nbcrto, 80 ti\'Csse contri- tü.o g:rnndcs iutct·csscs, r1uostões Uo tnnto nlOtlnce 
\miJo, como pUdo contribuir, pn.rn. c!!clurccimonto tlt~ pnrn. o fttturo cconomico, socinl o politico dasto pniz, 
"'{/iui11o 1mblicn, so se tivessem it'~ prontlnchulo 08 nsmmom Ullll\ lmportt\ncin. ex.trnordinurin. Assim, 
mnndatnl'ios d1s divorsns'opiniões, roprcsontmlttS no. pnroca-mc <tne, nútn voz ~no n. cmnnra tomtlornrin. 
casa, ontiio }IRI'ccc-ruo riUO scriii.o vnhOsns 11•5 t•nzõos niLo tliscnto, o senado deve discttth•; o pois qno­
parn sohrcstur nn romcssn dt\ meosngcm no throno, nssim mo pnreco, jn\go t1oscmpanhnr 1.1.m tlDvor o!1'o-

rocendo t'~ consídel'llÇiLO <lua qttc mo honrilo com sua. 
Porém, qnnr.tlo o scnndo neolhou cm silencio n nttcnr.ilo nlgnmns rcflexõos sobro os pontos qna. 

uherturn Uc nm dobntc tiio importrmtc, qunndO n tri- 1ndiqL'tc1. . 
hl~nn. dn. cnmum to~pornrin. cstt'L tlc fncto c po1• om-
qnnnto cc1·ruda, fJUumlo 80 ngitü.o questões da tão nltJL Pa1·n. nprccinr, Sr. pro!iidontc, ns questões do mo .. 
nmg;nitudc, o ó umnifesttl n. hlllllll!Ícncin, n undctlndc monto podemoM cncurn-hs de dtms manclro.s : otl~ 
üo e11pil·lto pnhHco, pnrcl!o-mc que cm tnos circnm- tomu.mlo sômnnte cm conatderaçri.o os nctoli ollicind's, 
stancias, Y, Ex., Sr.Jlrcsitlr.ntu, foi bem jnspirntlo ns rcsponsahilidtlU!!s nssmnhlo.s r-ornnto o publico, ou,. 
nhrintlo no st:nntlo um debtlte lnrgo, como este cos- t\ttcndendo tnmbem no tptc Mil t iz nos corredoras, nu.: 
tnmn ser, o ctnc p{Hle proUnzir cm rosnltallo sntis- run do Qu,·idor o nn. unprcn~n, ncoitnndo tnu1.bom 
fu.zer os nnhclos d1~ opiuitlO \mblicn., osclnrcccr pontos as infot·mn.çüc& qno corrom·nns pl\\ostrns. 
obscm·os C}. tiO apresenta 11 po it.icn do momento. En como~m·ei po!IJ tu methodo, n1lmittindo súmontc 

os netos ollicin.cs, dos qnnos 'dodtl;ciroi ns conscqucn-
So mo fosso, poht, pormitth1o, cn rc~ucrcril\ nclin- cil\s, CJUO pnroccm Jogicas, mru q110 , oxtcrnniln~ llDr 

monto do ntlitlmcuto (l'iHndas), o por faltt\ do i'út·mnh~ mim, VÍLO tel' talvez nm cn.rnct11r oxt1·1wngnnto. 
que sntisfat;"n n. usto tloslrlamtum, cu, Jllllus nioti vos filiO Ert ct·oio que u. ulthnt\ mnnifust1t1;:ão nn. cnmnm dos 
aca.bo do cxju)l', \'Otttrol contr11., doptttatloa, conilidornndo-n cm !ii o p~Alo tjne uppnroco 

Dcílcjo lJ.I.lO o tlohnto so ubrn: entendo que pl•tlo cm pnbli'co, }lfO\'t~ que riiio existem a! \i< iasidoncins:, 
lWOstlll' sor\'i~os rouos, ombom dcpo1s se }JU::I~n so- CXIStom tl.ous Jltll'tiU.os bem Jisct·iminndos, um fcwo .. · 
lJrc~ttu· nn. l'cmcsst~ li!L mensagem no throno, l'tH'el, antro 11d\·orso no progrmmnn do ministcrto .. 

o Sn. 511,\'mll.\ 11.\ Mo1"J',\: - ru-so encr:rl'llr o de.. IJI:itnntlo csto cm muiorin. ' 
l11tte qmmtlo levantei-mo 1mrn propõr o ndhunonto. A cloi~,:üo do presidenta dn. cnmnm foi somLJm 

O~~~. Cmus'ri.\M Ül'To~r: -0 nJmrto qno me Mi conshlol'fltltl neto politico do smnmn importa.ncm. 
o nol.ru acuudor por Goynz, n. l'llOII · vur conflr. N Obl:iU oc,msiü.o os Jlnrtidos rcpt•BBcntndos no pnrln.­
Jnn os ohsermf,~i'ies ctnc uctLh'o do oO'eroccr no se... monto nfllrmii.o Qun nutonomin, n!fixüo um progt·llm­
nn~lo : pnl'occ~mo corrohorm· o. opiuiü.o, cm ~no mn. Nt1o tttnto com n dos accrctnrlos: ú commutn ; 
Cílton, ~lo qnu cnuvém o tlo!Jnto, emLorn. uão conYQnho. vottlr-so cm um ntlvot·snl•io, porque U moço, porqno 1' 

tt t•cmcs!lo. dn mcn:m~cm, 1 'tem tu.louto, 1>orquo tem nptidúos OS!IOcio.ca pnrn. ~ 
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~ccupnr nquollo cnfgo. Mos n. clciçiio ilo prcshlante o 
/·~o 1° vioo .. prcsidonto tom ctm~ctcr ommcntcmon1o 
' politico. · • · 
· Entrctnnto, cxnminnndo n. cloiçüo Uo presidente iln 
, c:nmnra, níi.o vejo no !lu. symptomns do dissidcncios 

XI.Qm do acisõos ou divisões dos pn1·tidos. 

1 
•1Erüo 82 votos Jlroscntcs: u.ppnrocóriio trcs ccilulns 

·.·cm brnnco, ovidentcmonto do tlous rcpublicnnos nlli 
I ·Com nssentl'e do presidente eleito, flUO, nutnmlmonto, 
\ nito votou ·cm ndvorsnrio o teve ~~ moclostin tla nüo 
I votnr cm si, o que, nli1\s, niio sorin sem prccodontcs. 

Eis ns trcs ceJulns cm brnnco oxplicndns; I'OIItlio 70, 
rqnc so di\'üliri1o. ns8im: «5 votos pnrn o prcsiJc;-~tJ 
'·eleito o 34 para o outro cnndidnto, notoriunlo11to 
ministorin.l. · • 

O prcsiclonto eleito U o mesmo que se dcmiltio do 
c:argo, por cnusn do progl'llmmn do gnUlneLe. 
· Portnnto nbi estão bom cnrnctel'isnJos llous partidos, 
11lm ndvcrso, outro fa.vornvol no nJioistorio, Onde cstiio 
Jt\S Uivisões ~ Onde Ua tres pn1·titlos, ou hn troa cun ... 
~didatos pnrn presidente, ou nm dos pn.rtidos aLn1ic1l 
'11ua. nutonomin ou tm.hc n sun Unnllcun. Portnnto, o 
I<JllC pnreco ó que l1n nn cnmnrn dous partidos bem di­
'\'lU.idos, bem scpnrndos, bom cnrnctcrisndos . 

~creio que orn osso um fnciO nntmnl, q11c ôcvi1~ 
j•scr previsto, rorquo u consoqncncil\ logicn. ilo& ncon­
!•tocimcntos. Entro os dous purtid1 8 que se tlcgJn .. 
• ·din,•iio no pnrlnmcnto foi lnot·ndn cnJ 188/t mnu 

.. quostüo grnndiosa., de immcnsn~ couscqucncíns c 'JtlO 
::produzi o, corno cm. tlo espcrnr, scisõNI nesses !lou'-'tmr­
'tidos, nindn que niio tunto no. pnrtillo consc!'vmlor, 

De outrn' qucât.ü.o uiio RO tmtott • .A .cnrnnrn. lli"O­
nunpioll-80 c1 ntm o ministcrio: foi dissolvhhl; fl.lr.·so 
o nppollo c consulto l\ nn(;iio. 
· O que podem significm· os m111Jtlt1tos (JieitN'ncs tloe: 

. dcpntudos eleitos ·tlnlmixo destas inlprcsHriC!Ii '! l!nica-
1mente n lnÍStiÜO 011 Clo dizer sim, OU tle dizcr uiio t'~ 
consulta do ministorlo. 

Orn, toiro o mnndcí snbc ~c nqucllcs que c1og-t~r~t6 
.o prcddcnto dn cnmnrn tiveruo das urn:~s, tDtloRcllcs, 
)mnnda.tos iUcntJcos. l 1or ccuscqucncio. formiw um 
'1;pnrtido, c com a'clciriio que tlz01'i10 prctent1út•iw, nfas­
~tnnào oste ministcrio, inaicnr o orgnuhutlor de ot:tro, 
~.que rosolvcrt\ n quastiio, ]~'cloro IJtle o~o lti'J voto~; com 
1<l.UC foi eleito o presitlcnte àt~ cnnu1rn, O'ndn a. f11lCtln 
fdo nctnnl Gabinete, catito 11ypotbocndn11 no mini~tel'io 
tguc orgnnunsso o Sr. consolhoiro :\loroim do llurros, 
!indicado nnturnlmonto pelo pnrlnrncuto1 
~o Sn. Su,\'EJR.~ llA 1\IoTTA : - Ellcs nii.o db;cm isto • 
'tO Sn. CnnrsrrANO OrTO!'ii:- So cllcs nüo dizem, 

.os sons ,·otos o. dtzcm. 
.. o Sn. Fr.1\NA:inEs nA. Cu!\UJ,. U;\ \\m npMtc.. 
·,o Sn. ÜUlll!i1'JA!';O ÜTTONJ :-Se lu~ outro w·npo un 

.cnmnrn que nnio-so no '[lnrtiUo utl,·orsnrio 11o ~nbmote, 
t·cssc grupo nbdicou 11 snn nutonomin: se O do conscr .. 
1-vndorcs, nlJdicon SU!l rrpntRÇÍtO llo Jlnrtlda que COil­
~Cl'Vl\, roorgnnisn, rocdilicu, pnrn ser mn pnrtido dQ 
~cmoliclo1·es, •• 

;:{) Sn. Srr.nmiA n.L MdT'f'A:- Foi ostrotogin. 
1
<-0 Sn. CnmsTaNo 0TTO~J :- •• , o ,demolidoras niio 

·estão muito longo ilc nnurchistns. Niio ]bt)a llirijo, _po. 
~·~m. tnl incroimçii.o, 

' ·O Su, 11'tinNANIIEfl tiA. CusuA.:- Entüo, O um npho .. 
riamo 'luo n cloiçüo do prosidontc da cnnlnrn U tuUIL 

'inilicnçuo sempre do Ol'gnnisudor do llJÍnistcrio '? 
•O Sn. Cum&TJANC .01'TO:-i'J : .:... ~iit:~ djgo rruc seria. 

esse o orgnnisndor llDcossnrinmcnte,· mits que u ca .. 
"mnrn. o indicou... . 

~·o Su. Fr.nsANnr.a tu. Cu~·m.-1. UI'~ outro n}mrte. · 
""0 Sn. Cu11ISTIANO 0Tl'ONJ :-•• ,como nqnollo qno 

rtorln o npoio dn mosmn. cnmnr1~ pum rosoh•er o1dn 
}'quostilo, JUI.l'l1. q1lu n •tt•tmr.tullliilndo !Hlblica. ni~o se 
';conserve ngitl\da. · 
'..;~0 Sll. StLvRrgA. liA l\Io1'TA :-l\fas olloa niio querem 

..(rcaolvor • quostiio, , 
:~~~Q Sn. ÜJUIJJill'UNo 0TTONI :-Creio quo Uovom lo, .. 

:~ô~la i o os .. liboraoa · ~uo ao owoen> no >ni•i•terio, 

·-· ··--------
unidns n.oa consel'\'ndoi'OII, n~sumém n poll6r ueces!la­
rio _Y,nrn isso, l'eccbem umgni!ic;~ ~~oopc1'UÇ1in. · 

N1lo tlisso unm d1L11 voY.tHI mnis mlt~H·isadns Uo pnr­
tiUo consei'\'Udor que ello llc\'O, pUde o que·r l'l!snl\'er .. 
o problcmn. 'l " 

N1lo foi ostn iioclnrnt;'~O nuthcntrcnlln c0\11 umn so­
Jcmnidade, se O JIDI'IUÍttitln tL COIIiJlUI'ur,•iln, ignal ú. do· 
tl1cologo, qnanUo Uiz : Uomn lna11ta. c~l, nõ que po .. 
deriiia nocJ•csccotnr: Pttpctu~ IHifJe/IIHR"! 

Portnnto, ao os -15 ro~chtll'illl dnK nrnnt~ mnnUa.tos 
hlonticoll,• se dc\'Cm, podem o q IH'l cm ttJ!II!II' ~~ si u. 
grnndc. mhsiw, !~Jrmito um p1uti•lo uni l11, cJmpncto, 
cnpnr. do go•:ornnr, 1'1.1\ii'OIIuntlltlu un cumnl'U: nií.o se 
pUdo ditei' CJ,UO hn,in 111 i grupo-! o ,tsi:llenciall, 

Sondo n11snn, odtaUtlo n CIIJURrn con ;titnidn, do que 
OIÍO 80 pt'Jde duddt~r, desde fJ.liU h:~ Ü:1 i}oplltUtlOS. 
rccnnhocidos, pnr••cor;'~ fJilO fiO dc\'o concluir Jor1;osn­

. mcnlc 11110 o miniatcrw dovin. entender o rcc1Ldo c 
\'olir;tr-~.1.1. ' 

Sl"g:uudo n ro~rn orclinnria, IU!RÍm dc\'Ítlsor, s!!g,uudo. 
os cstylt)s, I!Og'llnJo os JlrCec(lontcs, scgilndo ns uor­
mns do syslt>ma rcprcsentati\'n: mas, como toUn n. 
rogrn tem C!SC~JllllcB, :dlc•~n o n1!nis~ci'Ío tjUC cst!Í.' n 
cnmum cm vc•si1;itu cspeclnÍ o rl\1!', llorrnulo nttn pl,tle 
protluú~ arjlWilo fucto 011 scns t•• rolln·io• nrtl.inurh1il, 
A muu \•cr, clita ullcgnçiio do o.:cc,,•,!ÚO tamLcm nlLO 
tem l'eSpOSitl, , 

O Su. Su.vt:IU.l 1M !\Iol'Tl : - Apoindo. . 
O Sn. Ctnllti'l'J.\:oiO t}rro:ir : - Fultu reconhecer 

uindtt qnnrcuta o tantos iluJ•LUlldM. 
(l Sn. F~u~.LNm::; Jl.\ Ou:.u.L :'-E' ando e;;l.iio ali 

uspcl'lln~ns 1ht .salvu•;tio d1L' pnlrln. é nn cah.tht dn 
tlcgo]uo,!i~u tlt•r:l muocant.cs, 

O Su. ÚIII\ISTI.\:-lo Ü'l''ro:'ll : ..- ,1;'~ fie 1Ji~~~ r\1w ostn­
nwli 110 lllC!ilth) ca&o tln m·isu • utinil'il.c!'inl 1 u JSü·~, 
l]lHHHl•) o ·mluistorio CnxiM .. o roLh·ou t1h~illc du umn . 
UIIIÍt.J'ill do llC.!liSÍÚn, CU\ !lOIJlCIHitjl!lll llO jllll'!lllllllllt{l, 
cplhel'n. livcs!io tjll!ltro dlnr; üeptli~ tlc t\c~tpctlir-~c o 
unvo miuisLodo t.liauto 1lu maiol'ia rcnl ; mu!l mio lu~ 
pnritlndu: urllii. 1 R camum Cl:ll'.it\'IL compbda, SOUIJ 
nlll\Uhl!<•il CíitaVilo C•HII tu(llt.i us IH\:Ii> ct·odcncin~,; roco­
nlwcitlas; UI'\ nn~t.mtus c~t:tviln .lllhil.lllle!l t'•ll't\llC o 
l}lhll'iiw: do\'hl 1 o podii10 est:n· (H'ulil!Utcs, c fJl1Cill 
do\·o c pt'!tlc cl'ltnr VI'CS(·nto u e:~Lú ausente lunvn­
so 1101:1 IU'OscnCcB: ni~o UL't~so o mesmo no ili'Ciicnto 
t."l\SO, 

Prote:.mlo-so fJIIO roJ~I'osont.nntcs tlo 80 di~trictos 
clcitorncs I'03(10itdtio {~ cnnRnlta fuit.1. t\ nnr,•itn, climi .. 
nn111b d11 l'i!llpol!tn os l'üpl't:~Sontnntod tlo ~U di.;tJ·ictos 
olcitornc11, l\IuK i&to Cl'.!rtnmcntu niLn ti cnrinl: sorit~ 
8f1Cl'inC111' (1 espil'Íto {L Jotrn, 8CI'iU O Sl//ll/1111111 jm; SIU/1/llct 
iujul'irt. , . 

Entretunto, cm homenagem {L Rtl'icta lognlit.lnde, cn 
tliroi tJno u uctttal c:uwlJ'U, como cst!'L compo!lta, pútlo 
I'CtiO]\'UI' IL tjiiCiitiLO uhrindo O tlcJmtC SObi'U O }II'OJCCtO 
do Ui elo ,Julho, co\locando-o na Ol'Ucm do din., nüo· 
IHHR nrlia-Jn, como p1·opúo nstuln o·illogicnmentc 
num fulluL cooscrmdom: scu·in. num fui tu do llillC(JI'i .. 
dtulo fJ.IlOTCI' dcr1't1hn~· o miniKtario sem disrmtir n 
quostiLo. A cnmurn ost;'t cons~ituiUn, pt'!Uo dulibornr, 
estt't no plono go~o Jo :;11115 uttl'ilmi~!ÜO>~; pódc, .}101'­
tnnto, uUrir Uclmtc, nito para ntliM o projecto, mns 
pnrn Uisr.mti-lo. omcniln-la, ttpprovn-lo ou l'cjoltn-lo. · 

O Su. D.\.Sl'A.Il (JII'eaidonto elo prmselllo):- Apainilo: 
ó ifsn o quo deve fnzc:r, cssn U n qnotltiio, n110 tem 
outro fim. 

O Srt. Cmus'I'uso Ü'J'1'0:'\I : - E' osso o pronun .. 
cirunonto quu devo hnvut• nn cnmarn, omborh. lneom .. 
}Jlct.n; mns vorsnudo tiObro u qnosti1o cnp1tnl. potlcrla. 
Jlrodmir seus cffoitos. 1~ o minlstorio nii.o llOtlit\ esqui .. 
''nr-se n 11111 tnl pronuncinmonto. . 

Qunmlo subia o ministo~io not.1ml, o nohro sonndor 
pelo P11r:uu\ obsorvon-lbo CJUO jt'~ cm 18S3, o uctunl 
prosirlonto do conselho recusou orgttnisn\• p;a.bi· 
note, porque nii.o contnvn com o a.polo ho:riogoneo 1 

do sou pnrtido; cm tS8!1 outro notrc sonndorroCusou 
n mÍiisiio vulo mesmo motivo, e S. Ex. htlgou qne o 
nobre prCsidento do conslllho orn contru;lictorio ncoi­
tnnilo, qutLndo ns oircn:mt.nnoins orii.o ns mosmns, uto 
é, <JUUuuo uiio podia coutol' oom o homo~ouoidudc· 

·r 
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' 
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<. 
tlos ''otos de sou ]lnrtitlo. Tlulo isto ó \'Ol'<lntlc, mns 
cn nii.o nohui ~m cClntrnUicçilo o nobre }li'Ositlcntc do 
conselho; po]{) contrnrio, o \lo rt:conl!ocon rJnO, ~;~c con­
tinnn~sc n esperar poli~ ununimidtulo do 5011 rnrt.ido 
1mrn. trnt.uJ' dn qnostiío, o\lu mmcn. se rctiOl\'crin, 
u tHI lnmcntlt vci~;~ conrHl~llcncins , dt~ inot•cin Uos 

JlOtloi'Cs publicas c Un recusa do nossos ostn­
di~>tna tio se collocnrom ú franlo do mo\'imonto 
accolcrntlor dn cmnncipMlto, cssns lnmcntnvois 
con~ttH}Ucncitls comcçnYào 1Í mnnifcstur-so 0111 lar~u. 
tJscaht. u Jlrngornmma. do l{linistorio produzia ul~mnn 
iucc•·tczn., 11óz OM espirita!> cm sohro~"tllt'o, mns '!reou 
"'j1orn.nçns, C]l\O siío n bnso do tnl on qnal tl'nllouil-:-
lh ndo qna ~-to:wm.os, .. 

Dlvcr:m.s 11criLn ns consoqnenci11s, se" cm \'C?. ao 
f\}lrccinr simp\c~:~mcnta Ofl netos lHlLlicns, o pronnnciu .. 
munto curam pupulo, n.s \'Csponstabilidudos assmuilltts 
uuto o puiz, !a\'urmos cm contn na usl!erf;õcs dn im .. 
]Jl'Cll'itL, da pnlcstrtt, dn voz Jmblicn, lln. not~Jricllnda, 

Ao que se diz 'os lj5 que ao Jlrommcii'LrÜo nn a\ei•~iLO 
d:~ mesn, contrn o ministcrio, nii.o formiio um JHlrthlo; 
siio n. rannhi.o dos cnngcrmdoi'C!I <.111 cnnmm com os 
libarncs que ne~tn qucstito súmcnto, dizem clica, cstüo 

1 - scpnrn.. :os Uns sons co .. roHA'ionnrios .. : ô cr~-so gerriJ­
mcntc 1110 prtrn. umn orgnnisnç~o os Uous grnpos nrto 
f.iC antcntlariiio, 

So nsslm é, n consliqucncia. lr ~uc esses~~ nii.o rc .. 
J•rc;~cnttio um pnrtido cnptLZ Uo govornni-, a entiio niio 
}JOtlem ter n íaculdnclo do derribar um mini!:lterio. 

O S11. Sn.nmtA DA MorTA :-Sem dtwidn. 
O Sn, CmusruNo 0TTO~I :-Ouço ninda., l'opctc 

todos os dins tt imprensa. sem grnnlles contestnoões, 
ct~msi s··m contcstur;iio ~:érin, q'IO o p:rnp') dos lih~rnes 
rilprcscutndos !'elo Sr. CODSCJHBÍl'(l brnrcirn clc nn.rr.JS 
.(ctto-o nominn manto na. l}nnlidntlc de pr~siclçntc da. 
cnmnrn.), póc!à bem rcconcilin.r~so com lieus co-reli­
::;ionnri;,s, seus nntigos nmigos, C concorrer ymrn 11 
tiolnçi'io do J•roblcmn que cstt~ nl\ téla. Uos dl.lbntcs. 

Eu dcscjn quo n.il:iÍm scjn, fuça sincet·os votos pol' 
ver ossu 1miüo, niLo tn.nto porque dcvn. ser o partido 

·.]i!Jernl quem de prcferenCin rosol\'n. n qucstU.o, qunnto 
.porque se 1!0 reunirem fnriio mniorin. nn. cnmnrn, 
o t"enho cspernnçns do que tomnrúõ umn meUidn súdn: 
I.'JIOrqua cntonUo que se n cnmnrn nctunl scpnrnr-sc ' 
"sem sntisf111.0r us nctunos nspirnçõcn dn. opinh1o Jlll .. 
l11icu, nst~nmirl'L pornntc 'O ptuz tremendo. respon~n-
Lilidu,]c, . • 

Se é po~sivt:l CfiS!l. reconstrnc~ilo do pnrtido libcrnl, 
nuturn.lnlcnte so~lo~hn com concessüos de 11nrto n. 
]IIlrtc. 

Ilii.o do lemhrnr-sc nntnrnlmente dns Jmln.wns 
ilo Sr. NnLitco, cltHJ jti tenho citndo por diversns 
vc:r.es, CJUO dizin cm cnsos scmolhnntcs u 1'cspei-
1om o Jll1<lor <ln. cobcrencin. 11 Se o ministcrio ou 
o lnUo rtnu o sus1antn tende n ncoitnr modificnf;ücs 
.(lUO tornem pnssivcl n. confr:ttornisnçfio do todos 
o!t liLern.f.ls, 01'~115 mod.iíicnçõas hi1o do resultar neccs· 

·f1:illt'inrnente t.ln. nnulyso do JU'ojccto 'lo governo, que 
\11Ü.O ó como Ue um c do outro Indo so tem dito na. 
1imprcnsn, u f]Uintn csscncin iii~ snbodorin. lmmnn11 •. 
1 Nu nm·odito que ningucm pl'lilo contestar no minis­
:1orio unm A'rnntlo gloria.: foi o primeiro que nfiirmon 
,., Joixou Ít\ru Uc contCstnçiio 1m1 }Jrincipio, cujo des­
)conh~cimonto cstLWD. pl'Otlnzimlo, cm minha Ollinii~o, 
/rp·un<lus ,mnlr.:s : ~ nccessitlade do dirigirem o~ podc­
}l'CS pulii!IIO!I o mO\'llnonto nccolerndor lln cmnnctpn~iLo. 
[E!IttL necossiclnJu nUa t.inbn sido sôrinmento reconhc­
,t:Ícln; ot~ Uou~ primeiros ministorios tltL sitnnçU.o libc .. 
:l'al nii.o coglt.t'u·Uo do ussumpto, o terceiro orn. n. no­
!;.t;ll~~ito nb!l,dUta Un nucos11iilriUo do tolla c q1111lquor 
~~~cclidn nlém dos ostrcitos moldaR dn. loi Uo 28 de 
Sutcn1bro; o '}ttBrto li1·mou cm thdsc a ·nccossidl1-

14ln de considcmr- n qncstüo : mns, qtumdo se 
. uUrio t1cLtLtlj no stHmllo o Jlrosillonto do conselho Je 
.4jntia() po·lio qno niLo o intcr,,cllassom, llcixnssom pnrn. 
" nnno tWj.nuutc, r1norin ostud.nr o o.ntcs 'elo ultunur 
o ,fiOU e~:~tuJo rotirou-so. 

O ~ uinto min.iHtcrio Hbcrnl roconhccou mnia posi­
' tivnmontc n. nocoasi~ndc; mns quando n. trnilnzio 
· em umn modhln Jlropostn. ú. cnmnro., de facto nnllifi­
, cou COUl!llctumcntu o scrvi9o que h11vla. IJrostnclo. 

E' no presento ministerio qnc enhc n sntisfnçiio tlo:. 
1.or Ornuuln o pl'incipin, n t.c .. lu trnc\mddo om llHHlhlns 
súl'ias, nté co1·to JWilto éllicn~.o~. inr~se cu\locudo roso­
lnt.nmcntu ú f1·onto dn. sulw•i1o llo pruhlonm. Esta.· 
glnl'ia niLo ll1.'1t }Wtlom olimil~ar du hi.;tnl'i~t Jll1trin., 

Qttll!llo, p:•l'élu, t\ so!twi1n Jlrofm•itlu pelo mini11torio, 
en son !los q 10 pcmi1o, como so fo1n dito nt~ impronsn, 
qtto UÜ.O é !L r1'1 o~Silllcill. t\!L tu\JetluJ'in. httHHill.L ; Cl'OiO 
que 11 lnUo mini~:~le1·iul Jlúdo tlccittlr mmlilhwu;ücs fJ,UO 
tornom o Jll'ojucto ncoittwel [IOios seus co~rcrigionnnos 
os Ji~sitlontm~. o que ndi:mtom mnis 11 ·<tllostüo •. 
Um dns Uofuilos dn prnjcclo ô ser insu!flcit•nte, 

Lillol'ttHlus os t'sernvus ~no forem completando 
UO nunos, nem onlrn; mcdic\tu; do i,;nnl nlctm~o, os 
mnis moços sú COUijJlatnrúü tnl idade Juqui n. 6.G 
nnnos, 

O Sn, DA:'<iTAS (pres!'dtmlo elo CDIMOliiO): -.A. Uis­
cnssi~o é mesmo pnrn essa lim; é por isso que tJÜo,sa 
·Jlúdo }!rescindir do projecto, 

ú Sn. CnntJ01'IÃNo O·r•.ro:u: - Po1·tnnto, senil o ma.­
. nifostnmcnto impolisÍ\·c! q110 so esporo 4.ü u.nnos, o 
corpo lugisll\tivo t~r1\ nccoasitl11do de no\·n.s discus­
súoK, do ttovns ngit.n~·õeil, do rueomo~ur o estudo Uo. 
qucstito, qnnndo actutdmonto penso que· se devo 
npi'O\'cita.r o tro.Bnlhn já feito. 1mra. rosolvtl .. ln do 
nmn vez. 

O Su, Pnr.srn&NTe : - PerdOe-mo o nobre sctlo.dor. 
cu tenho doixndo que iliscutn. um pouco mnis· la.rga­
mentc: mas cntentlo quo V,· Ex. ·Clstt'~ discutindo jus .. 
ta mente o rJtiO ú prnprio de respost.n t'L f1llla elo throno. 

O seu discurso, IJilO SOI'Ú muito bem enbido nessa. 
occnsiúo, u.gom ostú um pouco fúrn •Jn ordem. 

O Sn. ÜIUUS'J'IA':io ÜTTmil ~-En tliz,in n. V, Ex. que, 
costmnnnflo este dcL11t.f.l ser um'ilobnte politico,lnrgo, 
cm que o seundo so occllpn cxtensa.mcntc do pro­
g'l'nmmn ao miuistet·io, dn situn.t;i~o p .. ]Jticn do puiz, 
eu conshlt.!rll.\'11 nnm nccossicla.tlo o ·llebntu sobra o pro­
jacto a ó poh~ neccss[Jnde d.-. debuto que mo opponl1o 
a.o ndinm1mto, Qomo hei de ju11tificnr esto motlvo por 
meio llilferunto do que vou seguindo ? 

Como hei elo mostJ'JJr u. nccessMu·Jo Jo dobn.te sem 
mostrnr os resultudos que póde elle produzir~ 

.A tribunn du. cnmnra. cstt'L do facto trnncnlln, c 011 
me cncnminluwn ·tomnr 11' libcrdntlo do otl'urccer n.o 
ministcrio c nos bCUII nmip:os, hoje ndverso.dos, os 
meios de chcgnr n u:na. aolnt;úo, a um necordo, So 
niio posso ju"tiôcnr osttt minhn protcnçlto, indicnr. 
11índ1t f'}UC p!:!rfnnctorínmcntc, O!\ \Jantas do ]lrojocto 
ministeriul c1ne julgo susccpth·cis t c refoJ•mn o rccti .. 
ficnJcií.o: se niio posso f1tZO-lo, de\'O ca\nr-mo, ·l\!118, 
por tic~mo V. Ex., pnrecc-mc que estou na. ordem, 
referindo-me no ]WOJecto, <lisclltindo 11 qucstü.o do 
ndi11monto; c se V. Ex. llOI'lllÍttc, promotto DiLO ser 
lon!<'l. 

Um dos sonõos do projecto refere-ao no cstlldQ 
civil em .qnC fi1JÜO 01:1 cscru\'os, promulgndn a. lei. 

Eu nco1111lnnhci eom interesso umu diKcnsst1o ele• 
vntln entro dons juriscousultoll sobrO este obje~to. 

Nito pretendo nem devo intorpl'lr opiniüo minho. 
sobro o ponto cm qno os dous .jm·ísconsultos diver­
giriLo, 

Essc ponto crn rr se os servos qne se ncl1iio no es .. 
tn.Uo que o dh·cito cbnmtt slttllt. lif1cri, süo ou nüo 
nlicnnvcis, u Foi este o ou/· acto dn. contl'o,·orsil1, sobro. 
n CJunl niio tomo n. li Jcrdndc llc externar opi­
niiio minhn, mas no que 1111\llos C1·ncordàriio e 
}larece e\•iilonte, ó que o cstnJo civil cm qno flcn o 
uscrnvo mollilicon-sc, niio 6 o rJnO orn, ú ct•m cffeito 
o slctllllibf'r, porCJUo n tlatiniçiio destc~estnU,. ttbrnn~el. 
complctn.mentu n hypnthesc: . n tlcHnil,~iLO ó-niJ.uCllll 
n. ~uom n liberdtulc foi garuntidn pn.rn umn. upocl\ 
doturmintldn ou purn qnn.ndo liC sntis!izcr ccrtn con­
dil;iLo, !lromn\gndo ,o Uocrcto, ndquiro o eacra.vo 
este clittlllo intcrmodio, 

Scjii.o JIOis ou nnr. Sl!jiio t~lienit:Veis, acnUo o estnUo. .. 
civil dos cscrnvus mutlil'u.:ndo, nl~o sondo o mesmo, qu~.! 
ntú ugorn, Hc1t, projudicndo u1n prlnci~io. '!llO, o. meu 
\'c r, u. pruduncm aconsolhu., 

Entendo que n }lrutleocin. que devo ncomp"nhnr•a.' 
onorgi• com quo ao roooh·o OBto quoalr.o, nconaolhn. 'I 
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que niio se n\torcm <n3 rulnc;õcs ool.rn o sonhar e o o a .. 
tJtn.vo utó o mnmentn dn hhllrllwlu tlo!ltO. 

Bsto principio fiu.~ prvjudil!u!lo pulo projecto do go-
verno. ~ 

'J'om cllo mnia dou~ dofeit(HI, n. meu vur, ou.pitnos : 
um tlollcs fni O.litlignnludo próvinmeutu t•or nm illust.ro 

' O:l\utlistn1 aontro CJI:I fJilO forii.O.COO!itlltudus pulu C::Cli'ÓI\ 1 

tUliO~ ti li •. Ol'g"llnÍi!liC,!i~O tlo DI'OS~IltO UIÍDÍrltOriO (/b//tCCtn/liJ 
lU/1 iJulltnll1 tlru Aumtba). 

- O Sn. l1 ru:MIIIC:'fl'l~: -Por mn.ior ~uo sojn. o meu 
-d~·u•jn 1!0 llCrplioM.Hll' ooi11 n vontade do nnhro senn.dor, 

. niin JlOSRO por·rnittir qno cstn discnsdli.o scfn ttio nmtJln. 
uV, J•.x. ptirlo ·:otru· cnntrn. o ndin.tnento, o depois dts ... 
cutir. com anrplittJtlo ~~ rosposttL ú frdltt do thr·ono: 
111u11 ngn1·a mo pnroco cstal' um pouco túrn dn. ordem. 

t) Sn, C±mlll'fl.\:'1'0 Ür'l'osr :- V •. ·E,:;., ontcnrlo qno 
oston fórn da orclom disctttinclrJ o progra.mmn do mi· 
Tlister·lo n protJOHito do dcbntc do voto :lo gl'nçns? 

O Sn. PneSJoe~t·.e :....:. O que ostt\ so diacntindo ú o 
ndinmonto, 

ú Su. Cnnt~'l'l.\:'irl Ouosr :-E' o que estou fnzcnUo: 
como u~tú JmBttl n rprosliio, o.s ruzõcl'\ contrn o ndin­
mouto consilltom 0111 1 r•wnr onlto o.lcnnco do nssumpto 
e n nccos~idutlo o utilrdudo de discuti-lo. · 

O Sn. PnE!IJI>I:~'rll :-0 que. so discuto ó se do~o ol1 
nüu aor ncliudt~ u tlisoLtssito dtt respostcL t\ fu1la uo 
thl·ouo.ntJ qno n co.mnra doa Sra. doputudos voto n 
retpostu .que LÍ\'cr do thlr no mesmo c1isc.mrso Un corõn, 

:·Ebtn ·ó truo ó n. quo,mo o convem adstrlngir-so ~~ 
el\o. . 

· O Sn. Orlm~·ru:No ÜTTD:"I :-Nesse cruo, som tirur 
cotfclnsito nl;.:-nmu, cu me sento, porúm voncldo, niio 
co~vcncido. (Seltltr.~su.) 

·O S•·· 4:nr••c!u. 1 - I .. imita.l'·mo-hoi n justificar o 
..... meu voto contra o ro~uol'imonto do ndinmonto. 

Creio q11ó nito hn ux.omplo do '""se ter nr.l.iu.tlo, por 
\'otnr;i~u do sonndo. n t!iscussiio du. rospostn {L fnila do 
tbrl)no nmn VP.Z inicinch\. 

Este procedimento do sonndo julgo que é porfoita­
·mcntc jn:.tilit.:atlo. gm tot!os ·os parlamentos n rcs .. 
P.OStl\. no discurso lbl c .. rõa considora. .. sc neto do cor .. 

.. ;.tc?.iu, 'tanto muis conformo n.o systomn. qun.cto mnis 
_cedo prnticndo, 

Convtmeidn tle que ostu é o proceilimonto mnis 
cnrinl, o cle uccõrcJo com n opinliio que sustentou o 
Hlnstro (>Stctrliiita l·:u!3ebio do Queiroz, que ntU desoj1wa. 
r1111'l n rtlSpostu. f,)SSil, em rogrn, votruln. silenciosa. 
mcntú, n commitHt:io de J'esposttL t'L fnlln do throno 

... 11iio r~etn .. tlon o Clllll!lrimcuto do dever do <tno õ senndo 
n iucumhio, . :~ 

...... E, Sr. prcsi~onto, se cm sessiio Ol'dinnrln. podêria. 
V .. Ex. domornr nlgunu\ COllStL .. esta. disoussii.o, no 

.. jwc~outa casn, qnnndo nos nchnmos cm mais do 
. 'mctor\e do l'rimeiro dos clous mezos dn. Sí:I~Uo oxtrnor .. 

Jinnrin, niio 1110 pnrucerin uccrt11dO quc!osse rcttU'dndn 
n mcsmu discussii.o, 
• .Atl razões dndas pfJlo nobre sonnUor por Goynz 
6111 sustontnQfio tlo sou rlutnorimento, ao. }H\ra.. 1Li .. 
JXIIIIlil.COilrm sot•dssom, sena pn.rn prlvnr o sountlo 
úo I'CSporulor no ditJcurso da. corOa i porquo o se­

, n:ulo, em cpmlquo1· tempo que üõ a sun rospol!t:l, nito 
}tlÍtlo tlehwr do umniro~t!lr ciMu c sinccrtlmontc n 
S\11\ OJliUÍÜ.fl, Q \'OtO dn COIU!ll'n Ó 1i\•ro, llltLtJ O Üo 

· RcnndP niio ó monos; o, se bn dosuc(~OI'do entro um 
e Olltr01 nncln Íllll1ortn i~;to paro. n. quo11tão 1']1\0 se 
ll~itn i nem scrin. n primciru ver. quu lltl BltCCI!dc~tJo, 
, I) 11110 mo parCCOU poUCO logico, OU dn rmrtO do 

nobre scnnrlol'jiOr Goynz, ou dn do no!Jre r.enador 
pelo 1~spirito-Snnto, é cluc, cmJCordantb nmhos com 
os principioK o~postos, chognssem t\ conclusito cU­
\'erm. Juil~·lllrlo o nob1'C scnnc\or· polu Espírito .. 
Snntn qtiO us JH'inoipiori invooLHios pulo nobre sonailor 
llor Gnynz 11110 in·ofutnYch,. discrupuu entretanto n11 
conolu11iio, 

En conCi1\'ilo com.' :n oouclnsii.o do nobl'o sonn<1or 
polo J!:tlpirito-Snn~o. fln vnutU[{Oin. Jo que se tliscutüo 
torl~s ns grnvc5 nssmnptcs a rluo n. fz~lln. do tlwono so 
rCÍiJl'IJ; o ndrnirou~mu dO oudt• o uohro :tJNaiJ~nt.e 
elo cutat'lho dhot• qtlíl a aca~Ho oxtra.ortll~nru~o ó billl .. 

plonmonto pnrn se dinoutir o projecto sobro o elemento 
servil apresentado por S. Ex., , 

O Sn. CunrsTJAl'(O OnoNt: - SlmrlorJmonto, nito; 
princlpnlmontc. 

O Sn, Co:umu : -Pois. se ta. I ern o uuioo fim, 
como lnclub tl nobro prosit1ontc tlo con:~ollto na. fnlln. 
do tlironu t:mtoll outl'Os nssmnptos, pnru. oa qua.ed 
cl.uuuon n tLttonçr~o (lo sonnilo l 

O Sn. Jolo .Ar.t•mmD:- .Apoiâdo. 
O Sn. Cotnu!TA:- E depois (o que poderemos npre­

cinr1nnis fnr~a.monto rtunndo discutirmos n respostiL 
llrl diacurdo d1~ corOo.), por guo li~nr o oohro pro~Jidonto 
elo uon~Jolho tL ~Jtm 11orto á do projecto qno npro~ontou 
no cmno passndo '1 Qne novu. do11trino. é ust n que 
S. Ex. iuvocn. cm provoi~o do gaLtncte n ~no preside'? 
Pois õ de nccossidnUe qttO n tlolibnra.çil.o l'lcerea. aa. 
os:iatcncin. do g-ubincto sojn n. Jlroposito dnqnollo pro­
jocto~ Pois ni1o pôde a onmn.ra. dos Srs, t\cp11tndos 
(ó uma kvpothose que fignro) a.c~itnr o projecto c 
nii.o nceita'r o mínlsterio ~ N1io pó!lo mostrar u BUIL 
deilconfinn~lf\ por mLlit!LS dns rnzões que tOm servido 
para a. rotirn.Un do outro,s gnbioetcs em nosso pa.iz rr 

O Sn. JuNQOBinA. : - Ioso é so houvesse ca.m1u'a; 
agora uü.a hn. ... 

O Sn. Conn.eu. :'-O reqnãrimento tlo nobre sena .. 
fll)r por Goynz pede a. dcmorn dn discnssü.o dr1 rcl­
postn ao cli1:1cnrso d11 corón. nestn cn!õln , .ntó 'l,UO m 
cnrearn. dos Srs. depntnllos hnju respondido l Não 
pódo b'!l.vor ·proposiçilo monos justificnvol. 

O Sn. Jalo AtruEoo : ~·E som vroccdcnte ne-
nhum. , , 

O Sn. ConnEJA. : - 'Por qua hii.o do a cnmnrn o o 
sonndo fionr rcciprocnmcnte dtpcodentoB um do .otr 
tro porn. o omnprnncnto de sot~ dever ~ 

Se nmn ca.mnra, quo.tivcr· outros serviços o urgcn .. 
tos, rcttmlnr a rc~postn. no discurso dn. corOn, nqnella. 
qne estiver mais descmbarnçndtt desSes outros JCr"' 
viços, por que nii.o hn de preencher lo~o um doa da .. 
\'orca de que o proprio nobre seon.clor [JOr Goyaz nito 
isontn o sonndo ~ . · 

Q.uuodo esta~t\ constituidu. 1\ cu.mnra. ele modo qna 
possn cumprir o preceito do responder M discurso 
dtt corôn? Em que din. tormlno.rú. esoirL di&~ussiio rr 
Nií.o vemos que o governo se ob11tinn. cm nii.o con­
sentir qne n enm:tra. dos dcpnta.dos fancciooo t'f 

O Sn. FRn~ANnBs nA CorniA : - ParCooros lavrn.Uos 
hR mnis do d'oz dins nü.o estão nindn. vot~dos. 

O Sn. Conmsu. : - QtmniJo qnorcrú. o nobre pre­
aitlonto do conselho lazer {1. cnmnrn. dos clr!putlldOI; n 
mct~mn grn1;a. qno fez no sonndo, dnndo.lho n rlcui­
tudo do suns nttrihniçõcs ~ Po~u ao nobre prcs:dcntc 
do conselho, parn. sn.tis!azer cm outros pontos 110 
nobre sanador por Goynz, consinta. que a c:unara. dos 
dcpntndcs trnbnlho. 

.. 

DigÓ_quo o nobre tJresidento do conselho nao c'ln.. ··~' 
IJODtb que o. ca.mn.ra. funccitJno. porrpto o joru~t ll­
hornl âostn. cOrto, em nrtig-o do ftmrlo, hontl':•n pu .. 
blicndo, disso I'[UO ministro.~ 110 co!locão no l•t•lo do 
emproga.(1o incumUhlo de ton~a.r OM. nomros d•·s .. 'IO!!O.'" 
ta.dos que compnrocern, pnrn. unpethr quo st~Jrw m··: 
scriptos nn listo. nquollos que st19tcntlio o ~abiuuta. 

o Sn. Fr.I\~A.~nns "A cu~n.\. : -na. !r.tudo om 
tlldO I 

O Sn. ConnciA.:- Até quo ponto 10 nchn rcrln- · 
z.ido o enleio 'do mini;tro I E tnlvo1: V. E:<.., Sr. 
}Weshlcntu, niio oslrnnhe isAo, porqno se bn du 
rccortlnr do CJito, ~Jom cont~!i.h~iio, o /Jrfl=it, Ol';.~iio 
conaorvo.dor. doclnron que no din du primoirn. scs.'llo 
nropclrntodn, o ministro dn. ~Lwrr11 foi Yit~to, ú.s 
O hot'l\s o 40 mluutoa, occutintlo cm ncortur o \'elogio 
dn. cnmnrn I 

O Sn, FcnN.Ül'DCII DA Cu~nu.: - Quo n\·iltnmonto! 
O Su. DA~TAs (P1'08icleulo da oauBDIIIo) : -O qu• 

ndrniro õ q11o um sonn<1or esto]n. nprcclu.ndo o proco .. 
Jim~nto dn OII.IIHt.l'n.. 

O Sn, Connuu. :- Alndtt. nüo fullol son~o Uo 111'0• 
cadim~:nto dos mlni&tl'o.s. 

7 

.• • 
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O Sn. D.-TA& (pi'Ciidonto·do cansei/lo): -Q11nndo 
se \'r!!rifica.rem polhn·cK no senudo sntt sena.dor, boi de 
m~ o.ahn.r nqni; c llo me~mo modo proccnlcm na. outrn 
cumn.ra. meus co\lcgn.s que si~o 'loputa.Uos, 

O Sn~ Conll~tiA:- Nü.o 1:1oi qno AO vl'1. verifioa.r po .. 
deres nn cnmnrn. ncnrtn.nrln o ro\n~itl dei ln., m~m climi ... 
XUUldo dn Ji~:Jtll dnil tlcpnt1~dos pl'uJ:Hmtcs nquollcs qne 
o governo quer ulhuin'n.r. 

O Sr. ltJtANao nu S.l (míní11tro do imporia):- E~ 
Ul'O.L fu.\sitl1trlc pnl\co propria. do ser repetida. por 
V. Ex. C!:I!IO. do !elogio. 
, O Su. ConnRIA : - Só n. üo rcl~gio '1 

O Sn. F1m:"!Asnes DA Cu:~r~uA : -'remos visto tant~ 
; 'cousn. que temos o direito 1lo ser cog:os. 

O Sri.- Conn1.1u.- N'ii.O qúcro contrnrinr o nobre 
:ministro, qL\C, com· ri\Ziw, se irrita cunt1·n. o neta ex .. 
-traordinarío R. qllO mo l'c!urL; mM, devo dizer n. S. Ex., 
é n. primeirn. voz CJ. ne se contGitn. est~R. notiuh\ .dadn 
pelo Dmzíl, sob n ru~ponsn.IJ.i!L,{nU~ do sun..rcdllcçiio, 
c cotn 11 tleulitraçti.o Uo·qno tros il\ust::es l'opresetnntcs 
da. nn.çi~o. hn.vi1i.t1 prosunuinilo a fu.cto. 

O Su. FnAsoo ns S.\ (llltniatro tlo imperlo) : - Nii.o 
fiO bn de dc;tucntir alllcinlmontc ~nnntn Un.lleln. in ... 
vontn. nmn.lolhn. que ntó tom pubhcudo tclcgru.mmn.s 
falsos. . 

O Sn. Canncu.: .:. Ttilcgrtlmmtls ftt!sos ' 
O Sn. F'nAsao DE SJ.(ml'núli'O tlo ímpm•io) :-Por 

exemplo 1:10\Jre n. morte Uu Sr. l{ol\rigncs Juniôr. 

/
r:.' o Sn. VuuA.To DE!\LmHnos:Ar.Ex. niio cnten<leu 
o telogr;tmmn, 

O St\. Fr.usA:'(m:s nA. Cc:cuA. : - O cnso ú qua o 
.Sr. Rodfi~nct!o ,Jnnior milagrosnmcnto cscnpon dn. 
mqrto, Se lut oloic;õ~s _ vorgonho!)ns sii.o ns tlo Conrú., 

O Sn. Contu~u. : - So n. noticin nüo foi vcrdtLdoirn, 
nem por· isso o. tolcgra.mma. deve ser q,ua.Uiicndo de 
f•lso. · . • , . · 

(Cr1t::ãO-uJ cllversoii-Cr.partca.) • 
ScnhoL·cs, r1ncro ncrÕtlitnr nn cnnt~stn.çilo do. Sr. 

ministro Uo lll\Jloria, mas peço pennisstl.o llnrn, aem 
oífenso. tle S. Lo:x., cl<.•momr o meL\ 111izo dcHniti\·n 
atá que coja Ueruonat.raJu. n inc:-:.1u:tid;i.a do. noticin 
dndn. pelo IJrtt:il ~:oiH'O n tncto presonctndo por trl.lB 
illustrL.s depulndos, ncnhmn dos qltnCd protestou 
contra. cl\a. 

Como qullr '1,110 scjn:, o nobre minisf.ra··ao imperio 
nüo contestn. qno sons oo1Iagt1S cmbLU'n-;ii.o na. cnmn.ra 
o emprog1ldo ttlctuniJülo ·de tomu.r os nomes dos do­
putndoll prc~Jcntcs. 
. q Sn. P•"'·" (p,·c•iclonto elo COilSOUw) :-Paro C!U • 
lDS\BtO UISSO ~ 

O Sn. Conn•<• :~ Tnmbcm ú Jolso ~ .• 
O Sn. FnA.Nao ns S1 (mitti&li'O !lo im~crio): - Os 

aoputn.das amigos do go\'Crno podem llclXIl\' !la ir· ti 
ca.mnrn: niin ú prcci11u ~nu O!i minb.tros embn.l'ncom 
os cmprcgnr\os .incumbidoa de torilar os no1ncs dos 
deputados Jll"oscntca, 

·o SR. li'1:n:o1.\.~m~s n.\ Cu:ntA.: - E sun. intcrvonçiío 
indcbitn. Q ~sqnndttlosl\ mt v-cril1cnçiio do polleres ~ E' 
COUSI\ qnc 1rr1tu.. 

O Sn. ÚoMtm.: - So Mstm continnnr t~ cn\nnrn. 
impcdhlt1 Uo fl\ncciontLr poln intcrvunçiio inUobitu. do 
governo, qnund11 lil.lr{L ~crmlLtido no senado cumprir 
o tlovor de l'úllpa;ltlot• tHo tlcpt•ofnn. qmmto JIOSsivcl ao 
diacurlio th ctn·On ~ Em qno din. so vcrificu.\'t\ n hypo­
those dn ~tml !ez d11pendllnto o nobre scnnUor tlo 
Goyn.z n. dtaCilSSào uo senado dn rosposto. no tlit.cnr~o 
dtL corOn ~ gm CJLlC r lia. csbu'1Í n. cn.nmru. hn.biUto.dn 
pnrn.1'e11pond1:r 1\ coron, so ntú hoje o miniatorio n.indn. 
nii.o JIOrmittio ftuo lllln. c\cg:cllse soq,uer ~~ commíssii.o 
do ro11poatt~ {L fotlln do throna ~ 

O Sn. Sm:om• n• MQTT4: - E brov•mento o 
:lar{~. 

O Sn. Col\nr.u. :-0 nobre J'l'l'osldente ao oonsolho, 
pnrdM .. mc qn1l lh'o dign., esttL sujoitnndo n vldn. !lo 
,governo a mediUnts do expediente, e cett\ procodcado 

" 
oontra.diotorlnmente, porque, ae 8, 'Ex.. deseja. que a 
cnmnrn. tique ca.da vez ma.is cm oírcumstancins do 
rcspon<lor n. oonsu1tn. feitn. à unçü.o qua.nto â. reforma. 
do cs~n.do servil, deve fn.vorocor quanto possível quo 
n ca.mnrn. tcnllll, dia. {IOr Uia., m~~otor numero do mem­
bros ymra mnis fncilmonto '(>Odor ronnir .. so, 

Se o nobre pro!lidonto· do oonselbn qno justnmento 

-•· 

dov,in. n.rrednr Cfi!ms modidns de e~[lodionto cm »ou pro­
corhmo,nto Jlllrn com n enmnrn., o. olln.<i recorre, nii.o 
ndmitt!ndo ngorn. nonhnmu. rosnll19iio úccrcn. da. vld1i.:.:. 
do ga.bmuto, niio vé guo, pretond01ulo qno tn.l prococ]i.o..' 
monto O 1icito om rela.yiio no govorno, jttRtiflcn. n.nti-:; •· 
cípa.dnmoi1té 0: oppos1çü.o, se enVol'Odnr pelo mesmO· , , 
cnminho ~ · · _ · •.; 

' 

~ 

• 
•' 

~· . Orn;.qnn.mlo n; ca.rna.ra. está nssim impedido. do do• 
lihornr, npoznr do hn.ver o nobre presidente do coo .. 

. ... 
se lho concordtldo · om que e1ln começn.sse 6uns ses6ües 
orclinn.rins; lh~ tnl ó n. situnçiio, como rotnrdnr n res-
IJ()Stn. Uo 6cnn1\o a.tó que n. ca.mnrn tcnhn. respondido 
no dh:lcttr11o dn corOtl 't Em 1110 din estnrl\ aleita nlli a 
commis'lii.o do resposta. Li fa la. "do throno tt 

O Sn, Ft:m:v.:'lr>Es nA. Cu:UIA. : - Qunndo . hr1ver& · 
mniorin ~ . . .· . .• 

O Sn. ConnEtA. : - So .' é a. cn.mnrn. quom te~ ~~is 
<lircCtn. pnrLicipn~ii.o nn. politicn, como. snstontou o• 
nobre scnaclor }J<lr Goynz, nii.o é monos ccrto·quo o 
sccndo t~m ele intervir na lei do que sci trnta:: o por• 
qno 11ii.n lUscatir nmplnmento n politica do. governO.­
mn tOtlns tU~ qncst.õCls qne a. ossn lei so pren1lom, po- .. 
denrlo n di~cu~sl~o servir pnrn q.ue se conheya. ~na~ 
hltin. encontra mtüs ftLvorn.vol ncnllumonto:rio senado 'l ... · iL 

• 

Tn.nto 1\ _cn.mnrn. como o scnt~.do _te'ín dó con.. ' , • ,..,. 
correr pnrn. ~lei;, por que ostn.bclecor conRicto'f E ·se."'· .. ~~ 
o conlhctn ó me\' II nvcl, nn.dn. so.pordc com n discnssiio .,. .. 1: 
s~~t~~m 1'1\Zii~ dosojtL .o nobre ~~~a.dor paio Espi:~t~-1 

' ·o Sn, CrrntsTIASD Or'l'o:u:- O· nobre ScrÍndor p~r 
Goynz propoz.ó,.ntlia.monto porqnc .. in.·ae cncerrn.r .a 
discuSSilO: S. fi:x. concorda nt~ utilidade do dobn.te~,~ 

O Sn. Conncu. - Enttio, o nobre sonndor· rotírRr4' 
seu reqncrimcnto, S. Ex:. trntn.rú. du. JU[Ltcrin, o nobre 
~tonn!lor pelo Espirito-Sn.nto tnmbom. n. co~mmisaão 
cnmprir{~ por 6tto. '(>u.rta o seu duvcr, o o nubro prcsi-. 
dontc do cons~:~lbo·nü.o ha. de ficar ndt~tricto ~~os npa.!~­
tca qno tem dn.J.C~, segundo ~s qnMs pu.t·oc" que o g()w 
v orno jú. núo se retira.rú. mesmo cm presanço. do· uma 
decistio ela cnmnra. contrario. no lll'ojucto por cHo .­
nprcscntndo sobro ~~ reformn. do elemento rcrvil; exige 

-

~ 

"' 

'-;. .. 

que u. opposiçilo n.prosonte projecto substitutivo, •o •:.. 
ncrcditnrmos om nrtigo .publico.do na. nlta. im· ~ .. 
prensn. •· 

Por essa caminho, em quo din ostnrú n. cn.ninr& .. 
hnbilitn<lo. pnril responder t\O discurso tla. coroa. 'l Até 
qua.ndo ficnr1\ o senndo inhibido do cum ~ir, pu lu. au. 
pnrte, o dever que lhe incumbe, se rcquorhnonto 
do nobre sonndor for npprovndo · 

O .Sn. FEn~ . .um~s oA CuNIIA. : -Já temos o preee .. 
dente; o. nono pnssndo nü.o se roaponcleu n.o diecurso 
da. coroa. . · 

O Sn. Conntu. :-0 nnuo pa.ssndo, eomo bom lem­
lml o nobre som\dor, nã.o sa d1scutiO n. resposta. Li fn.lla. 
Jo throno, porque o mintsterio nuim o entendeu: " 
ontretnnto n sosstio ern do quntro meólos. Agora oa­
tn.mos·cm umn. SCtlt~ii.o do domrmo~os, j~i om mnis do 
metn.dc do primeiro moz, o nimln ao julgn. qnc ao 
deve rctnrda.r a. dlscussii.o dn resposta n.· ft~Ha. do 
throno I 

O nobre sonndor pelo ·Espirita Snnto nüo quer q"ue 
o sennllo. fn.çn. chegnr a. snn. ro11postn. iL coroa a.ntca 
que n cnnuu·n. o po~sa. lazer. 

O nobre sann.dof' conscgtte o seu fim dostle que. fOr 
observndo o que se nclm no regimento c nos prece• 
llcntcs, sogunúll os qunes 66 ao resp•mdo d. ooron. 

aunntlo nmba.s a.s ca.ma.rn.s aatl~o cm circum11tn.nc:ins 
e o fo.zor. 
O S•. F. OQn~IANO ,·:...n:uo ni!o quor o ndln• 

menta do. dbcus~tto. 
O Sn. CnaiKTtA.NO OrTo:n:- Q.nct•o CJ.\\0 so die· 

cutt\ oom W~11. a largu~~p,. • 
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· O Sn ... SIL''IUI\Á oA Mnr·rA:- O que ·aa. n'ii.u qUOI'O 
é IJ.llO al!l·cinbntlho u. di~tuuasüo. . ·. 
.~9. Sn. OonncrA :'~Se o nobre scnndo:o. quer. aPenas 

adtnr n npro"cntnQ•lO· du. ro11postn do scnnclo a.tó qno 
estojo. votath~ iL dn cnmn.rn, no.dn. tom qno lazer. 
O prococlimttnt.o ctno tor1\ do haver ó ·cato, do nccôrdo 
com os pruacJontua. 

O Sn·. Pu1l!UDE~Te:- N1~0 lm nuUs quem queira. n. 
pn.1nvr•L.tt (L•ama.) 

. Q S:l. JusOutunA:.:... Qnl\1·~~ a. oplniüo do governo 
solm~ o ndiumonto ~ · . · 

·O Sn .. D<NTU (praddanta do _aOIISalho):...:. Eu voto 
pelo ndmmonto, · · · 

O Sn. Ju.'iQU2tnA: -Poço n pnln.Wã. •. ~ · 
~Q. S~t. PumHIHlNTB: -Tom n pula:vra.. 

·O r!! r • .Sumanelra 1 - Nüo protondin fa.lllu·, ma.s 
a·dcc!MUQii.o l'OilolltO do noiJre vrcsidonto do OOilSelho 
traz-me ai 'tri!Junl\. 
• : . .A. 'meu ver, Sr. ·.rroaidonte, tristes süo os di11.s 9ue 
va.mos paisnndo I 'Em todn a. pnrto se põe cm duvtdn. 
n.s prc1·ngativus .dos pod1.1rcs pu!Jlicos," c a situn9ü.o do 
sonnd~ . .torn~t-so melmdrosn. 
... A\Jortn.'a sossiio o nprosontnd!L n fnlla. do throno, a 

commissii.o dastn cnsn dou-~e pressa.· em l'osponder, o 
dentro Ue poUCO!! rlins nrwoscnton o Bel( projecto; foi 

.. ello dndo pura discnssiio, c ngorn, ncst.o momento, o 
~ovorno quor.ndilll' o de!Jntc. Por qnc, Sr, prcsidcnto'f 
Porque o go\'crno rtncr qno Rojn primoiro.ex,toronda. n 
opínitl.o·dn outra. ca.mnra. f . · 

E' por isto, senhores, qno 'on digo que este facto me· 
-ca.nsn um1~ grnndo trlstcz1L. Todos 011 tJO(Ieros publicas 
como. que estilo !órn do seus eixos ; a. obrn doa nossos 

. mniorca osti~ se do.~moronnndo ; veJo~ que o sonn(lo 
nü.o tom M ll.ttribttiçõQIJ, scgnndo o "governo, quo u. 

·.constituislilo lhe gnra.ntc : LeU\ Ue ficnr (l.treilldo 40 
c·a.rro victorioso do poder, que qtJCr impôr-se A todo 

• · tril.mo, .. · . 
E1 pre-ciso, Sr. presidente, ]ll'oteRtnr contra isáo •. 

O projecto de rospo~tn li f111la úo tlirono, que in ser 
~~ discutttlo, foi redip;iU.o muito rognlnrmentc, mnnifes­
·.ta.ntlo .. so cm termos tnes, que ni1o prcjnlga. qnestii.o 
·algumn, que nü.o nnnnncin positivn.mento n. il.tcisi\O 
de nenhum do• 11.11SUtnpto11 contidos nn fnlln tlo throno ; 

-· riüo·iliz que ao u.clm nn couvloQiLO do que O mister 
~,.fti:zer umn cnnsn. ou tomnr n.lgumn providencia. n. res .. 
peito d!! nlgtlln ns~um.pto, sobro.·o qtutl n camn.rn 
tcmpor11.rin pussu:"Jlon~nr do modo cuntrarjo, 

.. 
•• 1. ... i,~u u JU'lljii'IO da um paiz constitucional, :4.í 

llropt•io do um pu.iz neàto soolllo, ·da· um . pniz" !tu•" · 
procura. marchnr o most,rn.r .. so tiio ndia.nta.do 't Nuo,, . 
Sr. proAidonto, devemos lovnnta.r nost~ns vozes ru"ra. 
pu.g~n.rmos pelo cumprimento da. lei o da. conati-1 

tmçuo. ~·· ·': 
Ni1a vô .o nobre presidente elo con'aolho o éoho fu.· 

nobre que por t.odo o pa.iz viio ter oster.fa.ctos, 111, 
consallnonclll.S porigosns ,quo se podem seguir dn.hi;. 
vondCl-SO 'q_no n cnmnrn. .dos clcput.ndos ostL'1. nborta,' • ....... 
mns ct uo n1~o ó cn.mo.rl\ dos dopt1tudos 't • · -

N1i.o á por onu1n. da. opiniito l,)Olitica. quo h\ axi.ato. : 
por cnn11u do '{lrcjuizo que dn.lu vem nos p.odoros pU• ~ 
'blicos, Nii.o ó p·1s11ivol que um governo dign.''quc.a 
tmmnra. dos doputnU.os ni~o pódo dnr um voto pohtioo:,.: 
yior.juo nindn uií.o hn cnrno.rn: a.ss\m como niLo ó ·pos­
sível quo·se dig-a qlte niio p6do o·sonntlo vota.r o pro­
jcoto de resros~n ~~ fnlla. do tbrooo j)'ori}uo, se a.' 
cnmt~rn. tiver de ~xtornnr' sun. opiniii:o sa )ru. a. ·qnoa!-'1o .. _ 
do elomonto servil, o o senndo n. ex.toruiLr om aeutl.d.o · 
opposto, dnr-so-ha. um conflicto • 

Nilo ; o voto dndo ngoro á mpostn 11 !alln do 
throno ó"um llimplaa voto, ll umn. simples opinilio, 
niio é um voto decisivo, porque n t'ospoatn. ú. fnlln do 
throno, lêda .. n, niio obriga. n. ostn. ou ó.quolla. soluçio. · .• 
Por !].ne rnzii.o, vais, nilO nos hnvemos do a.prossnr cm 
dizer ú coroa.. n6s, corpora.çiio de certa. orde·m,. qus 
ncoita.mos qun.lquer reforma. que seJil. justa e que nü.o 
.olfendn ·de !rento o U.iroito de proprtodndo ~ Niio é isso 
nltn.monte conveniente~ Quor .. se db:or no p11i1: que o 
senndo estU. nns tróvns, quo reservo. tlllvoz nm voto 
rotrogrado contra qunlqnor reformo., quando nllo ó osso 
o seu intuito o pensamento • 
. E' isso que -parece que o· governo quer: porque, 
Sr. preai<lcntc., todo mundo ter{L ob!iorvaU.o qne o 
governo nspirn. mn.ito a cho.mnda por.ulnrídndo. ninda. 
q_uc outros poderes fiq_nom cm posiçüo oequArdn.; ó.o 
quo ou n~o quero, onda. um por sua. vez·: nito fn.z · 
tno.l nenhum que o senado voto n. resposta. á. fnllb. do 
th~ono, vorquo tudo tom ho.vido, .menos ·O TQinndo 
d·t téi. . . . ~- .... :'"':. . ,. 

() silencio sobro os sticeoasos olCitornos mostra. qut ·. 
o governo niio está de 'muito boa. fé, . · · ·. 

Ma.s nisso ó que o.gov<irno:niio quer que so tõqno. 
qunr dizer que n eloiçiio·:toi o. mnia pnra. o.Jogo.J, 
qurmdo todo o pn.iz snbe que difficihnento se repre .. 
aonturi\ um drnmP. sumolhrmto 1\qnell_e·· que se re~rc• 
sentou em Dezembro no to c no 2o oscrut.inios. Por 
cori!lcquenoia., minhn. opioiiio é qno n dignidade do 
IICI1Í\do "impõe o dovor do dioicutir o votnr n res-
posta ti,. fulltt; do thron?, q~o oat{t oscriptn. cl}l 
tormos "gencrtcos o nco\ta.veul, sfjm prender op1· 

. ' 

•,.: 

Pot• qno rn.J:ii.o o voto do sonndo não hn. de so ox.­
fernnr 'i Sor1\.porque nosso documento nllO ao f1\1lou 
da. grnnde ~ptoatií.o dtLs o\oiçõoa, po1'qne o ministorio 
ta.mbom nüo f.l.llou nollns~ n. fnlln. ao throno, pcçn 
do fjnbinoto, .propositnlmonto gnurrlou completo si .. 
lencao aoUre os sul.lco&sos Uo 10 rle Dezembro, niw fn­
zenU.o . mcn91o dn. violnçilo <lns . lois, dns frnndos, 
d11B \'iolancula pru.ticulhu poln ndministrnÇilo c seus 
agontcs. (Apoia/los.) 

nlilo nlgumn; do contrariO dcclnrnmos noun. 1n· 
_capnc(dndo de ~omur j!nrto nos. nogocios 1m--:, 
portuntoi, hnvomoa .do tcnr rctlu:mlos a tratar rlo·· 
quel:ithmculna, com o que perdemos n nossa. Vot'dl~· ,"f' 
doh·~ coUocnçii.o politico., Fnçn. o ~overno o que q_uizcr, 

. •'I''" 

... ~;.. ""!'~-~>"' }~. 

Sei•;'t porrlno niio se ln.z roforenc~no no fncto, pnssndG 
ainJ.a. hn·poucos dius, qno don OO.'icimonto n. ~sse cR­
pectncttlo horrivol, do lmvu1· Ullltl oruna.ru. do doptttn­
dos logalmonto con~titnid1~ o que, ontrotl\nto, nii.o potlo 
ter voto, porq_nc niio ostii.o reconUoaitlos on 11rosentes 
todo1 os seu~ motubros 'l 

Hn pouco tom\1o, S1•, pro!iídontc, on onmnrn dos 
eomi111111S d1~ Jn .... atomt lwuvo nma votn\·ü.o om fnvor 
dn mlod:.;toi-io Giltdstone, qno tevo '.W~ votoS cautr(l. 
20. o V, Ex, snhe qtto n c:umu•n dos C•lmmnns tom 
corei!. uo· ·ooo ruoml.iros. 

.O Sj1, Cmtss·ru.s., Ül•To:u :-~:~o cstuvlLo prosontoa; 
·n'lui u~ou os~:to NPOnhociJos. 

O Sn. ,JtJNQimHH :-!lias n c.untt\'a ostt\ constituhla.": 
não tH·o~ísa nnunimítltulo, Se continltnr,· Sr. presi­
dente, csto prococlonto, .qtto não oncontrn npoio llftlll 
na. con11titnic,~iin, nem llCl regirnonto, pódo npparocor 
unt ministtli'Ío qno dign. : cc .'\1tio ttcoito esla. UO!Il 
aquolltt fJitO:Jtrio, ncnlumm mrmi(olllrtprlo ela camrtl'a. u : 
o ostll hcar1~ vo.lemlo monos do ·qtlO umn cn.mn.rn elo 
Lop11s, Púllo vir um rlin. om quu um ministe1•in lle­
elnro isto, utó ~ uo so digno J.ourutM : cc Ueato mo monto 
am diante é quo luwerA. CO.\Ul\rU.! » 

.' 

.... · ... 
>.I 

nós nü.o tomos meio de dcrrnLn.-lo; o scnl\do nu o faz · 
polilicu.Jovtlntll.n(lo qncstõos ·dó· g,11Jinota, m:U pUdo 
opr.ór .. Sc n. mcdidll-s que ,inlglte inconvenientes o dnr 
n.11shn a. derrota.· ito ministorio. O ,!;0\'orno sa.be qua 
nn. Inglu.torrn. .• .-·(eu,gosto do citar 11 lnglntort·n, por-
que sei llllO o nobl'o prosid1mto 1lo' conselho ó npro-. 
cindor desse pniz)... · · 

O Sn. Conm~IA :-Lã hi'J.Vin. tlo cansnr muitn. estrn .. 
nhezn. votnr o minil:itol'io pol() ntliamunto do cumpri­
monto de um davol' do corto~in pura ·com a. l.lOró11., 

O S:t, JoNOUEJR.\.:- Lil n reformo. ·lihcra.l (lo olei­
l(lrud.o, do quo os liborues f,tziiio· no nnno pnss11íl~ 
grnndll CILlJodal, cnhio DI\ CIL\Hilrlr dt.ul lorJ&, u nin .. 
~nem KO lo111bron do oppór-so ,\ dooisii.o, Só dopois j~o 
grandes disr.ussõetJ o gro.ndoa 1/WtJlil~fJI oa clona ptt.l'tl• 
dos cllcgtÍI'ÍtD a. um uccórUo, . 

O Sn. D.\~TA& (prositlo11ltJ do con.,olho) : -Assim~ 
mesmo o t~c:nn.do jú. rojeiton num roforuu1 oloilor;ll; ... 1 

o· Sn. alu!'{QUBII\A :-0 ,1;0\'arno cm certos CU&OII.,;!' 
pOdo protlctndh· dn homolog'RQÜO tl11. Cll!llnrn. nlta, mua ... 
nnqncllcs anHOS om quo n op\uii\D t\c aonnt1o t\n\'.e' 
ser ou\·ldn 1 deve onvi·ln. Ett \'Dto contrn. o roquort- · 
monto; quc"Co qtla aa u.pprova v. retstlO&tv. !.\ faUa. da.. 

• 

. . ·~ 

...... 'fi 
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SESSÃO EM 19 DE MA.llÇO DE 1885 
. .. 

corOa, porgt1o estA· coocebidao cm termos comedidos Em meio do toda.a eata.a du.vidaa com·eo~i .A Cru ~ 
e por!{Ue nu.o prcjulga. quostii.o nonbutno.. O contra... desde ·o a.noo pnssa.do g,no oiio ostl\vom01 no vordm.::. 
rio ó ronuocio.r à noaso. posiydo Coostitucioon.l. ·1· doirO co.minho·; que nii.o ao deve pensnr cm·· ·intlem- ~ 
"(Muito bom.) nisoçi•o • <linheiro do contodo: oonvóm reformo radi-. 

P.olto n votos, niio foi 1\pprova.do o requerimento. cnl no mothodo n. seguir.· 
P · · Eu nunca consirloroi n. indÕmniiÍn.çii.o como reoo-roseguio t1 disi:mssií.o mtcrromptdn. ,. • nbcoimento· do l&tr6ito do propriedade que nindn. hoje 
·O P.lr. (,lar,hdlnno OUonl1 - Sr. presidente, ouvi nprogna.r nestn. cnsn.. I.Jropriotlntlo ctuo o nobra 

tn.lvez.ou dov(l. eomo~Ju.r daudo (1. V. Ex. mii.r1s 1\ pn.l- prcaidoôto clostn. CI\!UL dizia. bn. 30 u.onos fundo.do. no 
mn.torin, reconhecendo fJUO com ofl'tsito t!sto.vn.!óm dn. nbuso. Propricdndo, 'segundo o Sr. Visconde do Pa.-

~.)··· 

ordom, cíunndo r1tlln.vn. lut po,uqo: vittto que o .pro11cnto rn.nngu1\, cren.dn. pela lei, o n. lei pOdo cx.l.inguir. 
discurso sobro n .. ma.tcrin.· vni s·or n.· continunçii.o do Propriedade, dizia antro· 11_onndpr o distincto juril• 
~~c profuri 11obro o~ ndimncnto, Mas o~ ~iio oot~lprc· consulto,· que nilo se funda.-riu direito nt~turn.l. c níio 
!·licndo cm questões,. como ostn., o lnUlto entre n. tendo . nstn. bn.se nií.o póde Mar cqtlirn.r.~dt~ 1\ proprio­
qUostiio do n.il.iumunto o o·oxnme dn. mn.ntcrin. , .. -... dndc sobro na oousns: ó n. proriodtt'dc do b.omcm so ... 
. Se ·on mo~oppnnhn..o.o ndinmonto porqt\O sustentava bro o ho·mom.- r1 

.~ • .r . • 
n. utilidnrlo do clohn.to, ~ó pmlin. jnsti!ic~tr o meu voto NnncO considerei, repito, n. indcmniso.çiio como 
dcmonstl'n.n•lo csstt ntiUclttdo, o nli.o sei, como hnvJn. roconbocimonto do tnl direito, sómonto como con­
a.e demoostrn-la. senão pelo cnminho que tinha. on- cessão do equidnde, fcit1~ pela lei cm ntten9;"w R in•. 
cotado. ·' toroucs•crcndoa ó. sombra. do nbusos que o. lei -ntó. ,. .' .~:,; ·J· 

~\~- Sujeitei-mo oomtudo {Ls doliborn9~D!I do V. EX:. o bojo toloron. . -~ · . ... . · 
·continuarei, procurnnúo ovitnr rcpctiyões. · bnqni ''Õom ~uo nuncn. pudll dnr peso ús objcc9~ea 
· • A rccomposi,,~i\.o tlo 1uutido li bem!, Ui:dtl. on1 só p6do h liborti~Çào dÕs soxn.gona.rioll, dorimJua do. blto. de 
t.or lngnr metliuntc ct,ncessões recipl·oco.s :. o essas inclomnisnçiio : outros 11iio os dotoitos Uostt{·niedida. 
dopondom os~uncinlmcntu do reconhecimento de que o Se ó eqnidttdo, n. lei que R clccrAt!l, .pód· limitn.-Ia,· 
pyojccto ·-ülin,storin.l tem senõea que convtlm cor- diminui-ln, sttpJwim[.:.ln.: o oxigar pttglt parn. libertar 
rl.(.tlr, o miicro oscri\VO que sorvi~> nmn. vid1L inteirn., qn.e 

Estn. rcOoxiio mo condnz nntnmlmonto n. tunn nnn- dou n scn sonhul' dez ou vinte \'er.es o rroço por que' 
lyso ~n~cint.n do projecto qno constituo o progrnmmt~ o comprou, nii.o .ó cqnido.Uc, sorú ntroz iniqniilado. 
do mmastcrao. _ T1lo funtln. ú n minhn cunvict;iio n. este respeito,·· 

...• 

·. 
.... 

Hei do. C11tn:1 o nobre scnndor por Goynz, votn.r por qno ~nnndo ol'lçn: (liroitn do proprio1lnrlo cm todn. a. sua· 
ello ncsttl. 'Ct\<~ll, se d·n. cnmnrn niio vier outrn. modit.l11. plonitnclo, orionf.ução jnritlict~, dast~prrtpriaQii.o por· 
igunl on mnis ndia.ntt\du., mnis cfllcnz, sem certos utililhttlc pnbticu., indomnisaçiLO právin. nu fórmR do. 

':·· 
,·>! ·,· ' :;: •• .. 

inconvenientes, qnc onx.crgo nn. ijO!uçtio propus ta. ; Mnstitniçüo,- ojnborn. re,.poito os tti.luntos do· a.lgnns; 
&O, poróm, a cnmnr11. votn.r -projecto ou modtdU: ma.is dos que n.~'.oim-so c>:primom, tico tomn.rlo de n~sombro·· .• , 
n.trn.znda dnroi o meu voto t'i. do güvcrno. pnrcccnJ.o~mo qnc toes opini~es -claog~o n. o[ondcr;. ':'-,"" ... ~: ·" ·r:~ 

Um dos defeitos, dizin. OLl,. foi'nssi!rnn.ln.tlo 11ré- utó o senso commnm, . ..... 
vinmooto pr"Jr· um rlos illm;tro8 c~>ta1listt\8 consnl.. Nnnc1~, poi'EI; co:1si(loroi. nssim n. indamoisn.~iio.;. 
tndos. pelo. ao~rOn. nntcs ·dt~ orglinisa\nio do prosou to semrrc com o cnr.'lctor de eqniUudo, trm-\o, '[IQIB, o· 
ministerio: lerei us proJlriall p1tlrwrl\8 do Sr. cooso· logis,ln.tlor~jl!enn. libcrdnUc pnrn. co~OL!fHlc .. l.L r1n ncga.-

-lbeiro do ost.n lo ~\ff •·1so Colso: la, hmittlr, mr1rcnr os cnfWJ cm '}llft o!hl doJ\'O ccsstl_r •. 
« Acrcdltu c rc\·~ranto:uont& ma.niteàtci;o~n S.:\!, o En crcio, poii. qne o corpo logio~Jativo nndnrá bem .. 

·Impertu\or,,quo il. tLccolcra~ii.õ do movimunto emtmci.. inspir.1Jo, se nholir n _indum.nis:l~!tio a. dinhcir.o de .... _.,;.. · 
·pndor Msim como outrn.s 1110 lidas dn m:lior_ imro1'.- cootaUo, o 11 cstil.boloecr sob n fórmn. tle nlgnn~ nnnos_ 
to.ncin. pn.rn o ·rLtt tro do po.iz, prondem·~oe no ·mulho- tlc ser\'ÍÇO'I dus libertos. Estn. é nmn dn.s L11.~C~> de um 
rnmento de sitnnçiLO finnnc-c,irn. quo:.n. todos devo l•r1jc1ctbtho, qne tomnroi n libord1V1B da.ol'fnrcccr a.. 
cnusnr súriua np rohonsõcs. tod 1s os lih.cra.cs dn. ca.m•rj\, d? amoos os h~_os,_ pn.rtr 

" Com o on,'lli~Pnto cm J.cseqnilibrio, com··os do.. qno mo !nr;u.r1 n. bnnrn ao cons1de~nr se póUc 11cr bnse 
f!cits n. ncc·quullrlm·se do nnnn pari\ nnno, e-dinnto do um ncctJrdo mntao. . , · ~ ... 
dn. C\'cnt.mli•lt\do muito provM•el do ducrH~Ilimento do J{~ notei nm outro dcfcato do proNcto do 15 do 
nlgumll'! vcrhns de 1'ecoitn, niio comp1'· h mdo que Jitlho: ó o que n.ltorn ns reln1;õos entre o sohhor o o 
ontrn. cnnsn sej1t rnzonvol.p:-ctcmUer ou tcnta.r, t\otes oscrnvo, antes do. horn dn. lillortn~.iio do s3~undo, o 
do procnraNIO componsur alisO decrescimento poln. que mo pu roce qno pó ao r.roduztr nos nu imos ·<los .~ 

;:' ,,. 

··c:rploru9i'1 do M\'US fontes de t•cntla, etc., etc. li escro.vos tendoncins incom•onicnto1, 
E' uuH~ objeeç-iLO sória t~ qno ao rofcro a.o ostlldo Qno oss11.s rolnçõca ficito nltarn.llns pnreco cln.ro, ;:f; 

Uns finn.n9ns. ü projecto conLém uma. notn\•cl ng~rn- porque o C.)tndo do oscrnvo, desde qnn S'Jju. cleorotn.dn. ~ 
vliçiio de impnstos gerncs: o liC ossn. n~gravn.oi~o é n libcrtnçii.o pnrn. épocm ce1·tn 11crt\ o que se cht~m'l .o 
posstvcl, se ~~ ffitlSBIÍ tribtt tnrin. póUc Sllp[lorto.-lil., 6 atatn-Ubc/', Dizem os jurisconsultos ~\6 óo stndo media 
olht neclls'lnl·in. rmm o eqndiUrio de orç:rinentu, o níio entro n csera.vidiLo o tL liberd<1do, nn:o é cm tudo es .. 
6- prudente clostinn.~ln. n. um lim cspecio.l, . cravo, nii.o é cm tnJ.o lh•ro : o n. conScfJ_ucacin. ó que 

.• ... , 

-~·---

,· 

. .... 

" . . ' 

"'"'.I. 

E11 n1io conchto tln~ni Ct)lllU conoluio o illustro os senbores nii.o podem ter sobro ollos os mesmos 
rmtor do pnrocur qno 11, que: nntln se posstl. tentar direitos, qno até ·hoje jnlg.J.Viio teL' c d11 que ostn.vüo 
nntos de cuw:ortnr na finnnç(ÚI: mas conchto qno ó nn posso , J~stn. nltcraçiLo· eu n. reputo imprudente, 
necosmrio proonmr otltr•) cx.pctlionto, ~l\l'l niio ohri;,tltC Tnmllcm n liberdade dos soxngoout·ivs como está 

.. , 

o corpo lc~islativo ,'\ t!eorotiLr para. hm cspccinl tii.o roJ:tLlincln no projecto nüo resillto n.o ·axn.mo. 
importnntcs imposiçr>cs, Disse-se n principio, c o repetia muitas vezes n. 

Accrcsce qne o projecto nii.o n.ltcrn o dllfottLtoso imprcnsn, que ostu. lei tiohn. por fim punir o o.buso 
'J'itomtl dn cllt~siUcnr.ii'l o pro~crancin!l p:Lrn libor- oommcttido por n.quellos qno nn. primoiro. mo.trluuln 
taçi1o pelo f11n•lo de' omnncipnr,:iio: o uate systum:\ f1~1sificárilo ns itlt1dus Uos sons cscrCL\'OS pt1rn. cscnpo. .. 
tem produ~itlo ctnmornsos nbnaos, lllttitu vazo~ do- rem 1\ noçiio Un lei do 7 do Novemhro do 1831. 
nuncmdoa nn. t~·ihttm~ 11om contcstnçiLo: eonoltto qnc Hoje nd osttlt.istions, qna tõm siclo publicndas, extro.­
RO o fundo tlu OJMn:Jipnt;iio for riuintttplhm1lo, con8DI'- hiUn .. tlt~s mntriculns nome por nome, o qnc portuato 
''n.ntlo-se o noLLln\ Ry~ttemn !lo clnsllitica-çii.o c preto- como ninrln hontam bem olJsor\'o\1 o Jm•nat elo Com· 
ro~1cin luio tlo rluinttlplicar·so os ,n!.u;os o ,M frnutlos. I 1»CI'clo, silo ~stntisticas corroctns, sem ns l11corte:tu.s 

i>l\1'(\ I\ fiX.Il~!aO tlo Vl\lor O prOJI!CtO UCOltil. ayotOUll\ qne elo orJinnrio llflOUlpan\ii~O OBt-J g0.10ro tlc trn.bn .. 
d~vcrso, qne IHl:nJJre mo .P•~rcce·r. 11'Hl.Jhol', mn.s, d!a· . lho, cstns estn.Lh:íticus u1Ll~t!•ltl que om qilnsi todos 01 

• .,•Jrhtn·o }IOI'fJUC suppruno o JlrJmclro, o osscncu\1 · mnnicipios qno tJm sido oxamin~tdos, ·a termo médio 
correctivo IJtlO tom osso proco.,:so: nrlmitth· que os doto~ osorn.\•os ma-ioros·de fiO nonos correHr.,ndo u ü, 7 
tumboros livromonto, eml.Jurn ubnixo do mnxhno que 1 c 8 uj0 clo nnmoro totnl. Ora, o termo médio }lll.l'.\ ns 

·nu. ld se doturminn, tnxom o vnltH' do o-;crrwo, o nií.o 1 }wpuf1td'ics liVl'OI, demonstrou cabnl o ooncilulonto-
ofltnhol.ecor como Ja preforoncitl. o minimo Jlroço é I mente l.tm digno professor dn. E1ooln Polytheohnion., 
autorhiar DUUiOB c uifficultnr o ~110 ao quer nuiontor. ó do 11 '!•· A dllfor••9• porn solo ou oitO proooue· . 
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SESSÃO EM tO DE MARÇO DE 188' 

o t-ir. (lor••ell"- Esperei qnc nl~nm dos meus 
bourntlos collogtul Jletlj,.ao·n. pahL\'rn, dcsojnRo elo só 
envolvcr-m" nn cli~cn~s··~o clopoi!O qno o projecto elo 
rtlapostn 1Í hl\n tlo tl11·ono, nr~~nnisndo pol!t cnm­
mh111lo tlc fJ uc tnnho u honrn. do !nzor parto; soJl'r_osso 
impnp:nac,:i1u cm nll-t'nm ponto, !II.ts nanhum.n o/lpn­
•ic~iLo houve no trnbn\ho 1ln. commi11Ri10; tl on1wc erin 
di~ponblu-mo dO fnllnr ~o nií.o honvot~sc tnmn•\o pnra 
com o nnh1·o_ sounclor po\n., provincin. elo Es_[1irito-Santo 
o comJlromit~sn do qno, cnntinnnndú n. c iscnssi1o clt\ 

-- lOBpORtiL JÍ. fu\\n !lu tlJrono, ll commissiio, bO 0 nnbro 
. .senador tomo.sso n. paln.vrn, cmnpririn. por seu Indo o 
aon dovor. ... • 

E' Corto qno poderia. _ou oscURl\l';.mo JlnrticLtlnr­
nlento pnra com o nnbro ~cnt\clor, RO Uoixas~>o do 
tontn.r·n. pri.lM'L'II., dit.ondo qno S. Ex. hnviLL prnvo­
c:\Uo nií.o t\ cnmmLiliLo, mll!i nr. ~nnrno. Com offoito 
o nubro sonntlor nem umn rcfcroncin foz nn projocto 
llo relipostfi..t •rnclf•s os sons repnros, todns .ns suns 
scvcrtts nprccinc;õ11s foriLn contrn o projecto n flUO· o 
1lOLro pt·osidcntu tlo cnmelho li"tt~ n sun g;lorit~ c n 
"BULL OXltl!.oncia mini~tnrinl; cs~c' trn.tmlho ó que fot 
dc~ttpicdtulnmont.o llu~:;o!lado, . 

· O nollt·o scnutlor pelo h:.;pirito Snnto n.nnunciou ntó 
outro projecto, que, como 1tO tlig-noLt de infol'mn.r-nn~, 
tendouti olfm'Ct!m' n tnUos os umigos do ~nbineto mL 
cn.m:tm Uos clopntn.t.lm;, para ver so pútle servir Uc 
·uniiío cn,tro ossos dopuhdos o os a.dvcrsnrios do 
governo. 

O Sn. Cmus•rtANO O·rroNJ:- Em to,1o o cnso 
m:utUnrci emendas. 

O Sn. Comuu~ :-Assim, poUerin eu oscusnr-mo 
1lo tonwr a. 11nhtvrn. i!e'lcul~Lmdo-mo pnrticuln.rmonto 
com n noln·c sonudnr pelo Espírito Santo, o lumhrnn­
.do-1ho que no'!t~ mesmo ln~nr (lU disse, nn sossiio do 
anoo pn!!stulo, fUlO me pnrccin ba.ver mnis rnziio pm·n 
nm :LccOrdo elos pnrtidoR Jln!'n.n. solução dn importante 
questito s~rvil do que tinhn luwido p11rn n reforma. 
eloitoro.l. Niir, cston, portu.nto, nfMtndo do pensa­
mento elo nollru stwador. 

Mas o compromi11fiO que tomei Ue discutir foi 
.Publico, c pul•licJ\.lllunto dovo ilizer no nobre sonndor 
.o<J que me occorro com roferoncin a.o selt diSClll'SO, que 
,funJamentnlmcnto contrudou o projecto do nobre 
proaiUentu do conselho. 

S. Ex. consiUorou wn horror n ndopçü.o complotrt 
do tru.bn.lho Jo nobre presidente do conselho I NtLO 
1oi ~,;c sou o mais propdo para. toma.r n dofcsn do 

·nobre presidente do conselho ... 
· O Sn, CmutiTIANO ÜTTosr:::::::.A phrnsC foi rela. ti v a. n. 
um ponto muito CSIJCcinl do projecto, 

' O Su. Ctnuu~u.:-Qunnto no projecto V. Ex. disse 
que RÓ se rcsi~nnria :L votar por cllo nn f1~lt'~ de outro 
muiLu mni:; :tCGl'tatlo, 

O Sn. CmusTrA-:'io OrroNI :-Adinnta.Uo. 
O Sn. ConnerA :-A.dinntndo, que é o g_uc V, Ex. 

·reputa mtus nccrtndo, 
l1ppugnou o n'a.hre sonndor vnrins dispo!ii?ncs Uo 

projuutrJ q_uc fJimlilicon do inconvenientes i n.ceitnnUo 
àe prdcrcncia n Oj,iuiii. • tlo nohru scnnUur por Minns 
Gerul,ls, o Sr .. ;'lr.ll'onliu t,;cls •, no rtno l't:l'lf!eitn ú u~gm­

·'Vnçiio de impost.os 'JIIH S. Ex., ql111liíic:ol\ llo cxtmor­
dillnt·1a. N.Jt-,n lictutvd \acunu. um l'tJfet·uncia uo pro­
ces~:~o do nrbitramunto JllU'IL n liL<n·tac;ü.o do cscl'llVOR, 
Emlim, proclturmndo n. A'Jr,rin Jo nnbru lH'c~oiJ.cnt.a do 
conselho. r\!l hnvcr tl'azido 11 IJU•httto pnm nij cnma­
ras, mutilon oss1~ g\orilt de ttll umnoirn. qno, tlus mo­
àidus Jli'OfiCIS!n.t~ nn [H'n.ie<Jt.o, ttii.u twi qn li escnpon ti 
criticn. ftmrlumouttll tt do noUra sonl\dor. 

O ~~~. Cmus·t'l-'~IJ Ol"tOSI :- N'tLO posso rmnccionut· 
titlL aprccittçiio. 

O Sn. Conm:r.\.:- Tomei notn dns pnlnvrns do 
.V. Ex. 

O S11, CnJUril'JA.NO O·J"tOSJ:- O miniijtorio ficurú 
ICUIJiru COUI OSSI\ gJorin, 

O Su. Cnnnt:IA:- Qnnndo o nobre prosiUAnto <lo 
1 consollw, cm \'OZ do vir nnnnnch~r no sonndo que 
"lmvin dopositndo nns müos elo S. 1\!, o ImpornUor o 

oncargo ilo governo ~uo lllo hnvl11 sido confiado, 

porque I'Ocobora. cln. cn.mn.rn. umn. votn9iio' contrnrill, 
veio doclurn.r~nos que porsistin cm tmmter-se no. 
po;\ar, propondo n. Uissolnçiin _da. arimnrtt,· o qua s6 
IIOI'Vio pn.r!L prolongn.1' n:vidn do miniotcrio, r,ots qua. 
O. CIUll\LTll. torlnillOtt SUl\ OXÍIILOnch\ 110 dOI'l"llt oiro aia. 
d1~ nltinut so~silO Ol'dinarht .. , 

O Sn. Fmt~A~ulcs nA Ctr:'{IU: -Facto virgem nos 
n.nnuos parhuncntaras dú Imporia I 

O Sn. CnnntaA: - •• , cn dis11o ; talvc~ o nobra 
presiclcnLc tlu con~clbo se nrroponcla cln· commttnicn-1 

r·iio qno vem fazer no sonndo; crtio-lho lmsLn.ntos ns: 
. íÍtmll glurias rpto já hn.vilt or,liq 11is'tutlo, n do ter trn.­
ziUo [jiLJ'n o JIIW\nmonto o. I'Osu\u~iin da. qnrHtii.n servil 
e ·r~ tlc lmvor irwlnido no sen Jli'Ojocto ti!~umns mC-·-
diclas qlltl encont.r{u•ii.o g'ora.l lt~sentimonto, · 

~~~o sei se tt conllcioocin do no!>ro .prosiclcnte do 
contu:lho !ttz hoje justi~111. i't miulm rLprl.lcinçr~o. de: 
ontii1>; niio ~ai se S. E r.. jnl~tL que rt oua ~lorin. tom 
solfl'ido dcsrlo rquollo momento ntC hoje, c que u. bUO. . 
pornmnondn. no pudor sú tem HCr\'ido pnt·n. nggruvar 
nR cit•cmmtnncins pouco Iisongoiras tlo paiz. Se o 
nnhro pL'csidonto do conselho houvesse resigntulo o 
poder, niio turil~ wesidido t'Ls clui',lõos, nem se brwcrin. 
\'Íito niL nccos"iclnU.c, cm que so nclton, tlo intervir 
indohitamonto, Jmrn su.h·•~r pela oloi~ilo u. sun oxis· 
trmci1~ minL~;tcrhLI, intervonçlto IJ110 niío son·io pnra. 
grnngNLr~ lho lJopularidtLdo, pro.lndicando, resulto.do~ 
muito rdhoio ta\ voz ú. intonçü.o ilc S. Ex.., n reforma. 
n qno hoje se npógu., como motivo pnru. consorva.r-so. 
no governo. 

O Sn. DANT<s '(pre•i<lcnte <lo con,.ll<o): - Nii~ 
npoindo. 

O Sn. Conm~u. : __:A intcl·vcnçiio, só propria pnra.' 
rertccndor pu.ix.ões !oliztuonto nmortocidus, contribnio 
Elli'IL o facto de· ter-se crendo no Braúl umn. situnr;iio-
Uo vencedores e vencidos, . 

O Sn. DANT.s (presidente do coruelho) : .,- Nii~ 
o.poin.do. 

O Sn. ConniUA : - Lovndn n melin1lr.1rin qucatü.o 
ús nrnns eloitnrncs, como procoden o ministerlo ~ 

·rudo contribuin rnrn. qne o eloitomdo se pronun­
cinsso com inteira. libcrda.tlo. Era. esta o conselho do 
p11 triotismo, 

O ·ministcrio dovin ser o impnrcia.l:dircctor do. luta. 
eleitornl, 'o conservar fir1nà cm suas miLOij a. bnlnnça. 
dn lei. Assim uil.o foi. O nobre presidente do con­
selho dcstruio . ns glorias que como membro do 
gabinete do 28 de Mu.rç:o hn.vio. conqtlistndo,-con­
corrcndo pnrn. n ultimn reforma oloitornl. 

.A dilfcrençn. entro o 11rocctlimeuto dn.!'(nallo minis­
tol'io cm !}UG figut·on S. Ex. como miniijtro cltt jus .. 
tiça o o deste de q,ue S. Ex. é chefe, é im~_UenstL. 

A nnçüo é. o. mesmn. : o corpo eleitoral pouco 
modificndo cst{L. Na.quolln. occn.t~iiio ns cloi~õcs forlo 
procl:umtdM por tmlos os pnrtidos coml"l fottn.s livre­
mente ; hoju o que dizemos ó rpu:~ o nobre presidente 
do conselho, qnnl Sntmno, tlcvorou o proprio lilho: 
n ro!ormn cloitornl, so niio cnhio om completo dcscro ... 
dito, solfrclt rudes golpes, 

Qlto mmlnnc;n. ha n nssignnlm· ontt'll 1881 o 1884' 
.. ~ do ministcno, 

Em IBSl clugiámos o procba.imento do Sr: Sn.rnivn. 
chefe do gnbinoto; Nii.o o ucuust'~mos do intcrvonçito 
clcitort\l: o olle n~o contrnl'iOll os interesses de sou 
pnrti1lo. Hoje, conscrvund 1 o nosso juizo do ontü.o, 
'/ue t.nmbom n.provoitn.vn no miniRtro lla. justir~n. 
r Ltqno\lo :.cnhineto, consLtrnmos· nltnmcnto •~ incluLitt~ 
intot'\'onc,·ii.o tlo nobre pl'asidonto do COUI'IIliho o fl'JU!ii 

n~cntos no pleito oloitornl. l\Inclou ~~ nos~a jnsti•,~n ·~ 
l~omos hontom jnsto1:1 n.prochm1lo o proccclhmmto ele 
nrh'ol'~tH'Í!JS, aomo.i injustos hoje, trultmtlo tamUcm. 
tio tulvorsnrios 't 

O rJliO mnclmt foi o pongnmonto g•woruutivo; vn.-, 
rilu·ü.o ttij iustt·nc~lÕCil dndns. 

Em 1881 lmscL\riio-so nosto. c11su. J'rosiUonLos do 
J~roviucin, qno 110 moatrt\rüo no. o.ltma. o Bill\ posiçii.o. 
O Sr. Leií.o Volloso, que está llrcsonto, foi um dcllos. 
O Sr. Martinho Cnmpoli, f(IHJ t1~mhcm tHLUi vojo, 
cwbor1\ u.iuJ(\ cutíiu n~o th•gijQQ uuulltQ_ 110 aQutulo,. 
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gn.rnntlo à .Jibordntla cloitora.t· ooÍno prcsiJuu~o \la 
provinclu. do mo tlo ,J,uuliro. 

Por que lliiO ,tsoguio o nnhro prosirlcnto ao consolho 
. o procedimento qnú hn.vin. tido o anterior ministorio 
do ~uo foz pnrto ·? • 

E n oprwainii.o J..'Mponsnvol polo d"sororlitn dn lei 
·,do O rlo Jan,,ur'u •] Ni~o •• E' o olaitorndo'1 Ntio. E' o 
·ministorin, qno !!Ognio verodn divorsn ll!\ fJUO trilhou 
r·o do 1881, Tnmbom tU floro11 1{110· cahirito sobro t\ 
en.bcçn do ministr•' tln justi•;n. elo 1881 murcbt\r1io. Ao 
I presidente do cotlll•!lho do u;xora dirigimos, uxprobrn­
•·-rõcs : o n.s noBBI\B (jucilmfl hii.o do ponetrn.r-lbc nn. 
. 'conscicncin, qncirt~ S. g;.:,, on mio. 

. Se em (881 tlon-11~ CilSO · do.~~l'll~ttdo, como nm nn. 
"llrovincin do PornnmlHtco, (l. justiça'.fla opp !!IÍ(riÃO im .. 
}lntnva.-o n ru_1um ca.hin. 11 rcsponsn.hilhh\Uo ; hoje ni\o 
pódo cloixn.r -ao oston!ler ~~tó o nobre JWO 1idonte do 
-conselho n. ro~pon~.n.bilidatlo tlo lnstimn.vcJs sceua.s, in-
:folizmonte mollmtln!i elo snn.'tuo. . 

· .. Uma Uollns ocCOl'Nl\ ~~inJ.a cm Pornnmhnco." Foi 
nlgumn. snrpros1i 't Niio. su u~ito.vn., niio se ro!min. C?!U 
nntccodcncm cortu pn1·te dtt popnlaçiio ~ Nao podmo 
aer prevenidos os luctnosos tuctNI 'l 

E o flUO direi do ~:~nn::r:no dorrnmn!lo, por mo-. 
1ivo· cloitorul , ' cm Bntncatú, provincin. de S . 
l'tlulo 'l Lt~ fari'io ' mtmtidai os instrumentos j{1. co­
l1hecidos nn hiatol'ia onsnnp;nontu•ln •la. comarca. 

· ·Em cumprimento do met1 dever hei comlmtido om 
m11.is do nma· !!Cilsií.õ o. mnlHiicu. in!lncncin ~no 
'alli impera, cumo t.anho contrilmido pnrn n. rcstnn .. 
-Tn•J;lo dna lois calcarlus por outrO!! ro~ulo'd o m!Lndõos 
qno do!!\Ustrn.vilO n nos!:ltí civili14nr;i~•l. Aindn. 1H\ 
JIOKsil.o do 30 do .Agosto 1l0 1111110 ptl~tJo.do occnrtJi .. mo 
Cllm o dotllot•n.vol Oiltado dn. oomn.rc11. do Botm:ut1í : 
c, .pnrn. ILgl.\'rn\'(lr;i~o Jn. ccntiln•n cm· que incor­
l'Cni a.s n.nto.ridnrlas Sl1}ltlriorcs qnu · niiu (• tem ·foi to 
cosSIIl', lerei o JiscurRo ttnc cntz~o pt•o!cti'. Se minhas 
l'Cclumn9õus tivoli~tom airlo n.tf,l}llllili1ll>; ó dt'l crêr qno, 
dnrnntu as nltima.li eloit;lieK, mio tcrin. corriJo so.n~no 
etn Bntuco.tli., 

. ~is o.qua eu dizia em 30 de Agosto tL respeito do 
estuJo de ButnciltlÍ: 

rr Niio tinhn. intcnç:üo, no a.prcacmt.nl' o reqMrimantu, 
a c suacitur nesta CllStl. UisCUtl!li"~o !lemollmntc ti que 
.:hom·o nn. nssomblOn Jegislativn. Uu S. Pntllo zkcrcf~ dn 
esto.Jo. oxccpcionn.L cm· /JUB:· so nchu, lm hn~tnntcs 

· au::tos, n. do~ovcntm·adn comnrctt dtl Botncntti, onde 
J'lllrl\ contrnste do ontrns •{UC H~nriío hdllmut.unHmto 
Jla haroiol\· pl·ovlncin, {,actos tlol(llurnvcÍ!i ~>O roj·Jotmn. 
e1 se·lfitccQ{lcm obrignndo-nos tL tO!' n.B yjsta~ vo tnclns 
•pa.rn esse !oco do cl'l!noil e {Jorvcraidndes. 

I( Por flUO cm todn. a. Sltpcrlicie dn. provincin ao 
S. Pnulo 11úmcnto nqltelle ponto nc.l(ro 'lccnpn. dcs­
graço.damcnto a. fLttonr;íio i:los qno siucnrnmente .. nos 
Jntorcstia.mns pelo üesonvulvimcnto c pcln. civilisnçiw 
do Hr.uil? E o.lli onde tntlo tJo nccumuln. pum rleixlll' 
doenasocogndos os qnO/I.llercmos so diga hom alto que 
no Brnzil n. lei impo,ru., qn~ nit~ .lit\ l'og:u\oa pum 
mandões qno fit·anom mllncmcm JlO\iUcn. sobre o cr1mc, 
sohi'C o terror. , 

" Por que sú cssn. info\tz coma.rcn. do Botucntl\ a.indn 
:hoje lwovoca. tnntns rccla.mnções, como ponto cm que 
·.se unmbn. o crime~ 

jr IIn· qua.ntos nnnos, no desempenho Je meu de\'CI', 
tenbo tido noccssiclnclc de chn.ma.l"" n nttcnçüo tlo go .. 
verno pnrn os fa1~tos luctno~os que hilo deslustrado 
aquell a comnrca ~ 

« O nobre sennllor f1t10 acnh0~1 de fo.llnr, c cnj~s 
,pala.vras estou ncofltumttdo n OI\VIr nttentnmcmte, nuo 
·.quiz, com todo oscru}lu(o, .Javnr no extremo n tl!!fcsn. 
do homem a. qnem tom sitlo ntt.ribnicln copnrticipn~~ito 
c:onatnnto nossos netos lnsthmwcia. · 

· " Sou forçudo. poln direcçii.o qnc o nobre 11onntl'1' 
aeu u.o seu discurso, n. snhil' !lo fncto n que ~rOCitltl .. 
'mente se refere o mon rtliJUOrimcnto pnra d1zor nl-
1Jl:lllll!! oousu. aobrc o que occorro c tom occorrido cm 
Dot. ..... ~tú, 

•• O nobre scnndor roferjn ... se n. processos q\1e por 
alguns factos tOm sido instunrnclos, c {Ui\sc ~ua dollos 
2!ÍIO ao infere n. ornninnlldude do cn.j>itüo Tito Com!n 

.<lo Mollo; julguuuo que nBiim o do onuln victoriosn-

montu d~~:J u.t.:CUtiU~fÕOi do que ~oitonulumcnto tem 
siJo nlvo. .' 

.. " O noUro sena.U.or sn.bc qnc, nlgumn11 ''Oi~as, tl.Oau­
mulüo-ac nós vrocossos crimi:1aca pr ·~·n.'l conLra. in .. 
nncentes c que outrns vo~o~t mlo so c ·lli:;om 1u quts 
depOt1;rt contra 11s vordndciros cdmiuuiHIIi; 

cc.Ji'oj o pro 1tiO·nohro aun1ulo1' •lllUlll t!i .. l4o, quando 
nnnlyso'n o J'olo.tnrifl tio ullofo tio policit\ Dr.- Pizu.. 
~ne CRBO mngistrt.d J nüo ~~·,tloll ·Lou1 JUL po&qniu dllB 
provns. · .. _. 

"Nii.o .. mc occupo com procos11n11 criminaetJ q.10. forü.o ~ 
mnis on menos rel.\'nlarmcnto foitos. Sou íl~·t, posso .. ~ "· 
n.ssim diz•\ .. )o, dn.· oplni1o dt~ r~viucio.',do s ... raulo, 
rtne recnnhoco ·e nprcgon.·.n nuft~:~tt~ . m!luonout do 
cnpitiiõ 'r1to: • .... · 

1r O nnhto sentulor nii.n quiz vêr em Tito Cnrrda.de 
Mello nm mn.mlüo qno tom firilvulo 111111 in~ncnciu. 
oleitornl sobre o terror; H rocnultl:lccmlo qnu. àomo r 
n.utoridzulc,. pótlo olle .ter prat.iclulo \'iol•mciiia, as 
oscnsn a.llo.'t'amlo outt'n.ll, entro ns·rplMil IIHHluionou a. 
que diz fóm prtlticudu, om Pi·i8. pAio dclo~tuln de· .... 
policin de Purnnagn1~ Dr. M1moal ~uphrasio Corroio.. '· 

rc Bn11tt1 que o scnutlo nLtonda 11 tplu 110 tmta de 
época em ~uo se operou no pnh~ n mltdalll:n de ai .. -
tlmçü.a poltticn pnrn. dnr nlgmn desconto. ú~ noticias 
do poracg-niç(JCil, qno cm tn.os occttsiõc~ nppu.roccm 
nmitaH \'azos ongrnndeui~Jn·s c ox.a~ornclu.s. · . 

11 O sono.do snhc rttlO niio legitimo qunl~ncr abuso · 
ninrla r1ue prnticaUu pe(n moú nmi!l r:roximo paruute 
(apoirutos) •• mns e11tou pnrs1uuliJ.•1 dn ·qnu, mlvindo 
que se nttrihuo no D1•. ~uphmiiÍO o~~rrcin procedi .. 
monto iniquo, lm de exigir prova.s nntcs do h~vrn.r IL 
cmulemnn.çii.o (apoiwlol), c Deus mu livre de que 

]
Jodcs!lc ostnbolecP.ro-sc a mininw compnrn,;ii.o antro o 
)r, 8nphm11io Corroin. e o <•rlminrdo r~gulo, cn.pitii.o 

'fito tio Mulle, N1i.o é, pnrém, possível. 
cr Heterio o nohru aonndur •tnn mo-homem mnior de 

45 annos, qno exercia influnndn soi.J~o v:nta.ntes em 
nm dns diatrictnll do. ci1lndc do Pamnng111\, tora.· ro ... ,, 
cnnudo pelo dclfl!;lUlo, Dr. Enj1hrnsio Correin.. Acores .. 
ccntott guo o juiz do direito <o. comnrcn, cnjo nome 
niío qulz dcc\imLr, conceJOrn. ha!Jeu.~-corp!tl a. esse 
ctiladao: mns que, som cmbnrgo, fOrn c !lo onvia.do 
pn.rn n. cOrto, onde só pOdo nlcn.n~'n.r soltura, usando 
üo reenr~;~o logal de pngnr a contribl1i9i~o pccuniuria de 
2:000HOOO. 

rc Suba o nobre 11enn.dor guc nó.o estavn. ontiio tirma.d& 
n dontrmn., qM só mn.is turllo prow~locou, tle 9._110. 
ca.bo lwbeas-cl)1')JitJI no caso du rct:rntnmonto: c S. Ex. 
niio gnnrdon.todn n. cnhct•enci ~ no seu discurso, por­
qne, trnt1~ndo de explicnr factos cm que o~tn impli­
ctulo o cnpitiw Tito de l\Icllo, tirou nrgumonto & , 
fnvor dello d1\ fnltn. de providcncinH por purto das 
mttoritl1tdoa ·superiores : mns niio quiz npplica.r igm\l 
rnciocinio no caso occorrido cm P1trn.nn.gui\ om 1868, 
omhorn HO conclni~tsc df~ sua. cxpnsiçtio que a. nut.o .. 
l'idmlu ceutral rconnhilOcu n lcgalidndo do procedi­
monto do. dolot~ndo dosd• que o recrutado só tu~do ~ 
isontnr-so do liCrviço dns n.rmn.s pelo meio a todos 
fncultudo do pagamento dn. contribui9iio pocu .. 
niMin, 

11 Sn tivesse bnvido fn.ltn. dn. pnrtc do delegn.do 
'lcsnppm•ecori1t dinnto dn dircctn rosponsn.bilidn.~e · 
a11sumidn. poln. nntoridnde '~ttporior, qno ú n quem boje 
se terit\ dll poclir contas ao po.rn isso ll•·UVOSIIB tnotivo. 
E rolovt\ notnr que, se form'lB· n reoordnr violeocuLI 

ln•ntif!ndttB cm tipocn.s d.! mu1la.nnn dn sitnn9ao po-­
iticn , não sei se o partido libcrn.l póde atirar 

n pctlra.. · 
•• O Sn. Jo~tl'! Bostr.vno : - Eu nílo quiz nccusar; 

qniz mo11t.rnr qnc n. prisiio, feita. cm Hotucatú, nüo 
cru. su.tllcionto tmrn o.s explnnji.~Õcs do accusaçü.e do 
V. Ex. 

11 O Sn. Counr:u. :- Ohcgnroi lat. Deixo de lo.do Ct 
fncto accorritlo nn. ciilndo elo .Pnra.nl\~ut\. em 1868, quo 
snpponb!) ter o"plicudo. Nii.o flllltHel no proceaso quo · 
n.o dclap;ado foi feito }JOln tmtoritla.dc juilicio.l~ o que 
terminou por nato tlo pocl e r mollera.clor, pais q~o M 
tmt11vn. de pena. qne co.\Jilt nu. al9nd1l do juiz do dlroh.o. 

" !:'ua11nroi 1\ mn.tcrin. dn meu requerimento. . . " 
" O nobl'O aenador nello descobria um• carioliidada 

•• 

·' 
•. 

·," 

,. 



::5G:......-----'------'S:::E::'S:.:;;SÃO EM Hl DE ~L~T:_f~O._::D.::E..;I.;:88:::5;..· ------'-----;:.... 
pOtiCCI justincCLvel, .com n.ntlcipadn juizo sobre n lllo- conJ.emnndoa; c o nome do cnpitli.o Ti~o nü.o appa-: 
'A'Rlirltulo dn. prisüo do cidndiio <lo quem sn trntn. reco ontro os Ctllpntlos. . • 

" S. Ex. niio qniz a.ttondor n. que o souado:·nnda. •• So nii.o dovosttomoa nttondor seni\o n estn. consido.:. 
t.erht que ver ao se trutnsse do priai~o logn.lmonto foitn; rnçüo, pnrn 1\Jlrocin.çii.o do cst.ndo cm que ao nchn. umo. 
lliLo ponderou qno crn illcgnlidudo ~uo motivnvn. n comnrc11 do mpor10, o nubro sonn.i:lor torin. ro.zao. 
minlia intcrvcnçiio n favor Uo um cu1nclii.o obscuro, . Mns o qno vejo qnnnto no proco&IIO do qunl resultou' 
q11c por isso mnis prccbm. do nmpnro dnqnolles n qt1.e1n ; n. condcmnn.çito de Ferroirn Gordo o Antnnio Pedro' 

Lu nnnii.o cnllocou nn. honrosn posiç.i'i.Q do snstcntn- 1 mnndnnto o mnt~~tntttrioY o ~ne foi nllcgndo Y quem: 
· dtlrc!l dali leis, o defensores dos direitos concnlc'ndos, foi f]llO poz cm contllclo .A.ntoniL> Pedro com Ferreira. 

u Do r:u'l facto se trntn, donuncindo Jl:Or tlm bn- Oordo Y · 
c4nrcl I:Ítu exerceu cm Botucntt\ o cnrga de promotor « 0 s11, Jolli-: B11:'Hl1ACIO c{1\ 1.nn ntmrta. 
puh!ico ~ 

u Du nmtt "prisüo fcitn nn cidndc do Dotucntú, 11ob o n O Su. Connr.l"-:- O nobru somulor Bincln ngorl\. 
flindnmcnto ·ilo lmvur nm cidndiio desprotegido ]Jrnti- tiron pnrtillo tht circmmtnncin do qno no inqnorito, 
c1uJ.o u crime do uso do nrmns defosns, llrisüo yjo ont!l., to i to cm ·Botncntli. 01~0 so, mttndon·· trnriscNvor nmn. 

;.-portnnto, visto trntnr.-so de :rimo em qno o róo do- Cl\l'tn tlo cn.pitiio Tito, • · ·~ · : ·., 
:fowlo-so coito, . «O Sn. Josi:: Bo~IFAOIO :-Isto foi no·'!11 inqu'órito. 

·,,.Onde· a. ct1ri-osidnde iudiscrctn.,buscnilrlo sn.ber liC a. « O Sn. Co111uuA-: ....:. Nii.o tomnrci sobro mim dizer 
violcmtn. 11risiio contimin. ~ Niu> ó rcnl o fttcto ~ Fncil que hn outrott implicnd.os no pt·ocel!so rlo nss:\ssirinto 
tarcfu. Jllll'll o ~ovcrno. Só ter{~ quo infortmu· que n elo htLchnrol RachtJ.. Niio pos14o, poróm, ttcompnnbnr ·. 

Jprisií.o foi lcgtL\: E' renl ~ Cumpro no governo pro- o nobre ~onndor (jtlnllrlo jnlga. 'que nn·rctirnc.la. forçndn. 
mo\'cr n oxocuçii.o dn lei e rcsponsa.bilisnr a. nutori- do Juiz do direito C.:rnosto X"nvl~r niio teve pnrte o 
clac1o culpndn.. .. · cnJutüo Tito. E' fnci\ nrrnnjnr ns .. cnulins do modo 

n g t11ntt) ú flmilndo o meu requerimento que o nobro quo, om f:wor rle quem ·itcommettc com nui.o nrmndn, 
acnndor ·votn por alio. so possa. a.Jlognr n circumstnncin. do~qno o protcndiüo · 

•r Devo 1tqui dizer no nobre acnndor ~110, se S. Ex. tnmbom vlolontnmento n,c;grodir. · ." · . 
C!Uizur njnnLtlr novo !u.vor nos de '\"c Uio son <leve.. rc l\Ias nii.o sa vó om tolln. pn.rtc scnii.o n fip;ura. do 
·aor, mo ohseqLtinrà, sompro que 1ouver nlgmn neto cnpitüo Tito on o. ele seus BIHJtlllZOs~ !jltnndo se po .... 
illogal prnticudo no. proviucin. do Pnram\, occnpnndo.. natra nos ncontocimcntcl:l ·escuros dn. ·cidade do Bo• 
ao com cllo nesta cns11.. O nobre senndilr vcrú. como tucntú. 
1nc collocttrei n sou Indo, pura que nnqnclln pro,·lncin « Não tl autori!lo.clo, diz o nobro sonnrlor, pn.rn. cho• 

.. J.uncn. seja violadn a. .lei. gnr ú. conclusüo de ·que esta. mn.lcfiett inftuoncin nii.o 
1r Subcm disto 08 meus Co-rclip:ionnrlos; 0 tenho 0 tlispóo dos rccnrsos ofllciacs. l\ItlS qun.l ó n nccnsn.çüo'l 

dosv~necimcnto clo dizo1· qne clles catito como ou E' de quo nii.o ó cm seu nome, mll.s no dnquclles a. 
anitua.tlos do desejo de muntcr no Pnrnm\ o imporia (JUCm no"mein o (j,llo lho· obedecem que os netos se 
clu. lei, qnc n todos igun.lmcnte garanto o protege. prntioão. E, om tlll caso, n.ntcs fosse o capitü.o Tito 

u So nlgnm, cedendo n nrrnstltmentos q_ue consti- tlircctnmonto rosponsnvcl. 
tuom a írilquozn. bumann, por do11~rnça VlOln-la, po.. « O_ Sn, Jost BONili'A.OJO : -E' uma. affirmnçilo so'm. 
darei ucompnnhn .. lo cm sou softhmento, mas niio o provas. - · · ·• 
~justHicnrei. 1c O Sn. Conner.-\: - Sem provn ~ Qunntns vozes 

•r A comarca. de llotuca.tU õ uma vergonhn. Un. pro.. nii.o so tem trntndo do ·acto,reprovnvol do Vic~o .. :prosi-
vinciu. de S. Pnulo. · dento nomeando pnrn. Botucn.tú 0.(\toridadcs poltcio.es 

f( Qnnndo em todo o Imperio os regulas do!ln.ppa.- 1lcpendcntos de Tito~ . · 
rec~Jn gracna no influxo benofico dns sits doutrinas "Truta-se Ua.,.snbidn. violcntn do juiz do·direito, 

.qut:l vii.o penetrando pclns cnmndns s"ocin.os, pemL ó Ernesto Xn.vior, por exemplo, c dign o nobre stnntlo: 
9uc nn província do S. Pnnlo, por tantos tttulos se n.s nutoridnd.cs nii.o cnpitulLirão diante cln. inlluon• 
'digna. de vcncrnçiío o de estima, exista. nquelle bor- ciD.l1ntnl do cnpitíio Tito Corrêa. do MelloY _ ':. 
rão, que ba. de infn.llivclmente apagar-se, e que se ct' o· Sn. JA"GUA.RID"B :-.Apoindo. . • 
chama comnrcn do Botur.ntú. · ~"O Sn. ConnszA-:-0 nobre sonndór por GOytli,.ca·· 

t( Nüo é que nlli nil.o ha.ja. homens bons, honestos h d d • · d s p 1 • d · 
e réspeitnwns cidadüos ; c ó ta.mbem por nmor delles n ooc or n. provlncm 0 • nu o, n.aa n. om Ull1tlt 

I · d fi d b d d dns pnssnda.s sessões, .rcconhccin.·· que convinha. pnr11 ·. 
que C amo, JlOlS aliO CVC1U cnr esnSSOnl rn OS C \uatre da. prO\'incÍB que dosnplnrOCOSBO cl(mtrc QS Ín- ': 
uma. mn.lcficu. inf uencin. llnencins "officiacs do S. Pn.u o ·o cnpitiio Tito da. 

1r Poderia lUzer-nas o nobre scnndor ·se o cnpitiio Mello. . . 
Tito Corrla. do Mel! o nií.o é filho dn ciclndo do S. Pa.ulo, . ~.~,· Apazar do qno a.inda. boje disso o nobre ·senador 
•o nü.o foi cmprop:ndo na. repartiçiio do correio, o por invocando os dnl:los que tronxc no sonndo, Ítüo posso , 
que moth•o foi della. retirado 'I inclinar-mo 1\ duvidJl~ que :lcii o q.no unicnlnõnto 1 

u O Su. Josí: BoNIVAoio: ·- Nllo honn motivo S. Ex. quiz lc\'"nntnr, c[unnto R pa.rtlcipnçii.o de Tito · .. 
nenhum, bom·c umn cnlumnin. nosfnctos criminoso·s cm que o sou nome nndou envol-

" 0 Sn. CA.nnl.o:- Foi demittido, ó verdculo, mns \'ido, dU\•idCL quo nindn. monos sll jnstificn'dopois do 1 

por .umn cnlnmnin tüo miqernvol que nqMilos que se ~uc occorrou nn. nltimn. SCil'Ü.O dn nssombléa. legisla.-.. 
prcv:~lecérüo dcllB, npcznr de provocados poln. im- hVCL do S. Panlo. ·· • · 
pre111m, cm que ou tinbCL grande parte, uiio 50 nni- 1r "Nnqué"lln nst1omblún. tocros os· roprcsentCLntos (que .. ' 
lliÍlrÜ.o n. proccssu. .. Jo, S. Ex. tlis~o safem co'hsorvudoros o rep'lblicnnos, ; 

O S C N mas onlro os qunes libornos btwin)_, que consorvt\rü.o i-:. 
rc n. oniU:HA.:- este cnso np]!líco n. ro~-trn 'do seus lugnrAs, nn. mcmornvcl sossno"n. que n1e retiro,~~ 

nobre senn.dor o Sr. Josó Bonifucio, (!uc nuLoridndes todos que nii.o os n.bnndont\rií.o pnra. flcixnr elo votar,,'· 
auporloros süo cstns, '}UC dio.nto de umn. co.lumnin do 1. i'i. .. \I' •t 
tnl ordem tomiio sevorn mcdidn ndm,·n,·strntl·,." contrn n.pprovurt o umn moç~~oo om que n nsscm l ~~n mnm as-~ 

. . - . •• tnvn o sou profundo poznr _por ser ncc11ando de fnctos-
um funcclOnnrlo quo nno CL merccu1. 't til.o compromcttodoros mri do seus membros, o cnpitü.o 

1c O Sn. J~sÉ BpNIFA.OI~: -Isso. ú concluir .. ror Tito. • · 
~\1surJo nn. cxlslcncm do crJmo ; n mmhn regra. nua ó )'' « Os que se rotirârii.o ncnso oscR.JlÜO li. responsnbl­
estn. lidnlle mornl <lo ,•ato unnnimc clnqucllcs qno fioa\rii.o 4f 

nO Sn. Co111u:JA:- Qnncs oslnctoe que ao têm d11.de So tlnhií.o do protor.tn.r, o momento opportnnll ora. o 
DI\ eomnrca. do Botuontü em I]UO niio se tenlla onxer· 1 d.n votaçüo. · 
gnrlo o dado fl\tidico dn pcrnioiosn inJlnencin. qno nlli I n Nn nnemblJn provlnciul o Sr. 1\forcirn de Bat·ros : 
uaontou-ac sobro o terror~ ! disse que crn mlniati'O ~mmllo !oi recebido tJclo go- .' 

fl O nolno aennclor, rofcrindo-sl'l no procettso fole vcrno o rclntorio do Dr. l izn, o pctlio qa1o so tomn.11scm 
Ulll\"i!linn.to Uo tmohnrol Rochn, ox .. juiz municipat do nrovidoncius mostl·nntloooi!Q hos1tnnto o cntüo ministro• 
+~~~r,no, clililiC quo o ma.nUu.uto o o mantlntnrio catüo dn. juatiçn, noaso colloga. o Sl', Lnfnyotte. . ' 
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,, Por f\110 fni êp1o ao conservou om aop;rcUo de ju~;- OomfJ tonho-n.indn do fallnr noatn.: discuasüo, capa .. 
1.içn 1m1 ( ncu_montn (lesai\ rmlom ~ Foi preciso _que n. rnroi. . 
nsscmLléa )H"r'''incmll o oxi~isso pnrn qno, -muito O nohro- sonndor JlOla provincin. do Espirito-Sa.nto 
tom tu' dt•11u1s, foil!lo· cllo conhcci,lo, notou ~ntf ou nii.o ttvosso podido logo a. pnlnvm pnra., 

1r U ll•)IJro son11dcu• diz:. Esao rolutorio é tii.o do:-. referir os f,tctns n qno nllndi no meu requerimento •• 
plorn\'ol, fjlUl ao ou livcs.so do jnlgnr p11r ollo o N;io n!lvcrtio, porém, S. Ex. que n11 informações farão, 
m1t;.dro.1rn.1lo Dt·. Plt.n nii.o hnvil~ do formnr juizo pedidns ·no go\·crno, o ninUn niio vicriio; c cu niio 
fn\'omvol. devo supJ1ri~lns aeniio qttnndo perd"r n espcrnnçll de 

'' O Sn. Jo~~ Bo~'t'AOIO :-Som d11vidn; cscolhn. o rccohc-lns em tempo. -
juizo 11110 qnizcr. · Ve~·-sc-hn. CJ,IlC o sanndor, que têm tido sempre p~ 

luvrn-1 do just~t;n pnra os presidentes !ihcra.es. de sua 
:.• "Sn. Connr.u.- Mn!! por que sómcnto sorvem no · provi!lcin, entra os qunca um digno filho dO·nobra 

nohro I'Dnn•lnr, os documentos que figurão no folheto JH'csidonto do' conselho, som qno 11ndesso oxrlicar 
tlo cn Màn Til o.'?~ '... .,. esta sou· procedimento o facto do bn.ver o· tmrtido a 

.... - ff o· Su .• Jo:IÉ :Bo:ill"AOJO: ·- Ser\' CIU-mO todos. que- portonca tTillmphndo_ nns eleições, tom ngor& . 
.(. .:·., • 1r O. ·Sn. Óonnr.rA : ·- Pois onttto de\·e to r. cm mnior grnves motivos ele quoiX.n, quando a pnrtirlo· cousor-

ntl\lnc;iin o rcló111rio do chefe do policin., que'foi ex- vador pOde clo,;or o dcpu'tado do (o districto .. ·' .... 
lWCSIIOmonta n Botucnttl tmra inquirir <los factos, So Eu pensnvn.· que o nobre presidenta do cOnselho, 
n. cs·c n~lllturio so P.odcm oppúr nlgttmM con!lidern- porque tem cm -sua. fnmilin. um illustro po.rnna.cnsa.~. 
c;-õcs, ti,.nilua do. mnior ou menor rc~lllnl·iclodo luwidtl poupnrin 1'1quella. provin'chL·n. flureza. da parseglli• 
no inqnct•ito n. que se lli.occdou, nunca. so póclo escu- çõcs. ·; • 
recur n.impnrLttnciu. qnc'Clle tom no qno respeita. no Nndn cmbnrnçou o braço nrmn.do do nobre pres~o­
jnizn f1l1C fonnnn n. TJrimcirn nntori!la.dc pohcin.l 110. de:ntc <lo conselho pnrn. o. conquisto clcitornl. 
prc.,•incin, mnnifcstndo cm sólomne documento desl.i- 0 Sn. DA.:fTA.S (presidenta do conselllf>) :-EstA- eu• 
mt-clo ou prosidcnte dn. }lrovincin e no governo impo- gnnndo, · . 
rinl. di'Jcnmentó qna mnLLo nuxilin. nos que qnorcm 
~no cog.;a Ull comnrctl ele I3otucntli o estado lns- O Sn. Jolo A~ornsno dá um,npnrte. 

:.:--· . 

... 

tunoao tio qno so rosentn. O Sn. Connct• :-O nobre senador por Pornam-
n Encontrn-sc'umn. 11csson rcRpoit.nvol dn. provincla Uuco diz que cm ''ii.o nppella pa.ra o. rccordu~~ao de 

ele S. Paulo, 1,crguntn-so : 0 que., pensa. n respeita que. o nobre rpresitlcnto do conselho tem um neto pa-
11n._ comn1·cn tlc Uotltcntti 'l 0 que· 1116 julga cln. in· rnnncnsc, porqno sua. digna esposo. ó porna.mbucanB, -~ 
flncncin. do cn.pitii.o Tito~ Niio tenho ouvido seniio ~ Pernnmbnco fni thcntro d11s mais lastimnvoituconn• 
cst.n rc:;postn : nn ultima. olciçüo. 

ri Ninguotn <lcscjn que .a provincin. do S. Paulo O Sn. JuNQU.CJRA.:- S. Ex. 11 bn.binno o n. BtLhi:i 
estc,ln. t:tncnlaUn por nqu~llll perniciosa innnoncia. ». nem respira ! 

ff Tiil é,.llorém, (1. difficuldnclc <le deslocO:r da jn... o sn. DA.~TA& (prolitlenta do conlelllo) :-Isso qtttr 
fluoncin OJiicinl nqttol!eR qnc clispocm <10 VOtOS n&.!i dizer sua nÜ.O tâm \'B.'tÜ.Q, 
~loiçOcs, nmcb, por mot.ivon cli~nos c1u mais severa O Sn. ConnniA.: - Só tinbn.moa rnziio quando, 

~ condom·nnçi1o, qno 011 ciiforços CjUC 80 fnzcm na cm 188L, louvn.vnmos os ministros o os presidentes 
seio tlll ~ roprcsentnÇii.o. nneionnl, os gritos ele n.n- libcrnes I Quantos louvores nf1o dirigi dcstn. tribunn. 
gustin15 ,1110 i!O o_rgilcm nó recinto rll\ nsscmblén. pro· no ~nbinoto o. que S. Ex, pertoncon, nntes de tomar 

,. Yiucia), 05 ürn.Uos {ln imprensei, 0 nnturn\ pendor pc- o. si n. direcção suprema. dos negocies ; nos meus 
'111\.:.t.'·- • ln.s vlcthnns qno c1a.mf1o, tudo quobrn-se impotente illnstrcs collcgns, P.rcsidcntcs que farão dn. llnhin, do 

1, a· · · · d Cenr:h de Minas, ilo Rio de Jo.nCiro ; o n outros }lro-~· c mntc o ·mn vulto smastro, que, o contrasto. ora ex- 'd t - · 1- 1 t mas 
.... · .. ,..;_· • ,.~~.-· ccn,~ao nindn se diviso. no horizonte do Imperio,IJ SI en, cs, que nuo tm 1112 nssonto no P!lr nmon o, 

1 ' . ... _ • ·' . que tgnnlmento souberuo bonrnr ns mstrucçõos que 
---.:...·;_·i.-:·;;.,"':· ··<.:~· Todas estns vondern~oes forno fcatn.s em presença.· ·recobõrõ.o do entiio presidenta do conselho, o Sr Sa-
-,_ ... ··<~·."~ 1los nobres uctunes ministros, c entretanto nndo. ·se raiva.~ 
-. 

~- ·• . ·~ 

' 

nltõrou no. dcplornvel situnçii.o do. comn1'CO. do Bo- O presidente de Perno.mbuco, o Sr. Bnriio do Souza. 
tl!cntú 1. ~ . · .. ' Lima., foi Clogio.do j1Clo nobre scnndor o Sr. Joii() 

.... Com~ "iscntnl' o mintstcrio do. roiponanbilidndo pelo Alfredo, npeznr do nu\1 ter com ellc rt~lo.çõcs pessoae1 • 
• que n.lJt rocentcmontc_oceorren'. · . .. 0 Sn. Jolo At.rasno:- Nunca. 0 visitei cm Per­

. o, s.nnguo que .correu nn.s nlttmns .. ~letçõe• nu.o é nnmbuco • 
·mottvo de nr,gustm pnrn ~os nobr~s mt~tstr~s' 0 Sn. ConR!:I.L : _ Ero.mos nnquelle tomvo justos 
. o' Sn._ JUNQURrnA:- Nem se lombr.~o dusso. vn.ra com o nobre. presidente do conselho, ministro dn. 
~ o. sR.··Cut llUA: -Se o. nntoritlndo devo pôr sempre JUStiça do gnbincto elogindo' s. Ex. niio hn <lo dizer. 
o Ulhior cuidudo om ovitnr o 'l~rrnmnmento ele snnguo, gue fomos monos justoR cnt1o ; c pois rcconbcr;a. que 
qunuto. mo is cm nssumpto r'ef~r~ute ú. maliudrosn hoje somos igunlmento justos pnrn. profli:.:-nr o proce­

·quostii.o _(lo estado servil, ontlo n 'nutntlhn :do sangue climeott> do s:nbinetc a de seus delegados na. mnior pnrte 
llódtrn:p~o!undnr tlivisõos que niio deixii.o do ser peri- Uns provincms, tii.o justos que confessnmos ter .havido 
;,tasns. ~N:o.dn disto pesou na nnimo do nobre profti- toloro.ncin cm nlg(tnuu dellns. 1 
clellte. <lo conselho. As eleie.~es foriio foi tas do ·lp~do 0 Sn. n,._.,., ( pi'OBidonlo elo con!Olho) :-O ~uc 
que o •ennflo conhece. ... vi ó que todos tom1'\rii.o interesso no plotto clottoro.J .. 

o Sn •• JC:iQUEJ~,\. :-.Allo!nclo, ns dn. nnhin.... o Sn •. Joio At.FnEDO: -E o governo mniEI que . 
O Sn. CunnEu . .': - A BuhhL tom \'h·ido cm estado todos. 

t~xcepcionnl desde o começo tln eitune:iio Ubernl. O Sn. ConREU.: -Tnmbr.m om 1881 os' pnrtidoa 
O Sn. JUNom:mA. :-Esttí fó.ro. .dn lei. tomLtrü.o vivo interõsso no pleito eleitoral. · . 
O Sn. Connu1• :- Vô-so com qnnntn roziio o gab)· O Sn. D"N"S (prosidente do co118el/ID) :-Niio tanto. 

nctfnrrc,lou dn. !nllo. ~o thrOno ·qualquer referonctn. o Sn. ConmuA.: _Oh "'souhorcsl Pois se 1lostn. vez 
no ultimo processa clcltornl, • . ·· _ hnvia. motivo ''ordadeirnmonto grnndo parti. interess11r 

Pnt•n demonstrar o rtno houve nn provmcm qno 08 oidndiios qunl 0 projecto do nobre presidente !lo 
tenho a. honrn. ~lo representa.r, Slllicitoi .informações r.onselbo, nfio 6 ignalmonto certo que cm, ·1881 os 
cm um roquertmont~, qno o scnndo cllgnou .. so t1o partidos trntnvii.o elo mostrnr stm 1or~~n. dopo1a da um11 
nppl'Ovnr, Agnnrd~ro~ ossn~ infol'maçOes .ntó onde. mo rotormn. eleitoral quo se didn. bnvin do trazer n go­
íOr possh:!ll: pro!a.nrc1 nprosentar ns afilemos o. outr_fls nuinn. oxFrossüo iln mniorin. '! 
fJ.\lC llOB&no supJH'l-lns; mn~, ROse clomornre.m, nuo 0 S J "'o .A.rYnzno ._.Acoito o. confissão que é 
obstnnto o tologrntlhCl fnnc01onnr toclos os dms 1)1\t'a "·11 OA • ' 
nquolln. pravinCin, o tlnponllci'Cm ontrns diroctnmonto contra a 0 • • 
dos nobres ministl·OM do imJlerio a Jn A'llerrn, trna•ci 9 ~n. Do~.~!"'" ,(pl'O.titlcnto elo consell1o),: :-Fo1 .. & 
n.o aonndo "' .iuformnyües que 1101' mim co1hi. llrm1eu•n exror1encm i oa pontos frncos Un lct nuo o~·:·':" 
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tão cotJhecidna como hoje, os parti<los nii.o fio tinhü.o 
prttpM.r~tdo la.nto. ' 

O Sn. Jolo ÂLl'UKDO :- Qllcm so propo.rou foi o 
JO\'Qrno. 

O Sn. DnsTu (prmrlcnto rio conaclllo):-V. Ex. 
quer que sejn asaim. 

O Sn. Cnnnr.IA :-0 nohro prct~hlonto do conselho, 
:asnndo do t~ystcmn de th·ar do ai ~~cnlpn pnrn lnn·.~n-111. 
AO!l outros, '"é por todn a pnrtu int.orvonçiio alcitornl, 
.menos n \"ordaduinh ll l't•nl, Cl. indchita intorvcnçlio, 
Os pnrtidus pldtcúrLw, licit:~. logilimamollto. •• 

O Sn. DANT.\s (presidente do oot~Hcllto) :-Nii.o Olitou 
dizendo o cuntrnrio. · 

O Sn. ConnetA. :-,,. quem tcY,e intcrvcnçüo inde-
bitâ.Joj O g'Ol'OTilO, 

1 
' . 

·O Sn. JuNQUEIRA :-Denli~süos, riomcn9ücs .. , 
O.Su. Comml.\. :-Todos os llHdos do opprcsaii.o of-

. :fici!\1 M ib~criio t-Cnth•.-:.tlcmi~tHJc~. sn~pcnsücs, rcmo­
çõr.a do fnnccionnrius. E qunutns pro\Ucssas I Os mi­
litare,., qnu te1•iào de Yotlll' em camHllatos do. oppo­
siç!ic., for .. n, como diliSO o Dim·io do Jlm:.it, ttrrcdail.os 
pnrn pnntOR cm quo se tornns~o impossível o cxcr-
cicio No sen direito de derll'lr o vot.o, . 

O Sn. Jolo AI.'I"IU:no :-Os l]tlO nfio orão con­
scr\'ndorcs vinhüo utó de outrus provincins llnrn. 
votrw. 

, 1 ::n. ComtP.I.A.. :-0 uobro presidente. dO conFelhO 
di.;!>c ·~tni I!Orn tJUn. n so::ur:m~n que nüo tinha des-
pe hddo um dntem nas clcic;õcs. • 

) .!n. DANl'.\.S {11resiclcato do conselho) :-E ns­
nguro. 

u .. i11. +JonnEIA. :-V ou móstl'nt· n V. Ex. que cstú 
.ong~m.1do. Pn.gnr por conto. do Estmlo n despcza. cOm 
o. Vl'1g~m Uc um elcitol' fjUC tem c:le depor seu voto 
~m r.n•or ·tú ~ovl!rno, nii.o é c1csp . .mder cm elciç:l'ics 
ct'mheiros 1ntuhcus i Pois von c1tnr n V. Ex um neto 
ao 40VI!ir11.l ·~ e.'Sge rC!jleito ; hn de Ver que DÜO foi 
bern .:a~'lil\a. .~ dcneguçiio. 

o· t'f~~~d~n~e dn llahhL ordcoOll etn tempo OflpOr .. 
tun,-. .~ :tg~nd.t. .:t,\ L!o1npunhin. de Navcgnl}iLo tirnzi­
lcir~t q,tt, .léd!ll! {.uteiin~em pol' contn llo ministcrlo dn. 
j'r1'3Ü•,•.t •• u Jr. ~nrnertno Teixeira de li'reitns, medico 
do ·J,(erc1tr., qne ''iern dn. côrte, dh~ n. finzctacla llnllia, 
pu.rn llnr iieu \loto no 1° escrntinio no Sr. Sodró. 

O Sn. llA.nDOii BARRETO :- 11: ta.mbem no segundo, 
O Sn. Jolo .AL"FnEno :- Empre~udos q11a osti\\'Üo 

em Fernando c nn Pnrahybn forii.o chnmndos pnrn. 
Pernnmbnco, emqunnto erii.o remo,·itlos militares 
conservu.dorcs que cstnviio cm Pcrnnml:mco. Empre .. 
gudoR uo .A.mn..:onns vicrüo votnr no Cetm't.. 

O Sn. Connr.rA :-Hn ontrns ordens, mas limito-me 
1:1. t:ssn. BnsttL que o ecnodo fique sabendo ~ue o go .. 
verno do11pcnduu cm elciçõflS !linheiro do Estndo. O 
nobro preaidente do conselho deYin ter dito portnnto: 
11 Ni10 l\O gastou tlinhoiro do Estudo senão com n.s 
vin~tonR .ela nl,t:tuns t!lClitorcR que tinhiLO de votar o. 
fnw.~r do governo,n Este facto ostú. provado pelo ex­
:Pi!riientl3 dn presidcncin. da. Bnhin.. 

Que r~s pn.rtid.os lancem miio tlo rermrso de fazer 
desjlP.7.n r.om n viagem do eleitores, que Uc outra 
fórma pcrderliirJ o ~:~eu direito, cr.mprohcnclc-sc; mns 
o qúo niLo se póde ndmittir ó que o governo fQ.çn. 
p_esnr despem somelhnntc sobro os contribltintos do 
E•todo. 

O Sn. JuNQUCUtA :-Isso niLo vnlc nadn! 
O ~~~. CtJRm~u. :-Foi, portanto, inexnoto."tL túllr .. 

mnc;ii.o do nohre presidente do conselho do que o go­
VCO'w u.i.o despeudcu um rcnl dQ!I cofres publicas com 
~~~~LlriiJ•I·cJ elt:1tnrul. 

):.~.;1.'1 tcrnunndlL n llorn, c nüo hei de ngorn. agitnr 
outros I,L~taumpo!! que t~m todo o cabimento na. pre­
Bcllto d!suussuo, 
. Fa. .. Jo ... bei mnis ta.rde, cspcrl\ndo quo o nobre pro­

tudentc do conselho, npezo.r do voto que den em 
!nvor do udiumento deatn díacuasiio, nü.o mnntcl'l\ o 
ailencio om flll(l ao tcm1 cunser\·nUo hoje, dcix:nndo 

· a~ooas ••••1'"' fug1tivn1ucnto n1gumno pu1nvruo pnrn 

----------------
9lte não dobnndem nquelles que S. Inx. conta., ta.l'Yel' 
inP.x.nctnmonte, que hlto de acompanhar aeu carro 
triumphnl na presento sossiio logisla.tivn.. 

Ficou n clisoussllo ndia.dn pelo. horo.. 
O Sn. l'n•Sin•.,•• dou pnrn ordem do d1n 20: 
Primeira parla (ntó ús 2 horns dn tnrdo): 

.. Continnnciií" dn disottssLio do ]_1rojeoto do rospoato. · 
~ 'fnlln <lo throuo, · . . 
. Segunda pa>•to (uns 2 ns 3 horns dn tnrdo): 
211 llíscussüo dns propo&içõcs dn cnmnrn. . dos ~opu .. 

tndos : 
Do lO do,J.nlho tlo 1853, rol~·tlVI~ no tênànto r"afóio-

mndo Josó X11vicr Pcrairn Uc Britá~' · · ..• : 
Do 2'.! rlc Agosto de I R5Q, nutorisnndo o governo 

pnrtt contrntnr n nnv~~nçno n ''O]lor dü Rio Doce. 
}ll'oviucin do Espirito ... Snnto, com <:.. emprcz~io on · 
compnnhht qno mc]hQros cnnclis~Ocs ofi'erocci, mo­
díunto a snbvenf'.iin c lo 30:000,~ por I O nnnos, · 

N. 52 de 7 de'Julho do ISG.~, .mnndundo ineluil' no 
f1111ulrn cln 111. clusso do exercito o mnjo1'.roformndo 
Lniz ~n\~io.r Torres, como ngga·cgndo (L a.rmn. do in .. 
fantana. · ~· · 

N. 7ll de 23 clo,Jitlho Uo 18Ut, nutorisnndo o,go .. 
YC!rno pnrn conceder L~ Compnubin de Nn.vol;açiio a.vn-· 
por,no l'io PILruiJYhn. os fu\'or~s mcncionndos na. con­
diçiio 2 I 11 do contfnto celchl'ndo com n Companhia do 
l~ai"JUCtos n vnpor. • 

- N. RI t!o 30 do Julhoc.lo t8ütt, nutorisnndo o_ governo 
]lnl'IL promovt;r uo posto do 2°• tenentes os to• ténon .. 
tos piloi.os All~ltlso Henrique de .Albuquerque c Mello" 
c .Toiiu Jusc': LollCS Ferraz o Cu.s"tro. 

· N. 52 de 3 do ,Jnlho Uc J8GfJ, mitOI'ÍfH'LnUo_ogovorno 
pu.rn mnndnr renàmiHir no (jlta1lro nctivo !lo exercito 
o alferes reformndo Belnrmin•) Accioli de 'VaScon­
eellos. 

N. 1 iOde 1G .do Agosto tle 18üD, fazendo oxten!ivO:a· 
!'t cwprcom J.c cnml\isn.~~r~o do agun. pa:n•:cl, nn cida.do 
do Goya.nna., cm Pcrn~mlmco, os· fnvoraa concedidos 
ú. compnnhin do Belleribc. ~ 

N. m.l do I (lo .Agosto de 1870, a.utoris'nndo o governo 
]1tlrn conceder .fi. compnnhin guo se organisar para. 
construc~ii.o de uma. ''Ín. !ca·ret\ do.ltú n. .SOrocaba.,: 
em S. l,nulo, os f1woros coucfltlidos ú compnnhia. 
~n:,:-lc:.:n. de Snntos .. n Jundinhy, menos n gnrantio. do· 
JU~. . . 

N. 121 dc.15.do J1tlho de 1871, nutorisnndo o go­
verno n rcndmittir"no quadro d.o exerCito c·nn nrma. de 
cnva.llo.rin o tcmcnte .. coronel graclun.do Egns·Muni: 
Tcllo de Sampaio. . .. · ',. ·· . - ·· 

N, 217 de 5 do Julllo de 1871, npJlrOV'ndo'n npo~en­
tn,à.orin. concedido. ·no dose,mbnrgndor Vcnnncio ~os& • 
L1sbon, com ordenndo por mtciro o com as honras do.: 
ministro do 'Stljltomo tribun~1 do jnstiça. ~ • · · -· t:· 

N. 84 do 28 do Jnuo~ro de 1873, npprovnndo' 
com toda.s as suns clausul11B n concossüo foita. ·· 
Jl01u decreto de 23 do Agosto de 1870 n· Fclix . 
Emilio Tnunny, pnrn construir o cu!ltenr uma cstra.da·.· .... 
do . ferro entre o ponto·tCrminnl <la linha de cú.rria.·.~ · 
de ferro da comEnnbin. Rio de Jaueiro·Street. &u .. ..­
wâ~. 'no Andnrnby Pequeno o .Alto dn Bon-Vistn, 
nn Tijucn. · •. 

Levnntou .. se .o. sessão·ás-S horns dn. tarde. 

B• SESSÃO EM 20 DE MARÇO DE 1885 

l•RBSIDEMClA. JIO sn. · D.\UÃ.O DI IJOl'IUUPI:l 

SmU.LA.RIO-El>EDIO•T•-l'rhncirn . pnrto dtL ordem 
do uin-/l"po•l" ti full" <lo tltrO!Io-/J~ouraOI dOI 
Srs. Dunta• (prtJ~\dunto Uo CU/Uel/w), Junqueira s 
.Aflu!I•O Celso, .Adlumento d" <li•o11,81io-Sogundn 
purto du ordem do dia-Projectos p>'l')uàioaáo•. 
Rejeitado•· 
.A's 11 borns da mn.nhii} fcz .. so n. chiiJJladn o ncba .. 

rko-so ]lresentcs 32 Sr1L senadores, n saber : llurii.o 
de CC1tog1p~, llnrü.o do .Mamuoguf!I!e, Luiz li'elippe, 
Bnriio do lúnmoró, Aft'oneo Oclau1 ~llveir• Lobo, Jo16 
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Bnnifncio, nl\ri1n da. Lnp:nnn., Dnriio da Estnncin, o Sn. Sn.vati\A DA MoTTA.:- Sem duvida.. 
Chriat.iu.no Ottoni, <.'Rrrfio, Tcixairn Jnnior, tono VoJ .. ; O Sn. DANTAS (pro:ulMtd do oon~elfto):-. E' granclB 

" lo11o, Darros llnrroto, Puo, do 1\Ienllonçn, Virlnto do. honra. para o govorar> e prozo .. mo de to•tomunbnrtodo 
· Jfodoji'Oa,·Joi:.o .Alta•odo, Uu Lumnro, Lnh: Cn.rlõs, 1 o meu.rooonbccimonto n mnnitostnçOos do tilo olovo.do . ~: 

Corrcin., Pi~uln PoAson, Cnstro Cnrreir"~ DnntnR, Jun .. ! vnlor. ,. 
!J.:ueirn, !Iflnriqued'Aviln, Fu.uato do AJZ,ninr,Chiohorro, Anim o nobre aonn•lor poln Bnbin., como o nobr"o 
Vju:onde :lo .Pnrnnnguó, Jgnncio Martins, Diogo V e.. aonndor poln. provínoin.clo Pnrrmi\, notárilo que n:fulla. 
lho •. Latn.yctto e Silveira <ln. Motta, ao throno nim se houvesse rolo rido nn Jli'OCeaso· o lei-. 
· Dcixórii.o de compn.recor com cnusn pnrtlcipruln o.s: tornl. Foi gravo lncnno., disse ohonrn.do sonndorpolo _, tt-·':1 
'Sra. Cruz Mncl1n!lo, Nunes Gonçn.lvcfl, ·ua.rii.n do Purnnú. ! Mna n verdade é q110 nãnhumn. fnltn com- ::..~~ ""'.:··." 

·; Mnroim, CnnU.o elo· Bn.opently, Jn.p:un.rlbo, Octuvinno, rn"' teu o miniMterio nctun.J por ossn omissüo ou mnitos· · .. -,:-~·,: .~~·: 
· ·Muira. do V,lscõnoellos, Godoy •. Qnnbn o Fi_gneiroclo, oun·os' lho doriio o exemplo, incorrendo nn mesma•·"·.~ .... ·. ~·: 

Limn Dunrtc, Visconclo do J\fnritiruí, Visconde do Bom fultn; Ainda. hontenl 1l nuite compulaef o. collccçito, . ·.:~.'.'~~,.~·t• 
· Retiro, Vieirn dn SilVI\ o Sinlmbt~. qno corre ÍmJlioossn., dn.s fn.llns do throno,··a vorHiquoi'-.~ ·· .. ;;..:/ .. ·· 
: n·~ixàriio·~do compilreccr aom CR\1811. Jln~ticij>ndn OB que, bem rnra.s VOZOS, npós d!B~oJuçOos~ tom ~allu~ido ,:. ~::~~+;:·~· :' 
~~~Srs. · Bnrii.o do Sonzn: Queiroz 0 Yiscu'ndo do Pelo tas, tnos documentos n. processo oleatornl. li ncto11 de. carta... ~ · Y· · · · 

o Sn, PnEnnK:'iTi ·abria a. sossno, naturo1.a. ficii.o rosen•ndoa'- pn.ro. os rolntorios: é' nos·~· ..,'· · ... · ::::' .. 
relntorios qnc~informitçõoa ·clrcumstnncindns &iiodndaa'· . :-: ..•. · ..... ~i.·.·.·' ~,t.',_·,· •. ~: . 

• . Lt\U .. IItfn nctn d11 Ullsii.o nnlecf!clontc o, nl'lo bnvcnao no ptLrla.anonto l\corén do delictoa-· de qunh1uor no.tu- · ~-
quem aôbro cJJa. fizesse observações, dcll .. SO por reza., .Assim foi que, em 1850, tlpós n. disaolnçiio da. 
approvnila.. ·. camnrn. dos dcputndns· o n. revol:19ii~ .ªo Pern~~buo~, 

Compnroçórün aopoia-do nbol'tn n eelilsií.o ot~ Srs. Pnu"" bom como cm l~üO, npóa a. snbshtuu;u.o do mm1Ster1o 
lino do SonZrL •. ,Frnnco <lo Sti, Rilleiro tln Luz, Sonrcs do S do .Agnsto o dissnluçiio dn cnmnrn tompo­
Brandiio, Fornnorlos.!da. Cunbn, Uci10n Clivnlct~nti,· rnrin, nenhuma dns fn]Jns do tbrono o.llndio no 

, liurtinho Cnrilpos, ~llrnivn, .Antão c Si! veirn. M1~rtina. proco11&0 eloitornl. Portanto, , o miniatorio actual 
.. 0 .sn. 211 SzanJT.uio, servindo do ta doa. conta. do núo.f9z seni\o Ae~ttir a. que lhe pnrecau malhar pra.~ 

·tica., e cumpro nlió.s não :eerder de momorin que o · 
•egumte objecto Ua. presento sessao oxtra.ordlnnrin., seu fim 

BXPEDIB:(TB prlncipn.l,"seu fim nnico, foi discutir e resolver áoerca. 
· 'omc,·.o ·do ta jnh: de poz, do pn.rocbin Inltnn~n.py, ~·ilo.projocto que tende n nccolcrnr n. ·oxtincyüo do 

~ elemento &ervil·e~ nosso. patrin. · província. ao llarh, de 24 elo No,·embro u1timn ro- - lh · · d h 
mcttendo troa c6pins a.uthcntimtR dns nctns tln. eleição Envolvér ou ombru nr, pnra. m·o·sorvLr a. p 1'0.18 
de um sennilor. J.or a.·qúella.J.ro\'Íncin n que 80 prn- do nobre senador por· Goyn.~, com es!o negocio tmico, 

a d. "' d't N b. A' m que occ:npn. toda. 11o nttonçn.o, que nuo pótle ier arre-" 
ce ou no lU ..... o I o mez e ovem ro.- co .. dndo·dn tóla da. diacus~U.a por nonhnm governo pro..; 
miAailo d8•constituiçao. sentO ou lilturo ; ombrulbà.r com clle outros assttmp­

ú Su, ~G SlUIIUIUJllO do.C1D,rou qu~. nüo hn:via. pn.. tos, dosvinndo-nos do J:!.OSSO -primo ir? fim, prejudica.I!-
recerea, do-o, serin. .tnlta.r áqu11\o guo constdoro o meu pr~-

"'""RIMEIR.A: .PAnTE DA ORDEM DO DIA moiro dever." desde que obtli'C do coroa • convocaç.o 
J;; • oxtrn.ordinnria. do · pnrlnmento. · 

.. 

us~osTA. J. v.A.:r.u DO TRRDl'fO Os nobre~ scmadorcs, a quem eston respondendo, 
'. • qunsi-nüo dosoeudo no torrtlno dos factos, a súmcnte 

· O~ntinuou · a à.is,cjlsstio do proJeCto de reapoatn ó. p1·oforindo, nü.o diroj ~cc\a.!"nções, mn.t~,npost~ophes.e 
•· :· fa.llB do throno. - · . .,. nccnllnçõos vngns, d1ssorno que o nllDistcrLo hn.v1a.; 
· · fnltndo n.o sou clc"or, iater\•indo na. elei•,ulo, e cmpre: 
· · o Sr, Dantna (prendente do con~elho):-Sr. gnndo meios indcl'idos para o .•eu triumpho •. ,Vat·, 

::r'~:- -1 rrusiaentc, t~lV'!_Z _devasso ainda. de~oror~me em en ui~~.to gl·nve in!niltiçn. Niio hn. do ser som prO\'~s;· e. 
··.. tra.r neAta. dtSCUII&n.o, mns tomo que ISto m~ sajn }e.. nponns com vio1encia de lin~ungem, que 110 logrará. 

Yado a mul pe~o•. illulltres scnndores, qne hoiltom s.e- desfigurar a. vcrdo.do. E' mu1to· conhecido este con-
• ::.!. :'"~ ~.·~· occupâr~o da: resposta à~· fulltL do tbrono, e, pois, coito: IllM (cmt paa (rappar (art ni toujour.s,, maf' 

•• , ... •<y da.r-me-:liei prossn..ta.<l•desomJlCnba.r .. m
1
e dosto dever, (rapper justo, Tem-se ditu vngnrnonte que o mm1sterJO 

... contraporido algnm~s 'obse.rvo.çoes ·n ·,c nqncllo~ hJIR"' mtorvcio no pleito elcitora.l, fnltnndo aos seus compro ... 
.. ~ .. ".... ·~ ... ~ "'·~rad'ca_collegas •. Asa1m tore1 n vnntngem ~e .nu.o ser missos 0 nos seus dovores, O que foz, poróm, o govor· 

·,,-.~·-~-:-:·~ : .. ,· __ · .. :~. obri~ado o. responder do uma a6 vez n mmor numero no cm quebra do ~:-cu. dt~vor!f Doseio que m'o digi1o. Em 

~.-;:. 

.. ,_ .. 
l. 

I ,'; ~ . . ·'~ ;, 

•• • • . . ' 

..,:· .. 
I 

• de~.oraclores, o. que me forçaria. a. longo discurso, que ~oral os govurnos dúoprovn do atilament~ ~vitnEdo 
ta.tigariB. o !.enado. . discuasõos que podem resvnlnr para. rccrim,m:açoct. 

-. 

'-.,~. ~Come~a.rei por manifestar mui sincero o. profunUo Com o!feito, B serenidade, antes ao que n pa.1x~Lo, dú. 
. agrade' cimento ús pa.lnvras ho.nt~m'· E~oft·rldns pelos resultados utois. Da. minha parte nü.o tenho.cllprlchoa: 
:.honrados senador~~ pelas provJ,Dcuu de G_oya.z. e do aómonto me proponho cumprir .. o meu dovcr~ sr•m. 
:·Eiplrito .. Santo. Quem houvor:ost.uduclo ~ quostuo da. pn.íxiio nem odio, 0, omquo.nto nuo lOr conve~c1do do 
• eputncip!lçii.o dos. escra~:vos em nossa. po.trto., reconlie.... contrario, tenho 0 dire1to de nffirmnr que fu1 fiel. ó. 
·_'Ger&' certamente comrDlgo que, de entro os nossos bo.. minha promessa 0 nos meus deveres u.nto o ple1to 
:men .. políticos, nenhum •e tará n.vnntujndo n ess~s eloitoro.l. Offeroce-se agora occnsiüo, o a. mell~or, a. 
· clou• dlstinetos parlamentares· oo11 c,;forços gue huo meu vt3r, pilrn que se mo tiro dt:.Bto enga1t0 à alf!l"• 
demopatrado, nos irnpa·rtantos~e_luminosos d1scuraos pnra. que se mo ~onvonça de nu.o haver procedido 

: ·g,•e têm proferido, •e nos projeo~os·q~o Um formul~ào, como me oumpnn, 
som o·.conatante enipenllo de enco.mmhnr e~au. mngna. 
queati.O' ·n. questão por.excellondo. do Brnztl, A solu.. O Sn. SJLTJIIRA. Lo'!lo da\. um a.po.rte. 
·.çio ai~& ae nosso. clvilisnçüo e aompo.tivcl aomns o Sn. CoRRtli.L: -Por .. JBI'O. diz que é engano 

·· ll01111 circumstancias. . , d'nlmn.. · · 
.• Seu apoio no miniltcr\o ó vnlioslsshno, q andnao lhe 0 Sn DANTU Çpre•idento do oon~ell1o) : -Sendo 

_p,omettem, com sua mu1 reap~olta.vel ~utonda, e, ~e· . ~ert\ fncil tut~or-me desta. persuaai4o, A intervim· 
~ lltroao oonourao para a ndop9uo do proJoeto oflerocs~o n!slm[o pódo ser cousn oco_ultn, aubtertnnou., my~te­
t, camara dos deputndos em .15 do Julho de 18 '• I ç~o n N refiro 00 tempo do Vilollu qno impnnhn 
poato que divirjü~ d~ meamo plano on~ a.lguns pontos, rlosn\rc 0~d:\otnrom om oanúidntoa oOfcine&,. N~o • 

.. "relervando-ao o dJre1to de c~endo.. E .. ma aobremo~o N!lml odfo. rcterir~mo a. isso, porquo é verdndo su.b1dn. ~· 
.· ._ agJ?.davel e honroso 9.uo os 11l~atrcs sotlndores tenbuo 110 P 

0 
leito. uo 80 ncnba. Uo da.r no Im-poria, _,, . ~ 

·., dõclarado, como fiz~ruo, que, o.tn?ll _qnnndo o projeoto "no fonn~os do Íoàns 111 ordens o de tcdna ns. cnto-
do 15 de Julho nu~o ~os11n sor melborn.d~ e nper- un~c tO 0 doa do ctmfinnçn, maamo njudnnte_a "· ·.;. "'· · 

.. :loi9oado n• dl&oU88UO·(~ esto ó o fim dae dlaoua&ooo), · gorm•:, n 'O:,~[,~~riio hoatilidudo aos cuudidutcl .•• :-.· 
'
1 
.ab lh~ r"ouatLrla.6 todtWJa oa· seus voto1, I de oru.11ns, , _ .. 

,...: .} 
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denCimlnndoa nmígoa <lo governo I l~ niur~ttum aolft•ou 
ntú hoje por Jsso, ningttonl. abso)utnmmte 1 

O SI\, SJt.nm"' LoM:- Tsao niio exclue os mu .. 
nojoo. 

0 Sn. p., • ., (pmi<lm110 do cnnsellio): - Cir­
cumatnncin.rt lm em quo o poder nt~n li pot1or, 6 
frnqnoz11.. Ter clinnt) elo si nth·cr11nrios nsando. 
com n mnximn. lii.Hlrtilul!•, tlo l•11lo11 os mui116 de conl­
bn.to, a uclmr ... MJ o gcworno umniotnrl ili'L JlO!lto ele nLio 
poder sccp10r mnnilutL:Lr tt snn opitliüo,.,. 

O S1l. SrLVEin,4. Louo: - Tsao ú que sol'in fortnlezn 
o nüo rrn.quozn. 

O Sn. ihNTAS (p1•,•siclrintu elo crmsclhn) : - bso 
scró. 0111 ulgum tempo, quttndu o systmnn ro­
proacntnth•o é.sLivor mnis nclinntndo. 1~ntl'o nt\s 
conaitloro como 1101 orro, Sot4 cnntm n. int.cr­
vooçioo do governo nn pleito Jlflilornl ; sou conttl\ 
os meios da corrtlpc;iio , \lltiS cutmu.lu qno ll 
·governo ó npini>LO, a lleflto momento rucordo-mo 
dostns \lHhwm~. que li hn Lcmpos, rlo Jolhl Lemoino 

· pnblici!!tn twta\'O 1, n!lrcciundo o procetl.imf>flto. ilo~ 
ll.l.intstcrina do .llrnp:lic, Forton c o do Hutl'ut,, q1ú) 
intorvioriio oscnndnJ,hh111lenl.t1 no proce11sv clcitor.Lt · 
Disso cntiio J. Lcmoinc: cc NU o n1o cpteix.1uin. da llt­
tervcnçii.o elo govol'no como opiniiio, porq1•o i11sn é 
ecn dnvcr. Nonbum p;ovo1'no dovc ~c~ indilt'ore ltc 
t'l. eloiçiLo dcsclo qno o~>t:'l incnrntHlll n'ttul•' irlén.ll.. · 

Roc.nl'rel O.Od jurnnca tlesotl •!pnCI\ o lt\ o o;Jhnreis. 
.A IIi, tlizin·IIO, o govcl'no nii.o póao nu11nilor porll't' e 
nt~lntií.o, '1,1\0 Mr1no um gnhinotu Bem· um pcmuunl'nto, 
aom lllnfl. 1Mn, ~cm um plano o •s,an tmt vropositi'l. A 
In,~:ltlt•m·u nbi OtJt:\ tnmbom. Sonhares. qunn1ln Pa.l· 
mcr~tton. Durbv, Disr11Cli tli"'putnviu. P. c\eiçi~o fó1·~ ~ 
dontrn do f'Ovo'rno, o fl~ziiio om nome an~ tJóas, que 
rcprcaentuvii.o. 

·que t']Ucrcis ontüo quo C) ~.,vcr,,o ~ejn't H'e111 crn 
pleito eleitoml, nem cm neto n.l~tun cl1~ "i!ln. Jtolitic" c 
ndmiuistruLivo, nenhum goverr11. J•ódu ,..ulm dn. bcndt~ 
Uo dcvc1·, d:~. scnd1~ da. J11titic,tt1 ,, t.lo. mowlidndc : ~H!iO 
sim, mns (\llC:rcr que o governo ~>lljn tlln Ante ·•nzio 
ao iclén..1 11Ü.u "C cnmprchC!Hle, J1:n qttC nRSiJll !nJlll, 
comccet 11or dcclMnl', c tn.\ ó n ~Jcrdn.do, qt10 n~o 
tomei pnrtc 1m clciçü.o, 'liio snstontei tUnh 11fl cc.nclj .. 
dntnrn. om· to(lo o Imp~rio, ! i·vJ o pcznr d" vtr na.u .. 
frngill't'm n.l~ttluns q11c mo oriio muito cu·o... Se nJ .. 
gumn t•roviUt•ncin. tivesse dn1lo em tt.mpo, poctcrin. 
tnlvez •> gt>vcrno ter al\h'ndo t'.amlídlto!:l, que Prii.J no·· 
torinm:mt.o d~ f(rondo valor. D~'~ntro tmHmlo do mi· 
nistcrio o me•• illmtro r..üllcgn, Sr. consolboiro 'llnttn 
!\-Inchado, por~lon n oloiçii.o por poncos votoa. !!'f<.ctos 
deploru.vei11, 110rórn, accorrUriio nc~te \"l\Bto trnpor1o; 
AlJUi e ncohí houve violoncinJ o !ra.udCJs, Ninguen1. 
dcplorn isso mnis do qtlO on, mn~ n 'lucl!tiio ó anb0'7 
ao ostnvn nns m~os do go,•orno proventr tncH ncontc·· 
cimentos, princivnlmcnto nl~nns completnmcntc me~~ 
parados, qnc se podiÍIO nnr nlli co1110 nq11i, cm 
qnn.l~ttor ]H\rto, som que ningnem foh~C rasponsnvcl. 

Dclxtuoi tmrn mais tnrd"o n ex.plic:tçiio doR do111\ 
factos, ~~ qno se roforin o nob\'P. scnnrlol' pcln pro'fincin 
do rarmu\, c prosognirei, cm n l~nmns considcrnçBos, 
tomnndo fll!ffitlro {lOr motivo os d1scursos, n. ll.UO estou 
rcspondomlo. 

rc Estils no pot1cr som dovorclca nc\lo estl\r: vh•cis 
de rnot·oa OX{ledicntcs; quereis prolonp;nr vi<ln inclc .. 
virlnmonte: n cnmnrn. dovin ostnr funccionnndo o nii.o 
funccionn; o ministcrio niio tem mniorin. na comnra; 
estais cm visi\'cl minoria.. O ministerlo ó o responsn­
velpeln-vcrilicaçü.o do poderes quo nlli so tem dnllo 
n.té liojo. • 

Q1ln.ntn lnjltstíçn vai em tudo Isto a q,unntn apre .. 
cinr;ii.o. n. mon ver, orronen I 

l!:u rHssc, S1·, presidente, <losdo n. primoiriL "ez quo 
fnllci ncstiL cnsn, que mo pnrccin ser dever da. oamnro. 
tlos do11tttn.dos constituir-ao plonnmacte n.ntos de 
tomnr conhecimento do projecto, que se refere'. no 
mogno nssumpto qno "'todo& proocoup11., quo trnz lm­
Jlllcionto o cspirlto publico noato pn.iz, o, como se '\16 
doa jornntsli catrungoiros, dosportn. 1\. nttcnçíio aos 
outros povoa, 

Accmcontoi qu• mo parecia IIÍIO con•dlor li con: 

''OtlioncinR Jll1~licns, precipitar o c],bnto d.o pt:ojccto 
po1·qno oxcluln .. uc do ton1nr porto nollo llom O\\! 
mero do depuü.do,. eleitos, oomo OIJ jA reoonhoeldos 
pn.r~ iOS~Ivorcm 11obro o mesmo assurnpto, ' 

lc,at.nrca cm erro, BL:nhoras ~ W novidade~ 
Pnreco~mo ~M nii.o estou on. ert·o Novidndo 6 

por~ne nuncn ~n dNl hypothcso iguul. 
l\fnR nn \'Ítlu do>~ plJvos " no.. sy~tomns quiJ 'os re .. 

gcm ossnl! hypothoses, 1\ modltln qno so offorecom 
vii.o sentlo rflsnlvirlns scgnndo o~ bons principio&, se.! 
gnntl.o o n<linntllmento dt' éivilisnçii.o desses mosntoll 
povos, Rcgnndo os seus estin:mloo o iospirnçliO!J de 
pl\triotismO c do Jibord.ndo. Nenhum do nós nchou nos 
livro: cstn h;vpothcso : rolo menos nOP que 011 tenho 
lido. :Mns, ·c !ln dr.corro fntn.lmcntc dos ·prmcipios, -t]U.I 
nos rogem, decorro fntolmontc .. do fim qno nos Ílll• 
pnzemot qunnllo tiOS reunimos pnrn resolver sobre o 
mngnc nssmnpto, 

Com que direito, l'cpotirci a pergunta, oxcluiromõs 
oa que catito 1\ ·rortn do. cnmnm o não roilom ontro.r 
no recinto , ·~.aniic, rlapoÍii do roconhccitlot~ '1 Oom gno 
direito os oxtluiren)os tl.o intCIVÍI' noite negocio 'f 
Como considcrnr n cnmnrn. cm muioria. n !nvor óu cm 
min01'h\ contra. , oom que· ostnjn porfoitmriOnto 
constit.nidn '1 Como precipitar a. solnçiio dosto nogoc[o 
qtHl pt~do SOl', duvido o. utna o"vontunlidndc, 'decidid~ 
ont!lB nr.~tlt.e quo nnqnol1o sentido, rosu1'o.:H1o d1\h~ o 
nbeurclo rle ~,;nhir o ministc1·io o ficnt' o pl'Ojocto llllG 
nlh\~ á condi~iio rlo sua vitln. ~ 

:Por 'nm1L oventnnliclnde, o jt'i. ngui nllndi a 
h· to, O!\ trnhnlhos dM com missões po<lem ·dar cr~ 
t·cRnltnao 1ue o hltlo cm minoria na. cn.mu.ra. seja mais 
cedo roc(lnho(;itl6 que o !ado cm mnioria, Mns. dnhi 
no podorti conclnir que n mniorin ó infonsn ou fo.vo­
l'P''nl o.o projecto cm disc11ssüo Cf 

O Su. Joxo AI.t~aumo: -o maior· nuiner'o domo·· 
rn.du C ae Cl'lnSill'V(Lí10rOS 1 

' on. !J'"''·'" (prosiclcnto do oOniC//10): - Nilo. 
ilMOI..C O.S~>nn, 

Ni\o quero nesta. disr:usaiio envolvcr-m~ em 
tlinlogoJ, mn.s n11o pnrcco nssim desde que o nu .. -· 
mcrt1 do cornorvnilorcr; o . li!Jcrncs npurnilo, q11nai · 
s,o: cquilibm; n clill'crcnç.1. é do um ou do dous. 
E certo á qnc lluem tiver ncompo.nhndo os tra,.. 
'b1tlho~ da cnmum oe ..:onvcnoert\ Uo quo, ao pa.sao. 
qu.o s" a}nmL 'Jm con11orvndor, npura.-se um lihort~.l. 
,A,_;niiC" ou propr,&itn, este~ o fn~Jto. 

Esperemo j nlgnns dias1 senhores; cumpramos neste 
.j~nti(lo o nosso t.Jo\'Cr, o venha n. onrnl\l'l\ oonátituido. 
tornar conhecimento do tn-ojocto pnra. resoh•cl' o qU.ti 
~m snn liabedoria entender. 

f!ntiio, dnhi em dinnto, cadn um snbcró. cumprir o . 
seu dc.ver; ante ó o.. ilesoraom, ó_ o. oonfusii.o, é o 
pr"j1uzo de g1·und~~r. intorosscs publicas. . 

Srmbot~"• qunml.o fu~ cba.mailo para. o.gove'ruo 
\'uttccti bem nn. tnrofa. que tomei sobro- os hombros. · 
Vi quo nenhum nssnmpto ern. nmis temeroso ao que 
c::ttl I com rr.z~~. Ello tem uma. oxi&.tcncia do.soculos, 

· miPtltrn .. so cm torlns a.a rolnçõca do nossn vidn. Uom'es· 
ticn, civil, po1jticn, commet·oial, economicn. c industri..; 
ai: ellro porin cm sobrcsnlto tudo. Mns, provisiio ou' nito, 
mo convenci do que ncnbnm sovcrno dnquolla dnto. 
em dinntc ten<lo este nssumpto readquirido a suri. mnio'f 
opportunidndo, poderin. esquivar-se do o rcoobor om 
seus brP.9es, o ononminhn.-lo l\ sun. melhor aoluçõ.o, 
dinnte dos po<loroa publico&, · , 

Eu oonta.vo. com n oololtmn., que se lcvrintou desde 
cntüo o mo tom ncompnnbndo dla. por àio.,· horn ~or 
horn, cm todos 01 inato.utcs, que tenho -pcrcorrtdo 
duhl utó bojo, 

Eu contuvn com as Injustiças ; contovo que ol!as 
{o asem da urnns, c que nhl se dissesse que~ se devia 
votnr contrn. tnl governo, que aro. um governo depra. 
dador, '.1110 orn um governo quo nfoutn.va-.se ·a ro\lbnr 
n propr!Otlntlo u\hoin. · . 

Eu contnvn que todos os polxJos 10 do•oncn, 
donsaom; mns, tal ó a aegurnUQtl. do minbns convie~ISel 
que nuuco mo aboli diante do todo o11o mundo quo 
pllrccio. desnbnr sobro mim. 

Ondn. ''oz rccolhonde .. mo ctn mim mesmo, e pl'OCU• 
rondo om minha lnl!lllgeooiu1 om 1110us Olllldoo, '111 
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minhas cogitn9õc8, cm meu patriotismo o 1m mlnlm do todns na nn9õcs npontnndo pnrn o 1Jrazil como 
consclonoi:\ clomentas 1/uo ao pudo~Jaom a·t~JtOr .n. ollsos, pai1. nmigo dn cscrllvidiio, di~Jposto o. m11nte-ln. indo-
qno tnnto 1 so dosoncn1 enviío, nrJht\Vtt-mo llinnto Uo tlniUn.monto. · 
mim mesmo, c vulhn-mo um,\ cxprossfio quo muitns ''O governo que quizossc-fnzor-so snrtlo nq olnmCJr 
vozes ú notllln, f\iai1to dn imngcm lln. pntria; cncn.. gornl o rot~islir ó.· pressii.o niio porlorin consegui-lo, 

· rnn~o o~t·l nflfilllll]lto jnlgnvn-rno C&llt\ vez mnis digno porque n. inich1.tiva mclividnnl (le acnadorcs o dopll-
d:~ patrin I tnllos qno ele u.lgnm modo se pudnria fnzer un.lur com 

···-~- ·_,..J(' 
. . ~-·· ~/\(; .. ,·.: ..... 

.. ''" 
··:':·· 

... 

' 'lofmu·oi ncnt.n. nccn!lil~o o.l~ltmns pnlnYrM do Fax, n cart,lzn.llo qLtc o aov1n•no estnd•wu. n. quo!ltíi.o·, tlel-
qnundo cDnlra ullo n indlgnnt,11i0 !lo munoa ~O lo- portnrin. nprosonttmdo 11. cniln pa.sso no governo tlitll""' "· .. -:.:~·::.:·~~ 

.vu:Jton porrlno se propo~ nt:alHI.l' com· 'o· pndor culdnrlcs insuporlwoia. u · . "~•'' 
da Compn.nluu. <lna In<ltns i o com ullai mil jnatiflcllroi Zncn.rins dt!· Góos dizia. iato om prescnçn. tlo pl'O• ·~~.·. :.::,.:,/:~·;·~ 
diante elo senl\do I) do pu.i7. Uu prococ.limcnto que jacto que cm·n"'a da. sorLo do, na~cituL'U-+, e que desde ~ '.:~·:·:····~~ .•• r.·~··.·.'.:.-_.,:_:;,'.·' .. ,: 
toullo titlo, uüo obsln.ntc todos os omhnru•ioa que so ontiio foi nssignnlado como dllfioiont~ por homens tlt1... . • 

• tem p1·ocurndo póL' em meu cnmiuho (ld) : ordom tlo Nnbnco do Araujo o Saro.ivn. · 
fi Sei quo mmcn. obedeci tnnto no':l p1·indpios do .Ettto projoclo trntn. da. sorte doa qnt'l hiLo de vir, 

governo o dt\ miilhn oscoln LlttLmto·nostn!l circnm.. mns. nii.,l podemos cSIJneccrmo-nus, diúü.o alies, da. 
stnnr:ins cm f'[tlO tiio ntncnrlo sou ndoc rulver~m·ios, sorte ditll gerações presentes. E' osso o gru.mlodoteitD 

fi Se nii.o considornsso sonii1l n. Cons'en•n(,~ii.o do poder, do. prnjecto, ~ 
o moia mni:~ aognro do conse~ni-lo 01'1\ doixnr ns Ul'l\, senhores, pouco ontes o cm conselho de 
cou~n~ como oncflnh·oi, ou rntào prop6r qnn.lquer. ostn.do pleno, cm occa.siüo em quo cu c os meus 
modilicn~lÍLo imignifi~nnto, poiH clu moclo nlgundp;n~· honrnUos collngns senndol·c~ por Mi'1ns o Pianh:y, 
ravn. o ignoro os perigos IL .I]_Uo mo oxpnz por miqh_a. · )nzinmos pnrto do ministerio do. 3 do .o~\gosto, prosl­
ommda. inicintivo., . :. ·, · dido, por Zncaritts do Gócs, dir.i,n o re~pr:itnvel Sr. 

ci"Ma.M, co:1sign ou niio o meu objectivo, reputo-mo· :Visê!ondo de 1\Inritibn. cm um projeCto, que nlli corre. 
feliz noJo pnr;so que dei. ~ ~. .' , · ." .imprCsso, guc a. Hhcrdnde acvi1~ ser confarida ªoada 

Sunhot•os, consubst!ncm.ndo nmdn mnLB estns pn.-·· 'logo n toclos os homens Cfc:-avos do 55 a.nuos-1nd.e .. 
la.vras, ou poderia d\~ot• n. nt!l"Cl rospuito: -·Niio,' lJOnll~nto do intlcmnisnçií.o. . • 
estou no poclCI·, oston no thVcl'; o podP.r, qtmesque~. ':J~OIJ bom, senhores, quantos n.nnos t~m docorr1do 
qno sejãu tiS suns sccluc9úet~, ni1a tcrin forçn bnstnnto · do,entiío ntó hojo~ o como temos nós cumJ.o dn, aorta 
parn. doter4 mo neste posto, porqno n. ollo llUncn dR R ·~0\'ll.QÕOS presentes Cf , • . 
cheguei, nom qnerorin chegnr. sacnlicnndo um ntomo, O fmulo de omnncipaçüo, ntó ngorn, nos dou ccrc!L 
sequtSr,, dn miulm nltivcz. elo vinte millihcrtndos, n. morto dctt-nos 300.000: 

Mas, ox.ponho-mo 1ís injmti~.ns do mnitos, q11o mo U o filetor ma.ior, mnis hllplncrwol o incossnnto; 
Suppocm rcsn.tenr n.lp:mmtr. homf\ do vidt~ (por qllO a. gonorosidu!]C pnrticula.r ficon outro 11. morte o o 

c preço, senbnretd), Tndos carcccmoA, vot•ém, do mani· fnnda de _cmnncipnçii.o, mnito mntor qLtO cata o .mui~o 
:testar o noliSO pansnmonto 11~sto grn.ve n.ssumpto. .menor qno n.quella . 
. Como ,fn~ir (L c~tl! tle\'er, ~uo "P,npcl. roproaentn- o sn; FEn~riJ.NI>~S ... DA. Cvsu.l :-Esta. Ooitntistica. "Iul .. 

!ta.mos dumtl3 do n(,!l ~ncsroc.s, se, afl'orcc1dO um pro-, rflco que está foitCL n dedo, 
Jacto pelo puder pubhco pnra resoh·or o nssumpto O S D ( "l t d 11 , 1 , V E' 
que mn.is intcrcl't~:t ÍL unç~o hrnziloirn, ao, diusolv1dn a. Arm~s prc.m cn e_ 0 canse. ~ll.l •1:: 1~ u~; o. camnrn. e con ~·oca.da. outrn oxtmnr<linnrimncnte pnrn. dov~ ter to~los os olomo!ltos pnrll vcrdicn. .. ••' 
trn.ta.r do mesmn Mllltmpto, rtfinn.l fngisscmoa de mn- 08 tlvcr, lh 08 fornecerol. . 
nifestnr-noM ~ Q.no contn. dnriamo~ ti t.mçüo ~ O Su. FEnNA.NDBS Do\ Cv:mA. :-Isto e q,ue eu quero 

Senhores, ou n. q uestií.o á Llignn llc soluçiio, e solvn.. ver. 
mo-Ia, 011 olht foi ylrccipituttumente trnzitlo. no seio O SJ. SILvzm.l DA MoTl'n:- Nii.o póde.fl\lha.r. 
<lo corp~ legislati\•o, o cRtn l'ejeitc-n. , . . o SR. Fnnru.NDJUi DA. CuNHA :-Orn, qtte:autoridade. 

Isso sun, ou comprelH:illl", mas pruor do qtto tudo 0 S D (: 'd 1 do sall,o) .• Mas 
isto 6 a inccrto~n cm que vh·cmoa n. ANTAS prell en e con ·- • 

• .. ~ ', • • senhores, q111\ntos cmnos tem decorrido depois d~sso, 
·-· .0 Jll'OJOC~o. DL~O servo T. ~mendni•O, corrtgt·~o, 1mb- 't'ÓR 0 a!lbcis. E em que circumsta.ncias o.chet·~a 

JtltUt .. o~ .. rCJO.tnt-0: o omtnt"it'!r!o so snb~,ntt.er.~ tÍ snn 1111 , q1mndo !ui chnmado pnrn }:ornar a reepon~abtl!• 
1orto. N1:o.hn nqm nntl'!' ~ue DLU) seju. (11p;uo de todos c.lndo do governo~ Sito o.conteclmontos.porllasl~,di· 
nós : llmtt,1'QS ~ nclv~rsnno~. . · · zor elo hOo.tom 1 Diversa.s provio.oias do lmpert~·to-

Mns, Te!ugLnr·so nessas nuvont om ll'tle nlgun~ so mllrÜ.o n. ~:~i Obtll hrimensa. o gloriosa. tnrefu.: hber .. 
querem esconder, CJ,ltnnUo o d1JVCr 011 chnn}n.~~ pl~ILI' tnrem os 08crttvos: O. Amazonas, o Pnrá. muito 

. .. "·.terra. o ..-o. ~uv1r O!f cln.morc,s ,.dn. OJ!~nmo. tn- Rdiautndo, 0 Cenr1í, o·Rio Grande do SnJ,. P~ranã., 
.-~,teu& <lo pnlz o d~~cr qno na. da. ost~~ 1ntorc'S •. nlo mslo, Goy~: ·0 n c~pHL\1 do Imporia, toclos se levnat~vuo, to­

···. -~ .commetter mu.1a. dq que un1~crro, C commcttor um dos ~:~o pronuncinvü.o, todo!lse pnnbl\.0 em mov!m~nt.o 1 
c~tme i!.c Jean. Pll:~rJo:t~Jno. • . , _ Nestas circumstu.ncins julgltei do meu pntuo~1amo, 

En nao 1nr,o. c~tn. IUJustlçn n nmguem, c mn.ts uma.. ni1o doixnr a q11 ostii.o entregue ": todns o.s vnnnntes 
.voz mo pornuttm\ o senado lar pCLlnvrns qne sol?ro llaqUolle8 que, lovndos por pl\triotunuo e certo, o lnllt( 
eSte mesmo, nssnmpto ~oriio prot?ndus _por . Za.cnrtn~ enccudrndo, mn.s som obedecerem o. um pcnsnt;tonto 
d~ .Gõoe. Dtzln. c.ste granilo eatn(l111~n, dJr;cutmdo n lot legal, podem, no arranho do cnthusinsmo, prejudicar • 

, R1o Branco, nunJetor\o de que íl:emo pnrtc os hon.ra- intorosse11 publicas do orUem olevndisima.. · 
1los, ~cnn~orcs quo mo on.yof!l, os Sra. Junque.trn, Nonlmm pniz a.indo. deixou de fazfl .. Jo: no~' am~· · 
Correta, Jono Alfredo o Rtbetro da. Luz, o sogmnto riccmo, nem europtlu. Desde que se convencórao, · 'l,UI· 

(U): osta quOSIÍLO tinha descido do campo d• theorll\. V•r• . 
te Emqmmto, Sr. presitlenie, a. grnndo ropublicn o terreno di\ pra.tica. Jloliticn. e sncia.l, a.bl a proaenç& .. 

amoricann tinha ·ascra.vos, po,Un.-&e relevar lL monnr- elo goveruo tornou-se inevita.vel. · . 
chia, unica. solitnrin. dn. .Amorh;n, mn.ntor ossu. instl- E como o fiz, senhores~ ·Nüo posso ontro.r asara·~· 
tui9ito : mns log~ que oa n'!outccimentos, <lo quo discussü.o do projecto: seria um neto desreape1toao

1 
~ 

todos tomofl_ uotlCUl, impelliruo o norte n. ompu.. cnmnrn. Estou promptc p~ra. q1:1a.ndo· ello. se ·a.br r • 
Bho.r as nrmn.s contrn o isul, e ba.tê-lo, ut6 de mais do que prumpto, mmto desejoso do encontrar-
todo extinguir n oscrnvidüo, emendnntlo llor lei mo com ·todos qno quail'ito discutir o projecto em 
de 18 de Ollzombro de 1805·o artigo dn. Constitni9ii.o todas n.s suns <lisposiçOos, cm todn.s a.s sua.srelaQ~(s, 
que o.'toleravn, noas~t din uós niio tinhamos mnis. nprociar-lho o nloancennodir-lho oa perigos, aqu o, .. 
~scm~>t li: t.ln, P.onhorcs, ficando o Bra.zil }ln.it unico tllr-lllc ·as vo.ntngcna; ·estou promptc, dosejo, pe9o 
etcrn.vocrato. na, America., nüo arn. passivo! manter-ao e ·quero. · .... 
luttro, uós ao1nelhnnto institul9üo. Bojo nü.o_pcsso_.fo.zll-lo; seria., repHo, um acto da 

" Nem ora. preciso que empunhassem nrmns para desrespeito à ·cama.ra: h\. U que o aeb11to se 'b" d't · 
tom_Pollir .. nos a dnr um pnsdo no t~ontido da emnncl- iniciar, o, do h\ virá. o projecto pnro. o.~ui, l')nds 
paç"o i· bastu.va. o riso do mundo. bnetnvn o osca.rnco conto que muia umu. ve: o senado bro.ztlcnro~ .. _d&ri 
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· Uatemunbo, que UUOOt\ so a.pngarti an:·nuaaa. hiatoria., 
resoh•endo com pru·leocia, sabedoria. c pt~triotismo 
a:~te magno nssumpto. ., 

sc·n.ndn. conaegnir, a·ao. outro ma.is !Biiz·do que 
·eu, JlrOpondO·IO ll. mnis do que me proponlto, oon­
. se~uir melhor acolhimento, uinda l1em; no mon 

retir!), Ull. tninhn ohsanrlclndc, levnntarci mÜ.11s do 
ngradt'!cimento, sem r1ne deixo do notar qno o honrn­
do senndot• pelo Pnrnnti, buntem cm scn disonrao, 
trn.hindo .. sc tn.l\'oz cxolamnvn:- Souhuros't pnrn. 
quo ustc mini~tcrio, pnrn fJIHI ello no ·poder'? Vnmns 
mOSlliO (sitO SlmS J'lllhWI'Il.S 1 lnltiS Otl monns), \'t\ffiOS 
mesmo que so qmma o proj~toto, '' púdc~3o I]IICI'OI' o 
projecto o niío fJUercr o ministcL'io 11, l\hu1 illtn, di~o 
:eu, !u.z n quo111tiio descer di\ u\tnm deddn, ptlrt\ cuhir 
em hH'I't!llO pessoal ; c nqui lembrarei, rtue os prin­
cipios si"~u tnU.o o os homens pouco ; ni~o t.ondos de 
olha.r pt\ro. 11.~> pessons dos nctnues ruini~Jtros, nnUa. 
süo. dinnto dasta. cnusn., ou si\O muito por nmor 
delln. 

(Cruztio .. sa cliue1'aos apartas.) , 
Ton1o o npnrto do nobre sonntlor, muito emborn mo 

propuzcsso cesto deb11.to n nii.o OU\'Ír npnrtcs. sem' 
fnltur com isto-no respeito dtJvido a qnem os dósso, 

Eitll. q_unstiio nüo ó pnrtitll\riu, ó polition, 'é t~ocinl.; 
qu11ntlo tL tomei soUrc mim, elevo dizer, contnvn com o 

: .. a.mt.ilio de todos os mona cn-rclcp;ionnrios; lcmbra\'11-
:me do ·que no ,Progrnmmn do 18UD se diún.: rc Cuide­
mos tlu cmtLnCipntfiLO, dn. sorte do• nascituros. sow 
dti•curnr·a,~ aorta dns gcraçõcs_presentC!1; »• 

· .Su cootn.vn com o npoio· do pm·tido libernl do 
· Brazil. pn.ru mnn (\ncstü.o (jUO tem u sun época. fntnl­
mmte determina.{ n, o que ~ por excellencin liberal. 

Gontnvn tumhcm que mt'IUS n.dversnrios nüo me 
ncgnssem nrzni!lo que me11S co-re\ip:iona.rios não 
.h.nviiio recuendo no Visconde do Rio-Branco, o qno 
facilitou n consccnçüo de seu ~ra.nde c patriotico- fim. 
Conbwn com tudo iuo, ma.s se ucaso nle 'illncli.,. 
feiioo culpa I 

As obser'\"CL9l5as pro!undnment& il\ustrulll\11 elo 
hontado senador dn. provincin. do Espirlto .. Sa.nto im­
puzerü.n .. so {~ minba nttençi1o e no meu catndo. 

-, Jhseguro n. S. 'Ex. que to:nn-lus-hei nn discussão elo 
projecto 0111 todu a conshlernçi~o, c, ntó nntle me fOr 

:possi'•el, ndoptnrei a.quell11S de suna idéns, que me 
. parecerem c tn!ornlo ao plnno do projecto, 
·: I) q_uo nü.o posso, ·e isto nüo pudoco duviUn, 
.' ó dcsvutun.r, é multilo.r o que conshlcrp essencial no. 
. projecto, Em tudo ma.is ba muitn cousa. que parn 
. e\le p6rle vir o que lhe dnrU. melhores proporr;ões. 

Qtta.l !ai o homem de estado que neste mundo já. 
orl'crecea .urn plnno cUzendo. « Aqui estL\ toda. a. 

. aabcUoria humnuo. ~ .11 

O Sn. BA.lli\Õs B.\RUETO:- V. Ex. o nnno passado• 
O Sn. DANTAs (presidente do conselho) : - Estâ 

enganado : eu dhse entilo o que estou dizendo hoje: 
o que nü.o posso nceita.r 6 a. indemôisnçilo pecu-
:nia.rill. dos sexogcnnrlos. . 
· Ma.s bO:· muitO. cousa. que posso nceita.r e creio n:.o 

eatar engnnndo, pensando que ú neccssn.rio tnzcr a.o 
homem esr.rnvo muito menos do que ao !nz no bo­
,Jilem lh•re, qua.ndo tem trnbnlhndo pm· alguns unnos• 
iato é, nposenta-lo e dnr-lbe dinheiro pnra. viver 

·em snoto ocio; ao depois de 00 annos, ntrtl.vcs­
anndo nmn. ''ÍdL\ oscrnvn, tendo trnLnlhndo dnmnte 
mf\is do 4.0 nonos, ó prcci:;o que o Eatl\do indomnlao 
o aenbor dcese escravo dll um vnlor que jt\ nüotcm, 
entilo ó. que· se quer lcgithnnr umn pretençã.o que 
nii.o nssento. cm direito, nem em equidade, nom cnbe 
nas forças dn !ortunn ~ublicn. 

Portanto aceito emendo.s, nceito muitas emcndns,, • 
1
·. O Sn. SiLVEI"' •~ Mórr~ : - O que ollos nito que-
rem é omondor, t 

O Sn, D4NTAI (prosiaente do. con••llio): -Penso 
que ser{l digno de nós que BOin umn lei poro o qual 
to1lu:; contrlbnii\1 com o seu contingente. 

O Sn. i'enN.un•s n~ CllliiL\ : - .A coridnde ó 
aord, 

O Su. DA.rAo (presiaenl• do oonscll•o) : - Nõo ••-

ta.moa fa.ll~ndo a.qui em cn:ridndo; n. seu. \ompo .mos-· 
trarei~ · · 

Vom n propoalto dizor quo o S1•. commendndor · ... ,. 
.Aritofi', importnnto fnzc'nrleiru dn. provlnciQ. do Rio de, 
Jnnoiro, nntor!Hou-me,.qun.nto n ·este ponto, a. dccl~ 
r1~r·snb sna. rcsponsl\bllirluLlo, que ello jti pOz cm })rn, .. ·. 
thm o q lJB cst1\ nfl }ll'njecto com o melhor res1tlto.do. 

O llrojccto rou!lzn u. rcfo)rmn. do mudo, n meu vor, 
mai:t HUR\'u, UJl~ÍS moderado e menos }ll'ejut.licio.l a. 
intercstu~s. que cnqtu'lru ver rcllgnl\rdnc\os, como di&SQ 
nn cnnll\rn. dos d&putaUo& Ucsrlo u primeira vez. E ti 
ponp.1o reApcilo ussus intcrcssos qno IIOt\ con1rn a. 
unwtwlpoçUn int~tu.ntnncn FOm indemnisu.çi~n; pot•quo 
renhnontc Jihortnr os uscruvos, sem f,,J•nocer tiOS se .. 
nhur(lB nlp;lltnll compensllt;~o, ílaixn.mlo-os privados 
do tmlo, ó niio attcndut• IL grandes On!l\'enionuins; ú 
rcspons:lbilidnUo qne ClfJ bnmon11 do cstn.U.o o os 
poderes pnL!icos mio jlnclem n .. su~nil', Ahi é que os 
sentlmontos de humrmh nilc Jici1o n.un.f1dos. 

O S11. FcRN.A.N"DKS D.\. Cu:mA: -E' melhor respeitar 
direitos. · 

. O Sn. DA.NTA.S (p1'0Ri1lm.to 1lo cmtsclho) : - Pnrn 
que V. Ex. lllB cbn.mn ptu•n nbi.'i' . 

O Sa. FEn~úNnES nA t::u!im. :.:....:. Direi que dtrOito o 
. devet' são pnltWl'na qu.c fe1·en-.l Sú ao fo.Ua. aqui cm 
com:eciancins o interesso:~. 

· O Sn. D!NTU (pl'asl•lclllo !lo con"llio): -l'o•• qllc 
v. r~x. mo chnma ptHO. uhi ~ En poderia toma.r o 
direito em ano. origem; 1nn.u ni~n qucl'o ir n.té hi. 

O Sn. FenN4NDF.B nA. CusAA.: -E' tü.o sn.grtülo 
como qunlqncr outro. 

O SI\. Vuao:mc DE PAnAru.cu..l:- N1io apointlo. 
O Sn.· li'en~ANDCS DA CuNUA.: -Tii.o sagrutlo como 

qm1.lqnor outro, 
O StLVEtRA. DA. ltcTT.l :-N~o npoindo. 
O SI\. VucoNDe nr. P.u.uucul:- E' u1n facto. 
O Sn. PncsmEl'ITZ : -A ttençü.o. 
O So. DANns (prc•itlcnto do con,.llio): ....;..PodoriB 

pa.rnr neste ponto: mas promctti da. r breve roa• 
pnstn no meu nmigo, quo nito s.Ji se mo pormittirá 
o.inda clln.mn. .. Jo assim, o nobrts sonn<lor pelo Purnná~· .. 

O Sa. Cennzu.: -V. Ex. é qnom mo honro.. 
O Sn. D!NUS (pmld,nto de aonael/10) : - Como­

l)nre1 por um ·ponto do discurso do honrsclo senador, 
e decl11.ro que nü.o sei como S. gx,, homem scmpro 
prepnra.rlo pn.ra. ns discussõc&, tenha. vindo ocenpnr· a 
nttençüo do sena.do, trntnndo do objecto tiio so• 
monos. 

Escrevi no meu col\ego. o Sr. mini&tro do. guorra. 
immedh~to.mente quo chegu.ei é. cnstl, perguntando .. Jho 
que historia. era. easa. do re\ogio, a. · q110 h O roferio o 
nobre senador. Elle rcspondeu .. mo"neatos termos: 

(f Isso de relogio ó umn. bal6lâ ritliculn . do Dra:il;. 
Chegando eu t\ cnm11rn no dia. 11 de' Fevereiro a.bl · 
ncbe1 o S1•, Souza Carva.lho, o Sr~~ Cu.rloa · Peixo.. ':'" 
to, e ou.tro deputado do cujo nome nii.o . me ' 
lembro. O Sr. Jorge Dódiworth, director ·.da.·~ 
secreta.rin, em preaençn dclles/.mn.ndou acerto.r o 
relogio do. saliio q_t1c estavn.ndin.nta!lo, e u~ dos con.; 
tiauos aastm o fez. O que ttve com tato' Nno lttcro.vd. 
com o ntrnzo do relogio. Se ello se adia.ntn.sae ó que 
se poderia. dizer ~ue ee plonejnva. nlgumn sorproaa.. 
Mns iato ú tã.o rldlcu.lo que nem vale a. pena. leva-lo 
ó tribnnn do senado, Em todo o cneo pódo V. Ex; 
a.saavcrar que tive tanta. r.a.rte nisto como o· Sr. se­
n"'dorCorrcia,quo·entno 11indn. ao n.cba.vn. no Pnram\.» 

o s •. c .... IA: - Eilo os til tnuito Informado a. 
mlnhn vida.; ma.a errou nest~ JlOnto, 

O Sn. DA,TAS (pml•te~~e do aa!llolhol:- Não 
direi ma.la nado. aobro este on.so do. r .. elog:io, Sei o IJ.Ue 
ailo eatua couaa.s, como se nprove1tao cucumsto.notn.s 
de&tna, aom quo quizerUo ncousar o meu bonrf\do 
collega. miniatro da guerra, incontestnvelmonte, teaho 
prazer de dize-lo, utn do1 homens do ma.ls trnba.lbo. 
ao mais lntoillgencin o dos maio digno• oom quem 
tenho vivido, 

O Sn, DI Luunu (mtnl81rc <I<> marinlill):-Apolndo. . .. 
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o Sol. COnREU.: - E ell~ ia trabalhar ás 10 horas 
Da cam:l.r~l. 

O Sn. DA:':-:.; (I;r~sidell{~ ,lo conselho): - Eu di 'ei 
algnma COU,(l sobre islO. por minha conta. 

• o p)'irn~l!'0 dia <1.lS S~S~Õ~5 prep~ra orin.:) d::'.. cO:­
1'11:11'0., como todos sn em, ha.via. c 1ta cunOSl­

dnrlfJ: n 1 a.is dn 'llle curl l~i,.l:vle, n.ppre lensões; ~. 
de'''o di~c_lo, n{,3 n 5 reanimas 11:1 '{,:espera. l,~:) e d.r.. 
e nt o(li,,::H1 i)' que era. de no;::s') llcvC!l" e.i.trlrem prr.::­
~a:1tcs (" pl'imt~irit se~5;\.ü p:~~.p'l.r:t'o,·in. os minis~ros 
Cl lJutd,lo~. A1HlLlnciavü.o-se Cl)1t j.fI rtc:.n&:;l':vlO' ..... dS e 
ell meSll10 p"<.li aos meus eolle"l15 'le 1H(:1'lo. qu 
fDSS~:! 11 ~.. i5 c~tlo Jl'i1:l. c;lmàra., 1.1111)' :tral/tia. 

Se niz'!re t~ nl1>eul nch,1l' nesl,.e fHt:rõ peJid 
alZ·tnl rn ~tj"ll') de C~:JS1. ra, ..;tç:Q-n'~~. 

Ki~ O que llonve n rC;i )(~jto'~ d, íacto UI) r~:o~;io; 
é unn .e'51S trio,,> ue to posiç~';, a respei~o da ual 
nno pre~,i.:0 insi ... '-iro 

O nobre ~o· e.lor C:1.llou nos neg',ci~s de !3otu~aiú. 
__ !"'Jl d,SCI\~f;, ) nll13 plrt.ClJLll', pilr~Cla :n~ ser lS,,~ 
L11a.ig cab ,lo. :lLl3 P ~ l ;ufoJ·Il1.r ° 5ena~ 1), enC2rra­
gUt:i-me e ~ll.~( O . traclu uc tu.la e::;lr. p.'i~ eb ~ 
(mo /. an,l(lj SJbl'e B tuc.' ti, e () lerei, JIZel1 o desfl, 
já CJ'w o, fi~ct:>:') ü1'i occcurrttlo pa'i;õ1r';+1-se me;a. 
le fT l1:\ ma:) 0·.1 mZllÇ s ua ci hJ ' ü nolFe SCJl:1..'lol' 

por S. Paulo p'1r1er', diler S~ e uuinl' a :.Iist uei ..... 
O Su. Ju.i: .»):'[F~niO CVI :Im "("ll·te. 

O SlL DA~T\.' (pre.>i {'n/e tio C,J'lSalItO) :- Em re,l r 
das Url1as. ,lentro c1 t ci,};:de, t.udo all bn bc ; fém: 
é que ilOll\'e o conllict.), c1) lul rcs'llt~rlJ mortes e 
feriinentos. 

O presidente d· pr ,o:in i.l de ~. Paul l, D,'. Almeiàa 
Couto qi1e. 110 co~cei' ).1 t()~h zm 1'l'cs;dido a pro­
vincia CO:ll n. m tior °S2 1"l.'. d;gll:1me:He .. ° 

O Sn. :::''::J \'eCLQSO ;-' Apoiauo. 

O SR. D '.,rAS (lwesi,lenle cio cOI!selho) ;- ... com­
lnu~icl)ll illun(:dia:alnente ao .gnVe(nn tl'do quo.nto se 
h.avla passa.l ;. f~z artir o chefe de pnlic:a que ins­
titUlO o mqnento legal e de tud0 deu ccnhecimento 
ao presidente e este an governo imperial. 

Quem p6d~ respnnsohilisClr de uoa fé o gnvuno 
provincial 0ll gel-al por isso 9 !lIas vejamos o'resumo 
das mfcl'mações ( lI!) ; . 

" -A G de. Jonciro do corrente anno, por occo'i;;'o 
de se proceder n. Segundo escrutinio para :l elci.~ã~ 
de um deputndo geral p !n 5° districto eleitoral. Jose 
Cl1stodio Pereira de Almeida, Sal vadvr Perei;'a do 
-Almeida e Jnsé Custodio de Almeida Fiihv. o\le se 
diz. ~erem eleitores da parelalidnele cOõ1servarlor~l. ,Ji­
rlgU\O-Se 6. cl<.1ade dc Bot\lcnt', :lcomj)~Il.h,h'~S \~e 
dous camarada", além de um filho ele José Cll.itvdiu 
que .não c eleitor. quando, cerca elc meia le~"a 
de dlsta.ncla, ela mesma. cidade. for.io impedidos ue 
prose~lIlrem ,por t"es lUdll'lduos mal di'faryailos. 
q':!e Clecluál··1.9 sem qlle Ll\'es,em ordem dil cid, de, 
nao os delxan'to ~ec;Cl::', o que deu lugar a que Jose 
CustodLo, quc com os Olltros se aehn.'·f.o des,mnados. 
mandf>sse que um dos seus filhos regr·essasse á sua 
fazenda para trazer auxl1lO de gente e de arllln.s. 

,,-Antes, porém, de virem os auxilio, esperedo3, 
aconteceu passar relo luqar o capit~o Antonio Lopes
Mon~elro, a ~nem.J?sé Custodi0.rcdio par" COllJlllU­
mca! a seus co-rehglOnanos da Cidade a'lueila OCCur­
renCla, e para o mesmo fim destacO\l um se\l cama­
rada. 

« A p,enas ti·ver~.o noticia do facto, dinglrão.se ela 
'p0voaçao Nilpoleao de Carvalho Barros. Lurio de 
Carva!h.? Barros. Br..lz da Cunha Filho e Caetano da 

."ConceLyao Cunha, que não consta serem eleitores. e 
,bem a~slm -Autonlo José de .Oliveira, vulgo Cassllfá. 
,AntoolO Jose Pedroso Carrelro e Joaquim Rodl"ig-nes 
o.e FreItas, os qnaes não são eleitores, acomp:lnh'Udos 
de dous escravos de Antonio de Barros, e, como li 
natural em clrcumstancias identicas. ele outras pes­
soas, levadas talvez, pela curiosidade' e não tendo 
en:9ntl'ado em sen trajecto difficuld~de ~Iguma, dlStO 
de.ao conbecuneut.o a José Cnstodio e aos seus, con. 
vencendo-os de qne poderiii.o passar. 

.. Depois de relutar, cedeu afinal Jose CUStOdlO, en 

quaudo demandaviio a cidade, ior:io nO'·.1l\.le:'I~ cer­
e:1Clo;; p r um numero de pessoas que .av"hano otr~ 
25 n. 40, 0S qU:lC5 uaic.1..dlcn\e f,)!~l".J r ~:H1::~~tJ,lS 
~hnoel Cal'doso, Candi'l" Cal' oso, Pedro To;. lO, 

Seh=,stiii Vinnna, Firminn Tome'· ,'r, J . i R ,I..erto 
Y\llg. Cbri,tovtllhn, e FI"lllcisco Pe,lro. 

(C Impedirias de prosentireln, pret~11l..1en .Jn:''l·1im 
RI)J.ri~l\es de 'reit. 5, \' :lIgo Qlli";:ot.:l,, 1." r;"" :-~ 
p:1.'i~;1!.!~m eu(:o;' j:ll1 O OS seus cnm1unn . ,.()~ '. oI 

qHe f 7.enuo. C011f'1 0'IUC (l"eh"'l\ SJI":1,1 r - 1,.;lO­
dio, fl)L'à~) elle e ~n-; C:)111p,'·t}l"ÚCS J'I;~,.-l'irl~5 ~l. 
p.nh1..tl.. s e cspadeiL"nJ:~s, sC,6'L1i llh,-se ~D ,lI) ::rO~, 
S':!11 ne se pn~Che d qu:; lado pR.l'llÚ o p'i n~iaO. 
re:..n\tüu. o a mort. (C j'Ji.rl \il (le Flei.A....... "U _"I) 

QUiuZ'lt;. a o i-arillleal')' t~C S,lhaLl-l' \;i~j('I. ,'-:'e ~_­
m:.:tcla \" l":1Z :t CIUU;l FdL0. .t nl~ ...~uo ~ °n ),)) o 
de J"'inuill') Tnure .lJr, ,1 1) .... 'I1 J"'O 'J. P:H':J. 

Cf O pres:,lcute Ib, nr)'ri ,ei" f Z 5e.;nk p H'a. nq,nella 
Jlca.liU.(l~ I) dlf::f2'.';' pnJidl. ~\f; rl""C~:Y'l no {o:~ .. :­
Ctholl in ,ncdb c:elHh :J~":tw.; o d~l~;:ca 11) d3 ]l-)II ..:).,], 

p:oc:Lli 1: u a n. 'los lle c"l'l~) (lc tblietlJ. 00'.0. F~nd.. ,{;.~ 
e ~\'. 'lt,)S ll~ !J~r~llnl.. s a I p~5S0'tS e 11'1' n(.~ o \. a J 

t~st~tnllnh :5. 
Cf ()e~hlr:\ ) C:lt!rO de pl')lici~ em t;CU :-ei:l.t~d.) que ,( é 

certo rple UO iuqulI;l"õ.to Cutb ~ tine fl in'tJ'te ,112 Júa­
fI llU de F.'I'i~~li 1:0 i l'r~t:cad<.1 UH' i'.Ll1Jod C,~l'J050J ~ 
'lU:::! t1.~:n~;:\h~:"I) nl;.(nu,~ do r Si cll .... 0 gru) ;._trl'),g_ H 

cel' () ta nbem que oatro(j,J pre5eales 0:1 '.JCC,ISHI.O OtlO 
'lcclarlo, I ,io ~onfirlll:lnclo t".olbem óst, O:lll"O ponto, 
e \' lU a s~r. qnc Ioi F'rp.:t:\- '1H;:m ,lc::;f .el1n'l o riro 
qne se el Jrc;;loll P.111 Fil'i ioo Tvul~<l.dor;. 1?; ql·,C es'Sc. 
vetsiio 'I',e e da ulti'l1n hor:!. li elo.tla pnr U1\9'-0 ,,,dos 
Stup~itos, 3ZiÍO pt.Jrlue a rejeita.. 1) 

" F orio pronunciado 1',10 che Ihpole~o .) C;li'va:­
lh0 Banos. SC<Jcio ele C"n' ,luo S, r,."s, A'llol1 o Jos' 
de OJi\"cir,\, An,oaio Peu,·oso Carreil'" Caetano u 
Cooceiçii.o Cunha e B,az da Cunha Filh ,com in~!,-r­
sos no a .. t. 1"3 ~omhina·jo cnm O 3, do CO,l "0 

criminal, e Caucliuo Caruoso. ~bnoel Cardoso, Filo.. 
m;n0 T ureanor, Seuasti.io Vianna. Pedro T.., edo, 
JI)sé Roberto, vulgo Cbristnvinbo, e Frat~ci co Pearo~ 
como incursos no art. 192 o ines no c dl~O. • 

te Di!ssa decis5.o recorreu o chefe p~Uf\ pre.,l ente 
da l'e aç,io (O d·stncto. 

"O res,dente da provincia, em officio relervado re­
l~lC'tt"'l1'lt") o mrncionnclo rela.torio J inf....rma: 

"Que ,lemiltio o delegauo de policia 'ui. tal' qne alli 
se :lchu\Oa ( m Bn ucatú), e nome~u ouho t~dnbem 
Jlli ila.\' para. s·.ll)stitl i-lo, e bem (lSSlm DOnleou pa;a. 

romolor l1Dltco, <lo ella comarca o bachar I Joao 
Frnncis':o d:l Multa Jnnior. 

ti ("~l tJ' .... 5 CJL t.d·oml?ttiJos nos acontecimeutl)s ~úrão, 
e n v·st..l <1 pr<>ce<so, pronunciados 13 in'IWlduos, 
sendo G da pal'ci;l]idade do Club da Layoura e 7 d~ 
contraria aquella.)) . 

Eis ahi o facto. Quanto ás autoridades judiciaria • 
devo' dizer. ellas sã" lOje as mesmas que eriio ant~~ 
de tomar: os a rcsp nsabilidade do governo; naG 
fizemos a tuação alguma. O juiz de ilireit é" 
mesmo, o jHiz ml.lnicipnl tambem o me51l.lO; o facto 
e eousa realmente c1eploTn.vel, mas qne se eK­
piica deõte modo. Ql~e queria o nobre senador pelo 
Paraná? 

S. Ex. desta vez não declarou nome, alludio á iu­
flneucia local. Pergunto eu '. o gove~no p6de. i!'1­
pedir. que as iuOuenclas locaes lIltervenh:lo n:t. elelyao'f 

O Sn. COMElA ; - Referi o nome com tudas as 
circulDstancias. 

O Sn. DANTAS (lJresidente do' conselho): - ~ 
disse desta vez . 

O SR. ConaEn: - Desta vez tambem. 

O SR. DANTAS (p'-esidenle do conselho)' -.Sejlt 
quem fOr, é um homem que por vezes tem mereCldo e 
confian~a dos O"ovemos, e afinal de contas emquanto 
estever ~o exe~cicio de seus direitos políticos póde 
iutervir nas eleições. 

O Sn. COl\nEI.~' - Comtauto que não di9ponba: 
das autoridades locaes, , 

O SR. D':"<T"\9 (presidenle do cO'lselho): - ~e:n e~ 
em niogllem o autorisa; a8·a\ltQndal!ee.~~~ 
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. tuirlna,niío JH'Lrn. instrnmcnto de ninguem~ mo.s tlo bu1u 
publico, d' 

O nnbrtl s11nndnto t1·ntou tb. 11nS!np;um de um me IC_?, 

1mu1 ~üo f!tl.!l~nguns !lo cstu.~lo, J.Çrnt.nitnsl q_uu se llt1o 

tollos os Uiu!J e nü.o V<!ln n pnbHco. , • . . .,. 
Esse hnmcm ti cmJn'cgnt.lo pul1lt.r.o, t;: mctllf!n, l~1a 

tnJo qurwto Her; foi o honrmlo p~osulonto t!n. B1thtn, 
o dcsomlntl'gntlor 8apcritliito, qno~1 lh? ~andou tlur n. 
·»lliiStl.ftCill ; o o du!ltnubn.rg-ntlor EBJ.lBI'ltlluo merece do 
g..worun todtl u coulht.nçn, o no pl!:lto olcitoml hotn•o .. 
1e IJ(/B/ totln t1 is ·u~;ü.o. .. 

Jo.:it1 1o.lu u lJ.liC hn : Oli&t\S .. pnssngous elo cstn.tl~ (J 

hotmnk aenndor Nnho o qno suo: qum111nho &c S. Ex. 
mcsu o r.i'~, n11 tem pouidu nlg 111m vez pm·u. t\l .. 
guem '] O Dr. Cnmnrmo rccolbiu. .. so ÍL córtc como 
meJlco militnr. 

Sr. pre.~ido 1t.o, creio dc,·cr p~r termc:. lt.qui t\ estn 
lliSC\U'S01 l'UjO fhn foi Í?fOl'LIIUr O ... SCnt\!1? do 
plo.no com CJltC o tuimstcno se propuu eontt.lll!nr 
& Uirip;ir os publicos negocias; e se, n. Jntzo 
do.quellcs que tõiio os competentes pmn nprecml' o 
nosso procedimento pnasnt.lo o p~cscmte, o por cl!c 
jut~nr o que podcrt't. ser o procor.lnncnto futuro d? m1 .. 
'nisicrio nctnul, este niío dc,•a merecer o. c~n!tnn~n 
dos roprost!ntnntcs 'dn nnçii.o, neste caso o mmtstorw 
&t\.bCL'Ú, como jt't. disso, cumprir nLC o fim o SOl\ ile­
·ver. E .qunndo doixnr o :rodct• se rccolhcrú n sí mesmo, 
•tl'M!IUlllo cm sun. co~sciencin., do huv~r tudo ompc .. 
·nhado pnra bem sorvu· n pntrltt. (JIItt!O bem.) 

o S•·· dunttnch••u- Hesitei, S1·. prositlente, OUI 
usar da pnla.·mL porque espernvn. que nlgum momLro 
dostn. ousa, portonconto ao pnrlido lib~rnl. t\ lwu­
vessc solicitnilo Jlurn. dnr algnmns o:tpl!cnções sohre 
uns doe pontos o. que 110 rr:!ei-io o honrR.do presidente 
do conselho. · 

•rodos sabem que no din cm quo .s: Ex. npr~scu .. 
tou-so ncstll c!tBn. ó. fronte do novo lnlnlsterlo, o 1llns ... 
tre St·. conselheiro Snruivn declnrou f'J.UC não nceitavn 
rt. commissiLO i111purtnnte por~ue niío contavn. com 11 
unii"'o e nccOrdo de todos os mcn1bros tle seu IlUrtido: 
hnNln. a.lgumn divergcncinJ e que portanto Ol'CL isto 
motivo pnra. q_ne S. Ex. decHnn.sse da. honrn 'lo orgn .. 
:a.isCLr mmistono. · 

Passnrüo·so mczes; a.presentn-so ugum o Sr. pre­
sidente do conselho, sonndor pela. minha Jlrovíncm e 
manifostn a cspcrnnçn de que o sou .Pnrtitlo cstcjn 
inteirnmentc unido em torno de sun. bn.utlcirn. 

Duvido desto asserto. E por~ clnr lugn>' n nlr,umns 
explicn~.õcs ~ que l1esita.vn em tonmr n palnsra.; 
queria vér se algum dos il\ustres membros pcrton .. 
centos n. eseo nobro partido usa,•n. de sou direito, c 
vinha doelo.rar se estava. on nno todo o pnrtido unido 
em ''olt11o do nobro presidente do conselho, ou sa por 
ventura perdurnvn n mesmo. dtver~encin ~uo existia 
qua.ndo foi cllamndo o Sr. consclhc1ro Snrnlvn ..• o Sn. n..... (p>·esiciente c!o C0111ell<o) :-EspCI'C o 
projecto, 

O Sn. JarcausinA :-Se niio 6 o.ssim, o nol.tre })resi­
dente do conselho tom opel"ndo mnis um mi ngrc, 
tem conseguido nquillo qtle nii.o JlOde conseguir um· 
homem do merecimento do Sr. consollJoiro Sa.rnivn., 
Isto mostro. a. pnjnnçn o extrnordinnrin :torçn. llO Jlobro 
r 'CJsidcntc do conte lho. Elle quer mesmo ntirnr {~ fnoo 
.do·senntlo o do pniz com esse cnrtel do vnlor, de 
forçn, do vida. prolongndissimn pnm quo n opposiçiio 
attibo. que terreno devo pienr, o flq,uo rcspoitrmdo 
a. S. Ex. 

~!na, Sr, presiuente, eu ~uero nsnr <ln trlbunn 
~orqno • rospostn n lnlln do throno oomprohonuo 
muitos quesitos cssouclnes lL a<lmiuistrnQÜO publica., 

O nobre 1uosldento do~conselho ncurstollou-so pro .. 
prínmento no servjço dn Jlolition, n. ospecinlidndo 
dn• oloiçOos; deixou tudo o mnJs. 

Niio o nccuso por isto: mns é dcvOl' cln. oppnal9~o 
fu~r S)'nthese dos nogocio11, \'é r como ns 0011sns t~m 
aítlo conduzidn.s, em C).UC s!tunr;i10 cstl\ nctunlmente o 
paiz. 
' l'orventnrn nós podomos ostnr só diocntlndo nm• 
<t«ut&o c d<i.undo todn• ~· onh·aa do Indo.,, 

• 

O S1l, DAN'l'U (J'!'tJsicltml6 do col!aallto):- Qtts . 
Uuvidu ~ olln. \'nlo multo, · 

O Sn, Jtr:'iQ111HnA: -· •• l]lln.ndo o· pnir. está. aa 
nhyanmntlo 11. olhos vi~t.oR, qnnndo oln ralaçii.o nos 
dh·ersos tlard~!rn~ rlP tl"'O so compõe n nllmínístrnçfio 
nós vemm1 qÍ1c tudo ''ni cln. munnun. n nmi~ floplorn­
''el ; o pOI'~twto n upJl·•tHI,'.i~o do\'0 não 116 dírígír 
rmns :ti'IWIS C'•nbn osso sophiJJIUll Ja quo IHt vni ns~ 
ao, do lillot•dutlo do clciçüo~, tlo lillordado politica.. 
como r;nht'll ttHlo ttHlhJ qno estA co•J<lu~indo o pai~ 
pnr1L n docr'Ltlcncin; como~~ttnrlo ltlcsmo poh~ pl'imcirn. 
Un.'l Jlllr!t.as. 

1\un U st'• n qnostiLo ll!t ~ nloiçíi.o; mnitns out.rnr1 
?:tifitem _ fllt IJrt~/.a do im}lOdo como n 'li10Stli.o tla. 
mst.t·nct;no ptt J!Jcn.. 

Ptli~. o p:1i~ pódo permnncccr nc:1so estado n.ct.u11.l 
de Jocarloncí:~ c.•m ttrptallc l'egnl;tmonto tle lO do 
ALril do 187 .',com cssn. cunfnsito J.o instl'l1Cr,~ii.o pu­
b!icn, com c'S!l clmmnda lilH!t'tlolclc tlc ensino qnn.ndo 
~ Jibordatla de treqnoncin ~ 

E: ''lHn o Sr. lllilll!:itl'o do intporio com o novo rcgtl­
lnmonto do li do ,Janaitoo dtJsto o.nno rcformnndo os 
cursos do díl'eito de uma mnneirn qno, pot•Mo S. Ex .• 
rocouhcçu os sons tulontoa, trn1. um ntruso, umn. con­
:fmiio c.mplotn. nosso rnmo importante do serviço. 

Pois ~unudo cstnmos lutando com tnntns difficul­
do.dos fiunncch·na, c Yómoa 1\ posi\!ii.o tlocndcnto tlo 
pni;.:, hn.vcmos~la entnr rarormnnclo os cut·sosjuridicos 
dn !mpcrío, e cm um sentido tmlo oxqni~ito, c: pro­
li"~o do nNd~ ~no se croii.o dous 'ct!I'So~, n C!trso tla 
sc~tmcins jm·ullcns c o curso da sctoncmli socmcs '1 ~;o 
ptimei!'o tom seis serias: o sagunJo cinco,· hn 22 
cndeirns, mntcrins ttio im~o1·tn.ntcs qno o índivtdu~ 
qua adquirir alg-um conhoctmonto dolfus t.ot·nn-se urno. 
qtmsi cclebt•idnilc. l?m·n. n. ontrndn. nosbos corsos c:d­
ge .. se I 8 tn•cpnrntorios : cltímica. o ontro.s cousna 
s~melhnntos, . 

P1.1l!i l'CC\lmcnto nostn. situnçüo do pniz potlemos 
cstttr reformando csseli cur..,os ~ Estnbcleconclo nttS 
rn·npiurcs pnl'a o lento qua tenho. do sorvh• cm c::<.a.mc 
cxtrnorclinorio 't 

Niio oston ccll.snrnndo a pl\lM'l'n, c lia ost{t cm todo a 
os diccionnrios: o com clfeito nntip;amcrJto, mns no 
tempo un que SS. gEx. chnmão de ntrnsndo, di:r.~rn 
qno o·pnrtido conaol'vndor 6 ntrnsu!lo, nosso tempo 
h~wla. com clfcito nn.-logisln~üo essa. expressão, pnrn. 
" pngnr n lento ~"' t&'llbnlh• !órn dns horns do ser• 
vi?o ordinnrio. 

rudo isso se csU~ fnzendo, Sr. presidenta; o ontl.o 
está n a.utorísncfioCfl 

O nobre ministro do imporia foz csto regulamento 
som nutorisnçiio nlgumn, · 

Este governo lnnçn mii.o rle rclorma em mntcrin 
t1io importante, como n. instrucção publica., sem n. 
minimn. nutorisnçii.o lcgislntiva. o o nobre presidente 
do consel~o vem dizer: u Eu SOll intoirBmentc o ho .. 
mem dCL lei, n meu ministorio nüo tom feito sanüo 
nqni!lo qnc ú 'lo nccorllo c:om o direito o com a.legn.-
liuaclo»l - · 

Eu, Sl·· prasiUonto, ú qne estou ngorn. collocnilo, 
CllnlO disso o nobre prosi<lontc do conselho rcforinclo 
as palavras de Fax, nfio nn. cndeirn. Cltrul do sonndo.r, 
mas nn. ca.deirn doloroso. dl'J tlovcr, porqnc vejo-mo 
obrig-ado a. cstnr eonsurnn<lo nquelles n quem nii.o 
quertn. dirigir ostMo consurns, por ter n.ntiga.s \'ela.ções 
poasoacs. 

Em todos os rnmos do sGrviço publico o minhte• 
rio nctua.l ten1-so de8via.do dns convonienclns nneio .. 
nnes : tem levado os negocias a umn situnçiio doplo .. 
ra.vol. 

Nn justlçn, o qua d falto un mngístrntm·n1 As 
no1ncaçOes sito todns em sentido elPitornl ; nn tlro,•in· 
cia da. Dnllia. ha. stlmonto quntro ou cinco jutiDil do 
direito consorvndorcs; tullo o mnis ó do um typo dn 
pnrtidnrismo exnlt11do r Pois isso ó 1litolgir conn:• 
nirmtcmonto os negocias cln. pnsto. lla. jnstlçn. ~ 

E com relaçü.o (~ sogt1rnnç.n. inllhidunl o {L scgn .. 
rnnçn pnblicn, qnnnilo na. proprin, onpitn.l do ImpClrio 
se commeUcm tuntos Cl'imoa horrol·osos qllB fazem os• 
trcmoctr n. 01 iniito nncionnJ, póde...so dlzor lJ.IlO h~ 
sogurnnç• ~\\blicn o imlivi~\\nl 'I • 

.. 
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------------~----------------~"--------.~.,~------~~------~.-.. ------------------~----- '·. 
l';,.q nq .. providoo0los to1t1 o govorno tomBdo 9 
O Sn. D"u' (prosl1l•••;• elo oonsolllo) :-- Kunco 

iloixou ·d\J' · toma.-ln.s, . · -·· · '' 
o.sn. JU!Ii'Q'UIUR...\ :- Provia..Jnoin.s trmlin.a om qitn 

-Mo ·\10 ·uma intcrvon9ií.o que niio J. proprin.monto··aa·· 
go\·crno : ó om um on. antro facto 11uo tum tomallo 
ns vroridoncin.a nocossnL•ins por gmuJo oxi~orwiz~ dt~ 

· opiniiio, 9 da imprensa. o tla . tdglim !lOtlor .~la\:~ulo. · 
O Sn.-D.\.~r.u (jwosidatdo elo conseliH>): -·IIito ó o 

que ro,ta_pril\'nr.·· ·. , • · " .. • . 
O Sn. JusQuHnu::- ~íL ft\zondn. {n~ü U occasiüo. do 

minucioszunonto d.~cnlit•), •• mns nhi os negocias ,~zio 
·mnl, o~~nmos n'umn.''situn.çiio iloplornvol, o cumUio n 
'18 1f'! '11., rpmsi, 'J11lÍ9t' quo no tampo c.ln. guorrn. dt• 
l)arn ··n·• ': nr.t u:tcr!or o do~caln.hro U ~c mi. ,\'Ü-sc ·na 
rmw n.clns rlovcndo ~unntins onormfls, ·Poiii ú cstt~· 
untn Hltufi.çiio qno n11toriso o noUro r•ro~idcnto du. 
-con~clho ·a. vir .ftlzor o <lircurso que fez hn pnnco, 
nppollotndo pnrt~.n. snn puj!Ulçn.,o inomlidntl.o politictL, 
o EHrn. o Oiit:ulo prospero do ptuz~ 

IJI'fl~Ísnmo~ proto~tu· contra ÍW> : J nnsao rlovo1' 
!lo .or~p~3iÇ.tto cbrroc~rL o. jl.tstn. .. ni'io homolognrlnoH. 
ostn JntntlÇtLo ; ,)n~ul, o 1tOJO' mosmo, <"klvo pn.rt.tr o 
Jl~Ot~sto; o o. JlL'otosto. ó.qno os no~nctos pnhlicnii 
vaO.IJ.tn.l como. nunca, o que o g:o\'ornn, .nsa.núfl 1lu 
cxprc3Súcs •nninuulnrns nos seus di!icur.;n~. nos setti 
r.scriptos o nu ímprumn.,' .cnmt1ttln nn. pt·nticn. tõm ..o 
doS\'JUdo comtllctn.mànto dn. vord.tuloirn norma do 1'1'0· 
ceder que do\·Ur,~ ~og;nir. ·~ 

o· Sri. ]J,\S1'.\S (prÕaitlcnlu do c:msalho):- o nohro 
senadO!' ú injusto. · · 

O Su. ,JU:ff}Ut:rnA. : - Nn. ropnrtirão tln. gncrt·n. 
·.tnn1bom pnroco qno os Mgocios nii.o icm um untla­
monto inteirmriontc hnpnrcin.\, talvez por ·fnlttl di) 
cxporicncla- on por urgcncins \>o\iticntl. .A 1111\rinlm 
niio· dr;:o qua ·mlnud, lllllS c Ulmo 11 ntton1;iio do 
nohre ministro Jlnra mclbornmeutus que se \'Üo intra-

. dnúndo ncs~t) t·nmo da s6)'''iço, c fJ.IlC S; .Ex. prcdiln. 
·!JÜO nhan,don;nr, As tnrpcd~irns ·Siio hojo o primoirt> 
lmt.rum!!nto de combato. 

N,os ril'lgocins ostrn.ngcirl'l& snrgio nma. nuostiio, que 
fr:li7.nH:ntc ''a.i-so dis.sipnndo, segnndo tlizém. 11111~ tpHl 
é ,um~ nu\'Cill clig:na. do chamar n ntten~ii.o do mi-
n~tono. . 

Nn ngricultnrn, nhi ost{L umq. gt·nrH1c qlmntidtulq c.lc 
cstrhdns de ferro e tlr.: ongenhotJ contrtlell. 

Sr. prcsirlontc do comolbo, V. l~:\., que ú filho dn 
Hahi11 o anho- que nnq11ulln. provinciu. existem cúrr:1~ 

·de iOO. ong-enlJOil elo proce:sso commtmt, o ro~trieto 
lHtmcrú ·de cn~onl10s centrnfls espallt:tdos poln pro ... 
Vinci1L niLO pt'tcle }ITCHtlr OS, SOr\'il

1
!08 llCCihitill.rins, ~flriio 

11!ni1 c6poctl3 tlc mnnopobo pura poucos ·t1rotn•tctn.­
rw:~. 

O Sn. DAsT.~I' (pti.!~lilento elo cOIJJiõJlho): ....:. A itlúu. 
veio do ministe1·io t!o qno. V. E,;. foz "purlo. 
· O Su. Jltsour:rn"- : - llorqno nnquolln úpocn. Ml;;im 
M pensnm, c podin·so adoptnr cs~a c outrns dispo· 
8ic,tõos_, como n/'rondlr.n~cm, 11ii.o se SO,!:IIO f(IIO' on soj11 
·~nlhmiastn pc n. idén." o qna nii.o roconho,;rt flUO O 11111 
"rro ou umu. injusti•;n. rolut[v,~ qn~ so devo pnrnr. 
Sorln )Jr.un ec se puUbsso rostaLolocer nmn. fnbricn 

·.ntodernn pnrn. fmor n~mcnr cm cnt1u. I•Ol'J.ncnn cir­
cumscripçií.o. Mns niio ú poss'i\'ol. 

Eu niio ti\•o 111Lrto ilCth•n om semelhnntcs con~ 
fJCSSÜOS, 

O Sn. 0.\ST.u (prollillan!e elo COft.velfL')): - Y. Ex. 
nüo om ministro'/ · . 

O Sn. Jusour.a~ :-Estes n'ogocios nii.o cbrriito 
. poh\ l')in1m. }nut.u, 

O Sn. At1roN!iO Cm.so :-!\ii.o crn. soliJario·~ 
O Sn •• Ju!"iQVI!ll\.l' :-Ern, mns lwJo rcconhcçn r1110 

se tle\'O 11nrM com cato 6j'stomu. Jú lii!l!luos muito, 
O Sn. ll•"''" (pro<idonlo elo cmmllw) : --E j1\ so 

p"'ron, nÍlo se ton1 feito nonhnmt~ coneciõ'iilo do ongc .. 
nho -central coln gtu•tmti[l. !lo juros. 

inteirnment~ lonl no cnmptimonto da. &1.11\ • promeagfi 
~u11nto 1\ hbordndo dn oloi~iío. Eu protesto contrn: 
Jsto. • .. 4 , • ".., 

Nunca n. i~t~r\'1J~9io governnmontul fl)i"t*o ncti\·0: "' 
com$' ,nn olu_t.,llJ uuuu~, g!ltn.s· }Jn.lnvmS· qne.~~estOU.' 
Jlroft'rmdtJ suo, cnmpurttlhndns por m11itns dós- nuUrê-8 
&l.ln,:ulurr:s J•'~'<;stmtcs, .o por grnnr.lo mnioril~ dos Uabi- 1 

tantos d(J l'~~z. O no!Jre Sr.-·IJrcaid~nle do consolhD' 
llr1o pétlo..i:.;norn.-loo . ' , ~: • · -' 

Ido p;>r ttJdns cssns Vrovincius, o nhi oLÍVircis n de­
clrtrtl~~~LIJ do .que nuncn o "O\'Órno·intcrroio tanto (!nl. 
cleic,!i't~!'i, C(•lll 1 mulo to de 'Dezembro, o nos scgnndós· 
oscruLmto~t, und" os houve. " . 
,_Na IH'O\'inciil- dn Bahin n. inter\•cnçi.n foi coÍJ.lpletit •. 

~u.~. ~~·~~ t~r~clso qnc o. nobt•o 11reshllnto do CL)Ii130iho · 
ttvossc o. CL'Ijltu c-u·tl'a ilo sou Jl~onrill Jll-nho, qnc ~i':". 
\:psso tlol~lu o du~ltrnll,ntns,. mns n. inlo:ve 1~üo do A~-:·. 
'orno 110 tez sonttt• ul/t ~lo· umn UH\UJll'll Jos!~StroSfl. ~ 
!\o :!o ilistrict.o, onde foi o!Iicinhrillu~ J~cbrnJ.o v~n:. 
Cf:_rlor o .canditlut~ libcl'nl,- nli.\s pessoa. JignO.,:oUn. 
na.~ podm sur mntor. . · . 

O noh~c prcsidoi'Jtc do conselho' disso. '1,110 os 'en:i-' .. 
Jll'cga.dos Jl?oblicos th·o

1
rüo todn n libcrdndo, .•, , " ' 

u Sn. D.\~l'AB (Jwosidento do COIIBtJlho): -Todn.'6 ' 

O. Sn. Ju:'lourmu:- .Aillrmo n. V.· E,;. qnO net 
2° tlil'ltricto, omlo u cnndicl1tto consorvnJor o iliz:~tinct<> 
~'r., J):,· FJ·ciro . tlo C;Lrmlho to\'O os ~splondidos 
t:ittllrli;.,WJS .do 480 ·ol01torcs, súmente- trcs cmpro­
~~ulos JHtbliCos \'OtiLrÜ.o nol\o. 'fados Ofi mni.s' ohcdo:.. 
cü,·iLo t'ls ortlenil do governo, qnu pc!011 solts n.minos 
llti fa;d,~ nc(•lllp:mhur ntú ú boct~ d.tL urrnl .. Além "dis~o 
lionvts domiK~ões, cumo n. Uo honrudn. l'locrctat·io 'd~ 
ur;;onnl, o St·. ÜLlilherme Jtochn, que t:Miil.\'1~ injustu.-

. 111onLu Sluponso. .Aind1~ nmis : ntú ussoruíu·üo t:ome> 
su\c.la..tos llo pnlicitL cluitorAs '1110 uii.o iún no qnartolr 
rpto .n~ID unlii~o prnç1t, Digo u1to, }JMqnu .os JOrnn_cs 
l'cfcraruo os numeli, c nii.o fur1io contc~tiiUl'S· 'l'uUo &9: 
pólo cm prutica. ,' 

.l~iudn uitimnmento, tcnUo ''indo l~ •:nmum dos 
Srs. deputados unin. r:r.proJcntnÇtto J.,J coltldicln.to con'~ 
scr\'IH\OI', fnnduda cm bons üocmnocitos. 1~ comn:.issU.o-
<mtcndcu mio Ju\·or ilur:.:rhe·. o lnonor tl}.rtJÇO !. · 

O Sn. DA.:'il'A;S (J>t'CRiclot~lo d_o cánsr!llw) •h'L Ítm aparta. 
O S11. JuNQu~nu :-!1111• •alio V·, Ex. o qnc so foz, 

por exemplo, no 5o ilistricttl eluitornl ~ 'r. Ex. deve. 
sabCl' que n. ,·jctoria do cundirlnto gm·crnistn. fol dc­
\'idil.i'L prisiio nointnlin, pnrorJcm do 1{('\'orno, de um 
digno eleitor', p•cshlcntc d1L cnmu.ru nmt1ÍL·ipu.l c cbc!c. 
clo r•urtirlo conservador do . ltnplll'icn, o honrado cn.­

. pttii.o Mnroolino Dilld de .:\nU.rudo. J~' un1 facto no,.. 
torlo. . · . 

1~11so flidndiio, l10mom de grnnrla pormlnritlfldo I) 

in!lncncitL nn Joculhlllrlc, cstn\·u ú frente <l1~ c1eiçü.o~ 
ll J'n.:.ir1 muito hcm. · .. . • 

Enti'l'' utn~ontrnrios cngondri\riio-1he um processO> 
por ct·iwc suppo~tu r.l.o .estol\io1~a.to, •1i7.(lntlo que cllet 
tinhn. vunditJ.u Jm nu nos um snh!'ndo qnn ltiio era. sou .. · 
Ellt~ dufundéu-su pelos )orui\ca mostrumlo (tUB o so• 
l•raclo foi do pni, pnssou tL nm irmüo o Jcpots pnssott 
1\. u\lo por lumtn\'"- c llU.l'tillm. 
• A irmil."!iOlm;vivlL dcc\u.ron qno o solmtdO verten­

t:lll uo sou Hmno. 
Entretanto, como umn qnestiio clcstn orclcm lc,·nn­

tndu nn \'CKpcrn dn clult;iio, &l~ tinhn por fl111 inutili:.:n~ 
nqucl\o cillnllito,ello foi pronunciado, upNmr, dns mn ... 
nlfcstn~·ôuã dn hnpronsn, c, Clitnndo TU~ cn pttnl Jcs .. • 
cuidmlo, foi pt·cso o nrrastnclo paru n jll'i~ilo puh1icn •. 
<lona llins unto11 <ln clei~~.o ! Estu fncto ln l ui o J!Otlurosa­
mcnto_ 111~ cloiçiw lluf{nellc collogiu: 'nmitos (.!)citnre!l• 
tll,lhdtriw de coiuJmrocer porr/ne n lnosmJl nmcurn sll 
di;.:it~ C~tnr Bllii[LOIISil t!OI.Jro f!J OS, 

N"I1U ltu11\'0·Cioi~·iao 110 collogio !lo Suntn .Amnro a() ( 
Cnt1i, ou do am jnh: do pnz 11111 consermtlnr o s!Lmulo · 
nn mosntll· ilh11, ·O nulndou-sa llold11dol'l pam ltupnricllo 
nu nmnlti~ do din:l üo Dczcmhr('), · · · ~- 1 

O_ Sn. JuMUt:tll.l. :-Mns on chnmo n.ttençiio de 
Y. Ex. pnt•n pnrnr nofiso cnminho úu tlcspo:.:ns. 

Sr; tJrllsidonto, o nobro sonndor a quem 't'ODpondo, 
.qui:.: i~sistir nn idúa. tlo IJ.l~C o govcruo tinha sido ' 

E~tloilio-so tcleg'l'nmmnt~ c nvisos paa·n. todna. pnrt_e~· 
di:.:onilo qno o ~m·crno ostnvn ma1u<lnnllo prcniler o~ 
clcitot'CR CDt!6Ci'L'ttclm·ua, Q o rrsn1uulo f.ci qno o cnndi~ 
dntn 11ertlou . n cloir·~o por nito ou dez v"tõa, C].uand'!" 
J>Ouio'gnllllo•JO por' 50 011 00. · . ' . , 

9 . 
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Eota & a hilloria !fUO 'os oobr.ot eeoodoroo podem 

Jer em mcit.oa'jora"aea, · . 
!m qaui todoa oa diltrictoo da B•hio hoave intor­

veo9âo dusa ·ordem: e, entretanto, ·o n·1,bre preai­
:deote do .. CDDtelho vem dizer 'que tOi inteiramP.nte 
alh'aib a' tud~ iaao.,_.Maa, aenborea, nio prt~ciana que 
• nobre presJdeuto do conaelbo operll.li&e· por ai, b,~, .. 
• taya. que aeua agellt~t.eatives•em e11.1 Cll.tUIJn; como tle 

Í
':faeto eaUverio, e 1·da.bi ·resultou que a. eleiçiio d1' 
Bahia foi inteiramGate inquinada. do vicias. 

Oa candidato& Conservadores, que nio. obtiverii.n 
diploma, pc~rdériio .o. eleição. por muito J.lOUCOII votflR, 
no1 diverso• diatrictos da pro-\•inci&, '&ludaa.tJ.Ilellea 
que ., apreoent11riio tarde. ' . . 
'-to mootra a força e poiança do partiJr conoer-·· 

vailor. Em va.rioa luga.rea, como pouu citar, este pw.r-· 
tido tinha a maioria de muitos eleitores, e Jlnrtu.ntc• 
teodo fRCil de prever & aun. vic:oria., a mela. liber1LI, 
-&oodo-aereuoido nu. vesP:em, ao dia seguinte n.to c nn• 

\pareceu. Era a exacu~o diL fr~~oude. Ioutiliuva-sc 11 
\maioria doa nos6os ele:torea, pois que a lei não per­
nútt.ia que orgn.oisassem outra mesn.. Assitn como no 
. ~ .. districto e em alguns outros dil proviu.:i~~o, o me•mo 
,. deg,. e pDI' conll!(;llinte fica em pC minha. propo­
•~io do que a provmcia da Ba.hi11. é tlllve~ Uf1.!11llhL 

I flm. que foi mnior a pressiW do go\'erao nu. eleiça'l de 
Deze::nbro. 

Não q11ero dizer qne o nobre presidente do con .. 
11t-lho niio taaba alli mflucnca, sou o primeiro are­
' coabecé-la.: mas Influencia para fazar grande lu.Li ••'11' 
l na deputa.çtlo isto é que collt.edto, porque prcaente­
~meotc a opioiiio publica na província illL Babia e•t:\. 
ad\'eraa ao governo. , 

O .Sa.. Flal"uo:.s D.t. CuNaa. t -llao ú cla.ro, é ma-
nifesto. · · 

o Sa.. JUNQUBJft .. ~-Tem os aous partidos mili-. 
.tantes uma. certa. importnncia., porque ambos sii.o 
\:fortes; mas ex.iate uma. opiniilo ftuctua.nte que vem 
1dar victorta neste ou i\quclle: e esta. opinião tluctu­
,~ante é netua.lmente llelo partido. consermdnr, porque 
'V~ ~Ue .alie tem IOtfr1d0, e qu.e em SUl\ a.•JministrO.ÇÚO 
\.ee f11z alguma cousa. 
· O nobre pre&ideote do conselho citou nl Jpocns de 

t:l848 e t85U. &' vnrdade, em 18~8 o p11.rtido COD4erVIL-

r.
dor, subiado ao poder,lutou com muitn.sdimculdades, 
atou com o.mto o.rmo.da contra. o partido liberal, m1ut 

dev.ois, cm 1850, estabelecida a trnnqttillid11de, 'llrin~ 
i-eipiou a novo. épocn. do prosperidade do lmperio : as 
~atrado.s de ferro, os tclcgraphos, a na.vcgação a 
~vapor, a nova legislaçiio, e cmtim tudo quunto te­
~os de melhor dllttL Ue8sn. ~pocn, do p11rtido conser~ 
~vzulor, depois do ter lutado pela. orllcm desde fins 
:cJe 1848 ato princípios do 1850. 

O Sn. D•NTu (pwidonto ào con•clho): ,.,;. A"ora 
aomos obrigados a. andar mais de \'ngar. 0 

O Su. Ju:otQD~Ju:- O nobre p~osidente do canse~ 
Bho fallon Us vezes com certn. cloquencin (tem c•sn. 
\ ll1SflCcialida.ulo dLL politica, nü.o btL duvidB, snbe condu~ 
~zir ali questões de modo 9ue o publico us vezes deixa .. 
1BC engan11r) ; lHL Ue convir comm1,go cm que sua inter­
tven~ii.o nu. provincin/ da Bn.bia e cm outras foi d~cisivn. 
r~n por si ou pelos seus agentes. NiLO bn. snlvnçii.o 
ffórn. daqui para quem nii.o se doclar1~ vel .. ministerio, 

~
1\·n.~ií.o em rcinc;lli.O aos empregados .rublicos e ns 
opinns de que f1tllon o nobre ministro·do imperio • 

nüo lm salvnçito l 1\Ins querer que acreditemos c1ue ~ 
tminiMtorio te\'C por fim ormmr os braços c esperar o 
1)tn'acliclum, nü.o ó possível, ningllcm acredito, 

O nobre presidente ilo conselho, depois de ter 
clito que os cmprc,ttadot~ pnblicos niio tomU.rii.o pnrto 
DenbUinn no ue~ocio dn. clci?iio a. fn.vor do gov<~rno, 
,(lurmdo n provn do contrMlO 6 notaria, immensa, 
•monumentn\, quiz trr~zer a doutrino. meio"'libernl, 
porque S. l~x. nii.o quer so nfnstnr muito dessa. 
ibandcirn, isto é, que il.cvc·se tolernr que os empre­
:gndoli :pnblicos intervcnhüo nll cleiçiio; Niio digo o 
.clontrrmo, sempre pensei assim; o qno niio qut.ro ó fJUC 
.os ~mprcg11dos publicas nií.o' tcnbii.o opiniíio; que re­
cr;:bu.o a chDJitl na boc~ da nrnn, u votem almoute uo 

:c&Zididaw· do. gov~no.· comG· • 8tJ fez na Ba.hiu., eu\-. 1 

Pernambuco, no Uaarl4. o e.n Olltru.s provinciu.r.. 
O Sn. D'"ru (p•e~ld'"t• do conlell•o): - Niio oioo• 

eaau as infofln11çou que tonho :· pos10 motttra.:li~e. 
·· O Sa,'Jolo·A-Lra•uo.:-·Pois,niio lia exo..Cu.t. 

O Sn. JuNQUMIIl,\: - Niio interVeio' o gove'roo: ·e, ... 
tava aqui na cor,te entrcguo . .."• d~lici~ ~~ ,C••Jma ; . 
maa. nas provl:tcuu ettn.va a m ·'una trabnlbando. 

Quereis sal1er &·IIJre r11meR~n d for9a. o· q 10 ae fet: 
na Bubia e•n 1e'ny • .• {l'Jr u.emplo, ao.l3• di•triato,. 
l'tf!'oabubas ~. M.IL.,.,Ifl ubas é celunre pela pereegGiÇÜQ ... 
f uta a coa~ervudorcs. · · 

o SI., n ..... (pre•úteol• do CJlllddlllol: -Mao la.. 
eorreu m dto pactticll. n. eloiç:w, vencenao o· partide 
conservador.· · . · ·. . . . .... : .. 

O So. Jo•Q<III\4 : - O que é • rto 11 que o• ~bo­
raea estio a.l\i em rnlnoria. notava!; V. Ex. ncgn ute· 
f•cto ~ . 

Entretanto, p11.n .MilCI.bnb!l.a, niL vespera. (ln f!loi- · 
ç.ü.o, mandou .. se um tenente de pOlicaa., cham lt)~ 
Ca.1noro_gi(le, co1n 30 praçns, e dahi a. pouc1JI diaiiJ 
o etap~tao de l• linha CllRtcllo-Branco com f>O praçn11 ... 
Se.\ 11.11i 80 praças. é questão incontcottav"l; qnmui.>.· 
em .MacB.buba& niio. baviiL a m~is pequena de•ordem. 

O Sa. Duuo ( pre~idento do con•elho) :'- E .. 8. 
foryo. foi remettidn por11Ue eriio. nterradoraa as no­
ticiln, c do qae olla niio intorvio é prova o rermltndo: 
da eleição; os Cvll&ervRdores ti veria 80 Voltas e os~ 
libor&icc. doze ou. qm\torz:e. . 
· O ~n. Ju:4QUJ:IIU.: - E• porque por fortuna esses 
dons illuRtrcs oltlciaes comporta.riio-se regularme"te·; 
devo rcnder~Jbct c11a bomenagtHn.' 

O Sa. D•nu (pr.,irtenld do co111elho): -De-
accordo com 118 instrucyões que levlLriio. · · · 

O Sa. Ju:'IQDIIR.\.:- As instrucções erão esrtn1d•· 
Nilo -sei: é de ter .. se duvida. Outros officines mnn-·· 
dados para m11itos pontos cxercêriio grnn~e pres~:~Uo •.. 

O Sn. D•••u (prelidrJnte do OO!llelllo):- E' que· 
deaobedec~riio ús ·instrucçõeS. · · · · : · · 

O Sa. JulfQUIIU:- O pensamento era c·1Y·1•T 
grande força. pa.riL todos os pontos.' A f(uça. 011 .~;~. 
p11ra Ua.cahulias tinbi\ por tim im\1eilir a entr,,dn 1lvH · 

·eleitores conder\'lldorcs no dia dn e eiçitt'l ·e os 111ilciae~ 
não se prastúr.io 1\ isso : mBs em outros ponto!! otl 
elettorcs conscr\'o..dores Jicúrü.o na15 'estradas. 

O Sn. Fnn':.oz~ nl. CuNHA. : - Q11em c:'lnllagrn o · 
sertüo 6 o governu e a policia para fazer a.. eleição. 

O Sn. JIINQUBIIA: ~. NessiL qucstií.o de rc~postfi no· 
discnno ú. c JrOa ha. o trecho relativo á reformo. do · 
elemento servil. ..\ commissiio do scnBtlo reo~pon·l~u.·· 
cm termos proprios, niio ussmne uma responotll.b:Ji .. 
d11de e11pecia.J, porft?O mesmo niio o podia b:t.r.r... ' 

O Sn. Arro~110 Cu.:~o: - Nii.o conclnio. 
O SR. ,JI!NQUBIRA:- ... nii.o oouhecia n opinião cl·a 

mBiorio. de aous co\Iegu.~. sómente 11nbia l}Ue todos 
desejii.o nmrL solu~~o mah ou menoa rnpidn rH1Dl 
ofl'ensn. do llireito de propriedade, c por conSeguinte .. 
limitou-se a responder da.quella muneirn.. 

Mas o nobre prcsirlcntc do conselho veio boje · 
fnzer uma expo~h.~i~o completn a respeitl't dusMn. 
questão Uo elemento servil, sobre a qtml Jlropria­
mente nilo tinha. \'orsa.do 1101 debnte especial: nchet 
que foi um pDUCD pr1lmatnro. Devemos ' Clltnbclec~r . 
por ora. certna bnaes : mn.a niio entrar no exame de 
miudezn& t11es como n.quc\l,,a a que o.llutlio o Dobre· 
presidente do conselho. 

Bem sei que hoje n oplniüo nnciono.l cstU. se mani­
festando, c «m mesano cooperei bnsta.ntc Jlnro t• lei 
de 28 de Setembro, nilo sou tiUSpcito. 

l':' do ndmirur ciJit\. C\'oluçi~o ou revoluçt() sflm 
r, tM rnpiclu. no governo, por~nu ninrln · ,, nnno· 
panndo, no n1int1torio do Sr. Lnfuyctte et~tnll opi­
nltJcs niio cstn\'ÜO multo cm voga, mesmo tl!We 
aquelles qne bojo pnrec11m mais uCtivnmuntc ttltur 
apoiando csto ~ahinotc. Entr~o JlrcinlmciU\'Ün-lltr 
contra. estas manitcstn~õos que vemo~J nctui4J.· 
mente. • 

"' ,. 
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· ·' l'iiitoolo'"o "Dobro"~rooillftDio do'áonoolho. mudou, 
" epli"• o l!'bioete Wayelle ~.. . 

, 0 ~·· DAOTAI (pr.,id<!llle '~ «JnaeiiiD) I - Niio 
·muclet •• · .. t •. 

: O:Sa. J,q.,;ru- · .. , porq~~<~ · ~®mpaobo~ eooo 
mioiotorio poMedo que dcmiltio UIÍI preoldonto q11e 

·.tinjw, .. mandedo .puoir.' um emprO{!odo . do ciloo ern 
lftlllilot, qlio tiob&jovado um'.oecravo paru bordo ••.• 
· o.s •.. :Arroo•o cl ... ·,- Twbom vv. Ee: •• fi-

•• .• •oriio. um• mudausa complolu. · 
~ O Sa .. J~lo. Ar.ruoo :·-:Silo ap<rio<lo. 

O Sa. ·Arro~oo CILio: -Agora 'dizom qutYquerem, 
. •podom·e·dovem;· · 
• O Sa. Jolo AtraiPQ :-Eu est.ou.no meu terreno. 

(Trocri<H•'ofllrol O]l<lrlel Miro 01. Sr •• ·,i(fOfiiO Cel .. 
···• i<Jiio •Al{rorlo.) · · ' . · " · 

O Sa. JoNQUIIU :- Eu. lelicito 110 oobro piosl­
·doate do oooaelbo por , este "'pído dcsouvolvin>oolo 
d.e auaa. id6a1 geaaroau_ • 

S. Ex. hoje esli> em uma oulra posi\'ÕO cli.v .. sa .uo 
que tinhfL. durante- o miniaterio pta•sado. · · 
, Mu, emfi.m,, presentoruonte.a aituo.~ é outro.. ~ o 
·que dessjamos ,; quo.ao p<!ltwi lazor olgum& cou•o; 
entretanto aiio ,"poaemoa · deslle. "jil entr~r. en1 um11, 

: d.i&mi.saii.o'·minucioall sobre este ae~umpto, pucceiir.lo­
·me que ··o nobre presidente do· oon•olho't.inbu.-ae 
lYil1'4;1ldo um pouco demais nos to proposito. · 
· O Sn. D••n• ( prelldentc do con•olho): - Se fai 

·d.aconveniente, desclllpem-me. · : " 
o· Sa .• lUNQUBlR4 :-0 que é verdnde, sr. _presi­

dente, 6 q,uc o p11iz vo.i aupportn.ndo _esto ~0\"erno. Uo 
norte ao· ·sul .ha uma qnoixa. geral: todos_,·l!m os 

· negocioa publicas perdidos. Niio~ tém a meno_r con­
.tinn~a. na magiatrntura,.por~uo esl.ü.' é a(l.prom<wida. 
.em. paj:tamonto do serviços ehutoraes, , 

Os ·empregados• adminiatru.tivoa aõ tém ace,.1so 
quando so. tornii.o ·notavcis em um pleito dos candi­

. datos dç. .governo. Aa fioa.nçus ncltüo .. so em estado 
: -dep.lora.vel, o não se sabe qunl serll. o diA. de amanhá. 
A· io,trucçiio pnblico ó·umo bolburdio; codo dia ú 
.umiJ. .nova.·reforma 'com as maiores exquisitices deste· 
.-.munrlo, corno a de so·mandu.r abrir as a.nlns· dA facul-

dode do .Hcci!e ·no· dia 3 do Mnr9o e .. da !"ouldlldo 
, de S. Paulo no dia 3 de Agosto: . · 

1 Pótle. aer isto uma 1ublimülado : · mn·s nüo vejo 
~·muita razão para. tal; JNI.ra nltcrnr-se n~uillo que 

· ett;wo. estabelecido: o o nobre preaideute do conselho 
BObo que os cursos juridicos, como tidtaviio. prestavão 

. muito bons serviços; foi ila.lli 'l"e sllhirJ.o os E11zobio 
'::de Queiroz, os Zacarias e tanto11 outr"os homenl\ illus-
· .. tt·cs. P"or tttie rn.zii.n agora., ·que estamos cm más eh•­
. cnmata.ncias financeiras, vai-se fn:ter u:ma reforma 
. doa to ordom ~ · 
. O Sn·. FalSoo ns 5.1. (mini.lfi'O <io imperin):­
A·parte que cnvol\'e despcza. nüo está. em exel.luçüo. 

Q. Su,t JuNQUEIRA. :-Ora o paiz \'ê tndo istO ; Yll 
o· espectaculo .'tuo se estA dando nn camnra doa depntn­

. dos: vtl que fol o.bertn. n. nsse'mblün gernl, mns úecln­
rll-iàe que estn .. ca.ma.ra. niio tem -valor ·algum: que.fic11 
'livro. no governo declarar o dia em ·quo n camfLn~ 
'tlos depu~ndos ltn. de ter stuts fnncções . constitucio­
nal!'• exporlindCI pnrn. isso um decreto, sup~onho! 

E qnnndo se vó tudo isto: qunntlo -por todn. n 11nrtc 
!m· ~ttlt.n de scgnra.nçtL pu.blica. 6· pnrticula.r, todos 
mqturem: pnra. ontlo hnvemos de O.[l{Jella.d Par1~ n 
ctanmra. dos depntn.tloa, sobre a ~uni o go,·erno pro-­

···Cllrn., influencinr" Pn.rn o sennclo, a.o ÍJunl ao CJ,ttor 
collocnr de Indo; tirnntlo .. Jbo a intorvonçiio politacn, 
quq .t10\'0 ter~ Para a. lmprcnsn." Pnrn oudo ao devo 
appellor ~ · 
, . O . .SR. F,:R:"''Aiow.Es DA. CUNnA :-P~rn a. .nstrologiil. 

· U Su •. JU:"'QUBIRA.:- E o p:overno levnntn-se o com 
lJellt':t pnlu.vrna, cullocnntlo-se no cnso do.~uol\es do 
quem so dizia-lei bt!all.l! parlout•,( pC'rclcnUa l•'l,'e&Mo, 
vem ,enout•nr- •:as, questões pelo sen ludo fictic!o, dei .. 

·:xaodo: co.~undo:.to~o osto ncervo tlcs sofl'rimonto~ quo 
. ·aente•~~P.tuz.•: ,.: •. ~·l, · · . · · · 

· Niio 'é posah·ol doixRrmoa do lovootor no•••• vqzes 

de proteato contr' etto I!Jtado de oDUIM, apro~·eia­
to>ulo • reapolla lo follR do !broco, ~ue ao pr-.a 
tod11s e~tas conaideraçõefl. 

Niio (>OilomOI exigir, Sr. preaidonte, quo lodo6 oe 
strvi'IOI pu~lio01 oatejiio em excolleat.o píí, porq~ .. 
lia par~ "'" foliai commellidaa pelo go•arao tumbom 
devemos nttender 11 f01'911 c1at circufJliA~Bcia.a, q~~e 
nõo pormiltom dar-lhoa todo· ó iacromonlo. Clama.o 
mos contra os ab11SCII. · · 

Ma• o deyor do parlomonlo ,; eotor. polf\Uizao.d<>". 
c1t.ar exu.mtnatldo tutlo g,amnto o governo: tu, para 
q,uo so lbo pos11a dor. toda a acçiio. , . . · ' . 

Curuo di~ o Sr. L&on ·Sn.y,. _em· um racente antP 
""'Rttui•la doi Do"' Mundo•, a administraQii'l 4·glle 
o\Jra, é' u agillante, e o·parlamento d quem fi~ealiM. 

A-lu o-qu'o 6 que nós vamos fiacaliJUr, se niio na. 
dizem. cousa alguma, se -tudo le ·paas4l ·em aeg'!edo, 
ao tudo we f!U sem autorisaçiio elo gove111o 'f Como 
jiOdomoa llocalisar ~ . . . · 

O Sa. Sr•n••• D.l.Mon• :·-O mei0o o mud .. de 
governo.- niio 'f · · 

O Sn. JuNQD"IIR.\ :·- Nflo poaso, s ... preaideote, 
trazer· agora. todos os factos contrarÍI)!I á lei que·ao 
aerüo ultimamente; se o quizeti&C fazer seria um Duáca 
.. •bar. Se eu obrisso eotc livro a•nl (mo•lr4nrlo) 
em"'tiuc·tonbo muitus notas ·o muitos""excerptos 'do 
jor.nn.es collecoionados, com certeza iria. , aborrecer o 
a~onado~ . . . 
· Niio posso, porúan. deix.llr do cham~r a o.ttenção do 
nollro presidente do c~nselbo para urn tucto, o adt._ 
mento da asaambléa provinciu.l da Buhiu.. , 

l!!stn."a nuncado por lei. da propri" uasemblúa ·qn& 
a sua rouniiio aeriu. cm l do Mtut;o, o rtue eri\. bem 
JICIIIIIn"da pc,rquo o anno financeiro corneç" ulh no dia 
I do Julho e modiavü.o quatro mezes pura a orgnni­
&a.Qiio do or\'nmqnto. t'rovincinl: e a·nn. d.iatri!Jiiiçiio • 
Esta.\'n tudo determinado : os dcpu~d"s quo vmbü.o 
do scrtiio jú. se nchllvil.o em ca.minbo ..• 

O Sn. DuT.u (proxidtJnta do cou.s"etlto) : - Creio 
qttc nüo. . 

O Sn. Juli!QIJilU: -Sei 'le alguns que já. eatn.vã., 
em co.mínbo, . · 

O .Sa. DAI<T41 (p••osidenle rlo conselil>) :- O pro8l­
decte da l'rovincia deu-me conta doa utotivos 4o 
adiamento o eu.os achei procedent~s. Uirdi a V, Ex. 
qunea foriio -estes motivos. · 

O Sn. Ju~QURlnA.:.:.... Eis aqui o a.cto do presideDtB' 
n~' . 

u ·O desembarga.dor prealdente d.n provincill, uaando 
dri lnculdndli; quo lllo ó- conferida polu ort; 24 do 
noto addicionnl. resoh·e adiar & rouniüo d11 nssemblúa. 
lcgislnth·n.· prodncial pur" o dia 1 do Maio proxiitt.o 
vindonro. · · · . · , 

« Ordena que neste sentido se e.'tDeçüo o.s uecot-
sarias communicnnões. '' . ·. -

Por conso'lucncln. tl uró acto prntictulo nns vosP.crns 
du nhcrtnrn. dn. o.ssemblún. pro\'mcial. Pnr JU. dizin. .. ae 
que o adinmonto era. dotcrminndo pol' !ulta do nume­
rurio para pnga.r as . doput.ndo~: mnR 1\ oasemhlóa. 
tendo ngorn. de reunir-Re no dia 1 do M1~io, nii.o tinha. 
tempo do ful:er nm or~a.monto o on,•in-lo ao· presi­
dente _p,u·n snnc9iio e depois pnrR todo~ ns nont\)S da. 
pro~·incia, ·e us razões tlc penu~in. pccuniurin. perdu­
rnmo. 

O nohre tn·csidento do C'onSoiho, por~m. está par ... 
feitnrnonte innouunte.... , · 

O Sn. DlST.ÍI (pr"ir!l.'lllo rio 'cnn<e/111•) :-Sou snli~ 
daria c •lll o nato do proilidento ttlltt, como jll. "distio, 
connnunicou-mo na rnzõos ·que tmhu. e ou ns n.cboi 
vn\iosl\s, ~ • · 

O Sn. Conn~IA.: :-E _.por !'fUO nilo n~t deu n11 por­
tnrin.~ voro,no gonnrdou pnrn.,V. ~~~.o conhcchu.ento ·. 
destes motivos i' hto,nii.o ú a·egulnr. 1 

O Sn: JuNQuom.• :-O 'I"• u oort.o, Sr. prosldento, I 
ú qno a. nssemhMa provincmf, quo tinh" tlo pro\'~r da 1 

remedia os circumst,~uciuLS financoirns llu. ttro,•inuin • ( 
nÜ(J o ptldn fnzcr, toJl.t. -u!o uuutdil tmru. 1 (le Mnioo& . 
O Sr. prosiclentc rln 'p1'0\''n Jin. foi Uhulatl~l, Yeremo1 os 
mot~'Vua .dest~ adhuueu~u, qttnndo tlvcrmos conheCi, .. 
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.inento llns rnzõos commnnicnclns' no S~. :prosi(lanl'o;· do 
,.consclJ\o, .·qne. ncbfl. que este O utn proCodimonto ro .. 
.gulnr · · ·· ' ~, 
:. r Do 't.!lllo isto se conclno qu~ 'roinn. no prll,z· Ull!fL 
nnnrchtll complctn, qnc se nua gmwtlnrmos · &Jloncw 

,-cliQ.ntc deste cstndo ilo co1isns commotturcauls nm 
gtKnrlo crimo. Ntio tenho contrl~ n. nobre proshlcnto Uu 
.:ansolho nem contra os sons collogns ncnhumn nni­
,mosiilndo Jmrticnlnl' c se mo refiro n. estbs negocias 
eloitOTI\08 J1~ llnhln Ú pelo do\'CT do IUC\1 Cllrgo, JlnT'" 
ticulnrmonto nlw tenho se nilo j'nsti1;n. n fnzer ,·~ 
.S~ Ex. Son o primeiro n reconhece-lo, llli\S ó dever 

. do scnnllor prnllign.r . esse~ netos. () noiJro sonntlor 
Jnosmo mo lm de tLgrndccer som 1ltn·iUn, porque con­
tinunnllo 1~ g()\'crnn.r como muitos Cdporii.o, cm muitns 
"4'1Utrns occu.;iõcs tornnndo 1\ · ndministrru;ii.o pu!Jiicn., 
lu1. do lcm!J"n\1·-sc destes condolhOíi c hn. do 'pn.utnr 
ror o !_los sen Jli'OCcdimento: q ttnmlo, Mr Clll ópDCI\ 
çlcitorul ni~o ndmittn. autoridn.dc nenhumu. dcnU.o 
uqncll1t. q~H~ fL'r. benofjcn e it~pnrçiuJ, .. 
. Yoto, po_rtnnto, sr.· prOsHlento, polo PI'OJOÇ~~ scn~ 
.. 1din.mcnto nem emendas: tod()B us clne~<tôcs cstuo 11ht 
tratndns, mimos n. c.ln'elciyU.o ·a o no. 1ro, J-rciirlcnte do 
eonsclho, ·dcclnrtl. qne ·n1i.o coi!otmnn ser instJridn; cn­
:tr~·tanto~·que· n~·lfl\ cm·vilittt. lht. OllpccÍI\Iirlnde do CJ\SO. 

CcvJn. fnzer atJgunm rclcrencir •. prmcipn.lmentc ú 111~ 
tlmn, no monoS pnr;\ o governo tocnr nlgumus gy­
n.ndolns; mns contrn isSo havin de lirtllOlltnr tod"'~ 
as acenas de turnttlto, n. frntulc e n. violcmcitL rtne fui 
emprogn.dal,· n ·pressão do gcl\'crno no ri' milimru~~ 11011 
-emprcgo.dos· publico!J de todos os ~eneros o lnu~l-
-=rnento o sangue dcrrnmndo cm Pimmmbuco, no 
"Coliri\, s .. Pnulo c outras provincins · 

O Sa. D.-T•' (presid•nte do .co/13Cll10): -No 
Ccnr1t nii.o foi derramado. · . 

O Sn. JusouF.rnA :- Contrn cstus hosnnns 10vnn­
tndns n umt~ elciçü.o que tc\l'c contra si a intor­
''cnçilo "constante do gov..,rno hn\'Cmoa de· protestnr. 
(Jiuilo bem.) · · 

· O Mr. A.Uon•o ~e111o Dilo estn.\'a prcpnr11do p11rn. 
entrar neste debntc, netu mesmo ücscjll\'a. nelle en­
'Woh•cr .. se, 

As discussões politicas não o u.ttrnhmn, porqno, rlc 
tlrdioario, nadn e~oclu.rt~cem ou concluem. Outras 
.aão as de sua. rvedilecção. 

l\!n.s o nobre senador pela llnhia, que ncnl>on de 
.fallnr. estranhando que uenhum dos senadores Hhc .. · 

'."raes th·essc tomtulo n palavra ntú ootii.o, mostrou 
. .desejos de snbe1' ~uni ser1i. a sua n.ttit1do c t\ uo pnr­
ddo n. que pertencem, rclntivnmonte ao projecto do 
.go\'erno t'tCerca do elemento servil. 

Acudindo ao reparo do nobre senndoa·. e achando 
. ~aturai a sua curiosiJado, .porque etfectivnmenta ú 
'tempo de definircm-sá n11 posições, \'Ri sntisfll~ê .. Jo, 
-!aliando ·nii.o em nome do partido Jibernl, pois fa.ltn­
'lbe ~utoridodc pnrn tonto ... 

O Sn. D'"TAI (pruidente <lo . coruelho): - Niio 
apoiada; tem-n'n toda. 

O Sn. AnoNFÓ C&L&o : -· ... mns sob &l\a. rcaponaa ... 
l>ilidude individuo!. · 

· .A opiniiio do orndnr aobre o projncto, ora nentlcntc 
..Ja caml\m dos deputados, 6 no .qunl o gnlJinête ligou 

1.a sua sorte ... é conl1ecidn. 
',A.cha.-o P.Dr nmn parte dcffectivo, e, sob outros 

fpontos de \'ista, inconveniente Q perigoso: pensa que 
..at 4tmonciP.nçiio pt~Ue "tfcctunr.-se, 1uedinnte outras 

·~;providencias que no seu laumilde Conceito süo-lho 
•11referh•ei•. 

Qn11ndo. o projP.ct.n fOr discutido no senado, darú. 
todo o doacn\'oh•imento t\ snu. opiniiio, criticnr{L as 

· . .:li•posi?l"~t~s que lhe parecerem clesacortndas, f' procu­
Tará emenda-lo no sentido tlo auns idéns: cumpriral, 
cm ~ma pa.lnnn o .seu dever de represeDtnntc do. 

):,. 2U'DlÇK.O, I . 

ne, lJDrtm, doolu.rar no nobre senador, que 4C n.s 
"~.~ •nas idCas nüo \'Íngarem c cahirem na emenda a q110 

f:!ormnlar, niio serUJ'ur fultn do \'oto do orador, que 
e> projecto d•lxnrú e ser lei do ~:otado. 
~ proce<kri• oaqim por duno riiZuea copitoea: 

Em .. I" lu,~nr, se !' projCcto' chognr nó, Sotl~rl:i. ,ter,\ 
mcruc1tlo u iil\ncçao ·da vontndo 01\Ctonul, IIO(C!m"" 
nçuHtllt\\ C~lttiLlltiulu: .soUro ello,, 11· OXjlressn. ·.p!!'b • cu-. 
murn. elcctavn,,guo unmlldintl~, c tllrccti~OlC'Tltel.rc!lrtJ~ 
tlcntn n. · np1nuw .. poptt)nr : ... n • om.Uor.~jnlgu.~tla IICm. 
o direito tlP. oppOt• n sna. ophlialo inliivithml 1'r tla 
Ill_!tiuriu da Óa1,:t"\o. I~' sem reprosenlunte :" Uclogndo,. 
JlflO tutor. · 

0 Sn, D.,T,\S (p>'O>i<lonto'd~ COII"I/wj,·,,-ll~ito 
bem, · ,. 

'O Sn. Arro~~o Oer.Ro ser{~ n isso JOvnt!G. p ,r 
umn. ~~~untln. ru~1in, ~I.ll,ito pcior 9,110. o projocf,o dn 

_go\'erno, hum anconvon~entc c portgosa. jnlgn. ser u 
pcrm:mencin llo stnttt qrto, c, portànto, n.' contiOlliÚ(licl 
dn!J ''\1prehonsõus em que todo o pniz se duhll-to, dn. 
fultn. te trunquillidurlc que o nllligo, dn ~~:;itnr,ií.o qno 
o commo\'o n ras/1oiLo dn mng-ntt.' qt1ost1i.il rla trnrli- · 
formnvii.o do t.rnlm !ao. E'·· mh1tcr, urge dnr-lhe solar· 
çi~o dcünhh·n. . . ' 

.O SJL. Su.rr:rn.\ 11.\ Mo'l'T,\:- .. 1.poinllci.' ' 
'Q·:5n, ~Úl10,1í~O C~J.'Jn, I\. eXemplo .~Ü nohro·Sil·· 

.nador pro11id.utlt'ó do com~ollu, ·que, roiiumio t, so1t 
pcnsnmonto cm tun11 phrnsc, 'JI1C 1110. tornon cç{a~l"ll, 
n1irJ r:cu·tuo, mio tetroqradm•, nem precipitai', con­

·substnnci"uri't n ijUR opiriiii.o em poucas palnvms: nost:~ 
mutorin- o nbolicionismo é mnn. tomoridndo: o stat11 
quo insustcnt:n·cl : nll omnncip11-çií.o t1i.o rnpidn c tàn 
lnrgu, eumo o permir.tircm n. prntlcncin .o os r!!cursos 
do pnit, ct~tii.o ni1.o sú u. tru.nquUJidado e u so~urauri'~· 
do' presente, como o progresso c a follcidndc <10 
futur~. . · .· 
. O sta_l11, quo nilo púclc: mnntcr.-sn: nlngncm 11.11"! 

allutlo.. t!unctHtner que fossem ns cuusns tlctcrtninnntc~ 
desse f;.lcto, n. propagamiB libcrtndora dcsenvolven .. se, 
gnnhou terrena, e hr)je impõe-se o. todos os CI!Jiiritos. 
.Agorn· st'i rcst1l cncuminlul.-ln. c dirigi-ln. de modo ... a. 
n,ttennnr os··sa.crificiot~ dos interesse~:~, que clln com-
bate, c impedir flUO se desvaire. · , 

lWu chognu u tod.Os 011 rccn.ntos .elo pai1. : ecltón por ' 
todn. n parto, e convútn·nU.u cs~uecer- que nintla. ufJ~· 
cstt\belecimentos ·onde n disciplino. mnis se\'urn r;c ... 
grega n escrnvutnrn. de C}UI\lfJ,UOr contacto elilra.nhu, 
-a espernn~n dn liberdade ammn, confOI'tll. e contem. 
os !J.UC estão capt.ivolil. · 

· Como isso ncocteceu,eomo foi ·le,•ndn. o repercutia em 
todos os centr0111~ itlún de emllncipn.ção, qut!m 11nlu:r1'1 
dizé-lo 't 'l'umbem, 1ÍS vo~CSi a vontnnin trnnsp.orta 
para. o fundá do deserto n S(lrnente tccnnlll\ de· outrOS· 
regiões, qne,nhi brota. o florcsou I . 

.O facto inneg_avel ú esse : bojo nilo ha. pont·o nc-~ 
nbum do Importo ando nüo ao p6nsc c nii.o se tliscnta 
a. qnestUo da omnncípayiw: onJ.e essa. id~a n~O fo .. 
mente alegrias, otl dc~}JOrtc receios. · . 

Uetlictilo todos nisto, -o orador nito devo· «lizer· 
mais,- c tOdos convonccr .. tlc-liito de qne o lftaluqua, 
segundo disse, é ahsolutnmcntc inaust.entn.vel. 

Dos rnakJs, · pois, ~refirir{, o awmor: em fui ta i! e. 
projecto melhor -or~nnasado, nocitnr&i o do governo. 

U• Sn. S&o>oon do\ um oporto. 
O Sn. Appo~so CBt.iiO :~Ao or:tdor porgnntu um 

illustrado collosn. qun.es Da mediJ.as no sou entenrlcr 
superiares ~ projecta do governo, .Não púde dt:11cer 
neste moanonta ú. mirmciosidndc11, ,. improprias tln ·de- . 
bnte, como ha pouco bem observou o nobre senador 
püla Bahia.: seria mesmo inconveniente fu.zf! .. Jo, ant.es· 
da camnra dos deputados discutir o mesmo . projecto . 

Mo.s, não IJa myatcrio sobro· a opiniii.o do·orn,}or 
neatc ponto; elln os tá. exposto em traços :;eraea no 
parecer que dou como conselheiro «lo estado, 

ContmUn. a niio comprehender, nem u.dmit.tir en1nn-· 
cipaçüo, que nii.o tenlin por base o rcconhe<lhncnto 
do.dtreito de propricdndo dos senhores o n inü~nwi ... 
snçüo, 

Mas, entondii.o-no bom !·se exige· o. m•lcmnisn.~iio, 
niio U porquo n julgue Ue,·idn./Jelci mesmo titulo J~or­
que o ú co1~ rofurenc!n o. quu quer o11tru: proprie ~~de-
de!\.""""" J>rlVO o legitimo· dono. . . 

Nu.o : a. proJlriodnUo qno recabo sobre o t:&llrnvn, 
. que tem por oLjcoto o homem, nio ~ iUenticn a qnnl-· 
quer outra. proprloUuUo, m11s limltatlll, .rui Ut:lltl'ia, ea-

.···.! 
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~~tlo · !?~ roc.~nhccldu,-'o !J-~ndu. hnntom nqllnop\'lttp•CL. " Tu r,\ .muitO que tnzor; mnltns·. questões s6ri:u c 
o.nobra··senn.t)o·rpelo Esparato-Snot.o. • • · · grtn•ea o:ç,igoni·o 15011. oatuclo c uttençi10; nenlll111l,tl-,. 

• Pnrn.'crO'nçiiu'ún._lOi~ por virtuilo. do•cortn.s.convo· porúm, tiLo séria o gra.vo como.u. rolntaJJn. no oh!IOUflt~ 
· nioncins,'n.luiri.'ido·inoJ.ificn.-Jn., n.ltorn-:-!IL, o>;tingui-ln sordl •.. , · · ··· ... .' 
mo~mo, se _outrt\s ·~convor~ionuin.il mn.is·nltns· o ro- · tr.Ninguom ao illmh\ ;· j-\ Dâflha. no mundo po1ler 
clo.mn;om; . ' · · · cnpBz.du conter o m>\'Ímonto, ,que a. aBRO rcRpoato so 

A, omnncir,hvü.o · nüo oquivRle, c11mo' f.cm · on\'itlo m.11nifostn.."._o accalc,nL· so. por tod(l. n pnrtc,.. c rJUe, t;C, 
iliiâr-âe," {L t eoi(l.proprhtçfio por utilidade :pnblicn, qno OILU !ór-bem CIICILmtnhn.do, vúilo toma.r umn. Ual'acç.iLO· 
n ·lci·:constitndonnl · nii.o porinittc som intlcmnisn.r;iw porigusn~ ~nrro.sttmdo tudo comsigo .pnrn• o J!l~U()•· 
eorrespondcuto, menos · nmÜI\ 4 um Cibulho, como se nhocitlo! . · . 

:~a tõm .CJ.Ua.li!il!lltlo.. '.rnrlo· isso u· um erro crnilsn, , " l'ãdo, 'portn.nto, n.o nÓbro ministro ,qna ni~rl~oom.o. 
-'.<:Nilo' ·C, 1\ tlo'sO.prOJlrhli(ÍÍO, pórq\tC u. p_roprimlnJ.o pCLroçn; pcrnnto n rmrliUn•mto, .nu proxamn SOS.,.:IO lo­
subtrnbicln. no tlóminto' prt\'1\tlo niio'tul transfere pnm. gis\nti\'11., som·trnzor-lhe _o fruetodc &uas locnOrncllP.s 
·o do,Estlldo; ou C entregue no·uso o ~OZ.;) pull!icos: · ,·,c~rCIL ·de um:L· qnestii.o, 1\. qnn\ ú mister tln.r i;ulnt·i~o 
·.~·c~_nnciptúiii.o U a. i'ostitui~;ii.o' do _homom ti }JOS~e do qtte,.l!om cnmp1·ometr.or os llltos intoros!l•lS dn.pt\.t;iu., 
Rl mesmo. · · coíisu't'i 1\!:1 exigonch~s do. clvllisiufií.O c dn.· humn-
· .. Nü.o 6;tü.p ponc~· b esbulbo, porq;to este ú a v!oll\-. nida.fle! ,. . . .. ' . 

çu.o do dtrelto n.lhe10,_e n cmn.ncapn.ç,~. lon~e tlc· v1olnr V o .. sc, J•ortnnto, que a· orn.Uo.r gu:udn collercnçtn. 
·o dirclt'o'dc (ptcm qnor qno seju, rosti\bul.,~e·_o; 'ros- perloitn. nns opiniõo1 qne 'or)l. expondo. H.ollcctu rnnitl) 
to.urn;-o· cm !;~vor de qncmqiortcncin, pelu. lei nnturiLI antes do pronunciar·s·J, c por iuo é tUIIlcil quu possU.o, 
c d1vmn.. . increpnr·lhn com ra1.1io mndnn~m d!l opiniUo!t, o- que· 

·A indctnnisnr;ü.o tlCL pt·opricdCLde cscrn\'B, portn'nto, · .nlh'll s6o muito lcg:tirnumonte aconiocM n. todo. o" 
nü.o pOdo ser'. comparada., nem .tom os moKmoi fumJn .. · h01nom politico. · · 
montaS qno n. de -qmliquer outrn pro!JrioJndc, Justo c JIQO ú, o nobre senador po\u H:\.bin hn do 

:. ~ orador n ll_Uttcnt.t\". o sustcntnri~ por outras consi- conc·:trll1u• qne com·. o mesmo· c.lircitá com q uo inqt1ii-io 
tlernc;õcs, que hn ÚG CX.Pl'r cm occnslií.o opport1tnll. dtL OJiiniii. ~dos liborncs, !'acerca. tlo projcct(J 1lo governo, 

·Por. e'mqunntu ·b11.s ta-lho explicar nssim o· ii!Hl pen~u~- () orntlor int.l.ll)-!;110 quul seja. n. ·dos conser\'adorcs seb'ro · 
monto, o mesmo nuumpto, ' · · · 

O Sn. Joio ALFnsuo dú um t~pnrte. Hn nisto u.-rnuior con\'onicncin. O n'obra Semulor 
O Sn . .Arr~osso cs1.so n.grlldoca ·no· no!.l\·e scntulor pelo Puran!'1 hontum tliasll, n Clom m11itn rnzti.o, q,nt.: a 

porPoran.mbneo 0 sou n.ptute; ello olf~ruco lhetl!lS'tjn quosti~o •le' emtmeipnyii.n devia aer rcao\villl\ pt'lr· 
para. jlutiticar·so de nmn. nrguic~ão flt1o, uomo tt~utllPI nc:cordo de tJclos. os partid.oll. 
outma, nü.o sabe .pm· quu lho .tiz.cri~ 1, • • gstú. com S. l•:xo; mt~~ para que Osse nCcnr•lo ~cj(L. 

Escreveu-se r!UP. de esaravaqi3 t!t con\'Ortora·sc etil JIOIIÍ\'el. õ mistBr nntes du tudo que ·1~oi opinicle~ u~ 
nlJalicio!listn. Sunc~1\ foi nem nino.,. 11em ontnL couso.! todos scjüu conhccidll.~. · · . · 
Onde, qun.ndo, 0 ~omo n.siim rc'vcloiH;c '1 L , E tu.nto mn.is lhl.tnrnl C desejn.r U 1Jor o ql1e ~uorcm 

'PenanVa qnu 0 · simples fncto de ter Rido momhro fu.zer os consor\'udorcs t\ 0-480 respeito, qunnto ~certo-­
obscuro do gabinete de 3 de Agoa_to do 180ü,.no qm~l qne pala. V07. mnitn. tUltorisn.llt~ c eotnpctcnte du nobro 
cabo" gloria. n:'Lo só tlo ter cbo.mllrlo o!licil~lmente n prcsitlent.e tlo 'emvlo j{L u.nmmciou-so uo pni~ quo () 
.attcnçii.o 'do pniz sobre esta. mngna. qncstü.o,.. · pa.rtitlo de que ó S~ Ex. cheCo emcrito licutJ, IJ"UCr · 

· e 'EO!l!! renlizo.r n emaneitHlÇiio, :o. Sn. FsnSo\NDH~ DA. Cu;'IIDA.:-~:xteiupornnca.rnentn. g' preci11o J!t)lln.r l.ulln· o \'O.!nr desta.. pbrase: n pnr- · 
O·SR.:Art'osso 0Bt'3o,,, se nii.o de ter ft•ito c!3ÚI.. tido ccnsorva.dor nii.o quer, nem tlc)·e súmonte ro­

aa.~1a.e ·ola!Jomr-so o projecto, nnnos. depoiFt cttn!i.~- solver o prob!omu., ma.a póde fllzü .. Jo, com \'nntúgc1n. 
~"'1'a.do na Iei Ue 28 do Setembro, que hoje faz _a glori11 e ncerto. ' 
doa conservu.dorcs, pon&I\\'B, rcpet~;~, qne thiliC simp_lcs Porto.nto, o nobre Sr. Bnrii.o de Cotcgipc tem. 
fnct.o dedo. jlü-!o ll. snlyo do qunlificu.tivo· de cwrn.. j1'L concebido uin projecto " ea&e respeito,· prOjecto que· 
vawsta., . . # mort~ce o nsaentimento dos. seus amigos, (11\C eatú.. 

Mas o precedente ú 1\ntjgo, e por isso tah·ot ost1l ·prepo.rndo e prompto para ser discutido o npprova.doa 
eiqaecido;-c::itnrú., ·entre outros, nm, ·que U moderno, · Ao contrat•io S. Ex.., lJIIO sempre governa~ po.la-
quo pôde mesmo dizer .. so rece'ntc. . , . vra, não cmpregnria. o.quolla o"pr·essüo-p1idc [11.=er a.· .. 

Em 188'.! nind.t\ n propngantlu. libertndorn orn. insigni- omanclpaçrio; diri"- t~penua- o ptrrlitlo quer otleJe fi,zt­
fico.nto, se ó 'JUC ux.istia; pelo manos scub UMs ~t1\ la. O nolire fieno.dor sú prOJnctto o que está. cm suns .. 
cbcgavii.o 'fugitivos e o.morteeidos a esta ca11a. Rogill mii.os renliznr. . 
os dCstinos do pn.iz nm gn.binete, que. more::it~·lho n Pois bem: qu'al é esse projecto, em que consiste. 
maior dodieat;üo, e cnjB vitll\ ~Jel!ojtwo. O oradur ftt&io qnaes aiio as suns disposições, talvez preferi veis. nlt. 
fecunda o gloriosn, nioo só :{leln o~;tima. que vntnva o que u.deptou o gov11rno ~ ... 
"ota nQ: seu \listincto presulentn, o Sr. Vit~comle Ni~o se articule -cont:a. Oiitm. pergunta, inspirada. 
c1o·PafanoJtuú, como peloi ln9os o.indn. mais íntimos pelo desejo tle ver roa.lizado aque!lo pntriotico'"'uc- · 
e caros que n ligiio no nuxdiar que S. }~x.. tinlm cOrda ,'HJIIO nltudio·o.nobre senn.dor pelo Para.m\,·o.­
na:pa.sta_a,~ gnnrrn. . . declinntoria. de que os nobres aenntlores niio ei)e go-

Aqut vejo, dist!utir os 'negocias da o.g;rhmltura. o verno, mas· sim OIIPO•içiio, porque olln. · ni'o -~edl4o, 
roaPQctivo minrstro, lambem tLmigo do (w\tlor, qno proprin. de ti\o illustroa estn.distas. 
teve a honru do dirigir-lho n pn.lo.vrn suhre vn.rioans- Os nobres senadores silO opposlcionistn11, tl <lOrto.-. 
&UJ!lPtos, e entre ellea n elo «:lemonto &flrvi\. mns ns~irii.o o governo, de que n.lilL& 11à.o mnis quo 
. O senado v1~i \'Or, como se cxprnnio neu1L ~pnca. mnito dignos; de\'om, pois, dizer que principias,. qua · 

· em que m1o·_ell cogitava dn um ministcrio )JrCRitlido medidas pretendem ne\le rualiznr, ao o nlcan\~nrcm. 
peJo Sr. ))u.nta&, que tivesse por progr1unmn. a. 'Jilll\n- ·pnrA. que se nc~Jolore o movimento em1mai_pador .. 

'ciJU\Çii.o,_ pois que o Sr. Dnntn11 po~tc:o Uepoh1 rectuou P11ra bomons do merito·de SS. EEx •• de eul\ aato .... -
o poder, su'.u nobre presidente tiitcr-lhc n finezu. de rido.de e prestigio, só lia ·um meio nobre c honroso 

. mtWdar bust::ar os Annaes de St~tumbro do referido ·de obter o governo ; ó conqlliatnrem-no da triUun&. 
a.nno. ou do. imprensa, em nome f.la.s idúae de que ae coo .... · · 

· (Sa.l.il{aUo; o orndor proo<guo.) atit11irom iutnroonto. 
Só aiiÍII é o podor nmblcionavel J>IL'" · SS. EEx.;· 

Eis o que cntit.o dizin. 'no' nobre ex-ministro da agri- o' silencio é 0 aegretlo, o tnl•terio, .-a e&euriclk.o e\ 
c::ultora, Dn.'se~to111o de, 5 do.quclle mez (ltU :. , • noaae meio nüo ao combii1iio p1o.nos do eatadiataa, 

ff lato po~t~. term•n'm' fa"cndo um ultnn~ pethdo urdern-ae tro.mn.s do o:,na11irudorea\ . , 
ao nobre nunastro. . O nobrct pre1idonte do BBna.do tem, pota, 11lll pro~· 
··"O orauor oonbeoo ~oue laobitoo de "l'plica9iio e jecto; não é lioito_po-b ~m d~vida. Qll•loi ell,!1 ~­:trabalho; pelo que ut~ ~erto de que Jl,iio ~rol S. Ex. I tonto~ C~mpro q•• o P"" c:onho~-o, --- · 

' -
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D•.,l• 10 1e o conheç.a:flcor•Be·h~ doado .logo ·... . Delll 10 vê :qé 6 1adlol'!'alavel. t.i~MO lu~o lillo a 
thentl~ .tãiubom qnKI é o !lo nohre tonndor por·.PISt•· 'Umpo, aob 'p~nu. do··aiio 'lflt··poui.vel. Tealisu-.. 
·n"n•lmc'': V"rrtu"nta S. Ex., rorerindo .. se 1h alhuli· aocordo· que aliueja· o nobre. Hnador ,pelo ParâU. ·. 
~t4i•ll'-" patuvr1ll do noh.;e Sr. H.u·iin de Cotoa:lP.•• Pormtttio ·ao: 'orndor · uma'frnnqueca :.·Dt.·poato i.. 
""<lel'larot\ ~ne f•lllliiU. o pontifico mw.xhno, c nod11 tlnb~ que.cbeg!\rio os oousaa, niio é po111ivel quo o senado . 
.t •w~I'C!icontnr. · . · I a o pBiz· te al\tiafta9ão com ·nt· phrau•fvllgna e ~llbia• 

A ~l.!rt!ll cxnctR.!J como n1i.O podem dclx:nr -de lt1 .. Jo do projeato ·de· reapoata ··!& ·flllla.' do't.br'D"no.- que ·81ti 
:u't'l'\'t!lt\Çijes do um nutro O\'DiltnBnto do partirlo oon ... em diacuaaiiõ, ·o que ,eagcaao·ao:nfaaou·'o a.obra'lfl.., 
"""'iltlnr. que me.rN!tlt\mente occupa uma cmdeirB ·na nrttdor·pela Bahi~ a ·~ado. })()aam .Bdl\,pt_ar .. ll~/o~;, ,P,Dr • 

. caun11r11. tcmpnrnrm, o plt1no •. o projecto do nobre·ae- oatra, ~ndo proaaet~m .e~u. na.diL ~bragao.' ·.. . . 
rnac.lor por Permunhaco ó tnmhe1u o do oovo aen•dór E' miKte-r.quo nos.deutemo.a de·tal111,retrtlbameoto&: 
tteln lUo. de Jnneiro, o ilhaatrl\do Sr. Pa11Hno·de as reservas a\cercll dll quostio '\110'ae v~nt1la. 'riio Cr&-

.. .Slt•tza, visto qne'aquelle nobre deputado den a grata duzlrião prudeocia., nem ~bedorim: trtlduzitlio; sim. 
•qoticia de que catava feita a uniií.o do partido conaer- timidez, receio, ou ontiio ••• im~tibilidade de nro­
'V'&dor, t~conteclmento que todos devem applaudir e pOr-se coa.aa melhor do que aquellA quo ao hQpu~na! 
•touvnr, O pobre peeaideat.o do conaelho alludio á1 diHicul-

F:ot•l, pois, obstruido o vallo que!'?" tantoa nanoa dodeo e ombniaços do poai~ om· quo ao ocb&: " 
•llep&rou, a retpoito da quost!W scrvll,- tão diatlnctos .orador devo lembrar ao acu arpigo que, involun.tada .. 
oontJervadores; elles a,Pproximt\rã,o..se, entcndêri1o·se, nÜIQte, o projecto do respoat& ú. falia do tbroao, ·redi-

. ~at.il.n de accordo, e atndtL be~q t gido aUú.a por n.dvora11rios, encerr" o mo.iur elogio, que 
Conacguintemente, etlectuou-ae nma nota.vel con.. S. Ex. pudera esperar. · · 

· ... eniio, o partido em1mcipndor ganhou ntn vó.lente Ahi declara a commiaaiio qae o governo, ptopon-
·td.hlota., -o nobre ltmador pelO Rio de Janeiro; do .. so a reaolver a questiio do olemonto .. servil, con-
ont.r'ora cbofe da. rosistencia ... , · · formop .. ae com os áea~j01·de lodo1 OJ"brtuileiroa. 

O ·sa. P4 vLuco o• Soou: -A 'minha. 00101u.o a Q~e IJlaior ,qloria pMe ter um. go~ei'no1 do. que 
efiiu Toapeito V. :Ex. a·coubeca• cu 6 e~:pllZ em sua roahztt.r "! uapm~oçlles de·-s~ua concu1i\dnos'f •. 
·,vrea~nÇta.- ' , A poai91~0 do oo!Jre Jlr.:t~ulento du conaolho tOtyl·Cs .. 

... . e pmhos pnngentoa, é verdade ; mo.s oasea espuilios. 
O .s •. A-r~o:.ao ÜBLIO. •ente, en!ao, verdicar qu podem uonvortor-so em floras odoriferas e maia tartta 

·iltuJtoooi~; nu.o h.a. ~o 1010 do.pnrt1do .consorvu.dor '~ Dili ben9n,01 da poateridnde! (M1dto hnn·,•muito bam. 
Ci:.1ntornudad~ de vast.n1, a unu·~ que toro. para acre- o ·orador d ·.comprimonlado pelo Sr. preiidente da 
dJr.t'r :' rc:1peato da grande quea,.tao l. • . conselho e outro8 Sra. aenddores.) 

JI1t11, nesse caso, se contmau.o 'ICIDdJdos, se a. dts.. . . _ . 
-afdencia não ·ao u.pagon, como ú qne querem, ·e •_obre-. Ficou u. dtscussao adandn. pela hora. 
tudo ou mo é que pod<ina rtllolvcr o problema mais fncil· SEGUNDA P.ARTE DA O !IDE~! DO ·i>U. 
IMHte'que os libcracs 'f l 

&iB u.hi um outro ponto, que oon\·ioba osclu.recer PBOJEaTOII PREJUDJo"oo• 
111\ru. hem de todos. . .. 

.MuibL gente cbntentar .. ae-hin. do saber o que espe- Segnirã.o .. 68 aucces;ivamcnte e10 2• · diacunüo 8 
·rartii.o realiznr, para a ra.pidu. ex:tinc9ão do elemento forão •cm dahl\te rojflitadaa, e viio ser devolvida• á. 
·~torvil, os troa consplcuaa collogn.s, cujos nomo~t foi cumn.ra. dos deputados aa ·proposições da. mesma ca-
·ohrigtLdo a declinar, J!OÍa qne SS. ~É:r.., foriio so- mara: · 
ltmmemonte roconhecldoa a trindaae mais gloriosn no' t9 do Julho de 1853, autorisnndo 0 , 0 vorrto 
·tio Jmrlido consenador. · · d · · 1 · d • 0 

Sum cnntesta.raJ·ustitoada.invostidura, a que muita p11ra.11 matt1r na c usse act1va o exorctto ()tenent-e 
T rofonnlld 1 José Xuvier Pereira ~e Brito, 

honra teria em adherir,. o orn<lor declnrB qna nü.o ao De 22 de Agosto de 1859, nutorhiRndo 0 g-overno 
tlatilffariL com isso, nntos procurará. iníormu.r .. 8o de pnrn. contratar u. na.vognçiío a vapor do Rio .. Doce. 

-eomn pensa umn. outrn. trindade, n. seu võr, igun1.. nrovincia. do Eapirito .. Snnto, com 0 emprezarii> Oll 
rnimte glor.iosa no seio dn.quolle partido, n dos nóbre:~ êompnnhirL qno melhores condições otl'erooer, me-­
aenntlores, que lhe ficã.o n. cuvaUeiro(apontandopn:1'U diante n. shh~·encüo do :IU:OOOS por lU nnnos. 

-nJifmr,adà superior) pela Bnhin., pelo lln.runú., e Hio N. 52'do 7 d•, Julho Ue 1864, ma.ndundo incluir .no. 
de Janeno. h . ~1uudro do I• clllli14C do exercito o mujor reformado 

Pura si, SS. EEx. 11io c ares tüo proclnros como J .. niz Xavier Torres como uggregudo 1\ urml\ de in-
011 dcmllis, e póde-ae di<!:or mesmo do ilou~J, que muito flmtn.ria. 
mais activos o diligentes. Niio ú a voz dos nobres suuu.. N. 74 do 23 de ,Julho de t86.i, antorien.ndo 0 go-. 
dores, os Sra. Junrplcirn e Correia, qne nqul se fn'z vorno pnrn. conceder U. companhia de· na.vogaçio "" 
ouvir <linrimentc em dcfcaa de seu111 nmip:o11 o cln. bnn- \'npor no .rio Pnrnhybn. 08 fllvorus mcnuionados ntL 

·dAirll sob '}Uc militii.o'f Seria, -pois, •uma. injustiça a comliçiio -21~ do contrato col~brudo com a compa.ohia 
gr~Jndu erro, nõ.o levo r em. conta. n snn opi11iüo, cm dc poqm~tes a vapor . 

. tii.o melindroso nssnmpto. . 
J)o muito illustrn.do Sr. 'roixoira Jnnior '(ltJdo-sc N. 81 do 30 de .lnlho do 1864, a.ut~risando o go-

. db:cr quu cstli sopnrndo do scu]mrtido, porqno S, Ex. wn·no pnro.· promo\'Cr no posto do 2" tenente os, 
·. rmtili de uma. vez tem Jlrotostndo nchLLr-sc 1JesliA'ntlo I 01 pilotos Afl't.mso Henrique de .Albnquerquo c 1\fello 
.-d~ todos os compromissos .rutreidnriolf, niio vendo c Joiin Jose Lopes li'errur. e Castro,· , 

mcíimo snlvn.~ilo para. o pniz, dentro dos meios Jogues, N. 5'.! dn 3 de .Jnlhn de 1868, untorisnndo o governo 
·e só ucrcüitllndo nn dictndurn. bom intoncionndn o cs.. pnrn mnn,\u.r rcndmittir no qua.dro·activo do exercito 
cll\rccida. como serin.tl 1lo noUro senndor. o 1~lfurc11 reformu.do Ucltlrmino .A.ccioli de Vu.scoQ-

MtiY, qunndo so tru.tt~ dt\ etmmcipnçüo, nonhnmn collos. 
·lmluvt·n, nenbnm inizo pódc s~r nmis cnmJlatcntf) do N. 170 elo tO de Agosto tln I RUO, fnzcndo exten­
ttn'' o <.lo nobre sonndor. Hepresnntou S. gx, Jlrtpcl sh•oa t~ omprczl\ de ctu~nlisa9iío de u.gutL pota.vcl, nm. j 

llroemincnto no p:rnnde mo\•imonto q_ne protltu:io a. cidndo de l.;io\'nnn, cm Pernambuco, os fu.vorcs con-. 
oi de 28 de ScLemhro. A' SUtL .iuicinrtVL\ 011 cnn111rn cedidos A cozltiiiLilhin. do Heberibc • 

. dos doputndos deve-ln! n nttittulo que assnmlo o N. OU do·t ile Agosto· do 18iO,·nutorifmndo'o f(G-
"fiLÍillBtorio de 7 do l\fnrço : ningnem o iFnurn. Yorno pnm concedér ú comph.nhi11 quq so orga.numr 

I~'.• pois, du. rnnior ntilidndu suhor .. st~ o que qnor puru. con11trUC~l~o•lc nmtP.'itdDrrcn de.Itú n.Sorocn.bu.. 
e por11t~ o nobrP. StJmu1or t'tcorcn da. c~tinc\l~o dal cm S, l'tlulo, os fnvoros concedido• 6 cnmpnnbin. in­
~licrtwiUiLo, tnnto mnis qnnnto oonatn rruo tu.mUcm i ,~;lozn do .Su.utos .. a Jumliuhy, mo"oa·a ga.ra11tla d& 
.~luiJorou um projecto udinntudiuimo. · r jtlros. · 

Vonllll a lumo mo projecto, doil'onrlo·•• o ao~ro•l• N. 121 do til <lo .Tulhp do tR71, nutorison~o o·~o-J 
aohro :11.1t opi'niücs dos Srr~. Corroia o Jnuquci1'1~. Sori&n \'ornou. ro11dmitth· no qundro do exercito o ntL-o.rma 

'ali mesmns dos nobres Sra. Burilo de ColugiJlO e Jo~o · do·cu.vnllnria o tonuntu·caronel graduo.tlo Egas ~Iaaia 
.A.IIrcuo t Si'lo divmna ~ Em ~no divorj,:em 1 I Tillo do SumJ.>Ilio, . 
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stS!XO 1m ·z.J DIC MAnÇO DP: 1885 

~----------------- •' --~--------------
N. 217 de r, d.o .Julho de 187!, approvundo .... po-, veruo, por•·e<>ne•der .. no CODO!\') ,.Antooio. btoahio 

•M)tadori• cooC8dido. . ao dc~emb~rgadnr·.•·Veaaucio 
1 

'.A.Ivea d11. Stlya..,urn a.nno de lic~Q~. 
dooi Lisboa, rom. ordenado. por. mlotro,.e com:u N. SU dol4.de .A!\')Ito de .1~7,3,, ... ou1Driaando O• 
hoaroo do m>niolto do •npremo. lriboaal de· ju•tlç>i:· , goyel'llo Jl"r& !lflDcedor ·!(rodU"''io ' DO poat<j, do le• 

N. ·l!l do 28 do Jon•iro do' 1873, appri>,vaudo, com uenle ao alferu Francioco Lulz ·Moreira Juuior .• 
toilaa ao •••• clau•ui&J,. a concelliio !011& roelo do· ProjeciOJ projudicadoa porque 10bro eUoo jll houve· 
~rolo de 3 de A'gost.o de 1870 a Felis: Emilio Taunay, deliberaQio: · . 
p~n> coaolru1r e cuatoar .uma estrado do ferro entre . N. 271 de !'.!de Agooto de 1871, autorioaodo O· 
o JW?Dto termino.! da linho. de· carris de ferro de. com· governo a concedei- ~ empreza de encnnamen~o da 
p1111hia IUo do Janeiro S1raet , Roilway, no Anilaraby agua p(>tavel o de illuwinl9llo a gaz da 'cidade' do 
Pegueoo, e Alto da Boa .. Viatu, ·na Tijuca, AracajU, na provincio. de Sergi~, iaeo~·J de direito,.· 
· Esgotadas as materiaa da ordem do ·dia, o Sr. pra· para . todo o ml\terJa.l neceaa"lio Ba &UIU obras. 
oideale deu para onlem do dia 21 : N. 286 de 18 de Ag,>at.o de 1871, autorioando O• 

DlJODIIÕo doo requerimentos adiados JIO~ orõem de govomo . para conceder iaono;!io de diroit.os •ln m .. 
au":aprelent&1"Ji.o, a aaber: terial nececaario · á. canah~llO d'agu" ·pot1n1el.ua: 

r • cidade do Cu.mpot, na proviacm do R,o de Ja.neiro. 
··Do Sr. Godoy, pedindo cópia de qualquer commu·· N. :JO'J de 28 do ~goaiD do 1871, nuiDriwndo O· 

nieá~ que o gorerno haja receliido licei'C6 dos governo pu.ra conceder .iaonçü.o de diroitoa n. toUo o. 
wans factos que ultimamente le tem dado nu. Cli- material·neco&atuio ó.'con•tmc'tio da eetrada. cont.r&-, 
pita:! da prôvioc>a de·· S. Paulo, . ·to da pela preaidonci~ da ~rovincln ·do Rio-,Grunde do· 

.... Do Sr. Silveira da 'Motta • .,Peilindo 8.o góverrio in· Sul co1n Feliciano Jo~uim.de:Bormann.e outrp11~ 
formaÇlioa oobre a prohibiçao da reuniilo de um11 N. 438 de 27 de Jnnho de.l873 •• uutorioundo o ~re-: 
aoc!e~&de abolicionista de Macahú peJo delogwlo da verno para' conceder iseoçiw de direitoa.de impor-· 
po!ICI&o "' •. tação OU. de C)\la81CJ.U8r taxa {L em preZA que &e Orp:Ao- · 

Do Sr. Junqueira, pedindo· ao governo intormmçõos niür para a.lllwnina~u.gaz na cida.de da Victori., 
ác.:erca da• providenc1a1 que tem tomado para aeretn província do t!:spirito-Santo. ·• · -
procesoad01o puaidoa •• autor•• do abu•o• e crimes N. U6 do 30 de Junho do 1873, outorionndo o gD•· 
~ue tivcrü.o luh~r ua ·ultiml\ eleiçüo oa prtlviocia dll verp.o pu.ru. conceder ieen9iio de direito~ de if!1pot-
Babia. 1 taçuo ou 1le qqa.eaquer taxM ú.s ma.ter~aa prtmae, 

Trabalho Ue commiuões. machiniamo e m11ia objectos nenetllllrioa i\ e1npr_eaa . 
· Em ae~ida. .o mesmo St. preaidc'lte convidou oa d'agua _potavel na cidade de S. L11iz, provinclll Uo 
Sra. aenadores prcaeates paTo. ae oecuparem coru os M:uanhao. 
trabalhos do ouao CO>awisoõeo. · •. N. t50 de 30 de Junho de 1873, aulorianndo o A"" 

Levaa&o~~ooae a senio l&s :l'b.oraa 1 10 Jninutos da· ·verno para conceder i1ençiio de direito" dts impor .. 
tarde. t.nçOO ou de qull.ejquer t.axu ao m1teriul da emprem. -·-ACTA J:>E 21 DE MARÇO DE 1885 

I'IBIIDIJIICI4 DO &a, UliO Dll OO'l'&iJPE . 
J..'li t 1 horas da ma.nb" tez-se chamada. e acharii.o· &e 

presentes 30 Srs. aona.tlorea, o. an ber: Barão de Co­
to~pe, Barão de Mu.mu.n~ll,PC, José Bonif11cio, ~ii-. 
veiru. Lobo, Chichorro, VJsconde de Pa.ranagnl'h 
Bnrüo da. Lm.guna, Barros Harreto, Bn.riío de ~Iaroim.' 
Leoo:Velloeo, Joii.o Alfredo, Correis., V1sconúe d~: 
lturitibll, Jnn1ueira, Panla Peason., Cunha e Fl~nel­
reüo, Dantns, gna.cio Martlns, Virin.to de ·Ue(learus, 
Luiz Carlo1, .aff'onso Celso, Sih·oira da Mottll. 
Ucboa CaVI~caotl. Ui beiro da Luz, Fausto do .A~uiar, 
Barr.o da Est.nncia., LafByette, Martinho Cu.mpos, 
Octav.iano e P.uullno tlo .So11za. 

Deixi\rüo de compruccor com causa participn.lln: · 
,1."11 -Sra. ·cruz ~C1tcbruJo, Nunes Gonçalve•, Bn.rã.o de 
!tlamorê, CbristillnO Ottoni. ConUe de Raev.enlly, 
Diogo Velho, Jn,:eaaribo, Fru.m:o d.e SlL, Soares 
Brandiio, Sil\·eirn. M1trtins, Hcnri~ue d.'Avillh PueK t.lc 
llcndonçn, Tt!ixeirn Jnnior, 11-lcirn. lle Vnsconuul\os, 
SinimbU, Cn.rri1o, .Antüo, GC(loy, l~crnandes tl•~ Cnnhn, 
de Lomo.re, Snraiva., Limu. Duarte. Vieir1~ do. Sil\'''· 
Lui~ Fclippe, Cnutro 01lrreiro. e Vir.condc do lltm\ 
Rct>ro. . . 

Deíxá.rii.o ilc .. cnm,~nrecf!r som CR.USII. pnrticipn•ln 
OR Srs. Bariifl tlu Sum~IL · (ltleiraz c VJscontlo •lo 
J.>clctas, 

o Su. Pnv.~mE!'il're declnrou que DilO rodin. hnvor 
&e88Ü.O por f1\ltn rio (/11/lMim, e <leu po.rn ordem tlo din 
aeguridu.-tyirn,. 23 •lo corrente : 

l'rimaira parto (1Lt~ .ú.s 2 horas)- Continnnçii.o tl11. 
discnisi~~ do projucto de raspo&tt\ 1t f1Llll\ do t.hrono, 

1 So{111n.!la 11arta ( tl11s 2 t'~s S horns)-Diacnssiio tlu.a 
ecgumtes Jlrot•oeiçõus dn cnmnrn dos deputndos, 

' N. 327 do 23 >lo )lnic de 1873. nulorisnado o go\•orno 
paro. concciler no nlfcres ilo jo bntnlhlio dQ inf1m .. 
to.ria Jonquim Jos~ de Me !lo a grndnnt i.o no posto 
do tenente, c•,m· u antip;uldo.de a. contu.r do c1ill 6 de 
~utu bro do 1870. · 
~. A07 do 23 <lo Julllo do 1873, aulorioaudc o ~:o-

lJUB ae o'rga.nill.u Jlll.rllo abaateeimento d'a.guR. r,otnvel 
á. cidade do 0e'5terro, província de Santa-C1~t utrinll. 

Em aeguiJ.a n Sr. presidente convidou os :Srn. KC­

. nu.dores presentot~ pa.rn. ao occuparem com os tr~IJ"" 
boa de suas· com~naRsõea. 

9• SESSÃO E~! 23 DE MA!l(,)O DE !88ã , 

' PREIIDE::.QU, D~ III, IA.ILi.O DI QOTBGIP8 

SUMMAJUO - Prtmeiru. porte d11, ordem do dia..- Rtl•~ 
po1ta d falla. do throno. Dilottr~oa doN Sr.,, llc"tiO 
de Marnord e Ptmllr1o de -Souza. Atllame11to ®. 
diiOIUirio.- Sagund1~ parle da ordem do llio..- · 
GradurJe(io de posto.- Licença.- Grad1mçüo de• • 
~rto • ..:. Pmjeotoa prejuclicado1. Enaerraão6 11or 
falta do numero para votar·••· 
.A.'a 11 horas dm. ma.nh~"~ fez-.se a cbnmada e acha.-· 

rií.o-sc presentes 31 Sn. seno.doreil, n. snber : Burüo 
de Cotegipe, Cruz Ma.cblldo, Bari~o de 1\lnmongnnp~. 
Lniz Felippe, Ail'onso Cu\lso, Burü.o de Ma.ruim, Bu.ra.•> 
da Laguna, Junqucirn, Virinto do Medeiros, Luiz. 
Carloe, Ba.rrofl B1\rreto, Cnrrã.('l, José Bomfn.cio, Cu.stro 
Co.rrcirn, Pu.Lila Pessoa. Barã.o U.o Mu.moré, Leií.o Vcl­
lot~o. Joi1o Alfredo, Corrciu., BRrií.o dn, Est1\ncil~. lgoo.- ·. 
Cio Martins, Uibeiro du. Luz, Chichnrror Visc~ntlt fole· 
Paro.m\gul\, Uchou. Ca.vo.lcnnti, Martinho Cllmpot$, H. 
d'Avila, Silvei"ll. da Motta., Fausto Us Aguiar, Vicir&. 
dn Silva. e Pnulino de Souza.. 

Deix1\rü.o de compruocer. com eo.usn. JIO.rticipntln, 011 
Srs. Nunes Gonçalves, Conde de Bacpend,y, J11~ua. ... 
ribe Oatl\viano, Sih·oira Loho, Mcirn de Vl\ttcnncellmh 
Sini~1lui, Antii.o. Gnd11v, J~imn Du~rtú, Vlotcotuh: do 
Bom Hntiro u P11011 de !\'Iumlonçn. , 

Deixou de ~omparceer. Btlln cansa. 11nrticipndu,' o·' 
s·r. nn.riLO de Souza Quciro1.. 

Coni_parocérii.o, tlo~ois rl111 nhcrt~ n. ,llf!R&,in, • oa .. 
Sra L11fuyotte, Daogo \'ellw, reiX.Cirl\ .Jumor, 
Da~tn& de Lt~mnro. C1mhn l•'iguflirmlo, Frnneo Uo 

· S1\, Vi"'comle de )!nritihn, O. Otton~. S~r~ivn, ~.ourea 
Br!Lndi~o. l~ermLnJ.cs do.. ·CL1nh11, Sllvcm" Mo\rf\DII e·. 
Vioconde do Polctns. 

O Sa. Pai&IDINTB o.brio a ae~ 



SESS~O ·E~I 23 DE ~IARÇJO DE 1885 ''i'!. ,. 

. J .. ~rÜI)-SC ns notas do 20 O 21 (10 
"lu..vondo quem sobre clln.s .fizesse 

corrcn to, o nito 
obsorvnr;üa·s, do- . 

o Sn. D,\IIÃO nr. lt.!AuonH: ..:.rnroca, !JOrúm,' gti.O o;· 
ltonrndos senadores quo 'n.compnnhii.o. o mlnistorio. 
nctnul, ni10 so contclntnndo com us j~<locl\lL'a.çOos a.tú' 
agora foitna, o nri sossii.'o do soxtrL~'toirú. o honrado' 
senador por l\linas, ,o-Sr;-:A:Il'Ondà Caldo,, nii.o _so.R'n.tis! · 

l'ào .. !le por npporvndu.s. · 
O Sn." 1 o. Sa:'om:'l',\Rio doclnron ?n.o 

Jlfn)iouto~ 
o sn'~ 211 St!Ón~T-.\nio' JolllnrOu · fjl~O. Dn.à'.Iin."'tá. na.-,,_ ·.fnzonllo com . o flUO disso• o honrn.do · prosill'on:to do' 

l' sonnUo om nrn .fus'tim po!Ltico, onto.nt!om .. cbnv'onion~o 
ncnrcnr os·sormdaroa consor\'ud.ot•cs;_ quurlll\'tJ'Ilbuna, rC.lt!l'r!~. 

l'ltn[lm(,\ l'Al:'l'E DA,OllDEM DO DÜ'· 
.. ' , ' , r.-'"' ·.·,._;-,:; 

., · 11&~110:11',\ Á lloltl.A DO 'J'III\0:'10 ' r: : ;·;' 

PrilSeg'nio n. Uisctú~~o llo llrojcctO da rÔSpri~t~:·ã.:.fnJJ~ 
do. thruuo, ." ·, ' , . ,· ,"'';·1 ~·-:.·~, 

o • ,, " • • ........ , p, 

o ~···· llurüo ele !IIJUIIOI'é r --Sr. prosidc'tt~·e,· 
entro colll: ncnnlmmonto .• nesto llclmte por··.Sliit•nu­
tnrê~J\'JlOiiticà, nhrindo Õxcepçito llOII mcus··t(libitos 
parlttmcntnrcs, cm virtude dos (!Unos nü.o co~tnmo 
n1!~11pm-ma com as questões ai.Jstrnctn.s dn noss1~ po-
lit.ictl. . 

U scnttdo snbc, assim cnrno snbin n. c,1mnrn. dos do .. 
pntntlos qmmrlo delln. fazin purtc, qno cu nüo occlljiO 
n iltteJJ~!Íto dos meus l1onrn.clos collo,!:US scnii.o ~ pttrn 
tr:H.nr do uss1m1ptos 'de n.dministrn1,!iio publicn, sujo i tos 
ú lil11l 1lolihor11Ç-tLO, · ' 

EntreL"nto. Sr.yresit1ontc, ns CJUCStõos que ncttuü­
mcm:ll se u~itüo SilO do tal importtmcin,~qno o.pni~ 
t~m (j tlil'(:ito do exigir do sou~ l'epi-tllicntnntus n. mn­
:\ÍIIllt frilnqt:c;:n. o'. !Cahlade nn cnnncin~~ü.o do I!Oll 
JHHI!\ilmcnto u respeito c.hts grn,·osquestõcs que o 11!:1-
=uhnrhli(), • 

Entro cllns, como ó snhido, sobrulcvn. n. questão cl't~ 
rcf •rmn tl•l clonionto servil, que /'ú occnsionou nmn. 
&-:.snlul,!lio dn· cmTwrn dos der-utuc os, mnu hO:~SiLcl ox .. 
traurdinzu·ht,· c rtno do ttLl modo JU'coccnpn. c sobrcox­
dt,l 1\. (Jpillli'LO nncionn.l que exige umn. solnçi1o prom-
Jltth o porcmptodn. · 

JJurn. ·JH'om-lo, Sr. proliit1cnto, o pnrn, n.intln. mais, 
ja:-ilil'lcur ns observnc;ôcs qnu· von si1jeitar lL nprllcin­
o,!iut 1ln scn~do a respeito do modo por quo CHtn r.i-
1uu .. iLn tem cncnminluulo tito gru .. vo qne~L1it1, o sonndo 
me 'portnittirt'L que en rccorclo o que tlisse cm BCSS1io 
de ::1 do Jnllto d, unno pns!-mdn. 

0 hflnl'lido scmtdor ptlo Rio Grunde dó Snl, o S1·. 
Silvoirn \111\rt.ius, nprocin.vn o procúJ.imento dns dcpn­
Mtlns conscrvndorlls ntt cnmorn.1 por occusiiLu d1L 
crhH1 ministct•ial que clon ontr~tth\ uo honr11tlo Sr. se .. 
nntlor pcln Bnhin. no; pr'osidcncia c\CJ con lolh(o, 

bizin. S. Ex.·: 
1r 1 ~ trnhnlho é ostigmntismlo com o ferrete dn. cA­

·crzlvid~o. O qno ó proch!o, pois, .; npres~nr 1> momento 
tle~ish·o cm quu cesse pttrn sempre csstL grantlo injtls­
tlr,m quo nhs deshonrn. N'iio su ha do c:~pornr pelo 

• r!)sultnclo dn lei de 28 tlc ~olctnht•o pnm nca!Jn1' com 
essn conJcmnnda institniçiio que os poucos nnnoK rlu 
trulJlllho pngiio ao soohor duns, trus c quutro \'c~us o 
vnll'lr tlo cscra.\'o, 

fi O Sr. Rttrtin elo A/amarO: - Estotl do porféito nc­
córdo com V. Ex. nesse ponto. 

.~ O s,., Silveira. .llattius sabe rtna o nohrc sonndo1·, 
enm1J filho elo l1nrt'L a rcprcs~Jntnnto do Amn.2onns, 
(lizo jú nito tom oser·nvot~, so tem mnnifestndu sempre 
Jd,~wal ndinntndo nas idéns, cmllorn. por cortuR con-
1.rrltlicr1'ÔCS dn politicn. se \'cjiio tÍR vezes conliot'\'udures 
'<:orú Oll lilJcrnes c liberncs com o~ u.r.h•orsnrios. 

" O 81•, Ra7'tin do NttlllOI'tÍ:- Son1iio ·cmuncipnc1or 
como Y. ]::X,, Não tcnltn nen\mmuf>crnvo~ lihOrtoi ~~ 
titul" g:mtuito clo:úp1o pOI:IIittia. Etltrctnnto Hon con-
sen·ndni-,» · 

J•:i~. Sr. praKiUonto, ll"-llnstna minhn npinliw intlh•j ... 
1lun.l 11 t'Cijpelt.o titJSim ~rii\'C qliAlOt.iio; o cntun o suutulo 
a;nho,' !lliotanho nonhnm mo tiro plll'n. dl:'llll rocnnr. 

u r1uo pansn 1 porUm, o mo~1 purthlo, u pnrtitlo con­
stlrv:hlnr a rospu1tn clust.o nstnunpt:, 1 ~1io me t!lllllJiro 
tluchu·n-1•·~ ontrotuntlo IUif'JUcllu mosllll\ distHJSIUin jh 
, .. honrnclu sonntlor }lrJlll BnhioL, o Sr .• Jnnq1wiru, thHHO 
ctunnto lJttstt~m pnt•n si;.tni!h!'lr rpml o ptmblltutmto do 
JlllrtidQ consurv.udor t\ tu! rc~:~poitc). 

O Sn, Su.nmlA ll.l )luTJA:- Jin'J é o qne mio 
. :;a!Jemoa, · 

· · qnor nn hnprQn~n úcc't•çt~ dQ: sOIJ10ihull:to'-,rtn~.:~tiLo: · , 
·O Sn, SrM'r.lll.\.11.\. :L\IoT·r.(:..:.:...tcaronr:'mio aãa·rúos • 
· O· Sn. U.\IIXo n:; · MA~tml~'·:·_;,o lionfti'c.h~· ·1So'nnrlcir 

por ~llo:u, proceUCn~1o· tt;. ,lu1tl_l'ycrU!ldlli~i~ .'a;!nrcn9ii.o, 
]ICI'J;tllltou u quu pen111\tuo mi liunnJ.,.ros cun:!urvn~ 
doru~ r1nnntu tt o.;s:t nmt.crla •.• 
·.O Sn. SJOVEIItl 1l.l ~Io~n :-No IJUO foz muito 

bom. 
' O Sn. H.l.ltXo tu-. :\!.mo ui::-... c um n.rtigll rlo}lrn:~.l 

que ncompanhn o govorno, nindt\ hontom, mostran­
do-se etn pui'ftlitu. contt•llllicçi~o Cilm o hont•ttrlo.sililtulor · 
por )Iirms, Onnflt\1'1\VU o iHJtliUlo 'ror qttot·ar onvolvor:­
sc cm urmt (]UO~;tito qno. diú L, ni'to ó do suo. compo-
toncin.. · ·· · · 
· ~i'Lu me p1lreco, Sr, prcsido!lto, qno. na grnvc ·g!ICS.-

1 
t.ito do quo t:J•nto nos do\'n.mo:; to~t•nnr mmlos, · mns, 
cm \'erdudo dtHido f{IIU tôm HiJ.o· fcittu n.s doclarn·?uoà 

I n que alhulio o projlrio . lwnrn.d.n, sann.dnr, fllrn tlo­
, IUILHiadn·a~tni.lznu'outo o"igir mais,· Jwr.qno não nos 

I 
c~thin Íl!tor\'it• 1.10 usinulpto, qno nin u'. mio veio ú. 
·dtscusuo uc!Stl\ cnsn. 

A nol'~ll opiuião, c:uuo n JH'Iltcnclom os honrados 
sonudorcs, K·.'t 1\ podoriumos llur se e~t.h·esacmos nu. 

• posic;iw do hntu·nclo prcíJidonto do con&c)ho. 
O Sn. Sn.\'lllll.l n,l Mot•T.l ;-.:.:...·Purn qnC discutem 

cntüo 11. faliu do ún·orw ~ .. ,. _ ' 
O Sn. B.u1Ão nc MA~IOII~: _.Sr, Jlrcsidoftto, j.z'L· 

mostrei qmll Cl'n I\ minha opiniii.o indi\'ithml c de .. 
claro no scnurlo qnc p ll'mlmo~·o nclln. c IL l'Ocordci 
nüo sc't pnm. desde jct satlsf;\zer do ulgmn morlo n.o 
tjllO no11 disso o.honrnt1o tionu.dor, Co)mõ l'Mn nrrudur 
dus oh~Arvnçõos q nc vou '!Xpclr ao Aennt o t'tc~rcu do 
modo 1101" fJIIO julgo CJliU .'ó preciso clirigil'_somcllumto · 
quostito, tocln.tL suspoi,;ü.o. · · 

Sr. pr~:~sidcntc, por nmis qn~ so prctontla isolm.· 
t101no illisumpt(), qua u todos os outros tiObrelc\'U, a: 
quoeotito ·do cunfinnçzt }JO!iticl~, nuncn se consoguh·á; 

O Sn. CllnnÃn: -'Apoiado, o u. q'uo~tii.o é tnl quo 
só cmn nm liJhfistorio da conlisii.o l'oderú ser prn .. 
clcnumento rcsolvitlu. · · 

O Sn B.\ltÃo 11r. M.uon}: : - 11eço o desejo· que JL 
~nosti~o se l'e~olm tliJ~illltfl nntos,; mas unrundo que JL 
ntio pt'1du rosol\'Ot' nuut o miuisterio IICtun\, noni Ot1tro 
do wcsmo credo politico' qtte o sub~titnn. ~ poderei 
osttn• em erro. I~', porUm, minha opiniito c pn.r,\ do­
ntonstrn.-Jn reilumiroi u IJllO se .tms~ou nn pro\•inciu. · 
qno se ~roclanm como livre u n qtlt! cumo tal~ ba. 

,]mucos dm~; se refcl'io .o noLre prushlcuta do coa-
tiCllw. ' 

A prO\'incia do Amu:r.onns, cligo .. ú dnsdc _jt\, niio cstt'&. 
1ul lihcrtatlu.: el11L pcrumneca no mesmo cstndo em 
l'claçii.o 1\ú olcmonto scrvil, 1\ cxccpçüo d1\ cn.pitnl. 
. En HOU te11tcnnmhn .. presencial, pais que, tlo Iú. 
\'Íill ; o~ cstlr'it\'Os que cxistitio no intorinr dn. pro\'incia.. 
existem 1lo mO!iliiO mmlo, t.ndo o quu se foz no Amn.-
7.0ilnfl tl q uo Ol'cnsionon n clomissüo, u. bem tlo ser.vi~o 
publico, l\o prt~sirlonto, Jlelo honrado sonndor por I\h­
lliLN, prflsiMonto ao cnnt~~lho, o Sr. Lnfnyottc, rostrin­
:,:;io .. so {L cupitnl: tlcsojo fJilf1 fi~ua isso hcm entendirlo 
e bom uccuntundo um contrnpo!ii\•ii.o uo que dis:;o 1111 
din11 O hOnt'llflfl SOIIUtiOr presidente llo COOiii~Jho, 

E:-.:1s~om os mesmos esuru.voM q11u nxit~tiiio: . 
O Sn. Sn.man.\ U.l 1\fo·nA :- Q~; mut~mos nii.o. 
O Sn. Bulo nt: M.uwui'::- Úl:l nwsmo!i ú c:<copç:iio 

doij da cnpitul : qnunt.o uog do tom Hão os mesmos 
JlrJrqllo nnncu ninguom se entendeu com os propria':" 
tn.rios, nom Jlroviduncil~ nlgmun. foi tomtttln puln. ~ 
ndminislrnç lo paru que nem mn soqnol' tle.ssufl cscrnvoi I, 
fo~siO liho,·JnJo.. · 

N1L prnpriLL terh1 cltt lu?., no Conrt'~, li n'um jornnl ,· 
du ciu•tlu tlu Furtul••• ~llU um tloo cu~,liilntoo ~n~l:-: •. 
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. logrndos do.cj,uella provtnctn., rotirn.odo-so, dlsau qnu . 
.Q.esaju.vo. aor .doputu.do po.ro. libortu.r os c~arn.vos que 
encontrú.ru. n'umn. comnrca do interior. Refiro-mo n.o 
.sr. Joaquim Bento, 

O Sn. CASTRO C•••ernA d1\ um npnrto. 
O Sn. BAnlo ne MAxonr. :-Como, pois, se procln.mn. 

1todos os dias q11e nqucllas provincins oatii.o livros, o 
como repete o honrado presidente do conselho nesta.. tri­
buna ftuo . n. opiniiio do pniz se tom manitosta.do por 

. to.l modo que estiio livros duns proviooia.s, o Conr1í. o 

. o Amuono.a '? 
· ,Q Sn. 'SU.VI:llRA DA MoTTA. :- Estü.o livros. 

·O Sn. BAnlo.. ne !1-f,úe:onr. :-Niio ostüo tal ; o Ania.­
:zonas, pelo menos nü.o.o eat{~, ú.sómonte o. cnpitnl, 
a:aü.o ó a província. ' 

O Sn. Sn.nmA nA 1\IoTTA. dú um n.pnrte. 
O Sn. BAnia DI: ltbxonE :-Entii.o o.'l\rgnmento 

:perde do· força quando so diz quo n opinião 'do pnir. se'" 
·tem' mnnifeatndo por tnl modo~ · · 

· O Sn. Sn.vEIRA DA. 1\!DTTA :-Eiln se tem a.ltn.mentc 
mn.ni!cstndo. ·Para. que n.. contcstn. 11 mnnifcstnçüo~ · 

O Sn; DAnÃo nr. !\-!.\MORE : ....:. Contesto que o argu­
mento ~rocedn.; porque pnra. &if;nificnr osso. mnnifca· 

·tnçii.o, citiio-sc som pro duas provmcia.s como livres, nüo 
o estnndot nli1\S, ronhnente. 

O Sn. Su.vr.m.\. n.t. Mn-rl'A : - Totn.lnicnto não ; ba. 
algum ferrenho por h't. · 

O Sn. 1\I.lnTI!IIuo 0Au~os: -fia. horrorosos os­
. Mnlla.los, 

O Sn. Bulo uE M.ua:on~;:- O qnc ao clou, senhores: 
são, repetirei o 1\llllrto do nobro scm~tlor llo~· Aiinl\s, 
horrorosos oscn.nda.los, ·cousns incri veis q11o o so-
nndo vni onvir. · · 

E posSo ou, JlDr mo.is emnncirn.rlor que sejn, a.oom­
:pnrihn.J' nmn. sit1mçüo dostns ~ Sinto bnstnnto, mns 
niio ,,osso: o o nobru sonn.tlor por Minas, o Sr. AffoMo 
Celso, nos fornocon n.rgnmonto no SOl\ discurso rnra. 
nos tornar nindn mnis descrentes, porq~o S. Ex.. 

. nssevorou que espora. poJo. projecto, no qual tinbl\ 
. omondus pnrn ofi'arocor, dizendo pouco dcpo1s I).Ue crn· 
óldopto dn. indcmni11nçiio pocnninrla. 

O Sn. At•t•osso C1n.~o :-Pordii.o; eu disso indem-
.nisaçüo, niio d1ssc JlOctmin.rin. , 

O Su. BA.IIÃD nr. MA-:tmnt :-Se S. Ex:. entende qno 
só se púdo rosolvor n. questão pol1~ intlemnisnçüi.o, conn 
votnr por nm projecto, cuja. idéa cnpitu.l ó nntilgonicn. 

. lL intlemn1sur;iio '! 
O Sn. Ara~o~so CP.r.so ar~ um :lpnrté. 
O Sn. ·B,\IIÃO ml I\fA.:tiORÉ :-Eu trouxe o tLrgumon,to 

pnra. most1·nr o cmhnm\m cm qno estamos, niió sei ac 
todos, mns cu o nlguns de meus C'O·l'Ciigionnrios.. · 

O Sn, ·.AnoNso CEr.sn :-Qmmtlo se di!jcittir n. 
questão cm suns minuciosidades, cu exporei ; ngorn. 
o qno urge ó ~osolvor n rpaostão, . 

O Sn. DMIÃO nr. ~f.umn* :-811 j{L disso o n.nno pas­
sado que urge resOlver n qnostií.o •. 

O Sn. Su.TEIVA. liA !\IorTA. :-E por que nito resolvo 
, & quustii.o 'l 

O Sn. DAIIÃo nH :\I.mont: :-Eu entendo I'JUO nii.o 
se pútle resolver no CIUlliltho dos factos~ quo vou moa-
trnr a S.. l~x. . 

O Sn. Su.vr.tau. nA MorTA d,\ um npnrto! / 
O Sn. H.lnA.o IIH ~hMonR: - Umn. sitnnçiio I'JUO 

nssisto silencias•\ c applil.utlo ns scenns o os fnctOfl 
que se produzil·üo nn Jlrovincia. do .r\.mnzonns, nü.o 
pódo resolvu .. Jn. . . 

O Sn, Aa•rosso CeM~o : - :Mna vnmos nos fnctos, 
O Sn. U.\.nlo ll!l .MA.:tmnf.: - Vnmos nos fnctos, o 

.. o honrndo senndor snbe que sou homo111 do factos o 
q~e nuncl\ occupo n ntton'çiio do so~n~lo com pnlnwns 
\'U&; ~ornprc que nvnn\10 unm propos1çno, ucomrmnho .. n. 
.com u. provn, o nclullilllentc ns JlrCI\'Us Riio tln tal nn­
turozn qno nem o no!Jro sonudor, nom nenhunulo sons 
~dignos co-religionnrios, soriio cnp1tzos do do.!ltrlfi .. Jns. 

O aoondo ji\ vU quo nilo quero osttn• tltJ.Ui u. gustnr 

rnlnvrns vüs o ipeonvon(entei com lllnll quesenõ 
ilostns. Senhores, o.·provincin ·do Amazonas, no co­

. rneç:nr o nnno pilsaado, tiDha. cm seus cofres o ·aald~ 
do 1,600:000fl000. · 

Ao passar a. ndministrn~ilo da proviacin. o honradCJ 
ex-prosldonto o Sr. Dr. Jos6 Pnra.nngtu'~ a. sou suo-· 
couor, nclmvn-ae um àa.ldo no thcsouro.da. qun.otim. 
do !HO:OOD$. Pois bem: ni'io se ·pnsson um nnno o n. 
provincia. do Ama.zonas nü.o tom real' pa.ra. pngnr a.o11 
om~rogudos pnblicoa ! · : · . 

Eu do lU. vim, o sei que se devião nos ·omprognàos 
publicas quatro mozcs de ordonmlo, porque no the­
eouro niío existia. um ro~t.l para. pugn.-los ! 

O Sn. Str.YEIRA DA l\IoTTA. : -Se gnston procltt­
ctimmcntc, foz muito bem; isso niio prova. onilll. 

O Sn. BÂnl.o or. ff!A.xouB : - Provn tudo qnnnclG. 
assevero que nüo hn. um serviço pttbliccJ ron.liza.d? 
n!l-CJuollu. provincin, não lm seqncr uma. o!J1·n concluidn.: 
nindn· concedendo qno cllo. pndcsso ter um thon.tr() 
•lo I.OUU:OOO,j o um Jycêo pelos modelos dos nnivor­
sldndes an. Europn. que dC\'0 importn.r. 0111 outro tnnto! 

Süo oditicios, Sr. presidente, nponns começados, o 
ct1jns pnrcdcs. olc\'1\tlns a dous metros tlo o.Jturn, IL" 
cst1i.o pnrntlns, o n. despoz:n foitn cOm[!letnmont~ per­
dida, porque nii.o ú •nnturnl qna n pro\•incm <lo 
Amazonas cuutinno a. ter pros1duntcs que entondiiD 
qnc n. capital precisa clu um tltentro c Ua um lycôo 
semelhantes.· , 

O Sn. ~~nAsco nE S.t (miltisb•n do l'mperio):-V. Ex. 
!m do rec~nheccr qua .o nctun.l prcaid·untc tom-ao mos-; 
tl'lldo nuuto ocunomaco, 

O Sn. lhnlo nr. MAliont: : - .u~ pn.r~Jcc a V. Ex. 
que vou cons1trnr o uctttn.l prcsidenttl. 

q S1~.l~au.sco ot: S.l (mi,~illtro do imperio):-~n.rcce 
do suns pnlnvrnd. 

O Sn. BA.nÃo ·ne !\f.mont: : -De minhns pn.lavrns 
V. gx., devia concluir o contmrio, pois se C!ltou di­
zendo CJtlC ns obras estiLO pu.roulns, os ctlífil!ios como­
çndoR c~otii.o npanng com dons metros tle n.ltma, O que 
foi o nctnn.l presidente qnom 1111\Dllou tmr.u • 

O Sn. FnAsoo m~ SÁ (miltistro ela imperio):- Bom; 
csthno n. dcclnrnr;üo do V. E:c. 

0' Sn. l3.~n:i.o m: ,M.uron1~ :~ J{L a. tinh!l. feito; quem 
mnod.ou pa.rnr foi o nctnn.l presidente, nito hn duvida. 
nenhuma. 
. O Sn. Su.vr.I~A D,\. ~!OTTA : - Entii.o a. quostii.o ti 
com o outro prostd6ntc. 

O Sn. BAnA.o nr. 1\LL.uonY. :-Mns, como dizia, o Sr • 
Dr. •rhoodttroto Santo no rcce!Jnr 11 n1lministrn.ç.ii.o 
nchou n. provincÍI\·com um snJJn de OUO:OOOfl, CI'Oto; 
nü.o tenho Jlrosento o rclntol'it. 1!0 Sr. Jo ... ó Purnnngn1~, 
mnR tenhO illón. do quo era e~tc o snldu. Pois bem, 
a·epito, 1t pro\;inci11 /I!IO tom hoje um l'onl, nl1o.hn um 
serviço tnaclntlo, rcalizntl11 nüo hn tuna ohrn com ctne 
lill possn. j111stHionr o clispenú.io do tU.o nvulto.tlR­
<tUantia. 

O Sn. Su.n:m.\. DA. !\!oT'rA. :-:-A omnncipnçii.o ... 
O. ~n. J}.\.nÃp m~ r.hxo11i~ :-Vou ti quostiio da. 

omnnc1pnçno, ú dclln que vou truta1·. 
o Sn. D,,, . .,' (pr<.•iclelliO ao CO/lsc/Jw) :-Vamo• 

ver como foi feita. n doapc:en. · 
o Su. llAnXo Ot: ~[AMont: : - Pnsso n sntisfn~J-Io: 

.A lei ela 28 clo Sbtemhro, como o SOIJ.ldo lfR~o, di .. ·liCl 
qnc, alúmllo fnndo ~tJrnl d~ onln.ncipac,tii.n,, haj1t ·ftmU.o 
provincinl c mnnicipnl com o mesmo dl!stino : o i\ 
pt•oviRcin tlo .Amntonns que, como diihitl, tinha 11111 
~rn.ndo so.ldo cm stm f,wor cntontlen por·NLIU nR!iem­
hllnt Jlrovincinl CJUO llov!n. promnlgtn• umt1 loi Odtn~o­
leccndo o fnntlo pro\•incinl do ollHUJOÍJm.;~ito, 
, Atú nrlui inmos porfoitn.,nento. .A ttssomblórr. 
pruvincin cstn\'B cm se1t direito, tinlm nutorisa.çiitl 
nn. lei clo 28 de Setembro o tinlut diu 1. ·: 110t' 
conscqnoncill, com nquello espirita do cmnnCÍJln\:Üo 
qno ronlmonto existo na pro\'incin., como exi11te r.n. 
sun irmii, n do Part1, docreton.uma lei cstnbelecenU!) 
o fundo elo emnncirmçno. 

Ouvi llizor nqui o nnno pnRSntlo tnntu. oonsn. tL 
resru:ito du mnuoirn por '1.00 tiulHL · 11hJo OXCCUtA.dllt 
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esaa lt1t, vcnllo tnnsmo qno o h"fl\'orna gcrnl Jmvm 
pruti~111lo 11111 netO cncrJJ:ico, Cjllnl o da. tlmniAMim do 
]lt'UBilltsntc n. ht~m tlo scrdt,ltl puhliuo, qnu jtd).:'lHJi •lu 
num Jcvor, intlo no Amnzomu, · u~mlllillnr pur ·mim 
·1ne~mo o ne'g'ocio, intuirn.r-mo tlello, du llltldo t{U•J 

. l]mclcsse vir a:<pUr n. ostt~ cusn a o.o pniz o f!llB n.lli se 
\passou, com 11 nmior sogtlrnnçn. ~[nd, ot'tio tti.n gruvos 
1
'llS factos, que ou entendi lllisdo lngn niinser hn,.t.tlnto 
tu minha. ntt•C\'cmçitl"•: qno cri~o nuCo14111l1'ÍJs llocnmun .. 
•'tos o pnm ·ohtU-lo11 tio mnn. mn.nuira iiumspcihl, 
":luthenttcos, oscrc\'i no nctmd praJidcntc tltlrplclltl 

\ 
]lrovincin, o 51'. Jtmllon F'er!'cirn, umn cmrtll puUuuln­
'dho ccrtiMuls 11 ct'tpit18 riu ccrtoa nctus com rcfo­
l'encin. mi.o Ht'• no elemento sorvi\ oomo n outros 

ll'nmos dn. n•lmini~trn\•ii.o tml,\icn, tlus ·q11nc~, IJor 
~ sun itn\lortnnL·in, hei 1l•! t.rutm 1lt:pjJlri. E S. l~x. to\·o 
a hont 1\lle 1lu rt~JliPtt.er-mn ClriiSm> ,Jo~mncn~ud cnm a 
tellrtn, cnja loit.nrn. pc\'o licnnl,'l~ n•t Ketm•Jl, 1m1'tL .ftt7.ut··, 
ntim 1lo nnthnnt.icn.r de nnm mt~ueiru pnbittYissium t1D 
clocnmontos de I'J.liO vou fnr.er nso, (IAi,) 

'' 2t1 \la .Tnnei•:o <lo ISS.l.-Gnmpro n promOR!Ifl, fJ\10 
·:fiz n. V. Ex, I'I.HlltlltenJo .. lhn. cnm t"!i'tU, ll•'tpin" e j',, .. 
'lhetos qnc lho durii.n n11 infornttlc;i•tJK, q••o llosojn, 
:iu:crcn do CC!l'tos netos tln tHlntini~tm•,Hto [leslt~ pro· 
,..jnciu. 11 

8i1o, como se \'Õ, 1lcummontos prcstnJos pelo proprio 
presidente dn pro\·jncitL, 

0 Sn. 1\fA.n'l'J:oino Q,..,tt>o,;:- E V. E::, thllln o diraito 
ele os pedir CJUIO mcHniJro CtO tiemulo j di~cito tt!co­
llb~cillo cm lei, 

O Sn, BAnlo nr. l\IA~loní~ :-Aqui cstl~ ll lei n qno 
llo pouco nllu<li (ldll<lO) : 

u Art. 1,° Com o fim de nnxiliar. n ini.~intÍ\'1\ dn. 
]ibernlidnrlc individntLl c collcctivu, os scntimentns 

'Jmnmnitnrins dn popnlnç.rto 't1o,Amnznnas o <!•• ··~u-
1iznr sem 'lhnlo 11 sohwii.o do prohlmnn- do trnhnlt"' 
iica crentlo o " l~'unr1n <lu Ahuli•;ito Amm:oncnsc » do 

·"Vn\or de 300:000R, tlcFotinCLUo t't e_llll\lll!ipu\·Ü.o do ele­
·, ment.o sor\'il cm totln a pro\·iucit~, sendo c~td 
~!!OO:OOOH 11ara. a 11mniclJ1t'o tia. Clt]JUat ficnt· livro no 
-din 5 de Setcmln·o dosto u.nno, 11 

Sr. tlrtHiitlcnte, estn. lei foi tiio bem JICllfi,O.dn. que. 
zemlo de 24 tle Abril dcterminm l'or.itmunentl\ c1ne 
:a. Jlrovincitl .. ticusRc li\'l'e 1111 tl11~ 5 d(. Setembro : i~to 

1-é, qnh: o lcgisladnr pro\'incin.l que dct:or•·esse tcmpn 
,.),n.stnnt.c t•a.m quo n cxtÍ!lCI,~L'to Uo elemeuto ~;el·Yil 
:so tizcsso tlc onnfm·mill'ivle com n lei c com todos os 

~.Jlrincipios de din·ilo, 
' Promulgondn n loi, o presidente, o Sr. Dr. Thco­
cl.ureto Souto, ~ue n snnccionou, cx.pctlio \llll l'ogulu­
.7llento ptlrn sun. cxccttÇU.o. 

rrC'llhO, Sr. prositlonto, necessidade, pnro. sntisfnzcr 
:~.os honrtulos semulorcs, tlc ir confrnnttmdo tlc:&tle logo 

o:ns violn•;üus, jt~ niio digo dn lei do ~8 de Setcmhro, 
. .que 1\ lcl provincial eonsidcrou como remissi\'n. pat·t~ 
21upprir ns lttcLmus q\10 porventurn ellt1 cunth·essc ~m 
•si mc~;m;\, mus ~~ mcsmn. lei fi\\D S. Ex. tinha sunc­
·.cionnllo, 

Diz 11 lei prm·incinl no nrt. 1' (lê): 
'' Sendo '.lOO:OOOH vn.rtL o mtlutcitlio Ua. cn.pitnl iicnr 

livre no din r, de Setembro acsto anno. » 
Vojnmos o rpw diz o nrt. 2° do rcgnlnmcnto do 

Sr. Dr. Thou<lnrcto Sonto (lu): · 
•t'Art. 2. 0 O fundo do nboliçii.o se di\'itlo cm tluns 

J?nrtes: umn. dn qLmntin du 200:000R o on~rt\ Uo 
100:000H, sontlo n. rrhneil'n Ue11tinntln Ík uboltyi~o no 
n_tn,nicipio. dn cnpitu ·c IL scgundu. nos duttmis muni .. 
CIJilOS, 

. " Art. 3,o Em qmtlqner dns vcrhnR l'otlcrú. o prosi­

. ~ente tln provinuitL /iv:f11' na tralt .. 1 ~:runclcts que forem 
%1ocessnrins, segundo 1111 circuwstn.ocius. u 

, Orn., pergunto : des\le que n lei tinha. cstnbclecido 
c'lo umn mnneirn tcrmimLnto que 2UU:OOOH fossem 
~~nstos no mnnicipio tltL cntlittLl c tOO:OOUH no interior, 
't)lollin. o vreshlcnto dn provincin julgar-se llUtorisudl) 
, ]llll'IL fazer trnnsforoncitul destns vorbns, isto ó, 

·1:muntlnr gn11tnr flOr cxcmJ•lo 200:000H no ictorior c 
~ :1 OO:OOOS na cnpitnl, ou loO:OOOH nuoto, o 150:000R no 
.ointoriofl Ninguem o did • 

·-·--- .... ------
roll'(.unto scullorc!l, tJill 1\ }lrttn•Jirn. violnçil.o lla•. 

propria~ lui 'V'u S. gx, luLVin snm:cionntlu. · 
Mas niLn hc1~ 1\fllli: 1\ lu L fui IJIUlSÍ todn. n.lternJJt 

pelo ru,::nhunumo elo pt·u~it.lunto dt\ provmcitL; e dn 
flltC nmnuim, o 11cmntlo ~ui ouvir (ld): · · 

"Art. ~.o No orç11mcnto pa.ro. o o.nno finnncclro d• 
18M u t8S J rturti.o CUolltOigundo~ os elementos de receita 
conttitutivn11 t.lu '' ltunili• tlo AholiçiLo .A.mttzonen"u w 

rm 1HJl!H 1wllos 1tc. 1'1.1CI1illt 9(trat, ou, por taxas pctrc~ 
i.tlltJ 6apeol/ir.wlcUJ,l• 

P•Jr lt:l u1:1ltl\'tL entcn!litlo. 
Isto nindn ó mnis grave, Quer o scnnclo snticr o que 

detcrmintl o regllh~mcnto CC'm rof!lrencin. n. cate nr­
tign'l Vai on\'ir. Diz o_nrt. 811 Uo regt1lnmanto: 

fi Art. S,o Se forem elovndos os tlireitos RObrc 111 

huofltolhn. rle product;.ii.n' dn provinch~. cxp:lrtlllil diru .. 
ctnmcnto l''~rt~ o osu:m1;;eirc, n ru.spectiVlt o ·:ussu de 

.. 4 °/n do tlllflOstn \'lgontc· serlL nrrocn.dndo 1mrn n 
" ftmtb de td•nliçiin, SJL!vo dclihcra.çr,c cm coatrbrio 
Jo \l(lliCr COIIIJ•Pt.l!ltl-41 11 

Do nultlcil'l\ qnll o pr~sidtmtc dn. pro\·incinjulgon-se 
nut.nriiutlo ~~ CI'OILI' ntU 1·oceitB pum o funt.l~1 de Ctnllll-
cipll~,:ii.o ! · . 

Pois nm presidente u~ pro\·inch\ llúilc creBt' receitu, 
como o ::;,., 'l'lwfJtlurcto ~ou to o fcr. nest.c tLl'tlgo, pnrtl.' 
o fnwln do cumncipn~ií.o, tendO nliLi.t~ :L lüi ~iJ.o tlio 
}lfO\'iJ•mlc que du11L~tHHl ns YcrLns dont.le poditl subir 
o dinheiro pnr<L semolhnntc ser\·it,!O? Ning1tem o Jirt'L. 
),lua, continuemos, · 

ltcconhc-~o qttc estn. a.nnlyse é um pouco enfl\-­
donh• ... 

O Sn. C.lnnA.o: - Nüo, ó ncccssnrin.. 
O Sn, lhnXD nr. 'MulOIU~~: - ... mns ó nccessnrin, 

porque é n .bn~e de toUL~ minhn nrgumenttL'('~U, pnru. 
cbegtLr tt conclusii.o llu 'luc, so o miuit~terio nr.tnnl 
tom tcnç::to <lc cxcctlllll' o sou projecto 1•or ostn. 
fUrma., por si ou por seus tlclcgudos, ontti.u U melhor,.. 

O Sn. ÜA.nnlo : - A (lictndurn.. , 
O Sn. HA.nÃo nr. M.u10m!: - ••• nrvorm· a dictn­

dtJrn, mnntlar-nos cmborn c nco.lmr com n escnwilitio 
no lmJiol'io por.um decreto, 

O Sn. CAnnXo :-A ttttestü.o é tiío gr;\\'e, q11c st~ 
JlOU.on'L ser prtttluntemcntc .~csol\'iUtL por u:a nuuilite­
rio Uo conli~:~iLo, . 

O Sn. HAn1.ó IH~ :\[A~tonf. :-A lei tliz que, nomon­
dtiS nfi comnu&süea, cllu11, ontrunUu om ncc•~l'dl! cnm 
()S propricu~rios Uc cscrnvos, dosigm1~sum o \'IL!or 
de~tos, 

Eis o§ t• do n.rt. 4.0 dn lot: 
c1 § t,u O ''alar llc cntln. cscra\'o pnrn. n Hbortnçíto 

serí~ nqufllle tlnt .q1111 nccm·flarcm u comml~mio mwúci­
Jlrtl, nomcutltt 1wlo presldu1tlc com o tespecti·vo p1'upriu­
ftt1'iO. 11 

\' ... 11, s ngurn o que n este respeito llispl10 o l'e-
gultLUICnto! 
• 11 Ar. lG. O ''nlor tio er;crn.\'0 lln.rt'L ser lihortntlo 
pelo "l~uwlo de Aholh;iLn" ser!'~ uulculaJo &Culpro nu 
mininium vossÍ\•~:1, o St~ cxcepuiomdmontt: ser!t litlperior 
tl 5!.10H, pmn os lr~.~mons, o tL 3UUH: JliLrtlt\S ITIUhlol"eli, 
t\0\•cndo-lio ter muito cm vist1\ os serJttintcs elementos 
de t~pJtlCÍnt;lio: 11 

Ji'L vó o sonndo que. n. lei lli,poz umn cousn o o, 
pro&iUcnt~ outrt~: t~ lei ll1spOz quu o \'alfJl' 1lo o~cm\'O 
fOSI)tJ tiMWu U~J comLhtn1,~ii.o entro ns commis'iõos u os 
pruprita.H'I,Jb1 c li 1 .. ·ut~ilh:utc tln. pro\'incin dis~u-niLD, 
o VlliCJr Uo cscrttvo hu. de Dcr tiÃ .• ~lu no rcgtlhltn ut.u, 
C O ibC.Oll, 

Mns isto não ú twlu, 
(J Sr. 'fhéndurcto Souto, uiio satisfeito com est11. 

violnçi~o mnniforn.u. dCL lei sobre ponto ci\Jiitnl, note o 
· scnntlo, }lONtno o vnlo•• do usci'Q.VO O nontn ltUcstü.o 
)lOUtO Ct~pitul, o Sr. rl'bcoU.ureto Sutlto, Uigo, niLO sn.­
tiaCcito cum o tor violndn mn.nifu~tnnumt.c 1\ lei ncr.tn 
nrtigo Uo rcgnlamunto. cxvcllio n. seguinte portarin., 
~a.rt\ n. qun.l chumo muito particnh\frnunte t\ nttençiio 
do sonn<lo (ld) : , 

n: 1.11 secQüo-N. 207-0 pràsitlonte da·prrwincil\. 
nt.tcntlondo n guc o vulor iln. ttroprietlnUe ser\' ii tl!nl· 
Ua.il:w!o considero.vchncntc sob a inllu~:ucia do11 s~n-
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·timontos huma.nitnrios, o paiO affoito do onorg1co 
movimento a.bolicionistn. quo ao tem ma.nifostn.do em 
to~n. a. provincin ; n.ttondondo o.in·do. n. que a.s libor­
·tnçõos a. titulo onoroao vilo1 se torao.ndo cnda. voz 
mu.is raras, devendo-ao osl!orar quo om bravo tempo 
·s regra. sori\ n. mo.nnmisauo grntuitn. cm honm doR 
princieios christüos o oivilisndorcsquo neste momento 
dominüo o oapirito dn. populnçü.o ilo Amllzonn.s; nt­
tondondo finnlmonto n qno r.onvom por todos os meios 
pottpnr o sncrificit) doR cofros provincincs, nii.o so; 
brocnrrop;nndo cnm posn~lns indomnisBçfios o cc Fnndo 

·de Abo\içiio n pa.m o qnnl jl~ n.lgnós o,ornçõos ~ono .. 
rosas tom concrtrrhlo com' prostl~çõcs importtlntos, 
Jlelo que cm vistn. dn.R fartaR mnnilosta.~ões tln. opiniii.o 
}mblica., poU.c-so o.tó considerar como hlüa garn.l­
mcnto n.celtn. n grn.tuidndc dns cmn.nciJ!nções: re­
solve a.ltorur pelo. fúrmn. seguinte o n.rt; \G tlo rngn­
lamento n. 50 do to do corrcntoj que bo.ixou. pn.m 

--exocn?iio Un. cmron. lei de ~Ua: de Abril. O valor do 
cSC\'nvo pnrn Ser libérta.tlo JlOlo ''Fundo do Aboliçii.ou 

'sera'l. sempro ca.lcnlrulo no minimwn possivol c nnl'lc!~ 
sor{L superior n.. :mon pn.m os homens a 2508 parn. 
u!i mulhurcs n.tU R hludc elo 40 annos, do 200H pnr1~ · 
os homens o do t50S pnrn ns mnlhoros do idcula su .. · 
}lOrior.- Cnmprn-so o communiqno-sc: Pn.lncio a,~ 
}lrosidcnc!n dn. provincin do Amar.onns, 13 do Mnio 
do J.SS6:.-Thcacl!trclo Carias do Fnria, Souto. u 

Sr .. presid.:snto, on nttontnrin cantr1~ o hom t~enf!o 
do sonndo, se mo propttr.cssa n Enzor commcntnrios 
sobro CIJtCL portaria, c portanto limito-mo ú. sua. lei­
tum.. 

O Sn, Su.veÍnA. ll.\. MoTTA :.:..E' porturln ou qnccçiio 
do lei ~ 

O Sn. DA-nÃo m~ · M.umni: :-E' portnrin. )JOJB cn 
ncnbo tlc lõ-la toda desde n. primeira ntú o. nltlmn 
palnvra.! 

O Snt Sn.n:mA n,\ l\IorT,\ :-:\fns cm virtttdc dnloi. 
O Sn. llAui.o m: 1\IA~tonl: :-Niio, senhor, cm vir­

tude do. lei ftJi o r"gnlnmcnto que o prcsi,lonto c:-qul-ilio. 
V. E:-.:.. obriga-m~ n. repetir o rJUO acn.ho do dizor 

PL·omnlf;athL ll h i, o lixndo nelln. o' modo por qne o 
prcr;o do c~cra.vo r:o\'in. BCL' cstnlJolccido, isto ú, do 
accr)L·do antL'C ns commist>lics o 011 pL'Oprictnrios, o 
Sr, 'l1hoodureto Sr nto, regulnmontnmlo n lo1, n.ltoro~ 
]Jrofnndumento Ví.,ritts do suns disposiçt"Jos, mQ.rcnntlo 
}H'C•';O parn. os escravos. l\Ins ni~o sntisfoito coul it~to, 
oxpollw cstn portnri1~ reduzindo o :preço iixudo no 
rc~u\llmcnto, 

ÜL'O., o senado vü lJUO ncl!so nndnr, se o Sr Thendn­
reto Souto ni1o fos,;a dcmitiido pelo nobre tianmlor 
]JOr jlinns-Gcmcs, o Sr. con~clhoh•o Lnfn.yolt.:s, nn­
turnlmcnto oxpctlhL ontrn. portn'rin rli7.onUo- cstiio 
Jivrnli todos os o~crnvos 1lo . .Amnzonns. g, direi no 
f!Onn•lo, o f,u•io. com tunto Uirciio com quunto o:..:pt:clio 
u JIOrtnrin que ncuho do,lor. 

O Sn. C.umlo 1~ utrrnos sr.:'iuonr.s: -Apohulo. 
O Sn. ll.1.n:i.o nc ~f.\Mont'!:- Ern. ·n mosmn-cons11, 

scjnmos logicos: desdu quo oll.:s violou q. lei 'no rog:tt­
hnncnto, o nii.n Stltisfcito com i11to, entendeu que nimln. 
cru. pouco n que hnvin. feito, c violou o ~um proprio 
rognhm1cnto, nn. p0l•tt1rit1, podin. ir ntlinnto o (lcch1rnr, 
y10r moia do outrnportmin, qno csttWi1o livres toUos us 
escravos do .Anlnznnns. Ern n conscqncncin. 

Qnem livrou o minititcl'io ncitml. u principnlmcntc 
n. Hitnaç~o~ Uc umi~t cstn dillicnldtlllc, fot o nobre 
iitlDnclnt' por Minns, o S.r. consollu.liro LaftLyotte, Uc­
mittindo ilflUCI\o proshlcntc. 

o st StL\'tmi,\ )),\, )lo1'TA.:- Fl!7. bem mnl nisso. 
O Sn·: C,\lmln: -Ati luis llo n~dn. vulom • 
O Sn. lhnXo m: :\I.1.~1·ont :-P1m1 ·clnssificn9iio a 

dctermina\!ÍIO tio proforoncins, como o senado sn.bc, 
lm •lispn~t ·o ox.pt•us~a~ ·nn lei du :.28 tio Setembro tlu 
l~il. A UIISC rolipcitu ~lispõZ a lc~ Jlrovincinl do A.mlt• 
O'.onns no seu art. 4,11 ~ 4,o, o sogumto : 

• '' P11rn cln.ssiftcnPii.o o tlotermina~,iio do prororoncint~ 
RIWUi1'1Íti de 1fWtlcÍo RI I[IJOiiiiÍt!l fJ/JrftON, IJilO jJn~am 
udrt1tlfwcis t'L tliatrllluir1~Lio do •c l~lmdo tlo .A.bollçii.o 
Anu.to~ououto », ' 

ll.ntrotnnto, vejamos o quo clccrotou. o Sr. Tboodu-
rotc Souto nc soa rognlomooto (lo11do): . 

• Art, 33; Ao clossific"Çõos paro o libortoçiio serii<> 
os ostn.tnidas polo.s leis, regulamentos a decisões · 
A:Omos; naaa o prdsldonlo as obaorvard. aa a.uim on.• 
tender convt.rnianta.- 11 (Jbso.) . 

·ora, senhores, isto tom explicn.çiLo 'f Entrctimto , 
esta\ no·rugulnmontn Repito, alei do 28 da Setembro, 
cstnhcloccu Ui~posi9õos s,l1re'• a clnssillcLtÇÜO ; a lei 
lJrovincinl. diz: u executo-se n~ei j:tora.l qntLnto n ostu. 
cln11sificn.çií.o 11, o o regulnmemo'nccrosccntn : •c Sim. 
ox.ecuto-sc, mns qmmdo o presidente dit. provinciu. 
entender conveniente, li • . 

O SR. AFt'o~sa Czr.so :- Qunndo, ou, como 't 
O Sn. BAnia IIE 1\[A.xonr. i- V. Ex.. ji'L quer \'eras 

justilicn o pro~:~idonte, ma.s, nü.o justifico. m1o·; tenha. 
pncicncin. ~ 

o Su. ÂFVONSO c~LSO :- Nü.o estou mnnifostn.utlt) 
jnizo, estou ouvindo, Mns poço-lho o fnvor de dizer, 
se· U qunndo ou como. 

O Sn~ BAnXo nr. MAMonl: :-Vou ler· Outrn. voz 
pn'l·a. V. Ex.. nito pcnsnr que. U como (ltl): u As elas-. 
Hiticnçõos pnra libortnçi1o sorii.o· n.!5 osttunidtu, pelas 
leis, ragu lamentos e decisões gcrncs, mnti a presidenta 
us absorval'fi so · a·saim ot~lCJtdOJ' canvenlonto. 11 Nii.() 
poale haver ~naln. mais claro. ~'"'" · 

p Sn~ Sn.v&IIIA. n.L MoT'l'A. :-Acho que ostlL di­
rmto, 

O Sn. BAnA o DE 1\ú.::uoui::- .Agorn. nii.o 'tem jnstifi­
cnção •.• 

O Sn. AFI'OSSo Cctso:- E' }lrcciso ouvh· n pnrta 
contrnrin. 

O Sn. llnrii.o llo 1\L\:Itani::-A. esta respeito~ Nii.o sei · 
como, nem pu.m que! • 

O. Sn. · SrJ,vtal\.\. n.L Mu·rrA: - .. <\.cho que elle fe~ 
mnito bom... · 

O Sn. lhnlo n& t.ú.~mnil:- ... Sú ].lOr meio de um 
nrrcpendinumto, . . 

Sr~ presidente , tenho n~ni n lei dn. ns!\cmbll:a pro­
viucin.l Uo Amazonas, n quo tenho nllmlit\o bem como 
o respectivo l'OI.!Ulamonto, ,J{l disse u. pi'incipio quo 
esta ó n n.ntitboso .lln'1uolln, ou antes n sun. ravo­
gn.çiio, 

Poderia continuar n. n.nnlysnr n. lei c o rcguln­
mcnto, mas ncho ,que ú escu~mlo cunsur mais n n.t­
tonf!Ú.o.do scnndo, porque ns tre!i priucipacs disposi­
r;óeS qM ncnbo ele citar. compnrndns, Uomonstriio cr.. 
toclns us lm:cs que' o procetlimonto I! o presidente rlct 
Aumzonnli ( Ucs~;ulpu o Sr. Tbcorlurcto' Souto) nüG 
tem qunlifhmçií.o. 

Mns, vn.mos, Sr. prosidcnto, t\s commissües. 
Nomcndtts astns, consta-me, que o processo ern. 

1m~n!lnr o prcoidonto cntrcgnr-lhcs umn. '!UimLiu. p1ll'R. 
proceJercm í~ \iberlnf)tio tlos cscrtwos no Amnzonu.s. 
AtlUÍ esta\ n ccrtidii.o Un entrega. dos dinheiros Uns 
taes commissões ( ltl~ : · . 

u N. 2:!.1!-tu seci~LLO'lla. contndorin do thesouro etc.·. 
I ü do Janeiro ílo· !88;".! - Illm', Sr. inspector- Cum-­
pdJHlo.o dt:spn.cho de V. S. cxnrnU.o no incluso otllcio 
lln preFitltmcin. Un "Provinci11 mnnd11ndo •1uc informo 
cpml n impot•ttl.nch~ despen1lit.lo. com tl.lfurruts o qnn.l n. 
CJ.llO foi enit·egue ú.s cummissJea liLet•tadoras, tenh~ n. 
informnr: · ., 
D"'pondou-so o total Jo.. 1~2:.74flGOO 

cc Somlo: , 
lmportnncin. de n.Hort'infl.. I • 

Idum, ontrol-tne ''s commi!isõus , • 1. 
IJum, dt!IIIJIH&rlldct cum fesll',jttll • • • 1 • 

Idem, ujtltltL l!e custo n couunissnrios .• 
Idem, tms~;l\gem nos mesmos a freto do 
" \'o. por .1/oji't. • • • • • • • • • • • • 

cc A!Jato-se o snldo recolhido por Fro.n­
cisco l1ublio mboiro BittCilC.OUrt, , • 
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cr Nonbmna dns commis~t!es nhnlinh.ni"tns ninrln 
"]l_fostou contn~~, .. .....~.:;, chefe, I91U&ciu Ndl'!J du Jt'u~tiiiJcu..­
Visto.-Talcntlna. » ,.. , • 

· lln.vin. 011 pergltntndo no. minha carta. no Sr. prost .. 
don'te cln provincin so estas commissõcs qno doc\nr!'l .. 
rüo livro a. província do Amnzonns o lhcrii.o ntU os 
mos festejos qtto custá.rüo 10:200S, tinhiio, como ern 
do rigor, pre~~otntlo ~nt.ns no thesonro, porque ns 
qnn.ntins snhidns lluftl..'orüo cntreg(lOs pur mnndnLlo lln 
presidente da. provinai'u. nos· soa:uintos t.ormos: •• O 
thc&Quro entrcgno a. li', tanto; n n. tanto, etc.: 11 o o, 
thosouro dccltl.''Oil : •• Nenhuma dns comuJissõus n.ho­
lioionist.nS 'n.in'n Ilroston contas; 11 isto cm lü' Uu 
Janeiro daRt.l"! nono do· 1885. ' 

An·oi'n oucn. o seondo o resto, c isto ú com o prc­
sicle;tn nctun\. V. Ex, <11~ liccnçn, Sr. mini,tro do 
Imperio ~ Provocado o prcsillento com ossn. minha 
intliscreta pcrgn:.ta cm cnrtn do ~O do Do?.ctnlJro Uo 
188~ se n.s commissüef' tinbiio onnao prestudo contlul, 
c lentlo S, Ex. nn inf 1r101\Çfio qno o thcsonro pru .. 
vincinl m~mlon pn,m ~no ser rcmottith~. que nonl~nmn 
elas comm1Msücs tmhuo prcf!tltdo conll\s, ex.pe1ho o 
(i~u~ntc olllcio cm 4 do li"evcroi.ro do corrente .unno 

;, 'rendo vcrtficndo po\o seu officio n. ~3ri.llc tG de 
,ln.noiro, nltimnmente findo, qnc. ns COllllllHISÕes en­
cnrregn~n.s. de promover 1~ jibCrtaçi1o de escrnv~s nes­
ta Jlrovmcm c que recol.Jtlmo ·desse t.hesonro dwcrsns 
qunntins, nt.ti hoJe, mio prestúrii.o ns duvirlns contns, 
só o tendo fcito.Frnncisco PnbliO' RiUcii'O Uittcncourt, 
l'Ccommondo n V. S. que fnçn. int.imnr ns ditnK com .. 
1nissües pura, dentro tlo prnzo bre\'C, que scr1i de-

. 1crmina.do, virem prºsta.r nquollns contas sob ns penns · 
dO. Cio » • , 

De maneira· que, se cu ni~o th•csse ido no 
.Amnzonns· c tido n. iluliscriçüo de por~unt.nr n.o prc­
siilontc da provincin. se cs~~s co1~massü~s t!nhüo ou 
nüo prcstndo conto.s, S. Ex. , mw snhan dasso o us 
.commissücs uü.o p1·cstnriito tnes contns. 

O Sn. Stt\'Eli\A liA MoTTA. :~Pútlo ser que nüo, 
O Sn. llAnÃo nB MA.~toni: :- .Agora. vn.i o s01Índo 

.ouvir um c·scnndnlo nintlt\ mnaor. 
O Sn. B.unos BAnRRTO :-Pois nindn. hn mo.ior ~ 
O Sn. BAnlo UE !\!Altmu1 :-Seguindo cu o Uom 

exemplo elo bonrnclo prcsitlcotê do conselho que, 
qunndo teve de cx.pôr nqui seu pro~rnmmn, o lo11 
1'8.1'!\. nií.o escnpnr nenbumo. i<lén, lcmbrei .. mc do os­
.crcvcr o seguinte que o scnndo vni ouvir (le) : 

"N1L ~nrdc Uo 30 de Dcr.cmhro do nnnoproxhno ]lClS­
:IIndo, declarou-me n. bordo do vnpor Jlrlncoz(t, !Rnbcl,no 
"Jnrgnr no porto ela !\funúos,o Dr, ,Joü.o B11ptistn. Gonçnl­
"\'Os-<ln. Hoclm. que rcctlb~rn. por omprestimo njuron, ilc 
11m dos membros rln. cummiliiiÜ.O de libertn(;üo de cscrn­
-vos, n cpmntinde 8:000111 c ·1110 fnzcndo o primeiro pn­
gnmcnto lhe tleclnrt\rn. o mutl,antc qnc niio se nprcs­

·-ànssc n pngn.r o snldo, 11órquu cllc lh'o llodirin., 
!JUnnclo tives:w ele prestar contfts ao thesazwo! • 

Eis a.qni, Sr. lJrcsidentc, o fim qtiC teve o dinlloiro 
·cruo o }Jrcsi<lcntc do .A.ma.zona.s ma.ndou ontrcgnr Us 
commisstlcs!l 

Umn. dcllns pnssou logo no Sr o Gonço.h•os Rocha. 
•1inhciro n juros, temlo n. frnnqnoza Ue dizer: cc N~o 

:Se incommode com ·os sn.ltlos, _llorquc esses homens 
llijo trntiLo nind(l. dn prestnçüo •lo contns: CJlmndo se 

'lembrarem disto, llle pediremos então o snldo I» 
E' nnturnl que nAorn, por esse oiUcio do yr·esidonto 

.e por cnnRn. dn. minbn l'rovocoçiio, tenlmo hlo tw 
Sr. Gonçul, · nochn pedtr os su.lUos, por terem sido 
chamntlos n prt~aLM contns .•• 

O Sn. MAnTI:mo CA.MPoS :.- E tnlvcz que os po'bros 
escravos nii.o recebessem um vintcm I 

O Sn. BAnlo hr. 1\IAMouK. -ScicntG dossos fo.ctos, 
lSr; presidente, entendi que os documentos ·mo doviiio 
111or fornecidos pelo Jlrosidonto dn. provlucia, c disso 
1n. S. Ex.. : poderei pedir OSBI\S informnçties media.nte 

e
m requerimento na. mlnbn cnmnra, mns po.ro. poupnr 
enqlll, S. Ex. m'n.s pôde mn.ndnr dn.r ... S~ Ex. me 
~ocla.rou que rnnndnrin. dnr .. me ,cópia. dessns certidües, 
ozeodo ou um rcquorimeoto. Declarei oo Sr. proai-

------'-·--:--
ihwLu du Amnzono.s quu cu, senndor d,,·Imperin,' 
pruchmwlu dú curt!J!c)o.s que ii\a mo 11ervir JJ 1r1~ o• 
oxoi"I.!ICio d!l mlnhn.M fnnc~õos, niió fn'rin rtltntlri­
ment.o no vroKidtlntc llll Utnl\ província.; ·só o Jevi1\ 
fnzt!r i~ c"mnrn. n qne pertencia., o cstn 'tomnn1lo~o· 
como seu, tt.pp,rovando .. o, 'Bolicitnrin do governo as· 
intormt\çõca pcdido.a. ' 

•O Sn. Avro:no Cet!lo: -Que csto.vo. no seu direito 
'roqui8it.ILnJo,,. 

O Sn. B~nlo.ne r,[A.'\Ion'E:-:- Declnrei ma.is, quere­
qnisitr~rin do proaitlontcna intorm11.ÇÕO& p(lr. umu. cnrtn, 
c S, B". tove o. Uorulndo ele cuncurdiLr com esse ex-· 
pudicnta, o por conserptcncir\ rcmettcu-me na cert.i-· 
dóca, 1~ oi b ·m que n~sim lizessc, P-Orque o Sr. pra-· 
Kirl•• r c d1~ prMmcin., ter~Í\·crsn.n(). 1 nn. preRtnçüo 
dus'lna infm·nuu,IÕe'S, me nutoris1tri" n. vir pnru. o senudo· 
dizer ~U!l S. ~x. tinhn encnmpntlo todos os !actos, 
qne uhús nti.o erii.o dn snn mhninidtro.r;iio. · 

Sr. pre~iUtsnte, como cito <lohn.tc Uú mnrgflm a,. 
obscrvnçliCS politicas, c o 8r. ministro do imporia· 
me Jli'O\'cca. oom o seu npurlc,' }lCÇO liconÇI\ pnra.. 
tleclnrnr u S. l~x. que o .Sr. Jllnscn Forrcim cst.{~ 
comp\etnmontc dcsnnimndo,porqnc,corno me oJeclaNU, 
nii.o pt~dc pUr cl'l!Jro nos nhuso~:~·o mesmo n.o6 crimes. 
qne võ pmt.icndos, nem n.o descnlo.bro cm qno vui n. 
nllministru\!Ü.o provincin.l . • u~ nio ho.vio. dinheiro }IRra. 
pngnr uos empre~ntlos pnUiicos, e clle reconhecia-se 
tiOIÍl for_çn.s para. rcn~ir, paro. repór as cousn.s no cstnUo 
cm que dedü.o 11e ncbnr I 

O Sn. DANTAS (PI'caidentc elo conscl/10) : - Pelos 
'cn.rtns c comn;unicnçõca que'tlelle tenho, st\bcmos que· 
contintin n. csfor~n.r-sc •• , 

O Sn. BAnA-o De M.us:ont: .:.... Aproveito o. nparte· 
de V. Ex. Quem. snho se o prosidllnto dn JlrO\'Íncia. 
do Amnzonns' deve este nnimo tio que ngMn Qstt'~ 
possuído, como cl1z o hom·ndo presidente tlo conselhO',, 
no que lhe cn diaso com n mnior fdmquczn c lcnl-
~~! . 

En disse n.· S. Ex.: Escmlnndo-se na. lei, nos prin .. 
cipios de momlitlude, c r~conhecondo qtto ó preciso 
reagir, rcn.j1\ com energia. cont\'t\ c.stu. Cittudo de 
con~ns . 

Mns S. Ex.. resronc1eu-mo que se nchnvn Ucsnr­
nmdo, c que sel'in nUnntlonudo. Abnndonudo JJCr 
quem~ lbo pcr,,nntoi, Só pelos complicos c rúos 
confcs~os nos abusos o crimes J>'l'nticatlos; com esses, 
porúan, V. Ex.. niio púclo conto.r pum. rcngir e para 
prover ús nocossidndos dn "Qrovincn: V. Ex. deve ir 
procUrar ll}lOio nt\ pnrte siL dn. /"'ovinciiL, o, cmUorn 
ostejn clln contnmino.tln d11. mo estin. CJUe niio tem 
outrn. cln.ssificnçi\o sontlo innnol'(l.lil1ttdo c crinw, 
V. Ex. hn de nchnr nclln 1~mn }1nrto pura. qne o 
a.u:-:ilie nostn obm nwl'itm·in. l~ntiio dissc-mu 
Sr. Jnnson !o'~rreim tllto ntO jt'L tinhn pctlido suá tlc-
missiio! ' 

Sr. prcsid~ntc, esta.s ioformnç.ões quo tenho pres-
tnilo... · 

O Su: I\IAUTISuo CA.:upos:- Süo um g~.nU.o liCl• 
viço no pniz. 

O Sn .. BAnlo DE Mutonr.: - ..• süo um serviço no 
pniz,npro\'cito o o.pnrtc. do honrndo suntl.tlur por Mi uns, 
porrtue c po.iz tem o direito da e~ip;ir do nós (}tiO (lj .. 
p;amos IL vcrdado inteira, senl nttonçõos 11osaones. 
(Apaittdos.) O contro.rio ó que noi nmtn. Qnnndo nm 
reprosonl.nnto du. nnçiio quer trutnr <lc 1\i&ttmpto destes, 
llnnbrn-so dos o.m1gos, qnc potlom jnl~nr-sc oll'en­
tlidos, c profere cnlnr-so. E qua.t ú o resultado? 
E' eomprc todo cm ·detrimento do. ca.uaã 11uhUca.. 
(Apoiados.). . 

Entendo q no cm negocias dessa. grn.vidt\dc nio ~Lo 
bo.vcr reservo. ••• 

O Sn,' SILVEIRA DA ·MoTTA : -Nem Uevo, ha.vci. 

O S11~ B1nlo De 'MAMotrt: - .• , CJ.llC .o pniz tem o 
tliroito de subor tudo'; e vor isso or01o que ns docln.­
ra.çüos guc ncabci do fnzcr com roferoncin ns Sr. 
Jnnocn Fcrroiru., }Jreaidente do. Amuzona.s, n.mip:o­
pessonl c politico do Sr. ministro do imporia, nü.o· 
podom ·sor tiuos por S. Ex. como indiscretos .. 
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~~----~----------~--~----------------~--------------~-r'~ 
r o. Sn. FnA.~Q() DB S.L (mlnillro do impcrio): - o medio.nto umn indemnisnçiio. (jllB ~lfo t'~·c~da a 
E' . um homem muiJ.o ilrgno o tom a energia. no-, 50:000H, o contrato na illnminnyi\o n ~lll.·~lobo, 
cessaria pn.ra o.rcnr com·eita.a diftlcnldn.dos, · suUstituindo-so pol'o systom11 do lu;: ol.,ct.riC", tendo-se 

O Sn.· B.t.nlo ·oz 1\IÀ.MOki :-Deus .o pormit'tn.! t~m vistu os ultimas uperfoiçotmwntos ohtiflus lltL 
· Frnnçn o na.· ln~lnterrn por J., .... no c Uamoud ou 

Sr. presidente, os u.pnrtcs que tenho ouvido do• viR- outro, cujos reaultaUos. prutluzid•Jtl tonl:rio sido ma-
rão-me do !lo cla.s obsorvnções que sucointnmonto llmres. , -
IJrctendin. fn.zor no sono.do, porque, sou o primeiro n. Senhorell, ou, presidente do Anlu..:onaP, se n nssem .. 
.reconhecer, m1'D tlevo cr&nsa.r a ntten9ilo do meus bl~n. )rovincin.l me ma.ndnsso umn lei dessM, do\·ol-' 
))onro.dos co11egus.· A 1 • - · · t' 1 't b , 
. VOZES :-Niio está cansando. . . . . vu .. n-ua. sem sauc;no, ·o pnru. 111110 tn u~ mm o on11 

moth·os. Ponderari11 qnc 11 chlnde eata.vn. !Jem ii lu­
O Sn •. ArroNso Cnso:- Está captando toda a nt-- .minu.da por gnz .. gh:lm; que pnssndos eriio j1'l cinco 

tençii.o .do.senndo. · . ·nnnos, o, por cunscrptonciu., n. provincin., m~ Mrmn. rln. 
O Ss. B1nlo nr. M.uCOI\~ :-Vou mostrn.r n. tlifficul- clt~usnlo. que ha pouco li,11ó tinha do dur n. OIFoO nrre .. ' 

tlado da JlO&i9ilO do Sr. Jansen Ferreira, pnrn. que o. ml\tnnte 'lllntro contos, no cn.'"o dO rescisão; o rp10. nii.o 
.Sr. mimstro do ÍRlpOrio possa devido.monto n.pro.. l1n.vondo cn.usn. pnra snbstitnir 11. illumimlrfn, P"r'Jne. 

·cin .. Ja. c~tnviio sntisfoitns.ns necossidndes do ~<Crv.ç'"~, Jo~enrlo 
Nii.o 6 só n rplestilo de emnncipnçüo tlo cacrn.vos, é foitó por gu.~'"l!'lbbo, tlovolvin o pr~1jeeto, crtmo con­

to.mbem o (i::~ Re pn.ua nlli em relnçii.o a. todos os trn.rio nns· interesses rln. pro\•incin. 1\lnti o Sr. Thco­
: ramos dn. ndministru.çilo, (htrcto Sonto ·snncciouou. este prujcctó, o nutorisou 
. Senhores, o clu\c.s nn provincin do Amn.zonns ó este neto do resci11ii.u: f 

jqsondn.vel! Os crimes praticados pelos ngenteS .11 Termo ele ros,cis~o do contrnto do illuminnr;-ün o. 
dn. nntoridnllo alio de tnl. nntnrczn., que qnn:11i mo g11z .. globo, feito c"m )[nnool ,Jonqnim Pureira ele Sá • 
.ncho nutorisrulo o. dizer no honrndc. ministro que .A()s tlczoito J.ins do mo~ rio ,Julho de 1884, ncstu. 
o Sr. Jnnson l"crrcira. nü.o tem força. pnru. os cor- citlndo de Jlu.n{v111 , crl!titnl dfL provincin do Ama7.ona11, 
rigir. · • · · ·• , .. ·, ..... nvineit.l. 1uto ,·~ 'Jtrl~(,ln. Vinte e o~to. ele 

O Sn. FRANCO DE S.l (minilt1•o diJ'impcrio) :-Niio Sr!/1!.1• ·• 1, c;rl 'i'·o ~~~ncc:(\n•L n thcsonro pro\·metal, 
. porque lho fu.ltc cn.pncidndc. · , presente nn snhL r la Stlcr~1io tlo contencioso o procn .. 

O Sn. BAnlo nr. .Mu10nY. :-... c n. rnzü.o qne dou.. rndor fiNcai jntorino Jo l~t•:BIIIIl thcsouro Dr. :\!nnocl 
me ern '1110 c,;tnvn dCIIQ.rma.do, quo niio tinbn. cr.1cm o .TosU de Oliveira Mirunrh~. nhi cmnpurecon l\fnnocl 
ncompnnb'nsse; que. csta.vn n.bn.u<lonndo. , Jonq 1tim Pcrcirn. de SI\, com o l]l11Ll fori~o njust:ulns 

O Sn. Su.YRII\A. DA. MorTA. :-Estú. dnndo mi'~ iUUa ns hnscs dn. rescisii.o do cuntrnto lav!'llrlo cm 2fJ. do 
da. proviocin do Amnzonns' 1 Olttnlp·o do ·(Si!J, uutori>~:uln. pd'n lui n. G50 tlA O de) 

moz pnsF~:ulo c t.ll!tor.ninnrlll po" nctll rl1L p'rositlencia 
O ·Sn·. BAnÃu n2 2.-lAMonY.:- E que tom isto~ So do. l•rovincin rio 11 Jo corrente moz, um virtnde do 

.estou !Lssim mo exprimindo U pnra. que n sun. ndmi- huulo 11os pc1·itns nomon1hls. ptu·u o lLrbtt.rnmuut.o pelo 
nistro.r;ii.(t prt·ccdn cum .uais tino c mnis t·riturio, pois presidénto thL provincia.o o roforhlc• :\Innool Jo:Hluim 

. qne; renlmont.e, os fnctos que ostnn tluscrevemlo no l'~Jreirn. do ~á..· snh 1111 conJilflOII so::;nintc": . 
scnndo, n~o hn. duvida nlgnmn., \1rovi~a qunnto tem 1· O 'li' · ir .!" 1 1 
tlccabitlo nnqnolln !JrovinciiL o llcntmlcnto llos verdn.~ " ,n contrnto JliU'n. a ' nmmnç~ o n. gnz-g o lO ao 
clciros intcrcsHcs publicas. Bnstnrt'L tlizor que, depois cnnP.idorn dcl3do hC1j1: L'cscindirln, 1111!tUanfo a. úHlt!1111tÍ­
ilc todos os ftv!tos (JUC nc(l.bo succiutnmcrate ele nnrrnr xcu~tio r/.o cinco:mltt collfoa tlu 1'Jix, tp•o n pro\'incill pn.':"' 
com relcv;iio {L cmnncipn(;iio dos'oscrnvnll, 0 Sr. Theo-; ~~~r{L ao contrutuut.e ~Iu.noo!.liJtV[Ilim l,eruirn do Sú, rlc 
(lurcto Souto teve uma. lei da nssemblón proviocinl lltl1n st'l vc~ .. on 0111 tlnus pt•ostu.,:r'JOii •le dnto o cinco 
clcclnrnndo-o hcnamarito do. proviociiL! cunto11 do I'ÓIS cadtl nnm, on em tp1U.tl'11 de dn1.e con .. 

tos o·quinilenliiS mil rlii11, lo!!:n 1]llfi no (',nrrcnle cxer .. 
O Sn. S!tmmA nA I\!oTTA: -E. foi ellc qnom podia ~i cio de t SR~ r L 1 ~.::t hnj1l rcllLLL proprin e sulliciunte 

.este bill clu ÍllclemJ~iclatlo ? pllrtl osso pngamonto. u 

O Sn. llA11Ão ue ~!AMout:·:- Nii.o sei se pe1lio," sei Isto preciso~ Uo cnunnenÚL.rii)S, Sr. :r,rcsitlP.nte ~ Nota 
.que n nsseml.ll~n o den. · ., o sonndo, Os tlcronsl)roll do S1.•, 'Ihcutlnroto Sontn, · 

o que vou ngorn. dizer! Sr. president.~. jtt niio u llCCllSIItlO·Cilo por Ct~SO rilcto nn' imprenso., nllcg"l'!rtio 
com relnt,!Ú.O no t!lcmento scr,•il, cnten<lc com ontros qno n loi dn tl.ílsemLlén. pro\·incinl mlttlri~ll\'U. o Jlllj.ta• 
ramos Un. ndrnini11trn~·iio, mas tem ig"mll importnncitl, mcnt·l dos 5Ll;U~OH; porem, dostlo r1uo hnvit~ cltwst.l.L 

· Existi11. 1111 provinch1. do Amn7.onns um contt·nto oxpres!Ztl no contrnct.o mm'c!lndo rrunt o c,mtus, o 
pnrn. illmnim~çiio J1~ cnpitnl' o. g[l.z-g"lo!Jo, Orn., o se- Jlrositlente dt~ pt·c.vincin nilo pod.i1~ ir ao IUilXimo ll.ll• 
nndo snhc que n. 'paqncnn cidnrlc Uc Mnnl'ws, torismlo peill n.:~!lomh!th~ provmciul. · 
lllnminu.di1 n gn?,-globo, cstnvn per!eitnmente illumi.. Sonrlo n9ces11nl'io i'ili~OI'·Se CJ.ttii''JllCr cnnsn, p~trn Ü'l 
nn.Un. . n.lgnm mndo just.ificnr OJ•r~'cu•' .t~nto do pt·csiJtlnt~, 

O Sn. ·~h.IITINnn CAliFos: -E' o. il\nminnçilo que OfJUe pcns1L o sonado ljli.O l)u'fur.~ x.,munn~se unm c. 1m· .. 
·t6m alguns snLurbio.s do Rio de Jnnciro. · nassiio Jmm cxnminar o muturittlllct. illumimwrio Jlflr 

f/ftZ·yfofm pill'l~ IUltUrÍSnt' 1\ iutleulll~llll~l.ÍO, fulo da 
O Sn. B.\.IIÃO llH M . .umnR: - Exnctmncnta : ó ~_.:OOUH, como urn expresso no contrtlto, mus tlc 

,Eor guz .. glo!Jo quo se faz n ilhuuinnçii.o dos suburbios 50:000,~. E flllCr 0 ftJIHLdn S[I.Ucr como foi II.I'JUUIJII. 
dcst.u. grundo c ricn ctqlitnl. commi~;sii.o llcsumpcnhnJ.n ~ · 

No contrato, flue ó J.e 24 de Oi1tubro dn 187.!:1, en- Chumou .. Se 0 cmj.re~urio do ·umn nnv11~n 1,~iio do 
contrn-se n so~nmte dispoi!ir;üo : Uio Nag"ro, suhvonciunutlil pcln prMincin, ccnn ~~ cou .. 

«A JUU'/lJ quo der Caustt. ti ?'CSCiRtio do presento diçiio cxprcssll. 0 tot·minunto tlo qne so cllo t!óo110 pn:"" 
.controto ilcntl'o Uo }lrnzo cstipnlntlo na. clnusnhL do- ru 1 •• r "t•im~nllo 11111 ti(lli~ ruscisi~o se do,·irw 1hLr ~U~O'JOR, 
cimn Jlrllli01 ... , pngo.r1~ t'' ontrn. nos tres Jlrimcjro.s rcoot1orm'dn tl1a81 ,11 ro provincin/, 'QUe empru::l~rj~,, 
annos, ·n. qunntin do cinco contos do réis, c no" troa ·~G:UOOff, como ntliuntnmonto rln prostu.~~iio quu tl' pro .. 
.Jiegtlintes n. tlc qun.tro cont.os de róis, c nos ultimos Vincin. th\ de snh\'en\tiio 1•1 compnuldn., pnrn tuzur-so 
~\u~tro nnnos o. de dons contos tle róis, 11 mn vnpor; que nindtl. 80 construit~ nos .Et~tnüo'-

. Est1\ previstn cliunmcote ncstn. clnnsnln.n hypothcsc U ·u 
·elo. resctsiip do contrato, promovida. porumn Un.s duns m 08

' • 
Jlartes. Este cleR"bwrnr&o; Sr. prosidonto, n. fn~or ••melhnnto 

Em um bello clin., a. nsaemblénprovincin.l elo Amn.. pn.p~l, ptlz s111~ ussi~n~tum 1~0 Intui ~eolnrou qu~ o 
2onns lombron-se de nutol'isnr 0 pretidante dn pro.. rresHlcntu Un pro\•mum duv111. dnr 1•11 i.lO:UO.lH do m­
"\'Íncin. n. rtsscindir esso contrato pnra. substituir n. luz tlcmnisn9üo, e o presidente, expedindo orUum no thc-
clo gaz-p;lobo por luz cloctricn.,. souro provincinl, rnundou entregar 2G:000S udinntn .. 

Luz clcotricn cm l\Io.nóos l dot~, rl11. subvonçiin, pura 110.gnr o \'llf,or CJUC ninda. BO 
Mn.s, vou ler tudo; diz n lei: ostnm constr1tiudo nus Estnüos-Unh os. 
cc O presidente dn .provincin. fica nntorisado a irinO- Niio hl\. nnm pCuotL cm Mnm\os quo iAnnre este 

"WAr ou rcscjmlir, de ucconlo com o e.mprcznrlo u.ctuu.l, flleto 1 c· llorgunto eu ao Sr. l:!liulstro d~ imperlo por 
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" qu11 'ú qutt o Sr. Janson Farrairn- niio mando\\ jt\ 
co9s,u es~o a outras~ ordens· llo rngomentos illegnes' 

· ~· O Sn, D.-n<flwe&làento do co,.ao/110) :-Ello tom 
c:nRado ,~Jgmmu. . 

O Sn, HAnlll nr. !\h~1"11V. :-Tom cnssodo o.lgumns; 
por ~uo ntm tem cnsindo torlns '! . 

.'.h.'l n Ronnrlo v~ti onvi'r osc:nmli\Jo mninr nimla; 
lbpniil ri~ cli.spór tl Jn•clim'lnln qno o nrromntn.nto, 

o ::it· Sú, rocoiJodn n. qunntin do 50:0008 t\ modidu 
f']llO fnKsom fllltmnrlo pn.rn o thosouro, 1Jn.Bsn.ndo lo~o 
1mrn ns mií.os tln Sr. S~. por~no, diz n porr.ndn 
(h•JuloJ-,, lctp;~ que no c01routo tJXorcicio do 188!a: n 
ISS.l hnJn roudtt proprin pnrn. fliit.o pngruncnto ,,. - n 
r{~W q11ror rli~er que 'l11R.l~uot• flinh'liro qllc fosso ct\­
lundo no Lhosouro pnssnrm Jlnrtt ns mileS do Sr. S~d ... 

O Sn. Fn4.:'H!O nc S.l (mini.~trn rlo impcrio) M1. ·um 
apart.o. 

li Sn.,!l,n:\o m: 'MA~toni::- EntiLo V, E~·: lll1Jip~7. 
(JU11 uu uL:.so ~uc ollc orn sou pnl'ont.c 't SoL que nuo 
u, lia mnil.ns Sús. ti nome mnito cnmmmn. 

J[nll, Sr, prosirlonto, r.hnmo n. nttcnçiLO elo 11on1ul,, 
pnrn n Jlíll't.nrin dn roscisii.o do contruto, qno t'l ínto• 
ros~nnto, Dopnis clc conter csl.a i!l1Lt1suln, \'o,in n 
sc~1ulu llrtm qnnnto cn!dntl? o prositl(jnto dn Jlrovinf:h 
qm1. 'lllll ~unl,tl!lOr chnhotrn quu fosso cnhtntln un­
cpwl!c~ hn.]tJ thiiCO!J cofL·os do Amn7.00II.S, JliHISn<~som 
.hnmo11intnmcnt.c JHlrn n nl"iiJoia·n. do Sr. S{L. Di~ n 
clln~sula a~ (lt!): o ' ' 

• 11 fh'1 nn cu!ln do niio hnver roncln. sufficiontc pariL o 
mto,!:I'U] pap;nrncnto, RC\'{1. ctlc ronli~:ntln cm prcotul,"iiCR 
mcni:1n.t:'s; u do mesmo motlo só cm f11.ltn do l'umltL 
doi:~:11'A ••llo' do flor feito nos prnzos c,tnbolocitlo!i JH\ 
dlm~nl!t '!_a, 
, 11 ·'I n Pnr sun pnrto o contrntnnt.o M11.nool \To:Htllilll 
J'crllii'IL de S!'L · desiste de todn. c qualquc!' v:lnta~ 
~cm .•• u 
- Putlom ·nü.o! · 

(Co1riÍw'ur a' !f!r,) u',.: I')Hil lhe ·resulte dn con­
tmt•! um rflsdnrlirln, o ,ol•ri;.m·IIO 1l•1r este ft!rmn n 
cont.unm-lo (' Sfl crmrnrmnr com a rOiiCLiJiio, Rom nunllnm 
'd ircitn prc~~onto 1111 futurn n. qnnlrtuer nntrn. indcmnisn~ 
'.~io alóm d:L quo ncoittl poln.Jn clnnsuln., fic~ndo nssim 
cles mornda n provincin. do qnnlqnor nnus o nhrij.!;nr,íios 
nnrn. com olle contrntnnto, desde o momento cm qno 
lhe fi'l1' pn~u pelo thosourn Jlrovinàinl n. irulumnisndio 
eonvoncioundn <lo ~O:UOOflOOO. )) ' 

qnor tli~er, Sr. flrcsidonto, qno o Sr. 81\ recebo 
r~o:UiJOS· c cnntimín n fnzo~· n. illnminnçtio n'!!n.z­
glnho com todns ns vnntn(l'ons do contruto rcscin-' 
<lido! 

0 

i•:' \'OrdndP.Írnmonto Ot\ niio Uffill. ÜOOÇÜO (oitn flO]O 
t.hcsomo no Sr. Sr\ 'f .Jst.n niio tom qncst,iío · rorquo o 
scn11rlo cnmprohcnrl'o qnc n. illnmipuçiio cloctricn nii.o 
\'ai tiío cedo n :\[nm'ws, o ou qunnrlo l1\ csth·o vi 
ínnccionando n illnminn.~!ÜO a. A'nz-glolJo, · . 

Sr. Jll'osid.onto, chnmo tnmhcm pn.rhcnlurmcnto n. 
nttcn~·fio elo nobre minb;tro do imporia pnrn o se­
guinte d,tl~pnchn ']110 ao lO no jornttl I'JUC tmblica. os 
netos nlhcmcs clo .~\ mnzrmu~ (ld) ~ ' 

,, Lennnr(lo Antonio ~IalclJcr,,lostÍ Cnrdnso Tinmnlho 
e Manou! Coelho Uc Cnsti'O, pcllh11lo ~no se lhes tnllnrlo 
cntt•ogur o terreno dcstimulo n.o trLlJHclle fJfil'n. n otlifi­
caçüo do moHno.- Sim, de ncctkdo cnm n cln111mln 
1n do ndclitnmento no cnntrnto de 12 do OntnUro 
elo 1RR!J, nmnrlnnúo fnzcr cntrogn pm• tJRcripfllrrt. pu­
fdicrL tlrqmr.cu 'l'onrolro Am11lm, tendo f!ll r:mr-l,.rllanlf'R 
flif•ai(a ffO URÍf/i'ttcln flo 711/!Hffl() fi!M'111W pL'fO p1'11Z(l tlrJ !JQ 
a1mos, o rt:'stit.nindo-o 1't provincit~ com u tr·npir:he o 
HllliH Ucmfoitorias nn~nullc prnzn, na confnl'illiclutlo 
dt~ clnnt~nln '!4 elo n.tlrlltnmuulo de I :i tln Jr,tiu tlr:sto 
unno. AR rlo~poz~ts do oscripturn correl'Ú~ por contu. 
dos urr(lmntn.ntfts, u 
· Qncr o aenarla· anher qnnl o f.errcno donJo 11 n11se 
srmhnr prua fnzcl' um t.rrt.plcho ~ ~ii.o quero cu tlb~ll-lo, 
JnUR po~o n uttr!nr~ilo do senado pr\rn O!JIC nlllcio do 
lfi do OutnUro Jjj !R"''I\, nmndntlo ILO Sr •• JnnRcn For• 
reirn llf•\o ÍllSJHH~tor dn. t.hosonrurirL du ful.cndu. d1~ 11ro .. 
vipci:~ do Amnzunna (ltU: 

• Sou sorprendido !Joio dospncho da viCo-1Jresf-

dencia d~ 5 do Agosto Tlr,oximD. pnssn,do, pnblicAdG 
no Ama::ann11, /arnn.l offictn.l ·an. prcr.vmcià., do hoJe, 
n. t.078, n qnn mnn1ll\ fazer cntro,qn, por et~cripl~tm. 
plllllica,· da 7l1'ROU- Tmweiro AraniHl- n r~eonnrdr. 
Antonio l\Inlchor: Jos,U · Cnrdoso fla.m'nlho a ~'lltnool 
Caolho de C1~stro, pn.rn. conàtrnh·om•(nossn prnça) um 
t1·npicho com direito no usnfructn rlo mesmo tom'!n'o 
pelo prmw do,.OO nnnoa, m~. eonf01•midndo · do nm1' 
conccssii.o proYincinl nntorior. · · · ; 

11 Ni~o preciso domonstrnr n. V. Ex.· 'n unlli!ln!lo 
de somo\hnntc neto, r.r~iuu.l, porJJ..IlC V. EX. cnnhQcc 
pt:r!oitnrnonto n lo~iBlnçn.o c os prmclpin" dà jtlri&­
Jll'tH1oncin qno rc~c n nt~pccic, c suhc utU nntlo. vni IL 
CttlllplltOIICin dn~JwositloncitLs do provincin.s cm nll­
sumpt.os dustn ot• om. · 

11 l\l!s, porquB 110 trnto do um terreno <lo domínio dilo 
nnr;iw como ti o om qnc se nchn. o pnsat'jo pttlllico, o 
constitue n ·prnt;~rl, 11 'l'P.nro\ro Arnnhn. 1;, ontr'om oó­
cupnrln po!o pr"''I'Í•, nncionul fio minir;tcJ•in lln gucrrn., 
li'd·tc\lc S. JoBU eh~ Hum1 tltl Hio Nogro, 1lc8truido 
ou nrrusntln. não hn mnitn tampn, poló nctunl dirc·­
cl.f•l' d1lS ohrns mil:t Hcs D1·. Lonvc·~ihlo do Souza 
Üiw!\w, r.u son ohriwulo, n lwm tlos'· interesses . di\ 
ft~~:cnd1~ publica,, rngn1· 1\ V, r.:c. se' digno 1\e rlc­
clnl'nr lllllb IJIIai'PICI' ut'lu prnlicn•lo n l'C~:Jjlll.Ítn tla-· 
quctln. cc~~üu, CL•n:•oqucn:c tln despnohn. 'nllmlido, 
c·m~tnnt.o d.a jornnl inclnsn, n!im d:l cvitnr ncr;iin jn­
dicitLI,qno scréi ohri~ndo n. fa;o:rn• o Dl·~pr.;cu!'ndnr fisct~l, 
intm·pnr por pnrto fln .fuzcnd,\ nncio·1nl, confm·mo u. 
lcA"islnçÜ.o 0111 \'Ígor, pernnto O juizo COill!ltJtCnte, 

n X tio ltn r1ncm ip;nnro qnu os t.rn.pichó~ o torlos os ns­
tn.holccimcntoR dossn nt1tnrczn. silo consu·niclos no litl­
rnl, nns m:,l'r.tons doM rios; cm torr~no~ do mnrinhn c 
Q .. s accl'f!flcit\u!l, procetlidn. ·n. cuncossi'Lo cswhclocidu 
no deo\'otO n. 4,105 tlo 22 da F~\'Crciro do !SüS, qno 
é o que rcgnln. n cspecio, c, portnntt.•, nonlnunn. du .. 
\'Í1\n pl11lc lmvct• sobro n il\ogn.tidado dr\ ccSdlio rc-
furirln. · · 

11 O terreno de qnc se trntn. .ó o mnrro onde cst{L o 
,itn'!lim, tmt.iA"n pr11c,~n . u Tenroiro Aranlm 11 , O pro­
jf!ctttclo trnpichc tem do ser cf'lnstrnldn no Uloral cm 
to,·t·eno nccrcs::il1tl, th:tnnlmonto lL clt!scnhorto n'nmn. 
z, 1111 de mnita~ hru.ÇilS clt\ vnP.nnto do Hio No.;ro, c 
l)llrtL o~au fim foi q~tc t\ pro\•incit\ conslrnio o ct\es 
quo nln so nclm, ontlc do vc terruinnr IL JlOnto do trn .. 
piche rcrol'ido qno se Ototenclorú nttl o rio. . 

rr Qnnmlo mo~mo o torrono. do cxtincto l"ortc S. 
Jor.ú cl!L Harr11 do Wo Ne~l'O, hoje Jll'nçn c 'fcnroiro 
lr.rnnhtl n, fosso conucUitltl pelu lln\'c!rno impcrinl 
pnrn Jog-rndouro. pnhlico r~. municipnlidudc, voltaria. 
nn t!ominio lllll.liontll ll'llltL vez di~ponsz\lla dn. servi­
chio, sem qnc à mu'nicipalitlnde on ti prn\'incin fossB 
Jidto nfom-lo conformo ~~ logisln~ii.n em vi.:,nt·. 

" Como fiz vUr n. Y. Ex. cm ollldo t]e hontom 
n. li~. aqnci!Q I•ICr\1 cstz'L dcstinn.do pllrn o cdificio dilo 
pr·ojocttltlrl nl!antlu~n, ni'to sú por.nu~' 6 9 mnis pro .. 
prio, mns nintl11 yor~no ú tlc vroJn'todmlc dCL nn?ÍlO. 

11 Confio CJilO', Ex., tomaro\ m~ dodú.;l con~tidcra .. 
?iln oussmnr1to do f]UC .venho do occnpnl'-mc. 11 

~i'Lo consttl qno lltÓ hoje so tuubt\ rovogndo esta. 
tlurtcüo ! · 

n'csnmindo, Sr. presidente: existia. este terreno nn­
oionnl nndo rtntiA"lllll<lnto foi comtrnic\o o forte da 
S. Jottú <111 Hrll'rl~ tln Hiu N ogro ; o govorno destrnio 
o forte, o c' prositlcnto dn prn\'inf!in p1Hlio JicençCL no 
j!Ovorno impurinl Jllll'l\ mu.mlur con~tl'llir no mesmo 
t.orrcno um Jnrdim ou J·B.Sioio publico, o ontrogn-lo·IÍ. 
lllltnicipttl idndo. 

O p;o.voL·no imporin.l concoll,ou licença., o o jnrtlirn 
Q!)llRtriiiO•SO ~a.stuntln-tlo co111 I~>~D ilu;:ontos o tnntoB 
contoli du rCls. Pttslin.tlos anuas, rcconhocun-su qne o 
terrtJno cm. nUso\ntlrntanto iLnprOJirio }l!Lrn, plnntllH. o 
inntili!iou-sc o jrmlitu; o Jlrbllllionto iluclnrou o tAr­
rcno incnpnz tlu ser ujarclinado. Yom o J•rollidento dG 
.Amu~onn11 ugnl'n, tj mnuUn. ontro~>'ur osso terronn, nr 
cscJ•iplitrn pnhlicn, n estes individuas, JHtrn o gostlrotn 
por UIJ nnnos! 

Om, trorgnnto 1\0 nohro sonndÕr por Mq.mnhitp, ~ 
Sl', minatro do liiiJIUrio, por lJIIC rnr.il.o o Sr. Jnnsen 
Forroim niwlu n~o ru~cindio oBSM uoncoi~;üos'l pot 
qu~ u.indu ni10 nttotHlcn ao otllclu do inspector diL 

. '· 
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~1.bcsDurnrin., irrcapondivel, como o tonado nc~bo. de 
"''er' Porque nü.o tom forçn., diz ollo. 

O Sn. FJU>co •• S! (mini.olro doimpcrio): -Do 
prompto nií.o posso roapçmder o. V. Ex. 

O Sn. BA.nlo nz ~h.Molul. :- Nií.o llt\. outrn rospostll 
' aenio esta: - nii.o tom forço. vara. roscintlir 086(1.8 
concessões. . • 
" Nií.o se trata. d~quollns rovógaçôca' do que hn. pouco 
1101 failou o nobre presidente do coqsolh'o, dizendo 
em u.parte que tom-se rovoga:lo o.lgumn.s. t•mo, Ol'ltn. 

;,11iio entra ,nns alQuma1, ostt\ llL ~st{L do pó. Por q\le o 
! Sr. Janaeu Forrámt. niio n rovop;R.~ . 
~ O Sn. FaANCo n• S4 ·(ministro <lo impcrlo): - Oa 
• contro.tos niio ao rovogií.o li vonto.do. 

· O Sa. n .. lo ,;. M••onlo: - O oficio que o illua-. 
tro.~o inspector dn thosoura.rin. dirigia no vrosidontc 
da. provincin. nito trn.tn. do contr11to c ú irrcspondivel, 
e cntrota.ota S. gx, mctte-se no seu modo .•. 

_, O Sn.-Fu:~co DE S.l (mini11tfo do impario) :-Não 
- apoiado, tem ba.stnntc coragem po.ru. isso o pn.ru. 

niuito,ma.is. · 
O Sn. B•n'i.o •• ~J.Moni<: -Mns cm q110 tem cllo 

,Jilostro.Uo_ coragem~ O nobro ministro do imporia, 
/]lCt ;nittn.--mc que o dign., 6 destes mlvogndos ~ue 
:fazem ·xrin.l n. cnusa. . d·e seu cliente, porqúa S.- Bx. 

.é>brigiL-mc n. insif;tir cm nlguml\s ccnsurns no 11rcsi­
dcnte do An.n.zonns, tençiio que eu ni~o tinhn.. 

Pois .o Sr. Jnn~;cn ~""erreira chc~n no .Amnzonns, 
1tomo. conbecimllnto de tudo que tenho exposto no . 
)~ena.do, de 1to<los cases cscand1tlos, llc todos esses 
1Crimes prn.ticn.dos pcl11. administrnçiio e liens n.~cntos 
.- cfiicines, e nii.o revog1L um só llcsses netos 'l ! Inter­
!pellndo, ou aconselhndo' por mim, como , o fiz, rcs­
JjOndc: - NU.o tenho iorçn, fico nqui dc~>tumu.Uo. jl't 
pedi n. minha. dcmissü.o... · 

O Sn. FnA.Noo 111~ S.l (mini.11trn tlo -irnper'in): -
rMp o presidente revognr leis e tlcsfn.zcr contrntos ú. 
aua vontade'! ' 

o 51\, li'~l\:ofAXÍn~s n,\. cu~mA. : -E o fi~Z todos oa 
4lins: 

O Sn. BAnÃII ne l\!.\MOII.t. : - En ni'Lo cHsse, nem 
JlCdin. tli1.er, qne o :presidente dn. Jltovin"cin póde 
l'evognr leis, scrin preciso nttribQir-mc · Í!-!tlDrtlncín. 
ernss·t~: ni"Lo, cn rc{iro .. mo u. netos dn. ndministrnc;iLo, 
l'eflro-nie rL essn.s cuncesslics, J>Or exemplo ostn clOLw~o 
de 50:000$. Süu incapttz de dtzer que o prcshlcnte tln. 

. Ero,•incin. pMc I'OVO~nr leis, isto ú privilngio uxclusivo 
dn. nctunl sit.unc,oü.o, cUn. ó que tem o direito tlo rc-
'VOgn-ln.s... · 

O Sn.- F~JISA.Snr.s nA. CvrmA. : -E' o llircit.o Uo :fu.Iso 
liberalismo. 

O Sn. l'lamslnt:NT.u :- .f\.ttcnçüo! 
O S n. BA.ttÃo lu~ l\lA.lmliE : - ,,, Q no 

libcrnl. 

" 
fim tli2er-so 

Sr. Jn·csitle:ntc, ni"LO deixn.rci o:Amn?.nnns, cmhor' 
o estejll dcsnutornndo ntt tJhrnsn llo- nobre semtdo 

. peln :provincin do Goynz ... 
,. O Su.· MA.nTtNIIII CAm'OR : - Niio npoíndo, cstt\ 

provocando a. 'rcgcnornt;üo mornl. 
O Sn.FenNASIICiiiM CuNnA.:-.Aqnillo ú umn. feitoritL • 

e .só· pnrn. gn.nhur Uinhcito, um pni~ -do oxpl ornçüo " 
O Sn. BA.ni.o 1m MA~tont: : - En ttii.o sei qno juiz 

J nutorisnrin u fazor-llé n. meu rcSllclto, se, hulo ,~o 
f..Amnzonns, c ostnndo h\ dous on tres mczes pal'n. co"" 

1nhoccr mnis de perto ns nccosíiidntlag dn. provinllia 
1que me honrou·com esta cnduirtL e JlrCHencinndo totlo8 

~
'esses escnndnlos, niio viesse pnru., o 11ori'udo donuncin­

os. Niio soi que juizo fnriü.o do mim as lll'IJprios 
llcmens elo J\mnzonns, 

1 Tive occnsiito de dizer no presitlcnte dn pro\'iocin: r- Niio vhr. nqui ver o progresso ml\torinl clostn torrn, 
t~omquonto grnndc: ''1m pnrn outro fim, que J cMtn­
rdBr as neccssidndos dt\ J!rovincin, o sobretudo tomnr 
teonhociment.o presencial do11 oscnmlnlo11 <lo que tenho 
.JllOticin. Infoli~mcnto vejo que tudo l]ltnntn ouvi dizer 
.«'J umn rcn.lli11ule, o V. Ex. ost,\ nu obrign(•no de 
'%Cngír coutru ot~to eutudo do cousl\11,, S. Kx. 1-cllito, 

-------------------
dil• ... e-mo : cc Nii.o sei se terei lorçns pnrn. iliBo, já pedi n. 
minhtLdemissii.o lu Só se clopolsolle demonstrou nnimo· 
o. corngcm: porquo·o nobru prosiUentu tlo conselho 
d1z que ollo escroven-lho mnito animnde,, Muito er.ti-· 
murei, porque , fiqno o nobre miní~Jtro Uo im­
perio sa.llenUo que o juizo 'Jt10 fnço do Sr. ,Ja.nRen 
li'ol'reim ú muito fu.vornvRl : u um ma.gistrndo Uistin­
cto o 'criterioso. do húnrudc~ iiHLn.dn, o por consu· 
quencin. incur:n.z de pnctua.r com u~JMCs cscl\!ululos .• , 

~h~s. meu Peus ! por que S •. E:x.. nii.o tem l'en~ido 
cnntrn. cgtcg fBctos, JlOr .qne nií.o tem revo~nt\o tls!ln. 
concel4ai~o esca.nda.lnsa. de tf.!rrcnos, cssn. 1.11 1 •ii.o de 
50:000,~ no Sr. St\, o mttrns que omitto p .ra. nü.o 
cnnsu.r 11 nttent;Ji.o do sonndoi I 

Que C&Jlaru.nçns púde ter n. província. do Amn.zonns 
de uma rcA'cnumtçtiO, qunndo tum nm ]Jruiiidente 
ca]til~ Ue )lrtJ.Iicur esses o.t:toll, on outro IJ.reshlonte 
frncu, fJile littithna, snn. frnquczn dizendo que ni~o zu'Hic 
rengir tmrquu seus nmigua o &Lhnndon"rMt, Jlorqnu 11Ün 
ello~ qnu tUm prnt~cndo tncs netos i I Isto ~ digno d~ 
lnlltlllm, · • , 

Por esÚL Mrmn onde irá. rmru.r tL'JUCl]a provinciB, 
que jt\ riii.o tem dinheiro nem pu.rn p'lgnr seus cm­
}lruglldnKt com os CJUUCII e11t1\ em Uivhln. de quatro 
mo~us lle vencimentot~, cpmndo olln. hL\ pouco ·ro~ror~ 
g:itavn. de dinhuirn, chl!g:Untlo IL ter cm 'seus cofres 
curcu <lu l,üUO:OUOR de, ••ido j ! , 

Senhore6, comu cu di~in, ni"1o liflixnrei a. província 
do An\:lZIJIIR:t, ~em ler no Montulo u.lgumns di!~posiçõel:l. 
chL lei tlo orcr·~~mcn:o \'lgentu. Erit.llS diaposit,•ões, se­
nhores, revc nn IL mn tompo o ostntlo om qne so 
nchito os espirito11 tlo11 lwmuus onenrregados dt~ di­
recção dtutncii•L ]ll'll\'ÍLJcÍIL, e sobretudo o dmmso, pnni. 
ni1o tlizer complicllllltle nflssns loucnrns, Jo prcsi­
:lllntc dn fJrl•vincin., um t:njm; mitrtt~. esuwa. nii.o sanc­
cionnr Oil tltspnrutuli contiJ.us nu. lei do orc•nmcnto 
vi;.cunto. ' . 1 

{·;~tUUVlft \'t':nflo I'IS rrc;,ÍcientcR c~O JlrOVinciLl, fleiXt~­
rCm f\c !H\UCCIOJI!1r \C:\8 to!\C!t~ OS fllll8 JlOr mntt\'(1~ frt­
Vu\OS: ontrctnnto it:uu:dotm~su uma. \rü dus11n11 con­
tcnüo disposi~ô'ct~, tdnnmas tlns. r1unes ~\'ou ler no 
scnnt.lo, . 

Recoittl-3,'l'!.R:!tHiS:•il0; clcitpHzn. 3.2'2ft:71t7891't 
A l'C!Ct:illl do a,'2".!:·M.:S7S~:~o t'oi di~lrihuitll\ tt)tla., t\ 

lui ni\o tlllixon saltlu tdgum, o quer o senntlo t:mbcr 
c:r•mo'! ·Ont;n.. . 

O ~u. Su.~·I~IIIA. nA MoTT,\.:- Sondei IL Ucspc~n 
igmLllt rcccitn ct~ti'1 t:11lo tlit·cito. ' 

O Sn. ilA.nlo l.IE M.u10nl~ :-V. Ex. cntii.o. niio me 
JlCrccLuu; ot~tottce!hil\l't~ndo quo lL tlcspcZL~ fogse cs~:n., 
qmtuJo se JlOrlil\ Ueixur suldo; cvitundO-sa us :/u­
porlluu!l qnn 1:10 mnmlon fa~er. 

O 1\0ili\ÔO \'ui ouvir • , 
Sulmmyi~o n '2:1 uattulnntes 1mrn. estmlnrcm nté 

photogm]thitl; J1nrn oatndnrcm tnL:hy~raphin, phnr\ULI .. 
dn, moJ.ici'ln, ireito, utc.; ot~tns :,!j liu-Uvenç.ões im~ · 
porti~o 0111 ti: 88UH, · 

Na parto rcilltÍ\'1\ 11 olll'ns pnhlícns hn umtl verlln. de 
S8U:Sü0H. Pmoa que,11onhores i Pnm isto, ror exemplo: 
cOIH:Itruc,\il.fl Ue um. thontro 111~ cnpitnl 50:0110H (creio 
que ngom nüo se tliUJlrugL\\'Úli esses 50:0UUS peh\. 
bÍIIl}ll<Js rn~ii.{J tlc quo ni1o lu\ tlinhciro); pnm um mo­
nmnonto que IIÍLCI sui mesmo n. que ]li'OJlOtHto lilliULUUlon 
lo\'nntiLI' um umLL prat,·ü, GS:OOOH; Mqub~içiio de um. 
cailiuio pw•u mu mustin :JO:OOOH, lJtmntl.o o mustio ost1't 
}ICi-tcitLunontc. nccOll\UIOt1nílo cm pl'cdio JLrovincinl, 
nein l111 mesmo ncoustihluUo dn construcyüo Ue ClLiill. 
Jlllrtl esse fim. 

Vujnmns o que tli!ltlõO n. lel com rolnção 11 otu_prczn~~o. 
subvcmoinnntltLs (ld) : 

" § l2. EmpreznssubvencionnUt\s, 
l,u Suhvençt~o ,·~ CompauhhL dn 

Ncwe~nc;t~o n. Vapor tlo Arnnzouus, 
límitlldn. : · 

~n.vagnçao ·, dn Mn.nt\o~t •·, Ba-
lem .. • • •.• • • • • 30:0UUS 

Idem dos rios l\Intleira., Pttrus u 
Neg1'0 elo imposto ntltlicional tlc 
3 'lo •• fúrm• d• loi • • 120:UIID$ 

ldum do rio Juruo. • • · iJU:OUtl$ . ' 
---. , 1 Qii:OoOSOO(l 
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2.o Sub\•cncii.o 1\ navoga9lio dtl 
Li,·crponl o. nianáos.. .• • • 

3,n Idem do Naw-Yorli:. • , .. 
4.,1' Idem •'t Comrnnhin. de 1\Inn.i.os 

lta.ra a. nnvcg-n~ilo cloa rioa Jnvary, 
'urliK, Jurtu\ c Jntllhy no. rnziio ~c 
li:OUII,~ \'ar ''il\;;tPm durnnto U·nnnos, 

5,n Ic cm {~ Companhia Frnncczn. 
de H•lmhnr,:to ·a C!ltn. capital • . , , 

6,n Irlcm t't nnw .. ~n iin ú \'ula. dos. 
Estudns-Unidn11 tln Amertcn do Nor­
tc·cnm rebocadores por ü vingons 
annuac:;, • , . , • • • , • • • • 

7,11 ldom n nmn. novn. omprezn do 
na\'e:;:nc!iío nJ\cmiL nn11 mcunns con .. 
d ir,oi)CJS cl1~ ft·unC07.0. ,. , , , , , 

S,u Idcn1 idem itn linnn hlcm 

E Com gnrantin de juros : 

"~ 13. Garantia de jL~tos a omprc•••: 
1.0 A compnnhin. prcclia.l nos termos 

da lei n. 5G3.. .. .. .. •. 
2o 0 A um !Junco nos termo dn. lei 

n. 508 ....... , •.• 
3,/lro A nm ha.nco nnR condiçÕes incU .. 

cutlns nus disposições lJOrmnnen-
tes da prc~ont.o J~io o o o •• 

4 ,o A cmpt•ez!l. rJltO funda.r tres nu­
cloos coloníue~; com tras en;,!enhol 
centrnoa no:& termos da. re3pCuth·a 
lei dute nnno. o o • o o o. • o 

.r,,n A unm omprczn. Urt nnvegon.ção 
n ,.n por de cnhotngem entre os 
l•r.rlo• do Conr{l c Mnn{Los, . com 
e-tcnlns pelos portos dt\S provin­
l'Ínil intm·mctlinrius~ G 0/o suLre o 
capitul reulii!udo ntó mil o qui­
nhentos conto!i, com n. ohri:.rn•jÜO 
•l1! f:~zer vintu Q tJllll~t·o viagens 
nnuuuos 

'r.!:OOOROOO 
50:oooaooiJ' · 

S4:oooaooo 
~s:oooaooo 

2&:000fl000 

~8:000$000 
48:000$000 

5iO:OOOSOOO 

•. 

2. ~DO: 1 JOHD:;o 

8 Mllim por rHnntc ! Eis om que so gtulou n. ronda 
do provincin do Ama~onns ! . 

A ttom1n o senado prirn. ns 'scoi;uintos nntorisn~Ues 
con: i1lns nn mesma lo i (/ti) : 

11 Fiea o presidente da provincin nutorisndo: A 
Lw!r em •restimo no Bahco Gummercinl do Amnzonns. 
rle necõrdo com n sntl. Jll'oposta, com ns gnrnntius 
ncct!s~nrWJ podcnilo renh?.ll-lu om pro;tnçiies. . • 

nA conceder n l'Jllllnl mais \'llntng-cn~ oll'er[jciJr a ;.:n­
l'fintia do jnfn no cnmhio 1lo 27 djnhoii'QR p1r IH pnra 
a fun,ln~üo Llc um Hnn~o do CI'Oíltto Hcnl ncBtn JWu­
vincin com o cnpit1d fJtlO niio oxcoUtL de l,OOtl:OUOf) 
ou .e I 00,0001 sob ns lmses seguintes : 

1 ,o O cnpitnl scriL omittiilo om 10,000 nc~úcli dll 
!DOS. OLl ~ lO. 

',l,u Snhscripto o cnpitnl, podorà o l•nnco cmittir 
ohri~nd•cs, clulonth•ns, ou tltnlos no p01·uútor, enio 
maxim'o niio cx.ceiln do troa vezes mnis n sonmuL (lo 
capit11l o 

:tó Smu1o n. emprezn. or~n.nizndn. no estrnngoiro 
tcrU. uma n~oocin cm Mnoilos. 

4,,o Os ftm,)ns da cmpre~m ~<nriin ompregntlns om 
h~·pothoct~ sobre llon~o~ si tos l,llll Munt'~oti, ou cm ontra·t~ 
lOcalidades dt~ provincino 

5. u A taxo. do juro dns opornções sor~ fixtldn pc .. 
riwHcamcntoo · • 

Q,o us em~rostimnR do bnnco ni~o exccdorúU n Uous 
ter~ns do vulor re.1l dt~ Jlrpprieda<lco 

11 A fuzor omissiLo do titnlos do 1lividn cln provincin. 
o jnro de i ot~ o l "/11 de nmortiznçii.o nas concll\•r•cs 
dLl }ll"!•postn de B. Cn.imn1·y, so fllltrn. mnis ''nlltaJOBn 
niLO ~c ofl'urcccr, ntó n. qnnntitL do SOU:OOOn no mn .. 
ximo, lllll'U oc.corror l'ls cbRJHl?.n~ com o ost.nholoci­
mcntn 1lc um systcmn. do Oi\!,t'otos 1lo mntol'in.R fol'ILCS 
~ o.;.ttt\L~ e.et·vhlnM. ntL cidudo de ~ran1~n~, sow!.1 as ros­
l'cctivuti trupsliC)~Cs u.o cum!Jio Uo 27 Uiulloiros 110r 1 H,· 

' I 

I -
se os cnpitnos tOram cstrn.ngoiros, o n porcontngeiQ, 
do 10 °/u sobre o \'nlor do orçtnnonto parn. a. n'dmi­
nhtrnçiio d~s obros .11aga em dinb~:~iro, destinnridO () 1 

imput!to do 4H mcnllnos .sobro preL.Jios da capital .aO. 
serviço ospecin.l do juro c nmortrznç.üo ·aa.a ·a.poliooa •. 

u ·A nlioonr ou trocnr }lllr r.mtros qno mais convc-. 
nl1iio os terrenos desta. cnpitnl inscriptos no tombo 

.provincinl o niio nocossnrios pnm qualquer cdificio ou. 
scr\·idüo publicn.. ·• • 

rr A j:rlll'nnf.ÍI' o ju'ro tle ntU 7 1/~ 11/o sobre o cn.pitnt. 
rcnlizn..do Go ~On:0001~ ti . cmprczn. singular ou col­
lcctivn. qno fundar duns fnbricns do .tqcidos dtt 
n.lg-odiLo un qm1l~uor ontr~~ fibr11 t.oxtil c uma. .para~ a 
oxtrncçiio do nnil. . · . 

« A gu.rmitir o juro 1le 8 °/~ ao cam!Jio de 27 d. 
por 1 1~ 1Í cmprezn. Kingnlu.r ou collectivu. q~Ji! Q:tizo..-" 
cont1·ntnr nestn. cnpitnl1l eftn!Jelccimonto de hn11C:.s OtL 

t1·aus-way,y ror motores olectricos ou truc~!Üo nnimu.d11. 
sohre o cnpitnl qne fOr fixn1lo. no res;10ct.ivo orç:a­
monto, por espa.ço Uo !J3 nnnos, com roHirsiio pura o. 
pro\•incih !lo tudo o mntel'i11l findo c~so prnzo;'nbrindo 
Ntnf"'lfl't'lncio. nn Rurqpn.c listndos-Unitlos du AIUcrica. 
tlo Norte. )I • • 

vmmw umito Jlltrticnlnrmontc n. nttonçiio do senadO 
·pnrn. e~tn. ultínul nntorhuH;~o !huln oo JH'osidonto, 
o Sr. Thcodu!'oto Sont.o, q'llo a ncciton, sa.nc~:iona.ado. 
n. lei. · 

Suncciono.-so umn. lei dest11s c quer-se qno n pro­
\'Íncin. to.nhn dinheiro pnrn cobrir na despczns! 

Sr. prosidonto, u:;tou fntlgndo c creio que o ~:~onndo 
tamhcm o e6Lllfl\ (wio «[lflirtrlnR) i pnrtnnt.o, doix() 
por orn. n pro\•incin. do Amnzomllio Digo...:... por orn,. 
- ~arque, so fOr cunt.rndictado, nii.o ioroi romcUio 
som~n voltar~~ questüo. · · 

El'lt tompoJ poln n.mpliturle do dohnto, flo trn.tnr da 
provincin do ruri\, onde tumhmn lm cousns dignas da. 
mcnl

1
lií.r,o;. mns por boja nüo me occupnrci com ossn. 

JW0\'U1CIIlo 
Nüo JlOllorci, comtutlo, scntuio-mo som cl1n.mnr 

a nttençiio 1los honrndoA m.inistros J111:'ll ns pcrsegui­
•.~i•os incrh•cis, innnditn11 (}ttC ::10 tstiio pondo cm pra.-. 
1-icn. nn fJ!l di11t.ricto cl~itmonJ· do Pnr•\ pelo grn.ve 
crimo Jo ter ui li vencido rHJ. nltitn(l. olei•;ii.o o partido 
conscrvwl1Jr, • 

Scnhorca; fJUe o rrovcrno ou sotlS nmigos ompregas­
:icm todos os mcios

0
pnrn. que 1~ nn~!iio, tortnrundo sua. 

cnnscietJcin, respondcà<Je n snn cOIHmlttt sim cm vez 
do rc~comlor win, como respondeu, nindn. tinll1~ cx­
!llicltCILO ; rnns que depois do f.,itn n. c\oiçií.o, o prc­
l'ihhmto dn p~o\'incin do l.,1trl'~. -~z;tojn; constjt!liUo 
iu~trumcnto (nau dP. liOllii co-rolt~lonurtos polittcoR, 
porfJUO ot~tcs c:stlio hl'l~-:"lHlos, comq sttbc o proprio 
'~nvel'!lO, cstlio IL't t-o deglllrllttndo dinriamenl.o, Uivi­
~iclol! om ·duna campnt!), mas instrnmcnt•> cl~ :•ac­

. •lid1lto dutorotudn pn.r1~ c~m·ccr netos tlo l'crsog-mt;!UO o: 
dt! vin~anroa, ú o qno nii.o po!oli!O t:nmprohcndcr! 
·Shíipeudcm~~c os veNndnros conscrmdores flus cn­
ntnrns munidpncs dtHJIIOIIe districto·, o por fll~o.mo­
ti\'o ~Por exemplo, por torem ns cnmnrn~ 1~1nn~ct~ncs 
clccnhi•lo fln. coufinn(,!O. do seus mnlllctpcs o ~B}G 
qntm1lo nnlnnicipin t.inhn ncnlutllo de vcncct• 1~ olotçao 
cnm n nmicw rcgnlntoidndo po1· nma. m1tiorin. immcnsa. 
conRcrVIÍÕora ! ' 

Sonlwrol!, isto niio tem qur~:lificnçüo; o 

O Sno Fr.n:-~.~sur.!I1J.\ CusuA :-0 presidente ú orgão 
dM mnnicipcs ~ 

o Sn. H.\nÃ\1 iu~ 1\fA~IOJIÚ:- Enti'otnnto, u~ estão 
cstos vorcmlio•·cs "'u~poosos c forn~idos. Etl niio trnnx<J 
proposltnlmcntc curtns, fJllll l'CCebl do l'orto d6 Mnz, · 
Jlor c;o;.omplo cm qua se mo diz qno cllcs ft1girii.o 

l
mrn. Gurupl't; pon\nu ns nutorida•los lt:igtu·dtlqulll!B 
n~ar, anUo niio ul\'i~t jttiz tlo qh·oitn, nem lm julr. 

mnnicipnl f •ruuulo , · os nmonçno com llrocoss? e 
ctulciu o g i11to no rcghnen dp ayMt.emn reproscnt1,1-t1VO, 
no t'oghuon 1lo or•lum o <lo hbenludo, como ao ,l1z ser 
o tlost1\ l!li\.tll\!(\\0 t 

San rnzottvcl: niLo culpo o governo unpor,inl, ncrn, 
o nobre ministro do imj·Jorio, pelo rpte ulh so us_!ú. 1 
fnzun•lo; ll!UR hei Uo cu pn.-los, ses SS. E~~. nl4o­
dorum prov\doncins mnito protlllltllS I1nrn ncnbo.r com:. 
scmc\lmntcs u.lmaoa. 
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SESSÃO EM 23 DE MARÇO DE 1881i át 

· · Pois ontüo, toltD. o vonoidn umll. olei9ii.o, roconhocl4o I · (Tia. Dlltros aparto•.) . 
·.unanimom!!ln,to. P.ela.s commissõos dt\ co.m1uo. o c~nda- .Q Sn. BA.nlo 11g r.r.us:onB: -.,. isso·nlóm do ino:p• 
·dn.to que fo1 olijc?to tlcsta JlURDR, lo~rn. o cnndadnto po1tuno até seril\ pnr tropo9o ao caminho gloraoao do 
d~rr~ta.do consoguar <ln. pnrto do proaul.o~tc tlB pro.. honrndo presidente do con11olbo. ' 
vmcm uma. . seria do . n~tos de porsoguaçuo Unqnolla. 0 projecto do JtDVcrno hn. do vir no son11do 80 fOr 
·nat!~ozn 't ~. . npprovndo na. ontrn. cnmnrn.: o, ncssn. occmsiiio, os 

_ No.o ó possaval bontmua.,r cato ostndo do cousl\~: sonndoroR consorvndorcs di r~ o o que pensão n. respeito 
nno hn do ser desta ma.~om" que o ... honrado prcu.. deli e, Querer que 'o pm:tidn consorvndof nprescnto 
.~ente U~ conselho obter'~ n nnproyncno pnrn; sou pro .. 1 desde j{~o um .projecto qno substituo. o do . governo, , 
JC~to: nua bn. do ser nss1m, nl,1onnmlo do &1 sympn .. 1 qunndo' isso só.]ha cnborin. se fosso gnvornn, O, por­
tb!OS como, p_or exemplo a. miJll!~' por911,o osonndo mittn-mco nobre scnndorporlfina.s que o'diga,oxigir 
.tLc!lbn de ouvtr a. 11!-IDlm _opmmo em1tt1d~ o nnno dcmnis. • · · 
pnss.ndo .e que tenho mte'!çn.o ele snsto~tnr nmd~, .O pnrticlo crmsorvndar nlio pótlo ir nMm dnquillo 

E1s entro outrus a. rn1.1~0 po,r que nua n.croilt~o na. · nt8 onda Ucvo ir. "' , 
reforma. do olomcnt·"' scrvtl fel ti\ por cstn. &ltunÇLlO ••• 
E por que niio nerc.J t:~? pcr~nntnvn-mo ha. pouco o 
110nrndo scJJndor '(10r Goynz. Porque n vi rca.lh:ndn no 
. .t\.mnzonns C da. rnnncirn por que 1\Ci\bo de oxrór; 
porque ve,io os nbusos c a.S perseguições no 5° ilis­

·ttricto cleitornl (lo Pnr{~o n. pro\.Osito de elciçúcs: 
porque vejo o ~residente dnrp10l 1\ ]lrovincin mnnic .. 
tndo, ontrc~uc mteiro.mcnto n.os otlios pa.rtidnrios do 

, cnndidnto· rlcrrotndo, snspcndcr cnmnrus mnnicipncs 
ú. vontndc d(·llc! ' 

E nii.o penso .o n.ohro prositlcntc !lo comclbo ~no foi 
só isso que se rleu nlli n respeito de eleições. Qnir.oriio 
nntes dn cloiçii.o impór pelo ,terror ,• commot.t.ondo umn 
Jlcrlcitn..incpcJn, mnndti_riio um cmpro;:cndo·do thcsonro 
nmctlrontnl' totlos OR co\lcctorcs, Clitnbelcccmlo-sc um 
systcmn. tlo nmcnçn. C: pcrsogni,çiio. E nnda conso­
gouirii.o .. 'l'nl ti n fnr~n. do pnrtitlo nnqncllo llistricto, 
tnl ó n hOmhridndc Unqnollos clcit.orcs fjllC, ro1•ito, 
fOitn n olciçiio, olles vcncUriio, MnR dcpoia d1sto, 
·rcconhcci(lo,o rlcput.ndo leg-itimo, poln: commislliLo <ln 
cnmn.rn, cnjn. nliUOrin ti ntó do liborncs, vê-se o cnn­
diUato. dcrrotnllo n mover poi'Sogniçües, netos !lu 
''iqg11.nçn. contm nrp101lcs qno commoLtõriio o cl'imc 
do o ;:cncrJ'ORL' mnito lonlmnnto : e· o presidontc. dn. 
provincil\ Jli'OStnndo-so o. IICI'VÍl' ao inst.rmuento 1\ isso I 

Sr. pi·ositlentc, tenho dito ncsti\ discussiio mnis do 
que pretcntlill. C(lncluiodo di~ui tplo ignoro nl]_nillo 
que moa pnrtiJo J••·ctcndc~fuzer ncstn quc~tiio ... 

O Sn. Su.vEm.\ n,\. l\IOT1'A: -·E' o que qnercmtJS 
snbcr. 
. O Sa. B,\n.Ão n~ 1\f.\~ionÉ i-. , , c por umn rnziiD 
mnito ahnp\cs, por~no niio posso ser tilo proRnm­
pçoso qnc mo julg110 orgiio compet.entc doBe. (Ntio 
-apoflulns.) 

.Emitti minlu~ opmiiio in<lividttnl : hni de nnt.urnl .. 
mcn~c occnpar n tdLnnn, nn. occn~iiio opporhmn; 
qnnndb s'c tl'ntur llrt thl!illlllpto ;. ceder ntO onclo pudO!' 
ccdor o snsttwtLIL' nquillo r1uo l!ntllntlo dever mnntcr, 

Mns, PCI'tutl ta-mo o hl!nt·udll st•nnctol' po'1• ~Ihuu, o 
Sr . .All'ou:-~n Cdstl; ouo !h o ob!iurvu : é mmto exigir 

-o 'l'fUC S. F.x. cxigoo. . · 
Temo-nos mnnifostnUo qnnnto ú possivcl n. um 

partido cm op_posi•;!iln ;. temos mnis ou menoR clito n 
nossa.opiniiio,tlo que o proprio honrnclo sonndor dt'~ tcij­
tcmtmho,.lloit~ que rcfcrie-~o {l dcclnrri.r;oiio Uo honl'n<~~ 
J1rcshlento do senado cm um festim politico,' Conbo­
ci(ln. O tnmbom n opiniiio de muitos outros Sra. con­
sel'\'ntlorC!s, como coniltn tlo discurso do Sr. Silvcirn. 
Mnrtin~ o nnno p:lsJnflo, qunnd1l nlhulin. 1Í.S pnlnvrns 
llo Sr. Jnnf}ncirn, fmnct\montc mnnifo&tiulo n respeito 
-dn qnesli1o. 

o Sn •. AIII10:oi'SO c~r.~n: - Mns n[o ó istn flUO que­
' remos ; niio ú n mnnifo~ttn\•Ü.o nu qJtoatiio llos prin .. 
• .r;:j pi?3 ; ú o morlus fitciemU. • · , · 

O Sn. Su.vcmA nÀ MoT'l'A: - Apoindo. 
O Sn. lhnlo m: MA~Iotd: : -Tenho presa o. (1; SC!n .. 

tnr-mo o direi nos naLrea scnnUoros que ia. choga.r n 
este ponto, 

'l'cm sido, pois, l'ovolndn. a. o'pinili.o do pnrtillo con .. 
001'\'ntlor, Prctoiulot•, porúm, nquillo gnc VV. EC:x. 
cxir;cm: p••ctcntlcr que nôa, cm apposiçiio, venhamos 
no fiCnntlo com um projecto ••• 

O Sn. D.,TAS (pmi<lc11N do conse//io): - Niio ó 
11rec!so projecto. 

I) Sn. AfFONOO c.LSO :- Siio •• i<léos formulo<los 
. qnllnto ao moU.o pratico, 

O Sn. Su.\'tUR.\ DA ,MoT'l'.\.: - Mns nindll niio sa.bc:.. 
mos o quo VV,. EEx. qubrcm; nii.o querem nnlla. ! 

O Sn. B.\nlo n& M.umui~:- Qncm O qnc niio.qucr 
nncln.~ · 

Pois ontiio nús oatnmos dcclnrnnllo o qne qncrcmos 
o V, Ex. diz que nadn. queremos'? . ' · 

O Sn. Su.VEIIIA n.\ 1\IO'I;T.\.:- E' mystificn9íio. 
O Sn. BA.nlo n1:: ::\fA~tonf.:- Pordiio: nús· niio Po­

demos ir.nlúm do que temos exposto i depois disto .fló 
n. uprosenta~lÜO dc·nm projoctô. · 

O Sn. Su.vtan.~ n,L 1\IoT·.io.\ : - Nüo ú projecto, é 
idtins. 

O Sn. Al .. vuSso Cer.so : - O que ó certo ú que nllet 
lnl. nadn nsscntnd.o. 

O Sn. Ihni.o m: ~Lntom\:: - Btt ma.is do qn_ll 
V. Ex:. pcnstt. 
...... O Sn. Su.n:Ín.\ 'nA. MoTT,\:- En~iio hn 11~ysterio. 

O Sn. lhnlo tm' MA,mn{:.: -Ao que niio c'ltnmos 
rcsolvhlos ú roprosontnr pnpois in~pportnnos: ni1o hn 
neces!lidfulc do ir nté onde qncl·cm. ' 

-t O Sn. ·.AI.-J'O~!io CEr,so :-Entiio ho. comhinnçii.o j1'i.? 
O. Sn. H,\UÃO m~ .~Lu10ni: ,: - Sonhoi·os, não se 

nsRustcm. De '\'CZ om rrunntln lovnnta-1w' mrin som­
hrn, um tt~rror, dizendo-se: nhi vêm ·os conserva.. 
dOI'OS, (/liso.) ' 

O Sn. Vtsco~nE De PAUAN.\GUÁ: -As lcgiücs con­
bcrvntlorl\s, 

O Sn. E,\RÃO nr. !lf.\~tom~ : - NU:o senhor, cstnmos 
mnito lon"'c,- VV. EEx. tem o caminho completa .. 
mente Hv1~, ]iOdem mnrcluu·. QUnndo fOr occnsiii{) 
opproJ'ttmn , qunncJo ''icr O Jlrojecto tio nobre Jll'OSi• 
deu te do conselho pnrn o scnntlo lm de cncoutrnr .. nos 
no tet•rrmo constituciomd, c, (lnl nlgunH do nós, como . 
o humil~c urutltJI' que orn occupn. n nttor.9:Lo Uo sc .. 
nndo, 1s mniorcs BYlllllnthins. 

O Sn. D.\NT.~s · (prosiilonto elo cmtsclho) : - Estimo 
mnito. · 

O Sn. lhn:\o m~ )L\~toni:: -Por orn. n. minhn 1les-
0onfinnçn. ó muito p:1·nndo pelos motivos fJ\10 ncubci c.le 
0~pcndcr. (ll11i/o bom.) ' 

o ~··· u•nuilno tle r-ionzn. (Jfnvimonto . (ltJ 
·nttunr:,io):- 'fivo, Sr. Tlrcsitlcntc, grande bcsitnçüo 
cm iÓmnr pn.rto neste tleLnto. ' 

Purocin-mc de Lom ncc,lrllo que, scntlo o mni s novo 
Ui\ cnsn, }lrlm·Jiro me hnbi~unsse ~L fdn clu!J LlOnci~~o 
dt!~tn p!HcithL triLt11lll, om•issa c obsOI'\'RSbl! os oa­
t,•los tl.IJUÍ soguiUos nulos de fullnr. As~im niio ~uiz. 
J;arótil, o noUrc · sen~ttlor pela provincin du 1\Iinns .. 
GornotJ, qno nn. scssi~u ultimo. chtmlOtt-mtt nominnl~ 
mente ú t.liscnssü.o pnrn. ns~i;.;nnln.r 1\ minhn posiçii.o, 
que nlhis tHlppnnhn cu bom Uafinitlu. no n~sumpto 
Dobro que tem vorsn1lo o Uohat~, c ttunbom pnrn. 
ctl'cctunr-tiO nncnrcn\1ii.o por o i lo tl•·sojnrlLt, com V. 8x., 
Sr. prcsidcutc, o o neUro licnu.c.lor por Purnnmlmco. 

O Su. JHII'OSJõo· Cr.Lso dtl um np1~rtc, 
O Su. P,\UI.~so im SouzA: - Niio Stlbamlo n.tõ 1]110 

ponto 1111 prnticns do sc1mdo ohrigii.o n ncudir n. tncs 
rccli\mo~, ]lroteri o nlvitro de promptn obetlioncin.., 
a sntisfnçU.o no d.o~cjo, ·uo nobru.1umall~r, ,JIIIrqUDj 
nssim demonstro ospccull dcforcncaa. n. ~. l!.~ .• do.~ 
quem tenho n honrn do BOI' um 1los tloutrinndos "i 
nuueriu. Em vcrdo.U.u, Sr. prositloato, cnnfeuo iago . 
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SESS~O E\! 2~ DE MA'lÇO DE 1895 

"llnn.mcnto n. V. Ex., <lo qno sei sobro n. ~uostito hoa 
·1'1\rto tui n.vrcmlhln. tlo noLro somulor. 

Em COlllfHlllSitl,~ü.o, JIGI'Úm, o promio tlcstn. minl\1\ 
(locilit.lado, poço o c~:~pcro llo honmtlo mcmtn·o qno 1110 
so,tplrc doa ri11cos, fJIIC. ou JlOS:m corro~ no tL,ndtLmonto 

. :<lo dclmto, tlc contl'fl. 1~ minlm \'ontntlo o inton~itu 
: qcs.ngrndur 1~0. n~bn:~ prosithmto do con~c\htJ: c,\VtL­

lhotro nmultth!hillllO, tpto partilmlarmontc p1'u1.o o 1\ 
'luom lloscjn ttmttLS pt•osput·idatlC!s· pcs~oao~ qunnt.1s 
1'0\'CZOS mini11tcriaos, cnll'o os fJlmos niío OMJUt!Curoi, 
no intcrcllso publico, o do nm fim mphlo .. o iucmotlin.­
vol sem us c>•ntorst11li thL 'o.gonitL, om quo tLlb\s S • .C:x. 
pnroco ttmto comprtiZCHIO, 

Direi pouca, Sr, }Jrositlcntc, n.lóm do outras mzl1c~, 
porcJHC me sii.o grt~mlomonto ponn!ltl!l o nocivas n!l 
emoções Un. tribnmt, c devo, ltU:tnto possh·ol, evi-
ta-ln>. . 

Se me sentisse cotn n nntoritlntlo !lo nobl'O sonntlor 
JlOl' t.liruls-GertLos o ,rtub~so dosvuutl1n' ns impt·os~r,l!s 

. tJUC su rofn:.;ii\o no mtimo ü'alnm t.lo nlg.nls•Lilustl'l.l!l 
semttlorcs, procnrnrin. ler hoje nn. sã e int(.!!;íl'l\ oon· 
ticiench~ tlu .noLn) scnntlor ]lO}n Bahin (o 81•, Sn.­
raivn) o uclln ~>OI'/Jrontlor o jnlg1tmcnLu (lo pwcoelcr 
tlo governo una c cic~ücs r1uo sU nculliLo U.c fa:t.cr um 
todo o -Impcrio. ' ' 

O Sn. ConnEI.\ <H~ mn hpnrto. 
O Sn. Punasn ur. SntJZ,l:- Sinto quC o nobre sc­

nnU.or j{~ nito so ncho na cnsa. pttrn om·ir ns pll.\n\'n\11 
que \'OU cmlcrc~~nr-lho, A lei doU tlo Jn.noiro dolSSJ, 
Jlnrn. cnjn. J.ecrotn.~!ita o nporfciMnmento V. Ex." ~r. 
Jlrosidcnte, tnnto concorrotl, pt;sson hn ponco }Je\a' 
::mnis dnrn. c ditlieilJ rum : mns o rcsnltnl]o tlt~ sCigumla 
tleiç.iio por cl11~ ·fcitn. 11inda nssim justificou ns ·aspo­
l'nnço.s o nttciitou n so.bcelorin tlnquollcs que promo~ 
vcrü.o a. aun nllopçüo. · 

Eu, Sr. pr~sidentc, qnc. depois lln Jlrimeirn. oxe­
cnçilO <lesstt lei, julguei rigoroso dever me1\ dnr, logo 
fJ11D se nbrio n. trilmnn d1L cnmnrn tl.os deputndu!l, tes~ 
1mnunho sincero o mcrcciJ.o dn. lcnldndc e intcircztt 
·t:om que a. cxccutnrn o seu il\nstrc nutor, liojc 1 tlo110h; 
~te \'C~In. nns nltimna o\ehiõcs, nito obstnnto o cm­
prego dos meios que estiLo no conhccitucuto ele nt'ls 
t.oL1os, resistir nimla o o!l'crceor ntL mnior parte llos 
.clistrictos cl~itortuls a cxprossiLo do pcnsnmcnto ptl· 
l1lico: ·ar.L· sujoitll.'ÍL corrocçiio tlo 3° oscrntinio, niLo 
)JOsso tlcixnr do rcnnvttr a.s mcsmns congt•ntnlações no 
110hro sonndor pelo !neto do não ter o uct\ltll govorn~ 

..• ~O)lscguido nniqnilo.r 110rnntc n. npiniit.> n forç.n marn.l 
JnqucJlo moldo seguro imnginnelo IHlrr.t. formuln.-ln na 
reprcscntnç.ii.o nnciannl. , 

Os oxcossos o nbusos que C!m tü.o lnrgn csco.lo. se 
praticoiriio, niio pmlcrõ.a obstar {~ vlctorin dõ. ·opuosiyiLo 
c no em]1rago dos meios de burla-ln, que Ol'fi CXflÕC 

•1 gnbinot,o iL coodcmunçiio de todos os qtto ae irito­
l'essüo poln. snrto. do regímen constitucional neste 
11n.iz. Esses excessos c nbnsos nito nbnHo, lJOI'Cm, o 
Jlrestigto dnqu~:1Jn lei, mns doamornliiiüo n. cansa quo 
.clcl\os Jlrccit.on pnrn n.rr1mcnr Jlcln violcncin. ou )lUlu. 
1rnndc um triumpho, Cjl1C o voto popnlnr eon!cl'irn lo­
,~;itimmncnto tL ROus ntlversnrios, (Apoiados.) 

Qnnl ú n lei do c\eil,~ões qno pMo impeair n. mão !lo 
. 1tomicidn de t!!ntl\r npngnr,do unm actn olcitornl, com 

a csponjt~ ensnpniln no snngtlc, o tl'inmpllo que os 
vencedores pnciiicumentc consignn\'iio nnqnollo tlocu­
lUOnto comprohtttorio drL SnJlremncin <11~ snn o\1iniii.o 
JlOHLicn ~ (Jf~tito bem.) qlllll ó a lei el~itnrn.l, 11.on 10ror~, 
que Tlt'tdO obstar as frnutles pe\n primeira \'OZ \cwultu 
n oiToito nn minhn. provincin sob u. inJluencia do ncltml 
t,"nbinctc '? (Apoindusa a)l(t1'l1!8.) ' 

O Sn. ConiiiHA :- l\Ins rp1om ó o rcsponsnvcl '? 
O Sn. }'1~1\SANnes n..\. Cu!llu..\. dú um llJ>nrtc. 
O Sn, llJU:SIIIJ:N'I'r. :- Attcn~·iio! 

O Sn. ll\N'l'·'" (Jll'esidonlo elo coll&Cl/io) :- O nohro 
tiop:~clor, pelo l'lit'lmll quer (illO ticja l'CS!lOn&J~vul o 
numstcl'tO, · 

O Sn, Co·unmA :- Dc\·hdoJ' pi'O\'idcncitulo. 
O Sn. PAUI,JSII Tlf. SoU'/;,\ :- Q,; factoS 1 n que mo 

refiro, t.!lulos ntl ]1rovincin tlo Hio <la Jnnciro cahcm 
llU ctlllli~Li!hhLUu du 11migos du minilltcl'io1 o uüo Ucvo 

impntn-los M propri() miniatorin, inncttnvolnunto nosta.. 
}ltlr,to onorn1!o do t.an •!:1 rttSJH•!ti:ül•litltLdet~ snns tjtlU 
sena c:tcoS'il\'O fi~Zut·-Jho JlOI' t.acs fnctos outra car"n• 
nlúm tlt~ infolicit\ntlo elo ncrctlitttrom os nutore!i â~s· 
frn.lttlos ~nu litmriiLo impnnc& c IJilC lhes soritt f.teil · 
!iOh n inllnunciu. do mesmo mlmslurio v~ .. Ja.~ nllUIÜ · 
triutupht~r. 

O Sn. DA~TH (Jll'o.qilfento .d:J conselho) :-~lo llO• 
ililto dn. nto1lo nouhnm.; •iJUl'tn• i~so. 

O S1t. Caunr.u dd. um ttptLrte. 
O Sn, P.~UI.l:oio m: Som:A. :- Acredito, ·sr. pre~i ... · 

tleníc, 'lll'l flli ~caad•1J'OS que RO con,orvií.o aílcnciosos. 
cstti.o J'C!IIc.:tínt(o !!Obre n mMcrítL tln dobn.tc: nii.() (tUil 

p ~~·tnrb11·lns c menos iwl c Lr o on~cjo do o c !lo inter­
virem. Vnn. pnrtttnto, fi"IH'•~ o ohjecto, (til qnc se t.otn 
OSJlllcinhneutu t·ntntlo Qi1toil ,Jin.s, referir-me Íl~l\elloi 
11\lll ,;:·~ MO munifu;;Já,r;hl n1L trihnnn. ou cm tlocmncntos 

lllltJ!iJOS, 'l'umn 1\!HÍtn t\ !illc!'tlnt!O do 1\SCJÍf.!;Olhlr olO 

tou~,tdo _scnn,llul' ,IH1r Mintti·Gol·~os n.~ tru.Vl11i que­
S. bx. nuo VJO tlm.nto elos JlllO[Wtos olhas qunndo, 
Sr. JlrO!idrmto, t>r:ll.mrM·n. 110!\ muus c nos rio \', C:x. 
cs urguoiros qno cstJL\'t\ no pr.JpDilito dolibcrnJo de· 
Jlchnr. 

So, 11or hypothcsc qno não me pnrQCD -provnvc\, 
puder chegttr n. estn. casn. o proJccLo ele 1'5 de 

. J ulhn .. , 
O Sn,l~r.n:o~A.!IIOKS D..\. Cu:o~!IA: -l\(orra nntcs (lisso, 
O S11, PAIII.INO m: Souz"',,. Cllrtn.monto o nobre 

prositlontc. Jo conselho pútlo cont1u' que ·formn.n'Lõ n 
seu I:ulo todos os Hlustros ohcfos do pnrtítlo ltbernl 
f!IIC!' túm (l.Jjllcnto m~ ct~~u. c Uusi:.;nndnmcntQ o honmtlo 
rup:oscntnnto Uo .Mtnns-Gct'ltes1 meu p(wticu\nr 
nnugo.,. 

O Sn. MA.nTt:mo CA.~tros :- Com cortoz:n niio. 
O S1~. PAUI.ISO m~ Souz,\. , .. o Uistinct'".l chln-· 

<1iLO que tom roprc11ontndo com tl\nto lnstro tlltrnnte· 
longos nnnos a. província. d1ts .AingL\n.~ (o Sr. Sinim!.nl), 

·c com. ollllts,ontros noUres sanmlures, cnjas iUUns om· 
contrnllicçl~o ús do gn.bineta sii.o conhochlns. · 

Doixo •outrt\!1 mn.nifustuçiHlS pnrn cm13idQrnr M dceto 
mnsm~' clobnto. O nobre scnnda1' \lCIO ~.,piritn-Santo, 
com o estilete dnqnellt~ cl'iticn SO\'Ol't\ qne cl:t i~ sua 
m·g:nmcntni(ÍIO o rignr 1Jna Ucmonstro.çõos ~cometricns,. 
1·odnzio 1\ }lropot·çoos impalpnvois ns prmcipncs dispo­
sit;õos do projecto do go\'erno, tom yrojccto seu o o· 
ntJhre prcsidcntu do conselho o constdcrn de acct'lrU.o 
com o seu pla.no. 

O Sr1. Coum~u : - E11se nté ll<!clnrou que nlgumas 
disposições lhe cnnsito horror. , 

O Su. PA.m.rso n~ Som~A.: -0 illnstre rcprcsentnntc 
do Goyuz, m<!u \'c!Uo nmigo o rospcit.ndo mostre, tnm­
bom npresontou no seu projecto ídúns oppo11tns tL~t 
Jo governo, o niLO obstnntc ó, no entender do honrnJo 
miulstro, um dos quo diLo no 11Inno <lo 15 de Julho o 
11poio mornl Uu. su:L udhcsrto. 

(Tia va1·ios apartes.) 
O uollrc senador 11or )Iinns ~ quem tcnbo o. lJilnrn. 

do rospom\o,· , j1tlgn. inopportnuo trntar-sc dcr;tn. 
<!uosti1o nntl!.s do l'.;ÚlOllinllo o ostn;llo Jllinoso dL\S 
hmL01

1
!l\S: nao comprt:=llcnelo Olnnnctpnt,!llO (formnes 

palnvrns snns) sem que os sonhorcli Uns cs~rnvos­
bcjl'a inllcmnitmdos do son pro11!0 l't\:t.nrwcl; qnulitic:u. 
cxtot•sii.o iniqnn n moclidn tlu nrt. Jo do projecto, 
jul~tL-o ebllio de JlCrígos: nms, ainda nssim, no cun­
coíto do no!,ro pl'osidonto do conselho, ú Hlll llos que 
ostl~o de nccónlo com ns hlla\s tlo ministcrio. 

O Sn. DA:'\TA!I (fii'C.~illon/o cf(J crmsctlto):- 'fnmhom 
tcrmintn~ ,\cclnrnnUo qno, cm ultima. ILll1Liyso, votnr:a 
p~lo proJocto. 

Os Sns. ConnEI,l E .At'rosso C1a.!'o dcro upnrtcs. 
O Sn. l1AUI.l:'IO 111: Souu: -•UL \'Õ \r, Ex., Sr. }lro­

siilonto, qno ú u~ o niLO cá() Clllll)lCI tlo AgrtLmuuto. 
O que !Lclto extromamcntc ~ingtlllll' ó IJllO o nobre 

:rn·oaidonte do conselho se J.ú Jlor muito foliz o sntis­
i'cito com estas votos do u1timo c.tuo, do ct:~nfcsmtlc. 
ro~ignavilo o doclul'lltlo suerilicio, 

Foi a nobre Bllnnllor }lOl' Jlinns qu~m cm occasíiio· 
aolo1Ulli~sinm doclu;:uu !onuulmontc, uomo~ Ue Juulio· 
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f ' ·, '· 
ultimo, oomo·j,l pon1lorci, que o ostn.do finnncch·o <lo 
lmpcrlo nii.o conacntin que so trutnsso r.lo udinntnr 1~ 
cmnncipn.t

1
litodo c1omanto servil nntes Uo so }llm~arom 

1u chugus ~uo corroem o t.bosonro nncionnl, o tu~em 
· dnqucllo odil\clo tmrcomiU.o mot.ivo <lua muia sUt·ius 
npprohensõcs do to elos Dfl qtlO t•ollootcm \sobro n sorte 
dn. fortnun publicn c do Ci'orlito dn .Umzll. · 

Chnmndo t'~ rroson(ln. do Iml1oratlor no momento d1\ 
ulthuu crise minist01·ln.l, o no JrC scnn.dnr dmt contn 
no sanado do que nlli disMcm nos aeg"llÍiltell termos: 

« .Acratlito o rovorontomcnte munifo,tci-o n S. :\I. 
•o'lmpcrndor, qno n. nccolortLQÍlO do movimento enmn­
cipndor nssim como outras modidns dn. 11ntior impor­
taucia. para. o fntltro tio pniz, prcJU1om-sc M molho­
rumcnto ~~ sitnui;ií.o finuncciru,, que n. toU.os 

1
do\'e 

Ci11111nl' sórtns npprebcnsüos. 
'•r Com: o or\!1\mBnto cm Uosoqnilil1rlo, com os tlo­

ficil.Y n ttccumnltu·om-so tl~J tumo pnrt~ unno, o diunto 
tla evontun.liclado mnito provt~vol do clocrcscimonto do 
uJgmmu vcrhns do rocoittl, nii.o comprchondo que 

'·OUtrn. cousa. soja. rnzonvel l'retcmlor on tcntnr, nnt.c'l 
-·do lll'CICttrur-So componsur osso· ilt!croscimonto pol!v 
·cxnlõraQÍIO de novn.8 !antes de rcndn, etc. n 

· 'l'órit1o mclhorndo ele ontÍlO pnrn boje ns circums-
tnncins íllmnccirns do Brnzil ? 

Doixn tlo oxpcrulcr a situnçüo· dn.s no11sns finn.nçn!4 
cm .Jm1ho do nnno pnssndo, ·porque clln. condtn de nmu. 
exposição, nn qual JiC confirnton n proJicicncin do h ou .. 
ruUo ex-ministro do. fazondi,, ha!itnnto isonto pnra. 
:fulln.r i~ nnr

1
\iLO coni n !rnnquczn do\'Ílill nn'lnollodo­

cumento,. que tLhcma tanto ~~ htcidoz 'do son esp1rito 
. qufl.nto honra o scn pntriotismo (Apoiados.) 

Vl!-~:~o do tnl r.locmncntn flUo' nustcs ultimas sete 
n.nnos ns do~pczns 11Ublicn~:~ se têm fcit.n, nlúm d1~ 
rendn. ordinn.rin1 cnm qnantias avnltndlssimu.s sncn.Uus 
sobn~ o trnlmlho drLB gornçõca vimlonrns, ussim cncnr .. 

·Te;J:ntlns Uc pognr o qno ji~ cntii.o ht~vmmos consumido 
no n.lgarismo enorme do U:IG.OUO:OOO#UOO, que tanto, 
Sr. presidente, foi o dinbcirCI qua nesse período pe .. 

.. di mos emprestado nos cstrnn~oiros, qne dos vil\ mos dns 
·indiu;trins,por cstn fMmn. privndns do concurso dos cn­
pitnes nnnunlmontu nccumulndos, que o l!:stodo pnKsÓn 
nos partículnros sob u. fórmn. do pupol-mocdn, que o 

· thcsout·o emfim tmno11 , como depoiiitos, do:~ orpbüos 
c dus instituições de providencia. c economia. 1lns !a.-. 
nlilill.s ! 

A ostn sommn., j1í qunsi fnbulosn. pn.ra. u:\l (Hilz 
cuja. riqueza tendo n àoscrotccr, se tem do ncldicionnr 

.a do unm divido. fluctuunte do lotn~s do thcsouro, 9_110 
um3 folha dinrin destn .. cnpitnl n\'nlinva um destes du1s 
em mais de 5-i,OOO:OOUR. o nilo sei se n do outros com .. 
promis11os, de que só cm Ma.io poderemos ter noticia 
pelo· relutorio d11 fazcndu. 

O estndo do thcsouro uúo ó, com ccrl.czn., hoje 
rnõlhor do que cntii.u·, c se o nohrc sonndor por 1\Iinns 
nttcnJcr n que nvulw. cu da din. mu.ia o cn\·illocimento 
dos preços dos nnsf:los productos, n que n faltn. do eon .. 

dinnQa mt ostn.hiliLlnU.o ccanomicn. fL~Z constuntcmcnto 
tbnixnr o cambio sobro ns prn~!llS cstrnn;:eims, 11 qnc 
1 1~ Jnvourn, votndo. pelo govot•no no dcsc~oditrl c {L ruhm, 
ntto pódo solver os SiHUI 11\'ultLLdos dcl.nto1:1, a qn~ n. 
sitnn••iio commcrcinl S[l l'C\'cln. nssustudort~ pcln. dilll· 
cuidado Uns Iiqttidtu,lüos inUicn(li~ pot• q1unorosn,s fn.l­

. lcncins llo lirmM, ntú hn. pouco t·cpnttulus bons : so o 
nobre sonuUor attentnr nestas prodt•omos i lO nma crise 
cconornicn, comrnercinl o limmcoÍl'O, qqo ll~oriio di~er 
n nm distincto jornnlistllnos dovcrmOIItumntolnr, em­
C'JUnnto ú t~mpo, cln Hoi'lO •lo l~gyptn : se o nobre so .. 
Utu]or SO lembmr qtio O (ltlf~oil cnl"cnhltlo 110 th~~IOur,o 
o 11nno p1U~L~do cm tlo mn1s d~ :.!S,OuU:OUUH, tt!lo o, 

-cln quirlLtL.JHU'tc dn nosstL runlln, o quu torrm inovitn­
\'el n UJI\>Iicu~iLO Uo remctlio horotoo, como diiiso o 
nltiffio l'c ntorin Ja fnzcndu; se S, Bx. ponderar ~oUns 
estns tloloro11ns voi·dallos, qno sinto L'lhlill'dar IUl Homulo, 
hutlo consentir un uduhn rosoln~~ii.o Uu coutimuu· nindtL 

.lwjo.t~ gniur-mo pelos 11ugnros 2 i1l~ntiltt!rJs concc_itus qnc 
pntrJOtiClU11Unte procurou autuo mc1\tlr no nnuno olc­
\'u<lo do lmllDI'Utlor. 

Dch:.aroi o L!osonvolvimonto 'lestes' pontos pn.rn. 
·molho!' cnHojo, o pnsso a dizer o qno o uul1ro scnn.•lor 
Cio mim exigia COUli'O(I\Çl~o ÍL l}UC!iti~o U.o elemento 
aeryil, 

Sabe o sonntln qno fui um dos dcpntn.Lfos compl'O• ' 
hondidos nn. tlil\solnr,liio da cnmnrn, decrotu.d1~ n :J. ilo ; 
Sotcmh1·o do nnno pns~ndo. Fez-se .n· !i do Alo{OIIto 
do lllOKmo nnno, dopoi11 1!0 voto do ~R Jo ,Julho ·u do 
nnnlmcit) da· dissolu\!iio 011. sossii.o de :.11 l!csso mez, n. 
olci~.ii.o de sonnl!or, JlOr cfl'oito d11 qunl mo ú dtuh~ n. 
huum ilu tomar J.HUtc nns dclihoro.~~o.;s dosta. a.ugustn. 
liS"'Oinhlõn, ' 
, A/1reaontnn<lo M oloitorodo tlostn. i\lnatrn.<ln. ca­
pitn o dn brius[l, pro\'i11ci1~ fio Hio da ,Janeiro n li!~ta. 
doH candidatas ·ito \111rtillo conson•nr.lor, diii&C·lbos. 
nos termos Oli mnis c aros c pnsltivos, coma costum!> 
cm tnos occnHiões, que n victoria clll.nnclln comhÍDit­
r,~ti.o sig:nlficn.v;1 a nrllwo'i.o formnl dos" 1}110 n; n.tloptns­
l!~m no, penstlmen!.o reUoctido, quo o\h1 exprimia, <la 
nao ilotxnr doiltl'tur n ordem oconomhm existente sen1 
fJUC 80 tiVOKS01 ILO lllOnOS1 dito SO\Ji'O 1\S l'LIÍOII.S d~lla. O 
I}UC se protondm erlificnr. E nccroscontci : , 

" Nt\8, contingoncias desta. qnnilrn. o~copcionn.l, a. 
prudcncLn tt mats \'Uigt'r .impõe no homem }Hthlico o 
tle\'or do csforçll.r-so para 9.11e nn sHtÍI;!ar;t~o de nspi­
mçõos mn.is generosas do ·qno putrioticaS ni~o i~ 
a.vonturcm com o direitú do propricd~tdo n sorte ela. 
rlqlli!Zll. nncionnl, 1~ tl'llnrl'tillídu.do publica c n. segu-
rat\1(1\. imHvit\ual. » • 

Dcfinir.lns assim flOr mim mot~mO n~; condições 00 
nu~ndnto, que venho a.qni oxcrcol', deveria ter com{) 
ponto 1lo honrn cnntpri .. Jas liolmontu, su n iiiBil niio 
ustivpssc jt'~ ollrigndo polos~nnt.ocedontes do nm1L vida. 
pnbhct\, na qtml tenho coni!~ciencht ile nuncn ter 
fttltndo num 6Ó dos devores dn integrid,tdo.politica. • 
(kpot,uloH,) 

1 

O Su. DA~l'As (Jl1'CHidonlc rio conselho):- Eaiia. jus .. 
tiçu todos I h e fn;.:om. 

O Sn. P,lULI:oio us Souou.:-Rcmont[)rai, porúm, mai• 
longe. , , • 

Senhores, cm todas ns sociedades politions rega .. 
lnres, dnns tondancius se rcvoliio, cxpros·~i~n dns con­
vicçõeR, das tlisposiçt"ies de oapjrito, •h~ índole dlls 
indh·idltt•s qno tLII constituem. Umn dollus, n que so 
carnctorisu. no cspiritCI Uc inoovnyiio', ns~;Hntn nas ns .. 
piruçl,cs cm que o espirita hmm~no consuhsta.nci11. 
ns con,tuistn.s por cllc sonhndtlS na. cnnt.cmplnçüo do 
idcn.l ; õ o. tcntl~nch1 .dos onthusinstas, doa doutri­
narias, c nns appliony~es dn. \'Ídn politictt n do }Ja.r .. 
tido liberal. A outrn tem por ponto do purtià.(l ns 
trudíçõcs, consider1~ o estudo actual tlus cvusus, não 
cede, sen~o .em cosas extremos, dos lJrincipios 
uma vez proola.mndr.ts na orgnnisnr;iio dn socie­
clntlc, rnns ~uanto 1\s n.ltOI'1\ÇÜcs no modo de ser da. 
mosmn socíolludo tem o progresso, nilo tanto como .a. 
realb:nção do" grnndos idóos,. mns Jlrincipnlmcnt&. 
como u molhornmento clns condições do viver social 
ncon~olhn110 pclns circum.itnncins o cm satísfnr;ii.o 1lc 
nccnllsidndes rcconhocidtll:l o rca.es·: ó 11 tondcncin. dos 
homens rollcetidos o prn.ttcos, A primeira mtmifosta.-so 
poln ncçlo, ú nmis lnrgu, mnis goncrostl c humnnitnrin; 
~~ se~nwlt' mnis estreita t3lvc:E por ser mais prntícn. 
mono~ dc>~lnmbmnte, mnnifest~l-sc ns mnis dns vozes 
poltL roHistencin, o li sogurnmcnto mn.i~ rmcionnl o pn.:­
ti•ioticll, E: por olhl qno ns nncionn.ll,lndnR se occon .. 
tni~o c n t-tet·nçiLO de hoje espora IJLU!It\r nos filhos 
m:~im·, mui~ p_t'OSJ.ll1rCL Q !oliz, {IOI'Óm n mosmn, 11 pn. .. 
tl'la ao no.~sos pnt~. 

U mon modo de pcnsnt• o 011 nntccorlentcs dn. minha 
Viilll pnhlicn collocii.o .. mo neste nltinHJ cnso, u ais 
porrJIIll tunho rosilitit!o n I'Oformns qno ns cotHliçõeR 
nctunos dt~ \'i•l1' llllcionnl nilO podem compnrtnr,. o 
que, cm ~~·nntle porte, so tlovom ope1·ur por ~or\!1~ UtL 
LLcc:i~n o:llcncillsimn. Uo tempo. 

Hcccio' fliiO o onthnsinsmo ·pabs prirrcipÍtlB nltsolll .. 
tos collorp1e 08l]llO por ellc se doixiw tu•rasttlr no cnso 
Uo u~tronomo, 'JIIO, omhc\'ocido 011 cnntL•mplt19iuJ Un~ 
o~trulhu o, S~lnhnndo tnl\'c~ ompnrclbtlr llulll ollns nn. 
nllm'tl c no Ll'i\ho, vio rcpontimunonto 'ftLitnr-Jho o 
torrcno cm qno in pis111' c cnhio no poço, tlo ~no fnllm. 
Lnfontnino. Jul,;o mnis Aegnro o ponto Uo Vilitn. mo­
desto tlo cbe!u llo fumilh~ prndonto... Mlls ni&o ... , 
deixo o similo qno me occordll o von repruilnzir mnn. 
compnroçiio quu 011\'i n V. l~x., Sr. proKidunto, ro­
cordu.r;iiodo_tompo cm 'lUO V. Ex. vÍVOiillU. .ro9a. • 

. . 
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que impreasionon·me n mim, que sou tu.mbem do 
campo. · · ·a· 

Em 1877 tinha. eu o. bonro. do ETOst 1r o. cnmn.ra. 
elos deputados, qunndo . V. Ex., nlli comparecendo 
como mmistro e querendo cm umn discussii.o mostrn.r 
que a rcaistencin. Uo partido Conservador niio impecin., 
nntcs o.ssegurn.vn. o nndo.monto dn. nn.çi\o no ctLminho 
do progresso reflnctido, compnrou o Estado 110 cnrro 
de trabAlho do interior, que no.a ln.dciro.s dos nossos 
esto.bclocimcntos rurnos conduz os )Jroductos pn.rn. 
eerem beneficiados nn.s fo.bricn~:~. Lnnçn<lo no doolivo, 
teria. ello de prccipitn.r-so, !'O prudentemente o oon· 
duct.or não o.uxihn&ao o esforço com q no o uscorn n. 
junta do couce (digo os termos usnncs do campo, 
porque V. E):.., Sr. presidente, tiio bom como eu os 
conhc~, e o senado me lu1. de consentir ostn. liberda­
de), prendendo n. juntn. de ~nit\ C n. do meio por uma, 
corrente no rccnvem do carro. pnr~~o rotn.rdnr o movi· 
monto, anognrnr a. mnrcbn re~ular do vel1icnlo o 
chegarem o. salvnmonto todos o tudo, conductor, tira­
dores, carro e productos. 

O Sn • .A.rro•so CRLID : - Niio npoindo. O pnrticlo 
conaervador é a.Jgnma cousa. ma.is do que a. junta elo 
couco. 

O Sn. FBnNA.NDE& nA. Cv:coA.: -Apoia.do. E' indis­
pensa.vel a. rúmora.. 

O Sn. PAULtNO nB Sonu :-Sem querer desagradar 
no nobre senador, continunrei, Sr. presitlCnte, n. Bflr­
vir-me da imagem pouul~ quo occorreu nnquella 
occa.siüo U. fn.cil c exprersiva. eloquencio. de V. Ex., 
mesmo para. nüo ter ogora. o trabalho do voltllr U. 
()Utra.. 

Applicnndo-n V. emnncipnc;üo do elemento servil, 
Jire1 que o carro em 1871 se hmçúrn. inopinadamente 
do nlto da. l'adeirn., e como o peso lhe llccclornrin. ó; 
marcho. nn. razii.o do pronunciamento do declivo, se 
não lho oppuzesscmos resistencia. cu o os meus amigos 
Õ;~ legislnturn. de enti\0, certn.mentc na. disparnila se 
cles~eila.ç:nriü.o o ca.rro e os quo o tira.vü.o, com prejuízo 
c talvez risco 'i do proprio cond'Ucior, 
· ~\.ttnella. resistcncin. deu em resultado n.pnrn.rem-sc 
nl;;umns demasias do projecto primitivo, dnr-se-lha 
r.iecuçiio cordata. c sem cxn.gernf-iJes de zelo, ter em­
iim a. nn.çii.o nesta. pnrte nlp:uns llD!lOII de pnz e socc~o 
fiO trn.bnlho, que ó nfinn.l n. unicn. cousa :(lcdi,ln 
C::Offi insto.ncio. J1eln. Jnvoura, peJos fn.utoreS da.· rtqUtlZO. 
11ncionnl o.os poderes publicas tio Brnzil. 

Tcrminndo. a. renhidlssimo. luta do 1871, n. opposi­
~iw, n. ano th·o a honro. de pertencer, Iopo nos pri­
meiros dias do. seso;i~o se~uint.e 1 propOnuo pelo rpou 
Clrgiio um voto de desconfiança BO gn.binetc de 7 do 
J\lnrço, declarou nos termos os mais formo.es c posi­
tivos qne às ministros do entii.o nüo podiü.o rcn\izar n 
,deseiniln uniüo do partido conservador, prof1mdnmentc 
acin<Íido nn nnterior vigoroSlssimn. cnmpnnlm tmr\o.­
mentnr, mas que respeit.o.va. no neto de !!8 de Setembro 
·do 1871 umo. lei do pniZ~ que por tma. pnrto nconse­

; lhnrin n. todos os interossn.dos qnc ncntnssem tnmbom, 
executassem o fizcssom executar com todo. n len\Unllc 
e inteireza.. Achí1mo~nos assim to<los na. mesmn in­

! :tençiio, gue foi sempre timbre do partido conscn•ndor, 
~ ele n.uxilinr ns nutor1dndcs n~ OX<Jcuçiio do. lei. 

A lei do 28 do Setembro de 1871 resolveu por umn 
l-vez n. questão dn. omn.ncipn~;~iio ao elemento servil. 
1 l>nrn. nllirmn-lo louvo-me nns Jltllnvrns c 1loclnrn.çües 
.. explicitas do ilhtstro csta.distn. que ]lrcsidio {~ sun. 
'·Clccrfltuç.iio. Nelln. estiLo os principias fórn dos quncs 

I fiÜo hn solnç.ii.o vossivol sem dcsor~;t"nnisnçii.o do trn.­
lmlho n:;:ricoln., som attentndo contra· o direito de 

l]lropricllntl.e, nsscgurndo nn. COTIBtituiçiio do lmtlcrio 
, como umn. dns gLtrnntins ·dcs direitos osscncincs !lo 
'cidlttl.~o brnt.ilciio, E' contrn. o ponsnmento dessa lei 

1
41\10 so lo"nntn hoje o nobre presidente do conselho, 
tentnndo fnzcr decretar o oslmlho o promo\•ondo 
'Hllnneipn.r.iLO em nmssn., quando o le~islador de 187l 

!
. n cnncchc\t opernntlo-so gr!ulun.lmcntc, sem n.bn.los 
&enHivcis, ·por meio llo preforcncins ~ue tinl1ii.o Lls­
Hcnto cm condições mames Uos fa.vorccitl.os pelo 

, , rlmu.lo espccinl Cl'CI\llo nn mestnn. lei. 
, Confesso, Sr. Jll'eahlontcl qtto nns questões rcspo­
j<etivnsl\ Ol·dom socio.l ns,llispo11içi~ea do 1nou ospil'ito cm 

geml mo induzem nntes á. resistoncio.,ntú que seJa. vcn­
cedornou vonoidn,do que t\s trnnsncçücs•; mn11, porque 
tivoaao do firmnr-mo tn1\i1 no terreno 1\0 receber os pri­
mairoa choqut~s na. vnngltl\rda, nem por ino conto&tQ 
poderem razões do n\tn.t'rudencin., que interessa. ti. pnz. 
pnblicn. o ú. screni<lnrlc Uos os~iritos, llOonsclhnr qno· · 
se dê mnis cedo como concessuo o que depois poderil\­
cnber · t\ victorin. No ponto o. q uc o nobre }lresi­
donte do con&clho levou us ox.ngernçôes dn propn-· 
gnndn., aobre n qna.l BIJsoatou o seu governo,. se fOr 
rO}lcllido, como espero, o seu projecta o, por super-· 
voniencins·previstri.s ou niio, tiver .o po.rtido conscr"' 
Vll<lor do tomnr n responsnbilirlndo do governo, tntvcz. 
soj11. }lrociso, p11rn. trnn1uillidBrlo de todos, nssignn\n.r 
onde fico.mos, depois dns n,tritnçõos que a. proprin. 
nutoridndo T'rovocou, esq11ecida. do que o. suu. m_issilo· 
ern a.cnhnn.-lna. 

Foi certnmentc, Sr. presidente, neste ponto ·de. 
vistn. que V. l~x.., estadista. consummndo, ·se co\Jocou 
quando disse que o pn.rtido conscrvndor podin. resolver· 
IL qncstii.o do clcmonto servil com o co~tumu.do cri­
tcr!O e prudencia., g con1o V. Ex. di~~~.~ t.11mheml 
q11e nuncn. se podcrin. nfnstn.r <lo StslcJ, a ln lei Uc 
187l. isto e. que nuncn. udoptt\rÍt~ 't'luntJ U;s~>ànunte 
dns llnns idéns- ,;çrBdo.çií.o p;Lra. niw dcsor~'\ni...a.r o 
trBbnlho o iu<lcmnt&nçil.o .cm reSpeito do direito de­
propriedade, idéus CRfHtnol!· tambem por mim nceitns, 
en qno declnr~o~i o nnno {'R.Ssntlo em um neto publico 
n.doptnr n propostn·do mmistPrio do 24 de .!\lo.1o,. n;i.o 
poderin ter motivo pnra. recusar o exume e P.ossi!Jili-· 
ando de ncciblÇÍIO do qunlqucr plnno que v. Ex. eln­
born.s~;e com o costumado critcrio c prudencia. cp­
posto cm suas bn.scs nos intuitos peraiciosos <lo a.c­
tunl gnbincte. 

Assim mo exprimindo, niio quero comtudo dizer 
que V. Ex.. dev11 nprescntnr por omqua.nto plnno nl-· 
gum: o nossl plnno ngoro. é combnter o projcc\.o do 
governo c a.rrcd11r dn. nBnü.o os mnlcs q11e dalle pro-· 
viriüo. E' o gov.erno o sÓ o governo quem nprca:mtn 
ns mcdid.us que julga. precisa.s parn Bndnmcnto dos 
negocios publicas : o nosso dever ú combn.tõ-1ns rcso-· 
lutnmcntc qnn.ndo contrnrin.s ao interesse collecth·o. 
E' clle quem tem 1\ responsnbilidndc, quem poss'.le os 
meios de intormn.çãn, ú ellc !l,Uem se propõe fazer o 
m'clhor, quem diz ter o segredo t}e conseg-ui-lo, quenl 
tom cm fim a. licçiio precisa. pnra. ctfectividado dos soUD· 
intciltos, 

.Assim se entendeu sompr'c no pnrlnmento inglcz.; 
onde os compn.nhciros do li'ox anstenti\rii.o do11tlo o 
seculo pnssudo cstn. doutrinn , onde em IS.ít c 
cm outr.ts occnsiões o conllrmou o circmu!>pecto 
Pecl o depois Iord Puhilorsttm, Ml\is recentemente 
n.s!lim pensou lortl Donconsfiehl, entt1o Mr. Disrneli,· 
qunnUo se exprimia no8 Mt-guintcs termos: c Nü.o ü ll· 
opposiçi~o, si~o os ministros dn. corOI\, que devem sng- · 
gerir ns modidns C•Jllnnos dn. politicn., que sujeitüo á • 
nppromçiio publicn : nós (a opposiçii.o) nq ui estamos 
pn.ra. criticar os projectos que ollcs querem lo\'nr por 
llinnto, filhos ao pensamento qnc não ó nosso, inspt-­
rn.dos sem dttvidn. pelo sentimento dn rosponsu.bi\i .. 
da.dc, sob n qual ohriio, » 

A nossu. tarefa é pois·comba.tcr o projecto do ga-. 
vcrno •• o' o 

O Sn. MAnTt•no CA><I•os :- .A.poindo. . 
O Sn. AHO:'i~ Ctu.so :;- Esa!L dontrlnn. é ntrBzn ... 

àiasimn. · 
(Crnz1io .. ~o muitos. apartes, o o Sr. presúlon.ta pede· 

par ve::cs ntlcnçii.o, tanytm1lo n cwnp"inhu.) · 
O Sn, l)IIESIII&NTR: - Atton~iio. Lembro que o 

orndor ú DO\'O na. cnsn, como di&sc, o peço que nito· 
dtlm npn.rtes. 

O Sn. P.wwrr~o n~ SouzA.: - Confesso, Sr. prclli­
dcntc, qne nii.o tleixn dll cansnr-mo n1p;nmn. nnimn~!iiD 
ver hoje nll-(mn tn.nto revoltas R8 onU.ns sampro tl~O 
sorenns neste plnchlo \'omunso. 

Como, Sr, proaitlonte, exi).;ir plnnns suhstituttvos 
tlos qno tomiio 1\ l'osiç;1o rln. rosistoncin. '! Como rtiil.u­
hclocoL' t~ crmcessi10 on transL~cnüo, tl11da o. ntH:cs~idnde 
de íuzü-:n,sum1o no m:nncnto c

1

m qno 1le\'er ser feit1~? 
A opvosi9iio dop•rticlo libcr•lpoclorl• tor o de~•er 

.... 

'·-, ..... :"" 

'i' 
l . ,. 

t ., 
' 1: 
• 



I. 

J. ' ··1\ 

i 
f 
• 
1· , 
~' 

l ·• ~ 
• 
li 
I. 

.. 

• 

... 

SESSÃO El! 23 DE l!AnÇO DE !SSS .,.,.------------·-· ---------·· 
· cyuo n.s~lgn11lno .n~bre .sonad&r, pois ~no~ innovn.r,· quer. 
dot~o.loJo.r o mm1stono em nomo dl\s ulôu.s novo.a, o 
prooiaa'fazor proaolithlnJ; nii.o assim a oppo11i9Í\O 
·C:On&Orva.dorn, qno resiste o KÓ pódiJ fo.zor conoassõot 
e transigir com a rosponso.bili1l~a do govorno p1L1'11. 
dotermino.r nR. legislnçiio o que 1\ rosistoncin nonso· 
guio. nos embaraços opl'ostos às' protonçüos do eatJÍ• 
rdo 1nnovador. · 

(Cru:rio-se nooos a repolic!o• aparlfl•· O Sr. proll­
dente reclama por uez01 atiOnJ'Iio e podo 'I''" 1ulo 
i•t•rrompüo o orador. O orador rfllpen.iJAJ a atvor•os 
oportc•.) 

.., Não creia. V. Ex. Sr. presidente, quo o c11.lor qno 
N ma.nifesta. hoje ·no sona.do foi pl)r mim tra:ddo do 
10utra rogiõ.o pa.rln.me$r, donde pu.rn. n.1ui parti. 
l'ro.z-me poróm eatri. o.tmosphera. hoje m11is aquecida. 
do g110 de costnme, 

Vou, poróm, proscguir. 
Nii.o me fur1i. o nobre senador IM!r'Mino.s 1\ inJustiça 

do acrcdito.r que ou Lhe o.ttrib1\o. o. intonçii.o deliboro.cln. 
,de induzir o i:ligno presidente do senado n. um . pauo 
erra.do,nem o de fo.zar epigro.mma ao nobre prosiUento 
.do conselbo,,IAssim !Joderan. en penso.r ~orém, se fosso 
SDILlicioso, a'~o vista. das pn.la.vro.s•do S, Ex. proferif!n.~ 
:mo.. uldmn sossiio, q.uB.ndll provocou o. o.~rosenti\Çiio 
por V. Ex., Sr. prosadente, de um pl11no de omn.nci .. 
p3ÇÜ.O do oleménto servil, Dir .. se-hio. qne o nobre se-·· 
ilador indic11.vo. intencionn.\mente um caminho errntlo 
ele chegar ao governo, se V. Ex:. o n:mbieionns~e. 
aprocin.çúo esta. que se fandaria nn observnço1o O:ttonta 
<101 factos, . 

Foi do silencio sobro n. questão IIOrvil que o 
Dobre presidente do conselho pnrtio pn.ra ·o mini a­
todo, n. !IUD·lll'Gside. Se por alguma. fórm11. revo\un-Rc 
o honrn.do mmiKtro, é innega.vol ter sido em acnt.iclo 

. cliverso do seu plano o.ctuo.l, como se lhe pôde do .. 
:monstrar 1'i. vista. do o.poio prcstu.do n.o mina!itorio d.o 
Sr. Martinho C:t.mpos e do seu' di~no antecessor, o 
Sr. Lalayette, J~"~ nü.o fnllnndt) no mmistorio, do que' 
-fez parte, pre~ulido pelo Sr. StmÜvo., o qUIL\ nii.o C\J .. 

gita.va,dn. quostiio' servil. ltepentimt.mento vimos porém 
.o nobre scna.doL' poln Bubio. 1l'frcntc do governo· com 

• ldéo.s, que ningnem lho conhecia, tü.o ndianta.cln.s ttuo 
· :foi logo sagrt\llO J.1elo a.boUcionismo c .sa.tisfox. ll.li 

mo.is o.{Jia.ntadn.s oxagencin.s dn propngn.ntln. ·· 
O Sa. C nu~ ~h.mu.no: -A.prosentou-se n.rmndo do 

ponto em brBnco. 
O Sn. P.wr.1~0 PR Sóuz,.\ :-Par11. ox.plico.r esse ao.lto 

-mortal o nobre -rrositlentc do conselho teve 1lc rocor .. 
dar os seus estu1los de historia nnt~J;;ll. o prccison npo­
go.r-so o.indn. nnte .. hontom a. uml\ fa.lln. do throno, pro .. 
1orida. em 18G7, nos tempos remotoR do 3 do Agosto, 
e nn. qunl se nlludin. a.o elemento servil. 

0 Sn •. D.<>TU (pmirlc!IIO rJ.o COIIIClllo) :-;i!Íio se 
limitou a. isso; . 

O Sn. Avrosso 0ELRo :-V. Ex. os ti\ c~qnccid.o, 
O Sn. ·PA.uJ,;No n:r:: Soun :-'rnmbom nn. c;\mn.rn. elo R 

dcputndos, qnnrido .lho w oppuzcrü.o o. illegitimilltv~o elo 
IJCSson. p1un. o. ron.hzn.c:uo do plano, gne nnntmCII\VI\, 

.' () honrado ministro o:dtibio cJmo tittilo do hn.btlitnçi~o 
iQ diplomo. da umn. saciad:ulo, qllll liharthrn ad~llllS 
cscrnvos o dtt. qnnl S. Ex. ilt 1llo t01nporo fizera p11rto 
nu. Bahin. 

Escusado a.ptal\c diplom:\ como inRttfiltliontc pa.rn. o 
caso, o nobre prusidonto tlü con~cllw tovo tlo rocor1·er 
i~o ft\ntnsin. tlo um 11ncto, convonr,!Í~o on t\ccc'Jrto, c~mo 
melhor nome hnju, que protondo ter foato com n 
-coron. •..• 

O Sn. D,\ST.<S (pmlrlcrllo rla cnrlRclho):- V. I'~· 
estai. dn.ndo nmn. trn.dncç~o confDI'm,o o seu. modo üc 
ver. 

O Sn. PA.UJ.ISO nB Souz.\:-•.. pMto ou n.ccl'l'(lo,cn.in. 
:rcn.lidtulo fol·nmhnonte contesto c cnntcstt~roi t\t,ll qno 
o honrmlo miniitro provo ~ nltinn cvhloncitt tOt' .. 110 
t\'(11\gntlo tlo!lnitivnmanto tlo espirita tlo ohofo do 
Eiltndo '" no~Í\1 oxnctn., cpto o \lo tom, dtt..S\111. missLio 
constitucion11l nn. noss11. fôrma. de governo. 

Nem nmt\ dM dn11.s tmrtcs fignratlns oomo contrn .. 
) 'tnntO.i, nosso IIUl,pO!!to lUlcto llaUiL~o outor~t\ .. lo ou 

'. 

O.UISUI~-Ju, -S',I. 1 ptlJ.iiL prupil•lp l.lHIIM·itntJillnl~lmtDtU 'u. 
nubro _miniln;ro, l):lffJ.l\e DÜ.J tinht~o n.~~~ CI\IUtm~ll mu.ioria~ 
p11.ra. fBZcr · aU.opta.r o ].llrt.no ncc·lrtlu.do, o que ficoll. 
logo }lrDVR.flO IIBIU Jl081Ubi\ida.do do contestaçúo poJo. 
voto Uo 28 th! ,Jn\ho •lo ll.llno ptl.SIIl.llO, em conse­
quoncil\ do ··qun.l foi dis~olviJn. a. cnmn.rt\ doa depu­
tados. N"ti.o podia. o nobre miniitro upresont.n.r-se con\ 
esta }lh\DO como a. o"prestií.o do intento que tinbií.o 
os seus am(J:;os de. rca.lizn.r por n.quella fórma. a. 
omo.naipaçii.o do elemento servil ••• 

O Sn. SILVBIÍ\A. ~h.nTucs dá. nm o.po.rte. 
O Sn. PA.ur.nco Dtl SoUAA.: - Emprego a ~xpreseii.o 

- n.migos - no sentido aiBssico UQ ptLrlttmentn.rismo 
ingloz pa.ra indicar a.quollc11 qno tllcn aonform\Un.U.o do· 
id.;ns e cooperü.o nu. 

1
rea.Uza.çiio de um p,ln.no sobra 

nogooio de interasso publico, nlio no aontado pe11soa.l. 
sondo eu tlos que mais tem proRigado sempre a. 
influencia pessoal, com protcriçiio dC\s principias, como­
cll.uso. determin11nto pn.rn. o Je11virtuo.meoto em qu, 
vemos a. iustituiçii.o pn.rlamento.r. .' 

So o nobro prosidonte do conselho , por falta de 
apoio nB. ca.mo.ro. 1los deputndos , nii.o estava no cato­
do propOr á corOo. o •locantado pn.cto, no qun.l figura ... 
ri11., nÜ.•) como torça. politica., mns pela. a.eeita.çilo pes­
soa.\ , menos lh 'o qttcrerin. imr>õr o abole do Esta.do 
como fJ.UOstilo o plnno 11e11 individua.\. , . 

Senhora~. em um pn.iz coano o noaso, regulo p,r­
fórmns definida.a em constitui1t1o, cuJo mecn.nismo' & 
tli.o coabociUo, nil.o ó passive pi-escmdir um só mCJ­
mento da. crcnçn. de fJ.UC 11. ni),Ç;tb cstt\ identifica.da. com. 
o soberano, cujo ienthnonto é, por-o.s11im dizer, n.. con­
contrnçii.o, n oxpr..-ssii.o individual dll. consciencia. na.­
cionu.l. (A.pola.!Los.) O matlo do operar-se essa. identili­
cn.çü.o ost1'L traçado nos grn.ndeslinea.mBntoa do rogimnn. 
constitucional. scg1tmlo os qua.es o soberano nü.o pôde 

'realtzn.r intento n.lgum sou privativo, IUI\S 'só p:'Jtlo 
levl\r n. oll:'oito os q_uo exprimem a. vontndo nBciooal, 
mediante ~~ ndho&ILO dll.a Ci\mn.rns legi!ltativas, na.s. 
.qulle& se tem contlonsndo o punsa.rnonto~publico. 

Pois bctit,. foi o:o:o.~:tamantc fJ.UI\D•1o no.s ca.ma.ras 
na.cla.so pNmo\·in. num tra.tnvn. roi!LtivBmcnto IÍ. a.lte .. 
rnçiio leg1Ü do cstn.do servil flUO o nobre presirlente· 
do conselho com o sctt imll.~J;inn.rio pn.cto e eoose­
q uonte projecto nbolicionista. veio agitar o espírito. 
pttUlico e 1Íetorminnr um11. lutl\ incanLleRcente no meio 
il.a qun.l o>:.pó~ a corótt. {~ ocliosidatio, dos interessP.s 
a.meut;ad~n, 1\\ém de dcRlllCI\-1" da. aua orbita. COflSti .. 
tuciontt.l Dl\11 di11cnssües da tribuno. c da. imprenRa.. 

O Sn. D.INTU (prcdàonte r!J coruol/roJ: -\:!ovemos 
do a.purnr isso. · 

O Sa. li'~aS.\:"iOBS' Do\ Cu:ou.: -Sim, havemos d• 
o.pura.r o mnito. 

O SI\, P.WLI:''IO ne Sou41;.\.: ;_E' oontrl\ oate proce­
dimento tlo nobre miniit.ro que poço venin o. V. Ex.,· 
Sr. preiidonto, p1Lrn. \o\'IIDtM pcmnte o senndo o mais 
form1LI protesto no intuit(l do resgltn.r•lnr o. constitu .. 
cionalillnclo !lo sobernno Lle'ltO pniz exposta: na.s reve­
lações eomnromcttotlorns do factos l)tte nllbn·J niio· 
80 toram thido, porqno nrLO SO potliii.o tlnr. ' 

Se fosse re1Ll O p1tct.o ou ticcor,lo,.qno o nobre prosl .. 
Uonto do conselho fn.ntttsin., tlitncil o n.IUictivn. tu!rht., 
como n. do todos neste tmiz, n. minht\ pollic;ii.o de ci .. 
dtullio o do sonntlor, A uma impoiiçiio de!Humult\ o 
tunnz tlo chefe do l~tittt.do, levtuln. n. o!Teito inconsti­
tuclont~~lmcnte pelos mo~mo~ n;tojos c ntriln~içü~i:l.' qne 
lhe forao 1ltttla.a · po\1\ consttttllt"!I~O pnrn. o!luctavt,ln.Uo 
dtL f.'1rm L tio ~nVcrno nolltt. tlo~a·etn.Ua, ntio teríamos, 
que oppür sumi.o a. resilltOncilt on n sujeição, 

.!). rosistoncitt pn.~·n. nús conservn.tlore~. ::ir. pa·usi .. 
dente, nü.o ll senão n. rctlC\Iiio Un opiniilo' Cl!ntm os 
intuitos nlo nceitos do j!;OVcrn?, !n~s, IIU mn!ufostn.dn. 
pelos meios I'O"'t11ares dtt. constltutç.Lo, ollt\ olilml'rasse 
o fosso 1ptobrXr-so ante 11. inuflu,tnhi\itlntlo, ~lcw \1111 
nnimo imtlH\hwo\, o qno nos re~tna·m ~ A SllJOII;tLo ... , 
mti.S OSI\t\, 8r. preshlento, nem posso c~nsicle..ru.-ln como 
hypothc'!O, porque .mo~uno. t\, SUl\ tl!sct~'IStLo~ l'opn~nn. 
essoncitLlmontc t\ mmhtL 1lt!!;mtlado dtr cLÚtt.lluo do mn 
vevo livre ( npoi<l!lon: multo bom). Se loS8o m1l o 
.rmcto n.l\e~ntlo, cu torilt. tlc pctlL\' tLO nohrc 11resident0' 
ilo consoUlo flllO mo su;;gprisse umn. sa.hitln honroso., 

' ' 
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'\no ni'io posso ter jmr tal n rcsignnçiio c n. pnssivi .. 
' utlo, u quo poder o. gnm httmnno ter~~ j!\mais n. forçn. 
tlt• uwrnlmont.c condt.rangcr·nlC. · 
~iw 1'oi porl'lin ~~~monh~ prrr ossn ft'lrmn. quo o nohre 

!'l'''"idonto do conselho dMcobriu (l oxpt'lz u .. corón. no~:~ 
u.nill 1.!1'11\'0S cNnpromottimonto~t, CtUh) mmloJ.!;O R!'l clon 
•pwnclo S, Ex. o unno pusrmdo propoz n. dissohtç~~o 

·11.t c;llllllrn. do!! do}mt1ulo's so1n tor O~t muiu" tlt> go .. 
Vt!rno, (pto u\h'ts lhe fMito lll't\tlcmtomonto conceJitl.os ... 

O Sn. lh_NT,!l., (/n'l!flidmtla cto conselho):- Essa ó 
nm •lro)\ pruccdcnttlll mc\horos, que jíunniu so tem 
c~tal~t~louido THl llm1.i\; 

U Sn. '1',\UI,Iso 111: Souz,\:- O cxorcicin dn. prcro­
J:í\t.im irnpcrinl oncontrm·n. l.lnliia ~ttlrin embo.raço, f1U~ 
ltw po~1lin. Fltlt' constituciomdnumLu nppn11to, O \'Oto •tt\. 
lfli til! Junio~t nilo ]li'nlo em caso ulg:nm ser fo·r,,·.n~o o 
Hbri~nLili'Ín pnrn. o dcpmn.tlo, prn·rptll !!C ns11im fosF~c 
·,·otud.'L o~mrbt olhL ~or cll'ei.to Un. mcstiUl. di$ro~içiin 

· CIJUSLlLHCIOIIId qun o obri~I\SIIC. Pelo contrario, o 
voto lc~i!!lntivo é neste ct~!iO um meio t1o tlofe'l•l, rlfl 
·9UO tnn.tns \'C:>:os sorvio-110 o pnrlumcuto do l~.tiu•• 
Unido pn.ra. mantor e t~ssegttrn.r ns libordnlles briL•~II-. 
nicu11. 

So:.:nndo n nossn copstituinüo, se o podeJ'mmhmulnr 
C IJUC tem o cncfll'~tl de v~hlr sobre o eqnilibriu o 
indapcnrlcncin dosuutro& podcros politico&, nem por Íi>!lo 
cstú r.n1ln um ün~:~tes dispunsnd.o do defilluler.ptjln prn· 
dentu 11 11rtllC exercício dns suns 11roprin8 fncu!dtHloa, 
a orilitu. dn ~nn nc1•iiu constJtuclonnl. 

:,e a Ul!i$0\nçi~o tÍn cnantutt foso~c J.ocrctadtt liem n 
prU\'Ít\ nutori11n.çiio "[lUrl\ cobrn.nçn. dl)S impofit,OS O pnm 
11!4 duSJltlZilS puhJicllS, dl~VIl-SU O tli!CmllllL, ft.lltll cujull 
Jlunt.nlt rcl\ectil'in ont.ro quu.I~nd1' m~noa nuimoso do 
(jllo o "'Jl>rc ministro. NoJ,rnUn n. lei tlo mni(J!I., ou tt 
c •rt)a torÍtL do rctmctnr-so dn. su1t rosolnr.iio, nii.o ex.­
JWtlintlo o decreto nnnnncindo de dissÔiu'.~1in pnm 
iL:.;F-im c••itnr 1~ snper\'onitmcitt tlc umn im•Mi'io tbu 
al.t,rilmi~~r.t!8 le,t;illll~th·M, rctrnctnçiLo cstn. que impor­
tnritt í]ncbrn. de IIUt\. nntorit\ntlu ruorn.l o lltL conlltUJ~!Il 
tle1wsitwln nn S\11\. !utbcclorin ou diSJlcnsn.r-so-bin. n 
tllhillmblútL _~.tcrnl 1lc votnr o~ impostos ê do dccretnr 
tLII tlospc:ms· puhlictut, o 11.uc ~:~óuu.mte se poderia dur, 
tnúdinnte n mndnnçn du fórmn de. governo. 

O Sn, Sn.nanA. 1\hn't'JNtO dt'L um"npnrto, 
<J Sn. PA.m.t~o IIK Sum~A.:- Exponth G oorl1n, que 

fill~o er.sa.~ contin~cnciBs nií.o podin. ,Jcix.al" de sobre­
tijt~r nn. 8Un. dcliLernçii.o, rcscrvnndo-n dc(initivn.­
lllOnt.e pnrn depois elo voto dn cn.mnrn •••• 

O Sn.• Su.vP.i1u. l\1.\.nTISS d6. outro, npnrtc. 
() Sn. PAIJI.ISO UR SuU:tA. :-.... o nobre presidente ao 

cnn~olho dccln.rou terminantemente á cnmurn. qttc, 
.f<.~11su qnn\ fos~Se o seu voto, n J.is~oluçr~4l lmvia. de 
cftbctum·-sc. 

O ~"· D.sT.-s (pmic!cnta da callscl/w):- Ni\o 
ftJI I~RS III~, , 

O Sn. PAill.tNO IIP. Som:.\.:- Ten\HI n.intln. \Jcm prc­
"5t:ntllll 1\S pnlnvraa tlo nollrc ministro, pois que log;o 
C\u IHlguhl1~, lcvnntnntlo-me por ol\ns prtwocn,Jo, 

l •l'nlc!l.~ci cnntrn mJSI\ nmea~n tlc JlOiitorgn.,;ii.o vin-
11Uta dt~ constituit-iio pcln mn.n"Urltt~iio · Uc um N­

;.;·hueu nrbitmrio, c;n 3uc n lei ~c sU.bstitnit•it\ peln 
Vontndc (lo goYerno c t cclm•(lj que n oppnsi,,•.iio con­
fil!r\·atlorl\ ol1~tnrin. prntlcntc o \latriot.iunmcntc tL t.n.l cx­
eosso, pela 1:onccssiio jt'~ llc íberalln dos moias do 
~~oyv•;rno. Foi nssim, S1·. proiiidentc, qno, ntís llppoRi­
<Hontl\tnS COIW:lr\'1\rJ0\'08, \'(!01}0 llli\ÍR llllm \'0~ expost\1."' 
"Ct)rJI~ Jlnlo nolwo \n'o!l.idonte do conncll10, jul·~~imo.s 
'I'Qs~lUirda-Jtt, fu:mnt ll llÍillitL 1\\ll csror~o Jll\rn 11~1\l fl\!oi• 1 {;ILr-so do tn1lo e11110 vúo ji'L tiin 'linpiumo, (!\lO oncohro 
aos nlhnR dn nnc/iio c~t! simnhlcro de governo ro-
lJt·csc:ntntivo. ('lpm'ttdrJH.) · 
,0 Sn, SII.VI!II\A ~fAII'l'l,:"'!l:- Es.sn coLertnrn mesmo 

n11o 1.mLre nutlu, tornn ptücnto. . 
(J Sn. P.\01.1:-IO 111~ S11t:1.A.:- Como se Hzer~,., ns 

.,.;t.if•el11\oll duputndos 1111hom toJos gtiu prcsuncinriLo 
~u. lh·1;r11os puntos do lmperio 015 nhnso11 c excossos 
11,•H• ·~1\lli.tllli tlu g-o\•m•no, npoiaU.oí!. pulail nutorhlatlcs. 
L:;' US~•llllJilO f!lllQ \'t\·õti'i•\mri, fJI1U SIJI'Ú COlllp~t.~nt!l­
lU.\,lUtU ~cutiJ.o nustu. tl'ibunn e nmis ILlU'Ollriu.ilLuucutc 

nn dn. cnmnrn. dos Uepntn,loa. Ptl.rn. supprir, fJOrtim, O' 
nu\o exito Uos plt1nos oxoclltndoQ nos districtoa e 
corl'iglrcm-so ns llhW,!t\es locLLQI! lt'~ P.'\t(L orgl\nisa.úo nm. 
cnmnrn o UJ1mrelh() seguro do 3° uscru.tinio dostinntlo 
t'L llltbstitni~t~n (lo pesson.\ cloito c r~ob n dirCcçiio im­
modin.tn o' rosoltttn. Uos ministrOs dn guerra. o d3 
1\gricnl ttll'l\. 

O S1i. DA:-1'1'.\S (Jll'flsidonto ela coltsel/lo): - Nii.o u 
oxncto. 

O Sn. 'PAUl.l;>;O llR Sou:t.\. : ·- Niio sou snspeito de 
nnimosidntle pnrn com SS. EEx .. c do primeiro inU.i­
Ctl.do conservo gr.Lta. rccor(ln~iio, mM o ~1\0 nffirmo ú 
soh ~fé do ·cM',t~!hn!ro~ mn.ito J.i11tintos o :podo~ill 
rcfonr fa.ctas mmt.o sJg:rurtcutlvo8 .. , · 

O Sn. 0Al"TA!i ( J1I'Osl:lml(O do conaP.llto) :-:Sã.o .se'1 
como se tomt\o contas o.qni tlo prncatlhnonto dn outra. 
cnnmm. 

O Sn. P,\I!J,I!fO nc Soll7.A :-Sr.i bem, Sr. prcsiU.ontc,. 
q11c, sc::untlt) ns bnns prMicns Jln.rhunantnros, um11 
l\n.; cnmarus logislu.ti\'n.~ n~o tlcve rolodr-so t'l outrn. 
partL npprova.r on cen!;nrar o tjlle nollu. so faz, mns 
~~ tl'ibnuu. dt\. cu.mnrtL dn11 dl!JIUttulos ostt'L tra.ncndu. e s6 
n~ui púdc ser tLprocitulo o proo~Jinumto que os mi­
nitttros esti:.o tontlo fUlrlulto tL!J commissõas ela inquc­
rito, só U.(jUi potlem uxpn.nUir-so ns rccli~mt\.ÇÕOs doa 
<111e nlli csti~o vendo nnnnlb1rom-so ns mu.iorlu.s do& 
votos tlo.s Uistricto!l, qnc rcprcsctttiio. 

(Cru.:,io-so diversos a]lartesJ 
1~' am ver1lt~dc singnlnr, senhores, o que e5tnmnt. 

presuncianclfl. Convoca.~slj cxtra.ordinariumente n a.s­
scmbJé,L geml. cm din (icsignndo o ohofo do E11t"d"' 
com todo o ttppBra.to dn. renlczn neste recinto, cm a.ct() 
Jmblico o solumniss.imo,,convicin. os reprl:lscntnntcs d,. 
nnr;i~o, ~no u.cóJ.em t'L sun. voz Q.csJilo os confins do Im .... 
poria, n se occupttrcm com os graves nssumptoa,. 
que cntro~ll.· t'L sutL dolibcrnr,~U.o. Logo cm scguula. o 
nobre pt'OSlll.onto do~ conselbo, pn.rn. <ln.r tempo n. q11e 
so ttrnrem nns votos e se depurem outros ln:lÍI\, 
mnnda lcvnntu.r nt\ porta. do recinto lc~islntivo da 
ontrn cnmnrn utn mnro, que vedo o· inb"'''CdtiO aos rc­
prescntnntcs lltL nn.çii.o C os impeçn. do ex.orcitn.rom as. 
lllll\8 fnncçücs, ílc St\tisfnzcrcm o convite que lhes fez o­
impcro.Uor! l~ o nobre prcsillúnte dó conselho con­
fos~n de plt~nt>, c.:uno. foz u~to-hontcm, quo tudo isto' 
ti omito rcgulnr o para. bem c prestigio da. nos~a­
fúrmlL do go\'Orno ! 

Censurados cm certa. épocn nesta. trihuna. os meu• 
n.miguR dtL cn.mnrn. dns tíapntudos por. nii"o ínzcrcru. 
C(\l!lh lcvnntoi-mu lcyg:o nlli pnrn Ucmonstrnr que m. 
nmiorin. govornistn ern n rctnrdntarin e os :proprios. · 
minidtroli tinl11i.o concorrido pnrn. n.s tn.lhn.s de sossii.o ... 
Hujo o nobre presidente do cont~olho proc1nma. 11 
pa1·etle como meio du go\'Orno c Ue fnhricnr mn.íorío..,. 
I'JUE' espero niio lhe bnstJLrú. pn.ra. o. .rcnliznçü.o dos 
ae\18 ph-.nos. 

Consintn S. Ex. que cu. lho pondero que, stl' na 
aonvcnicncins mínistcrin.os nuterisiio o conluio pnra. 
niio tn1.cr cnsn IcVt\dO n. offt~ito nestes 15 dins, ns dm. 
opposidi.o ll•'Hll:lm_igunlmcnte intluzi-ln. n. ignnl proco­
tlnncnio, é tnmhcni como rctu.tia.çüo on cm~a.ruço á.1 
1mnnncitllll~li <lcpumyücs. 
• (Crltziio-sa rlw!l1'.!W8 npurtes.) 

N!!stc casO c;lmo pl'otcndo o nobro ministro resolver 
n. tlilllcnhlnllc ~ Ui~so\\'ontlú ~~ cnmll.rn JlOr motivo tli\S 
l'a''''df!N, tlo fJ.Ue UUrüo ~=--omplo seus umigos 11or elle 
IU!unsQ)ht\llos tL ossn proceJ.imento ~ Scd1 tulmissivol 
t\ (Us!iohlf,•iio !ln. cn.mnrn. 1los <loputndo11 antes llo prll­
\'flr-sa Ú~J .c;rnvisl!hlll~! tlilllcultlnll'ua finn.ncetrus da. u.c .. 
tnalidntlo ~ . . 

Uu Su. S1:sA.uou: -Ou l'Otirnnd.o-se a mini&• 
torio, 

(1/a ou!!'os muilot: U/lrtl'lcs.) 
O Su. Pnt:lilhi:S't'& : - ALtcnçií.o. 
O Sn. P.qJI.IS(I 1111 Snuz.\: - Nito tlovo, Sr. prosi~ 

tlont.c, tlon,nrar prw mt\is tampa o sllntulo llt\ Cl'lntcm­
pbtnilll tlo11to O~JHlCtt~cn\o coutristn1lar llt\. nltSMIL po\itictt. 
!\ln~ nr~o tcrmin·1rui r~om ill.stimt\r o Olltw\o. fJ.lll\!ltlc~­
U.Uhnu.J.or :1. c1uo chegámos, "' l:llllll !Jtr~uutu.r no no!Jr~ . 
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" presidonte Uo • coma lho onde neste nmln.r esporo. ver 
ebo,;tarem o. Impcl'nr~nr c n. n.n~iio: . ~ · , 

'-'~ Qunndo, Sr. prciiHlonta, · 1111nr;mnrmo os nll~r>:~:~ li-
lustros dns gcrn~.õos honomoratns cpta ftmtlMolo a 
nossn. ordem Mn11titucionnl o n. nonsnli•Hn·~io, tot• n 
gru.nd·o arvoro ·di\ 1\bcrUnr\o con:o~titl1Uinnn., ~~ tln_ja 
sombra nnscomos, por o \los pln.•Jttttln. u·J•tulicouht no .• tl1 
solo nbonl'!oar\o ün patriu. ont\o tloscanO:.·'Hl, fpmndn 
llCnsnriiio (quo no fim do t.nntos nnnos oO'e.rcccrin. o !la 
iructos tii.o pUcos o mosqninhos •? {Apoiwlus.) 

O Sn. Fm1~A.NDCS nA Cu:m.l :- Aiwindo, tii.o onfo­
andos: 

o Sn. PA.l11o1SO ~c Sour.,\:-'€' tomp'l ao Q1nclnir o 
fa-lo-hei , Sr. prosirlonto,. , r?rotintlo ,o pon!lam••nto 
elo outras pniLwrr.~~o l]lic dmgl no }lfe.~wlcnt~ tln cn­
mnrn. dos dcpntutlos om lUOll. dnS n\t.tllll\IJ VU1.CS f!HO 
me npproxiTMi dni'Jnolln trihnna., n .fJitU noBtn •• ontlo 
n:rpnreço p~h\ prilnoirn. •rez, do\'O ronilor o prclto dn 
mau respeitosa anuJndo. · . 

Neste momont.o, cm qno nos Mhn.mos, V. P.x. olu 
~stli, Sr. presidente, nn exercício do o\umdo .cncnr:rn: 
que o somuln tiLO- merocirlttmontc .ll~u corthnu ! nlu 
estiio os senadores e tmnbom os mmt11tros; cstao 11S 

espectndorcs c cn: ncst[lo trihnnn. tenho IL honra rio 
diri"ir-lhc n. pn.lnvm .o com o\ln um nppo!l~ ú s~n 
cscl~trccidn. comc!cncin pnrn. tlizar-mo com n 1sotH,mo 
do scn nniml snr1mor c com n. corrllm~ tios scmfl 
velhos nnnos se bn..:;tnrt\ c.sto sccnndo dtls•lobmdo nos 
olhos dlL' cnrio':ihltUle pnUlimt pum n.·~tu;ii.o acrorlit~r 
nn. renlirln<.lo dn ro"imcn ropt•ORcntnttvo 1lo 13:-ttztl. 
(Mullo bem! muito ,;'um! o o;tulrw recebe compl'immt­
tos elos Sra. scmut:Jrca .!Cm tltstmcçfr.:t ela pu,·tulos.) 

Ficou o. tliscussi~o a.t.linda. pclu. horn.. · 

·BEGUl'i'DA PARTE DA onDEM DO DIA 

GRA.DU.Lr;:ÃO DB JtllSTOS,•l,JQF.SI}.'- E PnOJ&CTOS 
PnJ~.JUntl1A.DOS 

Entr1\rü:o snccosaivn.monte em' lliscussii.o c ficou. tn .. 
cerrntln por falto. de numero _para. \"llta.I'-BO 1\S se­
guinte~J propostr,~õos i:ln. cmna.rn. dos Ucpntados: 

N 327 de 23 do !!nio <le !883, ~ne nutorim o go­
-vcrdo pa.rn conce(lor a.a nHorcs do 1° bntltlhiLo de in­
fanta.rin Joaquim JosC 1lc l\!cllo t\ grndnnç1lo no posto 
ele tcncnl.c, com n.ntig,lidnde n. c~nta.r J.o dia. G du 
Outubro de 1870. . · • 

N. 4U7 do '!3 de Jnlho de!Sn, qno nntorisn o go­
'Verno r.nrn. conctller no conc~o Antonio Eustnchio 
Alves dn. Sih•n. llm a.nno de liccnr,u.. · 

N. Ml do· 14 rlo Agosto do 1873, qttc ~ntorisn. o 
governo pum. conceder grntlnnçii.o no posto de tononto 
uo nlfores Francisco Luiz Morotrn. Jnnior. 

N. 271 de 12 rlc A,..,.osto do 1871, qnc nutorisn. o 
governo n concodor 1\ n~prczn Jo onm\nttmonto d'ag.u.n. 

'potn.vol o d~ illnmilmç~o n. f;ILZ a~ cidade .'lo. Al't\Cn.J,U, 
. ' 110. provincm Je ScrrrlpO, IHCDÇIW do dat•catos rmrn. 
todo o mntcrinl ncccr~~ario t'ts .11uns ohrns. 

N. 2Sü de 18 do A"otto do 1871, qne nntorisa o 
~ovcrno pnm conccllc~ isonçil.o tlo diroitoR tlo l!mtc­
raa.l ncces1mrio t'~ cnnn.lisu.I"~O U't~gnn potnscl nu. cadudo 
elo Campos, prnvincit~ do'mo do· Jt\nuiro. 

. N. :JOG do '.!8 .J, .-\,!!,'osto do 1871.. q~tc nutoriRn. o 
governn Jllll'l\ conceder it~cnçi~o de dtnutcJs 1\ todo o 

.mntoru\1 ncccssn\'Ío i'L constrttot,•ii.o tln. Ollll·adn. cnnt.t·~­
ta.dn. poln. JtrnvincÍI\ do Hto Ga·amlcllo Sul com Feh .. 
cinno Jo!Uiuim Hm·mmm o outro. 

N. 4.38 <.lo 27 de Junho de 1873, q·te nntorisn o 
governo pn.r1\ conccdct• i11n1,'i1o tlo llirt.ntoil t\tl impor .. 
tn.Qilo, ou de qnncs~ner tnxn~ ~·~ otn[H'07.tl. qne se 
crgnnisnr pnra n. illtlminnvito n f.\'0.~ ntL cidnlio d~t 
Victorin, provincin. tlo E!~>pirito-Snnto. 

\ N. /16G do 30 de Jnnho tle tt;i3, que nutorlsn. o 
· .. ~overoo pnm conceder isonçito •Ir~ tlh·uatus tlc imp.:~r .. 
l:tnçii.o, on do fJ.tmeFicptcr tnxnll, · mn.tol'ias primn11, 
lnnchinismos o mniê objectos nccesMnrioa i'~ on1pro1.n. 
d'n.gun ~otn.\•cl nn citla.dc tlc S. Luiz, p1'0\'ÍIU:ml do 
J.lnranbttO. 

N. (150 do :lO Uo Jamho tlc 1873, 9uc 'nutoritm o 
, A"OVcrno pn.r1\ concotlor ison~!il.o do dirottos du impor­

·,~ tayiio, ou de lllU\Claqucr tu.xus, no matcl'ialJn omprc~a. 

~no se r.r~nnisa.r pnrn nbnstecimento cl'agnn. potn.vel 
IL cidatl(\ tlu Dcsturr.:., rn·oviuchL du Snntn Ctl.tha.rinn. 

O Sn. Pn~mu:s'l'll·rlon pnm ordem do tlin 24 : 
fll'únoll'tt pto•te (utti 1\s 2 twrns).-Votac;Lio dn.s mlL• 

t()l'ini cn,i1~ discUSfi1io ticoa1 encerrn.dn, 
CnntinutlciLn cht discnssU.o elo prnjacto da. rcsposla. 

n. !al\tL dn thronn, 
Scgwula petrto (tlns 2 horns ús 3)...:.~n cliscu•sii.O 

rlns suguintc11 proposit;ócs d1L ClLnmrn dos deputntlos :. 
N. 2-1-1 de 1 ü de .Agogto do lSiO, a.utorisnntlo o ~o­

\'erno u. cunccllor iHeJH,~rto do, diro1tos Uu impurt~çii.o. 
pnr 1 O nnnos, n. todo mntcrial, como bnl·cos, mnchmns~ 
ntensilins c furros, uinlin. niio isontos/1or lei, dcstinu.­
tlo':l ,·L emprozn., sociodndo ou comtmn lia. fundn<.hL por 
.Jose Moroim du. Silva., pnrn a. mLvogn.yi~o iluvial do 
':\Jltrn.nhiLo, ' 

N. 201 do 22 do Agosto· do l870, nutorisn.ndo o !lo .. 
vorno- 1\ concodor i~on\1iio do llit'citos d:o illl{lOrtnÇI\O. 
por espano de lO nnno~. n todo mutorinl, como bnr. 
coa, mncÍ1inns, utnn11ilios e fct'I'OS, fLUO se dostintu á 
omprczn ou comptLnhht de nM·ogaçüo fiuvinl do 
l'inuhy. 

N. 100 d> 1·1 ile Soteml>ro de !880, nutorisnnilo o 
~ovo\'l10. a conceder isenção de imJtOato de itnportn?~O 
dos mntori1LCS dostioa.doH t'1 con~tl'ncçiio dos vupores tln 
omrlrOZll\de nn.\'t.l~ill(iLO Uns rios Ua.s iiiorteB c Urnndc, 
na. pruvincin de .1.\linus Geruos. 

N. JUt de llt de SetembrO tio 1!:;80, n.utorisJndo em 
qmLiqucr parto rlo Impcr~o t~ vontltl. dos hilh11tos tlas 
lotcrin.s concetlidns JtCIIL nssemblé1~ provincial de S. 
Pnnlo, como nmdlio 1~0 monumento do'.YpirRn~n.. 

N. 10ü do l/.L de Setembro de 1880, nmodnndo qu~ 
ns i11ençõcs do direitos conccdithu nos nmtcrint;S 
dcStim.ulus tL cstrntla tle ferro de Pa.rnnn~\U·~ a. Con­
tibn. Jiftnom oxtcngivus no rnma1 que pnrtir do Anta.. 
uinn. 

N, 107 de 1 'k do Setembro llO 1880, O.ntorisnndo cm 
g,unl~ucr parte tl;~ Imporia n veotln dos lulhetcs dna 
lotcrms concetlit.!.us poln lei provincial do Pcrnumbuco 
n. 1,27:1; deU dci .Julho Uo J8i7, cm fu.vor rlu. Snnto. 
Cn.st\ da. Mh;ericortliu. e lla. ini'itrmH;i~o publicu, 

N. 88 do 2 do Agosto de 1883, Concedendo {\ com• 
pnnhia. finviu.l Mnrunhense isençi~o c Uireito~J. 

Levnntou~so a. sessiio ás 3 horas dn. tarde .. 
. ' 

10• SESSÃO EJ! 21 DE MARÇO DE !885 

PRESID~NCI.Io. 110 SI\, DA.RÃO DE ll01'EGII'B 

su~mARIO -Expediente.- Primoil·a. pnrte <ln. orclem 
do dit1 .- l'atc.triio elas 1mllerias CltCIJ1'radcu. - lt~& .. 
posla d fitllcr. tlo lhrouo. Discurso do S1•. Co1·rcu~. 
.Aclt'a!ln 1wlcr. /tom .. - Sog:nnU.a. pnrta Un ordem ~o. 
din..- l\'1Wt.'911crio flrwictl i/o Mai'Ct.llluia.- Na·ua!Jaçuo 
fl!& ·d do l!'iltÍthy.- Nnuo(laplio dos 1'tO.Y cltt., ·!fcwtl!s 
IJ Ommla, mt provincia 1ta mu~s Ge1'tt.es,:-lhlliel~s 
cla lolt.wiwl ele S. f1aulo. -l,YOIIf-ltD ela tlu•etfos.- {Jt .. 
lf&~tes do lotm•itts 0111 fCtval' da Srmllt Casa cilt .Mtse­
t•icurlllct 6 da ·iiUo'li'!WftiO JHtblicu da POI'IU"n/Juco. nc­
jtJU(tttas. 

.A's 11 horns dn. mnnhü. fez-se n. cbnmnd1~ c ncbn­
rrw-se prc~;cntoa ~:1 s·rll ·onndores, a !iaLcl' : Bn.riio 
do Cotogipc, C1·n~ Mn.chwlo, Unrú.o do r\llLmangn,npe, 
Luiz Folittpe, JosU Bonifncio, Virinto d~ J(mlulroll, 
,]Uilfllloim, Loii.o Valioso, Chicharro, Vt!!condo ~e 
Pm1um,;uú, BarraR tiarroto, ll1LI'tÍO rln. ~n~Ut_Jn, Hltr~ll 
tlo :\Lu·uitn, Pu.ul1\ Pcsson, Ctutro C:l\rl'~Jrn, ,Jouo 
Alfredo. Htlriao lill Estuncln, Oot·ruilt, UtU't ~ tia l\ht­
mot•U 'fcixuim Junior, Silveh·n Lobo, C:tu't'IU.), llc:n­
ri~uõ' d'A\'ila. Iw1.ncio :\Inl't.in3,_ Vho~omle tio, Mn!it.Hm. 
Uchc'tn. Uuvul..:t\lltl, DIUltlls, StU'LU\'l\, Lutr. Cal'iu~>, 
JngumHJo, LnfL\yettc, Vi!iCOiulo Uo 11clotl\fi Q. Ghris ... 
thu1o OLtont. 

Deixa\riio do com1mrocer com co.usn. lla.rtici110.Un. ao 
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Srs. Nttnoa Gonc;n.lvoa, Comlc de Bnopondy, Fausto 
da .A~ninr, rnos do MentlonQ[l, Moira da VnsconcoUos, 
Síoimlni. Antiio, Godoy, Unnúo. a Fígucirctlo, Limu. 
Dnnrte o Visconde do Bom Retlro. 

Deixou do compa.rocor sam c:a.nsn. pnrticlpada. o 
.Sr. BnriLO ao Souza. Q.uolroz. 

O Sn. Pl\~tun~:oiTr. n.brio 1\ ~csstto. 
Lcu .. so ll. nctndn. sossii.o nntocedont.o, o .. niío hn.vocUo 

·qitcm ao!Jro ollíl fizesso oLsarvnr-õos, ilcu·so por 
npprovodl\'; 

Conq11Lrectlriio dofJOÍs tlo nbartl\ n. scssü.o os Sn, 
do Lnm:li'B, Rihciro dn Lnz, Afi'"nHI Celso, \'icirl\ da. 
Silm. I'tmliuo Sonros. Sanrcs Brnmla\o, Diogo Velho, 
Sl\vt•im 1ln 1\[ottn, Fmnc() do Sú, Furnandos dt'L 
Cunlm, Sit\'Cit•n. l\!urtins, F. OctalVillno' o Martinho 
C:tlt'ljiOS. 

O S1\. ~tt Sli!l.lM~TAnto Uetl eontu. llO !Ulg;utnto 

EXJIEl!Ie~TC 

Officias: ' 
Do ministcrio do imporia tlntndo do 1tojc, comnm~ 

nícnntlo Cllll'Cspostn. no o01ci() ao senado ao I a tln 
con·cntc, r111C S. l\1, o 1mpornclor Ui~mL-SB rocc1lcl' no 
}I:H{íl tia cltlntlc 1 !'~ 1 hor1~ dn tnJ'()c, 1\ clcputuç:in no~ 
n1cn1l11 pelo scnnrlo parn fe\lcitttr o mnsmo Au,rptsto 
Scnlall!' no ilb 2:>, nunivorlln.rto do 'jurnmonto dn 
Cnn:;tit.ukiw.- lntciraUo. · 

J)o ln i ui .;tério tlt~ gtlfH'I'n, ·do l!orrontc me:\, cm t•os­
po'il,ll no do scn;tdc., lll:Ollljlnnl111n11n ns Cl'l\lin~l dn.o; nr~ 
dens I:XJll!dilln:; pelo mesmo ministerio sn Hfl II'!Ul'fc· 
rcJJCias 1\ns ú!\icincs l)o CXCI'cito Tl.l. JlrOVÍilCitl tio }_la­
I'Q.t!:'t. -A t]llfllll faz n reqtÜSIÇlLO. 

·o Sn. 211 St::r:m:!TA.nlo dcclmon ~uc nlio h:win pa.~ 
rc•cen's. 

I'Rll!lmtl. PAI\TE DA OUDEli DO lJLI. 

\'OTAC,:ÃO 

frw.i.o sncccssl\·nmcnto votn..la.c; c reJI'!Ítnrlus, c \'i, 0 

ser dovul\'i1lllll fL outm cnmnrn O!i sog.uintcs prollO!Ü-
1;\)~\; 1lot Hw~nm. c.mmu.m: 

~. :l:Z7 rle 2~l rlo i\!1do do 1883, qne nntorisl\ o go­
''erno vara crmceJcr ao nHcJ'C8 ílo ·;u Lnr.n1hi,u rlo in­
C.llltluO:a ,Jotu}nim Jos1i Llo ~clln a. grndn:~c~üo no JlOet.o 
d1J tenente, t~nm nnti:;uid1ltlo tl contn1· • dO tUa ü do 
01tt ni11'0 Ue t 870. 

~·. ~U7 tio ~:1 tla .Julho tlc 1Si3, CJII<I nt~tor~sn r; :z~­
vcruo pram concf'!r!CJ' 1\0 concgo .hntomo Eustncjuo 
Ah·c~ 1h Sil\'tt u\11 tLnno tlo liet.llll,~lt. 

~·. ;j.1f do /4 do Agostn de lt-;/;j, qtlO o.ntorísn. o 
g'·l\'CL'no puru conocrlcr ;!l'a1lnn~~Í10 no po11LO J.o tenente 
tio n!ft!J'IJti Frtmoi~co Lnlz :Uorcirn .Jnnio1·. 

N. 271 tlv .1~ tle A~osto rlo 1871, f[I(C nntorisa o 
go,•f!rno u conceder à cmprcí'.n do encnna\llCnto 1l'n~un 
\•ota\'el o tlu ílluminn1:iío a gnz dn l:'i1lndc elo .1\J'ac.mjt\, 
n:t lll'ln'incitt do Sur~ipo, isonr,~iio dn úh·citos }ltL\':L 
todo o matcrin.l ncco~iinrio its snn~ ohn1s. 

N. 2Hli alo 18 tlo Agosto ao !Ri!, fJUO nntorisn. o 
~O\'cruo 1mru. concot\cr i:scn\~r~.u tlo 1\irt:!itos llo mnto­
riul nc1:uSs:trio à cnnl\\iPJflc10:io U'ngnn pota\'cltm citlnJc 
de C1tlll'lus, Jarovincin t1o Uio tlc .lnnoiro, 
· N. :1o!J rlo ;.!8 de Agosto do IN71. fj\IO nntorisn. o 
çovcrno }11\rlt concedor il'lcn1;iLo do clirottos IL t.ocl,l o 
nHttorínl neccsmrio t'L construcr;i~o ~I\ estJ'UÜI\ contl'n-­
tadn. pu\u. producm Uo ltio-Grnm\c rlo ~1\] 1 com Fcli-. 
·ciuno ,JDtlCJllim Uormann c outro. 

.N. 1,:18 Jc 2i do ,lllnho de \Hi3, que nntnrisn. o 
gcn•orno purn. conco<lcH' isonc,rÍLO 1)0 c1ircitos c1o hllpar .. 
tJ~\!ÜO, ou do qnnosr\ncr tmms lL umprc~a. c1uo a~ or .. 
~nniznr pnnt. 1~ H mninnc;ico n. ~~~r. no. ciJu.~lc t1n. 
VictoritL, prO\'Íncin do gsph•ito .. SnHta, 

N. M1ütle 30 do Juulw <1e 1873, qno nntorisCL o 
~1)\'crno ptlrB cnncellor iscnçito do ·direitos do hntror .. 
i1\<;.i1n, G\\ du. qnM!!.qttor tnXItS, ús mntcl'ii\IJ prhnn.s, 
mllchinit~mos o mnis ohjoctoK nccos"~nrios {, lllntJrozn 
.il'u.1;nu 11otnvol na. ciUade tlo S. Luiz, provinc1n. do 
Mnrunhno. -

N. 450 de 30 do Junho de IS73, que atJtoriso o 

governo paro. con<::edar isonçii.o de dlroitós do impor.. 
ta.çio, 011 do qn!Losquor to.xns, no mn.torin.1 do. em preza. 
'J.UO se orRn.nisnr pa.rn. nbo.stocimento <Pngun. potn.vel 
u. cida.de elo Dostc~ro, llt'ovincin. do Santa. Ca.thn.rlao.. 

!I,E8llOSTA. ).. PA.Mo..\. DO. TURDNB 

Prosegnio em discmssü.o o projecto de resposta. 4 
fali• do throno. 

o filr. CorreiA 1- Foi impugnn.da. n. resposta. a.o 
discllrso da. corOa, o n. hnpugnnçii.o pn.rtio iiO nobro 
SDDI\dor vor Minns-GC:lr!LCB o Sr. AfTonso CoiiSo. Devo 
dizer que S. E~. mo sorpronden vendo no }JroJectOI 
de respostn. o mn.ior cncomio, que se podia. dirigtr RG 
nnbro · ]Jrosidonto do conselho. Sogurnmcnto seme­
lhante cncomio nii.o· esteve no ponsnmcnto da. com­
missilo. 
· 'VojtUnos, como o nobre scnndor enxergou, no 

projecto ÔC rcspostn., ]OllVOI'CS no presirlento ao COil­
solbo. S. E"x.. dias c: • · 

11 Involuntarinmonto, o Ili'Ojacto do ro11postD. ÍL fn.lla. 
1\o throno, 'roJi:,l;ttlo uiil'as \mr ltrh•orsn.rioll, cnco~rn o 
mn.inr <!log-LoJIIHl o no!H'O proaídonto do consolho·llD­
tlorill os,1craf. Ahi dcch1run n. cnnunhHiio rtno o' go­
\'erno 11ropondo-so at rMolvor n f(tlosttm do olnmcnto 
~o~ordl oonforOlflU-na cnm os desejos ilc todos o~ hrn- · 
zilciros, Qno mnior gh•1·in pl'11io tor 11m g-overno do 
rlno roa.hzm· 118 astlirar,!ÜCs U11 .• scns con~iUndi1os. 'l n 

A \'Ol'JgtlOmr~s so osto conc<HtO cncontrn.-se no pro­
jecto tio rcs11ostu. a\ fnlla do tbrono. 

U nohru sounrlnr reforio-se 1ÍR pnlnvrns cm que a. 
commiRsão re~pondo no topico dat fnllu .. do throno rc­
ltlttvo á. que11tao do elemento SCI'VÍI. 

A counnisiii"to cnuncion-se rlcstc modo (l1!): 
11 O sanndo cxaminn.rá solicitamcnta o projecto qm:. 

o go\'orno jul~n. util pnm n extincçiio ;_,"l'tHlnnl da. os:­
crci.vi~ltw Üll nns.m patrin., como 1hsnjiu) tod·lS as brn­
r.i\!!iro~;, mns ·tlc mullo que o sn.crtficio scj1L o menor 
pqs~i\'~1. sem olJ~tnr o dcsc,lvol\'hncnto tlns forçns 
!IL'talnc:torns dn. rÍCjl\o;m nncinnnl. u 

Acil80 so tli~ quo <• governo, cm sua. proposto. pnrn. 
rcsoh·o1' 11 rpHH>hw Uo c!omcuto liCr\'il. conformou-sa. 
CI)Jn os 1loscjos do tndos os hruzilch·os ~ NiLO ; o que 
tL cotmui~:;iiu diz ú ~no n. cxtini!C1Ü.O, g1·n.r1unl do o\e­
mm1to 'GCI'\'tl é conformu uo Ucseio do tudo!! os Ura.-
ziJcinJs, ' 

O Stt. Ju:-~our.mA:- Apoinllo, 
O S1~. Cmnn:J.\:- O ({Ufl contt!m n. lei ao 28 êL 

S1ücmiJl'O ]Hu'aL n. qnn.l cül!ttborúm(J!t todos nõs signa .. 
tnrios do l'i·ojeeto 1.lo rospostn '? A crnnncipn.çii.o gra. .. 
tltml. · 1 

• • 

(l!tcm impugnott n. lei qutlnrlo cm distmssiio nrt cn.-o 
llliL;ll. do~> 1lcpntnt\01; '] Q llílhl'O SOO~ÜOr pelo Hlo dB 
,Jnuciro, mon ttmi).!Q, qnc hontcm fo:-. sun brilhnnte 
csu·ún nostn cn~n. 1\ o ~no Ui~sc S. Ex.. 'l Qnc hn.via. 
nCattntlo n. lei rlu 28 ele ::$ctcJllbJ'O çom nn1mo firmo da 
o. cumtH'h' o::mctmnont(]. · 

O S1t. Atlt'iJNSo CeLso :~Da. qno.l disse cobras !' 
lagn.rtos. • 

.. o s~\. CotnUUA. :--Comlmtl<m o tJrojccto • da lei, o 
hnntclll tlcu tlH rm:lul!i q no two JlO.I'n. dcpots con!or­
mar .. Hn com olln. Portanto toc1os t·ecoullocctu que. 
c!!a foi convcni1mtemento pt·omnlg:n.iln.. 

Aascr•nmr, poit~, Jlfl. rc11postt~ ú falltL ào throno que 
1\ cn'm~i}'IW\1,0 l!:l'tlr(uu.l dtl clcmonto son·il ú conformo 
nos tlusc;ns' tlos l.~mzi!Hiros, O repetir o. rtllo cstú n,n• 
c<madencíu. U.e t01lvs, o n~o ftLZQr o elog1o do gnbt-
ncto. • 

O qt\Q dt~ o. Ú\lln. tlo throno 'f Q.nc o OotMrno Jll(ga; 
11/il o projecto <\no UJH'IHtcnton·pnm a. oxtincç.ito b'Til-
d.unl {h\ a~crn\'ÍI iLo cm nnssn pn.tdn. _ 

O go\'orno Jnlgl\ util osso projucto; mi\S n. no.çt~o lf 
Por que motiVO 1\ cor0n1 J'o!orinúo-se n. outros. }irO .. 
jcctoa, não U.isse qnp o go\'Cl'UO os jnlgm·o. utc1s '7 

O Sn, ÂI<'I<'DNSO Ct~I.SG :-A fnlla tla thron<> ~ poÇR­
oxclUt~i\'O.tncnte minlstoria.1. 

O Su. ConnEIA. :- Niio seriLO utois a.s â.:~nnia 
provitlcncins n que • !nlla do i~rono, lu 10!•• , 

I roncio j 
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O Sn, APVON~O Cr.t.~o :- Fnroo n.ponnR e11tn nbsor- 1 O Sn. Contmu.:- ':~Ins cm 1871 cu niio tinha. n. 
''VI\I)Ü.O pnrn. moatrnr C]1tC o nr,o:timcmto tlo v. Ex., niio honrn do ptutoncor n. ostn. cMn, que n.lh\s ncoitou. 
tom procotloncin, A cor01L nii.o mnnitobton juizo 110r I intoirumonto o projecto vindo dn. ontrn cnm!Lrn.. 
que nii.o o tom nem pódo ter. I Niio mo julgo, porém, obri~ndo n. nprosontl\r, c 

O Sn, Conm:u.. : - :MI\s 0 flUO 8j,...nificn a. cspocinl mono! dotdo, j(L, qualquer JlrOjQcto pnrn. resolver o. 
doc\nrnçü.o de auo ó o go\•orno que j11J~a ntil nqncllo qn~stao !Hlt'Vil.. So n dontrmn que npl'o;;not! o nobres 
JlrllJccto'? Attonilt\·so hom'pn.rn omndn )ior ~no ostú l'l'· , ~;onnd~t'_pOI' Mmns~Gornos pudas~o ser tlcottl\, so tt. 
tligtdo o tnpico do. fnlln do throno u rtuo mu ronro {lt!}: I oppOIII•,mn tln\'0!1110 llpro~ont~r ]lfOJCCto rmrn se: co~-

11' A prosontc sc11süc extmordinnril\ foi ncom~c\ha1 \L\ frontll~lo cum o •lo \mm,.toriO, nosso _c,~so n. obrtgfi;Çl\O 
poln. nccossida.:lc, a. ~11e certamente correspomlereis I c~rrcrm •~qltelte!l f1!1C, com justa. rn?:na c r~conheculo:i 

·com n mnior·solicitmlc,Ueresoh•er 1•\cerco. tlO projecto I tttn.los,_dc\'~m nsptrar uo poder, ouo a. mtm quo ta.L 
qllC 0 aovonlO jul9a. 1tUl ÍL ,OX.tiDCÇilO grntlunl dn 08- RSJl!rll.ÇUO QUO tcmho,. .. , 
cr1l\'hluo cm nossn pntrin ... u , j· )!. declnro no nobre scnntl.or (},\10 nllo tormulc1 pro-

Pútle-se di1.er que 110 enuncia. com perfeita. sogn.. Ject~ nlgnnt. 
rnnçn q110 o prl!jecto é util ~ O Sn. o ••• ., (~rcddonto do conl6llln): - Sim J 

.Ma.s ,o uobr~ senmlor por ~Iinns Gern.Qs, dcSCljoso de I mos os opiniões de V. Ex.. süo muito conl~o'citlo.s, 
csp~rJ:etr odortforns flOres sol!ra. n. ~n.boçn.. d~ nobra O Sn. Avva:f!lo Ueuo :~Eu disse que V. Ex. deviR. 

·~llTQStdenta do ~onsolho, Mtrti>UlO' u. comnussuo lou.. ter, por~ue tmni.Hlm pertenca o. uma. trindade iguo.l-
vores !J.Ite clln Ul\O pratond<m tecer. • mente gloriosa.. 

Potl1n. fn.z~-lo: como foz, mns por. suo. proprHL 0 Sn Cannt:IA.. _CreiO que fnr.o bam om Aa
1

uir 
conta.; na.dt\ tertnmos que-notnr. . ' 1'1 'd 1 1 d 1 • r v ~~ 

'A eommissiin ó qne nilo 0 póU.o ncompnnllnr ; 0 seu agorn o canso 1~ o c to a o gn nnete, ~ que •. ~x .. 
juizo, jt'~·mnnifosto.do, Ó, pelo contrnrlo, flUO O ,gnbinoto portonccu na.tlflmcira. VOZ ep-t l\UC, bom JOyen ~mtlu,. 
nito f(Jm mnrchrulo bem, mo.itr?ll o. st!n altn. cupn.c1dut o pnra. n dirCCÇllO do~ 

Cri:io luwcr Uosfoito u impu~na.çüo quo a.o projecto ~ 0 ~001? 11 do hst.tulo. d 1 ... 7 do rospo&ttL ti fnlhL Uo tUrono foz.o nobre sonndor por lúwm on np~osentn ~· e!ll Bl ' um llrojecto pnrll. 
Minns·Gcrnes, melhor cxQcu•;no dn. le1 olettornl. • • 

O nol)re·sonnflor fAz-mo 1nmbom n honrn., rla occu.. -t: ~ S11. Áll'I'OSih) Cr.r.~? : -;-Olhe que ~ mmlm. soh­
pnr-so com o obscuro sonmlor peln provincm tlo Pn- tlnrtt!dndo ncnbon no dm lü do llulbo do ISGtl. 
rnm't, pcdintlo ~~ stul. Olltniü.o úcercn. dn. qnestii.o do O Su. ComunA:- q illuslra.rlo sonndor paln. Bahin. 
clemontoscrvil. o Sr. consolheiro Zncnrins, fe;~ ... mo n \IOnm de tomnr 

Eu suppnnhfl. flllO depois elo que sobro o nssl1mpto tmrlc nll discus~oi1o que o fll'Ojecto provocou; c nu. 
t~nbo dit~. a nohru so.nndor por 1\Iimls-GC!rncs, me S(!"sii.o de 5 Ue .Julho proter10 ns·sc~utntcs pa.lnvrns 
tliSJIOOISILrtn de pronunctnr-me novnmcnttJ, . • ( lV): 

Se wpu.lnvru~, qomo. n~ qno o nobre senntlor vroforao, .. na.züo pnrn. ser llOOO\'O\o com ·o proilnr.to do nobrf) 
hust!LO }Jnru. m~tf-nr {ll.IZO soh.re u. refornm do ostndo sem\1lor pulo Pttrnná tem 1) ornU.or, porfJiie, como 0 
ser\'11, o meu /utzo u ,coniH!~tdo, porque pnlnvrn..:'~ se- scnndo subo, tnm com>tu.ntemcntc ·nntma•lo o nobre 
raclhn.ntcs tcn 10 cn dLto mnts tlc mntt \'C~, nno sólsoundor u. tmbnlhnr 0 Uiscntir t.mltivnndo 1\ tri-
nest,n C!a'l!_tlo COmO fórn. do \la., s~ bl\8~(1. 

0 
(hZCf 0 que bUfll\, I 

S. hx. dtsse p:t.ra. .se te~ cnunctntlo Jmzo sol,re n. , u E' certO, .Poróm, qnc, mnnitcstanl1o-se nssim UD 
TCf?rmn.,. rClpeurot, nce!tnndo,, lLIJ que o nohr6 .~- i int11ito de e~ttmulur o noUr~ sanmlor m~. trnLo.lho, de 
nauor ~roí~rto, tlmlllndo·mo ass1m ngro.da.voln. S. Ex., 1 t'j\1C mnitos fogem, fnrio. su1~S 1·osorvns n l'espoito de 
·como f oSOJO. . • • projllctoa, por1p1e ni'io Uurio. um condolho quo OlJIJ. 

, O n_{)br~ senn.~or dtss_o que se propunUn. 11 ,rt ~man.. pt·oprio nunctt scg;uirht., · 
·C1par.r'o ~~tO rapula ll tua lary~, como o pctnutltrom a « Com cll'eito, · Unns rnzõos innuem JtO.I'n que 0 
prude11cw. é.l oa 1'CCIU'BOB !lo pu&.z. • · or11Uor sc.n.hstenhn. li~ olfuroct:r projectos, A primeira. 

!',1 O Sa. Arros:'o Cr.r.so:- Olhe quo ·tenho dito U que, t1oslle f"J.UO lentu obras 1le Hc.nt.h!Lnl, o isto bu. 
... '·mn.iR n\gumo. cansa. llo que isso. jh muitos nnnos, sempre ficou imJlros~iont~do com o 

O Sn, ConnEio\:- Onda Cf IJUC diz OI'Se jurisc9nsult~,qÜnndp d~clnr!L que é.fJ.uasi. 
0 s A . c . _ V sempre prosump9au ou !,IIOi"Pllncnctn. nno nvn.hnr ns 

n .... FI'ON!iO er.so • • cromos.. ditlicllldnllcs '}IIC encct•rtLo-t~e ne11tn11 pulnvrns :·· umcG 
O Sn. ConntliA :- Tire1 na pt'l}n\'l'nS de St:lU recente lei 1 . 

discurso; !JenBo qne U 11. ultima. odiçiLo. · 1c .A. se~;undn rnzilo ó que no r<~gimcn rcJll'osontu.-
0 ~1\. At1FC»!SO Ctn.so d1t um aparte, tivo, nintla quo·o., i~i.cin;ti\'n. scj.n. direito de •mUn·nmrr. 
O Sn. Connl:l": _ Sntisfn 0 no nobre sann<lor. tlaa C1~tn1~rn.s, n tnt~llltn·a. prf?hcua. CfllnJICt(l d,e ,fnct.o 
No bnn·~netc !lc ~8 de §ctembt•o nr:omp•mllel n.o t\li mntot'!ll~, o ospocui.lmcnto aos chefes, tiO!~ muust.ros 

nobre presJdcntc elo senado qnnnílo dhse fliiC o pnr- 'lUO ns lllrt~um. • • . 
tido conSo1·vudo1• Ucvc, qncr 0 pMe tratnr dn ~ncstii.o {{O orntfot• tem fctt~ 1ets quando t.cm. IWlJ A"Ovorno. 
servil. Dl\Sti\\'R ~1\C S. Ex. hotWOS80 dito púda. Em ilffi n,omo do 11~1 pnrtulo, com o uvotn fi~ 11\ll pnrtldo; 
politica, qunmlo 80 nnnuncia. qno um pnrthlo p•'ulo mu. nnR con,~IC,'11CR cm f!.11C se 1\.Phi\ nu'"! pndocc c ln. 
rca.Uznr umn reformu., n opporttlnidnde ost1i nlllrnmda mnnm de proJectos, nem tJconsalht~ tl nm~lllllll. f] llCl 
e vni tnmhem imphcitn n duclnrnçü.o do qno 0 S<'ll Jlllrcn o sou tt~mpo cm ~~l!I'ORentu-.!us ptU'Ii. tluruurcm 
rlcvor o n.con 8elha 1, occupnr-se com clln, cumprmtlo uns pastns on serem sacrtt!cntlos, n 
obodl!cer n rs-;o do\•er. O Stl, Joi.o AM'ItEilo :-Muito bem. 

Po!lli\ dlli~nr de p1·~s~~nir no nsfi!Unpt~, fiCn(lo co- O Sn. Cnu1. j{A.<mo\110 :- Donti-im'l corrc:Jctl\, 
nbe~11lns tm~lu,s opltliÕ!'S clo!Lle tiUO fiz pnrto do 0 Su, .Atlt'ON~n a~ 1•60 :- Nii.o lln nwln n~i conlrn. 
gnbmeto. du J do ~ftl\'lfU •lo !81 L mim. fJOnt.inúo n sol' soltch~rio com o pt·ot~hlontu elo 
... O 811. DA~'l'o\S (rm:srtlcuto do conscfftn); :-.Apoindo. comclho do 3 Jo .Agosto. 

En sempre U\'O ·'\. Ex. cumo fuvo\'(1.\'olt~. lllu.t\, 0 Sn. Co~ttu:r,\ :-l~stimo mnito, por1p1o ú V. E:x. 
rr O Sn, Co.mn~u~-1\[ns nccroscontnrct nmtla. nl- qnommo Jiu llu ulum\\'OI',d? u.'~o.fclZlll' IUJl!il\O c1ull 
collffill!l pt'litlHns. 1 • entomlou quo ut'Ja Utl oppmnt,tiLO du\'111\llll~ fat,tH', 

Se f'll~ th·os~o po~lido in~luir nn. llli da' ~8 de. s~.. . o Su. Stt.\'1~11\A liA. l\fn't"t'.\ :;-:- E' <!IHl\UlO!IO : por 
1,eml~l'O [1. c!Ofl/ll\'1\ÇIIf\ da llJIOCn. Clll flllO i\ CSCriWlliiiO iSSO tO\lll\"80 O COOIIl!,Jho COill fu:cthd•u\u, 1 

f1cm·m cxt.1m;ta 11? Urnzil, uinlln qlHl fossu o tim dut~\e 0 Sn Connl'l \·-~·mo 0 tomO i com tnntn fl\cilidl'lfle scculo o tct·m fcuo. · · • ' • · · · · : 
' . ..... . no!ll s~m 1dgnnm re~or\'11, 11orqnc tiÍIHflt i~prt'linutcH 

O Sn. ~lt,,•t:tn.\ D.\ M,P'r'r,\:- IIonvo emonda.1 mus !1rojocto .tlepoia disliO; mns tonel o R~n1prc tuc1lto om. 
'.V. Ex. nao \'otou }lOr elln. omi.Jmfl\'i\ o quo ou vim no ~r. Zt\CI\rius, . 

O S11, Conucu.:- Qnoh, n npres1mtou 't So e1~ ct~purnt~:uJ do Mhro llretliUunto do conslllho 
.o Su. StLVIUR.\. UA M0'1'\'A :-Eu. louvorQ!i, !lllllllOr miuhL~ J.HU'lQ CUUlO momlwo u.\ cv:u-

l2 
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• :miR;;~n ao rn~tpostn O fnlln. llo 11mmo nii.o pu!lc tecer scnrulo? Dovnrnmm1 R11(1Jl,,r nno os nnlrrn~ fwnnrloret·' 
:~.S. Ex,, tumbcm tlirh\: , ~m vez de terem foi lo 1nmp!oSmont.o 11111 comprimento 

11 Ag-nnrdo 0 prn,iectn 1Jo no11ro presidente rh.., c"lnsclh'l 1\ ~rafiiL\'ol no nohr·o prl!sirl mkl 1l11 C11lBl!ho, \lU\ :i 'ostc:n 
l"j1rc,;crltn(lo 1m crllllnra dns llüpntutloR, 0 ,:onfurmo f1jr int.cnç1io rcnl qnnnrlo tlir.om quo. V•ltn.r•áü ntilml pcln 
f (!)c alli votado, dcjmhl elas onH.lllilns quo lú se fizol'OIIl, projoeto, fJIIC Ó inc•mvoninnlo, chcin do lncrmns, c nté 
t]wi do ''Cr se pos,;o confurmnl'·lllO com cl]o, u ~nrr~ogo, cnruo o rptulilicou o nohro Honndor por 

Pouco mni'l ou mano~.ó 0 qno promotlnm os ttohrcR .lina!i 'l Puitt O p.ls•h·cl quo SQllll'lot·us do lmpedo 
. til':nndoi'OS Jf< 1r Gn,\'UZ, J·:~ph·.it, 1-Snn1o r! ~[iuas~Ocrnc~ votom. :l.l'I'Ustnr\nmcnto pr.r 11m }1\'·ljoclo qno c .. 1utt'1n 

o ~\IC lll:'l~r> o Ul"lbre J·t'~~>ldentr; ~I C1Usc!hu IJ11nn~·\ horrllro~. fJilC e pnri~O!IO (! cheio Uo incon\'eniont~s~ 
1 no fii:H J!l'IIJ\'elu '! Q1w 1\llfl n~lnutlul uunlmuul mod1~ .A minlm drlntl'ina ú ont.r1\, 
)iicnr;;·~o na ]lnrtC!l'e\uti\'tt t'Lii\.wt·t.ar,!lto lios .t~st!!'n\'Os 1lo 

1 

Apri:SC'nl.:uln nm Pl'>)jCl~t.o, ~"~xnmino Re clfo ~~ 
. UO nnno:~ rem ind~mnLm!(i:o, , conforme nns intet•us~es JH:h!icos; se nÃ-o c: no~o-lhc ~ 

o r1uo tli~tH:r~o ns nobres fiClmdorus 0 dons 1]of> n man voto, Se p(u\c SCI' acoito com omondn~, nprc-
C}\lncs em sou !lincm·sn dil'i(l'io-~c cspccinlmentu u Fon\n.:us e SltRt.ento-as; mns, s1 ellnscnhom, julg(t·mc · 
:nobre presidente do cnusclltn, ~""' flaiHlo n si pnraht!m e nn oLri~açiio tlo 1·éjritnl' nm JWtljco!o qnC' critcntlo 
n L'llos ngrn11eci!llcntnR, comJWÍmcntnnt!o no outro no inconvuuicnto, qnnnt.o mni8 se o rcpnt.o perigoso B 
fim 1lo seu olorp1cnte iliriC\ll'lm '/ atú cuntondo hon·o1'CS, 
· Disseriio qnc 11 lihertn.t,•iio•cr•m nhsumtn prol1ibir,~iio O Sn. Atll·'nNso C1-a.so: - NoiiRO. pnrt.e c.:.f.on com n 

l1C! .indcmtlisur,•iio erc\. con.,n em que oiio ]lOdiiio cml.. tlontrinn do nohro B(ln;ulor pelo Hio llo tlnnr~iro, que 
<:urdnr. tlissc hontem qno rcsistiro'l, mns nfinnl cudorú. 

.O Sn. CnntSTL\:oõO Ür'J'0~1:- Eu nuncn llisso tnl. o Sn. CoUU:!IA:- mlc nh.i csbl pnrn protcltnr, 
consn.. • • O Su. P ,\IH.niO ll& Sou;.:~o : - Nii.o ó n.~~:~im o 

o· Sno Connr.l.\: ·-Em dinheiro cJo Mllttulo, diBSC o Su. An·u~so Ca::r.so: -PóJc SCt' que Cli cstejn 
;v. Ex. , ongnnn.do. · 

O Sn. Cnms-rJ.\:oõO OrTo~t .. o rolo eontrnrici, julgnci O Sn. 'PAUT.t;'(O rm Souz,\:- Yptndu. n. ]e i, rcspoj ... 
C']M em ntroz inirplirlnllo poclir inrlrhmi,:;nçiw 11or tn-ln-lmi. 
'\'elltoK: cst.on disso Jli'ufnndnnwn to cum•encilh?. 0 Sn. Cuntlt~TA :_San, pnis, l<n'tltlO n cnmli,lérnr 

O Sn. Cnnnr.u:- Y. Ex. clisRc qne ncni!1l\'ll n nqnella::; pnln\·ras 1l01i nohro;; sonnrloros como pro-
' lloutrin:t fJilfl c!ncon!T'0\1 fltn nmn. clns folhns elo l\tum- feridni npenaa pnrt.~ minnl·urcm n rntlozn cnw que · 
·:nh~ln, SI!A"Iilldo u (1unl crula prop1·ict.nrio elo escrnvns !tnviiio comLntido O·JH'njcut.o.Uo nobrt'l preiõii•lunto 1\0 
•lcv(l nnnnalmr.ntc: m:ummittito nm c\f".'nti'O rlo::, cnm C•lliSülho; mn.s, niin acredito, poço JICrmiB-Iilo pnm 

,LlJ\1 r;em ·I~ cnnclic,~Jio clu licrdc;o, á ''nnlllllc 1lo J•f 1pric- 11iz1i-lo, qnê SS. EEx, \'ot.cm pol'·Um prCljocto que 
i 1nrio.Eis n indellmi~JH,~ÍIO rlnch~-n. cnndic:iio desm·vir;n. ti~n duramente npred:'triio. o 
~] 1nr1nnto, nfin oll'cncli 11 dnntrint~ prt'!p;:tdJl JH~Io nohre Yê o senado qmd U r.1 jnizo elos mni'i fer\'MOMS 
:>rmacloto pelo El'Õpi!'it.o-Snnto : rlcsde qnc S. Ex. 1111eptos dn. hlCtl elo prnject.n, o cnlrf3lnnt.o o 11t1Lrc 
:~.dmitt.c '·que o sonlwr pos!in. impl•r u. contli~.~üo <lo se:~·- prCJwlontc do conselho coutentn.-~;e, nlegrn-sc,. , 
\'Í\'O, nclmittc a indemni1:mçiioo o Sn. DA~'fAS (J'I'CIIidcmlc do cOI!.~clllo):- Eu me 

O Sn. Ülll\JSTIA"So ÜT1'0S! :- .!11lmittn n eoneos~íio contento com 1muco, 
ele oqniclndo: maR, rcsolddn. n. lihcrt.tu,·iio doR roexn.- 0 Sn. CulllmiAo o, 0 roncle suas hf•menn!!cns 
~ennrios, sustento ~n"lntú h't ni1o se tlcYo estender. úrtuo\los tpto acuitiio 0 projcclu tlc S. Ex. nni~a-

0 Sn. Conwr.IA. :-0 nohrc s~mulor por G':lyllz o ao I mente pnrl\ CJ:iCII!J:U'Olll, como Ultlm pouco tliliSC elo tirr.o 
()piniiio intcirom?nte c.1ntrnrio no p:ojecto~. o o nohro , 0 Sn DAN'J'h (pi'CIIidcnlc elo conselho) :'-.Antes 
~e~nclor por .Mmas-Gcrncs cnunctou nsstm o sou_ ' ' 
JlliZO: pennr que lliUl'I'Ct'o 

· b O Sn ConuRTA :-0 nnhro presidente Uo conselho. 
" Aclm o projecto por t!mn. pnr~o llefcctJvo,, c so jnstiO(mn<lo 118 HI!Hi j1]úns, disso: 

o{Jtltros pontos tlc ,·istn mconvomon1o o pcri,!!OSO; u E' nccessodo fazer no homem e~crnvo mnito 
Jlensn que n cmnnci1Hií,~iio p.Jllo cll'cciunr-sc me,linntc menos do que 80 faz no homem lino qnnntlo tcrn 
<llutms providcncins que, no seu lmmildc conceito, !.rnbnlhndo por . nlgnns nnnos, isto ú, ltpnscnt.\-lo c 
.::ão-Jhc profcl'iveis, rlnr-lhc dinheiro }utm \'h·nr cm snnt.n' ocio.: so depois 

ft Em fnltn do projecto melhor orgnnisndo, ncui!ar!'t de GO nnnns, ntrnvoli~tmllo, mnn viJn csct'UVfl, temia 
~ <1 rlo t:;O\'crno • .)1 1 • 1 110 • • 

ToJos os sennclorcs que RG 1Gm cmmcintlo soLro l1 j.rnlJ~\hndo '· nrnnto mnu• 'o l nnuos, o prcmso (j\lC o 
::~wojectn do nobre prof>idcnte do conselho 0 n fJllCl11 l~stnrlo jndcmniso o senhor Jos~~ C8crn.\~ de unr \'U-
ti'!llc dlriAO n::;rnrlecimcnt.os c tolicituçiiOS, todos fizc- lor rpto jl\ n~iLo tem ... c·nt.ão O ~no sO,fJ ,cr legitimar 
J.)'iio no son "tlro,jocto n mais ncOI·lm critica. nmn pretonçao qno 11ao n11sontn cm direito, nem 0111 

l" oqnhlatlo, 110111 cnho nn8 fnrçns tbt íortnnn ptlLlbL: 11 
O Sn. Su.n1nA TIA Mm'TA :-!\Ins votiio ror ello. Vcj-so, JlOÍ'I, qno u nobre JHH!iidcntc do eonsclha 
O Sn . .Ati!IOSso Ct:r.so:- Em !nltn do cousn me .. 

1 
entendo qno o o.scrn,•oaox.ngcnnrJO dc\'O ser lillortmlo 

l1horo poln UHHilnt\ r.t.~i~o por fJUO se conccJo Jlonsitn no 
O Sn. CnmtF.J.\: _ Apc~n-Re o nollrC prc!liclonio elo funccinnario pu\Jiico I] ii O tom servic.lo grnn o numero 

, ~r.nRelho {L tlot.;]nrnrfio lJllO íizcrür. oH nol1rcs scn.n- l do unnoso 
'•lares, de que, no l~ltimo cnso, \'Oinr iio J.lOlo Slltt pro.. . Mn!t qn(lm o 1"\.tlll, pelo prnjoct.o ao nohloO prcsitiC!nf.ú 
~jccto. elo cnnRolho, vni pa).!;nr n. ponsiio n 1111.) S. g:to~jLtlg-a 

0 Sn, SIT.,'P.Jll.\. nA I\lnTT.\.: _ En 1 qno o escrM'O 1emilirnit.o no lim tlo f.iO nnnos~ Acnso 
quero n gumn o ~onltot• que lhu doefrntou o ser\'ir,!O ~ Niio ; o Es-

·;eousn, 11Üo sou como os sP.nlwro~o . tntlo. 
O Bn. Conm:u: -N'iio sei se crn ·caso rnrn lüo ·: N"osto ponto o noln·o senador poJo. Espirito-Snnt.o 

jlnmposo ngl'tnlrwinH.•nto e11sn dcclnrnr,•ito Íl!itn JlOlos 1 tlcsfuz intoil'l\lnento n dontrim~ do nobre Jll'fJsirlcnte 
'lloltros sonudnreso Ellos dizem: se o nn.vio ft'r coJlo.. ao coll!le\ho, l'lllhtzio .. a t'L nhimn. CXJIL't'Hi'tro, ndcnte-
1 caclo nn contjnw>ncin elo, on'lmt.cr no rocl1edo, ouro-

1 
monto tl coml1nten: e o "scnnclo vo·i w:r com 'llinnta 

· ~~c:olhor-so n mn 11orto lndnccnto, Jlreferimns este , J.HOCOlloncÍil o nobre uonmlot• o fc;.: : · 
'·riC,!:nnUn nlvi1ro: clizem como o pnsstlrinlio proso- \ 11 A Jihorclncle elos suxn~cnnriM cnmo cslA ro.;;cnlndo. 
~ntes gniuln fJllO mn til'n. (/Uso.) . 1 no 111oojccto niio rn'listo no cxamo. 

. O Su, .lu~oumuA :-.Antes ponnl' quo morrer, I 11 As oLsurvnc,~[los qn~ tiHH'IIIOIS rla fuzer ~olJ"e 
O Sn. Cmm1m :-0 nol1ro Rcnntlor JlllltL }WOYincin j o pt·njocto po1l~111 t·crcrlr .. sc nos e11cravos I!UC cnm 

fl(l E~pirito-Sunlo, npl'l\Cit~JlllO llllllt clns disposir,·CJca tlo ~ rdloltn si~o llllliOI'CS flu nu 111111011, E~o~fiCS, fJ111lndo 011\'i'-

]"li'Ojcclo, declnron 'ln o oro. um horror. llhtlccm no ecrvi~~o~ on ~unnclo 11~0 lihcrtudr>S JlOt \'on- · 
Orn, tlevcrcmos ucreditm· fJUO S. E:to vote por nm tndn de 80118 twnhoi'CS, JHH'IliUntlCí'lll om podtli' tlcllm; 

)lrojecto f!\lC cont\·u1 0 llor1·or c1\Ul S, Ex. C;{!lóz uo e ahi o seu iuturu, o seu uL1·i~;;o u u !iuullüu~·ãu »iu1mr.:.ÃG · 
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.ou menos gnrnntiUos ·a cm onus pnrn. o E.~tnJu; cn~ 'qao .os noL!'IH 11cmulorea so rcsigno1n a fnzcr com quo 
trutnn\rJ qnc, mnn voz li!Jortndos contm 1~. Yu11tn~u mt cullcc1;iio rlaiJ lois do 'Brazil nppnrct1n nma. om quo 
r lo 80118 aanhorcii, nii.o mo rmroco que c~lcs, pmumo lmjn di!iposiçõo:J por oUos qunlillco.ilna de inconvonion-
HQr obri~tulos n consorvn·los cm seu poder. h o pro.. tOS c ntó porigosns, . 
i neto o reconhece crrmndo rocnrsoli !ltll'll. tr,\tluut~ntn o·sn. Sn.vtnM uA. l\IoTTA: -Protuto contra. isto: 
4os quQ niio puderem subsistir, rm o scn, tr.dullh 6 n~o. costllmo votttr por nttonçüo. 

1c l\hs !j .ossn .. mm~ outrn. modultt do ! 1 ~' 0J~cto .. ftllu ' O Su, ConmuA :-.A.indn nii.o vi V. E::c. votar, Mm 
me!t csp,mto nu? pude noct~ltr: ostt~ otgal~lsaçuo llu n{Js tn){lcmos já tlizor oomo lulVomoa de voto.r sobre o 
M.sastcncUL .rnbhcn. pulo.s Jm;o11 do nrplu~os, gnra. projecto ~no o nobre prcsitlcntc do conselho fez npre­
ahmentnt• ,lwortos mvnhdos u custa. d~ EstnU • 0 sentar nn cnmnra.. dos doputa.dos cm 15 de Julho do 
nobre prcsadonto do cons?ll~o mo pcr~OC, o ~~un hor~o~r. nnno pnsst~do, 

lf Snppondo ote~mo muc.hodoBnD /ooiiConntlo~C1.tLO Quem Std.JC o qno a. cnma.ra. vni nvprovar~ o de-
1\S cstntlstir.ns ptthlllmtlns! toremos n,o neLa dt~ tnl.~~n~nlu. pnt1ulo pódo dizer: « T~nho emendas ao projücto do 
80 n !)0,000 oacrnvos mn10ros el'!, UO ttnno~. E .Curo governou, n(us niio. Nii.o sabendo o g,uo n cnmnra.vo.i 
'1110 a maioria. desses eflca·nvos sno ntL rea.hda.~c 1'!."11- votnr, nii.o podemos desde jt\ nnnuncinr cmonda.s. 
lulns, mns hn. um grnndo mamar~ que 0 mlD snq 0 O pl'occdunento que o nobre scnndor pelo Espirita 
JlOdem nind~ trnbn.lhnr pnra. "1 ~'01'• ~m~ que facal- Snnto pretendo ter, jus~ifica.-so. 
monto se fama ,reconhecer como. mvnh418: pelo. 8111~ S. Ex. vni nü.o só rctligir omendnP, rnns formular 

.. m~tnrul tcndoncm .llarll n pregmçn. c OCJOlit~uUc. E outro projecto pnrn sujoitt~-lo nos deputados, n verso 
rnro o cscrnYo tmuor elo GO nonos rplo nno tonhn. pódc servir do Inço Uo uniü.o entro nmigos c1tt.dvor• 
olgttm nchu'llUC, .o bn.sttL qno npresontc nl~-t.nm sym- snrins do g'O\'orno: . .. 
11tomn ele cngorg1t1~:ncnto ilo bn~o on do hgndo, ~o Ni~o õ, porúm, cnrinl nnnuncinr no sonnclo emondna 
opilnção ou elo nnon11n,, pnr!l" que, ,oxn.g~ranUo os ... ~otft·l-j· n. um pruJeclo que n. ontl'n. cnmnru nindn niio votou, 
tnentos, scjn jnlp:ndo mvnhdo. 1 ar asso 0 '.1 nua 8011 p{ltlo ser que o nohrn senador ''ojn. us suas idéns 
exug-erndo .nero11itn.ndo t'J,IlO, dec~otntln.. tL !o~, teremos ncoitnR lll1 ClUJlnrn. dos deputados, o entúo niio tcrú. 
logo no prnneiro nnno nO ou liO.flOO mdavadnos pnm do npreRcntnr uqni cmcndns. 
acrem sustentndo11 t'~ cnstn. do Estnclo. ... • ~ó comprohemlo ~~ posiçiio do nobre presidente 

rf Orn., imn~iuc-~ por tocln n cx.tunSJLO do Br~z1l 011 do conselho dinntc dns declnruções dos sonudores 
jui:.:os du orpluios n fn:.:orcm contrn~os de cruprtllttLd!!-tl llltliB "!nvornveis a.o sou projecto peliL rnziio I].UC s. Ex. 
rmm . trn.lnmontn, vestl!nd.o c nlm~onhlf,mo du tu o d~u: cite cstt'L niLn nu rJotler, mns no dovur, o o cum ... 
!rt'nnclo numero do pons1omfltns Uo~ l:.stndo! Qunmh,1 primonto do da\·or exige iLa vozes mnito sncrilicin. 
~teamo o t.hcsouro .rmrlcsso com tao p~~ndo ~nus, c E' co1·to q110 niio npprohendi bem n distincçúo feita 
fucil pl'cvcr. n .. se;1~ de n.bp~_os q1~c mno ,dcrtvnr-so pelo nobre preM!donto do conselho. PeostLm a.té ugot·t~ 
destn. novt~ mshtm~t~o_llo MSistenu!a. JlULitcn, destas que oriLo, nc&to euso,"idCns connoxns.: poder·· ilttver. 
·empreitndos! Permittuo-mo fc11lnr com frnni],UO'tiL ~, /.[ 11 ~:~ S. Ex. ó fertil om dititincçõo~:~,.c no~ tiL SOIIiSÜo jú. 
scr1n umn nt1\'om do. corvos n CS\'On(,•nr por totlu. parte as ·tum· !o i Lo numerosas. Agora. buscn chn.ma.r pnra. 
sobre n fortnnn. pnbhcR ! , _ 1 smL ndministruf•ito ns sympnthins de toU.os nquelles 

,, En, portunto, não pos~o !JlC restA"DM scnuo no ul- 11ue vrezü.o O' ~igoroso cumprimento do dever. E' 
timo caso; nn fnl:n d1 modH~n. m~lbor, hypothcco ~ I r~nlmentc grnndo o snerilicio de npplntulir, do ngra. .. 
meu ''oto no proJecto do go~~rno • mns, cn~~~~~nntu · deccr t~ censt1rn~ do conformttr-so com f]llCm o com .. 
JlUder e<;pornr cousn melhor, nno mo posso relitgnnr tL · bnte c clc felicitar a. quen.1 declorn suns id8o.a incon• 
esta libertnyüo do scxa.gounrio como cstt'~ rogulndu veniontes e perigosas ! · 
no projecto. 11 Só o dever c:xplic1~ estn. doloroen. sitnn9üo. 

O nobre aenn.dor por Goynz tlett este o.pnrtc : • S. l~x. n.mh~ pcht ruu. dtL IUJltLI'!;Urn, rum~ niio faltar 
· , tf Nem cu. '' ' no cumprimonto de seu dcvcl'! Encontrt\ o nobro 

Úl'n, não se pótlc ncgnr a vnlentio. clcstn. nrgumen- sonnelor pelo E spirito-Snnto, qne diz-lho : ,·osso projo .. 
tnniio; c, nii.o creio qno S. Ex. 7ote nuncn por c to cont.um nmn 'disposit;iio que ó um horror i mlmit­
nq'uillo que qun.lifica de horror. ti-lo seria lnn~;ur unm nnvcm do corvos sobre a. 

0 Sn CunrsTIMiO Ü'l"ro:·'II:- Se houver um hoa·a·vr fortuntt publicu; ·o o nobre presidente do conselho 
mnior ' · tira o clmpõo, np;rndccidoiL tiio umistORI~ obscn-·uçiio! 

' ' '' n · · 1 - · t • • t • 1 O nobre sorualor por Goynz fnz n. mosmu. declnra .. 
O Su. ConnutA :- ~eJcltnt 0 0 proJCC 0 

tnJOIS cran.; rii.o • 0 q_un.ndo o nobre liomulor p~slo Esuil'ito-tiunto 
pt'l~e-se fazer o.utrn.. ~~· • 0 que 0. noh.re · scnnd~~ mn_10 diz ;JIIÕ mLo pódo concordar com i~:~t,1, pa·esinrosnmonto 
:!ll.ct\mente con·e~J~IIIL Uo que cxpP.\l}r da. lcolsln.çt~. nllirnm: nem cu: c o nooro pro~idunt.u Uo cunsclho 
o diOJ'7'01',, s,c o ~OJccto; pnssar, l\Inttns ''e;,:cs ll. lol I novu111ento cnn•n-so rocon1Hll:ido d.innte de tnuta. 
!lroduz ollcttos trrepnrmets. . bonovolenciu! . 

O Sn. DMf'J'U (pJ'e,'liclclltO do conselho}: -Aindn. 1 O nobre senntlor por n!inns-Gernos dcclu.ru.expres .. 
mo recorUo 'ele nl~nmas p~luvra.s ~o V. E:< •.• o u.nno j snmente: o vosao }lroj~cto ó perigoso, ul•i111,d? ~e fi .. 
pnssnJ.o c ma conlinno muas cm mmhu. opuuno, ciontu; o o nobre prcstdontc elo conselho :t:chctta.~o 

o sn.' Connr.u.:-Confirmo, l'Utifico tudo o CJ.llO l pcl~fn.vor I"J.IIe lhe,nct1biLU.odisremmr! • 
tenho ditu sobre cstJL quosti\o, . I ~III \~erúudo, su o dever pódo oxrlwnr tanta. 

N• · · trnriüo as nnlnvrns que rc3lgnuçao, 
.1. tlll, ''e/o cm que mo con _,l·. • '. Ent,'rottmto o nobre. presidenta llo conselho, quo 1 

ncnho do m•, d?. nohrc senndnr r,:_ lo l•HJYtto-~nnt}' 1 nssim· ost~nton tmt. espírito C\'Ull~~lico nclmiruvel, 
O ~no tJI!nR posatl\'tun~nto contrnrJtiO n c outrmn <o i l•onco autos Jun·ia tUto qno niio tll't~ cupnz c.lc ucoitn.r 
:proJoctn do noLrey,resuleutedo con~elho. Se nCJ.Uo\lcs I u.pod~a· com o minimo snol'!liclo do Sim alti\'07., 
'1110 fn:.:cm tne~:~·crt,llmu; n. 06~0 projoct~ merecem (.IS I -Nnti dit.po!iic•Õils de c~:~pirito om que n nobru prosi ... 
}OU\'oreli C,llgrll!lllCIIUCOtOA tlo no!Jrc ,l~rC~Itle,nt~,c].Q COO.. dento do Clllld~lho f1\!IOU III~ llllSIU'iO tio 20 dc~ll! lllOZo 
:;olho, creiO C(IIC tnmLcm l10ijSO usputLr ~~ ollc~.~ I tio que modo IIHlnifuAton" S. Ex. RIUl oroil"lÚlO 1\ rot~-

o. Sn. DMIT.\!i (lJI'csldcnltJ elo cousolho) :- ~uo tem 1 }leito ~~~~ invc:n·un~·iio do. go\'Ut'll? n1u ol,oit!~)~~ '? , .• 
dm·ada. t S. Ex, nvnnvou o rucuon , Utsio o tlui\,\Js~o. ~I CU .. 

O Su. ConnP.TA: _.;At~ Rf]tli nii.o mo eonHltL qno \ mos mnis cm dtwidt~ ticorct~ d1L ,opinhio elo nohro 
n1,..,. 11111 govuruo, nem ucsto num cm nonhum Jmiz ro- I pro11iclonto tlo conllolho a otltc roilpOitu tio ~nu odtn .. 
giao ]lUIO no.;so s,r11tenm tivesse dwlo JHIL\icnmcnto mns i'tccrcm tltts omcndns que o nohrc t~twtulor pot 
]lOmposos agt'tHl<''!llliOiltos t'tquollos f]UO quuliliciw do i àlimts-Gomoll 1n·etundo propt~r J!l\1'1\ tltn• 1\ couhcc.er o 
]Jel'igoso, do ·uorruroso, um pl'ojccto otnuna.Uo Uo go .. llien pi uno Mobre o olcmouto scrvtl. · 
·verno, . O noLro 11roshlcnto do. c2nsolho ó contrn. n. f~1t~!"" 

O Sn. D.\.:'\TAS (ptoslclelltlJ do t•ouaclliqJ:- Se ncn.. vonçii.o 4o guvornu, nn.l4 uloaçuc:~, mns. lHlCtplt\ u opmmi• 
•llíi.o por tlizM que•vota.ri\0 llotcllu .. , .I Uu Lomomc, I].UO da:.: qno dm·o mtorv1r do certo moUo. 

0 Sn. ConntuA : -Assim se cnunciiio por nttonçiio, ! Elle U contra o. intcrvonçiLo Uo govor1~0 ~1us oloiyõcs, 
.. ~or co1·tezio, 110r bonevoloucio, ~or~u• uiio vmo crer mu~ ~uuullo o nobre ecuullor Fel• previ~Çln llol\llull•~ 

I 
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n S1•. Silwil·n l.nho, lha rli~il~ !'}11() o 'governo otrtontl\ 0 1Sn. Sn,\'~1M 1\hmiN~ :-g cntrctunt~.. , oupo~j ... 
n!Oi'tnJ.c;m qmmdo 1loixn. n. c!cir,~tto correr HVl'Q,., çiio tlcnmnis do Qll IntHnhl'OS: fncto unico no p:uz. 

O Sn, Sn.rtanA. Louo :.- l ... poindn. O Su. Ctmni~IA. :-Ta!vot.' JltH'IJIIO u opjhtlikii.o mu~•· 
.. O Sn, ,Cri!\!\ RI~:-,,, S, R~. rCl~)HitHlo: {1 nm orro; twn áHa \tlljlul!;<~ no~ pl'ituu)r.~ cluit~ii.u ÍuiL.I!JUiu uctnal 
l!iitll ~~~m •HI} ui).!,'IIIIJ .lullli~O, ,1n.m,1 11 11 ti,Y:H.uu 1 ,~ ycprc.. fi,I'R!A\11!1, {tttlnnr\mt o nohrn Jll'~qf,J~ntJ <lll c~on~t~lho, 
tiBiliiHI\'u t.>1U1'~1' lllal?S ndumL;~tlu outr(t n1'1,;. r.ujl\ vid1L ministcriLll l'Htnva li~nrln no rcsultu.do dn. 

O Sn Jh'"'·'" (r1•1111 i1J0·, 111 du 111111.1
.,.u,n): _ 1,;11 

'o!-itn.. cloi!(li.v, qno 1\cvín ínt.et'\'ir· ínr\chitnmonto. 
Vi\ lllf' rr;J'r~ri!Jdil an Jl'lllilolllnonto untm•inl': ni1n 1·1~r;pond i l) S1i. 11.\ST.\S (rll'dsú{:J,/,(0 lllJ oo:L.~Ol!ta) : - Y. E.t. 
uo nnhro bumLU(Jl', üuix.oi o· Ui~-ocltr.:i'l 1mhir cumu 0 qttcl' toJ.u1 a:> tJ .... jl!h:;~~·U:~s, ~.:o:ut.~~~to 1p1~ não me fu.~ut. 
encontrei. · , jLtstíçn. E' só o f!lHl m-w fJUOr, o cu lho n.grudo~lO, 

O Sn. Cumtt:I..,..: -S. Ex. anlH3 n impnrlnncin. 1\c O Sn. Cmumu:- E~lon prompto IL faz13r jnstil'n; 
ncns 1li:~cm·iins c q11e nilo pndcmnto tliscntir ·com nmia. o qttc não pr.Hso t! ,rltJiX.nl' qno nH victimns aotrrrLo; 
ucgurnnr.m dn qno tendo JH'usentos 1u1 suns 111dn.vm11 • som qn~ cu clamo cont.l'n quom ns sncri!icn. 

o sn. D.\~'l'A:I (JW~Sitlcmla flu conscl/w) . -Som I o Sn. D,\ST,\~ (jll'· .... ~idcnlc llo r.nni!Clho}:- Qno \'i-
auvitltt. . r ctlmni?! De (jlltlll\ ~ 1 Outlo cstLLO c !las?! 
.. O Sn. Su.v1:m,\ Lono rHL um npn.rt.o, I O'Sn. CuntulTA:- Poln. minhn. pnrtc hoi do nprc•· 

·' 0 s ]) I sontnr ' 1L A~TAS (Jl1'!!8itlenfc rl:J conwl11n):- Etl clifl~,e 1 .' . .,.w . • .. 
qno m~o C'{fl· !lo Olit.ranhrLl' ftUO n ~o\·orno tenha opiniiLo ! ... ~t? ::Sn. Stvr.tnA MAl\TI:'i~ :-"!S1Lo &Cjt.LO como nquellcs 
11'um plC'f:P desse~; i.;!lo 1JI1C- 1 li.~o CJllu no~ lm dê"' fmaln~o'i Uu VidOnl(ll, · 
ncont.ccor l.lStl't ncontuccntlo lllL InghLt<H'm, nn llcl•rica., ·O Sn. ConmnA :-Pf\r que trnz V~.E~. esse ricliculo 
un Fmnr,~tL, lllU toda a pa1·to. " pnrn. tHJUl? Untlo so ftdlon cm f11zilnmcnto, o nobre so .. 

O Sn. Cm;nt!l.\: _ Xiio 6 prccHIO rJILC ostojnmos· 11!lc~o: IH.ml. () snho, .foi 0~1 um tal?r;rmnma. qno me 
mnis ndin.nt1Lilos p:Lr!L proelnmnrmns qu'J 0 ':"o\'rll'no dn·r~t~, pednuto pro\'Hitsncrns, o JINS!tlcllt .• o dn cn.mtu'n 
tcnhn opinião, soLrotwlo nns ~I'ILJHlcs qnosWc8 rtnc mnn~c1pnf d? Vnlc.n'::t. chofa do, pll'tulo hht.n•ni, o q1~e 
u,..,.itiLo 0 pniz. cu THlll dtn'ln tlwtur. do,lor 1ntegrultnento. Qnc1'Hl 

0

0 1 
• 
1 

que Je..,so o tolc~rnmnm dLver~nmcuto úo que cru.~ · 
no J!'C pre~u ante do eon9clho fnz·injLJstiç.a. no ~~ · 

nosso ntlinntnmcntn. O .Sn. Su.~·tanA MAnTJSS :-i'ttO; tL\'cs~;c pru-
cloncHL por1L 1mo ler. 

'O Sn. DA:-i'l'Ati (/ll'estclcntc elo cnusclhn):- Inso niio · 
quer dizer ftllo pon~nlo as nrnns ~.:atÍa eleitor niw O Su..· CmmEtA :-Pni~ é vrud'encin ffiJJt.iln.r um 
JIOssn. votar coruo qni:.~cr, inclusi\'o 08 ompl'C'"IItl1111 dncnmont.o? Britn 010 fncf.OR fjUC provocúriio o tcfe­
Jlllblicos, atC os Uc conlhm~.11 , 0 ~rllnHOIL remes ou ni'ío ? ;\cndi nci rc>clumo qn • me 

fni fl!ltu no iuteres\\c pu!:tticu: qnorom que o fÍZP.!IP.le 
O Sn. Conn~u :-Est.o npartA pnrcco in<licri.r qnc n lll'Jtilan~lo um (locumcnto? N"uucu. me !ill(flo onlrtt 

f'lpinii'io tlo nolml pl'osittcnto tlo conselho ~ qne n .... o.. 11ccusa1;ao, 
·vemo rtiio rlG\'C t,cr m,n!lmnn. intoi'VCil11~iío n11. clcír;fi';J; ) 
o tanto, que S, Ex. <ll.r. !JllC cmprogndo,s Jc confilm~m O Sn. DAS1'Ati (P''eRiclcnto do conselho : -O que & 
voJ.em votrLr, c \'o\.H\'au contm ctmdulatns tlonn 1111.• certo tí qnll n.!,.tms nd\'CrRnl'ios me consnr:it) dizendo 

l _, fiUU int.cr\'Ítn,t:l' c ulllitos nmiLtos dir.ondo nuc ulio in-
nnt os u~ govcrn~. Pú~lc ser quo hujn nlgmn, mns n t•crvim 1 .... ., 
l'c~rll fo1 .u. dn mdcl11tt\ lnLcr\'Ollr,li~o do govorco nn 
cleli(U.O ultlmn. O Sn-. Jo:io .At.t'mmo: - Tnml1cm isso 6 modo de 

O Stl, DAS'I'M (Jlrcsidc:lfla rio coJuclho) :- Niio I fLlllm·. 
npoínd.o, "' O Sn. Cnuz l\I. .. cnA.no:- Qucrião ca.ma.rn unn-

0 Sn. Jo';\o AJ.Fnr.nn :-·Mltito npoinda, A praprin., l nimc! .. ·-
, conscienciiL do V. Ex. ni1o rcsistó n. nmn intcrrognc,~iio, O Sn. Su.YEIRA. !I!Awrtss : -E VV • EEx., fn~u~o· 

O Sn. Conm:u. :- I1ontom o nollro scnndor pelo smnpt•o, · 
Rio de Janeiro, sccnnUanUo mons osforf!oS, mnnif11stun I (1/c' oul!·as ctparlcs). 
o desejo de nm:ir n opiniiio ao lJObr~ prcsitlonto clo o Sn. PnE~JIJE:'ITE: - .Attcnçiit 
~onsolho do gaL1notc de ~8 de .Mnrt,~9• .. o 81•. Sarnivn, 0 Sn. Connr.lA: -Qncixnmo-nos ~ r,,,, do intcr-
.tecrcn do modo JlOl' que corrcn 11 clw,Mo. . ! \'cnr.iLo inllchitn. llontom, tlous sonnrloros, um pelo 

Qlmndo o.n mo onnncioi n primcirtL voz, dí~;so que, ' .Am~r.onns, outro do !tio Jo Junciro nqui fal\úriio, e 
so S. Ex.. tl\'C!iSO de munitestltr t~ Snn opiniiio ou niio foi ]Ht.rn }olt\'1\r o llroct:ll.imcmto do governo no.s · 
<lc,rcditn.vn que nrio ostni·in muito llÍLI&tndn' da. oleiçi'Jos. t ' 
nunlul. O Stt. DANTA!i (p'l'esidrmlo. rlo conscl/10) :-Nem o 

O Sn. SAM1YA.: - A. minhn reclnmnyiío sorin prcRitlcnto nctnn.\ Un Anm~onnR, num o nctnnl prcsi .. 
sómcnto clunnto Í\ niio obscrvnncín do o.rt. 20 ilu. Joi dento elo Rio elo .lun(liro iut.oi'Viel'ÍI.O nas c\cir;ücs, 
tlc O de Juneiro. O Sn. Jolo At.Fnt:uo :-0 presidente do Am'nz.mns 

O Sn. CI\U41 1\IAau.u>o :-ÁI10indo. intcr\'tJÍo rlcpois de um tclogrnmma. que recebeu (_li to 
(Apartes). dias notes da olciç:ID. . 
O Sn. P1u~smcN'I'B: -Attonç.üo, O Sn. li'nA:'I'no.un S.l (mi!li.9!ro do ~·mpcrio );.-E' , 

O S C 
.t • ... •

1 
I complctnmcntc JnCXUI!to, nuo mtorvoro. 

n. cmnJ:IA:- J\, npm11~o mnm estn{ n om.s11u 0 S C , . Q · · ~ .. 1 '11 t 
npn.rlo )Joio nobre senntlor Jl'~ n. conhccinn1o11 ;· sn.. n, on1u.u. ·-:- uc1xar;1o sa tnm JOlU os 1 us rcs 
lHn .. sa t1ua S. Ex. orn. infonso ús Uop!U'kt~~üos nn CtL.. 11on~Uores ll?lu fi1Lhm c Jlfll•lurruuuLuco, os Sra. ~un .. 
Jnn.rtt. dos cloputudos, qtuum o Jo,,o .Alfredo, c o!l ttmho pror!lntlus quotx.ns 

llolo que occorrcu c1n nunlm pro\'IOCII~. E o noiH'C 
O Sn.' 5AIIA1\'A : - Pnrn. isso é que lm o nrt, 20. presidente Uo conselho \'Cm dizer que sú o que ,ClUil .. 

remos ó fn~or-lho injnstiçn. ! 
O Sn. ConmnA: -Todos os nmigos do systcmn 

Ycpreaontnt.ivo niLo Jl''tlcmos fiOl' liCOtLO tl1~ opiuiiío tlo 
11oUru sanudor ; mns u. nostm po1·~nntn in mnis longo, 
t!rn tiohrtl o Ult)tlo 110r lJUO o governo 001icrvou o. ro .. 
:l'ormn. eloitornl. · , 

() 811. S•liAIVA :-Sobre isso VV. llEx. ú que 
Uovcm Jur O}liniiLo. · 

O Sn. Cann~:r ... :-Ji't interpretei o silencio do nobre 
scnn.1lur .: cn. dtJi il·utummt:nto u minhu. Dlliuiüo duatlu 
"llrllllClrO Útil, • 

Qunndo nntcriormcnlo !uJieí niio disso qno crn tí1o 
justo }mm com S. J~x que rocunlJcciu r1uo cm nlg11 .. 
mns pro\'incins hon\'(l mnis tolcl·nnc_iu '! 

O S11.. DA~'l'U ('Jl1'e.~idt.mte rio C(m.•cllio) : -Pois eu 
conshlorci todns em pU J.e igltnltliHll!, 

O St1. Cotut~u.: -A igunldnde de V. Ex. t muito 
desigual. 

O Sn,·Cnuz MMIIMIO ~- Apoi~clo. 
O Su, D••r•• (Ji/'esluoutc <lo conacl~o) : - Ne 
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:modo de cntomlcr 1lc V. ~x..; lm.\n. viRtn n. tsrc.vincin. 
.elo l,n.ra.m\; t:onl!itlarci-n. igunh\ltH.t s cO!U ns outrua. 
•O Sn. Counr.u.:- Pois cu tunhu ruz)us pnru. tli7.~r 
~uo nüo. . 

O Sn. Pnr.mms1'E: - .Attcnç:in: \,a,,~o n.o nohro 
JICD«ilar que dlríjll•q() (tQ vrul'lit!tll\tl'! I Q ~Cflnf1fl OU j((l 

scnudC'l, a nilo difoctami).Jltu no ~r. }Ji-o:sit\ento tio 
-aonso!bo. 

C"JIIIl ou fizoMBc n. S, l~x. n. grn.mlo injustiça cle dizer 
'JIIU o miniKttlrio actual pr!Jcctlon nns clciçtlos cnrne o 
<Jnt.l'n rle t)UU unturíurmente o nobre prn~ídontc do' 
Culli:l:lllw ~uz parte comn minbnro dnl'nt~ti~m. Seria. 
onulleinr-n1e de mndo contmrio llO mcn nizo conscicn­
eio:lo. Sorltt t.nmhom ~rtuulc injnstit;t\. uitn no Sr. se­
luHI!•I' :-:iurtlÍVI~ nivolhrr o -procedimento dos dons gn, .. 
1inlli.étl, • 

Ó Sn •. DA!"_'l'~S _(prcsltlonta tlo consollw) :-Aa cir .. 
cmnst.IIOCltLII tULO tmo tu; muanms. , O Sn. ColllltaA.:- ~ate V. Ex., qna o nc.bro tJI'O­

tlidcuto do uunMclho ti qno. ost{J. 1u~ tliri:~hHln t\ m[m. 
O ~n. CulmtiA.: - Nesta ruuticulnr1 n.s circum-

0 Sn. Ih .,.T.\,s (prosillciLfo do cattsc(lw) :•- En cston stt~ncius siu) ~ompro ns llLUiimns ptu't~ o govurno. 
reSJlOUtlondn. ( . O Sn. DA.s't'A.tl prlfaldonto elo ccmscl/il>) : - Eu. 

O Sn. Cn:mmA.:- E on rcpticnnrlo, nimln ni1L'l vi facto a': su sii.o do nomour,1ücs c tlcmis .. 
o Sr~. o,.~t'.\11 (pro,irlm~ta" tlo cmue!fw) i~~· uma. IIÓC!I, ~omo v. l~x.. rcrcdo hn.pouco, tmnlu:nn Mquolln. 

diact".ssüo 1111n">i pcssuul! .. , Upuca rlm·ii.u-!UJ nnfliClL~~ücs c tlomifl&1ics, lLtÚ n. do vice .. 
· O Sat. Cu1m~u.:- S 1io ú pessoal: nií.o c-ston irn. .. \wc~itleutJ clu·CoM•\ dnrnnto u. o\ohFLo; o hoje o Sr. 
tn.ndo do .SJ•, t:ousc!hoiruDtLntns;·urrcJ.o intcimmoutc ~mlri!!;HUtS Jnnior atintlt~ ú vic~ .. protnúontc do Con.rú.~ 
e~::san I:HlJlpOt;h,!ÍlO. . ' O Sn. Sr.r.n.auA. I\IA.n1'1Nt; :-E vivo, (ni&o.), 

O Su. Jt;~•!t:IIiiU..\.:- Xüo 'l,l\Cl"llm que se iliscittlt, 
1 

9 S1~· ,Cnunm,\ :-;Y· E"'. ostLL nccusa.ndo o seu Jlro .. 
O Sn. DAN'1'A.~(P1't!sidelllt! do conselho}:- .Ató perU pnu mmv;;tcrto tlc ~IS ele Mur1;o ... 

discnlis[o sobre .. , .V O Sn. lh:o;'l'A:-1 (Íli'OR€clauta tlo consclhn). :- Estou 
O Sn. Comu:J.~: -Se o nnb!'o pro8itlonto tlo !!On-""' honrnntl~ o proeodimcnto tlc um c ele outro, porque 

scllto niw· nn·;nl'ison os fnct.os qnc so tUm 1][ulo nn. tcnhn [c1to parto tlc nmbos, 
prO\'incia. clu ij!Lr'Unú., o corto é íJUC os toluron c to- o s~. JoÃO At.l'llf.llO :-'Só pótlo honrar pcln., 'cc-
lera.. · v hcronuut. 

O Sn. JMK Do:urA.OIO: - Qnncs siio os fttctos O Sn. FnA.:'(CO nK SA (miniRf1'0 do impcrio):- E· 
(\UC se tUm dú.·clo ~ · cut,·ctnnto n. oppOij\c~ii.o.,hojo õ mnia numcr.osn.. 

O Sn. C01un:u.:- V, E~. onv-irt'L. Tenho ninill\. O Sn. ConnmA. :-Se essa rn.zii.o pudesse nproveitar, 
1U11a. vez de .fnllar, mio quoro n.t1ticipu.r mnn. Uiacus:Hio crn jn:~tnmontc puru. .mustra.r qun, por isso mesmo 

.'l.nm~ u. quu\ tujJi, c conto 11indn. oi.Hcr infurnmr,:fJOS of .. · que o guvorno vio n forc;n íln. o_ppot~içii.o, foi que em .. 
11eio.cs; se não vim·em n.tó o diu. cm f!l\O 1ne cni'\Jn. pcln. l'yep:ou mC!io~ i!lllebitos, pnrn llllllcUir que olla. niio 
-nltímn. voz n pa.ln.vm, snpprirRi c 1m ua informnçOos ''lc!õsc cm mn.wrm. 
que colhi as qne eiipcro do p;ovornn. ' O Sat, D..o~ns. (presidenta (lo consellw) :- Que 
. o Sn. José no~uf,\OlO:- Ent.ito 6 n.,pnlnvrn. de ffiClOS hldebítos't Qnc.lc ost~O clfes't 
v~ Ex. contra n. "Il!dnvrn de outro. ' , .... o sn: JoÃO ÁJ,lll\lmO :-o ínqnerito gero.l. 

O · Sit. CoultEU. :-Eu hcl de trnzcr o nome dUé;; (I! a oulroJ uparlca.) · 
. victimns sncriticntlns niL ptO\'Íncin do rurnnit... o Sn. Pnrmm::o~rr.: - Attençiio l 

O Sn. Jos& Bo~n ... .uno :-V, Ex. chtuna victimns os ' · ·a · · d . 1 1 O Sn. Canru:rA. : -A veriticuçii.o de tJOderes dA 
ucmlttl os no excrciCIO c competoricHl. egn C!Ltmu·n. Uos clet~utndos ll&tt't mostrando a. mtervonçW.o 

O Sn. Su.vcmA. Lono d{~ um npnrto. n. qnc me refiro. Se o nobre presiaento do conselho 
O Sn. ConumA:-.,, doa cnnpreg11clO:l dcmittalos, quer um inqncrito, nús niio temos outro senão o que· 

l'cmovidos " sn11pcnsos, nn. provinciu. do Pura.nú., por !nzcm as con1missõcs tltL ca.mnro. tlos dcputn.dos, 
notivo elcitorul. O Sn. Jolo ÂLVmmo: -Bnstn. frnnqaear-nos o 

O Sn. JosÉ BornrAato :-Por motivo cloitorni, 6. o tolC!gmpllO. , 
CJ.UG é preci~o V. Bx.. provnr. O Sn. FRANCO nv. S..l (ministro do imporia) :-Qud· 

O Su. Conn2u. : __;, Dot~tlb já. emprn.zo o governe a. foi a. victimiL dn vurdlcn<;>i!o de poderes ~ Aponto 
descobrir ulgnm mot.i\'o iplc nii.o seja. eleitoral p<lrO. umn só,.Q Sr. Silva. 'l'~vnrcs '! 
justificn.r n.s üC1Uhsüoo ulli dntltLs, ' 0 Sn. ConniHA _ Lcnilo ns cxpoRiÇõos feita11 por 

n Sn. ,Jos& Ho:,.,rA.OlO:- Orn, por CXC!mplo: n do nlgnns cnndiUa.toa qne estiio disputanc.lo o BClt direito: 
~rocurndor tilicnl n.õ.o tem \llOtivo nem ntL informnyiLo. pcruntc nH commissões, vejo Hstt1s c listna de Uemi!, .. 
cio Sr. Dr. Ermolino, que ó msuspeit.o (L V . .l!.'x.'f HÕltB retLiíznúas ilurnntc o processo olcitorn.l, e por 

O Sn. ConnEIA.:- Pois trntcmos dessn. mesmo. motivo de \lo; com espcciíicnçlwdoa actos cm numero 
Procurott-Se jl1Ktit1cn-ln dizcntlo que O procuri\JOr considcrnvol. 
:fiscal não crn formado, · ~ o Sn. DA•us (presiaonlo do conselllo) : - Ondo 

o· SI\, Josú Burm'ACIO : - Essn d outrn ri'I.Z~O : fol isto ~ ... .I 
JlOrquc a lei' exige que se procure !orUJndo. 

O Sn, ConniHA. :-O que a.gorl~ ust.ía. ser~ indo tom .. 
bem não ó fornmdo, 

O Sn. ,TDsr. IloNll'ACIO: - N~o s~t hoje quem est1\ 
,.ervmdo; o que foi numcnclo entilO crt\ for11uu.lo. 

O Sn. ConnBTA. : - Citnroi do JlrOmpto nm im .. , 
prcH&O que tHJUi foi distl'ihnitlo, nssi~nn.llo 11elo Sr. RO.: ~ 
tlrinueR Junior. El!o_ n\1ontn umn ~:~crio de netos, d~· 
ch~~ando os nomes dos !~mcciunnrios domittidoa, 

O Sn, Conuu.: - O presidente que notucon csRc 
'bnclanrcl, nolllDou-.o depoitt in11pcctur elo thcsouro 
Jlrovineinl, o collac.ou no lngnr de ln·ocurntlc)l' liscnl 

.
1
. }lesson. intcira.montc no co.so tl11 r1uc hnvia. siUo de­

'. mittid•. . 
1\Ia.s cstn domissüo, de que (lstou ligch·nmontc trn ... 

"iand,o, õ_ n que o nob1·e .sennllor julgu do mnis ftl.ZOt' 

O Sn. n .. -.;, (prosúlonlo rio consellco) : -E no 
cmtnnto e11c ninUil ó ''íce-prcsídcnte no Cenrú., 

O Sn. ComunA. :-Isso nndo. provtL. Níio é elld 
liLcrnl ~ · 

O Sn DANTAó (prnafllonlo elo conselho):- Mu 
estL\ cm opposleü.o mani!estl~ M governo. 

O Sn. Cnnm.:~A:- So ·o nobre pruidonto d~ con­
selho tmtcu'llc qnc. o Sr. Umlriguos Junio1· deve ser 
dcmíttido, 110r qno o conservn' 

tlX)lhca.çu.a, , , 
O Sn. JosE llo:'IIVAQIO : - Nt1a, sollhor; tallns ns 

qnc eu sei. . 
~ O Sn. ConntnA:-••• V. Ex. tcrtí occa.sííio do mn-
·:»ifodttr-s(j dutJOis, 

l)•••Jorl• t.Uvo.z o ~obro presidente do consoluo 

• 

I I 

o Sn. D .. ,TA. (prcsiclonto elo coiiSel/oo):- Agorg, 
asti~ me ccnMnrnrl'tlo llOl'q\1c conservo, lHL pouco ecn­
amron-me 110r tcr .. lic d(jmittiUo c UOUlClu.lo 11mrrijgaUo 
do conll••i•• 

I 



/ 

O Sn. Cunn~i.\ :- EtJton nprccin.nclo o noto; V. E:t, 
'COrl!lllr!L 1\ :;j lli!!SffiO, 

l l Sn. ll.\~1',\" (Jli'ONidcmta d.o aniw!l/w) :- Tonho 
:r~,iw n que untundo nllco~snrio o cnnvonlonto, oKt.ou 
Mthl'llito Cflll\ o fj!Hl fiz c tomo tutln. n roaponsubiJi .. 
dad1t, 

t 1 fin. Cc,nnr.l.\ :-E' mosmn porftnO nssmuo 1\ rcs .. 
l''IWulhihd:1dn do11 uclml \'iolont.os prnthmrlos o tlo qno 
um1 n•Hit:i,~, dt!i.X.nndo-us HUbtOistir, •gto nii.o 11ódo es-
(:all:tt' Ú ~~t•UHtl'll, I 

,lrtJt.•.'IUdlln u nohro JITOMidontB tlo cnnsolhn jnsl'.i­
ficur-~•, de niin luwcr inclnit\o nn dillciii'Sn d·~ 'cortln 
11111 r.n11it~'' rctatin1 no tlit.imo prnce:~~o tJ!oiturul, fli­
undn '1110 ~~~sitn so tem prt'•llllilitln om outms occ•L­
~iiloPi. 1/a\'on,lo proco•l<>ntt!~ n'um o n'ul\tfll simtidn, 
:o~t'guin ,, '\no Jlu.l tHm!Coll 111olhor. Um dns exmnploH 
in\'ot~jtdus pelo. nnl1rc /Jrc.;iclonto do consolhr, ú o quu 
''IJcorren rlt•puis Uu · 11 ti um nscen11ii.o do partido cnn .. 
Ml'\'tUlor ttn pnUcr. _. · 

. .\r,,~ S. Ex. su.ho _qna e_ntU.o houve a n!Jstcnçii.o do 
Jlln·ii.Jo lillcml. 1/ _ · .;. · 

• l :;u, 1>A:"'1'U (prcsiclMttJ do COll&Cl/10) :-Eutii.o 
:fui ••~11c o nwtivo '? 

u Sn, CJntU~I.\ :-Outro crn c nlvitre fJ.tlC o nobre 
ltro11idente do conselho dovin. 11oguir. 1\lns, notou 
.S . .l•;x., trlltn-so de um cuso no\·o. A nrwirlndo, 
toe~nnrlo .o nohi'O presidente do con11olho, consi&te cm 
1.er 11itlo tJOrJI'nt:aclt~ n ses111i.o cxtrnor!linnrin por cnusn 
do projcctn relativo no elemento servil, do qunl, por­
tnnto, se dovitt sl,mnnto trntnr. 
' ~\lêm ae ~no n fnlllt. do throno nü.o trnton sómontc 
·do ,,rnjocto de reformo. do ostndo servil, n novidttU.e 
f\U0

1
'0 nuhro vresi•lunto tlo conaolho nsstgrmlou, não 

h ú; tt~J~ttillS vezes que hJ. appcllO-J!tlm n nn1;iio, por 
"nilo 110 ter n. cnnmra tcmporn.rw. conformado com u.l­
~nmu prnposttt ou projecto elo governo, díHle o facto 
,,uo oste nnno rluu-sc no llrnziJ, E', }lOis, facto com:. 
JllUill O COI'I'entc, 

Se t! n novidndc, f\110 ·o nobre presidente rln coORe .. 
1ho prctl!ncle ter ]lu \'ido, qnc RCr\'C pnm explil!nl' a 
(•:tclllsií.o Uo ns~mnvto oloitorn.l dtL faliu Uo throno, 
11i10 l.mvcnc.lo tnl noviJullc, essa. cxcln~:~ü.o não ú ex-
}Jlicave1. · 

.Howrc innovnçiio elo outra orrlom: consistio cm ter 
o nobt•c presidente elo conselho, no mesmo neto 'em 
({IIC dissolveu n cnnHU'IL dos depntudos, cnlwuc!lflo 
)o~o n rit~Ssiio extrsortlinnrin; sendo feit,l\ a o\uit;i1o 
ji1. 0101 u pel'spcctiviL rlo uma scssii.o cx.triiOI'clinariu 
110 mo~ do .Mar,~o. concorreu esse muuvo pum se 
li~nr ainohl umis' importundn t'~ qucr~t,io elcitol'ul c 
isto ~~con.,elhavn-o trutul' dollu nn fui ln do throno, 

E é ltHn'il.\'ei innwuyiío es'ia fl'IC prutitwu u nobre 
:pt•t:sidento do c:nnsclho, tio c•mVtiC;II' sc11sil.o cx.t.nH•l'­
cliuurin no tncllmo neto <:m quo dect·eta\'U n. lli~R•llu­
c;ii.o da cnnuu·t~ '? Poi11 UÍIO Sll pvdiu ter (cito n nld•:iio 
HCIII por"vr.cti\'U du umi~ ~ossiln oxtruordinnl'in '? .!\i'é.o 
vociin a conVal!ni'ÍLfl ~ar tcitt~ depois U.ull clcir,•ÜO!j'? Niio 
tJI'll i~tQ llHÜii COI;\'tHIÍÜnto '! 

I) nu!JI'C prH.-.idclltll Jo conBclhb justiticn .. sc ele tt!l' 
for:hndo du fnctn a t.l'ihuna dtL c:nmin1 doli c\opnt!uloR 
·h~p(,j;, da cnnvnt:lll,'ihl e:xtmnnlinarh\ d11 nssr.1nLJCa 
J.!."6rHI. uilu tr:ntln ui \i· lm\'hlo 11C!IIiw nuuL sc'l'tilfl parn 
tdci•~ito lia llJCSn, dizrnclo tnndJL'IU rpw ó uuvn t.ct' n 
~rmt~Ut'll dus clfJpntu•los ele nuHtÍf•·.•tnJ'-So iiOhrtl 11111 
)rfol"t1C(o do ltii\'IH'IlO,iCIIl f'>lfltr t}t!Jillill\'lliJlOIItl"l l~OHRIÍ• 
t.n!t a, buvuudro nind1L gt'IIIH\ol UIIIIJI!t'o do J<~putndus 

r 
.Acnao n procetlcncin clost.n ohttorvo(~ii.o impede ~no 

n cnmnrn fnncoit)IJO '! PoiR ó o prcílirlt'hto do const!lbo 
quo está .. con~!Jtuitlo cm juiz pnrn dizer :·11 Corno ti 
camn1·n 11110 ORlt'~ completa, o rortnuto lmvoril~ o ~no 
oppór.l\ ltlgumtt'rli.!cisuo qnc c\ ln u:.::oJ•n. tomnssc soht•o 
o /li'OJOct.o 1lo t•ofornm Jo CliLndo servil. wu imJlCt:!O que 

I 
cl a trn!Jnlhc. " • · ( 
, ,O Sn. D.\S'I'.\!1 (prmddrmlc dn conselho): - Ntio son 
Jtuz, sou parto, o' como tul doHejo i!Cr julgatlo 110r 
todos. • 

I O Sn. Comn:IA:-Scn!toros, por qno hn <la ~cn· o nolll'c 
prcsltlcnto do cr·~1so\lw fJUtlll julgue ,!l roHolvn polo.modo 

I
. pnt• ~nc o tom!t!lttl, ~no 11 cunHtru nao tlove fnnccwntu•'r 

UndtJ c11ti'L t~cu tliroito tio, orn nome dos princípios, i111 .. 

I
. pedi!'. que umn.cumarn leA'nlmcntc nhortt~ cnmprn n snu. 

lllil'lr.ito? "O· qno o 1"]110 O'J principius, nconso\hüo '!' 
Purlt•trt hconsulhar o fuct.n nnonmlo rlo ostnr nmn. 
cn1n•trll uborttt em so11sii.o Cxt.morilinnrin po1· cnnvo-

1 ctu,~ilu rlo :;ovorno, c Ror og:tn convocnt1iio oxtntor,Jinn.-

1

, l'iu nn!lnllnt\n r~':k.prOC•Jrlimout.o tlo PrO}lriO governo­
illlJHllltntlo fJUO trc.nmura tmlutlho '! 

I 
O Sn. DANl'.\1! (p1'4Mltlcmto do 1.'0/Iscllw) : - Os 27 

mmnhroa tlns tros cnmmi1h1fulK dc\•cm deixar os tr1t 
IJall.ios de vcrificnçito o ir piu·n o recinto ~ 

\ O Sn. ColllllliA :-Não lm incompl\tihilitllHlc nenhu-. 
lmn i ns homs pnrll o trahnlho dus commissócs uilo 

011tiwm•n·cadus no regimento como Cstfio ns horns pura 
na sosr~6r.s, Sn hnnvosso incmnpntiiJiUcl.ndo,o rcuimento 
t!ovin ser rcf•ll'mndo : o que sú n ca.m11rn. ~cunitlo. 
JIO<loriu fnzor. 

O :::n. P.m.l:'fo m: Souz.\. :-As commissõos sempre. 
trn1mll1Mito, trn1Jn1hnndo u. cnmnrn. 

O Sn. ConnZIA. :~O qna o nobre -presidente elo 
cons~lllo, ao quizes.sç sogmr os r.r!ncipios ~uo nqni 
tom Jn\'Ocndo, devm f1lzor, cm rlonc.nr que crula. nrn 
cnrnprbsu ~ou dever ; qtlC os rlopntndus compnreces­
R~m t'l hom rogjmont.n\ pn,l'n do•ompcnho <ln o,brign.- · 
,,•ao cm r1 110 estao: o, so fosse chulo p:ml 11. ordem elo 
dia o 'projecto IIOI.ii'O o ~1ml S. E•;:. jnlJ.rl~ que n. ca.­
nmm ni"w Jl'ido já nmmfcstnr-so, cnmpJ'Íil-lbo expor 
JlCI'nntc olli1 os rnzõc~ r1nc pnrn isso concorrem. Pro­
\'nvelmontc tL cnmnrll nao rccusnrin. o udinmcnto. Sl.l 
t'CCIHmsse, cntiio o nobre l'rosidonto do conselho 
''crin o quo mnis convonionto cru por parte tlo 
gnvemo. 

O ~uo nito plHlo fn1.or, rnspcitnnclo os princi.­
pios, é tlrlci•lirn qncatiw clíct:\ttli'!ILlmculc. 

Im·ocon o nolll'c pt'Cllidcnto elo com;clho os prin-
cipias O n. ·ch·ilhm,;i'lll. . 

Q110 dvili!ill';•io ó csln. qno constran~c o.llomom n. 
nii.o ctaupril' o seu tlov<·r, C(IHI impedo qtto o doplttlLtlo 
cnnsorvc·HU n1~ mulHim ~llll lho dcs~nuu o voto cla. 
wH,~ti.o'! Siio cRtos os priucipiott'qn-o o n,,bre prcdj ... 
der~l.e do l:onsclho quer rtuo Orptom estnbc\eci.]os ~ 

l.!unntlo 11111 din, n nnno pn§stu]o, n oppnsiçiío con .. 
snt'\'utlot'lt deixou os seus ln;::nt•cs nn ctutmru, S. Ex. 
\'Ch nrpli C!!!ll~IIJ'nr o~su procedimento. 

IftL t!nl.;io tmm lei 1mra vós c outro. pa.rn. vossos 
ndVI.!I'HUfios '! 

r.~o.io .• fi"•lr!t'C~ ni~tl h~tiw rtit!unlwcidos, • 
tJ Í.lt't•l nno su u•rrt'A'''a Ci.llll!l IIO\"O íl·'t-'H! no 

c•c•ult't,!n ,"!,, L ,'duo; us l•·:d·tlatut'IL~ .. A camnrn Jtwcdmm · 
na~ Cl'!t•lir·íH'.)~ t:Ul íJIIIl uclunlnll!llto~ .~o ucba. 

!!outoidei·autlo-o nu\'u, diz n I:OIJt't! Jll't:l'lidonlo do 
.c'últlinlho qno dm•cntos pruccrlcl' do tlct~tkdo Wllll O'l 
JtrillcdJd·~<i 11 ,~ntn n <:h·ili~•ll,!lio. E S. E.\:. at!ha 'luo 
1C:HI U~SÍIIJ I'C!HI]\'Ído IL 1/Uiitiltitl \ll','llllliLIIdO, CUIIJII di~o~C 
., w,J,rt! ~1:/ltllltrr po)., :i1J do • .l:llH·i•·o, 11 -St•. i'a11llll•l 
citt !'inii:-'.U, Ulll llJIII'U tlinn O dtL !l'(htlll!l dtL CUUIU!'a d.tij 
ti"[Hll:tdll~, illljltHjiudu ljllll ClillL tt•;tb:dllll, \ll'JO Cllll­
dt!IIIIUI\'l'\ tutJIU JtL fulln 1/u CUll'UiLI't:CilliCJJtO t!US 
d"''lllllltlull fa\"lii'U\'r in !LO g:u\'tlrll(l! • 

Su o priucipio IL qttc o nobrn preRidentci !lo conso1l10 
I'Ct!III'I'C fn!;t~IJ ILl~tdto, podeJ'·!HJ-\tm 1\izcr qnn temos re· 
ti'Cl!..O:t'adado. O dcvtu• impfttt n t:1u\a um o cumpl'imonto 
da lut•r.d"a a •1no csLI'~ o!Jt'Íg'iHln. V clnpntu1lo cm sntt 
\11)-!:Hr, o IIIÍilliÜI'O lliL. fina et1rluh·n, t.Om o dever de do­
li!~t·l'lll' ~·,co•·l•tL do11 JHl!.!,'''cin'l (H~Uiicos, do modo o mnill 
cun furwu un interesso nnCÍCJi·nd. 

J\ind1~ niLn stdwu10s 11e t.ol'iti luwido hojo soesiio nn. 
cnnsum, so c.:~t.1\. Jovtuttudt~ c.lti 1~ intcrdil:~·i~o purJn ... 
)JitllllltL' • 

;)is:Hl o nulll'tJ Jll'fJ~idcmto ii•• t:ouM\lto. 11 Tftt do mnn 
r.nmarn incnliljdtJttL \'i1· t'ntonl\"or fillht•c mn projm:tn 1~ 
'1110 o grH·u~uo Jir;a tl\IU c;d~ü·w:in, !U'•dcc~o muguo (! Jl 

{) sn: IhN'I'Afl (pn~illento do COIISCl/10):- Tantam~ 
animiu Dl'li•Nii/m.~ i1'u1! 

O S11. ,ln:\ o :At.l·'lllmo: - Estt\ fallnndo multo 
ntLtnralmouto. . 

O Sn. Cnu:.: ~hcm.\Tio::::::: Taltfro mollis 1Wat roma­
num c:omlt:!re yuuleml 

O Sn. D.m'." (wcsictonte do COJIIcllco) :-O mou. 
l11tim é melhor. 

O Sn. Cnuz ~f.-1.cu.u~n:- O meu tem n!JI·llt:a4íio., 

·" .. ,., 

. ,•. 

·:-. 

'. 
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O Sn, Conmm.': -Disse. o nobre preeidonto <lo con- • crifioio so tornn. cffcctivo, .ó dor meti vo pnm j:Çrnml& 
11elho qno pnru IJtlO n CILmnrl\ fnnocionc ú nccossu.rio ostl'llnhczn c jnstificulliL··ufllicc•úo. 
~JUO ostujn. dofinit.ivnmonf.o constitnichL. Ui.,nul m1 jornnos fJ.liO n !:(~\'orno cnnliento fJ.llrl n. 

q Sn. D.\!'i'r.\K (proslllonll! 1lo cau.9Ólllo): - ~ão foi CIWUII'a Ko r0111m ho,lu ; o~timnroi qno 1~ noticio 10 . 
ussm1. lotrlltt rtll't i;~111lo, o qno o,go\'orun out.1'o no hom cu .. 

O Sn, (;omum.: _ :\iio fui asii·n '! lll•!thu o duiXIl qnn C1ldrt 11111 cmnpru o ~~~11 d!ll'•~r. , 
;r • S I'.Í nmn lwll L coUtjllÍBf.n tl1L odniiio, E' lll'!lilllnte n. 

O Su, n,~.~rr,\!1 (Jll'f!llicloulo dn llnmwllm): ·-O que 

1 

rel'ot'lun c!o olltntlo IIUI'\'iiiJliU o~ tá. podiw\u u. ~oúria. 
disso foi qno 01\ tptu!ltim ú du conV1micndtL publica uttcu,;;io ,f0 JJ:OVt!ruo 0 1Ju pudor Jc,ai~<lnti.\'n? Qnr>m 

·quo,cl\n. Ctil.cja Jdl'IUIIIBUto cou .. ti~uitlt~. , 1 dnrtl qllo us~im fo~lll1! Mn .. , corno dÍiiSO 1~ comm1~siio 
O Su, CummiA. :- Zli1l~ •fHUn.\(1 IJ.tlütri'L filia 1!1\1 1 d, rmtpnst.tL lt fnlla u,, throno, tem·sfl nc1.mmnlndo 

termo~:~ tlo funl!cionar? IJUlLilll,, osttLr{L plunntlwuto I .\unil.ud ~m::cti ltuostJus qnu pctlem ·nolut,~ÍLO aos po-
coustituiUt~'! /. dct'IH Jllt Uhc~l!!, · . 

O Sn, U.\S'f,\!1 (p1'lW'd1m.la dn cnn.~1'llw): __:,As cou1 ~ 'i );it•"' qw·sti01mrei ngorn. o nobro prcsiUcntc tlo con .. 
·mit~sõoH <pu1 rollpon.lii.o I\ V, Ex.. solho Mhro .• n~ .. mmploij intomnciouuoij, l:icarM pura.. 

I 
onrr:~. uccasmo. ' 

O Sn. Cnnu~l.\:- Qmtntlo o.~tivomm totlns CHI 'h-'- Mtui. t11ÍO t·cchunn sóri11. nttonr;ão o actual cstndo fi ... 
Jlllfn.dos cu111 po1\orc~ rncnn!u:ddrn. '! .Hl ti\"cmn~ in· n:mue ro'! 
folii~mOJJt.c do lmutlnlor.o f1llludmontn tlc 11111 ill<t~Lru Tal ú ullo.qno não f 1j c:•mgoornclo dizendo qne, SB 
tlczmtaf\o, e ha dn !:lu osp11rnr p•dn. nova c\uiç"H1? Stl JnrHiida~ prnmptns I' o!l\cn?.os lli~o forem tonmdJ~s. do·· 
nlgnnuls flleit,~liUK fnt•nm annlllllltlus upl'O\'Ilndo-~n Jllll't:· \'HBIH~ proparar 013 onvhlo.t! pma. 0 cstmn11iJ.o da. Lu.n ... 
ccrcs dntlí1s uu~to sentido, •JII:Jndo !:i.:>,cunsidtn•al'l'~ ·,~ Cltruta, · 
cnmnra ptH·fuitmnonto ct•mtitnidn '! 

· · O Su. DA.~n·.~~ (prcsilltmlc elo cmvu•lha).: - Niin, 1 

-' O Sn. D.~'ins(p/'ll.Yh/.lmfo rlncnnsrlh'l) :-Dni 0 mên !WIIlwr: niio U il'l'llllltltlilwol. Soju. qnnl !ór, confio 
motlo J.o JlCturu·: acamara· procmlu1'Ú cnu1o cniBildt•r, muito Jl(J~ rccnrsm; 1to paiz. Com os wcios ji'L Iom .. 

O Sn. Cn:umu-Dovur-so-ha uutuudcr pnr ·~Hl'll!U'u bmdo.; por mim ~mhircmus clcsso estudo: om todo 
nlCilll.lllOntO Cíllltil ÍtiiÍI]IL nrJIHlllu t•UJt(l\0 1UI ciJJlllllÍB!:I itlS COSO lJiJ.:O ll Jli'\1\':IL'CI fJIIfl O lliÍUidtcrio UCtUU.l DÚO 0 

de in~u~dtu f.t:uluio coudt_Jido SI! li" tmhnl\10~ ilnbt•c nggr;mm em p·nnto nl;.;um. 
os Jiphnuaa ap~u~otllndfls t :'lltn; quuudn c~Hut•o't O·te 0 Sn. Cmuu:n: _v. r.x:., tino quer prova!! 11o quB 

· trnhulho tcrwiutl•.lo 1 ~o Dim·w 0/iiâ.al Jc h<Jjc u.io n. oppusit;;iu l.t!nt dito n- rcsprnto do iuJeUita inter .. 
se diz I[UO UUIIL dn . .; cnmmi~.;Uos tctn dn l'l!tlllir~~o nu y1:mr,•fm rws cloir,~iio~, -~ncr ILJ.:Cil'a fiUO u.crcditumaa. 
dia. 'l.i do,.;ru lllél [Jil.l'IL Uhu!nth· a .. o\tJi·:iiu~ du dou' tli~~ IJlle o osll~tlo do thcsruu·o niío ó ntcmulor sómcoto 
trictos i Em r1110 1li1L, Útlpois tlmlta di~·~Has:io,t.t!\'{L ulilL sob lUlU. 118~cvornç.i1o, l'or muis 1·esnait11val que ot=.trs. 
orgnnisn<lo u IH1ll {UII'til:nr ~ 'l'oll\•r.z lllin nntfJ!I tio lhn do suja, cmmprC-t 11 111 illllllirir : u. IJ11:lnto" monta. o deficit 
mez: o untes disso, u.ntos de cltJcif\ir lotlas ~~s ll!oit:in!s, do uxcrcJcio, 0 1pmca os cro{litos ·a.indu. n.lo csgo-
cstar{~ inhibida a c(l.nmm 1lo JH'uticur oR netos~~ 'I !I~ .ú' tutlo~>:t .. 
obrign.d1~. do olugcr. n commh~iu1 •ln, l'eijpnstt~ ú, filll!~ ... · 0 Sn. D.\~l'AS ( '~'~!'Cnidelilo do comcliiO) :-Nenhum. 
do throno? Querem u nobrtl pr<ultduntu tio con~lllho t' 

que se cons1tlcrc n. camnrn. p! 01mumnto con:JtitniUa. pniz mc.ox.ccilcn nu pontnJtliJndc, • 
depois 'súmcu1u quo ti\·cr tdli mnit!l'itl'? O Sn. C•1Un111A.:- Emrpumto o nobre prcsitlcnte do 
"'0 Sn. D~N1'A.S (Jli'C~idonto ctu const~lho):-Estú. hoje conselho puder flcr pnn.tunl, será; mo.s ntó.qnnndl) 

muito injusto. podct•ú ~>0-lo, nmntitlus ns con~ns coma so o.chiloi 
n C]Utmto monta u. lll\'ido. flnctunntc~ 

O Sn, c~uuun.\ :-Estou pcrguntnnclo. • O Sn. DA.N'I'.~~ (JltCxidtmto elo conaal/w): -·Ac"hci-Ó. 
Desejo anltcnt.tO nndo vito oq principi.1s invucnllns n. 4.G,OUO ou Ai,OOO:U003; hojo é de 50,UOO:OOOROUO. _ 

Jlor V. Ex. pnrn i-c~cr n hypothese que V. E~. clna.:.i-
Dcn. de 00\'0., qua.ndo niio U. O Sn. Cmumu.:- Só~ Vni nlCm • 

.A vordndoirn novidade tem c11tn<lo cm nbrit· umn. ·V' O Sn. D"-~TAS (pi'~.~idcnta rlo consclflo) :.-Niio 
scssüo cx.tmnrtllnnril~ 1ltL usscmhli!t~ 1-(0rn.]. o qno in... estou 11izentlo que ú pcqncttll., 
dica dn. pnrto du goveruo filiO htL noccssicln,lo nrg-enta O Sn. li'r.nN.~Nrm~t u Ctr:rriJIA.:- Uns C0,000:0008 
de solnçilo sohrll al;:!:llm ÍJllpnrtunto rnmo do sorviço tla"divido. finctuunto pnrn. tmm ronUa Uc 120,000:000fl, 
~publico, o dopniil inulilidr~r IL \lll.lllilhL, tlSf]IHlCimilo Oll:m é rmtco I . 
urgCncin.. Quando teve m~i1o o J,Covcmo? QunnU.o fez O Sn. DANTAR (presiclelt/6 do comei/lo):- Quem é 
A convocr.\1iio, ou q_unnUo n. onnulltt 't · qne 0 el:itti di1.cndo ~ 

- o Sn. Fr~ll~.\:'iPJ~llll.\ cu~tt.\ il{L nm npnrtc, o Sn. ÜlliU\P.I,\:- o cnminho quo tom lo\·nJ.o ns. 
·O Sn, CunnmÀ :-Já nmo. voz pcr~nntoi no nobre finan.;us dns JH'O\'Íncint~, 1lillsamns nt,;;. nn scssii.ú tio 

presidente tla conflclho, so nii.o \'G tple, fiLZcmlo pttrcdo n.nno pns~atlo, é o fJUO vni lo\'tu,do n fnz!lndn t.toral: 
:rnm que ·O. cnmnrn niio fllnccinnc, fornece nrma t'L n. a.ng-u,.t.iosn ~>imm~,~•"io om fli10 ns pro\·incitts ficú.rü.o 
opposiçiio, se um1' do mesmo recurso, 'luo, tLihis, ni1o collocindll.ll lm tlo Ojlprimir tnmbem o Esto.tlo. 
nppro\'o 'I A dcspoito do tuUo, dissoh·o-sc a. cnmnrtt. o niio 

Se succeUcr ~na n., opposiçiLO, convoncitln tlo qno o ao comum lo quo ol\n ronol\'1~· cm nltimo. dÃi!-
governo fnz pn.rodo yumL quo ~~ cnmnru ni1o fnncciono cus siLo so~l'O •os no\'os recursos fLUe 110 h~ vi~ mo.nt .. 
cmqunnto nsilim lho Mm•cm, in.1itur o procedimento, fcstudo disposta o. couccUcr. . 

•quantlo jnlg-1u· fJliO dubi llto \'cm \'nnlng:em, scrl'L 0 Stl. DA:'lT.,fi (Jll"tMitl~uta do cnmelho):- A cn ... 
i~mboin dis~olYiildol" Jcamn.lr~, roc~n~cNm:nto c\loitn.~ i mnrn nn 3" dtiiCU!:Isiio dusfez o quo tinlm f~ito nn 2.n. 
;,~.. or C[llO sobro o ll m ( (\ ca Hl' o fl\10. r Uf) SOl' 1l11HS I o s I[ r l' I . I I 
'J'usto, mnis IH'IH'tntlo dissolver o ••abinctc nuc tlcn o n. Uonn&tA.,:- arque n. IJS~o nr,ouo os ,t\Vn 12-

~ ' ,., ., m·ct.adfl. c tmnuncuulr~; o u cnmnrn com to1lt~ rt\7.110 
mtio ox~mplo . , l disfio: "Vúll só nos pcJ.hJ meios tlo "O\'Oruo; 1~lti os 

Por ISSO, tenho drto no nohro prc.fllflento ao ,con- tendes. ll,t • c 
Jlclho que, cllo cat!'L. pr~long-ando IL Vlllll do galmuJt.O j Nil.o o n umu. ctnnnrn. dilisoi~·idn qno cnbo Uocrota.r 
~'Jl~r .modulns do .cxpothcnt.o, o 1~om lln~mnto coutr~~- 1 novos impo 11 tus, . . 1 1 

làlcçuo, porque ntlo 110 comprohond~ ~~ convocn~uo ! ( . . · b ··• 1 1 11 0 ' 1 
I cxtr1tordinaria. tln nsscmhlên ~1 , 1• 11 1 Jllll'rt. ob,tar u q110 ~Ullrlll cntuo o no ro prestucn o .' ~ COf!!IIO 1. (j lB 
Sl. ca.m1un cxur~·~~ ns suus fnnct;õet!, n. m:~iori1t Ja cn.mprn, mh;llr6n ~~~- mrtllgLurrn .• \'lossu, 

. , • • , tlopota do ru~olvHltt n dlssolut,'l~tl, docrctnr 1111pC111lOtr 
Dtzor u 1~n~.~uo :, cnn~p.ro que \'Oii t·o~!.C:IIOid com ,o no\'o11 f 8o t.nl dom·otn~iio orn improlichulivol, como 

.nvn)tntlo tlispcntliO O~li;Hio ltoh~ l'Oltumo , ux~t'IU!l'th- 80 cxpliot~ n dir:~ 11ohH•iio 't 
nnrta. dn. asaornbltltt gemi: dr~tll' nos c:mtl'thumtos tlo •• , • • 1 • · .. U f 01 da 

1 ~stculo qno casn tlospmm U iudit~pcmm\'t!l p1w11110 60 Nuo }ludo SOl' mnts Mtrmos[l. 11. aJtuuçtW tt, nz l 
."tr,ILtn Utt mnn modhl11. ttr~cnt.o a 'I no ú prllcino t!ur gcl'lll. • • -
Jyromp~ll soluc;üo, o .nudn Í11.zor no~; liiuij em qnij o su.. O Sn. DAN'rA.tt (prcaillcnto do con~ellw) :-E ott conU. 
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~c.m truTo~. n comoçnr por V. Ex.., IlO.Tn. njmlnr-nos I 
JIC~to :..:nmtlo empenho, 

(.,) s~~. CtllUIEI,\. : - Q.unndo ni\J !Or }lrescnte (\ e,; .. ' 
'110!\Ír,:ti.u do flsllulo tlo thosonro , que , n. meu \'or , o 
110br<J pnl!lidontc do conselho, 1uiniRtro t.ln. fnzondn, 
r!c\Ü to r fuitu , cmhDI'I~ niio sojn obrignllo 1\ llJWOtletl .. 
tu. r p. n R ·u I'Cl1ttol'io , hn.\•cmos do \'c r Stl cxu:;ertl. 
O unt·t!CC~WI' tlo S. Ex., o Sr. cnn!!elhciro' Lafuyottc, 
wc;u!"'J :rulnli dn. tt!lurltlL'U das calULll'IUi , oxl1o1. no 
/Jilnio 0Jjkitllrl111tl a t1Ítnuçiio tluplonwol do t !CIIOI\­
m: n n"la·o pi'tmhlcnto do cons1..~\m, com ns cnm:lrll!l 
1\htlrt ... s. :1 cnns[l. nniciL CJI\C. ftlZ ú ímpcúir •tttc n cu-• 
liHl.l'a tmlutlbc ! 

O S11. Su.n:uu. Lo~o : -Foi um scr\'iço que lo~ 
3 ét<h~ puiz tt''r·!he tt Cltlva {t lllOStl'U.. ! 

U S11. F1m:o~.\.Mt1:., nA Cu:-~ nA. : - Pcion'unos on nlc. 1 
lhc,rúmoll dahi p:tr;t cú ~ · j 

0 Sn. Ctllll\1~1.\.: - Poiorl'mtOS, n·iul pe'i!le hn,·or an ... 
villll. Pro\'Íncias IJilO nindn tinhii.o mcio!l com t'JIIO 
ncnrlir ús suns dcspezns foriio pnrn o nbysmo oMnn- 1 
trnr~tHI com ontrn.s qno no lia se haviilo jil dcsponlllllln. 1 
Dn mc.,mu do~grn~tn osh't nmcaçndn. n fnzendtL J..;'IIL'L\1, 1 

O Sn. Su.YEIIIA Lono: -E' a"iso da ProvidMcin 
p:irtt fjlte ollas contou1 comsigo. 

O Sn. Conn!:IA:- Yi!mos o r.otnmcrcio ccrcutlo dn 
t1 illlcultlncles, n hwourtt S{llli crollito, totluH 0:1 vn!orcfJ 
dcprucineloa, a. ronÜLI Uecrel!cont!o ••• 
":~~:O Sn. DA.:orr,,, (Jlft!Rid(mfo rlo cnll~clhn): - E tnilo I 
iiiso ú obm de nlgnns mrzcs pn.rn. cá~ · ( 

o Sn. Connr.u :-1\ln.s tudo isso r•otlc rcnwdio, I! o I 
remodio que so n.pplicn. ó ni1o ro\·olnr o estado \'t"!r .. r 
cludt!irn tlnt~ cansas. ú fechar n tribtmt\ iltt cnmaru, I 
(\lln tle t.anto auxilio podiu ser purtt que nli coUI\tHL ·1 
melhorem. 

O Sn. SI!.Vl!IR.\ Lono:- Vem do lcmge' o mtd, e I 
tem ido de nml u. p~ior, . 

O Sn. CoR1u~IA: -Qncro an.bcr, sQ o nobre prosiN 
t1~nt.e tio conso\ho ti"CI\11~, cumo metlico, uccitucln n 
t.rLLtumcnto de um enfermo ern Cl!.tuJo grn.vu, Jj.fl jnl· 
:znrin. isento do respon~Snltililltldo, claU.o nm tlenftchn 
íMtal, lmnLrn.nJ.o o CtitaLlo· cm que 'cncontrúrf, c 

Estnclo, qne so chnmn. Urn.zil, 1mra n.ni9"i\n .. lo nC' 
primeiro socnlo Uo Sltn. ox.ist.oncin JlO!ittcn: mn.s ú ' 
certo que asti\11\P!I iloh!tixo do um:t syncopo que 
dotnnndtt os mniorcs cuidndOs. 

O Sn. Su.vr.nu.. T..ono :-J .. pohtdo, cllc procurnri~ 01 

cnminho de tHm salvaçli.o. 
. O Su, Cnnnr.u:- Nn<ln tli11lo proocon\1n, 11tmii.o 
Hgeirmnentc, o nobre }Wcsidcnto Ju comwltu; 11 snu. 
~t·nnde lW..:nccttptu,~iut U o tUiSHmpto magno, ó caso 
pl'lljucto cpto, um\ entrmt no~tn. et\81\ Jlllm 3cr do leve 
anri!)•!mÜ(,, foi lla~•JJinU.o pcJuu rJOhros aona.dui'O!I peJo 
Espi'rito-Suuto, Guyno: o ~Iinni-Gcmcs! · 

:\[n~rin ~~~~11111ptn! 0~ OUtr•us O qne BCt'ii.O ~ 
So e 91'/tl/llJ I) mirti~t.UI'iO porrJiltl npt'(tfiCI\t.nn o pro­

jecto de ·1~ du ,Julhu, 'lllO nomo se tlcvol'ia rlnr no 
mimslorio · r1ttc rosr,Jvos:;e, do mudo ti~o snti~ratorio 
C(•mo o npllt'O dus cít'cutuHt.nncÍII.!I pcrmíttc, tor.loK OB­
~rll\CS ns~umptoa rtlH!•se ngitü.o, eoci11es, finan~;oito~. 
ocnnomicofl e industriacs ~ 

O Sn. Üntl1. i\L'-OIIA.\10:- O ~;mndo minist(lrio pf,do. 
ter '\sorte do gmndo o:xcn·cito que ~auccULubio ut~ 
!tns:;m .. 

O Sn. Coniu~r.\. :-.A impronsn fuvnrtwcl.no nobre 
pro:~hl,ento elo cot~scl!to quu.Jiíhm tltt !Jl'Uitdo o son mi­
ntstcno. 

E, se, como diMo o nobre sonnrlnr 1ior Minns­
Gcrtlt>il, o Sr • .Aff tlSO Celso, o :>Tosidonto do conseiho 
tem 1lS outros ministros como llltxilinrl'!ll, o que se 
11cgltl! é que o (\ttnlilicati"o do- grn.ndo- sohro qu.em 
i'CCr~ho é sohrc o nohre pre~iflnnt.e elo coneclho. 

Em ~ctt discurso, S. Ex. mnis de umn vez fez-mo m. 
honm de~ occnpnt•-se com n!l minluu; pnltwl'tta, 

I!twin ott r.onsur!lclo quQ os ministros ostiveslliem. 
fnzonUo com I'J.hC o cmpre~ndo di\ camn.rn., cncarrognil(). 
de' t.omnr os nomes chs tl~pntndos íJilll comparecmn Ú.!i. 
i!Oiisões, cltminnsso os dos nmigos do goveruo, inme-. 
dinllo os trnbrtlhos. .. 

Ncss1~ occnsiii.o nccre!õ!ccntrl1, fLmdntlo.flm nrtigo du. 
l'C!Ilncçilo do /Jrnzil, qnc o nobre ministro du. ~uerra. 
Mm \'isto 11n enmnrn, !'ts D borns e 4.0 minutos dn. 
mt'uthri., no din. cin 1" ses11iio prcpnr11.tol'iu. Ncssu nrtip:l.l 
m•üo citaelns' os nomes t'Oiipeitll.Veis U.os deputados que 
presonciúriio_ o fncto, dctento. 

O 811, 
nJinrte. 

D ( • , 'l t d li') .1. O nohrn minhtro do impcri·o conte11tou qt1e sett 
ANTAS p!csu eu o o C011Rc lO ut~ um co\logtL ti\'CSSI.l tido qnnlqutlr i•lterfcrenciu. no ncc-rtl.) 

, . • . do rclogio, q110 en!Üo se rcnlizon. 
O Sn.. Connr.u .. :-O q.no to~? fctto, o nobre prosl- \ Sum ofl'i!nsn. do nobre ministt•o, qnG fiO mostrnv~ 

a.flnte do conselho .pnrn. Jlll~cdtr. n rnJua. ~ QuaJ tem j_ irritndo. dis~o on: 1e Hese1·vo o meujui~ü dotiuitivo 1,a.ru. 
s1do o seu proccdn}lcnto nt.u hoJe ? ,A dr~sol.u,;uo i.lt~.~ dGpoia q11 c os dopnt.u.dos, cujos uomes turü.o cita.t.los, 
ctunnrn. _quan~l.o crtLo }.li'A"Cntos pro\'IU.cncu.ts sobre o prntc"tnl•t.m contra o facto, » · 
e11tndo fmnt.H!otr? do (lntz, c d~pon do rot!nttln. a nova Se S. Ex. niio d~Hwjt~Vil CJ11c solu·e seu collc~a. 
cnmu.rn o lllicncw no scn rccmto ! ,, puirnssa umn. accusn~;iio inju11t11, ni~u puUitL Jc"l\.t' :r. 

Mas o ncJhrc JH'csidentc do con!lelho cstt't n.tttdo no mnl IJlte ou tnmlLCIH CJlli1.osse nrrctlnr du eo·ruli,t:io-
f'f!U pop;to pelo dever : como su o dc\'cn· .fosso cmhLt- 111\rÍol! o ele mn Ol'giio ctmMel'\'tHll!l' nCsta cOrtu fJUill-
rn~n.r que u. r:nmnrn. trnLnlho, nii.n promover uenhtmHl. ! qnct• nrgtliçi1D mono~ ÍU\'or,n·oi. Pn.recin tcrminnUu. IL 

HHHliL\u pn.rn mOlhornm(lnt't tlo cstu1lo linnnceh·o, filli"'l quc~:~tüo. 
:xnr I'J.UO n11 pl'<lvinch\s Ol--\'t1niscm, ver tl'nnrptillam•mto ·Q nobre prc11idcnta ilo consnlho nl~o entcnclcu Msim, 
ot. C~>LahelecinHlUtox do crut.litC> porderont terreno r o "cio nccn11nr~me dcluwcr tra~ntlo no senudo de umn. 
todos os dit~>~, teP~tcnmnlmr ns llmnR p:'O\'Ilt;'{,o<; pnl'l LJilestiLO somenos. · . 
que. pnR"n o contnlorc!o, tlSPlistii- ao tlcsl~nlubr~ du Em unul. qnostiiO fJOmcnos, e o nol~rc presidenta do 
ap:r!cnlt.~lra, no tlecrtlll<:llllll!lf.~ tle l~aloil n" vnltll'"~• .. ~ .' c1.nsullw jul~o11 tlovur Jh•ilh· o~plica~·tw. ~~ seu Collngn. 
(!111. Jll'.usonr,a Ue~.tn dr,,Jorostt IHiutlt,'lln.uxcltulLnl' : u ~~· ' pnt• meio tio unm cnrt11 ! E1·u qncsl~iio ·somenos, e. 
~'t!JO tlllt!!tc t\t: num n Ulliii--\'Clll dt~ Jllltl'tu ! u. l!Uc patnn I s. gx_, untontlon 1ltlvc1· tmzcr no somulo n curt111 qno 
c osw ~ em l'tHlpost.a lho foi ~lirigitl:t! · 

O Sn. 5!1,\'Y.IRA l..ono :-ImnJ.:t'lll da. Pnt-.·in. cm O Sn. lhN'I'A.S (tJt'Ciliclrmte do crmsel/10) :-PnrCL in-
:fc'•t·ma de unjo Ue cümitorill, (llillo,) f1u·mnr tl1L "ert\ltUo .. 

O Sn, Connt:tA :-~[nR n patrin elo nohrc prf'líiÍil"nto O S1h C(uumn:-So crn uma quostii.o somellt'lli,. nilo-
elo cnuflclho s•mt tlilftn•onto dt~ ntlnha put.d..,. '! );;"m tlcvin o nobro prcBithmle t\o cuu~;olho to r pedido cx-
''crú S. J·:x. o qno tOl\tHl Ut't" ''omo~ ·~ • l'lictwiw olllciuhnonto IL son collt.!g-u, tlnndo du tthlt) 

E.n j!t ,JhHIO epte urrP.cln us fJUostf,rH intornncinnnot\ ~~oulll' uu auntl•lo. E ~o o JH'oco•lhm•nto f]He ttwo foi. 
elo prt:I\CIItll dol 1ut 1l, liudtn~mo 110 0.~p 11 clacnlu o.cabnt- n.cm·tn,Jn, r•nliiO o nnbt•c pro;;itll~nto •lo 1:nnbnlho íe..: 
l)lllll]Or dl.l ll11~!4US rUJ\ltm!tlnduti intornus. n.,"e o lUlli em qnn!iJhmr o 1\llt:l\\lll}ltO tln morlo JlOr fJUO O·fer.. 
Jtnhro. 1,rr•sidcnto <lo cnnslllho continml.r do IH'Ill,•OH O Sn, lh:>oi'l'.\!0 (]I!'CIIirlen!e do COIIiiCllrn): - ~i1o po .. · 
•:rn?.nlln:i 1 t clllntlo meu co!log1~ oxplicnr-so uqui, incun.:.Lio;..mt~ 

_o sll. Sn.n:uu. I.uno :-0 f]UQ "nlc u flll.O os povos dit:~sn. . . 
JllW tuort·cm. O Sn, Fr.ll:'iANilr.li nA CuNnA :-Descondo allo. 

O S11. Ctllll\P.H :-'l'umhcm crf:'io (Ret•i'•. umn illtt~~n O Sn. lhN'r.\11 (111'1Midt'11ll1 da cnnRe!I,•J) :-J)eacondo• 
·da rmtl'iolilmw) l].lUI Dcu~t llÍlQ t'ol'II\Ull O~:~tc hu!lo n. fl'\Cl.n ~ A um fiUtmtlor do Imperlo. 

.o: 
•.·{. 
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o' Sn. Fcn:oiANDF..l llA. C~:CII.\. :-Orn., rJ.UO ministro de 
oatn.do I Que grn.viJntlo I · 

· O Sn. Connr.u. : -Nilo O nmu. ~nosti~o somenos. O 
mOU nohro nmign SOnt\tlor pelo ]tio elo J1moiro, qn':l 
)lentem fnllou: ditÍI\ com t.oUa rnzi\o, cm nmn. réconto 
mnoifostn9ií.o ·po\iticn, íJilO ó nocmHmria ruiitnnrur n. 
for~n. morul ih\ 1U1torhl1ulo. A mtnhtL obsorw\çii.o foi 
juspirn.dn }lO\' ignnl. pcnsnmcnto . 

o Sn. n.~l'l'l'A~ (jll'~!lúltmlo elo CO!t,clfw) : ._ Nn. hy .. 
pÇ>thoso llo ser vonlnúoiro o fttcto. 

O s,,, Commu.: - A~orn. vo.inmo~ se o Sr .. rrasi .. 
dente do. conselho sdisfcz n justa ospoct.ntivn. pn­
hlion. En qncrio. o quo1•o que nii.o nfroux.o r. pl'08t.ido 
dn. nutoridndé: ~uo, JlOI' exemplo, o juiz nitó ao cOn .. 
''ortn. cm meirinho, 11 que um ministro do c"tl\tlo 
não.Yt~ pnr~ n pntt<l. tlo. camo.m impcdh· CJU<' o ompro'=' 
gado incmul.Jid.o do t.omm· os 'nomes· dos t\cpuwdos 
cunlprn esse dever. · · 
. Contestou-se isso ? Pcln contrnrio. o fuctO ficou de 
JIÚ; c ni~o ú 'infllrior cm gmvillndc, <lclJnixo tlo mon 
'Ponto Uc \'isttt, no ~uc, fnn•ln!l_o cm umn. noticín. 1m-. 
blícn, referi tratando elo Sr. ministro dn ~ucrrtl.. 

l~oi nc;pulo osso f;tcto cnm qno me o•:cupoi ~ Nií.o. 
E por quo tlollo me occupui'? Porquo um orgfLo Iihenll 
da crtrtc, !l!<t!t'Ípto fHl\' 1\lll illnstrO tlllplltl\tio' rcJn Jll'O .. 
VÍilCÍil. dt\ Pnrahybt\, hn\'in dito cm arti~;?;n do' 18 do 
corrente : , . 

tt 'Actunhncnto diL·Be nn. cnmn.ro. um cspoctncnlo 
curioso c singnlnr. · · 

te A. corütl. convoco\} os tlcputntlos pnrn. ~o n.juntnrcm 
cm sossiío cx.trnm·rlinnrit~; c Ori ministros Ü;L cm·,itl. 
c,ol\o.::iio·sc jnntn clo.Cl)lpro:.=:t\!lo incmnlutlo tlo t.omnr 
notn. !los dcJmtntloR fJllt.'l chc:tiLo, c tlxigcm tlt11\to L\lltl 
niio cscrcvn. os nome!! flos nmip:os do J:OVcrno, nem 
dcllca mesmos, doc\nrnmlo quo csti\o tllli como minis­
tros c nüo como deputados. 

11 O mesmo ~O\'CI'llO flHO feó'. Ct chnmnmllnto do\ cn .. 
mn11~ fn.z pnr~'>1lo p~trn. olh~ niio se 1\jnúttn• c ni~o tra .. 
b11.lhnr. 11 • 

Outro digno tlcpntntlo o Sr. Arnn.i() Gocs Junior, 
confirmo. o facto cm nrtígo que publicou no Jornal 
do Commcrcio do 2'! lld) : ~ 

"Ni•o sntlsfoito de infinir nbortnmontc nn vorincn.çiio 
flos porleros, ctwcnndo tctlns n.s commif.lsõcs elo inque .. 
r[to, cochichn.ntlo com rLiguns diJ scns mem!Jros, sn~ .. 
HCrintlo Tlinno!l o cstrntcgin& ·c fismlimmlo clim•ll, .. 

· monte n effecttvidculc clct pa1·ccl11 governista, com qno 
se fclidü\ pl'Cscntcmente o JUIÍ'l., o Sr. mínlãtrn tln. 
guorrn. \'Clll nintln. !lola..:.; colltmnns an Joru(tl ela Com .. 
mcrcia conferir dip oma.s üu dcrmtndos o.ntus do pro­
mmcinmento do. l!nl\mrn. u 

O · Sn; DANT.U (f'1'esidt•nte d.o cMscllto) :- Jt'L nüo 
querem 1']\\C ofi tmnito~trns-tloputndos conversem com 
. os tlcpntndos, mosn o com seus 11migc11~ t 
~O Sn. Fm\SA.:(ncri nA. Custu. :-Pt\1\Bando bilhetes 't 

O Su. D.\~'1'.\li -(Iwosidettle do consi!(!Lo) :- Que p~s-
·iOill músmo bilhetes t • 

parecem o ostn:r \'ando o ncorto ilo rclo.t;io do. cnmnr"'l' 
E luuta cnntllRtnr esto sogumlo ftlcto ~ E ctuo con-
tcstn.l;ões honvo•] '· · 

A cu.J'f.ll qno o nobre rwosidento do conselho Iett • 
tlcmanst~n. (!\10 ~ S,r, ,miniBtro tliL gunrra OllteVO na, 
camnrn. IL horo. . 1n111cndtl., cm qno 011tm conlltl. nii() 
lmdtl n. fnr.ot• nlli Kcnii.o o nê:crto elo rolon(o como or­
t.lonúm o digno director tln. socrctnrin. r-~ 

O Su. l~'n.\:'oloo m~ S,\ ·(rnt'tliHtro elo ·impo,•io) : -
V. Ex., occnpnmlc..sc por tnnto tmnpo com cssns­
GOIISI\t~, mnstm ~no niio tom nsnünpto imJIOrlunte 
pnrn OPitn. discussao. • ' 

O Su. Connr.u. : -.V, Ex. o~tt't. mn.rcjnnc1o nns 
ngnns do Sr. prosiflonte tlo conselho, ostí~ dizonúo 
que O::itC IISSllnlpto 0 liOlllCllt'IS, 

~.:" O Sn. Ju~otn:lll.'-: - Pnreco somenos, mns liJ(II·SO 
{~ gmndo qtlC!ItiLo tlo in!lncncin. r,olition.. Ni~o é 
sú tlos lilbos C!:lpurÍÇ>S CJIIO nos I OVt!\llOS OCClll'lllt'. 

o Sn. ponnY.U. _:-o nnhro ministro do ímperio, cun 
\'cz tlc d1zcr l)lle estcm moatrundo nim ter llSIIlltn)lto 
com que me occnpo,1 pois c\110 neste mo domoro,tlO\'Ín. · 
untC!S ctJnsunu· o Sr. prc~iumto tlo conselho, porqno 
pat•ecin. t\cpois tlo tjllO occorrõrt~ clttro o nohro minis-­
ti'O o o onulor que n~orn. Ha tlirÍ).l:O nn sona(lo sobre 
cs~o nssnmpto, nntlt~ mnis tin!Ht qno fmcr n nobro prc .. 
~:~idonte do con~c!lJO, J~ntrotauto foi ·S. Ex. cpunn ra .. 
novon u fJllOstno,., · 
~ S!t· D.\~l'.\:'1 (pl'e:úlcnte da cm~sclho): - Eu e'x-

plurncl o f1wto. . . 
O Stt. CnumuA:- , •• de corto motlo projn(HcnntlD 

o nobre. mi!1i11tro tlo imporia, llllÍ!I 'tno .\11\;:{0U nii.o 
hn.vur S. Ex. posto tonno {~ rJUe:iliín. Portanto, o 
uolwa ministt·o tio importo, em VOl. tle úiri.,ir-sc n. 
mim, tlllvia }ICtlit•, como minh1tru tla o~trnnf!:eiro!l r1uo 
f,)j, ttmplas cxpHcnf~Ücfl nn u.ctmtl mini:-.t.m tlo~ ne••o­
ci,os OStl'l~np;oiros, :prosidcnto Ü? COOIICI!\C,, Vrit;tclro 
JlOT S\11\ lntCI'\'<lllf(liO 1!111 ni!J..!:OC\0 I) \ln 1~ IH tflm trt\ O 
nobre ministro tlu ímperio, tl so~nnda 11C1r ter tlndo 
conhecimento nú scm\1io do\R cxplic:u,ltlcs que llot10is. 
exigim do seu collch"lL tliL gucrm. ' 

/.O Sn. D.\~·ris (p1•esitlento elo conselho)': - Nü.o foriit)o . 
. explica~ões. . · 

O ~n. Co1mKtA :- .J\.inrln. outro pQnto do que trntot 
occllpon n. ntton,;ito do nobre pr!3stdcnte do conselho .. 
R~:~fct•i .. mc no sri.n~uo que corrcn om Uotu,mtt\, nll. 
ttltinm ·cJeiçiio, S. Ex. lledn.ron ao scm\t.lo flllC tinb11o 
cxtnuinndo. todos os pn.pc[s t·olaHvot~ nu ast:Hmlpto, B. 
fi~crtL um resmno do IJUC ellus continhiio, t•osumao;. 
qM.len. , 

l\Ins o CjllO provn ostc rcsnmo ou estn. nnrrntÍ\'n. tio 
no!Jre presidente· do conselho 't Qno forito n.ggt•cditlos 
ol<litorcB que niio pt!rtoncíií.n uo ltulo dn~uolles que 
íúo votnr no canditlt!to tlanominttrlo •lu ~.:u\'urno . 

Ficári'Lo coniirmnd11s ns minhas ohst=l'\'1\~ilCII. 

O St\. Jniif. Bo~tv,\ato: -V. Ex. estt'L mnito n1nl 
informttilo, . 

O Sn. CcnnRIA: - 1\fnl informado Cf o·sn. l~cnNASnr." nA Cu:omA.. :- Nnncn. se via isso' 
O Sn. Conm~IA.. :-~üo·solfrc com isto a. rasp<litttLi .. - J~ O St\, J~sú·~o:~U.l.llJO: -E' inaxnct~,, pol' e!'tcm .. 

IItlndo Jo cm•rfo 'l plo, .9.no hL c~ltlVChSC o cle\ogn.tlo do, p~hcm a quem 

O S F 
~ C p· 

1 1 
V. l!.:o;, ccnsurol\ ; cstnvn. um ofhcu\.1 Uc pcmnll .. 

n. • enSA.:'<incs DA. uso.\.:- ano pót c t nr to~- nentcs, · · 
tcmunho fJllOm CJUCr qnc nlh nJlparf!ço.; o procctll" 
1.ncnto Uo m.inistro tln. gncrrn. ostt'~ n.lmixo dn Cl·itícfL, 

O Sn. DASTA~ (pl'ositltmlo ,to conscllto) :-Em rrno 1 

O Sn. J~miSASlHlFt -11.\ Cusn.\ :-l',oln. íntcr\'Cll9ÍLO in· 
deUitt~ o indccorost\ qno tem oxcrcit!o. . 

... ~ O Sn. DAS'l'A~ ('JII'BIIidouio elo cousal/m): - Ontlc o 
\Como~ PM oiittl.r dentro Ül\ camnm '! V. l~x.. niío es­
teve lt'L tnmllll\U com t'olio o diro:Íto '? 

O Sn. l~'lm~AN1lllt! u,\ ·cu~uA: -Por isso llou tos.o 
' tcmunho. 

O Sn. Pu~stumi'r& :-Attonçií.o. 
O Su. Cou1mú:-E' tulsim rtua so hn·tlo l'Cstnnrnr 

..ct- força mor11! Uu IUltol'idmlu ~ 
.Acaso hn. tlispaddt.ldQ entro ostnr o ministro. omlm .. 

l'11~nmlo o <lmprogtltlo Mlllmlterno qno IH~ <mllUlrn. 
ux.ibto lltli'U. tQW~r os nomes tlos doputl\rlos que com• 

I 

O Stt, Conncr.l:- !Hu.s o lJU1 tem qnc o ilalogttclCJ 
fossG um ol\idnl tlo }lOt'mnnontus ~ · 

O Stt, Josi: Uo:m'Aoto dá outro npnrtc. 
O Sn. Conm~l.\: -A minhtt rjno~;t.iLo ó ~nnnto no 

cstnllo do comms naqucllt\ comurca; }ttnl~J..:~u mut\nr o 
llulcgndo .A o nomotlr o tlo\ugado IS, poior •lo q,ufl. 
IU]IItJUQ, 

O lleplornvel estntlo tle cousn!l nlli cstt't llrnvnll() 

r.
eln. oxposi~,rro c1ucs o noiJro prc,idtmto tlu cn~ISO{h() 

Oll no sonndo, o t]UO niLo leio tttllllHJ\1\ llllTil. ni~n do­
mort~r mais cstn t.liscnssi\o : nchci n nmis complotn. 
oonfil'mnçito du.~ luildtui\ funUutlntt l:u11sm•ns. 

o Sn. n ... TAS (pmi<!Oitla .ta COilSCilto) : -v. E~..: 
. jt'l. lu vil. n nml c1ue Oll lhe rcspondt\ 1 1 

O Sn. CemmiA :- Como~ 1 4 

O s •. D:.>NB (pmldculo do con&cl/10) : - Cons~-
. l~ ~ 

I • 

I 
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:rm1-mo tnnto por lmver mo occupndo com o cnso do 
· 2'ciugio I , 
1 O Sn. COnnerA. : - O nobre presidente do conselho 

iJ lw bil cm nprosantli.r dcbnixo tlo certn fl1co n. questão 
quo lho dcsngru.dn. 

:\' iío lo\'oi u mnl qno S. Ex.. trntnase dn9'nollo !neto. 
, Quo:n dC\'h\ lovnr n mnl oriio o Sr. mimstro do im .. 
\ JlOI'Í•J o o Sr. minisl.ro dn guorrn.: o Sr. minh1tro U.o 
1 Jll.1pcrio, porquo :3, 1~x.. ni~o nchou sulficicnto a. intcr .. 
''cnçii.o que olle ,teve nn qnesHw: .o o Sr. mini11tro• 
«1n J!IICrrn, por hnvor o ]UOsir.lonto do conselho exigido 
CXJr~icnções do sou Jlroccdimont.o, , 

O nobre vrosidonto do eonso\ho fnz-mo honra. oc .. 
· Cll)utado-so com na minhns pni11vrns o com n minlm 
. ]l(!!!!l 1fl., : só tenho ngrndocimontos qnc lho tritmtnr 

crunr1do llito ncontccc. 
E como jA estou hoje m11ito ácnlirnnhndo. por sotts 

:fnvu1·cs, c nii.o desejo dnr-lho no\'os ngmd.cain.lcnt.os 
l'n1• 11lgnma outra intcrrullc,~ti.o, termino nrlni us miuhus 
oL,.;êl'\'nçüct~. 

l~icou n.discussiio ndia.dn. pcln horn. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEli DO DIA 
1\,\.\'J~G.\ÇÃo nun.u. no liiATIA:'inlo, t•IAUIIY, E m: nous 

ntnS l'iA. 11110\'INQI,\ J\1~ ~IISA.S~Gl!TIAIIS ; JIH,llt:TI!S bB 
l.O'l'&IIIAS Jl~ S, PAULÜ; lSil:'liÇÃO J\R 1\IIUU'~!\S C lll­
l.lmTf.l' 111!: J,O'I't:IIU!I ll~l JI,\VOII liA 8.\:"fT,\. C.\MA liA 
~USCIUQOIUIJ,\ E DA lNS'TI\U(JÇ:\.0 l'UIU,J(IA. DE l•lm:"fA:U:­

DUCO, 

Entrárü.o succcssivnmcnto cm tliscussiio o íorão 
rojeitntlns pnrn serelll Ucvolvidns ti ou.tru. ca.mnrn., ns 
s~.:guintea Jlroposh,·ücs: · 

N. 2M ao IG ao Agosto. do 1870 : 
A ntorisn. o go\'Crno n con~etlcr isenr.ü.o ao rlireitos 

de importa..çiio, por 10 nnnos, n todo o 1hntcríal, como 
\ ln\fcliS, nmchinns, utcnsi\ios c ferros, ninlln. niio iscn­
·tos j'or lei, de~tinnllos i~ cmprczn, socictlatlc on com­
·~:rum lia fttntlndn. }lO\' José !\lorclrn. llLl Sil\'11, rutro. n 
':un\'t.:griÇilo fhwinl tlo Mnmnhi1o. 

. N. 201 de 22 de Agosto clu 1.87U : 
Antorisn o go\'crno 1\•concciler iscnçü.o Uo direitos 

de importnçiio, por cspnt;o de 10 mmo~~o, a todo ll1tllc­
~rinl. como tmrcos, machinns, ntcnsilios c ferroa, que 

L ftll úcstinnr {\ omprczn ou com.{lnnhio. da DII.\'Cg'I1ÇÜO 
• :lltwinl do Pim1by. 

N. IDO de 14 de Setembro de ISSO: 
Autorisn.. o governo n concr:dcr isonr-iio Uc imposto 

L de importur,~ii.o dos mntorincs dcstinndotl à constrnc~·ii.o 
ldus vnpores dn cmprczn. de nn\'cg-n~~üo dos rios Uu.s 
·Mortes o Grtlndc, nn. }Jro\'incin. de Mlnne-Gcrncs. 

N. 102 <lo 14 do Setembro de ISSO : 
Antnrisn. cm qunlqncr'pnrto do lmpct·io n vcnUn 

dos ~ill~otc& tlns lotol'ins conccllid.l..G Jll,hl nssen:.hl&n 
]WO\'IIlcln.l llc S. l1nnlo, como nttxiho ao tnonumcnto 
ilo Ytlirl\n~'~'n.. . · 

·N. !Oü .To !!L do Setembro <lo ISSO. 
1\!undt\ que ns isot~çôt::. do Uircitos· conccditla.s 

· nos nmtcriu.cs destinados {~ estrl\dn de ferro tlo Pnr.l.­
'·nttp.nú. tt Cot·itilm fiquem ox.tcusivus no rnuml c1uc 
Juu·tir do Antoninn. 

N. 107 do I~ do Setembro do ISSO. 
Antorisn. cm qunlqnel' 1mrtc do Im!!crio n. vonlln 

dos bilhetes dns lotcrlns concctlid!l.s ftoln lei provin­
clul da Parnnmbnco n. 1.27:1 d(S U do Julho de 
1Hii, em fnvor a~\ Snntn Cllsn Uu !\lisoricordi1'L o Ut\ 
illsti'IIC~iw puhlicn. 

N. 88 do~ do Agosto do IBR3. 
Couccdo {\ colllllll.llllin ilttvitll 1\fnrnnhonso iscnçüo 

da diruitns. 
Erig;otndns ns mntcrins dn ot·Uom elo Uin, o St.llrc­

shlcntc t.lou pnrn u tlo din. 2G u seguinte: 
Prímcim pm•to. (ntó lLs 2 bo\'ns)- Continunçiio dn. 

cliscnijsito do proJecta de rtJs~(OIItn U f&1\l'l. tl.~1 throno. 
&flltmla ptt?'lo (das 2. âJ.: g borns)-'.!• discussü.o do& 

projectos do scnntlo: 

l ])o 8 do Ontltbro ao 1877 nut.oriB!mUo o gOVC)'llO 
,l1nru couco•l~•· tl'""'l'ortc ll'M~ito, u~ e1\rndn ~o !urro 

D. Pedro II, no mntórinl fixo c rod~nto uaatimulo ds· 
cstrntlns do. ferro cm construcçiio, c rios mntcrinot .. 
npplicntlos n. obras pnblicn,s, ( .Artigo nclditivo !lo 
IH'o,iccto de lei do orçnmento pn.rn o cX:orcicio do 1877. 
n llli8, sepnntrlo pt\rn f,•rnmr· projecto díl3tÍnclo.) 

Do 30 de Setembro de 1880, dcclurnntlo que o pn~a-:,. 
mantÇ) n credores tle cxcrcicios findos IUtrtt fu[to· 
dentro dos 'Ci'dtlitos votados dns vcrhns dn.11 lois do 
orçamento dos rcsQCctivos cxCrcicios, (Emenda . ofl'll­
rccidn nn discns&iio dn.s Ucspezns do ministcrio do. 
fnzendn pnrn o excrcicio de I HS! n 1882 o scr.nrndn.r; 
Jlt~rn ser romottidn 1\ commis·U.:-t de orçnmcnto,) 

De 17 de ,Ontnl•ro de 188'!, dispondo qno no cnso 
!{no o goycrno profira. niLo gnmntir juros 1)n.ra. n rell­
hzuçiio fins o!nns do porto de S. Joiio Un llnrm, na. . 
provincit~ do mo cle Jtl.noiro, poderá nutorisnr &... 
co!nJlnnhin, q.no pnrn este fim se orgn.nisnr, a per--· 
cc JCl' ns sogmntcs tnxns: 

Por tonolmln do carg1~ dos nnvios elo vela, lHOJO. 
Idc'm idem do vn.}lorcs, 18000, 
Idem so!Jrc o vnlar do importn.çü.o, 2. 6/o• 
Idem idem do eXl>::Jrtnt,•iio, ljt n;f)o 
As tttxns n que se rcforo ~:~stB nntorianniio s_eritG~ 

cobrndns súmcnto dns cmhnrcnçúcs o mcrcnd~rins que. 
trunsitnrcffi pelo Jlorto jt'l mcncionnllo, c Uopois de 
concluítlns tnd1is ns obms. (Arti~o nU.Utivo no ;pro­
jecto d~:~ lei dn receita gcrnl do Imporia pnrn. o oxer­
cjci? do 1882-1883, sopnrndo 110.ra formnr projecto·· 
d1stmcto.) \ . 

Lctrn -F -, tlc I 884:, nlltorisnndo o governo n. eles-· 
pendor ntó n qnnntin do .'J.OO:OOUH com n. rlesohijtruc­
çito Uo Tnlmlciro nrt.}lfO\'lncin.tlo S1mta.. Cnthnrino.. 

2_n. tli,1cus~i1o dns proposiçú~s da ca.mn.rn dos clcpu-
tnuos: · 

De 2.2 do Setembro de 18.!18, tlcclnr.l.mlo ~no ningucm 
potlcrt~ nbrir caso. tlc n~gocio do f1tzcnnns, scccos e 
molhados, nn. ct~rtc, cnpitacs ·de llrO\'incins e nns 
citln.dcs do litornl, sem. que tenbn n.o mcnoa um eui­
x.ciro brnzilciro. 

De 22 de SetcmUro ac 1851, nntorisnnllo o governo 
pnrn concctlor privilc~io exclusivo '1í compnnhin ou 
compnnhius emprcznrins dn mwegnçii.n n vn1wr nn!l· 
ngnus do rio S. li'l'nncisco c seus otllucntes,. 11ob ns 
llHlSllllil:l conúif,~ôcs do ]lrivi!ogia. concedido 1'\ estrndn 
de ferro do municir,io uoutl·o para. ns provincina Ue-
S. Pau)o a !'tllnns. 

De 13 de Agosto de 1857, mnrcnndo ns regras n . 
que ficii.o Stl,ioitn.s ns socicdntlcs cm commnn(lih~. 

J~m scgahln. o Sr, proshlcnte convidou os Srs. se-· 
'nndorcs Jlrcsontcs n se occupnrcm com os trnbnlho~ · 
do sun.a commissões, , , ' 

Lcvnnton-sc .n sossü.o ús 2 3/4. dn tarde. 

!l• SESSÃO mi 20 DE l\I.~RÇO DE IBS:i 

PtiF.tiiOENOIA J)Q SR, U,\1\:\o UE OOTEGJtlE 

Su:w~l~nto- Expediente.- Annivcram•io elo jllra­
mcuto da. constiltlifii.o . .Allnc11p1io do Sr. Jit11fJittJirct. 
- ?rimo:m · }lltl'to tln. ordem tlo <lín -llcspr~B/a ti 
falltt elo 1/n'ono. Diaum·sos tloH Sra. Jwio AfJj·ello, 
Teixoirct Jtmiol' o .AffuiUJD Celso. AcU,ula. et (UIICti)J&Ú.O· 

pela hora •. 
A 's 11 horns dn. mnnhi1 foz-se ~ c1Ja..n1n.iln O nehn­

rilo-so presentas 35 Sra. scm1durcs, a sal.~cr: llnrii.n tle 
Ootc~ipe. Cruz 1\Ittchado, BurilO tlc 1\Inmnnp;1111pe, 
Luiz l"ulippo, Bnrii.o dn Lngunn, Junqueira, Leito Vot .. · 
lo.so, Linm Dnnrtc, Dnntns, Burros Bnrroto·, Cnrrü.c, 
Hnri~o ilo Mnroim, J,)i~o .A.ltrctlo, tuiz Cnrloli, Cor­
reia, Yil'into do l\.Totlciros, Moirn tlô Vnsconcollos, 
•roixeira. J1mior, Cnstro' Curroiu, l~'~'nncio l\Inrtins, 
Christin.no Ottani; H1~riío d.o Mmnoré, ~osú .Uouifacio, 
Visconde do Pnrn.nng11ú, IlonricjllC cl'.Aviln, UcbOI\. 
Cllvnlcnnti, LnfuyClttc, HibcirQ d1~ Lnz, All'onso Cel3o, 
do l~nmnrc, Som·os Brnndii.o, Vicirn. cln Silvn, Vis­
conde dD llclot!\61 lliH'ÍIO Ua. Est:~oncio. o Jn.gua.- · 
rlbo, 

Dcix(lrito Uo comparecer com cncsn partic1pnJu.. 01(, , 

Sra. llli\UOi QQDjUlvcs, (;biclmro, Couuc uvllno!IOUif,y, . 

.. 
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7Buato de Agubr, Oc.tn.viallo, Silveirn. T~obo, Sinimbú, 
· Antiio, Godoy. 8n.rnivn, Cunbn. e Fig~oircdo, Ptmln. 
· Pe&aoo VisconJo do Bom !lo tiro o V 1ocondo do Mu-
'titlba., . •. , . 

Deixou ao C()m{lnrecor som an.usa. part1C1pa.da. o 
. fJr. lln.rü.o do Souza. Q.uci~oz. 

O Sn. PnesJnÍ:NTR n.brio .ll scssRo. 
l.ou .. sc. a. neto. do. scssüo nntcccdcntc,o niio hn.vcnU0 

fj_ttOm sobro alia. fizesse obsorva.çi.'lcs, dcu .. sc por 
. approvniln. ... · 

Compfirecõrúo Uopois do a.h~.rtn., n. scss140 os Srs. 
Dioi;co Valho l~rn.nco do S1\, S11VC1ra. dn ~!ottn, Pn.oB 
do Mondonr.i) Mn.rtioho Campos, Pn.ulino do Souzn., 
Fcrnn.ndcs d~ Cnnhn.· o Si~voira. Un.rtins. • · 

Ao· cbo.fo supremo~ da. na.9iio, granuc auatontaaull) 
dna noss11s libordndca o do nossD desBnvolvlmento. 
rondo.mos _ astn. publica. o justlssima. hom<mBgem orn 
um du\ ti\ o fnusto. 

Poço do aonndo, om 25 do ~forço do 1885.- Joli~ 
Joau do Ollvci••a Junquair"· 

Ao q11o S. ~r. o Impomdor ao dígriou responde• 
quo n.grndocia. a.s congrntulnçô'os do sonndo. 

O Sll.PimritnE~'rR doclarouÍjnc n.rospoatn. doS. M. 
o ~mpornll.or Q rocobidn. com muito ospocia.l ugrndG .. 

PRJ~!Eil\A PARTE ~A ORDEM DO DIA. 
nesrosr.\ J. ttALLA. no TnnoNo 

Prosognio om discussii.o o :projecto do 
!o\1• do throno. · · 

resposta. ,z 
O Sn,.to Sean~rrA.RlO dou. contn. do soguinle 

nxvem&l'll'~ 'c) MJ•, .Joiio -'lrre•lo (movlmontn da atlonclio: 
Officio aO ministcrio do imporia tlc '24. do corrente, silencio):- Sr. presidente, sou tm·çado n. vir {~ ·tri­

.t!ln ro11postn u.o Uo sonn.do do t3 do mesmo moz, do.. hun!L, ql1C, o sonndo snho, paucns V'OZClB mo nnimo n. 
, .c]urnnllo ~no 0 ga\·crno oritcn!lO rrnc convem nglln.rtlnr occu\mr, pn.rn responder tí intorpolln.çito qtte mo tlírígío 
. \a rcsolucim do podar legislativo úcorca tlo projecto re- 0 no JfO sennt{or poln. pro,•incin. tlo Minas-'Gornos, e 

JaUvo ~o ensino sccllntlnrio, nJlrosuntn.d.o r,ctn. e.om.. antisfazo r n.o mesmo tempo no desejo que om npnrte 
missão do instrneçiLo pnhlicn. dn. camnr~ dos 1 oputndos, nutnifost•ll·o hcmrndo sonndor minL~tro do imporia~ 0 
-<levolvcndo ao mesmo tempo os pnpo1s cp1o ac,ot,n~n- j1t nii.o fnlio dM interrogações qno por mit modos me 
,nhúrilo 0 oflicio do sonntlo.-A. qnum f~z n. rortm&l'(LLO. dirip;am os C!:iCriptoros Uritnnnicos oncnrrc"'ntlos cl1l 

defontlor o ministorio na." ím11rcnsa., prova.voTmcntc ;5, 
O Sn. 2° SEollB'l'.\ntO dccln.rou· qno nü.o h\lVia, pn.rc- cnstn úos cofres puLlicos. 

~«!ores. · Mas, nntos do chega.r ao ponto principnl do qno 
A:lli'UVEnS.uno no JURA.llE~To n.\ coxsrtTu.tç:\o. tenho do occupo.r-mo, nprovcntnrci n~ frnnqnozns·do 

o Sn. JuNQUEIRA obt~n,lo n. pnlns~n. pela. ordem_, deLn.to ]Ul.l'tl. ftl~or t~lgnnms considerações u. rcsvcito 
ãisao que como rolu.tor <ln. rlopntnç1Lo ancnrrcgadn. tln. situnçii.o romtcn.. · 
p~lo scnutl'o do folicitnr (\.S. l\I. o lmporat1or no ditl ~u. sossii.o do 2ü do ,lnnlto Uo nnno pM~mdo, tivn 
~5 do currento J1olo nnnl\·orsnrio· do jnrmnonto tln. ·occ:msiii.o do nr.rocinr o· criticar Rfl rn.?.óes po!M qllacs 
.ccmstituil;ii.o do mpori~, tem no. proscm~u. do mc~:~mo 0 ·nohro sonnda1· polu. Ihddn, 9 Sr. Snrnivn, declinou 
Ângllsto Senhor a 

110
gutntc , do. honroso oncnL·go tlo or~n.nhnr ministcrio, dcixt~nJ.o 

q_uc cUn 1)nssnssc n.o n.ctnn.l Sr. vrq,sítlcntc tlo conselho. 
Allocuçíio Eu cntomlit~ ~no Un rceusa d.o Sr.· canso\ h oiro Sa.-

ScnhJr.- Os :pnv~s pnrn scrCfll: \'ortlnUcirn.montc rnivn. IWoviriii.o ao:;m"trcfl pn.rn. o seu -partido, dcsnstrca 
fl'elizcs !)rocisiio nüo aú iln. 1 ihcrt1nrlo, como do:1 meios pMn o systcmtl. ptwln.mcnttu~ o Llcsastrc~ pnrn. 11. -p(\trin • 
. )lraticos de tornu-~n. scmJlrO oífccth·n c. superior· n. O fJUC Olt tliúa outii.o, pot' simp\cs prcvtslLo, n.cha.-s~ 
'CJl11l6s~ucr cp-tot·gcncms. . . bojo conílnna.Jo pol' toJos oa factos t1uo o J:la.iz ln-

Os. hrnzi\c1ros, Senhor, J1rocln\finnUo n aun. mtlc-. mcntll. · , 
flOttdcncín. o libordndo r1ohticn., lm. mnis de scsscnt.L~ Fu1•ci um cxnmo retrospoctNo (lns círcnmstnnéín~~ 
annos tivcrii.o n hlsi<l'no fortnnn. Llo ver CIISOS princi- cm qno o honratlo scnntlor pelo. Dulliu. foi iucuuibitlode 
pios 

1 
cons1tttr11.Jos ~~~ sn.lJin. constituiçiio qno foi orgnnisn.L· o mlnístorlo do ü Uo .Jnnb.o. 

)i..Oicmnemcn~o 1\1\:irmadn c jurada. om 25 do ~!nrt;o .A. cnmnt·n. dos dupntnUos, elcittl Ucrois dn ~oform!\. 
tlc 1824.. tlc U do ,Janeiro, conttnhn. cm I:IOil ~cio o~ olcuncnto:1 

A 'constittiir,ii.o politicn. tlo Irrtr,cr.io do Brnzil, m~oitn., nccessn.rios tmm n fornm~üio da um ministorio, fortn• 
·proclnmadt~ o junuln. 11cios hrmntmro&l colllo o grande· Icciclo pcln. confinuçn do pnrthlo lil:tornl. 
~o1ligo dos Sf!llR direitos c. futnr~ c~grnndocimonto! li' o i mcnJnhiüo de crgai1isnr esse ministorio o l1on .. 
CO!ll}llctn hoje um novo nnnl\'crsnno ~!m:adtl do ros- rnllo sonud.or JlOl' Minns Gm·nos, o Sr. M1Lrtinbo Cnm .. 
!Jeito o rlns ost1crnnçns do povo, ' 'flOS, qno rcprescntú.rn.: sempre pnpl:ll oonPpicuo nns 

B 1 pnrn. nós moti\•o t1c _~Xrnn<lc jnl)ilo.n consiUornçiLO lutas do sou pnrtido, pnro. rJucm conver,..iiLO 'ns inUi­
,,ü0 fJ\lC esse. nosso pnr.to fuudnmnntn.l tcnhn rcsist.tdo caçõos dn camn.rn, o qtte.tinhn tlc mo.is ttmnis tL fcli­
n todns essas vicu;situdcs !iUO, com{lunnto níio im- cidado do concilinr ns symP.n.thins d!l seus nd .. ·ersn.rios. 
l)O\'tnntc8 otn vi8tn do alto critcrio 1108 brnzilciros, Essa ministcrio cnlno Uontl·o do ~:~eis mczos in­
comtmlo o.ttcstüo igunlmonto n ,ex~c}lCitl;Cia. dns instl... completos, o GbtÍ~ n~ memorio. Ua tot1os cpto niio 
tuir~r.cs politicas llt~ nossn. canshtmçao. · cnhio cm um combuto lonlmoilto nl1orto o fran-

E cresce 'OBijO ' jubilo,. Senhor, nssi~:tnnln.nilo.. cnmcnto tlccitlido, mn.s cm mua. dossns conspi­
~e os L'rogrcssns noto.nis, qne o lm]lorio Uo. llrnzil fnçúcs, scmolhn.ntc liquollns do 'lllO nos fttlln.vu. otttro 
tom podt!lo rct\l1:mr nono poriodo, niio só nn ordem dit1. o bonrmlo scnndor nor 1\linus-Gorncs. 
mornl, como nn ortlcm matnnn.I. Pn\' que cnhio o Sr. l\f11rtinho Ctttnpíls'f Dizin.-sc q,ue: 

A' somUro. ,dessn. constituição o tln sn'b~ilorin tlo por lU\VCL' omolmlo n lltmtloir"' 1lo ~>ollJlllrtitlo. .. 
· y, l\I. lmponal, quo hu tnntos nnnos glortosnmcnto Dopois tlo ·SJ', i\ltlrtinho Cl\nlJlOS foi· chnmculo () 
· .. ,resido nos dostinos do Imporia, tomos, niío só mnn.- hob1·ndo sonndor pelo Pinuhy,,quo nii:o qub: incorr<~r 
{ido D.8 mesnmll' lmsos funtlmnontnes rlo nosso lmcto 111\ moRmn consnl't\ em que incorrtlm o seu tmtoccssor; 

. ~nolltico, que sô tom no nmndo por mn.is nntígos os este tinhn enro\aU.ci n. lHmJcirn do ptuthlo, o nobre 
:l!n ln~lntcrrn. c . Estmlos-Unitlos da .Amcrica, como scnnU.or \)Cio PinLtby,rlollfrnhlou .. n n totlos os ventos • 
. :hnvcmos ron.]ÍZI\tlo )ncontosttl"lllii:l progressos, 1~1'1\ o' largo, }10\l\}1080 progru.mnm 1l0 JHLrtido lihorl\\ 

E' ncstns drcttmstnncins, Sunl1or, que o sonnc:lo nos ~lc 18~8: qu~ cllo lllll'~scutavn _como 11rogrummn (1() 
-envia a. lltL!l!lnr rospoitosnmontc no t'lnst.ro clHJto tln. seu mmlstcrto, · . 
'llllt:·iLo bm~iloiru, a S. l\1, a. Impurntriz,' 1\ Sorcnis11imn. .Aintlt~ muis, Sr. Jtrosidcutn, cu creio ~no ntt:'IL:IL \16 
11rincoom Imporinl n Srn.. D. lstlbcl, no Sorcnissimo prm~ ntUICCll nm ministorio clolmixo da Jn~:~lhol·cs tlllll .. 

··"?1·incipo ó Sr. Conde !l1~t\, c n. tmlns ns illnstros 11icios, 11om com iguu.l nppnrnto tlo solcnmhlt~tll.!!!, .:\ ur·• 
.ru1ssnt\lôl 1\1~ tami\ln. impcrin.l, fr\~ondo sinceros votos gtmi~n~1tio tln~tlcliB minastnrio fnz ro~ortln.r um 1lt.ss::~s 

· .;o Alti~!olhno purn q~to n }l~ociost\·stuulo do todo~ sojt\ contos cm tjllO qnn~i totlns ns f!,ltlnfl ~:iio ch11111tulaa. 
:mltorud.tL, ,,. ]mrn o hn[ltlsmo ·rlo um rcccmnnschlo, fal'.uru1,-1hll 

.Accitlmllo ns noflsns eonj:p·ntulnçües no.sto Uln. so.. cndt~ Ullltl. dullas o tlom üo nmt~"C)lmlitltltle tHlminl\'ol 
· to.mno, V. l\l, Imvorinl se tliBnnrú. lnn)nr umn. \'isto. o oxcoj~eiónn.l; mns, 11or inftl!icillatlo, lll\ \U\N !J'Lil f<~L: 
..rotrOIIJlOCti\'U \mm o seu tultz· "rolm\tlo, l'J.llO tnnta ao osqnocLtln, c ctttl~ nppnroco nnportunnmontu \JtJ mulo 
.-·tem !lhltiugull o 11olo nlnor tlt\ rmtritl. o dn cousti- tltL fo11lt\ o tlir. :-u J. critmÇn. tr:m\ todns us qunli1ltillotr. 
·-:taiçil.o, · c'uo lbo foi'Í\o lhulas, m~$ 111\r~ 1~1\llu lho scrv!I'IL..a,,. 

. 
' 
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Foi i11to cxnctnmont.a o rtnn tlan-so com o mmistcrio 
tlo hunmtlu l'lomulnl' /1ulo Jlmnliy·: tinhn f1tlludo nmt\ 
:f'ndt~. o Cflt.n. nnunl nn totlos 11s 1lons ~no c \la tinlm 
rocoUido. IJ01~t'nrto o miniM.orio qno ronui.L cm sou 
soio, sonil/l. t.otln11 O!'l ohofo'l 1l•l Jlllrt.ido lihornl, no rilo-
110!1 Otl rcpru~t!!H1tutos nmi:i inunmt.ilttos u JIO'lSfliWR 

tlm1~0!i chnforo~, t\o;li.I'O du p •IH:mt thns nchon-:~UJ (llll 
grn\'O.i rlitllcn],luchJ~. A i'adu fl'IO o lavtWII i't,mnrtn um 
o honrado sunadul' pol1L Hald<~, o Sr. JH'udidonto do 
cou~o\ho: thl éDI''lns du!il.inudaK tL Olltl'nn:.nllill'tlln o 
minístorio do :l.do ,Julho (num ,Jntn .rp1nsi lmhin:ut), 
cr;io COI'Ilni d 1 cunt,,·iLIJ do nohl'o snnmlol', (Afloict'loR.) 

E' hcm t!u \'lH', Sr. ilftl!lillouto, ftlHl Jnqnuilns dilll· 
cnl1h~tlcs ct·oadus pu h~ didt~itluuclu. do uuln·o somulor 
r~ela Dnbin, , o1 • 

O Sn. J).\!'!'1',\~ (JmMir!tJitla do conselho); - N'ii.o 
npoirulo. 

O Sn. ,ln:i.n A~ortumo:-,., .rCFH1ltt'1riio pnrn. n 
mniorin lil1m'n I sútius ombm·a\~os nu. orgtLIJÍSil~lito do 
um outrr'l gnhinnto. 

Em tnos cirunnH1nncins 'fni chnma1lo o lon!-{nmnnto 
cRpOL'tulo. o S1·. Snra'tvn, que nito f']liÍZ ur~mlisnt• minifJw 
tcl'io nem indi..:u.r saccos.sOI', dn.nJo n ç~t.on1lcr po~ 
este fuct.o c pnr mn••tfostll~Ocs postcw.~rJs qno n 
tútnai(Íio ost.nva lif']nid d ,, 

Dr.ssn. voz uc~hui-llw- rnr.iio, pnrf')tlr. c~m oll't'!it.o n 
sun antori,Jntlo tio ciH:fo' 1:111/1rcmo do11 \iboracs cntam 
onfrnqnocillll •. tnl fMn. o :ntH n Jlbr filiO lmYin. sitio trn-
1n.tlo o, mioi~Jtei'Ín de 1']110 (t)lo tinlm shlo o Jll'incip:al 
indic:~.dor o 1~ fjllO pt•ont{mL o tntlis clecitlidn npoin. 

EntÜ1J, .Sr. prcsi'dcute, a o:o>.llmp!o do conc!o.\'U ·ro~ 
mnno, que its. vezcii prncnra 11111 po.rm Jli'O\'Ílmrio tlo~­
tina,Jo u \'ÍVCr pnnco tempo, n.tó fji11J su coucilium n" 
ert.nrlitlaturns f11rtcs do mosmo pnrtitlp, recumm~sa tL 
11m ~ovor·nn t.nmhr.m pro,•ism·io: o foi Ciita, sem dn~ 
'•iàn, ~~ itlún. dominante nt~ or:,!;rmísn~iio 1lo mini!ltorio 
(lo ·~-'L do :'llaio, ao (pud, n!b'u,, os' talent.o"' o il-
1ustraç"iio llo scn chc(o, u Sr. Lu.f~tyotto, 1\crito mttis 
Yirl!t do qno lili"l podÍit osp01'ar, · 

T•Lmborn cnhto ós"c uünistcrio, ponco depois do 
um nono, c niio sei tJO o nobto s1 n t1lor pcln pt'O\'incin., 
t1c .Minn" Games o Sr. .A!fons~o~· Clll~o. qunlificon 
(l modo por r1uu ct\hio como mntL conspirn,~Lo ou conlo 
111Ui\ lntn. lcitllllonto nhortu o IHtstontllcln. 

Do pois disto qllnl pmli11 ser n solu~~i"LO 9 'l:antnr mn 
l10\'0 ministcrio provi:;orio, voltllt no rocurôf" •lo con­
.clnvo '1 Era. cH1l1dl. 

Hccursos dessa ortlom nii.o so cmprogão 1,•11itns 
vezes, o n corÓtt teve 11 inspirnçii.o, quo u. todott oc· 
.cort·ou, do cluunnt·ninda o homem maispre!luminuntc 
do pnrtitlo liberal pnrn oncnrrorju-lo Uo ful'mar a novn 
.~clministrn~~iio. 

N'n. vcrUade, ·Sr, prcsitlonto, o Sr. Sn.rnivn, ostndiíitn 
tlc cx.ito, qno t.inhn conl'iognitlo 11 rofumm cloitot•al, 
]lO\ldo-a cm oxr.cn~ii.o do modo lcnl, o o monos dos­
llrcnditlo po~sh·cl elo prcoccupn1;óos pnrtitlurin~ ; 
(liHl tnnto rospelito· inspira no son pnrtttlo como no 
JHlÍr. (ct]JOiculo.ç gemO//) orn, como hom Jlondoron n 
.corc\n.~ 1t pt!~mn 'fJllu mnioi'O~> ~nraniins llo impilr­
cinlitlaclo oll:or<JcilL pni'IL prcs,Íllil' U. lutn cJcitorn\, 
.llrOR.to" IL fem-so. 
N~o l)bJtnnto totln!i ostM consiclarnçc1o!l, o Sr. Sllrni­

•-'Vn tloclinuu dn hum·o~tt incuml1oadn, o ponu foi qno 
isso ac.wntecell;;o, tlllll~ \'Oí': qno u pot.lor t.ovo tlc ir pnm 
.ns mi'"L•lii Jo nolu·u lH'o"iJ~:nto do cunstliho, '(.-tpolwloa), 

SenhDI'O!t, lHÍ::Iconltcct'llltHI ns w·nntl.n!l rtnnlitlntlOR 11o 
11ohrc pt·usillont.c tlo c01ml!hll, o S. Ex.. não lo\'111'1\ o. 
Jna! quo on accr~::sc<JULQ, fLUO tamUom conhccumos os 
·.ticlls dllfcitus. 

O Su. D.\~1',\!1 (Jn·c.~t'tlen(o do COII&Cllto) :-Qncm niio 
vs tem ~l · 

O Sn. ,TnA.n .Ar.t,nT:un :-Qnom niio os tnm, ó ocrto I 
O no\Jt•o sonu1lnt' puln Hultia ft!l. cou11isLh· sompt•o 11111~ 
:forr,n tm ma i~ imquiul.tl ucti\'iilutln do cltofc tio pur­
titlo. o na cliont ... ]a pu~lllUll que 1\ t•Jclo prnpo!olito Jo .. 
"'\'nnt.avn, cnm npnin da qnul nrrtJdun c aupplauton 
(Hlfrns dwrus lwltiuno~. 'rodo uun tit'llí':<Jt' o ut'g'lllito, 
iAlig-amo~. t01lo R0\1 dt!!H'attodmonto, consistin cm abrn .. 
~~·m• -;nhrn 11 lnl'l-~1 pedi o t•ultl 1~ tloptllut;~o U.tt ll;L!Jiu 
~ a~ulumar ctüi.'L'uucido: r,rcne Jllliosl · 

Zll1ut veio o c.lin. cm qno o ~obr~ prcsitl?nto do co~-· 
salho. 'rcconhocou por cxportoncm tH'opr.m_, !)110 mn~tJ 
Uo qno os intoros•os .ost.t•oit.nn~ontfl Tmrt.tcl,Lr,t!JS• mnu~·, 
tio qno os cono!ltJiros cln eli(lltl.oln pO~I:mal ÜO\'tuO po1mr 
om sc.m o11pirito ~~~ i11tnit.m1 elovnc\us <!11 p"llitici\ 'l l.lll 
ititortlt!:!IClS iUipromus dn hom publico,, ' 

Dir.i1~ Sc!mkspunro 1]1111 o 1)110 dt1:1ltng11o ó Cllrncto .. 
.rilm o holntrlll. ú 11 fatmltlnclo ~no ollo tom Ue .olhnr 
pnr1~ tr{~~ o pnt•a tlbutt.~>; eí'~t\ f;~cu!,bu)tl, lllll \'U'tttdo 
ti1L fllllll o !tomem I!O cort·i~o, o str tlommn., clovo p~s­
llltÍr cm mninr gor1'1o u Ollttttlistu,• poli4 qnc c\lo proclSfl; 
o~clnrccor-so ]laia oxpnrinncilt do {HlRSildo o vo!tnr-110 
pnr_n. o fntm·n com'proi'Í>t11tl o pnt.rtoti~mo. (Apout.dm;.) 

O nobre prosidonLo tlu conselho, porUtu, o:~qnocott 
hom t.lopro~slt I"JilO esses· mosinos dopntntlos n qnom 
ohàmnm Souifilhua 1luset't.1\l'ÍLO quusi todu~; s~'mumLe 
dons porlnancc~l'i~o tio't~ í~ nntnrozlt o M eor\\Ç\~o. 

CltiUntulotw poelot•,.o nobre \'rollidc~to d~ conselho, 
(]Uo conhcci:J. lJOm M diflieuhltu o~ d·tiHtnnçan, cm vc." 
elo orp:ntlisar um mini.;trwio forto_, t!t'l~do ~ltts foi'Ça:J 
rt!ctos do Rt!ll r.nrtido, ·formou um mtnltõtorlo no sou 
sal.Hlt' tmrticum·; compolitonn nl>tior p1u·tu tltt cliontcln. 
"(jUO lbo ti iutt!irnmunto pojiSrml. 

Sorin c~t11, sonhOl'OR, o miui:;tcrio CO.;Jn?. clo nrros!nr 
cnm ns llitficnltltuloR d1t sit.nn~iio ~ 'A]IOit~!los.) 

1 Fortnlocitw-no uo ln<JOOi!ILS convlct,•õcs yr~fi~Tlt as, 
que 1u11tn. fure·!~ moml commnniciío nos mtlL\'LtluoH,. 
t'HptOllcs que (s1\hcm_ mnntcr-so com n cn!n~cm ·.c 
cohcroncin prccisns no meio dus lutus o dn.s di!llcnldn ... 
tios ípto nos assohcrliiw ~ 

Ni~o. St·. proilitlontc, porquo, R~ nnnlysnrmos os pro ... 
ccde:ntcli elo cnthL nm tlo.i mmlstroil, uf.!nhmn t~u.Jlcs 
110 rucllmmcn.la \10r n·na npiniiifi fm~cu c nnLll.rtor-· · 
me'nt.o t)tnniro,;tn.f n n."respAit.n tla qncst1~0 tlo elcmc.mto 
servil, o•.vonLo ohjccth·o tlll nctunl ~tdllnete •• 

Om, \'CjL\11108 rapíclimumt.c: n nohro prci>H1cntc ilo 
conlielho pertoncen llOlllinisterio tltl '.!.8 du J~nl'cyu, 1ll1'l 
niio co~i~nv J.c 6\)lliCihut_lill qnctSlÍiO. En_ DllO w~oiSO 
pcrguut1tr IL S. li:"'' como cllo, c!'t!l~ ~muu~tro · 
da juRtil(n, rccoh"'u .c· julgou a. mwto.ttva do 
ox .. dopnttulo clmtqltint !\1thucn. . , 

Depois, cmqnnnto por"nm lntlo o honrnclo p~ct!ulcntc 
do conselho a1whtm c lltú fLccitlwu n cleelnytLr,·_~lo do ser 
110.idn minilltoriodo honrwln tiOnatlM p_or Mtilll!S G_oruos, 
qno pol' sna ver. ní~o uclmitLÍIL fJ.llO OliStL quostuo o~ .. 
trnsso no scn phmo do p;ovcrno, jlnr_ ou~ro ho~tl­
lisnn\ osso. t·ofonnn com n. sn:J. nhatonçuo pessoal, sem 
t:onlor 1U hofltilitlacleR qno fm:iiio os sons n,daptoH n.n 
gnhinoto org 111fsndo poJo nobre senurlor-por Pumhy.!JllC 
cnlrctnnto tttmt'mt cn1 seu progmmma o _compro~tsso 
do trntn.r sóL'imnento tln qttc~~.iío ,do olcmorl_to I!OJ:\'1\. 

N'i"Lo sei ttunbcm Rll 11 nobre prc!ól.td~ntB,du consçlho os-· 
teve soml1ro dtJ ucc~~rtlo com o mtnt~tono do SBlt ~~nto­
cossur, que n. esse rrH;pcito nproscntou umn propn~tl~; 
rpter-mc pnt·ccot• n.intln. que n. S. Ex.. dosn:;rn~h~ratl. 
cortas mnnifcRtnoücR \ttwidn.s cm nl~nmnfl provmct.at~r e. 
o nptumtto c oslJociulit.laU.c do ~orttul fcstus ncpu · UIL 
cOrte, . 1 1 Jlo 

Donde, pois, tirn. o n:11tro prc.;J< ct~~o <o con~o l 
rnzü!!s c pt·ucodontc~ nn IH\1\. vhbL puh\llln p11rn e\tt.u~­
nos qno osBa qmlsti~o fúl'l\ ~ompro um dos ôOI\S mn1s 
ar't}ontflS 1\U\toks? \' 

O que c.li~? t1~ nobre Jl}'C!illcntc tlo cnnso1ho, nrr,. !-· 
cn .. Ro com mtem\ oxncudno n lodos. ~s sons-coll1:,..ns 
de nti:listul'i!1 : uns, on niío tinhii_o optnl1'1CS C(mhe~ttll~s 
ou tinhilo .. nn'l. om 11ontido inioU'I\l)ll,nto cnn~mr1o 1~0 
prnjocto tlo Jr1 tlo llnlho, pnlo apnio prest.lu\o ns.nt~ml .. 
nist1·nl'•.t1os tmtrn·ioroA; Ollll'o~. com.n n noln·~ mtnt4ro 
elo imJ1orio, orií.o c:nnhoci,lnmanto mfontiúS ltll P\lllSil-

mcnto cnpitttl Uosst~ rcf1wmn. . 
~iio pótlu f1ot•innto o hnnm~ln prolitllcntc tio con~o .. 

lho 1lizor (ptc o sntt mini~111rio ucluHiO forttdnctdo 
JIO!ns snat1 con \'ict,~õu,s p,rort1111ln~R 111~ fJ,I~cstM1l qn~ 
constituo o 1wnto prmctpal, liUIH~o o tmlcO, lo t~e 
prn~L·nmmn. 

Dar1uí tL nocMsit1n11o do \1\llttrtli\ on rcr.nr11o cx.tr.cmo 
de IJtlO ao Hllt'vio u nuhi'O pt·o~ttlunto 1\n c~nliolho, tntlo 
prncnrnr om tln!N pur!11 n fur91L nt:wr•HiltU'UL pnm lllt\1!­
tm• .. ~;o uo pw!tJI'. Fni. ont.~o l}l\t.l snrgio 11 gmuc\o tluVt­
clntlll do um p:tt,t.o, U.m pncto ! ~ 

Sr. prar~it!untu, niio 80i como ttnfl~n. nnl"ottt1~r. mw 
J.lUCto Uo 111iuistcrio com a. co1·óu. l l!u.\'C\'Ú lUliU muu.. 
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!Ol !ESSJí.O EM 26 Dl!l MARÇO .DE !SS~ . ~.;__----'--~---.;__---;,---:-----.,.---;-:--
~ll~111Üo hiblicu. 't En v'cjo no Goncsis, com c!Tclto, quo 
.o Sonhar tratou mnitn.a vozes .com 011 IHH1!1 stn•vos, c 
'A isso so clm1non P-llct.o. Por oxomJllo, com ..:\ln't\lui.o, 
n quom di~~ : "Et! duroi A tua. pn~tori!lt~du tmln .'~ 
torrn.·qne vna do r10 do Ei:(ypto ILlu o grande l'IO 

Euphrntos ·u, o muittu\ outr1ui com:ms. 
Cortnmanto niLo so trnt.t~ do um pncto no Ron_litlo 

biblico: nO 11cntiUo con·stitncionn\ll incnmJH'ohnns.vo\, 
'(.ApoincloR.) E mnis incomprohonsi\'ul ó ltindLt !lllO 
soja. nm Jihornl, tii.o zuloso o.ntr'or"' Jn.a prcrog-ati,vns 
da. ca.mnrn. o iln vordntld do1 ~~~·slotnrL roproilcr.tattvo. 
quem vonhn. ostuntu.r 1Í fnca do '-pni;: (htm novulaUu I 

Sonboros, furai nmn. ~cc,,r,lttt,!iW elo t·e~CJ;ltO «ln.tct,, 
lln. po~1co tempo ouvunnos o .clamor mucssnnto clo'l 

]ibcrn.os coritrn O po1lcr po~>~ortl. J•: por 1li1A, SOnbo~e,i 
Por mnnif,c~t.n?ií"fl ~elo P,o.lcr moclor1ulm.·, ~110, n.ltàs, 
:~cmpl'C me pn.rflCl~l'llo" tmuto re~ulnt•c.; tJ ln:.;tLnu:a~. 

Prctcndin~so cntiL'l qne o p(J(\<JI' ttHJI\ílra•lor, on soct 
.roprcscntn.nte, fos~o complotacuonto innc'ivo 1\i:tnto 
du.s clolibot•ncOcs minil3tllrinos. O •II3U p.>pCJ\ 5C•'ln.­
ouvir, cnlnr 'o· confommr~su.- l~'nllou~De Ue omotttlas 
l.o tu.'l cm projcctns <lu lois cm rugulamontoi; tl!Vo 
J:;rÍ .n~lo voga u. tdln!IÜ.o f'J.UU mn ministl•o ío1. ao lnpls 
1n.Rtcllco, ' · 

_)/tO Su. AI'I"O~IIO CJU.!IO: -~Ins olho quo isso m1o 
-- f1n.rtio Uu JiLol'ltes, mns de um ex~mini!:ltro consor~ 

"Vu.dor • 
O Su. Jo:\o AT.vn~o:no: -O ln pi~ fn.litlico. ú rovoJn ... 

·~ii.o do um consarvnUor, mns ns glvllt~:J s:i.u Uo 
libornos. 

O Sn. AvrONSO Cr.r.so dfc. um 1\"Prt.rtc. 
O Sn . .' Joio Aú•m:oo:- Creio qnB a c11to ros/1oito 

não posso fun~lnr-me cm opini;io nu~is untoriiru u Uo 
qno n. do Sr."G\nd~_tone, liborn.l ntl.mnt•ulo I) primeiro 
ministro no. Iu~\1\torra, ot;tdo o govorno ,)[!. nn\~;io roh~ 
no.cr~o tom tomnüo mniOI' Uo~unvoh·imonto pratico. 

Em um~ elo 11\li\S ohrns, Qau~lúo.~ Conslituciontws, 
·depois tlO fnllnr dn. fn.cnltln,lo qno o so!Jcmno tollJ. do 
domittir ministorioa, .di:G ollo : . "' 

"M11s cstu poder, pormnior rtuo c\Jc 1wssn ser, cm c ir~ 
cmmstnncim dntlt~s. niio '4 num a uuicn. vurto elo poclcr 

'Fcsson.l, nem u. mnis sogum.quc, no cnrso onlmnrio 
ê.u.s couHns, n. constituic;LLO nttrihuo n.o suburann. El\o 
tem. sobro to,Jns ns f'J.t108ttiCII submotti,la-1 tto RCU mi­
llistorio o direito doso cscluroccr o Uismrtir, .. o C:itO di­
reito nü.o tem outros limites son~o iulno\tcs (}\lO lho 
assignnliío n.s nocossiJt~do-.; imporio~mll dos nogncios 
FUlllicos, Posto fJUO cm nltimtt llnnlyRo ns ~lochõ'os 

·dovüo ser conformes t'1 opiniii.o doe qno tüm n ros­
ponsnbilidnclo, toJ.nvin seu ,pnpc\ U oso\urPccr o con­
vencer o ·sohornno, o niio lho unpOr IHtn. vnn:nl\o. So os 
limites do tBITIJlO c Uns fot•çrts lmmrtni~B lho pormittis~ 
eom cntrnl' ncttvnmonto nos tlotulhos Uo. to1loi ·os ne­
gocias, ollo torin. incontostu.ve·lmont.o, cst.o direito, 
Os negocies que lho siio t:~umottitlos sii.o nece~:~­
snrin.montc os mni11 importantes ,. isto U, ns 
questões do interesse snporior: nn. diallnssiLo 
destns questões o sobornno tom mais do uum vnn­
tngom sobro os socu1 consolhoiro's, E\111 occupn umn 
poiliçii.o pormnnonto, no pnt~so qno t\ do miui~toriú O 
1ompornrin: o sobori\no tom. sollro os minist1·os· n· 
suporioritltulo do uma, catogorbt inc,1mpcmH·olmento 
mnis olovndtt; 11ollo rixnmim~ os nogoocins com cn hun 
e com do!lctmso: no pttsso qno o mini~turiri ú nb!lnr­
-vido poln. propnrnçi1o desses nogoeins o por rptcst(")os 
elo detalhes, paro. o exumo ela~ rtncws Ull for~HIII hu .. 
mnnas níi.o siio ilnfficiontos. O· sohuruuo P''lt\u con~o­
qucntcmon1o oxol'cor umn inUnonciz~ \!OIHII1lomvr.J cm 

c toUns ILB tlaliboru\1ÕO!! tlo' l~~tlldn; ~~ cluscobot•ta elo 
um ponto Vttlnornvcl quo o ostntlo do um nuJ.!:ouio 

: lho pot•mitto fnzor, fnrtiliM 11110. ncdlo o tm•_,montt~ 
. suo. nntorhhulo. Ello tom, purtantn, u:u \'n&tu"cmmpu 

Jlnrn. o. n.otividutlu intcllcctulll, na lUUio dns m~t:;ni-
~iconciàs ll.n ronlcm. " 

a o poelcr tomrl mi.t'urnlmonto n fúrmn.,tlo inflnoncin 
c sua oxtcnsL1o Jopi)IIJO Uo nnm multiUtlo do 1:irw 
-cumstnncina: o ttdonto, n expurioncin, o tucto, n 
nntot·illndo tlc CO.I'il'!tur, n ttctivhlntlu, o subor fazer, 
n prosOill't\ i'u1 hituu.J tlo soburnnu lll\ aMo .Jo go,·orilo, 
.Q,utmta llulÍS octt~~os IJ.UillíUu,Uuli inlMo, ~nto ma.Is a. 

infhtoncil~ rcnl o legitimo. do sobe1·nno snhro n. mnrcltu. 
doR llfl!;'flcin~ diminuo :• quanto mni& ellns ao uch:io 
runniclas o dosonvolvic.lus, tanto m'llis Oijtt~ inllnonr.in. 
11u fa1. 11ontil'. E' um1~ inlluoncit~ inora.l o niio llm!l. 
Jli'L'G!liío. 1~\!u. obrn. 110bro n. vontutlo o l'azií.o dos mi- .. 
uistros, o não se cxcrco lLcimn Uollos, nem cootr~ 
ol\os. n 

Dir. mn.is o Sr. Gla.tlstono : 
·«.Aos,. olhoS· tlo ,pniz o. sohornno o BPU~ ministros 

fonn~o tunn unidndc nlll:oluw. : alies twdotri f1tzor-11o 
mnttUlS concc:ssúus, m1~s O limito dns co::.cossücs do· 
soL~rnuo termina no ponto cm 9_no ,Jhu cOnvem o:t-

. JIOI'Ímontar uma nuúhmça. llo ministcrio, o o limite1 
c\z~s concos'IU'os Uos ministros, no jlonto, cm qne nüo~ · 
jnlg,io muis -pmlor supportnr nrptil o '1Ítc tJm o tlevor 
1lu llnrportur,. omqunnto permnnot:~m nn. dirccçüo dos 
no):fociç1s, isto ó, ~~ 1'exponsctbiliduda ilt.dluisiucl tla tudo 
o fJitO ti. Jdilo em no mo 1la cm·ütt. u 

Comprohendo c nceito o!lt:~ rlontrinn : ndn.itto qno n. 
cori'la, Jntorprotunrlu 1u inUicnr;õctl dn (lpiniiio puú!ictl 
Cl COJifOrHHl\l!lo-so com ns ast•irtu,~õos nncwnncs, lembro 
110 mini~torio llnl p1ojocto Oll ror,)l'mtl, rtlUI !iC tcnlmtn 
tornuc\o opjJOrtttnn~ ; o rpto, W'.rém, ni~o posso cnm­
proh,mder que o nobre pros1!\onto do'conselho, pa.ra., 
ostcntnr forcn, vonlm rofcrit•-so n. essa prtcto, porque 
n ohrittn•!ito 'do mn mini!ltro neste rcgimotl de g•wcrno · 
ú ~tutrdni- pn.rn si, intlivisivol, n rt~spnn!l,thilidnde, l!'ob 
peiw. do clctScol.!rir u. corót~, do Uc~nbl'iga-Jn dtL tenda. 
constitnciomd, do uxpó-la n tod1u ns ccnsurus o con-' 
tin;..çoncins Un lut11. 

O Sn. DANTAS (pr1.'Bt'tlonla do cnnseflw):- Não 
n.poirulq; cm uma\ pn:to V .u;x._já responden por mim; 
da. oútrn píJ.rtll mo ,,1cumlmij1 opportlmcLmcnto. 

·o Sn. .lnÃo Ar.rn1:oo : - Scnhm·os, ell ou .. ·I com 
profnmlo clcsngt•atlo o nobre presidente do conselho, 
vendo tngir .. Jhç_ o terreno om que }Jisa,\·n, cont.:lr ú. 
camnrn, tiolos dollns, fJimntns vezes fui instntlo .o 
qnilsi vi'olentndu pura turumr ministerio, nlmUcnndo 
enti~O· o poder cxtt•nordinario qucdbo pronuba. Uosse 
pnoto, 

· · Qnnl o fim des:;n. ost('ntnçii.o ~ Poderemos cbamnr 
n. i!lso dilicric,IÜ.O o lillornlismo ~ ... 

Mas, snUv .. sc q'tto, 1tpozar do t11rlo q nn.nto d nobre 
pro~iUonto do conselho ostentou afim de u.ppn.rontz\r· 
forçn, npcr.n.r tlo totlos os tiCtlS sophillmns e tergivor­
snçõos pcrnnto n cmnnra, fng-judú ~empre no combate 
Jcnl que se lho ofl'uroda, fui mnn vez constz•n.nglclo Q. 

fHljcitar·sG no votn hostil Ut~ ctmmra : o Uu.hi, no\'a. 
u.nomnlin- arruei ln dissoluçiio llltuiOria.! 

)v O ·sn. DA."~T.lri '(pl'e.•lcltmlo do cO,tsolho) : - Ntmca. 
recit8ci coml:.tnte no terreno que mo pareceu o uoico · 
om que devin acoitar. • 

O Stt. Jolo ~\.T.11R1WO: -Pnreco~mo, Sr. presidente, 
que o11to niio foi tnmlúlln nrn tlos menores_ errns do 
nobJc prosiclonto Uo con:;cl\w, rcsnltuntes do fncLo do 
ter nceitu.J.o e querer nmntcr o poder fGrn das 
condit;üos pnrlumentmcs. . 

Obtida n Llissolttyi~o, S, Ex.. q110 hnvin llromcttirlo 
niio intervir nns olciçõos, o no contrario deix.nr ~ne. 
ell11s corressem livrontonto o por con1a tios Jltlrticlu~. 
fn.lton Uo m(ldo o ·nmis Jfil.grnntc·z\ O:iBU. pr•tmcsstL ; e 
qnando trnzomos nqni nossns qnuixns, fundculns em 
factos CJ,tte e:ltiío - nu. consciencia llo toJo o pni:G, () 
Sr. ·prcsulento do conselho pctlu ns provus úz~ su!l. 
inter\'eny!i.l} ! 

Qnoz· o Sr. prosit.l.c,ntc do conselho qno nt1s possa .. · 
mM oxhiúir ns suus recounuundn,,!Gu:J iuthuuti uvs 
prosidontus, ns stml! r.nrt~1s' con!idl!ncino~, os sons 
tolcgrnnmmtl 1lo cnrnctcr rc~crvndo 't 

O Sn. D.u~TAS (pre.~itlonta do .mmsolho):- Se do .. 
vnssnssom, oncontmriz~o n confirmucii.o lio '1UO tenho 
dilo, • ' · . 

O S11 •• Tolo AT.Pnt:no: ...:.1~u creio qno~ soo honrndo 
p1·osidonto elo cont!clho nos trunf\ueu~J~o ao tncnmc o 
exumo dos !luus telc~ranunrul. o! tlS nu:. t1tt~l'irH1 pro\'11, 
mai11 qtw tlu!liciont.IS dt~ sua iutorv~nc,-ill), · 

O Su.DAs·r.\s (/lft!Ridtmta do can11allw) dt.i. nnl apa.rto. 
O Sn, JnÃo Ar.lii\T~tl•J:- S1mhores, em todu.s nij 

OOUtiUti ha. O que ~C vU, i O f!U\l DÜO liU \'U j u ~UJÜU.hlg. 
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-am aortns situa.çil'cs na· paason.s conaura.(llut. fnzom 
~t~tlirwnçUes ·trl.() ca.tegorica11, '\uo lleix;iio G nuditorio 
~nxtntlco, En Jombrnroi no 1onrrulo presidente do 
rciJnsolbo ns pn.luvrn.s tle '!n.llnyrn.nd,•n. respeito dn. 
l.intorvonçiio f:nnooza. nn.l!ospnnhu: cc l\Ini's que V o] .. 
,.ni~rl, mni• quo Nn.poloiio, t'3m cspirito ... todo-mundo. 11 

.1~ mntil occnltnr Otl fuctos; o honrnllo Sr. J1ra .. 
rRiclcuto tlo conselho hn do \'ér sun. rosponsn.hili ndo 
ldr.!lcnl)crtn., ILpllrnUn o trnnspn.roccntlo lla 'l'msi tollns 
~n11 cirr.umstnncins occoJ•riUo.s durnnto o pleito ol~"-i•"'rnl 

.... un .Ju1Jierio, (Apoiaclo • .,,) • 
Sr. prosillonto, Sanao muito lon~a n oxnmn Ua 

toloir,·~o nh.imn., ott n.prccin.roi os n.J'gttmcntos do que 
IS. Ex. se t.cm Rcrvi<lo, • 

" Ominh.tcrio nctnnl niio intcn'cio, o n. pro\'!l..Ú qno 
n nppnsi\\iio ,Jcn o ma~mo nttlllCl'O Uc Ue1mtn,1as que 
contm'l~ un. lc~islnturn pnssmln.,,, 
l ~ Sll. D.\NTAS (prosidw.to do conselho) : -- Ou. 
lnlniOI'• 

1
1 O Sn .• Ja:\o .AM"IIr.no •• , ou mnior.» 

Senhores, ou appcllo pn.rn n propriiL conccicncin. tlo 
ISr, pre~hlonte tlo conselho, o S. gx, tlir!L se isso ó 
:nr;;mwm!o qno JlOS~n srH' PI'Orlnzi<1o, \'nrinn<lo t.nntO 
ln o; ch·cumstnncius cm quo so rcnll<Gott n clolr,~iiO dn 
lf~nmnrn uctual. 
I O onlro nmumcnto nlém tlo mnis i'rnco ó contl·n-

!]II'Otlllccnto. Disso o Sr. pro~idcnl.o 1lo cmltwlho: rc Os 
(•nmlidntos pelo!! qnnos mn~s 'tlovin intcros:~nr-mo, 
·e:slcR qunsitodoscnhirüo. )) . · 

l\fns, S!!nhores, fnrnmos um cxnmn rnpirlo c1~;ntn. 
-.~r.flirnulçiio, on nntos: !lmum. doicsn elo DilhrCJ 111inistt·o. 

N:~turalmcnte o cnmlitlnto do maior interesse prmt 

Is. Ex., cm um ·llig-no rl(lpntntlo llc\a Bahht. 5CII sv­
'bz·iu: o, Os fi1cton si'w notol'ios; c!ln ostiL ch:ito oro· 
(~rmhecido, é certr., mns por umn 111aiol'in int~i[.;nHi­

}(!anto, f)ne rcsultnn !lo niio 11o;lor funccionnr nm 
rc<~llcgio compnsto do mais tlo UU (~lcitOI'CS. (tl]mfct'rllu,) 

E JJ(l\' fJIIC nrw !tinccionon? Por~no pessoa l:~u(Jn. 
\intirnn.m<~nto no Sr. ;u·c~1hlento 11o C11nsclho,com po~i­
](,',-l'l uJlicial nn Jll'O\'iudu., impodio fJllO n mr.Hm fnne­
;ciolmr.Hu e q,uc O!{ cl~ilor('S l'iO mnnifcstnssem. 
. E' facto p:cmhnento sahi1lu: os • !l1P.7.ai'ÍOS cstn\'iio 
ilrnncn1l,.,.s ~om n \'icc.;.prosidcnto !ln Hahia Cllll num 
'<.~asa tb \'ii la r.lo Dom Cnnscll!o, onao JlOl' falta iltL 
rmf.'~:L l!nlllpetcnto os eleitores não lHtdo~·iío mo.nlfcstnr 
Lo.s seus \'otos, 

<J Sn. DA:-tTAs (praaitlcnto do conselho) :- Niio 
!r-üi 11isso, 

O Rn. JoA.o A r.rmmo :- .Admiro rptn esse facb' 
\niio ti\'l'iHlo chngudo no conhecimento tlo llom·ndo 
!Sr. pr1!shlcntc do conse~lw! 

Qual era o I)Íttro cnutlidnto por quem S. Ex, ilcvin 
:itüercsanr-:w ~ 

u uxwprt:sidontc <ln. llrOYinoin. tlo Pcl·nnmbnco, 
)SOn rpmst filho, cnllocnrlo cmumn posição de mnXima 
lconfinnçn c incnmLido tl·l missi~o cspocinlhsima. 

\ 
l\fns, ~cnhol'OS, esse cnntliclnt.o, tcntlo sido rcr.ollitlO 

pclns tll'nns, snr~do com nm tlhllomn, flUO llto foi dntlo 
~lor .mn jni~ municipnl, nHpirntitc 1~ unm Ynrn. do jnh: 
·de db:ilo, c rtno, pam collt•énr-so nt nh•ol 1lcsRn. prow 
•tenr,~iio niio tropitlnu cm rasgar o clc!•r'rto de 17 do No­
\'Cl,.liro, oxpctlic.lo pelo nobro prcsltlcnto do conselho. 

Este ]Woccc.Jimouto injnsti!icn\'ol, clõ~O nttontndo no 
:rroprio neto Uo llClH'O miuistro. rmt.icrulo (lllJ Íll\'01' 
de nm tmntlillnto que tanliL afl'ch,•1to possor1llho mcw 
roce, hom cst1\ Uomonst1·nntlo n muili formal inlor­
.,.mlçiio do governo; o tlo maiR ostün nn conscioncia 
•]HtliJ!cn. ns t.rnnsuc~1óos o 011 lll!!lloj~s fJUil se !ir.ori1o cm 
1Scr~1po para nsset.tlll'nl'·tmm vactonn llllpos~Jvo]. 
! Qnul IHm\ o outl'n c:ultlit.lnto ll:u; S)'llltlnthius llCS-
1\0no~> da nohro presidenta tlo conselho~ 

1 O Sn. D.\~TAA (Jn'a,,itlonttJ do L'Oiwl'lltn) : -Desta 
:Umnn, com ccrtc;N, lcvn-mo {~forca, (1/l.ço,) 
1 O Sn. Join .At.PtHmo :--Esse cnndhl;.t.o orn o 
Sr. ,Jonquim N.tbuco. Ellc Gl'll. o llttfcnsar noccMml·io 
d_o projcl~Lo !lo S. l'.:x., o tinlm para. njncln·lu na Jlro­
~>HtloncJcL do Pornnmlntco n aon nmigo intimo o com­
rnnlleiro dcstlo 09 \mucos CliCOinrOli, PniK bem; o 
,Sr, Jul\rlu.hn .Nubuco tumLom porJou n olciyüo, ll!lOZnr 

• 

elo todo o movimento do omprogndos civis c mllita.roa 
uns qno snhiii.o, ou~ros que ontr(wiio... • 

O Sn. DANT48 (lll'esiclento elo conselho) :-Uovi· . 
monto'l , . 

O Sn. JoÃo Atvnnno ••• npoznr do tÕllos os mnnojos · 
que crmtrúo om minhn provlncin. umtL sitnn~iLo nnor­
mn.\ill5imn c oaiosn, o Sr, JotVtUim NfLllUCO onltio nn ' 
lutn dns urnns, t.ondo n. nobre fm'nf1nczn. c.lo dizer pe­
mnt.o n povo, fltlll O o.~porn.vn. cm mntt prnç:tt publico., 
-fitl dcrrot11rlo ! A c~>sn. dcclnrnçiio sognio-so nm 
lnO\'imonto }lropnrnclo o combhmJo cm fronte no pa.­
htcio tlo A'm'crno, dcRfilO;ndo pum a. mtttrlz do S. Josú 
nmn múltidi~o nmtrcllica, com o fim d" ccmrptistnr, 
pelo. inutitisaçiio dtL ncttl do nmn oloiçii.o rogulurjs­
~inm, mnn. victoria. flUO cnstou os nssnssinn.tos q,no ao 
conhcr.cm o que en\'el'gnnlu\rií.o tt nossn ch•ilisn~iio. 

Qno ton'i\'ol coinciduncin ú ossn. que fnz com que 
os ncto,s mais h·ro~ularos, indecentes o criminosos, 
1wji~o twnt.ictttlos cxnctmnonte t~m fn\'or chvplcllos cn.n­
diduto;; pelos IJUnos maior interesse clo\'ÍU tO\' o nobre 
JlrC!lidento do conselho? 

nc~tn. ontro,'pnm niío citnr toilM, o Sr. con~olbniro 
nnr llnrhosn. EliSC Clllldidltto Ol'lL inqnostionn.Yolmonto 
fl·nim c:n Mnn provincitL':· tritt:'Lriio de .nninha·lo -nn. 
JII'O\'inciu rlo Goynz, oudu por fim niin f11i acoito, ::Unn .. 
tl1l~ nnllahht, lt't foi tlel'l'otudU,logo cm Jlriluei1·o·cscru .. 
t1010. 

Como n nohrc pre~itlonto do Cnnsolho costnmn pcd[r 
prÓYilS, on·quoro n c.~tc I'CS\Jcito fawr umn ussevcrnçü.o 
unb n. m:nha rcspons.~bilh llrlc, cmUorn.·mio possmL n 
}Jro·;,, 1lrumme;ntal, mus' pollCn(lo llizor .. Jho que a. 
prova (l:dstc, 

Qnnn1Jo cal1io o SL·, Tiny. Dm·bo~n1 l10nYC um Chtra.• 
onlinn1·io m:.vimcnto o!licin.l, con'CSllüiHluncitL iiltimn. 
c:om o pt·osidtmte, pnrn. se inclngnr se tnl on tnl juiz 
de pn:.>: O\';~ jmamontailo, so o~tO.\'tL muJndn, so cstavn. 
ülll s~·t·.:r.ipc on na Bnhia. cmfim procnmrüo-se todos 
otõ m•~i~•:_;·tlc nnunl!a1' o dilJlomn do ilhtstro ct~.n4ic.lttto 
venc:1llor, · 1 

· Sr. prcsblcnto, é muito certo o que dizin. um :rrnndo 
hnmcw d1~ ('i!Lntlo: u O publico tem muito hnbiliUndo. 
JlUrtt nrlid1thar os fnctm;, nind1t rpumdo cllos suJii.o 
cuidur.los:Huentü cncCiboi'tos, nind;wplO scjão nogntlos 
com mna comgcm tlu tloL'<.n-Jo oxtatico ! » 

.ti intrÚ'I'r.nç~iio rlo honm1lo prusi1lcnto do cons11lho 
nas ulliumo:; .{Jll!ir,~Uo.r; C a maior tlo que se tom noticia. 
nos nl!imos tempos; cllu. ó ti1lqnn cm vortlndo. 
c:nnn j .'L sn ohsut'\'OU, niio l!n. como negou r n. •g-t·nnU o 
forc·n. de I'C'-ifllcncia (jllC of1'cJI'CCC o s~·stenm olcitora.l 
\'i~~nto. Da antro mo1lo ollo snltirln intoirnmcntu 
dcsn.crditarlo tlll segunda pt'O\'tt por flllO pn~son, em 
nog-nid;t ú l•rimcil•tl, qno_ clcn oxc~Hentco, ros11lttuloa. 
dn que presto nsHovorn~·no lflnl o miiuspcttn., vJsto ter 
siUo mu Uos ntlvcrsnrlos dtL rcfornlll. , 

O Sn. Cnpr. ~L\.Cil.\.DO ; - Ap:1hHlo~ 
O Sn. ,Jo:to Al.liUeno: -Se no monos, Sr. prcsi~ 

<lcntn , na netos do J..!:OVCrno se limita~som tL intervir 
ntó ob~or o ,·o;Jttltn~lo d1tK urnns,,,. mas n~o. Aimlu. 
urrora., cm nmitns llrl"l\'incins, 110r exemplo. cm Por­
n2mlmco, distrihnonHIO promios nos qno njudáriio no 
j:tO\'crno , o castigiLo-so 01:1 qno tivcriio n hombrhlndo 
do l'csistir, on flUO se suppfto toram ro~ilthlo ! EleitQ.oo 
ro~ prc~011, snm se dccltLrnr 1'101' que o forlto,t~ofl'rom lli'O­
tcric::tn nhRolutiL Uc tol}ft!i I~S ~urnnth\s lH'Otectorns ua~ 
libortlau1o o cliroitos indivhjnnos, 

O Sn. I.mt. Fnr.ll'I'C : - Com rclnçüo ÍL nossn. vro­
''incin, nüo conho~·o esses fatctos, 

O Sn. ,Joln Al.Fimllo- AJ.rniro que V. Ex. niio 
lein os ;ormLCS de 11cmnmLuco 1 o you cit11r sUmonto 
um !1\cto, 

Um eleitor do lgnnrns1n\ 1 nno nik1 \'t1tr.m no cnncli-, 
1lnto 1lo· A'O\'OI'IlO , · ou no ClllldiUato Hbeml protogitlo 
tJolo gn\'el·uo, to,·o, entro o 1u c o 2° escrntiniOR, nmn. 
curta !ln in!lnoncin liborulilo lnA:ar pctlindo-lhc quo · 
\'OtUS!iQ ÍlO SCU CI\IHlilil\tO, i}bondo-1\io ~tiO p01litLColll­
tm• r.om ollc om toLlns us circnmsttmcuut, O oloitnL" 
nii1l' \'Oton, Pu"sado {I 2° osorntinio, foi proso, oem se 
llw rlm· nnfn lln culplt: reqnorcn lmúC(t8•C01')11lS t'i.· 
t'cln::üo. c ~:tu., or(,l'cnt~uU.o 'll\Q.O ll.~ciontQ ''i~~SQ {~ su~;,;_ 
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llt'BitiDC(D., • mandoU•O afino.l ir cm paz, deareta.ndo O. 
~••ponlnbilldnde do juiz. · 

.-)>' O Sn. L~IZ F•m.!'• : -Um f~cto iaolodo pódo dor­
fltl. mll.s DilO ú rnz1~0 pa.ra. uma. o.aseveru.~ü.o nua Jlro .. 
porçOea quo V. Ex. foz. 

.O Sn. Jolo Ar.rntcno: -Facto isoludo, mns cm torlo 
caso umn. pcrseguiçii.o que o nobr·a acna.dor nü.o Jlúdo 
conte,ta.r. 

Eu nü.o ~osso ngorn. fazer nmn. rccn.pitulnçi~o d c 
todna 0.8 Vtolcncin.s O. d.~spn.chos a\eitornes : m"ntl 0 

que ó corto é que, uomaa.çõQs de juízos de direitu, l'e· 
uaoções, demissões, nu. a.lflln1logo. c em outru~ re111~r· 
tiçl.ies publicna, se tem dtulo corno recompenstL ou 
.:u.stigo rclntivoa i'L ultlmn. el"i1,~iio. 

\ O. Sn. Ju~actru:- Apoia.clo,, na. lla.hin. cm lo.rgo. 
Cllca.ln.. ' 

·O Sn. Jolo .Ar.vnrmo :-Sr. presidente, nii.o ntlmim 
que o· nobre Jlrosidontc '<lo conselho veulm hoje' 
negn.r fnptos que 130 r.n.BsLio cm outrus pnrÜld, 
rir-se c tlizer !.]tlc nssim o lcvil.o ú. forcn, CJllllndt> con­
testa com igt11\l tlc~t"'embn.rnl,!o o procedimento que o 
governo, os seus nmigos e collo~n.a de miuieterio c.,tiio 
tendo nqui nn. vorificnçii.o do poderes. 

.' Dobo.ldo se tliz n. ~S. gx_, fJUO 'mn.is tle um de .sons 
· colleb"tU deputados l:'L estii.o nu. outra. cnsn do pur\u.­
lncnto ncompllnlando os trn.bn.Jhos dL\S connniasôos, 

· procuro.ndo inflnir som reserva. cm suas decisões, 
O Sn lG:hato MAnTnu :- Estü.o como doputu.Uos; 

nhi V. Ex. nüo tem rnzü.o, , 
' O Sa. Julo ALrau:oo : Os nobres aenn.doras não 
querem que nús bQnmos a. distincçiío do que ó n in ... 
tervençil.o do um ministro como deputnUo nn vuriti .. 
caçiio de pqdcres, o d1L presiii.o oxercid1~ liObro 
os amigos, no intnit.o do obter flllO sujii.o nnnul­
latlos dlplomns Ió~itímos, ou procrnsti~ndo o receÜho­
cimonto de deput.u.Uo.; dn. opposiçi~o. 

Bn. quem possn. negn.r· que Um dos Sra. ministros 
<ICCupn.-se especinhnonte du. verifico.9ii.o de polloL'C'l 'f 
!luo ollc mos~r~~ com .o. franqueza que lho é proprin a. 
l1stn. dos que hii.o de &e r r_cconhec!dos ·e üos que bii.o 
do ser dop1trndoa? ~no cllo qutui dc&igna.a D1·tlem cm 
que os pareceres hü.o de ser ila.dos ~ . 
, O Sa. DANTU (prcai<lcnte dÓ COiliBlliO) :-Que juizo 

, :faz V. Ex. dessa. cnmnrn.! 
O Sn.'FtL.UIQO oz 81 (ministro da imperio) :- Nn. 

.qual diz que estamos cm minoria. I ' 
O Sn. Joio .A.Lrii~DO :- Nüo ,me rêfiro t\ cnmnrn., 

.tnaa O. o.l,P,UOS n.migos llQ minist~rio ; O ministorio Cliti'~ 

.am minoria, é corto, mns o ma.ucjo nn.s cummissf•cs 
.o, princltnlmcnte nnscommis~úos cm que tom mniorin., 
tá couhectdo ; c outro dia. dizia. o honrndo Sr. prcJi .. 
.lentO do conselho, qun.ndo so lllc pergunttwn.·poln 
.J.emorn. cln. vcrificn~ii.o do poderes·~ cc ~~~ trnb1tlbo dns 
.-,ommissões, nmns o adiLtntü.o c outrns ntrn;tao u, Mns 
·1Ua.l6a. commissüo qno ntrnzn os trnbnlhos, o ntrnzn.-os 
2fincipo.lmente-om }lrojuizo dos conservadores 't 

O Su. DA.N'l'A.B (presidonto rio conselho) :- ~iio sei. 
O que desejo é quo na commissõell ndinntcm seus tm-. 
bnlhos quunto nntos, pn.ra no11 tirarem deste ostuU.o de 
"JOUSU.S: ORtO U O ,pedido que fu~ ' 
· O Sn. Jolo Ar,rntn'o: -Nü.o Jl:racisn pudir a nin~uom• 
,!)orqnc isto depende do V. Ex.l\lna, sonhares, ruuor do 
que tudo ó o espactn.culo que o governo U1'L, de impedir 
.. 1ue n. onmarn f11nccionc, ~ o cspectn.culo d1~ nltillla 
11easii.o, O seno.do sa.bo que um torou! insuspeito, cou .. 
:fcssa.ndo qno 11. fu.lto. do soss1~0 nn cnmnt'l\ orn um 

, :ccurso empregJao pelo governo pnta impedit muni .. 
:festo.Qilos boa tis, visto nohn.r .. ae em minoriu, disse qno 
o4SSQ. tramoíct. (ó l\ pahwrn. de quo ollo usou ) 11odin. 
.ser aubstituiJn. por outro. do igttL\I olfeito, som o in-. 
,.convcnionto do ostorvn.r n votnyi1o dos lltl.rccct•os. 
·<~lu.d.os pclu.s commissões llo vcriíicnção do poUoros o 
1á. p_ostoa' nn ordem do dia., 'frnmoil\. por trnmoln. 
. .(!isso o /ornul, ó !ll'cferivol a. do rcunir .. so n. onma.rn. 
'}ln.rn. tn. fim, rotirn.ntlo .. so cru soguidn. os nmigos do 
·~"'Vorno, pn.ro. quo'núo hn.jn. a oloiçiio dn. oonunis11ii.o 

":,·;de rcs~ostl\ a. fltlll\ do throno, ou qna.lquor IDOI11ÚO •lo 
~.aeeccofiM~~· l'oil ~olll1 .o . .!l~o llins~om FOderi• •.ele• . . . . . . 

'' 

' ' 

·ditar realizou-ia : o govArno o.ocitou ·o ..:.,.;,,sclho, 
houve uma. scssü.o, o u.penn.s voto.dos oa po.rcceres, a. 
g~ntc govornistn.. debandou, a.oompo.nh~~ondo os mi­
ntstroa prosentes. 

Sará tnlso, nnima.-so o honrndo 'Sr. pr'esidontc dC> 
conselho R. negn.r cato fncto de notoriedade publica 'r 
· E, senhores, o que sor1\ isto soniio miLís 'uma. trísto' 

1\nomulin. dn aituaçüo Jloliticn croada. por S. Ex._,· istC> 
d, uma. mlmini&trnl}iiÓ em rl\Ína.s, rocorrondo n.. meios. 
reprovados raro. mnnter-so, para. durar, como o m.o­
ribundb. mais n.l_tr11mns horo.s 'I 

O nobre presidente do Conselho esquece que, quaod() 
nsshn procedo. tnmbom põe em perigo todo 1> 
systomo. pa.rlnmcnta.r do qno.l S. E}t. se dizia. outr\ua. 
tii.o nmigo o ox.trenuo defensor, · · 
·Sr. pros,!donto, cbogo agora. ú. questiio que mo 

. trouxe a. trtbuna.. . 
Jiostrou o honrado sono.der por :Minas G6rnos. 

g:rn.ncle ~soja de so.bor como •penso n. respeito da. 
reforma. qno o governo proténdo ronliza.r, o o bonra.diJ! 

. Sr. ministro do im ... poria insistia nn. nocossido.do quo 
en tenho de mn.nifostnr .. me. . 

S~:nhores, creio guo nesta. questão minha posiçü~> 
e>t!1 clnrnmonto dofinidn, (Apoiadoa.) 

O Srt. lhnlo DI!: M:\.liOR~ :-;Un muito torppB. 
O SR. Jolo ~r.rmmo :-Fiz llnrte do ministorio quo 

reltlizott n. reforma de 28 do Setembro de 1871 ; pros­
teí u. minha frnnoa. e lenl cooller~çüo n. essa. rcfomuL 
,que, em minha. opiniiio, vinha opportunn.monto c 
c~mo conscquencin. forço.tln. do a.conteeímcntos nnte­
rlores. 

Com o!1'eito, Sr. presidente, doado· o. nossn. Indc­
Fillllloricin., do mesmo modo q!]O nos Estndos-Unidos. 
oS' homens mnis nvisndos, o Wnsbington prim'oiro que. 
tod-os, procltnnt\rii.a a. convoniencin. dn. e:ctincçüo f;ra,.;.,. 
clnn.l da. oscrn.vn.tura.; grn.ndes :pn.triotns br1tzilo1ros_. 
es.pirit~s lucidos, ti,nhüo n. mesmt\ lingungem ó ncoo.• 
selbn.vuo c1uo se ctuclnsao do resolver o problema.. · 

:rtlllis foltí:Cs nós do que os nmeric:u.nos do norte, osse!J. 
conselhos nüo forl'LO recebidos com intolcrnncin. tJ 
ropulsüo em nosso Fniz: n.o contrn.rio, cm ·di\'orsas. 
épocns os brnzil~:iros mostrárüo querer resolver u. 
questão com todo o empenho. 

Coube n um minilitorw. con·serva.dor rcn.Uznr o Jlrt­
meiro pnsso, rio conseq1tencins BO!,"Urns pc.m o gorando. 
fhn n que no.s propunbumos: osso passo foi n. extincçü.o 
do commorcto do oscrnvn.turn. · 

Depois, Sr. prm1identó, qnnnUe osta.vo. n.bartn. n. 
~uerrn enlro os .Estat.los tlo Sul o 015 do Norte da.. 
Uniiio Amoricn.na., tendo. vindo eu·no Rio do Janeiro, 
pelo. primeira. voz, ca.usL\rüo-me muito. i!llprossüo o.s 
vrevisõcs do illustras cidndilos que octtií.o ouvi, o re­
tirO·IllO esr.ecia.lmente no fnliecido Murquez do Abrnn­
tos,· o qua , com o.quella. cln.rozn o pcrspionidnde ~uo 
lhe oriio poculin.rcs, disso-mo, • logo que tive u. for-· 
tunn. do entrar em sua.s re\a.çnes: «A r;uorrn. tios. 
Estn.,los-UniUos vni ncà.bnr pclu. ox.tinc9üo dos escravos~ .. 
os brnzUeiros devem prepnrnr .. sa po.rr~ a. n'ICSmn. so­
lU!fÍIO-pncificn.mente; nm monos do 50 a.nnos {dizin. 
elle em lSGO) niio Fodot:emos ter ma.is osr.rnvos no 

· Bruzil, porque fa.ltn.-nos o n.}?oio unioo que podcria.­
mos ter J.?Orn.nte o. mundo civHisndo.JJ 

Postenormcnto, um ministcrio liberal o Uiversoo 
ostndista.s consorvndores proclo.mí1rU.o a. uoccssiUILU.c 
rle nmn. reforma, 

O Sn. DANTAS (presiilonto elo con"/110) :-Apoindo. 
o·sl\, Jolo .At.vnzno' --D conselho do osto.dC> 

estudava. n. q_uestü.o, o a. co.mnrn. dos deputndos, ror 
iniciutivu. do meu honrado collegn. e nmigo o Sr. 'Ioi­
xeim Jmiior,fnzin. tnmbem estudos paro. que o ll.S!itlffi• 
ptc tivesse umn. solu9üo conveniente, • ' 

Pl\.roce-mo, Sr. prosid~nto, que estes factos Uetor­
m\rü.o o. op[!ortunldndo dn. provldenciu. q11e o minis­
terio llo 7 ilc ~Iu.r9o lovon l\B cu.mnrns e teve n. for­
tllJ\n. de renliznr, promulgando n. roformu. quo,foliz­
mcnte foi uoeita por todos os brnziloiros, Cl cujos 
n~vorsnriooleohuonto Froolnmao b(\,jo oo soJC. bona 
rosultndcs ... 

O Sn. CunJITIANO ÜTTO!'U : - Monos ou. 
Q.~"·.}~~·-~uwu>o: :::.w~aecroscondo ~uo Dl 

:.• 
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. lli':Jtll'inij intt!rll~~ll'ltH ~~·\m ·~itlo Uello. os ma.is emci\ZCS 
l.'.xucnt.qres -ns propnoturJOs, . 

l~n unttj:11lia, cnm? cm A~rnt ontentle,o mon par7 
ti.\n, e cnm'l cm g•WrLl 1mtendóri'Lil os llbomoll, rp1u 
a ru·hu.~ijlin n'to h.ivit\ srmiLO rpw t.upomr u oxocnc;:'io 
llal'ofut'lllll, csttdnr o n.rlhmtllmcnto prwtnzido oo os­
pi;it.n P•tldi1~o. ucntn•Jtmhn-ln com brhL 1\ p 'tlllllncit\, 
qnr.nm:lrpt•Jstii 1 do 't·•~' nn~nittdc exigir\, 

l'nn•!'lM vezr~~. St·, \ll'tHi•lonto, ttY'il ocotHÍÜ.o do m[J. ... 
nif•·~t•lr-nw 11 t•tl l'l.~s·ulito. 

Unm \'·11., llfl s~n t•l'.1, mn IH10, lll\ di<He: S•111 fran-' 
carncntu c'ln·ulcipa•lllr, \llt\S co.P o ru:~poiLtl diJ·,·iJ.o 
o't JH .. IIt~ic.i:tda (: tl~ CJntli.,lOCii rlo po\iz •• 

Sc,i':tn·I.L V•!l., rnn ntJC L~i:io crn 'lll.! era procnrn:lo 
por ~ H![r,oi.L•ln~ n.1Jolici.,niit .. ls, rc-;poll~li. c 1L minhn. 
r·.t~!"'',t,a f •i pnbli...:a•bl: -Qilll cu d L cflTU pr.1zer >'L 
c!\il;t/, u-~·!l!t\l,<·w rltL loi do· t~ tlo SJtJIII~H'O: rpHl 'lll .. 

pt!l';l'.'il d.::!\1~ ~~i'llll:lw~ l'C~II\tarl.ls: lll'LS Jll'C\'In n. IU.!I.J,~­
!;[:'io cm onu liu lhl ll·n·no hz<lr ndin.ntr~nrmtn!l, 
fll.!lll'lrll rl,~:ltr·o dos sctts molrlns c llo l'C'ifHÍt:~ do·:ido 
á p~nprie1hrlo; o qnu torl.-rs nr'•S crnm.1s o!Jri:.,:n.do~:~ a 
ir. e.•!.rt:ir~ql\1) n. tllfirloncin. a l o~pirito publico o cln3 
·nc·)U~ccimont•Jtl 1um Ul\1'~ so!u{•o oppMLnna. n~s~s 
tenw.u. p 

C:Ou rmtm or-casi:'i.:~, Mhnmlo·mo ntL JlrovincirL rio 
S. Panlcr, nn. c:rl:Lr1c tlo O:~lllilÍU:n. cm 11m b:Lil1U~toJ 
•Hl1lu n•Jtn.\';LO pro 10ntos rcpuUJicanos, libcralu c cnn­
R~I'\'rul•ll'r.l!; ti· ... c n sr1tisfuçío Uc ouvir rL um :,ran:lo 
pr•lpri•Jtwi·.J, quo hni:L bltlo tulrcrs:wio dtL rcfl•rzn:~, 
pr•)c\aln:t.l' r.m um brintlo sctn Lon·1lieos ra.~nlLadQ>, 
r•!~n:lillll)l!tl!lO +JI1C ll."LO tÍ\'Cl'U. l"ILZiLO qttllUL}O I~ 1!0111-
lmto'•\':L, .A;rrovoitnnd·1 1~ occn!;Eh, n.~l'tll!cci o 
JJ~iltl1' c tli::"u : - Qne YÍ!L com prnzcr q1to tL 

jlrowiru.:i:L de S. Polido e n lll!Bllla c!IHI~O u,~ 
:tV•JI1L'a, tii1 intot•c;Hrlllll. III!.Ui\ rttte~t.ii.o, Mirln•n. 

d•l 1\IU:\ Rnlrtr,!li,-, 1ln U<JiSO ~r;uul.:: pru!tlctn~L,- rl. tillh­

~titui',~··LII du LL·.dnlhn ci'l~nwo pelo tmlmllw livril, 
pr~\''Hli!o ll-'>tat· pr:rximo\ ll. êp,.,ca. cm que uli-!:•tllltl. 
,:m,;n !H! rlc·.-cri;~. faz1Jr par11. nUio1.nt:u oa inttti.tos da 
ld 1\o 28 Uu Sotcmbm. . 

:\n primcii'O lum·jnatP. cr~mm"lmnrativo tlnsgrt \fli, 
Jm rl.~n~ ;Ltmo~. f111Ji "'' mesma ~onthlo: faloi Jc 
du:;cnvnlvimcntns opçortunos, c tLinrln. do raspcito aos 
]'rinchlt~s c.u·clomes tlil. t•efurmn da 1871. 

'Nn '1\Jt.irn·, hrUHJ!ICto do n.nnu p:l~J~arln, V; Ex. saLe, 
Sr. prlliir\onto, que en o apniui com tmlill~ o!Trtliil''·' 

Cl-cto, poi~. qno n minh:t p.:urir,!LL{J cõt:'~ c\ãramcmto ' 
·dcfinid:r uc!\trt 0l1Cst.\o. · I 

Quorn rpto n rcturnm d(l IBil t(Hllta- totloil os nrlinn .. 
tnmontos pos-;ini~. cnmL mto que eiltos ui'Lu ofl'ond:~o 
o rlircito 1\c pt•o~pricrladc, n~~·l du~nl'~anisom o tral.mlho, 
nem 1mrt11rbom rL:> f,H','IL'i Jl~üdacturus do puh:. 

Se não ncmli 'n contcslnr opiniiio~t q1tr1 me 1ln.v.i.o 
coUI(J uitm-rofol'lni.;ta, doclnt·o, foi pul'llUO não mo 
sont.i na. obri;!w,:i~n d!l fazê-lo, 

1 ~."ou r>ci nol!t>:L Cpocr1. do qnom c~tn\'1\ mn.is lon,lfa, 
~fio do-; motts :uni~oll, s~ tlu llLClm nth•crsn.rius politic:~s, 
:qnaudo C\1 IL.,ilitU rrd!u \'IL nn JlfiSsibi\itlrLr\o O CUtl\'0 .. 
·lrionda da uma refrrt•mn, os lihcrnol tinl1it.o a c.itc 
:ruspoito al~ttnl pro,;mm;~la, o.J~nmtt iden? 

I O Sa. Tlli:\1\HtA ,Ju:iJOI\:- ~ii. o crlg-Ítuvü.o, 
O Sr1, .Tulo .Ar.~···ll·:no: -~1ÍO cn~ituviLo, niL•l qnortlio 

pens!lL' mL fjtll:stiLo on niw ponsttviio cm n.Uinntn.·!a. 
g\1 filt!,il~ qnc tl•l 1\\IIU\lnmo fio fH?.in nm jn~o pnnml 

lisnnJoit•n ú 1niulrr~ pe~!ol·ill :· fjtiO 011 ur1L upre~r•n:n,Jo 
cumn um f•.;p:mtnllio, rJWLtHlo r>fl trntJ~··n du nl;.rti'IIJI 
tiH!Ilanr,~n pn!iLi.m; qttll !lu mn ntt.a·ihniu o iutonto l'e­
sct'\'IHlu do pert.nr\J;H' u lltlll'•~h:~ dOI'I'Itl (]llfli-lt;io: 'Ji·O 
llltl nuntnhli11riio, uruiim, Uitltln nnut unr·trlllll d11Hr•tila · 
tjllll \'iulw por 11hi r.xJrq·,•c\'u t!nn\'lthionar t.odo o pai r.. 

:\'i'iot pi'Lltl~:ll.tJÍ. !H!III jul,'~ilui dtt\'t!l' p:'ol\.ü:ltlll', jlOl'I[IU, 
St:. p~·ct~i·klt.á, tt t·~sltl'il.u •lo g-o·:or'IHl aeh11 qurJ o 
nwlh1•r L! !1;tzur eo~mq u t!ll1JI'O Jll'tJ6irlunto tln r,nnAo\ho: 
'IIIU\\1 n dl'>ill_ia lu\'nnlrt LHI nritnfl pm:~ o Cl'm, im•nc1l o 
li,ll\lD UOIII'IJ de 0•!11 . .;, t!i'l. 1]1\U llltliCil. mid~ !Ja 1!0 IHlr 

.Jrlinistm, '' Yui d ... :~:antlo tla!!liZnt'·!!U t'L .voga tilll'tlLL 
)llll'a () }lilo]tl)' , , 

:\iu1 tit,b 1 tHlC!lf!~irln'lo 1lo declnrat·-mo no 11niz, 
}WI'f!liO tlll tuiul~>t~ mnnifu.Hrt,,•,~o-J ori,o conhocid,ts, 

Eritnt·.'l IL int••rL\1}.W,l;tn, IJllb mo O foitn, f,JI'il'rlllnrlr~ 
11!10 tCl'UHl.S llHLili 1'U~lJ'ictOà.' idLO tJ, ltlUU'Ol'Ú. O guvcJi•uo 

·-· 
s~bor como pansn n rDStloito !lo nrt. 111 elo projecto,. 
sobro o qual fa1. especiul qucDt·"L()'l ' 

Sr. prc~itlonto, jr'~ tUssa C••mo cncnrn.vn o~ta n.s ... 
snmpto, .Dosojo nmn l'aformn. que j;'~ 111'3 pnr!Jco Ofl"" 
portnnn, no3 tornws Olll q11o non.b' 1la onunCJar-mo .. 
ns'>itn c·lmo j1\ clucl(lroi os limitas cm rptc possa 
ILCO:t;l .. ln, . ~. 

'Pango q11o hn.· m:tit.o p~ri~n om tl•tstr·nir nn. cnn­
Rdoncilt puhlicn a. nor,~ii.'1 tllL irr:in!nbilltln.(\1'! 1lrt proprio­
llnrlu, fjLtO n. Clln~tit.nirli~n g:un.ntu ,(ap:Jiadrlll), ·pCirqno 
i~t.1 ilút!a prcpam:· fttt:tm~ rovoln·,·r'\ci Hllcino'l. 

O .sn. ~L\.trd:·m~' 0.\.ul•o~:- S~.~t:W.o .cunsoquoncia. 
logica tlo qUll n.g.mt su p:ts~tl, 

O ~I\. ,Julo AI,F:t•:llt1:- Ent.onrlo, p~rtnntn, CJ.IlB · 
nru1 do\•o <lltt.l'ar nr:l plano du· uonh:un g.)V_«H'IlO s.nr-, 
pl'lillir IL inr\omni1w,~.\o por ttnalrptilr dns SlltiS tnollolf. 
Oll'undrH~O tl'-~!lilll 11111 tlirelt.o q no, M niio su hntb n:1. 
nat.urozn mci•JIHI! do h'llllJIII, ~JO n~u1 p•'Hlo o'<.p!icnr-Ho 
cnmo n:n (a•!to ln,:dtímn, é t.ollrLVÍrL mnrL nropdod1Ldts 
Io;::tl, o cnmo l.alt'llf!Onlteuith, (~IJ!«H'rt(lu.~.) · ·. 

C,·IJ:o, l'3t·. pl'O"idrlltlt, tl\111 n.6o ha noco~~hln•lo da 
ofi'unrlor f~~~im intet'OiSC!S priv:dn'i, t]tlO cro:~cur·tiõ u 
so cle.'>onvnl\•et·o'tr\ {L ti'HU!Jm rl.~ I 'ii: n pndonciu tL 

mnil'l c!outonlar tu:on•IJ!!ta u1.1C !'\o mtc:uniuho:... rof,h·mn.. 
tlo ni ldo rJIIO não JHli'Ltll'bo'a f,,Ji,Jidrhlo c n. Bflg'ttritbul~.S 
dtLS Jlfl:tSOaS. (,·lrwiutlos.) ls'~o !:iOI'itL injUStO O'SOrin pO­
l'ig"•ISfl, (.-lpoiwlu.~.) 

O Sa. Fl~tt"i.\.:'ili~!\ n\ Ctr·mA: - Comrlotnr, sem 
pol·tnri):U' 11. lei •lu :lf.J d 1 Sl t ·mhro, foi o fjUC disso o . 
scn ant~t·, o ningucm foi 11\Úl cn.mncil'aLlor do qne 
c li o. 

O Sn, Jo:to Ar.rnr::nci :-·~!otliUan r:tzotwois, moclid:'I.S 
fla. ~i!iC,\S f!llC tcn!t:io 1\l'tis nll\~acift J.r) f'J.IIO· lllombrt~du. 
,.u!n honrarln St•, pro~irlont~ do consc\lto 1 nll) 11oi, so­
nlwro~. IJIIB Jmjtt !tcrjo quem niLo n~ cltlsojc, nlto 
fUi ~~~~im, /lflr•JUO VCHltÜs fj1111 O'l proprins f.t~cn,leiros,. 
t.!lllllll LLrJilO lof:l a: ~lN j;'t me rtlfori, ~(!nrlo os coopora. .. 
tlnru11 nmi:~ solicitus c múi Ienes d1l cxccur;oiío !ln. tei de 
:!,!.{tio Sct!Jlllhro, s:io ollosospr·inroirnRnnc o~tii.o to:los 
os tliLlS ntti1uHnnrlo idtlr~H, indit:ll)l·lo ph'lnos \,la.rn rc­
snlvcr cst.tJ, J.:'l'illlilo p~"uhlomn; entrot1tnto o 10nrndo 
St•, pl·osi~lcnt.o tio consulhn, em Vttz tio pror.nrnr cnn­
ciliat• ,trrdn!i IIIi ndhosôl!S e sym:mthins, faz do mnn. i1l611r 
tlllit!IL O l]tl tillU UlliL.llL' p011~011 1 ([UOStii.o do vicJ.n C 
mMtu, AchO isto nrrojndo ,.e nltouncute imn~Utico. 
(Apnitulos.) 

O honrndo prrs',l<lntc do conselho não entende qns. 
lmja outt•o meio. t~Cntio ... 

O Sn. D\:"i1'A!i (pre.,itlellle !ln comelho), :- Sa V, E::c. 
qLtcr lllttÍR ün rp~o pt•opouho, ofl'uN~a suo. iUúa. o conte: 
com o ul!m tLpnto, , 

O s,;, Anro;;:;n C~r.sn :-V. Ex. npoinrú., mns o 
Sr. Pnnlino do SottZ;L lm de comb1Ltcr. 

O Su .• TuXn Awnr.no :-O nobre senndor pOr Mínns. 
estr'L sompl'u cm11 estes confrontos. 

o Sn. ÂI-'FO:'if\0 Ci~I.SO :- Süo como os dn vrlmoiro. 
parto do san discm·so, 

(fht nlt/I'OR nprwtc&.) 

,O Sn .• lnlu Af.Jrnt.no:- Eu dizin, Sr. prcsi­
thnto, c1no ndt<L\'1\ n.\·r·,•Jirlo c u\ttuncntc impol.itico 
ljlll'l u hotll'nrlo Sr. p.''J.illicnl.o elo consnlho, dnmlo 
cnmbntc 1lu ·rrout.o au tlit'llito ila prupric.hulo, roco­
nlulddr~ u ~Llrantido p•Jr nn.~"~ loiu, fi~~·Btlo, no meio 
tltti!iO 1ulinntamon1·,o do <lHPII'ltn }ll1Liico, quo tullos 
111'rs Jl''o.;orwiaiHntl, rptt~stlto do 1Ull moia uuico, elo 
ljllO pu reco t.ur o privilu;.tln, · somlo S. Ex. o unico 
trunlrflm cliJHt~ tio Jll\·lo etn pratic/1., 

O Sa. D.~:il'AII (JH'r'xldo•/.111 do crmsellw) :-Ni'Lo so 

111'11\0 l'rtzur 111\llt t'tlf\•t'.tlfL IIUt\1 npro~ontur um }ilnno 
wi tlrl Jw\11'.11' lliJLI0\10 t]U~ liJH'OtiOllLc!, O qtiO IDO pa.-

l'CCO l'nZUil\'t!f, , 

O Sn. ,1o1n Al.f1nlmo :- O \1luno <lo V. EJt, no. 
opinilio fio ll•Jlll'o lil!f\lU.\or pnr !\ inati Gurnaa (o Sr. Af­
frlfi!IO Cul:m) cóuturu nnt\1\ muis tmdtL menos ,1,1 quo 
rlul'uito:~, incouvottÍtJ)lCÍIL>i u Jllll'it;o~ 

Poioros tlo qttc M dispoRiçõus <lo projecto, e ultn­
uumtu iujnt~tOii u crucit lllOll•\l'CJCom OB meloa Uo quca. • 
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• o governo so sorvo pnrn ch'o~n.r no aon fim. Pois l1n. 
...n.\gaom quo so possn cógar t!lnto por umn. gloria. 
'V.orcladoirn. on illusorin... · 

O Sn. DANTAS (prosidcnto elo cmllolho) :- !"o ó 
<lo ta1fos ~uo querem fnr.or n.lguma constL: U n.tó da 
ii'roprio mmistorio do V, Ex., 

O Sn. Jolo AtFnP.no - .•• n.t•Í o ponto tlo ngitnr 

!todas· ns pnixõos, do _pór em pori~o todoK 01 int.uro~­
ses estttvois dn sociodn.do, porm1ttindo n. pratica dD 
!netas· criminosos a n.nn.rchicos .•• 

'(Crl,ZÜO·so 'clivorsos apartes o O Sr. p1•csidolllc ro .. 
·Clnma atlenpüo), 

Senhoras ou estou convencido .. , 
' O Sn • .DA:'(TAB (rn'I:Jidelltfl do conselho) :- Qnorom 
,.a.lgemnr n opinmo. 

O Sa. Jolo .AtvnKIIO:- , , . de que do cnrnctcr 
,gcnerl)so dos brnzilciros o de sLtn. n.bncgnr;.üo provndiL 
·.1nuitns concessões se podem cspern.r para n. solnçito 
dn qLto.stiio do elemento servil. ]~n nii.o descreio do 
'su.crificio voluntnrio que os mósmos fLl.zendeirotl, chn­
nutdos n coopcrnr nn suluyiio desse :problema, quizcs .. 
sem fnicr; cllcs fnriU.o muitns o 1mportu.nte11 can-

.cessões.,, · · 
UM Sn. St::rru.Don: -Como .cstiio fnzondo. 
Sn. JoA.o .Ar.vnwno:- , •. mns e.·n nccoi!snrio que 

..os proprictn.rios ngricolns fossem t1·atndos com n 
inttenção quo.morcccm o ele qne siio dignos (ttpoiaclos); 
·-,crn. preciso que se nii.o Jcvnsso l\ sun. pro1wn. cns1~ o 
·perigo dn. \'idn ("fJDiarlos): orn preciso que nii.o so· 
jJcrmittisso n. orgo.nisnr.ii.o ilo oompn.nhins,· que n. titLtlo 
~de llbortnções do cscrii.voS, os timo a. seus donos pnm 
· serviyos prorrios, (.·lpoiados.) . · · 

P01s qunndo tomos ninda. n lei q·to <lifino a. tirado. 
.de cscrnvos como crime de roubo, 11ódc-sc pormllt.ir 
.~qno ns nutoridndcs fechem os· olhos n ossos attcntatlos 
cm todas nsprovincins~ EmParnnmbuco·hn um ln1rco 
~que· se cncnrrcg~~o de Jevnr oscrn.vos pnrn o Courú. i 
·noni fnz-sc pouco mn.is ou monos o mesmO. 

·A isso nüo posi!O ~rcstnr o meu ns!lcntimonto, por­
.quc ~ou homem ilc ordem; mns 6 essa. n. theo­
' riu. qüa o nobre preSidente do conselho profere, 
.. desde quo dl'1. cnrso, cm r.nhlicnçõos do cnra.cter 

' .. officinl, a. doutrinas do uns p 1ilnntropicos in~lczcs a.o 
sou serviço, segundo os qnncs mnn lei qu!l ó contrn­
dictorin no sentimento iln. época, o mngistra.Uo púdo 
dcix.m· do executar c tlc a.pplicn.r nos cnsos occurrontcs. 

··Com doutrinas a.nnrchic,u, como cstn,, com os fu.ctcs 
-qnc nús \'ômos o com os riscos cm que estiio todos 
osproprietn.rios, nii.o consognir,t por certo o nobre pro si .. 
dente do conselho oncnmirihnr ns C1>usns pnrn a sol nçii.o 
pacifica. n qnc o•piritos cordatos o concilindoros se 
}ll'opocm; obtendo d!lB interessados importnnto1·· 
concessões c vn.liosos sncrificlos pcuonos. 

C:m tnl cnso, pergunta-nos o nobre sonnll.or l'or 
MinnS-Gcl'ncs:-qunes sü.o os vossos moios,a <tua pro-
pondes~ · 

Esta pergunta potlcrinmos fnzcr no nobre scnntlor, 
S. Ex. o a.nno :pnss11do crn contrario ao projecto do 
go\·orllO; este nnno nincln o ó, mns tem idúas 11. roa· 
~;Jeito, que niio sü.o oonhocidns,• o isto qnn'ndn é certo Mnc o honrado Ronntlor nüo tom nenhum cmbnr.tço 

)

' pnrn. ontcnlll!r-so com o honrn/]o Sr, prcsiduntc do 
conselho, seu co-rcligionnrio politico, o olfol·occr-lllc 
o Rnbsidio de snns luzes. 

) 
. u~( Sn. SESA.DOR : - Sem duvida, OStlÍ mnia pro-

':tllno. , 
O Sn, Jnlo At.l'IIEno:- Polo'qtto nos diz respeito 

'\a moamo niro ao póclc dn.r: nlúm Uns t'n"õca qno per .. 
tinentcmcnto oxpondcn o nobre sonnclor pelo Rio Uo 
Janeiro, ptlrn. mostr111' qno n oppo~ir,lüo nito tum o 
~de\·er do formnlnr idóns o lo\'n.·las no g-overno como 
~.nux\lio, · eHnrci 1111th um.. fncto d1L historhL pnr\tL .. 
}llll'lntlll' dn Inglntcrm. 
· O sonndo snbc IJ.110 sir lloborl; Pocl,com•oncido do que 

lnüo Cl'll. nmis j)OB'U\'el nllinl'IL rofol'llllL d1\ lo i tlo'j cora nos, 
depoz nns 111i~os lln Ruinhn n. sun dotnitu~iio; o Stlbcntlo 

f
qnu Iord John Russell ora. cbnmmlo pn.rtt org1L11isn.r 
.n novn ndministmçüo,cloclnrou om nma CILrtn 1'1 'minhn 
l!i,UO cllo npolnria. tL reforma do lortl John nussol\; 
!Este, certo disto, o tanJo nCoitntlo o Jlotlor sómontc 
h1or cstrL rnzüo, pois que tluhn grnullu minoria. uo 

pnrlnmonto, Uirigio·SO a. sir Robert Pcol, c p5dio-lho . 
quo lho cmmnLmlcnssc o.s idóns, seg1mdo na qunos ello 
uchnvn quo n. rctormn daverin. ser fcitn, Sir Ro­
bert Pcclnegou-so, dccla.rnndo que nií.o duba. obrl­
gnçiio, nem rtu~o pnrn ta.zó-Jo, 

Aind1L mnis: lortl John nusscll formnlon o soa. 
proj(lcto, 1~pr.o~:~onton·o {~queiJo o. quem in succodor 
no poder, pctlio .. Jhe que n.o monos dissesse sun. opi­
'nii~o sobre os Uct~~olhos, Sir nobert Pool rccusou':'"sa 
nindn, mnntondo ns razões que hn.vin dado _P,a.ra. não 
ir nltim do apoio promottado, q_unnto 1\ 1déa. em 
gorn.lt rcservnndo .. se qLUmto n.o mn.as pnrn o momento 
opportuno, q1t0 seria. o do. disoussilo do projecto, 

1~ os oommcntndoros dizem que sir Robert Peol 
fnzin. muito bom, plrque o· contrn.rio seria. ontre­
gu.r•HO do pós o p1111hos ntndos a.o sou n.tlvena.rio. 

Nuuc1. em nonhumu. épocn, qno ou conheça., cm 
nenhuma. sttunçilo, se cx.igio dn opposÍ\lii.o qnc fosso 
o!foroccr no guvorno um projecto pu.rn· este rea.Jiznr,. 
011 uni projecto pnro. do seu confronto tiro.r melhores 
itlóns. ' 

O Si. SJt.VttfRA. DA l!oTT,\. : - Nin~uom cxigio 
isso, 

O Sn. ÂFt'oSso CRr.so : - Foi cousn diversa.; e 
dcmnls ossos exemplos nü.o si~o ncoita.vcis, 

O Stt. Jo;to .A1.1'111mo : - ~li\ sei .... 
O Sn • .Arvo:'ftoo Cr.1.~o: -E tnuto s~bc qno dnrnnie 

o ministoriu do 7 de Março, do que V. Ex. !uzi:1. parto, r 
.o nobre presidente do consclhoJ.o entiio pcrlin t'~ oppo­
~tlçilo !lua formnlnssa sua.s iJ.éns; pedi.L urinillo que 
ou pcd1 ú. opposit,~Ü.o Uc hoje. 

O Sn. JoÃo AM·nRno ~-V. Ex. 6 qno nii.o tom 
rnz1~o. O mintstcrio do 7 do Mttrço nchn.Vll .. SC dinnto 
do nmn di~shloncia, no seio do proprio pnrtitlo : orii.G 
nmigos politicas qucdivcrgiiLOi c omloisturio tlo7 de 
Mnrço. pelo sen presidente, r.eJin. IL ossos nmigoS, 
cujn coMilin.çü.o dcscjtnon:-:- ditei-me o1u que ponto 
quereis que n. .. lei scj1\ a.ltcrndn; porque ~c Íilto for 
possivcl a. concilinÇiLO so furl1; c do feito n.lgumaB 
concessões se fizoriio, 

UM Sn, 8EN.Ul01t : -1\Ins dcixa.vü.o do ser oppo- · 
s,lçlo 't 

O Sn. Al~Jo'O:"í!!o Ouso:- Mns dcb:nvito do s(lr op­
posiçiio! Eu oxplicuroi isto· .. Jogo. Erüo opposiçüo. 
J\Iu11 om todo CtLSO· isto é qnc ú rcgulnr, isto ú que ó 
doutrlnn. JlnrhLmcntnr, porque cstri.mo~:~ IVllli pnru. lo­
A'islnr do modo muis conveniente u.o ~niz: c todos 
devem concorrer com o sou IHt!Jsidio, E' n ,•crd,ntlcira 
doutritltL, que ó preciso incntir no nnimo de todos. 

O Sn. Cnu:t 1\!A.onA.no dl\ nm npnrtc: 
O Sn. Je~lo AL1'R2DO: -Sr. prcsitlonto, niio sou 

dos qnc pcnsiio que o Dr~~ozil va.i. perecer no dja. 
cm que lho 11\ltnrom os cscrnvos; ni1o, Deus mo 
livre qno ostn ccrtozn.l,liHlossc nflligir o mcn espirita, 
o meu cornf,'~O <lo brn.z1lciro, (ApaiacltJ8,) 

O Sn. DANTAS (pmlúonto úo COIIsclho)':- Estnmos 
do nccOrdo, · 

O Sn. Jol.o .Ar.vnrmo:- E~ton coqvoncillo do ~uo 
o trnbnlho cscrnvo, sobro sor monos prodLtctl\'0' 1 
~no o trabalho Jh·rc (ctpoiaclns), afn~cnt1L L\ este. 
1 ol1L obsen·n~iio constnnta om todos os paizcs qno tünt 
tido escr:\\'id,w, niio só os homens Jh·res Tli~o querem. 
trn.llnlltnl' nos mcsmo:l serviçoS c otncios dor> cscL·nvns! 
(apoin·lox), cumo uinda. m1~is ollse1'\'n-.~o (ti liç:~o dn. 
historia) que os mesmos lib(n'tos protondl!m mostrn1· 
a tmpOI'lOntludo da s1m no\'1\ unnJi1jiio niLo \'OitunJ.o 
nos trnbnlhos qno 011tr'orn fnziiio. 

En estou con \'onciUo du que o Hrnzi! nüó lu~ elo. pe­
recer poln fui tiL dos csorn.vo~t: 1111u nno, po.o~11o clu\:.q.r 
tlo ter mL mn\or considornçiio as cli!llm11dntlcs ,Jo'ltt~ 
li•JUitlaçii.o, qn~ n po\ition, tod11S ns l'ttzUcs do E~tndo, 
os i ntoroliJHIS oconomicos, os int.oros~u~ ÍIHlnstriacs, 
nconsolhüo tiO fnm\ com n mnxinu~ prncluncht, com 
o menor JH'ojuiÍo pot~sivol dns, fortnnns om Uon fú. 
u<lquil'itlns. (lipnlctdos.) 

O SiL. DA~TA.s '(prositlento tio oousollw) dt'l um npnrto. 
O Su. JoÃo Ar.rmmo: -1\I!LS, senhores,' cm tollc>1. 

o caso hü.o do SOL' llloUouhus us tlcslounçõos das for-[ 
14; 
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tnnns, .n.~ cransmntt\Çlioq r;1pitlru du sittt11yiuJ; u !h•r 
'l.Unt\ onftrollll!.\'0111 fm·~mda, tHI !IOI'gnntn: tluranto asso~ 
.nn~<H a!l\icth•ns do tl'í\O\IÍ(~o. onllo iromos lm11car 
."JJllllns I'JIHJ bast·•m pnrn. todos oq onotu•gos do l~o;tarlo, 
pnrn. to•.ln 11. llOil~t~ ''h\11 o sorvi•,~o'i r\a. ndministmr,~iio 'l 

,O St\, Ft:n'i.\snc~ tn Üt1:<ill.\ :-11.11.\'lllOrmitbt que n 
Ct'l5o 110 ostwwl:L npanns :1 nm pori<•tlo doconnn\. 

O S11 •• Tn:i.u .:\.i.: .. otcna :- St~niHH'OS, muito int'oliz íoi. 
o Hm"-il 'hor~lautlo ooita in:~titnir!i.o; pnl'~lll. mnis in­
iolb: sot·i't s~ tt sna. o:aincf'ÍLO nAo fót' conllt;l.(I1Íthl. me .. 
diltuto salli:ts cnutulat> o }-u'O\'Ístu!B, do lllfllio qao no1o 
nCU.l't'cto gt'H\'ll:l p-'rLnrlmvül!.'l,d Cmno qt1or quo snJn, 
cu upplico n n:;tiL rtaest:w o ttne t!i:d;L Th[ei'S d1L 'l'n:-

. quin.: ct A 'l'nrtplitl vivO porqno il t\i!Hdl touppdml~ln, 
c (Jill\nJo 11 mut111'om o r!Oll carhL\'cr lm Jc empestai' 
u Em·oJ~c~ por m~ia llo ~~o 1:noc.s. n . 

Ni'1s tomu~ o rlnro encargo clcDta liqnicln.çÍLO; procc­
dnnwri, nii.o c:1m{) hnmCn5 fJUo se llcix\io levar pc lt~S"' 
nmoac,'n!) o vi\'orius, nms como homens tjnC &c compC­
Jlotr.'I!:"I~O do son 1lovcr, c r1nc ·cm vo~ do'l~tl'l ~lorias 
Ut~ pm\~a pnhlica, querem unn :;lnria rcul o Vllrtln.­
tlcirr~, 'tnc }Jroporcíono llínl trntHlll({los c íu!í~cs ú sua. 
Jllltnn. 

O fiu, l"ml!'i.\:'Wl1:-t llA ÜUNJH :-Um cstn.tlistn niio se 
'tlnixa h.n'M poia popnl;~cit!Mlo. 

O Sn, Jo~!\ .Ar.I1111WO :-Podem ~or mttito A<Hlnctoms ·' 
fi!\ ~lorin~:~ do Lincoln o 11en pnrtido, ionndtmdo tlo 
san~no o s~llo du patrin, ltccnnmlrLmlo ruinn~>, tlcs­
irllintlo brusca o dolorltt~mcmto '' propri!Jr{tule MCr\·i!, 
da (}ltO o l::5tlllln tinhn maior culjlll 'qttc o~· par1-icnla­
rcs, niio ndmittin"dn illt{cmnistv.~rto, ncui prn·mittím{n 
entre os nnti~os ~cnhnres c Oii liheJ•toot ncrJhmnn cou­
ilir,~~n do ~cn·i~.os tompm·n.rios o t~tú uvníisctlllllu 11.11 
demais proprierl1ulos tln.rptn\lc~.:, A milunmts sct\m c 
mlmirn. n. CClJ'ujosn. honostidndc com que o JUCHitlent.o 
Jcmhson rosistio 1\0S \'ouc:ccloNR, -procnrnnrlo ov:.mr, 
c cm todo C;JSiJ moLiorrmrlo u rovohwl1o social q11c \j!l 
opcr,wn no snf, 

Ningncm ni!pirn. com mnis nrllllntes votos rlo f]IHl on 
n. cxttncyii.o tl11 Ch!crtn"tltttrn. 110 1\r.túl, mns do~oj'l n 
rC!fOI'llln. com o~virito c woccsso cunsor\·ntlor. Dt.lsejo 
\'cr 1~ corrente iln opiniilO. I"JUB ostr'1 fornmtln., JH'osc­
gnir dentro da lei, lltHn ofl'tJnm tlos )lrincipins fnn­
tlnmcntncs tln fO~ictltttlc, cnm • o do, <JllO cmborl'l \'O· 
lumoso o mpitlo, corro ptLciticumcntc olll I:!Cll leito, 
sem trnn.short1ar. 

, Os Sn!t. FJ:ll'l'.\~lll~!l n,\. Cu:om.L c Pn&stuc~·re no 
CO:iSEl.lJO tl'oc.lo np:u·tos. 

O Sn. l)lHlStPI~N re: - .Attcn~.~o t 
O Sn, Jolo Al.t'IU:flo:- gu l'ofil·i-mc ás grnmloli 

ilCig'l"IH!ll.'l do Snl d li! gstados~Unidos, So nrtttolln. 
~rn.ntlo' nnr;oii.o pMc rc~isth• ú extincr,\iio l.lrnsrm o Yio­
lentn. do o\amonto servil, O poripto tinlm ~rn.mlos ri­
llllozn.s, gmmlc~ condb;Ucs llu prospori1ln.lle, o a Jmrto 
importnntll J.o :Sol·tc nüo .Ucpontltu llO trnLnlUo cs-. 
crnvo. 

O Sn. D.\!'(TA!! (tlrl!8irlonte ela con11dho):- A qucs­
tUo U foj l'eiOlvhh~ 1lo motlo ,lill'orc:nto, 

O Sn. Joio AI.Pit~oo:- :\I1lS 11!1 tlosgrnçns que 
posüo sohrc o Snl aiín tant1ts o tamnnhns que cm moia 
scctllo tuh·o~ nüo po.o~(to Hor rcptmultu. 

:St·. prcsirbmtc, conllu,;o I'] \lO niv1 devo uhnsnr por 
mnis tumtHJ lln. nttonçrLo LIO soruúlo'(niio CtJlOiwlo) c von 
concluir. 

O honrrll1o scnnllor por )tinns~Gorn.c~ ']1tlgou convo ... 
nicntc cntrnr no intimo llc. nossn. fmniHa C)l\SUI'\'U.-
•1orn... · 

O Sn. ;\.i"trO:'ú10 Cr.1.so tlt'L um upnrtc. 
O Su. ,Jolo Al.l'll~llo ... o mostrnr qna nós 1.stamos 

tiw tlh·iLlitb:l 'tno niio podumo$ o.:~pil'nr o poJe~. 
O Sn. An·n:-ollo Ct:1,so: - Nt1o. tlissc hso. 
O S1l •• lo'Xn .r.\t.Vlll:lltl :-Sr. prcsidtmto, cmn ... mto­

l'is.Jt,•üu ele V. Ex. trtuHJnillhmroi o no\Jrc sunudul'. 
N,·~~ ni1o llrmnmoti no pudor, ui1o fjUOI',OIIIU~ ftlZill' rlo.;tl~ 
Cj1113Sti1o O'::iClUI!~ p11m O J.l;0\'01'110; ~~~~~ IHillJ,dUSlJlOOtO 
)lrocmn.ulO:l JrrcJtJLI'lll' .. no~~ cumo llt\rtttlo coustlllt~l?llltl, 

, Jmra t1ne, HC a 1\n!.'IStl vu~ clltlgnr, 1\lltnp~l o lugL~IIllll­
~ lllCÍllu, !lO~W\lU'J/l ~\S:j~\Wir Q,~ lJJ~,NOUSU.iJduJ.ULlC5 lUi.LU•. 

··-----·----
rouLc!l! ú g'OVIH'Illlr;iul do l~11t1Hlo. !\.•'io nrmunVlB'no-·, 
potlor, rOJIÍ\.O : pblo. Mntrndo, tlosojumo~ fJilO os 
CRtl\tlintns llo }llll'lhlo liberal po11siío l'oaliY.ur uuu~ rc .. 
forma com Jlrnvoito pnrn tnrlos nt1~. , 
. 1-lo o nohro· Btlnnrlor tt•!hn flUO lm entro nós tliYor­
gcu"lins fJUU UOb itnpott:.iibiJitiLO.,, 

O Sn • .AJif'O:'!so C1a.so:- Eu ni1o 1lisso isso, 
O Sn, JoXo At.JHmuo:- Eu llctluzo de suns pn.-

lavl'l\s, ' 
O 8u. P.\UJ.ISO 11c Sc.uz,\.: -A tliscnssií.o csU1 mos .. 

trnmlo CJ cnntl'llrio, 
· O Sn, lh~'l'o\11 (rwcsúlento 1lo conselho): - Estt'~ 
con!irmnndo. 

O Sn P.Hit.T~o m: Sou:.o:A.: -O jni:.o:o do V. Ex. 
J 111\tito suspeito. 

.. O S1l, D.\~T~~ (pl'csiclcmfo ela conselho): -:8 o dt · 
V. gx, não ó mcno!l, . 

O Sn. At'J'O~iôo C::uo:- Ató n,~tol'n. on ncrcditn\'n. 
1l!L nniil.o, \II!W, dopc1i~ que ouvi o nohre scnntlor PCil' 
l'cL'numLuco, de duro IJUt: o1:1tun dnvh}umlo lh:l\u. 

O Sn. ,JnXo .ALYmmo:- Mns, se o nobre scnndor 
compr114-sc uo ver ·ttivorgoncius ontrc nús,, , 

r·_l o Sn. Al'l'O:'iSO C~t.so: - Nlto. . 
· O Sn. Jul.o At,t•JmJJo, •. purmitta congrntnlnl'· m l com 
V. Ex. J!ola nniiio qttfl pl'omovc c come~·~~ 11 rcinul" 
cm &nnll li\oirn.s. ( Risrulns.) 

Sr. ]lrO~idontc, fnrci tt" este respeito ttmn innocento 
rccnrdu~ii.o hi:Jtorica, 

Voltmlllo ÜI!St\1' rhL Hc~pn.nhl\, o solicitn_ntlo Bcn 
vrimch·o constlhu1o cm ·1-:.·mm, conciliou Ut•ttSsn o 
llomprio, pnss() po!itico (jll" lhe r1ou for9n. c,oflt,r~ o 
voto de totlos O.JlOIOU o ~l_eCJ'clo proposto 110r (1~~\Jmw, 
tp.to nn~mcntnvn o pntler t\e Pompêo, c lll\. o hm do 
tul{!:lll'inr n popuhnitlatlo dostc, olu,orvt~ Plut.al'cho. 

lo'ttl'.o votos pal'll fJ.UO n proccllhncnt.n Ecmelhn.nt.l!, 
que s'c pos1>a ~\;u· ltqnt, niLo Rejo. npplint;cl .u juizo de 
Uuti~o, nem stgn-so o dcscnlncu da Phar11ulm. 

O Sn. Al'l'll~t'O ÜJ::I.SO:- g qtHl V. Ex. nilo ..,dc\'C 
porUor do visttt. . · 

O Sn. ,Jolo AJ.vtuwo: -l~m ennclusito, llen1torcs, o 
mcn dc)\cjn ó qno o ~o\·orno libarn\ t~ujn tiL 1 !clíz que 

IIOSSt\ uch111' o d1tr nnm soln~~iio ~~ ~sto ~rtL\'Ís~huo pro­
Jlrmm. .A mim pnt·ccc qtto o ollstncu1o pl'lncipal ~ o 
honrnrlo Sr. pl'C:ihlentc do cnnsolho, S. Ex. n~itun 
pnr tnl motlu tL, qnc.;~iio, de~;cnctld.r;on tnn~~ts TlllJ­
xOcs, creon t.nes parrp;ofi, 11ropnrou nmr1 sttllnr.~ .• o 
tlLIJ Ji!licil pnrn. nmtL clusiB intportnntisSim.L da socie­
dade, UJOstt·nnMse tii.o prtrtidJtrio, que ó illlJlOiSi\'el es ... 
pornt• f'J.LIO cnminlto com felichlndo, com o unimo pnri­
tiCo c prudontc, como dc,·c ser o dnqne\lc 'Jlh~ tuHt de 
rosoh'CI' ns~mnpto de tnnt.u. mngnitnde, 

Sr. prosiUuíttt!, pnrn. d~1r umt\ provn da minl~o. cor­
durn, niLn mu 1\.fiSOtl\.nrm sctu fnzor mn voto titllcoro. 

Some fosso !lllliStvcl a.rmnc11r o snhio N'cr.tor •.l1111 uoll11 
pcnnmbm (nponlrultlfl JUU:a c~ 01/.ll.eirr~ d() S1•,, S/il'nlm~~ 
om quo1noúosttUllcntc se rctmho, illl'·l!JU-lun : 11 1'. 
chcguda1L occn11itio tlo,cc.m pôr !L~ conten1)1ls du ~<\chil!cs 
e Ag•uucnmon n, o JluJu 5. bx. contnl' r.ont ns lltons 
l\Jl(l\llllSUS SO nco}hcl' O!HO YOtO, (;l{ttitO /1i:m i 1lllt{(U 
bum. O m·ttdor 1't:cuúu f~l,cih!çüus.) , . 

o ~a·. •Á•etxeh•n Olhmlor z ~Sr. prcsirlonto, ni o 
orn 11\tl\1 proposito int.crvil• no Jli'OIIont'o dr.:UI\.to, tS 

lll'incipn\mmrtu ontorrdratlo colll.a cll~se !Lchu. •• n. t·c~­
pcitn rln rc!ornu\ 1lo osttulo 1\lll'\'Jl, cnJn rliSOlHiiiUú nun 
111c JHU'ccc oppurtmm no ;P.onurlo emquunto ll crii~JUn; 
oloctivu núo se 11ronuuculr sob1·o 11 cunsult.a fottu IL 
ntl~!ÜO, O qnc Ú 1\0il\llll{)lO dt\ llTU80UtO I'CUIIirLU fJ~tm­
ordillllrilt ila UM110IIibléa .~c rol. 

ü projecto iuidmlo natJI.el\tl cn.mnru, f.t rlo cnjtlo 
utloll!,\ito o ~ltiniqturio i'nz rpJu:;t~o rlu gu!Jinctl', ]11'• 1\'o.­
con o conlhcto entre n. mr.Huun· CLl\IHtrtl e o W' c no, 1 
sem qno o st:mH1o intct'\'ÍCiiijiJ, 

A C0\'1\u, thilltlllo tio 11\l\U tlas.snnR mniK inlr.or'lmtcs 
11rorn~ut.ivns, conllnltou a nnc,~iio 1 dis:;okeudu n C ~.ulil.l'!f 
o munthmtlo JWuCod•ll' ú elüb,•t\O tlo on~J'llo rp10 tU! I u~u~ 
l'onuidu, om!Jortt sem pru{cr 1\llldtt do!dJol'ul', . 

l 11U'IJCOMnw1 portuutt•, rtuo u IIQ!!tltln, ~r:I'I'OI'I'9 ~ • .,; 
Vlt~\Jicilll' Uri.O U.U\'f;:ril.l. UJJCtiti!lU'MtiO Q. UIU.Ill!\:litUI' t:U,.r. · 
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.opiniio o;obrl\ osso mesmo nssur:1pto, q.l\0 prmdc Un. 
·-declsiio tloíi immodin.tos rcpraMntuntos 1l1~ nn.~~i~n o qno 
-oJlportuonmonto t,m·~ 'lo ser suhmcttilto 1\ suu. dc1ibc .. 
· ral(ã.o. 

Num te diga. qno n. queKlii.o B~"~hra qno {ni contml­
·tA.tltl a nu.çlio, o t~oltro n CJII!t.ll\ nov11. m\llli\I'IL rccchcu 
'Dm u"'.ndft.t·,J cspccinl ó nmn. qno11tiio logiKlnÜ\'1\ como 
CIUI~l•tner ontrn, Nü.o, Sr, prnsidenlo, osw qnc111.iw 
Ífltu um cnrnct.cr oarwcinl, ~ flhjoet.o do mnn oonsultn 
:reitu. t\ nll~~üo-, om comUltJilflncil\ ilo um confiicto on .. 

·tro o rmdcr ax!lcntivo 6 n. cnmnru. clcotivn. (t!paittclõs.) 
O Sn. DANTA8 (prOsiclcnta do CD!lBClho) :-.Apoia.do, 
O SJt. 'r~IXRmA Ju:noR:- Pnrn. ()\lO, J'IOrt.nnto, 

. :rrcjul,a:nt da. docisü.o que devo ser ilnda. pela. cn­
mnr•~ ? 

(.lomo" ·pronuncinr-mo n. rcstleito do um nssmnpto 
j1.iio J;trnVc, sem n,(;nn.rflnr nqnclln. dce!isii.O, ~llnndo 
. (lesei o quo n. rcsponso.bilidndo do meu voto possn. ser 
.yarÜihndn poJo maior numero possivcl tlo rcproscn-
.'t.antcs d1L nação 'I .., 

Prnzn. n.os cúos qnc en possa..hnrmoniRt\1'-lllC com n. 
ninioria.. dn cum1wn. olocth·n, por.qtto ontü.o poderei 
dizer n todos os inttJrcssntlos· que votei do confarmi­
tludc com n. opinião <los sons nmmln.tnrios, os eleitos 
Jlarn. .. doc{dh·om do conJlicto pro\'Ocado pelo. mosmn. 
questao, • 

Pretendcr-So-hn, · pl)rvcnturn, que n decisiio .11~\ 
·<:n.mnrn' possn deixar <lo ser n ox.prossito·tln vontndc 
:tncionnl, pl)rfJUC o governo ou os seus flelogndm; 
iniluirilo no pleito eleitoral 'I Este nrgnmc.nto ni1n 
yrocc.dr., porque o ilircito inconcuseo do eleitor 
podin ser defendido u.tó mesmo com ns nrmns; ... 

O S1t, JusQUEliiA.:- Tinhito modo do morrer. 
O Sn. '1'1~1XEIRA. Jmuon • , • • cnrvnntlo-ee t\s im­

posi(;õcs, su~gestões 011 sellncl(_~Os do governo, on de 
Sl!US delegados, ucgligonciUmo o exercício do seu 
direito ..• 

O Sn. DANTAR (presiclenlc do consclllo) : - Niio 
boU\'C imposi~·iio n\gumn. 

O Sn. ·Tr.tXIURA. JU:'iiOn:- So nito houve imposi­
ijão, se nii.o hom•c scUucçü.o nem trnnsncçii.o, cntü.o 
uindn. mnis procodonto é n minha. conclusrLo. 

Os dc}mtndos eleitos, o n cujn ''orificnçiio se pro­
<:cdc, foriLO oscolhitlos pelos seus committontos como 
representnutos <1n sml. opiniüo u. respeito do IUSumpto 
q''uc provccou n eonsultn. h nuç.iil•: c, portnnto, ~ os­
a;cncul.l conbc.cer~sc n. decisão ila cnm11rn., porque essa 
deve scr.n opinião da nn~1ü.o. (Apoiados.) 

Entüo, o_ senado, cumprinrlo o nltn. nttrilmiçii.o 
constitucional de intcn•ir o collnbornr nn. docrctnçiio 
dns lois, dovGrLi pronuncinr-so sobre o projecto qt1o 
lhe ft~r cm· indo Jlcln. cnmnrn. E' ossu. n op.flortuoiihl.dc 
dn discusslLo neste recinto. (AJlDiados.) 
' l\Ins ponderou o nobre sonndor pcin. provincin. de 
:Minns~Gerncs t)liO convem conUcccr-so a. opiniü.o d.o 
pnrt.ido conser\'ntlor, nfim do ftl.ailitnr qtmlqucr 
uccórdo n respeito dtl tilo grn.vc nssumpto, o neste 
propositô lnt~rpcllnntlo nomhinlmanta tl diversos so­
no.llores, foz .. mo n honro. de comprohcndor..:mo nesse 
numero. . 

Eu teria. me npres'inflo om satisfnzcr no nobt•c 
senndot·, so nrm me jnl~nssc o ultimo dos sohltulos 
~IOS!IB pnrtido (nr'io npaill{tos), O u}gumns \'CZCil SOlL!tu].u 
l.llHUhonlmndo, , , r,.; , 

O S1t, At'l'll:lSII Cr.t.!lo:- No tlil\ cm quo V. ·Ex. 
l)tlb:er tomnr o counnnntlo, ningncm lh'o tl!SJmtnrl~ 

O Sn. 'l't·:IXt·:tnA Ju~IOil :-Dispntnr-so-hin utó me~>tno 
cm \'Íl·tudo dtL ntn•ociui(i'Lo quo tlns minhns opiniUos 
:puliticus fez o pro1wio nobre 11onndor, conRidcrnmlo­
m•J -n &llJUtl'llllo c o pctr•tido consorvada1', doslimulo elo 
todos O.V ';OIIIfn'OIIUBSU,~ Jlfl.l'titfatiOR1 llfiO 1.'0ndo' UIOHIIICI 
• mlmrrin 1ltlrct o prrl; denti'O dos meios lt.•naos, c sú 
ac1'etlifu~~tlo ?llt dlctadura Uo111 intencionada o oscltt· 
''ecitla., 11 l"d esta o sou conceito ~~ meu roapeito ; c 
.scmel11nnta concoit.o oxclnn hnJllil'iit.nmcnto n. possihi .. 
lhlndc lln hahilitn~üo c1uo, tüo Wll''~""""'""tf\, mt'! nr 

·tri!JUO 0 tl"lll'n ~·-"lll.l\UI', }lUiS fJUU 1\tJ b.) 1)~\:IUI~ fJUtl lluD 

·.rogo mi~> ilul'',!!ir~l "'!.\\'!!!~ ~-~''"~ ~ 'l'l~l'l'lor 

rmrtido conati.tncionnl 'luem tivesse semelhan• lit\a 
grnmmn. .•• 

o Sn. Ari10NIIO CRr.so:- nopito: no clin. em quG 
Y. gx, fJUÍ?.or tomnr um eommtliHlo, ninguem lh'o 
<liaputn.ru, ~\. rlt1•11ifir.n9i1o que ousei Un.r n V. Ex. &· 
ol.n·u. uun. 

O Sn. 'r1uxr.111A. Jmuon; -M~s en protesto contra 
osst~ intcrprot.1l9i\o du.s opiniões qno tenho cnuncindo .... 

O Sn, SnNJmlA nA Mol'TA. : - Q.uar ser dictndor' 
O Sn. A~FO:'\Bo Cetsl) :- O oommn.mlo dó um rm.r .. 

tido nii.o ó dictLldurn. 
0 Sn. TKIXKtnA Ju:rnon:- Dcixnmlo <la pnrto, ' 

pcm\m, llBtn.· grntuitt\ qun.!ilicnçiio, dn qut\1'ma occu .. 
tmroi brcvomonlo, contiuunrei n. · oxplictlQi'lo do meu. 
silcncio·sohro o projecto reridonte dn dacisti.o da. cn .. 
mn.ra üos doputntlas. 

.A.lúm Un.s rn1.üo's j1t nddn:dUna, relevl\ notn.r gue 
sorprcntlon·hte n. mtcrpellnçiio do nobre senador, 
porqno ncnhnmn. rcsor\'n. tenho tido n· rospeito dn. 
minhu. opinião sobro a. rcformn do estado servil. 
Dcstlll 18i0 que pronuncio-mo com Cl. mnior frn.n­
'Jneztl.Robrc essa tjUCSlií.o; o nindn lm poucos meze1 
rptnntlo fui consultado, como conenlhciro~de estado, 
solirc o c]ucstionm•io proposto pelo governo, antes de 
mnntlnr nproscotnr o sou proJecto, dP.c\urci frnncn­
nwnt.o qual o meu ~nrccer n respeito do totl.os os 
fJUcsitos omiio snbmettidos ti consulto. do conselho de 
úRtmlo. Es11o p!Lr!lccr foi puhlicndo nos jornncs desta. 
l!ilpitnl c distr11>nido ·cm twu\1\0II, 

0 silencio, portnnto, qno nctun.lmcnte protcmlia. 
~uurtln.l' nüo }ll'O\'Ótr. dn fulto:do OJliniito n rur.poitG 
elo nssmnpto, ou de timidez, mns tlnictmlcnto da. inop­
"'('lftllnifluclo Uo scmclhnntc discussüo ucsta cnmnrn.. 
(<lpoíado,,) 

.t.tl mcntirin. no scnndo se. prctenc1eRsc mostrar-mo 
mnis ntrn:mdo do quu cstn.vn. om·1810, 9.11nnJo plC­
voqllei un..cnmn.rn. dos dopntn.~los n. clí!lvtto do uma 

'commi~sii.o oapncin.\ pnrn. rJnr pnroccr o Otlercccr pro-. 
}ect'o sobre n reformn do cstndo sorvi\, c mnis Mra.­
zndo do qnn mo nproscn'toi no minucioso }lnrccer 
tlussn mesmn. comm1ssüo, dn qun.l tive n honro. de ser 
rclu tor. Scl'in ineomprchcntiivol o me\1' prncedimcnto. 
se 15 nnnos depois \'icsso dizer no senado c no pniz:· 
que on, nr10 tinhn ninda. opioiü.o nssantnUa. sobro essa. 
questüo! · . 

'l'cnho-n, o nem podia dcix.nr de ter, Mas, nlém de 
niio }lnrecor-mo do bom conselho prünunchn·~ma dcíi­
tliti\·nm<mte, cm muterin tüo tnelindrosn, som ouvir a. 
opinião dn cnmnrn dos cleputn.Uos rcccntamcntc cleitn., 
o convocudn cxtrnordim~ríumcntc pnro. decidir do 
mesmo tl.ssnmpto, luto nindo. com nlgnmns duvidns 
sobra n e!licncin dns providencias qM julgo proferi­
vais. Muitos. dos nCJbrcs scnndorcs qno me on\'em, 
in'olnsh·o nlgnns dos illustrndos ministros. SLLb~m que 
tenho idóns nosso respeito. 

O Su. DA:iTAS (presidenta elo conscllto: -Apoiado. 
O Sn, Tcn:tunA. Ju:oaon:- E o proprio put.lico niil> 

tem rudo de ignor.~~lns, porque o g:o,·orno mnntlo\1 
.ruhlicnr o pat·ecer qno th·o 1\ honrn de ll.prosentn\' n. 
:3. M. o l~nLJcrnclor, qun.ndo oonsultndo ~oU\lc o quCs­
lionnrio 'l,U'c prec~tlCt\ o. nprescuttu;úo !lo vrojCcto do 
~U\'OrllO, 

O Sn, AFFON!>O Cct.so :-V. E,.._, tlcclnron que a. 
lei de 28 do Setembro nüo sntisfuz o~ t·oclnmos dLl. · 
upiuii10 pnhlicu. 

O Su. Tur:umu. Jmnon :-Sa nssim é, nenlunn111 · 
neco~sit1nde tenho elo occupnr o precioso tampc1 di) 
~;cnntlo roprotluzintlo us l'Llô'.~es ndtluzhbtR .nni nun 
purocc:• veruntc O COnso/ho f!Cl ~f\II\ÚQ 1 f'}Unn!}O J10Ul!Ct 
pn11so nJ1antnr no f!lto tdli oxpelllli: pnr~uo, como i•\' 
di11sc, tjucro f'JUO n. responMlulid~ulo tla minhn. fllli­
u~iLo, qmll9UCI' ~no elh1 ROjtl, ton\m do ser ,[IIU'tilhnd~ 
pulo voto lhl cnmnrt~ úos dcputtHlos . 

Desligado, porttmto, elo todos os comprnmi!lsOR l'nr­
tídnrios, como mo H~nran o nnhro sonudo~· po\' 1\linns, 
pnroco-mo que n minlm opiniiw sobro n f'JUOstii.o qna: 
~" Y!!ntíla. n. nlngnom íncommoda. o 1\ Ílinguom ditli­
llultu.. 
"~~~~. Sr. rrOiidcnt~, '!""\ foi o discurso, Q,UUI foi Q,-
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rhrnso JlOr mim ]Wonnucinl1n. nesta recinto ou na cn.-~ Qunnto n.o outro ccmcOito 'fJ110 mo nrnlo~tu n notre-• 
lllUfl~ tcmporn.riu, rJUO Jlllllcsso. nntorisnr o conceito sonntlor po.r ~rinns, Ua quo.nií.u VUJO t~uh'(\l;i~o pmn o· 
qno o nobre sonntlor pOl' 1\lint~s fúrnm L\ l'CStu:ito dns \miz, tlonlru <lo~ molos~ lcgncs, sunito nu dict.ntlura .. 
Jninhna co·n,·icc•õcii }I01Hic:ns? · 10111 intoncinmlc10., ni1o st=i onde o nobre senl\\)tJI' ioi•. 

1'c9o r. S. Ex.'. flUO rccol·do-so llo qtlO OrJllÍ so pn"sou du~cohrir stnuo\hunlc o'ln\'icr,ÍLO ! . 
nn. sossiío elo nono· pns~:~tulu 1 por o~:cusiüo dn Uiscnasi~o Eutl'otantn, rmrcco-mo CJI\U posso nclmr u explica­
do OI'ÇnJnC!lto tlo. murinlm. rondo o nolwc scnt\llor çüo duslio concuito JHL lllC~llltl. disctissiw do minl~tcrlo· 
dcmomtrudo nnt<ll'iormentc n po~liibiHUndo tlo .1·uduí'.ir- Un mu l'in\w, n. ~uo ncnho do roforir ... mo. 
se a tlC'spci'.:~ dcs•o minh;llwio, no. hllllorluncin dn H•lC(IIlhccont!o cntilO o nobre senador por Mimts­

. corc!L de \,.'LOO:OOOH, upplnthli tnntQ c .ndilcri tüo ~nnnto ó ptn;mciostl n~ in'ilLlcncin. o prcpont1CI'Mcin dos 
siiH:crnmcntc u css ~ J'otluct,!i"Lú d\1. do.~pc;m 1Hlhlicn1 intOI'thUICI:i l'us~oncs sobro o interesse lJU!Jlh::o, con­
quo nüo ho,jtci fur.cl' lllinhns us cmcntlas propos~us clnio um tlos bril111mlcs porlmlns llc sou cliscttriiO dc­
J~olo no\.lrc sen~~tlOI', (\oz;do ~uoS, Ex. <lcsistio dclhts plo:l\nt\o qnli-rr no Bmzil o interesso posson\ fo.sso 
por· tc1·-sa. opposto á. S\1:\ ndopP.ilo o ministro roa- :nnts poderoso tlo •ltlo todos os poderes. do Estl\llo.n 
11cctivo. ' 1 H!!~;pmll\um\d n. osso ll.ilicurso, o tlc nccórdo com 

l•~oi entRO que, por oecnsiü.o <ln. rliscns~ü.o ~uscltntln, nrjtlol\c t_Js~OL'to, cu Llissc c ,~opHo quo,-·sc o ~0\'0\'no 
)lOmlcroí CJUIY 11iio 1110 j1tlgn\'n ndstricto !'t oj1iniüo do nao 11odiu 1wcit1U' cmcndn. 1dgmnn l'Ostl'ictl\'11 · ds.. 
1neu pllrtido, qnnndo cn 'ontcnclot3~o qno mo hor con- üostJeza Jluhlhm, porque l'ccd:wu ns di01cmldntlcs qno 
sultavn. o intercilso pnbllco' nfnstnmlo-mo rlello; o op\mriiio us intorcs•cs possnnc~ prcjntlicntlo" por osf:HHt 
lomhrnnLlo rpta <listo, tinhn tl1ulo prO\'as om cli\'orsns I'OL\lCSÕ':ll:l, ontii.o <lc\'CI'in. ceder· oss1~ tnreft\ 11 ontrC>· 
ccc:~siõos, rccordci qna 1111. cnmn1·n dos dopntndos cm mlni"t.crio-fJUO, m1.i~ pntriotico. preferisse n.rrost1U' o. 
1!::70, contrn. n npiniii.o do ministcrin lü !lo .Jn\ho, rcscmtlm<mt.o dcs!l(IS intorosacs,. nsnntlo do mesmo 
]li'•1Sirlido por 11m dos mnis \'fmcrnnl\os vnltos que nrhit.rio qno conlittLutc:monto usn.vii.o toUos O!~ .~clls 
tüm <lil·igido o partido cunsen·n(lm·, o Yiscoudo de hn.- nnteccss<1rcs, pm·n ungmcntnr Uilu::ricinnnriamcnto_ tL 

bornhy, o crn cnjo seio ,cn vin umi~os n. ~nem dospoí:n. pnblicn., com ·vio\uçii.o mnnifcstn. d1L lei do­
n.tú hojo l'r~h:o, ,nii.o traphlci· cm divorgil· tl~ opmii"Lo, or.,-nmuntn: o assim ~omo ~c crcnvii~ scrvi9os novos, 
dn1JilClio nllLIIS!Ct'to, pum }lll,!.:nllr pchL nccCSf!Ldudc dn nngmcnln\'iLo-ac vencuncntos o fazmo-so 10111\lllCI'~B, 
refor1,r:_u do. ~stndo sor\'il, cuj11. Í!licht!h'a. nnqnoll!~ dc~J•cr.ns i:csi)Ccc,R~IU'ins, nüo nt~torisndn.-1 JlOI'. lct,. 
cccnsmo fm tso\ndamcnto t.omntltl Jmr num. pnrn. tlCI)(Iia Jlt:Hln· c· obter fnc!\monto nm lnll do 

.Mrds tardo, ncKto Ndnto, sontlo minhtro lln fn- mtlcmniLntlo, tnmbcm do mo~mo mmlo podin. o g'O\'Cl'no 
zen<ht o Jlroprio nobre .sonndor por 1\linns, tnmhcm procctlor pnra. retlni'.il' n dcspo7.n, prcscmUinUo üo nsnr 
cli\'Cl'fd Oo llcMrdo :Coito entro S. Ex. o tt mninr Jlm'to der ~lttitns nutorhuu;õos, supprimi,ndo ser\'ÍÇ?S ,que, 
(]o~ lilnstres con.survndorcs qtto têm 1tsscnto ncst.as ~cm mcon\'Cilinnto, potlcm ser ntlmdrHs, c pnnc1pn! .. 
cnmn.rn., r.nm qnc se votnsscm os nu~menton do im- mente rosistintlo ú }lrcss:~o dos seus pr()príof:l co.-rch­
postos. 11edulos JlOI' ~·,Ex. ~ c tli\'CI'gi tln. ntliniiia dod gionnrins, ' • • •• 
tnctts 1lhtstrcs co-rcll~tonnt·los,cntrcos.qnucs se nch1wn 1~. se niio contns~c Mm o npn10 tlo poder lcgtslntno · 
o.":cnernntlo presidenta Jo scm~t\n, qnu nc~tmhncntc pam man patriot.ica ~nreftL, o qno niio ar~ l1c cliJ!ernr, 
dmp;o os nossos trnbnlhos, porfJl\C ontomh 1jl1C nii.o porrlnc, 1:1c o!i t_rovcrnos oht.êm I!Cmpro btiL do melo .. 
110 dovin uggrnvnr os o;ms tios contl'ilnlintcs, scniw mnidatle p1tm ;s tlc~pc7.f\.s rp1c nrhit.rnrlnmcfltc tloc~e~­
.qnnn<lo f,lsSc isso indispcnsnvol no Scl'Vit,!O pnL\ico, ti~o, muis fucilm<lnto dC\'ÍM o\Jhi-lo qnnntlo o lludls­
llois nllrcntli com o proprio no\Jro sanador por Minn11 sem por muLivo c.-lutrnrio; · entiio ni1.0 hnvorin. outro 
.que llllO se devo n.ugmcntfll' nem crour nonlmm im- recurso stmito nppc\lu1' pnra. nm J.{O\'erno bnstn.nto 
.JIOS!O .cmqnnnto ni~o so pro\·nr impossi\.lilitlntltl dtl rc- conceitundo 111~ opiniií.o pnh\icn., cnpm~ Uo .lnsptrnr · 
ônztr-so a. dcspozn pubhctl.... conlinnr~u. c dispo::;to n. stlm'iticnr-sc pelo mtercsso 

O Sn. Àl'l•o:~!lo C1u.so :-.Ainda ó minhn. dontrinn, Jmh\ico; 'I no nssumi~se n. ·respon~nhilit~ndc do fu?.Cl' 

O Su. Tr.1xr.m,\. Jurwm :- ÜrJ., 011 110 ostnvn. ~ ossns rll,t.luccú<lPI, n.1L de~pczn., e. de·~ rcnh;,nr todas ... ns 
<lston convcnvido do fJ.lU'. ó possível rcd;17Jr n. dos JCZ!L m:~nnmms poll~l\'CIS, sem a.utortsnçu.o do patlft~ logts-

11' · • .. . 1 . I Jnt>vo. 
)lU 1 1cn, po1s qno su no muustcrw < n mnnnha, como • •' 1 · 1 t • ii nno '"o 
i:lntiio 11emonstrou 0 nob!'C soóndor por 1\linns, poJin- 1;~L·uce-mo, _pOl", qno 01 ,(os a nprC!ouv,!, o,.~ 

· 11e fnzor economias nn im ortnncin. d t IIQO·OOU$ nohr~ senndor. P.~r ~1Lnns deri\'?U o sou ,con~(H~O ~ 
llÜO dcvin votnr nor nu(l'mcnfodc imJlOs~os.'l • • rosp~tto l\1~ OJHnuto. qltc l~lc nttr1hna, ele .su nc~ct.htn~ 

• ~· o • • · na. d1cttulnrn hem mtonctonn<ln. o osclnrocltln. 
Postortormcnt~, qu~ndo se d1scnttn. o. reforma oloi- So _ <lictwt11 ra.-ú 0 rcenrso cxcopcionnl quo nntii.CJ · 

'torai, t~mbom Ut\'Cfi;l, d1 V,. Ex., Sr. prcsicl~n~c, c indi~nei, cc1mo moio ollicur. do sohr('ptljnr o iut.ei'CSSC 
·~.c 111ULtos elos ma as 1l!ustros dos mona co-.rch~;tonn- pcssonl, qnc 0 proprio nobre scnn1lor roconlJccm· ser 
lJ_OS, ,.o~anUo c~n.trn. 01m rcformn, por cntomlor que :mais farto cm nosso pniz do que toUos os rmlcres do 
.~u~. }lothn. ser ·f!.llt.ll. sC'tn p~oc~tler l'c!ormn. Eonsti- Est.nt.lo, onti~o não ma Ofl\)Dnho ti snn. n}wcc~açfo. Se, 
.ttlcJonnl, o tmnbcm por~nc mlo Jnlgn.''.n. n -nnçno pr~- JlOrúm, pcmm que cn jul~o n 1t;ctmlm•a ntlmJSBL\'d sob 
.Iulrnda. JlRI'tL_ s~ruolhnn~~ systonm, clc1tornl, 11110 P.rl- 0 l'r.giman constitncionnl cln. nossn fôrmn de gcwern~, 
-v
1
'}vn 

1 
dos.

1 
qmntos I!t:'!lltlc~s. ~ mntOl' pnrtc dos cidn- poço qno rcfurmo 0 son juizo n. mon respeito, pata· 

l uos l:n~J <mos: o, nua sntLsfcLto ,com ostn dcohmtr,~ilo, ni1o n.ccito scmclhnnto·con'ccito. . . . 
;c,qncn que mon voto fosso cons1guuUo nt~ t•ospecti\'n Ex}lliondn assim 1 ~ rcfcranl!iO. qno o nol1ro scmulor 
.. tctn. : , por I\Iintut ler. 1't minhn. opiniii.o vo\it.icn, ]ltl-í>IIO a sa-

.A.~lm proceda~tl?•.Jlcnsn\'!".0 nulll~ po,nso que ni~o j tisfnr.er no•Jiont.o ospccinl <1 1~ intc.rpcllnr,·iLo do nohrs 
~ Tcn~,..o h n~ct~s :prmctptos polttu:us, Eu dauc ontti.o, o Sí'n1tdor, -qnnl ú 0 meu'vonsmncnto sobre n rcfornu~ · 
, .repito OJC • . elo estndo scn•il. . , , , 

,, .S~n c_onscrvnd~r p~r !ntlol~ c por conYicçüo, Pouco posso nccrcPcontnr no qno ~~~ thsso ,....,l!rc. 
1n~s ntLO estou ndstncto u. \ht·oct,~ao.tlc quem <JilCl' que essa nssttmpl-0, Pill'IL Cl'lrl'Oilponrlor, JlOr;ln, uo ~ouv1tc 
SCJ"·. Qn~ndo. 1l10:1 partido outcntlor .que qnalqncr do noLro scm~Uor 110r Minns, lom\u•tu•ca qno nua ú de 
]lrO\;ulon~Jn ó JlOccssaritt, c ou ponstu• do muJo con- motlcrnn 11!\ta u. convict~tin r1uo 'nutro do 111\l) n ~~ .. 
'trm·to, lliLO' hos1tnroí cm ndopt1~r ~~ opiniíio, op111Jsltt. li , tincçt1o On oscrn.\'hlão n'o Bmzil niLO oncnntn\ dtfh-

0 Sn, l"miN'A~'III~ri 1>.\. Cu:>~'UJ. :-Unúio 0 cunscioncin <lmlc. scniio nu prcfuronci1~ daü maios que tlcvom tlnr 
livro, ó o qno .o pníz qnor. · cliS~- rcKnltnJo: (;tfpo_íadns.) • • • 

o Sn. Ta:na:IIIA .JUNJOU :--r .. ombro-1 a . . 'Nao f .. nl,m n lllJIIIIIll,!lll\0 snppOr CJ!IO hnJ~ no UlfiZil. 
n c~tta 11ro]'o 11 ito IIm th,ll nuds illustroon~l• 1° q11

1° <lH;sc quem 111~0 tloaojo ver \'Cttllzndt~ n li!Jortnr/no 1.los es-
., 1• 1 '' . "' e os lo par.. cru. vos ttuo. i\Jcrtl 1 o isconi.lo do Almutó, tlo tmutlost~ mo- • · · n. mnior 

luot'Ul : n Qnontlo mon Jllll'tido rmtendor ( 110 dOl'o ilor .A m~~llror.n <1011sn reformo, porüm, CXIgC 
'lml }l:\sso i~ f1·ontc, 0 1.m ontomlor r 1 0 Jc 1 ... 1 , prttU~nc!h! por<JilC o motlo pelo qunl so, opornr, 1t 
:rctrwunrrlll, ni1o tluvillnroi oi.Jct1ocorll / 0 c •t. 0 1 ~ anlHttltUit11IIO do t\'lthulho cscJ'i\VO polo livre, P~'ao 
.tnill~l\ cottscicuchJ, lli\'CI'n'lndo Uo mc~~o;u~t~Jnmcs du n.t\O~tnr fll'(lrnndamontc n rí~ttozn JHthJicL~ c pnrtl"111nt·. 

(
Jl l' o l 1 0• ,.. Pnl11 provUm as cnnti'O\'crsma o LUI hc,utur;uu~. ,. 

a ( iVCJ'801i llJlCU'iCs.) Sorilllli\I'U. UO"'?Jnr qt\0 so OB[i~l'l\880 !JOI' tollvs u&.o 
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~•cO'oitol\ tln. foi tio 28 Uo Setembro, pois .I'JllO o l~L:isln­
dor nllí,cstn.bolccon os ,ln~ioa ofllcu?.o~J flt~rtL oxt.~nu•1,iCl 

. prugros~1vn. dn oa~:t'I\Vlllao, lnft:lit.muntu, IL um cxc­
·1 cux.no dossn. lei, e os aLthiOS, rp1e siio ufltoriotl, int\u .. 

ziruo n. nttri1Jtlir-6e i\ loi n moroilidndo dus sollil 
effcitas, porqnu o seu rc~;ultudo niio corrcDllondou uo 
que dolln. se osporuvn.. 

Por .. otltro lnll•l, ·n~itndo ·o espirita tmhlico poln \Jro-
pagu.ndn. n.bnlioionhJLn; o n.mon ... ·•<~t~ n prr•lll'im mlo 
sobre.c,:~cravoll, O uvidonto n. n••c .... oidnrlo dn intcn·on .. 
çü.o dos pl'ldurofi puhlicos nn. tliwCçiw desta nssnmpto. 

.Assim Infl oxrrimi no pnrccor •1ne J.oi, como con­
selheiro do Olittti.lo, rJUnn!lo cnmm\t11dn sobro o qnrs-

, tionari'o prcpo11to pelo governo, c u~sim .pouso uin~IJ. 
hojo, 
. ~nscitn(ln. cstn. qncstiLO nn. imprcnstt., nos clnbs, 

llne socicdn!lcs cnumdj'ndorus c t~bo\iciüni~tnS, c rc:­
contcmcntc no seio t n rcprcsr:nht~ito nncinnnl, niío 
fnltit~·ito Jll'f'jcct)ll o pnrccorc~ crmcc:fuontes ,·L solu~·ito 
dcssn. rcfrorma; o so muh~ hn nuvo dnlmi~n ,lo cõn, 
muito mcn~)!\ ~obl'c ~~ oxtinc~·i~p t\IL os.cru,·itlilo, Jwis 
que o Braz1l o 11 nltnun UCI.9iLO do mMdo que tom tlo 
roflolvõ-1n. · 

DevemOs, portnnto, nr.rovcitnr-nos 1ln oxpe1·icncin 
~~os outros pniUHI qno, pt•imoirv do ~no n,·,l', soh1·opn­
: JÍtriio os~;n cl.lllicn!ilmlo, c temos uiwln. a ohscn·:wito 
l dos ftlctos c occurroncins 'l_no se tüm t\adn, mc~;Jno 
!Qntro UÓ8, ·dm'''" 11 dccrctnr;u.o dn l.ci de 28 do Sctcm-

. 'Lro ntó n actunlidude. 
. E' cviilcnl a que cssn. 'lei jt'1. niio sntisfnz os rcclm;,os 
ela. opinitio ... 

O Sn. DAsT,\S (PI'a&idCIIIO do conselho): - Apoin!\o, 
-() Sn. TiUXlliiiA. JuN1011: - ... nssinl cmn<l U avi .. 

~ontQ que 1t tlomortt ilas providc11~cius 'lllD podem sn­
:tiafazcr n. CSI:If.ls rcclmn<Js, cm voz tio rcturdttr ctual(}ncr 
~oluçiio ]ntltlentomento rosol\•i{ln. provncnrú. maior 
lmpt~clondrt. o quiçl~ ontrn solnr;ÍLO mnis prcju<UcitLl 
.aos Interesses qno devomos,gurtlntir ... 

o Sn. n ...... (p!'CSÍdonto t!O con.clho) :- Aooindo; 
'lnuito bom. , ,....., 

O Sn. TfHX&InA Juxron , , , por~uo n lnelorin 
ilestn. in&titui1,!iLO nos outros paizcs ilellJOnstrn q_no 
1'oi.scmprc esse o fnncsto l'csn!tndo cln~ rcsistcncms 

· ~~~s!omnticns {~ progrcssivn. cxtincçito dn. oscrn-
• "VJt114o, • · 
. 1\It\S, pergunta. o nohro sonndor por Minns, ,como 
~bcg,imoR no ponto ·do ser inc1Ispensn1vo1 o urgont.o 
-occupnr-nos com n. solu\~ii.o deste Uii11111Tlpto ~ ..• 

O Sn .. DA>TAS (prO&irlenlo '•to consolito) : - Tem 
•ido·o meu mtlior crime roconhecô-lo. 

O Sn. TEIXEm,L Jusron: - g' f11cil n. cxplicnçiio, 
Sr, prcsiUont.e, Uostlc qno se nttcndor ll fn.ltn. iln fiel 
exccnçií.o dn loi ~o ~8 do Sct~mbro, á cxcitnc:üo dn 
)1ropngnnUri. nUvlicio)lit~tn nninmdu l·~!o R~vorno: o no 
progros.so <lns itló4s humnnit~arins dcsportudns pc\n 

· Jlrop.rin. lei do ~8 do Setembro, H 

· Aimln hn. bom 110Uco tempo vimos o que se JlRB:. 
savn. nostn. cnpitnl. As liOcict.lude~ nbolicioni,.tn.s do­

' c:rotnv1i.o n. libert .. :ii o, dos escrn\'OS oxiHtcntcll nns 
cnsn.s do tn.l ou t . .l rnn, nxnviío o din dn sun libcr­
"t~çiio, o n.tó, usnr1.nnJ.o nttribuiçõos tln. cnmnrn. mn­
lnoipnl, pretondóriio mudnr n dcnominnr;it.o Ut~S prn­'9"' publicns I, .• , , 

E u que foz o. govornó pnrn mollcrnr tii.o lncon\'o­
'llionto procodimoiito ? 

.Anerms so nnimon n. mnn1lnr O'flroscntnr no ~odor 
t legh;lntivo o sott projt:cto do lilJOl'liiÇito tlos ~scrnvos 
.inv~lidos, ~~m intlomni~tu,~ÍLO, que, pol' omquunto, pl'0-

1 ~uzto O· oJlcuto de mmlcrur os ilc11r~:grnment1lS Jn. pro .. 
·.pngnmln.. N~Jm ~ vos~ivol dcscunltol'er .. Ro qno esse 
~·Jlrojocto Ül\'ú n. \'n.utngom do tirnr n. qnostito dos do ... 
1 ·lm~os Un. prnytt ptthlicCI. pnra. sujoitu. .. ht. u.o poUcr logis ... 
, lottvo. (Apotatlos .) 

O Si\. CAs'rno CAnmunA :-·Tirou.!a. dn.. <.lcllt1'.lcm 
pnro. n. ordem. 

O Sn. D"'"'" (prosidot~lo do conselho):- Aindn 
l>om, , • 

O Sn. Sm·r.rn• nA Uon~: -E quo npplnudo, 
(1/u Olllro• «J>«rl••·l · • . 

O Sr.. Tr.IXlmlA. Ju~1011: -1\lns, so on ftlrn.. nboli­
clnni!ill\, 1nmUc1n mio nppltuuliria o projecto dJ ·15o­
vcrnn, ·JWI'!JIIO, tendo todos (16 inconvenientes !la. n.oo­
lit;iio, hmitn-so n. onmncipnr oscrll.vos innLiil!os polr1 
itl.udo c tlcixn _nn oscmvidíi.o, som nonlmnu\ provi .. 
douc:n quu nccclore n sun lilJcrtnnii.o, tl todos os outroOJ 
csl.lt'U.\'Ot~•, inci\Hiive os invnlidos i>or outros moth·os 
nll:m du itlndo.,. 

O Su. DANTAR (Pi'csiclcnto do CO!lROllw) :-Logo, 
V. Ex.. fLltor mnis, • · 

O Sn. T1~rxtunA Ju:uou: -Quero mnís qna.nto"t\ 
limi1nçiio do numerO dos oscrn.vbs fnl/orocidos, mns 
rpwro muito monos qlmnto ftformn por que o go,·orno 
prctcn(lc in,·ococ~-lo~; quero mnis do que n libcl•tnr;iío 
llos osct•a.\·os elo GO nonos, ·mns . nii.o o quero eom 
indcmnit;nl-.iio; cluoro mni!4 do • que esRn prO\'idcncil\ 
incomylott;, c qUe Uobm nn. inccrtczn. n solu~.ão (lcstu. 
qucstuo; (lttoro unm soluçüo que tcnhn o L'!mtctcr Ue 
pcJ;muncncln, indispcnsn\'ol pnra. ~rnn'l,níllis~r os poa .. 
stw.loroa tla aac\'n\'O~. dr.ntrc os qu.ncs se tlc!itncilo os 
ngl'lcn!torcll, como mnis intoros~;ndos nn prudente 
so!nçil.o acato mo!inllroso ossnmpto, 

Em C!IIC~tõos do tnntn trnnsccndoncin, •como o. que 
se \'ontihL, . que n.ffcctilo nüo só todns n.s cln.ssos so .. 
cincs, r.omo totlns os fontes au. riquozn publicn Q pnr­
ticulnr, niio pUdo convir mnn }lOrcpnc ngit.nyü.o c i_n .. 

·ccrtczu. whro tL sua.· soluçiío. . · 
O projecto do govGrno ü inofficn7., nlJm do inconvt .. 

nicnto o pori~OFo, como Ucmonstron o rroJmO nohrO' 
'sonntlor pnt• Minns. Limitando-se n. pro\'hlcncitt.s Iliir­
cincs a t.rnnsiLoriluõ~', deixa. que se nlhncnto ns mni~;. 
grnvos tipprcbcnRõos 'sobro o fnturo, Hoje ó o nctunl 
gn.bineto qno \wopl1o n. lihortnçiio dos cscÍ'nvoS de 60 
nnnon; umnn 11~ mttro minírtcrío propor1t os de 50 
ou ltO; mnis tnt·tlo se S\1scitnri1Õ novns n,:titnçücs; o 
ns~im se \1\'ototnt'Í\ u. dc.ct"ettt~úo do. '\)rovu!ondn.s l'lítí- . 
cnzes f1arn gnt•antir n sun. {ll'lrmnnoncitL, som excitar 
a imprudcncitl do uns ou os dcsrcg:mmcutos de 
outros. 

, Prefiro, pertnnt,,, q110 se tiro o Jlni~ da inccrtczl\ 
sob r~ n. soh~~;iio dc&tn. ques}ÜD, cstnlu)lecendo re~rns e 
contl1<;Ges que comprohondno todos os cscrn.vos, e pro­
mo,•i1o a snn lil•crtn«~itn m!idinnto intlemni!lnr,~ÍlO. rc .. 
stituindo .. se nsfiim t'L'nos~;a principn.\ ilulustrin. tl tr11n .. 
qnillidn.do a o credito._ qna Úiio p6de ter !.'mqunnto 
nllimcntn.r-so n incerteza. sobre n. mnnutcn9~9 do prin­
cipal instmmentJ do seu trn.bn.lho ..• 

O Sn. D.\NTAS (pmittento tlo cónsell<o) :-E' etlifi­
cnnto nosso. pnrte, Jlrocuro completn:-lo ; Y, Ex. não 
ostú. dll a.caOrdo com o proio~to o quer ntó mnis, 

O Sn. •.rtnxt~~IIA Jusron: -Mns muito monos q11nnto 
no ntn.(plc lln. propriedn1lc • .Assim como o nobre se­
n·naor por !\Iinns, ou tnmbcm nii.o ndrnittiroi a libcr­
tnçito impostn pcln. lei sem inllemnisnção... . 
tO s~,. DANTA.s (1woBidento do conselho): - Pccu­

ninrín.'l . 
O Su. 'ferxtnnA ~lu:onon :- Niío f1ecmninrin, pQrgue 

sorin isso incompnti\'ul com ns condi~ões finnnccirns 
tio ttniz, m1~s mcilinnto os serviços dos propries liber­
tos ; o ILI'Sim puns:~ntlo fnmlo-rna no. proprin. 1ci do. ~S 
do s~tomhroJ que ftlculton nos escravos caso meio do 
libcrt. 1/Ü.o, . 

(fia varias apal'lcs.) 
.Chnmclll como_ quizcrom, o. ossn. prOprictl(ule • 

· clih!ilo, on uutfiwto, con1o n denominou o nul•t·e se .. 
nmfor pelo l 1tuuhyl o si'. PlU'IUln~U{l: é SC!Il•(:re uma. 
11roprioilndc logn.l, c como ti\ I ,:lfi.Vfl &tr•' ·gnrnnttdo., 

Do cont.rnrio, se hoJe s~ desr.àohcr.er hnp~momonta 
o rliroito Ua proprt!ldn\lc .;obr~ "' cst:rn"t.t, tn\ fJ\\\\\ \\ 
lei o rrnrnntu. tumbem nmCI.nh;\ ao desconheof!rt\ caso · 
clircito ~n\Jru Ollt.l'OS \Jens, o ntó sohro os Uo rniz, tlOr­
quc tnmbem llrO\'oJm di\ Joi, o na lois pOi.\cm ser 
nltortulns. 

· l~iquo, JlDis, l1cm .clnro que nii.o n.dmLtto cm n~­
nbnnut. h,rpotllcso u h~ortnr;tL~ f?rt;a,t1n. Dtl.m, lnt!entm .. 
6tlV nutlll como 1HLO ·ntlnutto n. n~domnutlli,ttl'o }lC­
cnomrm mns sim n tlo tn•csttwito de ~l'rvi•,•o'l doR 
llrO,l.lrios' liiJol'tos. ~osto. lltu·to 'moUHlrJ.l\ol u. 011iuiiLo 

·:; 
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(lHe cnuncilli no conselho àd cstu,do, onUo opinei :por 
:uuhCis os modo11 do ín<.lomnhaçú.o. ' 

O Sn. Al•fo:-~so .C1wm :-Enqnoto otliroito üe np~\\o 
ao IOCnhOI' ·entro. O. indotnuisa.r,•Í~O fJOCUninriCL C, OS 
scn·i:;oil, 

· sem-so il.ecln.rnr o quo ostnvii.o dispostos u !u;mr 011 
conceUor t\ccrcn. l)o nssnmP.to,- conõivito osscocinl, 
como ó obvio c !lnrn. n. •possibilidndo do o.llut.litlo neoo 
oórilo, · · , 

o Sn. 'l'l:t:tl~ll\.\ .lU:'fiOR :-Nutro, vortn.nto, o mni& 
sincQI'o dcFtC'jn tle qno o uctlutl ministorio nn qunlf'lllOI' 
ontt'(l, cntbMn. enliitlo dcstn. sitnaçiio TLnlitiCLl, pos~n. 
rel!o\,:er IliBa q'Hllltii.o, nssmnintlo;t urdmt rcspon&Llhl .. 

.JiL]UL\H do !Ht:l J~Ohll,'~l(.), , .. , 
E' tiLn clu~11\ do cMpinhos o port,t;oRn, quo ~no holltto 

cm Llcclilt'at• ~no ~iio nnlUiclono c~s~~ g1~rm JlO.rn, os 
111011!1 cn~N1i"'lnllll1'103 : se o pnrtltlo l1born1 puclo 
,,IJI.ti-l1t, lplc ~ ohtonhn. pnl'l\. folichhu\o elo tot!o~. núR. 

Smn•lcl'it.mbro omotiv{) por f!UC JulUo-sa a or!nmo do 
1mrt.iôoconscn·nllor, ~lttÍ rncstno n.ntcs do :er o. cnmlLrn. 
olcct ívn. rclspotulic{o .-~ consultlL p1wn qtt~ fo1 convo~a.cln. 
Tnl\'m\ qnu cRsn. impnc cncin. por;sa sor cxph.cl~~a 

. pelo mc~tmo · motivo por qnB cll c~~aro 1\ ,opanmo 
·-dnqnclln cnm,nrn.: qucrcp1,gu~ se Jlllrtllhc prÕVII}tucnto 
a I'O!!pon'~<\hihcln.do cln opwmo do governo. • 

Pt:!ln minhn. pnrto, som fnzcr-mc car~n. c1crropctlr ns 
-<1h!occ:tie!l ndt~nr.it1n~ "(lD1ns 11\nstrn.clos scnn.Jorcs que me 
JtnmcdOriin, c nomcnclnmo,n~e ns dcmoustrn~nl:l palas 
nnllrc.s ~onnJorc~ pelo ~spmto-Sa.nto c par Mtnas, clc­
<:laro n,uc o lll'ojcoto do ~overno, tu.l .. qutLl se nch1~ 
:l'ornntlaJo, · niln tort\ n mmhn. npprovn~uo, porqtle o 
~telicicnto o manitostnmento hnprocedcnto, clpstlo ~l!O 
~ 1 rctcndo dccrotnr o. libertação forçndn. acm. tntlcmm­
~tll)ilo, porrtnc lihertl\. os escravos do ,GO ~nno~, sem 
attcm\cr no:; ôntros, porqt1C pcrt.urbt\ t,nutllmcntc ns 
rolncftcs c:dstcntes entre o~ csc~n.vos ~ os senhoras, 
11orclun íinn.lmcntc ns snn.s d!spotJt~õcs nu.o tõ'!' o cn.­
racto\' tlo permnncnciu. quc deve ter n. soluç;® dostn 
yucotÍLl'l, 

(1/tt t•atios rt}J(U'(Cs.) 

Prefiro ncloptnr provillcmc:ns q11c .com?.rch,en!liLo 
toUot~ o11 escravos, como siio mmtn.~ d~\S md1cndus 
JlCio u01lrO sonndor pcln Espirita-Santo: e, pnro. torn~r 
mui~ c!n1·o. mtnlm. opinião, dcc,!nro '}ltll me ncho,tnrua 
rro~duw do projecto nnnnncuul~> pDr nqucllo lllus­
t!'ndo senador do que ao. llJ!rosontatlo r_:lo g~vcrno. 

F'n.:cr leis com n convtC::I,~t~o do qnc nua sntt1:1rno:cm 
noi rocJnmos dn llpiniiio, ttiio ú st'tmon~c num t.nrc!n 
lnglorin, ó lUnt.bL ftci~r : po~q~1c ó Jlltmcntnr # o.src­

-riLOr,~as tiío fullnzoa qm1o pcrnto~osn.s pa~'ll. os lug:Lttmos 
ioteruRIIeil ·qnc dcvcmoll gara.nttr. • , 

O projoato do governo, portunto, BG mLo o~ 1lm 
IHlrrrll' como demonstrou o nobro son~\t1fir pe\a l'.~;pl­
l'itr)-St;nto; ú manífo!lt:un~tJtl:i doficícntc, íncnmploto o 
.Ju~rigcl:io co1110 o qnn.hhcou o nobre scoJ_Ldor JlOr 
.Minns, ~por isso 6 ittu.c_oitn.vol.. . 

E' astn u minlm OJllnmo. (.\ftufo f1ell1- ; mmfo bem.) 
o ,_,., .t.trnuf'IIO (lel"o (,!{ovimonto de tttianp!io) : 

- S~. vrcsidcnto, COIIIO O nobre senntior pelo 1~~0 ÔC 
J~nni~o, qnc, n~ubl\ Je scmtnr-so1 os, q_no dctlOIS dc 
mtm mn~cnlmr.M-so ~o .du!mtc, tltgt\:trtLo·SO «~. t~mnr 
f.llll conR1úcrnçuo ua Itgmms o!J,sOr\'LL(iios ttno ,hz io\ll.­
ti\·nnwnto no projecto sobre o ostut1o l:lúr\'1\, t:tnb-
mcttítlo {~ outm cnmuro., ' , • 

F1dtnrin., pois, nos dovcrcs tlt~ lllni11 triv1nl corter.HL 
fiel nü.o llStiS!io novnmcnto cln pt11avm, 1_1nru correspon­
dor n. tmunnhiL tLmahi!ilhulc o dlstincl,'tLO, 

, lt(li.!OrUetn'ns os antoceclonf.o"· Ü nobt•e .scnat.lor -pelo 
rnrnm'L, .diiicutindo o nclhnnonto Uo Jll'OJCCtO tl~ L'Ofl• 
110Stt\. ~·~ fnlhl do thi'Of10, V~IIC~l'r_!)ll qn~ IL rptet5tUO a~ 
cx.tltH!I':i.a do ciumou Lo sernl u Jao lnolllllh'I~Sn., qno su 
JlOI'.IlCI~c'lnlo Uo11 pnrtidos poduru sor com·cutulltOlllonto 
7tli10l\'hln, • , 
· Apt'1s S. EJC." o nohro se,nn.(lor ]lOlEo lluhm. o-.tlo.­

nh\\mln 1;ttll na scnn!{Mea h!JcJrno~ OlLO so, pronnu .. 
r:insfle\11 suhro n monciutlc~ao projecto, com'lclon .. os t\ 

'th\11\H~I'Il\\\ (} sHendo, , , 
OccnJianc1o om. scgnicllL a trih_nnn., pnrn Hn{t!-ifa~or 

nu num nolJrc nmtgn u Sr. pl'tn>ltlerrt.e 11(\ \!(\Mulho, 
qnc t;ontill·SO lnlign,\o, ,tn;~o~noi á~I!\',C~\ du~>~.t1 )H'O­
júctrJ o mnn }!Oillillll\011\0 illtliVIilun.l, o ccunn Jlllp;n~so 
lliUito jllllicinl'í:l 1\ upíni."co tbJ 1\0il'I'O SQI)L\\{Cl\' ~\U{o hl­
runú, jll))' minha vez poc1i ntlll nnln·l)~ ~outu\n~'l-'11, IIHll,U­
hru'Q ÍUU\\t:l.l\.~1\ \lo lV,\~1..itLO cotuU.:l"\'Ullut•, ILHO lliJI''t'ld-

Contoutou-RO-ma o direito· do nssim Drovoon.r o.w 
honrut.los collcgos n !"t~tcbmrem o son mutismo, ". 
UiHsa .. so q11c ou protondm aca1'Ca·los, 

Hcclnmci dosUo logo contrn n !Jnlnvrn. acarear,. 
omprc~nda por dnuM nollros sonndorcs, mns~ re­
tlcctio.do, comprohOndl n l'llZ:ílo por que SS. EU:x, 
dclin usn.vilo. · 

Acm•aar, cnsiníio 011 loxicog:rnvhns, ó pt\r dnM ott 
mnis pcssons, cttjoa depoimcnlos tuio coaoar11iio, cm 
prosou\~n. nnu\ flns ontrns, parn qno discntiio entro ~oi..,. 
afim de chcgnl' .. so me!l1or n.o descob11imcnto. <1• 
verdade, . 

Orn,_ Sr, prositlonta, jgnoranclo ou a opinião deis 
nobres sonnilorcs t\ccrcn do projecto do omnncipnçiio 
aprcscnrndo 11olo go\'crno, t.nnto que ~oditt-lhes q_nB 
n. · ro\'Ollliilicm. o consa{:{ttintcmcmc. nno snhondo se 
criio divm·goJitcll, clnro Ú· qM ni~o podia ter cm vista. 
ncat·ca-los, pd .. Jos cm conf,·onto. . 

ll1n11, c:r almndaulia cordin os loquifur; os nohrcl' 
sl.mndorcs nii.o ostnvii.o nrt moamo cnso : cndn um tlelles 
tinhu. conseioucin dt~ proprin. opiníi~o c conhecia li dos 
~cus co .. rcligionn.rios, o .prc\'onilo ·qno se ns tron~cs­
sctn a lume, pntcntenria1o n nuis profunda. discnrclnn­
eja,entra si, cornn os fnctos da soa~:~iio do hoje vicrii() 
da:honstrtlr, US1\riio invo!untnrinmcnto, CJ: aúwu.lanliti · 
C01'flill, dn oxprcssiio nyropria.dn.-ncareapii:o, ' 

Quciriio ncrcditnr : nao !oí cs9e o meu intuito (depoi• 
direi qual flti), aind~ que npplnaul.n. o rcsnlt.ndo, pois. 
0 onsillero um scrvjço A 'cnnsu publica. a direcçiio qua 
~'.nm o meu nppello consegui dar o.o debate d11. rcs:postm.. . 
4 lnlln do tilrono, 

O Sn. VAN'"' (pro•írlcllto do r.onaol/io) :- Apoiodo. 
O Sn. AFFO~sa CeLLiO: - .Apreciemos, Sr. presi­

dente, os motivos do re:pn.ro que onuson nos bonrados 
t:allegna osso appcllo, ao qual aliás corrcspondêrü:o com 
tnntt\ guntilozn. 

O nobre sonndor pelo TI.io do Jan,eiro, o Sr. Pauliao­
dc Som,a, quu nn. sUB brilhante: estrOn jnstif1cou. Bs. 
llsparanqaB àat~ qitc agunrJnvü.o n, confirma.çúo, neste 
recinto, dns ~lorJosnf.J tradições qnc reanràa sort i!lus­
tro nome, foi tun dos qno pll.rtlcipilrii.o dtl.quclla. . 
t!strnnhczn.. • . · 

O Sn. PAUr.tNO nE Sou-.~A.: -Pelo 'contra.rio: obe­
deci logo. 

o Sn. AJIFOSSO CEL~to :- Mas. v. Ex. aCcln.rott 
qnc tomnvn n pnlnvrn por duforoncia. pcssóal, o quB 
m1\\tr. ngL'r.t1e~.o. · · 

Holc\'u .. mo, to!ln.vin, tlh~cr .. lbo que nií.o Joi· tnnto 
\lOI' úoferoncin. posllonl, niw mcrccicltt, Ctlmo pcln a.\ta. 
cnnsci~ncit~ tpto tom tlus ox.igencins dn ·poaíçiio dB 
chofl' do partiilo, o rotlfCtwntm)te da nnçiw, 

V, Ex. roconhccou que nií.o podh~ escusnr-so n. 
mnnifcst1~r sua opiniiLO sol1re tunn. quc.smo tlo natnn-
1ichulo, 1]110 agitt\ totl<~s os. cspjritol! .o nrgo s~r rc,yoJ ... 
vidn, qunntlo lho cm ptjdtlla. em nome Uo mtorcsso 
pulJlico. 

Onde so vio-6 O.']lOrguiltn qnc decorro dns obser .. 
\'llÇiic~ i!o nulltO scnntlur-,, 011<10 se ''lo sor n o:ppo. 
sir:ii() intotpu!!ncln ~tolwa pltwas do go,•erno, sobrl) 
nquillo ~uu ontonUt~ roalhmr, se nssumir n direcção 
Uu11 n·ogo"ins }l~th\icos ~! 

Sr. fll'UIIidtwto, ett nna trntG ·"'~r orn ao S!I.'Ucr S!! jt\ . 
Í:J60 se ''io al.,nrcs, o cpto digo ú quo tlovc vor .. sc cm 
todr1s o~ pni~~s do go\·orno, tOJlrosontt~th•p,,;do Uis­
cc1ssilo ilvro, om toclo!l os pn1;:os ontlo ll opmtuo vnlht~ 
pt1\n sctt murccimunlo u !ICllitw,~ti'o quo onccmt.ro d1~ 
)Htrto llt1. nutinl'i,~ iltL nn~\iio; digo, o. !'e pito, 9110 jssr> 
t\Qvu vcr .. so unrlo fJUOr rpus ns OJllnlôOs nspu·em no 
po!lor palo!i molos ro~n)m·cs, hito U, tpClSh_'Jmdo n. cx­
Cllllondn tlo Hlln<i UonLrtllllB, ~~ snpcrlf!L'Itln.Llo do son!l 
planos l'olutlvnluonto no11 ti~ governo; ou~o IJ.Uill'}lU~ 
tlS OV\JflSÍ!11UCII COIIIll~'Ofn•tHltLO '1.110 6111\, l!HSSL~O 11110 U 
MiHl\llc.n:unouto cou1lmlor o tlorrnbnr m.mstlll'tos, tnas 
dontrinnr o com·oncct•, mwari11r Jli'Osol~·toii o impor-&IS 
l'CJO \lrOstÍg:LO i]u \'llf!hl.cltl~ tll~ rlL:ÚÍO e dt~ ji!BtiÇI~, 

O no1rru iiO\llltlor ]IClO l111rnm\, lHl.rn !u.tpntnr lu) 
uouio l'"~ldontc do consoluo n '''l""'"uah<ludc doL 

'' 

' ' 

f: j;'; 

,····. 

i'. 

,·,.'.,1 , .. , 
'I ,• 

''l,'ji. 

. ' ·'· '!:.. 

~)' ,· >· 
,b 

.I 

'' 

·-

. ; 



J 

• 
11 

I 

• • 
~J 

I 

• 

_9{-

. / ,. 
'~·, 

SESSÃO E~! 2U DE ~!ARÇO DE !885 111 

emb~rnyos finnn~oir~a com ~no lutiLo o Impurin c nslscnnllnros:'plnnos ·<lo gcworno • niin uiz sn.'.lc~ o. mn.r­
·provdncms,/ ~ln ~llJI\ ramor;ao cntrmdo n:~n tu r cn- clm ·•JUO: Jlt'otontltJm tlar ti. ~ILdminPIILNlÇtio pnblicn. 
g1~ ~' }lCI ,10 1\ Chnl~~ ntet\\Cil. ~mm \tH~Jlh'l\1n~tn, , pct\i llJlOnns fj\10 TIOS dÍBIIC881.l\U Q no )líl.iz QOinO cm.: 

• Rh~x. rlt.~SQ:- Nuo se JlU>liflcnru~ o ucnl\ntwo tuntlom ret~nlvcL' mnn. qtt~JIItito. pnrtL cnjn. solúçiLo.' 
.que, c nmtLuCl n. \'Cr 11111 tlnfnrrno, dutXO.!iiiO t\Q uppli-· ,\cclnn~o-â . <1 • 1 - .1 J 
·car-lhe r~m!'•lirll!, J>Or J'ul•rn~ n tno\ot;tin.ntOL'ta\. .,. " o )Hctmrn os~ a tL quu. mostruo .. su uotlll QijOS. 

r' , " I , I , u Jtur t.onnu, , , 
~rn. m .... ·ur ~~ nnprocr~l !!nem dn. 1 ontrmn, que 0 • 

.attrdmu ü rrppusir•ii.n ~~ n 1 is~ilo unicu Uu crilic1u· sem Sn, Jo11o .Ar.vntmo:- O ÜC!scjo O sou, , 

.qno soju. olrrlp;tlltl .u. noonsollmr o qllu tml'oc~J··I!Jc • O Su, ÂI1I'OX!ín C1~vo: -Do V. Ex .. tntnlJom como 
mclhm·, proci.H'tn·oi um' sítrtílll no. mutlmtL · u1•dum du llwu mio hn muitos momentos. ' 
it.léns. • · . , O Sn. D.\.~'l'.\.8 (jwosldento elo conselho):'- Quem. 

Julgt~()·os nobres Rcnndoros qnc cmnpr11':L son 1lo-- qttcr dcscj 11 ·-
'Ver o. modico r1uo cm conf~rrmcla. so limilnt• n. rli11- ' ', . · 
.cordnr do rlia;,:nuslico ~J .1h1. tltlH'n] 1outi~ 11. n.J1plictuh\ (llrt wlros apar•ta,t,) 
:Jlclu ltllll!~ttonte, lltilll indirar a tjiiO lho. lutrcour uuds O Su, Al't'oNSn Cllt.!iO: -1\fn.s. Sr. presidente. 
e11icnz ~ Sugl/l'lllrwutc wl.u, mC!If!lO IW!Jro oasn. qnestUo dotcrmímuln, r1uo nrtui 

l~ois ó o cu11o : lHJlli oD upposil!ioui~tns siw ttlmbcm rnuu!o .. nos Mm do tiHliP~ ordinnrio tlus no~;sns sc~et'lca. 
legtslndorcs, ll nc!i:m íJna\h.htUo, l:•)lno uus mt.:tlicnt\ :~ c CllJn. n~"g<mi!Ítl. tcnlos rcconhccllln, ou niio pcdi·nos 
todos hi..:uJJibu lt~~uLrnr os mllÍÇl!i 1)111...1 jLII•.•ucm u,;d~ no!rrori rilllltld(!TCii um projecto :forma.! • 

. 
u.certuUos lt;"J.ra u'cltul\ur O!l nu1.~o!S sochlcs, s!Tlisf1t;-:o 111 Jo Contonl.nvll-mc com idt.itHI gorLtCs, com n'J hnscs elo 
ns nQcCJ!,Si~ ~tdcs puU!ic:;s. plnn.o, 11110 totlo.ri ncl'f.alitt~viio o::ds}ir nOs ~onselhos do 

Sr. prcliHicnte, o nuUrc scnndot• lli'OCllr0\1 provnr partHio CII/ISurrlldut·, dcstlu I] no foJ Ilrofcrii!C~ o famoso 
que n oppu!iÍt;Üo ni'w <i.~J\'o ruputar-~:~c ohri·•ndt~ tl. 'Jill'rn, tlt•vll a prww Jc V. Ex. Ern ~nanto bnsto.\·n. 
revcln1· seus jthlnos com cxmupJ,,s dt1. lli!ituriLl~:~Jlllr! 1~.. pnm c~durcciuu:mto do Jmiz, o !Jo~in. n.t1.1 incon\'onicntt) 
mcntnr dll nglnterrn., cm ctuo li•~tmlo o~ Fox 0~ preten,Jor »lllÍl:l<, ~omo jtuliciosnmcmto pnntlerou o 
Fnlmorston o o~ Utmsl!oníiclU. e,nhnt~J:mdo no mc~mo nolt~c s.opurlor pelo• mo, do :,lanoiro, o Sr. 'tcixeirt~ 
pcn~nmcnto, !toju citou-nos um tlUti'O' procc:dcntu do ,JnnM·, dc111lo rzuo n. respeito de ornanl!ipnç~o jí~ a. 
Pccl o no!lrc scnndor JlOr Ponwmlrnco. CtUHnl'L~ t~lllpttrtl.l'hl tum juristli~r;tio provento.. 

lt.cspondo a1;s nobres scnu~orcs tpto, nn tocanto.n Couhr·~IÚLlS c'lSII~ Lns.e~, ptqcni!!R, esses trni(OS go ... 
Fox, o scud contcmwmmcas. o~Sl'll o.•wmpl(la tCm u rucs, lliUJtr1 se conscp;nlrlll flllrn o 11111 qltc ·SI) prop<Ja 
defetto U1.1 Jl<:lrtancct'OIIl ~~ lti~;Lt. rin pnt•latnout.ttr anti•"tl. o j:!:'l\'OrnP, pOrfjliO li cariamos. t()dos snhonrlo o f!llu niiC> 
dn.qucl\c puiz, sim 1lo umn; ~poJei~ Dtm 1 1hwi 11 1 ~ •.•lorint~~l . QneontruriiL rf!ftlijlcncin-i!tl. p11rta dos noh;os ~enudoJ'cl:l. 
em que trn.\'tn'it~·tHl grnn1lus c Lril\ 11mtcl} lu[;\~, c1m; Po.i11 não cm lsso rnzoo.vc!, vant11joso paro a C1u1~a. 

· ~.s qunr:s lucrou umncnsnmijnte o 11ystctut~ l'O}Il'l.l!iuntol- puhi!cn? . 
ttvo, m~u. Upocn l\c fol'mlu;i'lú d.n10 IJOtl,j t1rinci11ios, dus ~~ln tcn~ni, 'P~rtnnto, inaugurar t!lnR pr!ltielt. incon .. 
b~a~ prnt\ctU 110r r1nc oHc se t·c::;o, c hoju tdli do- \'cn.wntc,, !n:woltll\'nJ: no contl'n.I'Jo, mmto proficuu., 
unnno. nmrt.o .md }utrc~ a p1uz • 

Os cst)•los pnrlnmcntnras du. In•,lntcrro. moderna E slc fjllc o é, dcriw plano testomnn1to os nobres 
reiigiotimucnto oU!iervu.l{os, nüo sli.~ os qne vi••ol'twii.~ scmulorcs qno hojo ''icriio· {~ trilmnu, pat'CI. !nr.cr us 
Dttl'(ttclla Cúlllpo. r:o cl!!clur.H;õc~ fJUC olwimo!:l, nm o noUrc scna.tlor por 
. Os opvosictonistns inglezcs uü.o se Hmitü.o n cen- l)urnuml?uco,. Ui;~,omlo que jl\\gn. oppor~uno 4escnvol­

.aurnr c 11llpugmLr, ~LB mctlidM, ou propost11 s do go.. \'cr n lc1 •lJJ ~8 t1c ~etcm~ro, o o sent1tlo,. u.mdn q\1~ 
't'Cr!lo; ·a mua. ul~;:l~ alias c:arm•apocm outra., a. iuu om termos por llcmLUS yngas, tlo desenv?lvlmento que 
jJrOJecto .o s~u, . e os tlasem·,,h·cm, justiliciio c dit;.. l~1u tlovc ser dnúo pu.rn. nccclcn~r o movtmentr,J e~nnn­
cutem, nuo su no pnrltuncnto, como nn. impl'Cnsa, nn~:~ c!pnrlor, e o ~ntro, o !lO~l'C Hcnnc.l?r puln ~\'OVmci~L U.o 
:lC!stn.s tlo tmbttllu.:., ccmn nu.s tlu puru. rccrc 1tr~iw 011· 1~1o Uc Jnno1ro, cxprunmdo o jtul.o que Jli. malltfas­
gozo, no& ch~lrs, nos moctiuga, por tod1, 11 pal'td oridc t1lm no C()~aa1bQ t!c"'cstudo, ~c í\(IC csGa l~i m~o cur­
podcm chnrpustll.r nUheiiOos, .. • respondo ns nsp1ru~õcs nnclonttcs, c nccrel:icontnntlo 

E' nssim, ú ngitnmlQ n opinit1o, dirirrimlo-n 0 ao.. com todu. n. fmn~uc~n. que hoje quer mais, muito 
minnndo-u. pcln pal1~\'rn. c nminnmonÍo onc cllcs mnis do ttUC cntiia &Q\lpnnhn llC-CC!Õ!ol!r~do, JliLTn. livrnr 
conscgu~n~ rosokcr totios os .gr~LnUuti proui111}111 s, vcn- o pniz do grnm1~ mn UJ~ OBcrm·iU:1o! Kcm ~nm~cs 
Com e{Cif}IJQB, COURt{tUCJn llltUOl'lllS C i~JCt~nci!o Q JlOdor nbnJos, 0 l'OS1lCJtaJo .sempre Q J.~rOttO do l•l'O{li'1C-· 
cheios 1lo for~u. c de J•rc:~ti•Ao. " dndo. 

O !lroprio Bcnsc.ont1old, o~mo Cohllon, como Glr.Ui- Sr. prcsi1lcntc, se os nobres sonnllort:2s, a. quem 
tone Cl outros, lllU.ls lle llffil~ \'OZ IIOI'VIriio-~:~o llca~os ncnLoi' do referir-mo, nté certo ponto conttnH,í.riJn-ma 
rnei~s com. immonso proveito dilo cuut~n CJUC uc.lvo- o mosn;o sintO mio poder dizer tios nossus illnJStrndoS 
gavno, ' collogal:l poln Amn~nnns o mo llO Jtmciro, o llon-· 

Se ti\'erão o 'Procct!imouto a profcririío ns ymla.vrns rado Sr. Pa.ulino de Somm. · . 
quo ~s no broa. so_nu~ora~ n.ssi~mdAri~o; ó que circmu.. O tncn n111igo o nohrc· somulor JlClo .Amazonas~ 
8tanc~ns capucml~ssltnlls/um~ ts'!o netuúri~u. A regro. qno tllit\s ui1o -so mostrou infonsu {~ cnusa. dt~ omn.n ... 
~crul, n. l'ogm tm, nhso lttnmon to conformo á inU.olo ctpnr,\Llo, c Mll\J)Otlil\ stl-lo ospirilo tiio culto, diosu 

o systCltnl~ ropt't~sontnttvo, ú tl que n.pontci, cm mn topico do son.jmporltmto discllrlio que igno .. 
O S1t, DJN'~'A• (P1'Csidonlu tlu ctmacl!m): -.ApoiJlt10• rnva _? <tllll !tr.ctondin. fnzcr- o ~oou lllll'tiUo noJ;ttl. 
o Su. Al'l~OSIIO c~uo : - Aos pt·eeedcntcs i 1' • QUt:llltno. 

dpa llC!os.,nobro~. sun 1u{oru~ o,u opporoi outrO!! 1
1~~~~~= lsto onchcn-mo <lo }11\Sil\O, o inquiri llc mim mesmo, 

- llrtorcti, ~UI 16GJ llrt\ ~hoic. do go\•ornn . o UI(!SillO cc,mo sorh\ eo:isivc.l iJ,!;norur o nobro senuJ.or I <!0-rc .. 
. cn.scon11c!d, Olttuo M. Dtlit•nol1, 0 RJlrosontott u , ligionn.l'lo tuo llistint!to c tiio nntorilmclo, o rtno por--­
•acto l • • I ., l '/ l m 11·0" \•cutnra honve!ISIJ tlc\iboratlo o li{)\1 lumttln l~d'rcn de .r c fi • íi,arma t.lllüOrn • ú w .::;touo 0 S(lns ll. 
JlOliticos ,n .cttdu umn dns itl~llil capituos rlo 1 •01~1~~~s · ~nalrtnor ussnmtJt(), mt'rt·monte dn. g;r•whlu.JQ c impor... 
aprescntu.t·uo omcmlns tatuUctu CILpitno~. FoL'Ü;l ( ua:J~ tm1dn tlo do (ltiO trutnmoq'l 
todtts IICI!Ittls pult\ c1unm·n. tios comuHmll, 0 'Jllo i,!Jrj~ Mn~. n'outro trochn o nobre sonntlor fo~ humn rc-. 
gou o governo 1~ nccllric1• tl. clln~ 0 !)~~ tlossll 

111
. 
1 

\'oln~;iío, que; crmtrnrinnLID 11. in•imdru, nintiLl nmis 
póill'o oUto~.n'IUcliu rofo'1·m 11 , ' ot o 80 ndmiron .. mo. Sinto nllo tcl' t\"nzitlo o di~c\U'!:IO do 

d 
Nt~ s~g-mnto IIOfh:H1o Glu11stono, entontlonJo sot• t S. Ex., p!H'n. ropntir ns snn~ }ll'<~tn·ins 1111h\\'rn.a: mua. 

o {:!;0\'trnal.' o sou t1 nrt~tlo, 1\ltl'tlSCiltOl\ tllil lWILII~~~~~o, esporo I'C!II'(Hll\~1-lnti lioll\lcnto. · 
resu(li(Wits pnl'l~ ~~ OllltmcipntH\0 tia ÍKI'lljiL rh~ I I I I J)o que expun!JJL cnlUo o nobre !l.enn!lor c aos 
'l!IO :fut·;i.o comllutidas pur'vr~,·nuli 0 tlorüo .~·um n.

1
, n.pJU'toM f!IIO s.o trocúrito, rnt conc\ni (l tli~IIO·o ttnullOll\ 

dlssohi\HLO 1111 cumnrn.. ClLlll)n 1 Dlll 11pnrto ; o qJJtJ ll otH·tn llquo mi'o /Jtt ltlhltt WllCil .. 
J\ o!ui~!iio u•uuxu mttiorin nos liLOI'nca ln.!ln. ltctorht--~nu ao projecto 'lllD IIUJllHIU{m t'-:1' !ar ... 

:-"Orno I'CtlU~Líriio n SlltL !dúa, ' que no go.. mnhult:t o nllLrc presillcnhl llo IHJilntlD, 
Dc1ua.is, Sr. l'ro6iU.cutu, ou _u~o no_ ilt' O num l,1onru{\o t~\1\ilr:O tctortluio-nlo; /1" medo1 1la 

.,. noa nob-res !ll!l.l v .. .E~. ~Junm, 



SESSÃO EM 2~. DE M!.nço :OE íBSS . __________ , _ _.:.... _____ ='!_;,;;,._., '•1 

I !\Inis do qrw J!l!tlllQ, s,•, presidente, isto é, nlgmnu.llndoir~ JIÔI!I um.n. Jnntn do bois ntr{l~ do carro ,llllra 
~ousa mai~ do que 11m projectrJ. O que sem\ 'I Artul' que m~o &6 prOCIJlltA : o nashn U rcn.lmonto .. 
~~~~ mystcrto, qnu convmhu. osclnrocer: mns o nohrc r O_Su. P.t.UM~o DG Soun:- E' axnctamonto 0 n'u~ sen,nJur ,nil.q Jli 1CI' fuzll-lo, o ou ni~o llOSSO scnii.a cu disso, , " 
r~s1gnnr-mc. . 

u· uohrtl ~cnndor r•olo Hio de Jnnciro tnmban'l doi.. o Sn • .At~I.IO~IO CeLio :- Orn, o oxpíldionto diJ 
xon-mo • intcirlllllc..,ntc llOUÍU!io, c?m 118 opiniões occnsirio, o que ~ó alqrtmas vo:oN convóm sor cmpro-. 
(Jl\O mtll!tfcstou S. Ex, cnm'!çou dcfinmdo u tndolo 0 gntlo,•nii.o pf:tlo_ Uctinlr um }ln.rtido politico, cnrJlctcri .. 
!endcncms do parudo conscr\'nclor, 110r meio uc umn. snr a. sua mtSIIJLO, 
1maA"clll. O eloquente discurSo llo nobre acnntlor, que oup O-

Eu conhccin, Sr jJI'csidcnte, \'nrins imn:;cns com li com 1L mmor uttcnçiio, ~1·. presidente, niLO mo 
que ornllores c pu h icist11s tóm tu•ocurndo cxpt•imi·t' csclnrllccu RObi'C R ottittHlc da .:0:, Ex. na. mo.s:çnl). 
<!lfl ~ue con'iist~!ll o's dons gran;les. partidos, qtu:, m~19 qncsti1o qna tomos da decitlir; ou o tanbo por uma 
o~ mano~ m•Hhhcndos, cncontruo-!lc cm toda lL soctfl.. clwrntln. da custosa dccifrar.tio I 
'<btdc tll'gnnÍt n ln ; co:~hccin n. distincriio um t.nnto S. Ex. nflinuou qno a. 1ai ele 28 da Setembro' de 
rnctnphy~tc;\ do ~trnnJc cscriptor Spc'nccr, qúo diz t871 resolveu por umn vez n. questüo do elamont() 
rcprcsent:\1' n pnrtulo condel'\'llllM n•CDOtwmr.r7o obJ•i.. 801'\'il: consep;uintcmcnto,·cm· 8011 Hlnstrndo conceito,. 
'!}atoufLt! •,: Hberul u cclO]l(!l'ttçr7o vofmtlnrla ui·, Estmlo nndn. resta n fnzcr-sc o. tnl rcspuito, 
nu fJUe pertence t\ caphem do IIC·l~n indh•idual !lo · lCntrctnnto. nccrosconto'n quo o quaro, posso' e devtJ 
oeidndilo; conhccin. a Lclln meliq~horn. nunticn \lo do V. l~x., Sr. presidente, outra cousa niio si~nificavn • 
.Mncnulny, scanndo o. ·qnnl o pnrt!llu Jibcrnlrcp1·o- sonilo f[UO V. Ex .. fiO assumisse n rosponsnhilulndcdo 
.senta as \'O lua '\"e impciJcm 0 nn.,•io c 0 C(lOScn·a- governo, nr7o culoptarin pla•IO rUa.~DIUtnltJ dessa lei. 
dor o lz1stro que h c <11t cquilibrio c cstnbilidudo... Orn. se n lei de 2H do Sctcmbt·o ji'1 resolveu 'n ques .. 

0 Sn. Jolo .AI.t'Rimo :-0 lnstro que nü.o doixn. tii.o, V •. Ex .• nfit• teria f'jnc. níloptnr Jllnn,o nenhum, e 
U _, ~ nem C11lprogat•m flf'Jl1elln. phrnsu, nntas dirm-o pnrtido-

soss{• r.~r. 0 "'1 scgurnnçn. .. conscn•ndor ?'esolvcm jti " auestfio do elemento servil. 
O Sn AFFO:iSO Ct:Lso: - Sim ; mas ns vclns Isto pnrccc clnro. 

condu~em o nn,•io no porto de snlvnçü(J .. Como in Dn.· nllirmnti\'n do nobre senador de guc n lei do 
<lizcnclo,• conhecia. umn compnrnrii.o nst~onomica, 2R de Scternt.ro resolveu o problomn, o de que, fórn. 
(ieita por um tt\lcntoso depntlldo Jlr:)vinciul dt~ minha d~ se~ planu; nã.n htL so.lu~ii.o passivei, sem Ucsorgn-
terrn) tios dons pnrtidos com ns duns grandes lois msnçno Uo trnlm.lho n~rtcoln, c sem nttcntnllo contra. 
que regem o umvcrso, n forço. centrífuga c n contl'iR o direito da propnoilndc, concluc-su qua 5, Ex. nc-
}Jettl, c outra do mesma lmtor, crtlio, tinuln du. viac~iio nhnmn concessii.o mnis fará. 
<lcce!ernda, fi~urnndo o partido Ji!Jcrnlt~ lncolll"' 'm Mas, o nobre senador ninda nccrcscenton que níio 
flUO cle\'ora o. csptu,~o .• c o conserva.dor os trilhos tmhro cnntostnvn poderem, no ponto n que chc~ttríio 0.11 
'JIIC c!ln deshsn rntHdn, mas suavemente (?·ilm}; tm- lMlSILS, razões clealtn }l1'~tcle1!11ÍlL, quo inlare.~.~ii.o a pa.:: 
lllic','') ngnrn a. oompnrnçií.o bncolicn do nobre scnadm· publica e rt sa,•enitlcttlc clo.'J c:qnrilos, acon.~alhar qua 
'\unnt. l tw ~cu p l!'thlo, reprcicntndo po1· uma ,lnnta .~c 1le mais ccllo como coltcesaii.o o quo depois podcl'i"' 
< c l.tulll, presa. no rocn.vCm do cn.I'I'O JlllrtL cntoJ·pet:l.:l'- ctthcr a ;,tclcma.. 
lhe o j{l pcs:ulo movimento ! (fhso.) Dis':le nintln mnh, que não tinlm moU·vo pam recusar 

Nüo .tenho competonc~~~ pnra julgnr dn p!'opriedarlo o exctmc a a }Hmi/!ilitltlfle do a.ct•itnpii.n cto qualquer 
desta. ll~urn, mn.a snpponho pollur nflirmttr qu1~ nito ·JrHWU tle emcmcipaciio. npposto cm suns bases nos 
agrnUn ~~ ~1mitos 1:on:~urv:tULJres conspícuos, c mesmo mtllitos JlOrntctosns do p;n.hmctc nctunl. 
que se nl~tms dos maiores \'Uitos Uo pn1·tido pntlusscm Da~ \\I infere-se, que n intrnn'"tgencia. do nobrB. 
lcvnntnr se dos' tumulos cm ou o jazem. \'irii1u re- scnJHlu1· nílc, f: ttbsnluta; que hypoihosíl havart'L cm 
(~!amn.r coutrn 11 doutrina. que n;~IQl cxt•cudcu o nolJro qnc fnr;ot 11lgumn concossií.o no movimento cmnnci .. 
senndar .• , Jrndnr, . 

O S11. p,,ur.t~o nB Soo;e,\. : _ ~ão c dontrinn. ; ·foi Que hypothc8e scht cssn? Até ·anda iriio ns con-
umu imagem. cCfoli>Ües "! 

Por incnpnciUntlo minhn, intlnhittwClmcntc, tudo o s.~. Ari'ONSO c~r.so:- Com certeza, Si·. vrcsi- isto nlligtl'•••olt;:•IUU obscm·o, jncomt•rchcusivcl. Niu> 
dúnte, reclamnrin. Vnsconccllo,, n. m111or cnhcr•!l d~ Jicl 0 rJUC njni:t:ar 1 , . 
cstndistn que este pn'iz tom proJmd•lo, u o funJmlui' E ptmloc:-mo 0 tlistir1cto sonndordizer ... Jhc,~uc scri:l. 
do I·fil'tirln; r~1clamnrin PtU'!tUt'l, que da t~nn. c.1Uoil'll du dn ·llttuor ,. 1mtn~cm tornnr Lcm clnro o sen pensa.• 
minhtr~1 n.1 camn.ra dos ,J,.·pnl~ulo:-> nJlirmc.n uii.o haver 111ento; Íl:iSO con::orrorin 1inm n melhor solu~üo dn. 
<~11JJSCJ'\'u•;•·n s ·m jJrt"'A'TI'SSfJ, progTc:;sQ sem mc~ltOI'liR r]UtlioiÚ~o, gue c 0 fJilO tod.o~:~ J.cscjnmos. 
'111C:Jto, nom JlLUtir. onoli~il:n cst.nci<mario ·, rec!nmal'l'>">o ,.. 1 5 'd ' · 'd d 
E 

• u ". . .. ,no ,sr: ovo, r, pret~t ente, ú contr~o ue cur1ost Q. e 
'lli'ChiO, fU:~ua.Y:, !:_ tnntos Olll~os, 1p1e S?lJ cot•t.os 1mpcrtmcnte,., 

})ont- s tia v1stn p;ntarao _r, scn pnrtnlo c o pn1z no ca-
minho rio \n·ogr•·liS •, nLolindo 0 tmliC•), iniciam!(! 08 U Sn, lhnÃo •nr. l\[.o\~lonB:- Acho aponn.s quo a. 
r:nmll,ll~os 1 .o ÍllirO 0 o. nuvegaçi1o tlnviul, rOILib:undo euricshlade tt~ V. Ex. é precoce. ; 
·~ o!et•;~to dtrr.cta •. m~~tran1lo cm \lllltl pllllwra, por O Sn . .Arfosso 01:1.110:- Precoce! Qunnclo todos 
:ltlCt,,s m·ectlS'l.\'(!JS o lnl'!•Wlnnt4:s, que o pnrtiUo cun- concordão em fillll C urp;ento resoh·ar o quostiio, o 
fiel'\·ndor ttlmbcnl tem lllidntivLL c provi~iiu niio 80 tliJUi nchnmo-nos purn tsso! 
limitnmlo á I'C;tcyii.t)on :'1 rJaistcncil\, 

1 

Niio se attrihnn, diZia on, n. minhn. insistcncio. ,ú. 
S?gnrnmen.tc ú papel quo n rofol'idt~ imno;om dostiR curiotiidtulc mnlovnln do uclvcrsnt•io politico, que de-

, ntu·w ao p;o~·ttdo C•llnon·ndot·, tW mon•l'õl'oluti\'umoute sejc cronr dilliculr.luc.Jos; nilD I 
ú '·ILIC'st\lo Ju L•lcn1 t11ln servil. 111i.o tJt'ulc õ)cr acoito m1_ui N~t) som"a 111~11 libct•uos os llllicos a. !'}UOlll cn.usã!> 
Ull snnudo,. nr!tll l•.cL1 nobre senador ,JcJ Pnrnmi_, 1uc apprehcnsilos o silunc1o, ns reservas o rutruhimcntos, 
no sou dtscm·~o d1sS·1 ~~~nsnl'twmo cu, o •"jlhl mnito on u~ rcspostas·rLmphibologicns, duUins, susceptíveis 
1110 di:S\'llllt•cc, nem pc o :nohro snnndOJ' 1la lluhttl tlu soro111 int.orprctudns cm IHlllthlo opposto, a quo 
col!nbnrudnr tln I !:i do 2S t.lo ··tl•ltibro. nem pelo; ' ftLzcm rccorcJtu·as dos omcnlcs nt_1tigos: 1\io 18 Racid.a 
unbr~s ii~nadl'll'l•S Jo Hin llo .JaneÍ\'0 o Poi'!ILI\IliJUCO }tumrtii0/1 1JillCIJ/'O rws.~o ·' 
quo pl'úl!llllClt'rrún-5c in•ln !m :lOnco nos tot·11108 ,1111; Os Jli'Opl'ios con:~el'\'mlnrcs mostl·iLo-sc tlescontcntos 
1o•los,·lr:I'ÍtiiOS, nem P••t' \', l~:'t.. mesmo, Si·. prcsidcnt11 a incoJitmocludos cnm o .untismo1 quo ntU.hoje gmu· ... 
npezar tio nt!irmnl' u ,Jt~brc ~cnndo1', rtuu n puto 1·uidnd~ dtiVitn nl~nns collogas nos~os. 
da nwtap.h•ll'<\ lho JH'H'Icncc. (/ll'.w.) Pura. prom di~to, S1•. tll'csidcnto, lerei um trecl}() 
• E1~ f;ma pal'le da· cnmnm dos dopntnclos ~nnnilo , Qn quo tli:.~ nm jol'l!nl com;or1•ntlur elo l!odfo, n. 1'ti­
\. l·.x. u~;_o;l dn.'IJtcllo lJ'1~po. ll11l:! nmlioutido <hVcl'so, 1/JIIIICI, que U muito Lcm redigido. ( AJ1tt1'lt:li .) 
cnmo \'r!l'l!t~11C:l nr•s Annnos. . i' J~' orgiw impo1·tantu do pn.rtido, creio an ... 

O que. V, .1·:~. rlisso foi qno', :'ta ~f!ZCII, Nn pnlilicn. O O Sn, I~ltASt:.o Ui~ Sl (mini.~lro do Ú11.Jli!I'ÍU):- Aot 
11CCt:l!biWu Jlllttôll' o lavradot~, 'lUU tLO úotH.:or uma I mcno::1 U.tun jonu\l c1no j.'L axi~~c lm cinco nnnos. 

·'I 
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SESSÃO EM 20 DE MARÇO DE )885 

O Sn. U,.\11.1\0• B.,nRBTO: - Eat6. muito go\'Drnistu., 
O Sn .... AFP~:'!: lo CeLso: -Se niío é lorna.l conaer­

vndor nua lo1o .. , 
ci Sn. D,\NTAS (pres1c1enta do oonse!/10) • -E' o 

muitQ bom escripto, ' · · ' 
•· 0 Sn:BARtt.os llunETo:-Trmto nssi~ que ologin 
somJlrO o ~ovorno, ' · · 

(!la anii'Os apcu·tos ,) , 
O .Sn Pnt:snlt:NTE : - Attonçiío t 

U SI\, AVliOJII!Io CsLso.-Eu pensei que eriio doa~ 
melhores a.uxllia.rea do nobre sena.dor. · . 1 

1lm todó o coso exprimam umo opioiilo dl~o do t 
npreço', a que nLio podia resi~nr-se n.o ailenc1o do11.l 
nobres. 1eno.dorea em t~o molindrosó nssumpto. 4~ 

·Sr. presidente, n.s diBcnBsOcs a.q_ui.dovem ter um ra .. ,•'; 
sulta.do . immedia.to do utilidnde pra.ti'ln. porque· est&; 
cn.sn. nii.o púdc ·ser n.ronn. do torne1os ora.torios, e -sim· 

O Sn. Ar1•osso CP.t.sn: - Eu niio· conlHlÇO bem t\, 
po1iticn. iutornrL- do Pernambuco, mo.s supponho. quo 
ostt~ fulhn ú sorLn o Uiscuta' ns quostGes com o tn.\onto 
o o\ovn•,~iio que ao notiío neste nrtip;o. Nü.o lerei todo 

· J>MU. nfio commmir muito tempo: só nlguns tr'ecbos 
(lu): 

officina. de tra.bo.lbo cm que oolla.borüo os servidorea 1 

do·Jla.iz mnis cxperirricntados. Ea visa.vo. um rosulto.do :' 
dossn. ordõm .quando interpellel Js nobres sona.doriJs 
e creio qne ,o consegui, mcBmo nlóm do que espcro.Vo... 

Em primeiro lngu.r catU. verilicnll,o, que a. rcs~eito· 
dn. Ílll~artnntissimn. qucstiio, quo determinou a. dussa• 
luçiia J.a. camnra. tempora.rio., e a. convocnçü.o cxtraOr- , 
dino.ria. dn. a.sscmblén. geral •lcgisla.tiva., nü.o ha. na­
cOrda entre os mctnbros mnis vroemincntes do ua.r- · 
tido comcrva.dor nem id~ns definitivamente a.ssen­
tndns. , · 

Ir No r~nrln.mont.) IIÓ se tom visto pOr pn.rto dos 
'cllcfos comorvadoros a. 1'CBislcncla. obstinacla eLo uns ~ 

. o silullllo (.'Oin quo os lmtras approvcio essa rosistencia •. 

. Fórn. do pm·ln.mcnto sómcntc o Sr. Cot,cgipc ·a.vnnçou 
o seu tlotn.vel-qucro, devo e posso.;...; o Sr. Joüo 
Alfredo npenns ncssn occn.Biiío CDitrJratulou•.w com o 
pl'ccla.ro chefe dn. grcy 1 ma.s t~l.n)bcm nii.o o.din.ntou 
1déa, DilO llisse ·como c por q\\0 meios 'l..ner n.. reformo., 

Se nlguns como os que hoje se pronunci6.riio não aa 
contontuo já. com n 1ei"' do 28 de Setembro e ,víio 
muito nlóm como o illustra.do Sr. Teixeira. Junior, 

· nom nt.é !'JUC· ponto ncompn.nlm o Sr. Cotegipe, ou se 
vui além dclb, como bn. q_ucm snpponhu. ............................................. " .· 

« .A imprensn. dos cbcfe.a conservndorea tem seJ;ni­
.lo prudentemente tL di11cretu. ruservn. de seus Jl1'0-
11omcnH, comn el\n. os c1mmo.: content11-se com dizer 
qnc nii.o 6 cs.cmvocrnta. combatendo tudo que se {a:: 
OU que /ll! fWeiCn.tlO fazei• sobre a fJIIDBtiio 8C1'VÍl, pu• 
blicn. seu fi. nnnuncios de escravos fugid.o~; e udoptn.ndo 
como que ·cnvergonho.tln clcst.n mi'serin, um o.\va.r 
Cllphemi~mo 11 CB11rnvos sedu.zidosn, vni sen cnmiubo 
de nnxilinr os u cnpi)ü.es elo cnmpo 11. E é singular 
na. impl'ensn. JlOliticn m'lit11.nte um taman11o 11on·or, 
uma atJerar7o t~n omnl.l.o li. frnnquezn e ã. mnnifestn.Qü.o 
dns ttléns, -polD.s quacs cssn. iu1prcnsn. -pretonclo esta.r 
so butcn(lo l · 

· '' Um espesso c posn.dissimo véo cobre .o progynm­
mn. omanclpculm• dos conservndctos que· se nfnstuo do 
Sr. Pnnlino o repellem o proje .. cto Dunta.s. E' uma. 
curiOsa politicn de ,trevas a mysterto. . . . . . . .. . . ., .................................... . 

cc Sêmpre nos p(lrcc:on que neste momentosa a.s­
snmpto fo~·o. preciso proceder com franqueza e liom­
·britlftdo: cllo niio anppo1·tn. subtcrfuç-ios ·c meins 
pt~ltlvrns. O pnrthlo conservador n:i.o u immobiHstn, 
mio ú escmvucra.tn. e' scua chefes devem dizer o que 
pretendem; os tempos niio comportii.o mais essas po­
qwmas eslJCI'lc::as com qtw pol'VCitlura. outr'o1'a so 
jJOdia'fi•:CI' politica. · 

• « Salvo O l'CSllCÍtO (lcvido {L nltn CO.pt\cidndo e· tino 
politico dos que dirigem o g-rnncle e pn.triotico pnr­
tido conservnüor, rclevo.-se-nos declurnr fl.l\C muito 
crrndo nos pnrr:co tem elles ido ncstn. qncstu.o, e qne 
cumprin i~ 0}1posiçü.o consen•Mlorn. ubra.yn.-la. com 
cnthnshLsmo c p11gnnr llOr elln com esforço e oncrgin. 

'' A opiniilo' lmhlicn nchnr-se-i~ ontü.o com os con­
ser,·nlloros d eles nüo cstnriii.o hoje n pt·ctomler con­
gni'litiiL' o podar .com palavl'a.t sib)Jllinas c som se 
leyUi~nm•ém pela. clcfesa ele molli!lct.~ aprop1'1'adcta ct sol­
ver " qucat1io q1te J hoja uma p!'t!oouupaçt'io M'cionctl, 
o pnrn cuja soluçüo so pódo dizo1· q·ue o pnrthlo con­
llervndol' tum jurisilicçi1o -pre\•entn. » 

O Sn. JoXo .chrnr.oo:- V. Ex. pMc dizer quo\ 
foi o .Inglcz q,no trn.nscrove~ eSto nrtago '? ~ 

O Sn. ~.\f:FO:"'SO Cta,so :- Ni'i.o foi inglez : ma.s brn.-
zilei\'o. Trunsct·o,·eu-o a. Ga.:cta. 1la Noticia&. ' . 

O Su. F~::uNANm~s DA. Cu:cau.:- P~êgou contra. o dl­
roito elo proprietlnde. 

o Sn. At't'O~IIo Cur.so · .. - Está. me va.reccndo que 
os conaer,•nJoros llu. 1~ri1Jtma nito gotrLo . Uns bons 
grnça.s dos no\Jrcs•sennllorcs. 

O Sn. Jolo At.vmmo : - Sü.o OlliniOes ma.is o.d.iun­
ladaa no seio <le tllll p•rtido. 

. emboru. não cligü.o frn.ncn.tucnte o que q_uerem. outros. 
nüo ndmi ttem um po.sso o.dio.ntc; como o niio menos 
illustrndo collcSa. pela. pro\•incia. do Rio de Jo.neiro. 

Mns,. este nobre senndor representa. uma.· legiiio, 
representa., senüo todn.. grnndQ parte ao. nume.rosa: 
pllnlti.nge, que tem assento. na. ca.ma.ra. dos Srs. depu- · 
tildos, donde se conClue q_ue se os conservadores th•es­
sem de reSolver a. questu.o como gôverno, ,\'erinnlos 
reprodnzir-sc n. scisüo de 1871, porventura., mo.is pro·· 
fundn, o 'lUC seria. pura. lamentar-se. · . 
· Em segnmlo lugo.r, é fórn. de duvido. que o ,projecto 
cm llhcullsi~o nn. cu.mnrn póde a.qui qonta.r c.om o n.poio 
de nlgnns membros importantes desse pa.rtido, c con• 
seguintemente ta.mbem naq_uclla ca.sa., se soffrcr n.lgu· 
ma.s modiflcnções. · . , 

Se o meu l_)a.rticula.r a.mip:o o nobre presidcntô do' 
conselho a. clfa.s n.nnuir, a. lei l?nsso.rõ. sem difficulda.• 
des, e com,vnnta.gcm do 11n.iz ... 
• O Sn. Jolo A.trniDO:- O Sr, :presidente do coa~ 
selho nao quer. 

O Sn • .A.vrois' CBt.so:- Deve querer, permitta,.. 
me que lh'o dign., e espero que querer!. . 

O Sn. DANTU (pl'csidenta do ·conselho): -Deixe!II 
o projecto a..prescntnr-sç em diScnssü.o . 

O Sn. ArroNso CELSO :-0 qno o nobre presidentll 
do conselho niio pôde querer é que n ema.nclpnçüo se 
opere em menor eecnln. do que vlnncjo\Hio, no seu. 
proj&cto, por.q uc voltaria. O:trús; m~s s~ fOr possível, 
como ncredtto; uma. outro. combmo.çt~O, que. sem , 
gt•n.ndc SÍ\.Crificio pn.rn. O pa.iz, -seja. tnO.IS }H'OfiCUO. 
pnra. a.quelle resttltudo, o no mesmo !empo supere a.s 
rcsistcncins que va.i enoontrnndo, nua só !Jútle, mo.s 
dev..ccder • 

A ca.usa. a. qno S. Ex. V?tou-so 6 ~ da. om~nci• 
pnçao, e nü.o a. do 'flrojecto, ·.stmplos meto 1p~e 1mn. .. 
ginou.pnrn. reo.Uza.-ln; ~eJ pots, puder cons.egut-lo ~:~or 
outro modo, mnis f~1.Cilmcnto c em mntor escala., 
'fl?r que insis~ir~ Seria. LJrejudica.r n. idCa.por a.mor á. 
funua.. 

Apreda.ndo o procedimento ao ll?l~tico ipg}ez n. quo 
jlí. nlludi, Benconsfio\d, um "PlÜJ.Itc!titt~. llt~L~n~to, G~ 
Vnlbcrt escreveu qno ollo um <ltu. mqul.'l'tO do Sl 
mesmo : - o qne devo fnzer um ~amem do c:>tndo 
rolnti\·nmentc lls a uns opiniües ~ E rcspontlcu: ~cve 

. preoccnppnr-se :pouco della.s e nÍlO }Jromover ~~nu.o o ,. " 
que fór·utH no snu vil.iz, O c:mfol'mo n~ cspmta do 
tcm.Po· Ellc fez: ob':lervo. o mesnio csct·tp~or, n edu­
cnçao do seu partido. e ob~evc ~un n~b.esuo Pnl'!~ na 
idUas qne lho si1o cnrns, mas, ntLO cxtge lla uuus, o 
nnnun. dostenlla n corllu. no pol_!tO tlo l'OillpCr-sc : .snha 1 

fnzer sncrificios oprJOrt\tnOII mw ~ü nos seus n.nugos, ,' . 
como noa inimigos. (lia 1..'U1'ios apa1•tes.) 
· O Sn. D••T•• (pt•a•idenla do COt«CliiO) : -;- Tt1~G ; 
isto confirma n. necessid1\dc do. ontro.rtnos nu. dlbC\1,881\0 
do proJecto. . • 

O Sn, AFliONSO Cp.r.sa:- Desde que õ pc.~Bi~el, 
como. p11.rece, chesa.r-su n u~1. n.ccordo so'bre tu.o un-
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portante nssumpto, com•óm <Jllfl ol\o so l'Ou.li~.e.- nos 
termos em que pút1o c d.t~vo ser feito. . , 

Est'1\ bem entonlhllo tlc ,ttllO. nnt.nrczt~ .~ OPSO.. nccOrdo, 
/J O fJ.l\C 80 Nn\iznr nn tr!1H1110., OITI tbiC\\SSl\0 nmplt~ 
o lnrgn cora11~ JlDJlltlo, cm prcscn~n. dos noss~s. com .. 
'mit'tontcs, que aiio Ct~ nmsos 11rcncs a os. JUizos do 
DOIIRO procedimento. 

Outm eou!ltvnüo quer o nohro sonnclor pol~ ~nrnnú., 
Dem uin):tuom; S. Ex. 11iVi n1hulín o. conclimbnlos, 
ou conforcnclns, mnu no rosnltntlo, do conf,ronto tlns 
iilóns o suo. npproximnÇ.ilo pelo tlolla.to, 1\ Vista c face 
ao todas. . .. 
.. O nmis Scrin incam·~nicnt~. c ~nn.nto n. um mm1s-· 

tcrlo !lo :fusi~o !lo· que fnl\ou nqn1 nm nobre sonnrlor 
por S. Pnulo, õ umrL iU~n n. meu '\"fll' in!ldmi~sivcl, 
impolitica., <lcsorgn.nimdonl., .c que dcmn1s scrm, nn 
prntico., nbsolntõ.mcato ino!Ucnz. · · • . 

O ·su. JUNQUEmA: - Nii.o C bom ir condcmnnndo 
logo. , , 

O Sn . .ArvosSo CcJ.So: -Oondemno nbsolntnmonta. 
Niio eom~~bo ministario da Ius1~0 ft'tn1. do onso do snl­
'\'ncfii.o publica, o isso mesmo de durn.çi~o cphem~ra.. 
Fc izmooto por muito díllicíl que scju. n. quostüo de 

: extrocyü.o 'do elemento scr\'il, niLo cheg1\ úquolln: 
nlturn.. . . 

Se, pois, repito, é possi\'el moLlíÍicnr o projecto do 
modo n. concihnr o mniot• numero tle opiniões o eon-. 
seguir, om fnvot Un. cnusn d!L cmnncipnçü.o, innis do 
guo podcró. lu·odm:ir o qLtc foi nprcscut~do nn cnmn.rn 
doa deputados, o nobre prcshlcnto do conselho ron.li­
znrú. os seus elcvndos intuilos o praticnri1 n~n.is um 
acto do verdadeiro pu.triotismo, accito.ndo as niodifi .. 
caçtu~s. • 1 , 

(Jla varia,, apartes.) 
E' o nobre prcsi4cnto do connolho o estn.distn. qnc 

está mais no caso do rcnliznr n. rcformn; qun.iqucr 
outro que o succcllesse cmcontrnrin, t.n.lvcz, maiores 
atfficulilndos, Estn C n. minhn com·icçito. 

Sr. presidente, o senndo doscnlpnl'•mc-Jm OJJottco 
ucxo com que vou tl·nümdo uc· ,di\'crsos Jlontos; niio 
trou):.o o.pontnmcntos, o nem os tomcl qun.mlo fnllú. .. 
rü.o os nobr~s senadores por Pcnmmbm:o c Rio de 
Jnneiro. 

Dou no meu diticurso n ordem cm que ns idéns me 
,.úo occorrcndo, 

Volto no nobre sonndor peln provincin do IUo do 
Jnnciro. S, Ex. diri~io-mo um golpe, ql\e dc\'o 
desvinr, sem retribui-lo, porque dn pl'inH1Íl'CL ,·c~ que 
nos cncontrnmos nestn. tr1buoo.1 onde nnturnlmcnto 
encontrnr-nos .. bcmos muitas outrns, qnoro ter n sn­
tisfa.çiio de nü.o cruznr , ns nrmns scni1o pnrn. dofcn­
i1er .. me. 

O Sn~ PA.uc.r~n nr. SnuzA: -'Niio ma ncctlsn a 
eonscicncio. de lhe haver ando golpe q1tc lhe C0.\1-
sa.sse mnl. · 

O Sn. AvroNso Ctt.liD :.- Dou-m'o como perfeito 
cn.vttlhairo qno U, c um golpe do mestre, que, entre .. 
tanto, podCroi.clcsvinr, como o sonn,1o vni ver. 

Dizendo-ao meu doutrinado quunto no projecto do 
governo, o nobre sentülor ... 

O Sn. PA.uLDiO nt: 8ou:u.:- Ern uma. bomcnngem 
que cu 11restnvt\ no nobre sc.nndor. 

O Sn. Al'tlos5o:.CI!l.I!O: - Agrndoço sinccmmbnto 
n dcHcndoz1~ do V. Ex. 

--~---------------
ll~ficitll n ncclmllll~rem-ao de nono ,pa.rn. n.nno, o 
dannto <ln eventnnhdadc muito· provnvel do dCcroa.. 

. cimento <lo n1gLtmns yerbns do reeeitn., nüo compre­
I hendo que outra. cousn seja. 'rn.zonval pratenUor ou 
) tontnr, nntcs da proo!lrar-ac oomponsur esta dcscrea .. 

címonlo peln explornçüo do novo.a fontes de ron1ln,ctc.ll 
O nobre aenndor depois perguntou :,- Tarito me­

lborudp do ontiio_ ymrn. bojo 'as finnnçna do Brn.zil 't 
~~·~ vo V. Ex., Sr, pronidentc, quo.nüo so·pMo mais 

clehcndnmonte nrguir n nlgucm do contrntlictorio 
incobcrcntc o vcrsntil., ,' · ' 

O SI\,. r~.uLtMo DE Soúu.:- Nü.o' era. eas"' a nlinba 
jntcnçiio. · 

O Sn. AFvo~so Czts~:- Sr. presidente, ·ou :poderia. 
responder· no nobre scnndor por dous m.odos, sem re­
. ceio de contcstnçü.o plnuslvol. 

Poderia justificar-me, repetindo o qtte disse uo 
pnrlnmant.o do seu pniz o grnndo ora.dor hespnnhol ...,. 
Custollnr: nccnsn.i-me· de meonseqttencia,: CIJ ·nii.o 
me defenderei, Tenho porvcntnrn o direito do pre­
ferir n. minb1L roputnyiLo de cohcrencln no bem do 
meu pniz'f 
· Poderia níndn pon'dernr no nObre sena.dor, que ni 
:pnlnvrns roproduziUns JlOr S. Ex~ forii.o por .mim 
nrofaridns lm qnnsi um rmno, qttc nesse intervnllo 
doríio-se !netos Ítnportnntissímo.s; 'podcril\ lembrar .. 
lhe QUti depois del\n.s orgnnison-sa um ministerio que 
n.do~ton ·como prp~rnmmn a nboliçü.o do elemento 
servil, ,c formulou 1mrn po .. lo ein Jlrnticn um pro­
jecto ; que por cn.us11. desse projecto originou-se um 
connicto· antre o poder executivo o a. ca.mCl.rn tem­
pornrin, conf1icto qtle outro poder publico resolveu 
cantrn • n cnmnrn com recurso para. n nn9ü.o, solem• 
n~mentc con\'oCQ.dn. pnrn decidi-lo a.finn.l : qt\e o. 
nnçiio pronunciou-se, c só resto. Invrnr o publicar-ao 
n. aun. dccisií.o: podcrjn. recordnr n. S. El:. qnc nesse 
intcrvul\o n idCt~ cmnncipndorn ganhou terreno, pro• 
pugou-sa c fortlt!cc(m-sc taoio, que nüo 1m quem 
descoilheyn n. nrgencit~ de. t.ornn.-1~ ci'ú!ctiva. por meio 
de meLlidns cfficnzc8, dccisi\•us o termlnnntes. ' 

Orn, ·todas· estes ncontccimentos súo bnstnnte 
grcL\'eS , c• tém sufticiento n.Jcnnce pnra. modifi .. 
~.:n.rCm qunJqt1cr opinião, O nobre senndor snbe, 
c nté reconheccu-:-sc snj~ito á essa contingeucín, qunn• · 
do díssc que talvez se Yísse obrigado n. da.r como 
concossilo o que . depOis cnhcl'in í~ victol'ia., o nobre 
'senudor snbo, que círcnmstnncín.s bn cm que o homem 
mnis nfcnndo 1ís suns convicções vii .. se obrigado a. 
inspirar-se cm outros motivos de ordem supQrior. 

O piÍoprio cnmponcz ·dn. sun. mctnphora., que prende 
ao l'Ccnvém do cnrro o. junta ele escora, ~;e "Vir desen• 
cndenr-so n tempestndo que Jlódc trnns1orm·ar a.lmleira. 
cm cntndupa., pnsso.-1n·lm pa.rn. n guia, c, poUondo, 
jungirá outra. o mais outro. pnrn fugir no perigo. 

Á mudnnyn. do minhn. orliniii.~, portnnto,· cm fa.ce · 
dns occurrcncins que se tem dado} c siLo notofins, cm 
presença.· da. ngitn.çü.o quo n.bnla. todos os espíritos, da. · 
mqnicto.çi'io que perturba. todos os nnimos, incertos do 
futuro, nü.o seria. cnus(l. :pnrn Justos ropnros. 

Mns cu, Sr. presidente, nuo ndduzirci semclhnnto 
defesa.: nü.o cnre9o delln; porque nUo lUlldBi de opi• 
nii'io, penso hoje como ponsnvn cntfio,· As minhns pn­
ln.vrns niio têm o sentido que lhos- dú o nobrB 
senndor. · . 

Eu nU.o na trou-xera. tle cnan. eScriptns como nn. 
mosmn occn.siíío trouxe ns suo.s o nobfo Jlrcsidento do 
conselho ; proíeri-ns do momento, o bom -podi11.o ncon• 
tecer que me nii.o servisse Uns mnis nproprladns, para. 
cxprin1ir o meu pcnsnmcnto. • 1 

O nobre sonu~or dcclnl'on, Sr . .presidente, 'quo 
umn dus rur.ücs por que jnlp;nvn mn1lmiash•ol, no. 
notunlidrulo1 qtwlqucr iilCn mn1s ntlinntnUn 1\corcn·dh. 
cmnncipur.iLo, !ó1·n por mim o.ddtu:idn, gunndo tlei 
oxplicnções ,·,ccrcn íln orllom pnra ir n S, Ohristovii.o, 
~or occnsiiio do orgnnisnr .. sc o nctunl ministorio. 
.:. gx_, renrotluzio na· minhns pnlnvrns que aiio na 
JSDgttintos ·: 

« Aerctlito c rcvcrentomento mnnifestei·o n. S. 1\f, 
~o Imtlerntlor, que n nccolernçüo <lo movime~to 
omnncipnUor, nssim como outras medidns dn maiOr 
.imr~ortnncín. pnrn. o futuro do pníz, prcntlom-so ao 
111Clharamonto de' situadio jina11coira, que n. totlos 

Vejamos, porúm, so me ncontcceu essn in!oHcidadc; 
o que disse ou~ A nccolornçiio·do mo\·imonto emo.nci• 
pnilor pronclc-so no 'molhornmento dn. sitt1n9üo finn.u• 

'coiro. ; ni~o ó rn.zonvcl tcntn-lo anto.t do procurarmos 
promovot· esse melhoro.mcnto. 

Orn., JlOrgunto simplesmente,: quem diz que uma. 
cousn. nno Õo\'c .ser .fo.Jtn. anltJB de outro., excluo a 
possi\Jilidndo da quo nm\Jos scjüo !a•tns simu!lancll­
monta ? QutJm diz que uma. coufln pronde-ae .á Otltra. 
nffirmn zJon•cnturn quo. 'eatn. .aejn. oonsoqucnein. do.• 
quelln., ou unicnmcnto que ostü.o ligndna, con~unctns, 
oxistiudo outrc. nm\Jus, umu cortu .earcloçíio ~ Dizer 

deve cnttsnr nõrins nppréhensõea. · 
J • Com o orçomcnto cm desequilil>rio, oom os 
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que nntoa d.c procut,nr .. sc 'o molhoram~nto .. da.~ finnn­
ço.s nU.e ü. ro.zouvel tcntnr .. se n cmanc1pnçuo 1mporta. 
nconsclhnr 'lUa elln se. ndie pn.rn. depois do·consc-
gUhlo asse mclhornmctlto~ . 

Mna, niio ó só isto ; poucos dins (lcpois do hnvor 
Jll'Oferirlo nquallns pnltwms, tive do Lrat11-r mnis do 
osrnço.do nssumpto·n-quo ollns so rcforirü.o, da&Oil .. 
vohrcndo o meu pcmmmento', 

E' subido que IQQ;O ll!•~'•" n oxhihiçií.n do BO\\ pro .. 
grnmmn, ' o mtnistcriO reunia vnriu~ secções do con­
Selho do estnilo, pnrn consnltnrom sobro vnrios que­
sitos rolntivos no elemento servil. C ~1ue conlinhü.o ns 
bases principncs dei p1·ojccto pcnda,nto dn cnmnrn. dos 
depntndos, , . 
· .Eis como terminei ·o. pnrcccr, 'lho ontiio omitti : 

11 Por muit-o grandes que soj:~o, o h~o do sü .. Jo Cor­
tnmontc, os csforços·do go\·erno no louvn.vcl propos(to 
cm .q_uc sn ncl10. áccrcn. rlu clcrilcnto servil, estou con-, 
,•encu.lo de qno OtJ rcsnltnllos nii.o corrcsvondorúõ ;.\s 
nspirnr~ões rlo SOL\ patriotismo. 

1c Si;o tnes ns circumstancins fionnceirn.s do pniz, 
que o plnno por Ollo ndontndo pnm nccelernr o movi .. 
menta· çmnncipnrlol' prodi1r.ir:i a~ seguinte nltcrnntivn: 

« Ou o fnndo <lo cmnncipa,;üo sóment:e roCebcmf 
um novo conting_onto pouco \'n.lio~o. ~ po1·t.nnt6 niio 
t(ll'lt n oUrn dn rrlllcmJ•r<lio o h1-1pul:w que s& lhe quer 

'dnr o o h cm ·uo Esta1lo cxh:~o ; . 
« On, entiio, se·mnior snppriJUcnto obtiver .. surgir;\6 

difiicnldndcf; sérias ro\ntivnmcnto n outros. rnm~ im .. 
11ortantes ,lo scrviç.o pu\.ilico, n outrns nccessidndr.fl 
tnmUcm pnlpitu.ntcs •lo pniz ; 

11 J{~ disse, c reflito, qM ~~s suns :;rnndca com•o-
nicncins 11Í1o se resumem \'UJ. omnncipri•,•Lio.; , 

11 Está c\nro que, njnií:ando ]J(Jl' esb fórmn, nf:tsto 
do meu ~spirito n, h,yprJLhf-SO de ~odidns, como n 
do qnc tl'ata o ~~~~ que&\ te :- nn.o comprchcnUo 
emnncipn.r;iin SC\11 l)llf) OS liC!nhorns ac CBCI'UVOS SCjÜc­
irtdemnisrtt\os 1lo ~ou prcç.~· rnzou.rrl. 

rr Mn!l qnnlqncl' f)og. l'Chu\tn•IM ó ,in:tC9itll,lfll ,O 
entro el\cs n~o· ho. escolhn .. ·Nem r•rci'cnr o melhora­
mento u~1B tinnn1:n:; r'r cmnncipn~~ílo, nem c!:tn. úquello. 

· O l]llC con\'em é Jli'(Jil~O\'r.~los siruultn.ncnmcntc, com 
iguol enforc~o,· cnn mr.li!ln. clonnuSQII~ recurso10; 
·. 1c Exi~h.' rLllO 'o pni7. fmucc;n o& subsldit'ft nr.r.llssn· 

. rios tlru••t. o dn\1lo NnJJOn}lo, é .'~.hfiurJo: ·- nitn· he. 
nmteno\ tnbutnve pnr~. tanto. O.s unpos.tos o. lançar 
·sobre os poros, diSSe>. IJIU Ulltigo dcputni!r. do Lyon, 
dcnm ser como ns veln!Õ de' um na.vw, rUo .. Jho estn­
bllirlculo e cond.uzem-n'o :. niu.:~ o sobl'cco.rrcgiio de 
mnis rJnrn suhmcr~i~lo: ' . 
· cr Em tnes contlic;ücs o 'J_UC. fnzcr, qua.nrlo ncio l1a 

muitos llW:il.~ tlcclarútL o yot•arno, em rlaaumento so­
lam no, que é iln)n:I!Bcimliud -limitar a.~ tlcsp~::ac 
acl1me11, c 'JIIC ]l(ll'n C'fl~llilwa:·lw: ~am n ~·ccclta {al'paso 
sct•ti 7'CCOt't'Ct' a novas tmposu:ncs f 

u' Direi que o principal cr;nsistc cm -attllstituir o 
systcm:l 111U hoje Reguulo }llll'lt n .inch:mnisnçüo do 
111'C~o dn. liiH!I'tay:'io por outro muis'l!hicnz. 

'II:Ató JJnjc ~1\n. tol~l sido rn~n (1. d!nilcü·o., c P,Ol' isso 
é qno t:nm o tlJspcntilo do J;,r,OOO:OOOh \.t;tuoa sum~nte 
conscgnitlo lih~~rttu· IS,UOO cupti\·m. Com o dobro oyL 
o triplo dus I.~OO:OOOH, cm .que csUt. urt;ndo o rcnd1 .. 
meu to tlo ~1m tio do ·cnulnc.ipn•;Lio n_o pl'oximo exerci­
cio, o que pmlor-Rr:t-lm csprmw m111s do que rosgntnr 
.1.,000 tl il,'(JOO oscrm'O~J~ I,. to 1mdn. é cm uma. 1na.ssn.· 
de um milluio, ~ 

· 11 1\!ri.s, nppii'rrnem-11o eSses 1.200:000H nos j11ros & 
nmortizn~ões J~ titnlos elo rend:J: tf)lupormiu, ~mittiUos 
po.rn.png~munto. tio prc\'0 tlttll hbertuçtio~, o ,Ler-~~rhu. 
.umn. aoo1únm, mcdinnto 1l qnn\, n hLcnlnü~ )'I(Jt)Ol'á- ~cr 
concedida nnnua.lmonto a. Uozcnns do milhares de in­
Mizcs. 

11 O cn11itn.l corrosponrlonto n t,'!OO:OOOS, nn. rnzii.o 
do 5 •/,. ó 21•,000:000~000. Ouquellos 1,200:000$, 
840:000S sorviróO pur• pugumonto d•, jurus " 3 lf! '/• 
a 3GO:Ov'•:l f!C\Til. nmorth:a.çii.o unnuul do 1 t(d. 0/,. Por 
casa fúrma. licarM rosgn.tndos os tltulo9 em 35 nnnos, 
ccasa.udo entü.o n. rendn, u 

J~ vü V. Ex., Sr. prcshlonte, que cu nüo to11nnv'n. n. 
qucatüo Uc omn.ncipnçtto .dc[londentc Uo mclbornmanto 
d:~.a naas11.s fino.n~o.t, .11or fUrma. que o. nüo rasolvca .. 

·sem'o-a nntos do consClgnmni)s o nugmonto da. receita, 
se niio a. existcncin do sn.\dos, o que hnporto.rll\ ndin .. Ia. 
indefinidamente, qunndo clln. nrgo. 

E de que, cm mau conceito, é urgcntó ancnminh'n-Ia 1. 

á. sun soluçúo fino.!, nosso mesmo pnrecer encontra-se 
a. prova. nestes outros trechos o.ntoriorcs, J•clntivos a.o 
fundo do omunolpn9iio (lu) : ' 

n l\fn.l clotndo, o fundo do emo.ncipnçn.o nii:o pro• 
duzio ntó no presento scnito ·.resultntlos- verdndoira.­
mento nullos, maa:ln_IO dinnto dos que obtevo n libe­
rnlidnd.o pnrticulnr, com p quo soffrc nté o dccor() 
do Est.ndo, , . 

I( Ningncm Pódo a.clmr sumclcntcs OB maios quo. 
cm ~unlri 13 nnnos, npenna. comporttirüo-soDre · 
milhiio c meio da cnptivos, n liborto.çü.o do menos 
do 1!1,000. , 
. ~~~ .. ~ conformidntlo com scmoltiantc catndo do cousa.l 

nilo sc1·in. unicnmanto o desconhecimento dns .cxi­
gcncins dn civilisnçii.o o dn. philnntropin, mn.s tnmbcm. 
o dos interessas ma.is vitncs do nnb~. A continuarmos 
om tnl situnçü.o, ncnbum poder h\lmnno terú. forçns, 
pnrn. impedir qua n qucstu(l scrvtl, sahindo do ter.. 
t•cno dn lcgnlidnde, sa,rosolvn. par meio do violoncia.s 
o ~n.lnn1idndes, ~ujns consequoncins a.oobo.rdiio os 
ospmtos menos t1mora.tos, · 

" Disse muito bem o Sr.· presidente do conselho: 
- ó preciso cnminbar com segul'nnçn. ntó onde os 
dictnmcs du. prudcncin nconsolbd.rom que cheguemos. 
Ir n.l~m, o mesmo até abi por umn. vereda. mó.,· nüG 
será nvanr;nr, mas nbcirnr precipicios.; c ó mister não 
o.lviclo.r que os interesses <ln. communhüo brnzilcira. 
niio flf\'rcs11incm nn. emancipação, nc'm •dclln dependo, 
principal c n1cnos C;{clusivmnentc, o prccnch1mento 
dC' sena' nltos destinos. 

11 O f1mtlo do cmnncipnçüo foi sempre pequeno, ri­
aieulo mesmo, o tendo .fntnlmcntc o. rcUuzir ... ac d1.f, 
nnna n nnno. E' prcci~o, pois, ú ur~entc, n.tl:;_"Tllen­
ta-la. Como, nn.s n.pertnilll.S circttmstnncins 1-lnlln­
ceiras cm que vivemos, a qunndo mnl chego. n rc­
ccit:~. publir.n. paro. ns' do.~.pc~:n.s orUinnrias ~ 11 • 

Portunto, Sr. 11rCsidentc, o nobre sennUor pcln pl'O~ 
vindo. do mo 'do Jnnch·o ha. do nccessnl'i.unento 
abso}nr-1110 dn nccusnçtio do iilcohcl'encia', t:ontirl:~ 
tUt su~t intcrrognçiio : -terão ncnso mclllo~·ndo as 
nossas ch·cmnstnncins finnnceirn.s ~ O seu golpe rcs­
vnln, nü.o Fódc nlcançnr-mo. 

O nobre acnndor por Pernambuco disso CJ,UC podia. 
diri;;:ü· .. mo o. mesma. pet•gnlltn. que formulei, mquil'in­
do-me sobro n minh1~ opiniii.o úcorca. dn. me:lho1· so­
lu.;-üo da. qucstii.o do elemento servil. . '- _ 
. S, 'Ex. ponderou q_11o ns minhas idén.s tambcm nao 

si10 conhecidas, qunn<lo nJi,\s Iicnhum cmbt~rnc:o tenhO 
paro. cntenclar-me com o honruUo prc:iiJantc Uo cou• 
selho, c ofl'cl·cccr·llio o insignificnntc subsidio· Jns. 
minhn.s luzes. 

Pols bem, fique sa.bendo o nobro scnndor que css? 
dever do co-rcligioulll'io o a.miJ,!;O jt\. o tlcscmpenhcl, 
qunnto mo crn. possivol. O nobro-PNsiUcnto a,, con .. 
selho nito mo encontro\\ scgurnmontc entro os q:no o 
cercn.vúo, qunntlo os sc1ts horizontes crüo CÜI' ttc rosa, 
no despontar do sol ; nl~o se ucho\1 nunca., JiiLnto tlo' 
mn pediU o meu,· mns tGm-mo visto n seu ln.tlu [li'CS­

tn.nclc-lbo oa mCuij fracoS serviços como 1'11-I'C\~io .. 
nnrio o nmigo po.rticm\nr, qno sempre fui, tlcsclo q,uo 
pnrn S. Ei. comor;úrüo ns dHUcu\UuUcs. · . 

O Sn: DA.ins (J<rcsicle"te do consel/10) :-A]loinJo ; 
tenho (L mnioi' satlsfu~iio crrt. conff.lssn-fo. 

O Sn. ÀVl'ONSO Ct:t.So :-Nem fnlton .. Jho o pcr1aeno 
continA'ento 'd1t minhn · btnnildo opiniiio r.nrn \'c·nccr 
ossns dit1\cmlc~a..los. l~oi S. J!:x, o pri111oiro ~~ quem 
cotlltnnniq\\Ci o 11lnno quó r.nrClcitHiltl pr~f~l'.h'cl na. 
qucstüo, .n quem demonstrei n. snn r.xcqmlHlHin.llo o 
convcnicnein., nprcscntnndo-lho ntó um projecto for .. 
inula.do •. , , . ... . 

O Sn. D.1.NTAB (prcsidcnlo elo oonsclllo):- AtlOIBclo, 
o muito lha ngrnclciço, 

o SR. Arvo:\fiO C~y,so:- E ossa,vlo.no nito ó fntci­
rn.monte desconhecido, como suppt:lo o nobre scn~ulor. 
A. su'tl idúu cnpita.l, os seus trnç.oa. gorncs ostu.o. tl() 

po.toccr que b~ pouco li, · 

':' 
'., .. ~-1 

·•· 
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' l~Lt cntcnilu, St·. urositlonto,·. qns no scnho1· llo 
escrn.vo devo-se_ dnt• Õ dit·nito !lo O[)l,'iLo entro nmn. 
indomnisnçito poclminrln., ro;l!'m:~enlnda por títulos do 
divhln pnhlicn. do juro mnclic~o o nm•wt.i;mvois cm 
certo pra:.o:11,-c os tHlrviços elo liberto por tempo niio 
c:tcodonto n i n.nnos pnt'/1. ds muig uovos; ontondo 
que essa imlomnistl!,~iio tlo\'f: .1wi· cnlculi~Un sobro o 
vnlor Uo osct·um, dccltU'tHio cm nova mntrwu\n, dentro 
do limito;, mnxhnos marcados om lei, c succossh•n-

. monto rotlmddo cm c:ultL nunct que Llocorrcr; entendo 
uindn que o senhor <lO\'C to1· o direito do do~i~m\1' o 
cscra.vo flue llovn ser lihcrttJn, ntt.ltlianto indomnisnçito 
po~uninrm, f[l}O çm fa\t.u do dosi~mtçiio sej;io JH'O­
fondos os mnts ve1hos tlo umhos os sexos, o entro 
estas os de menor vtdor: ontcil<lo que o fundo de 
emnncipuçii.o doYc t~cr priuciru•lmcnLe constittw.lo por 
um1~ tt~Xtl. modica c nnnnnl sobro o \'tllor tlcclai·liclo, 
o sa.lnl'io dos liboltos i1 cnstn Un thosouro, o nmn. quotn 
dn roccitn. geral. c niio pot· impostos ospcoiuos. 

Tncs siio tu principae ... modiU,ts quo jn\go proferi­
Veis, o que ncrcdito ftlt·ão n cmauetpnc;ii.o totnl cm 
breve tempo, sem dcmnsi;hlc. grl~\·nmo .pn.t•a o Estndo, 
com pequeno sncrilicio ll:lrlL tudos, sem nbttlo, c ros-

, veitnndo qnnnto fiOSBÍ\'CJ O direito do proprictnl'IO, 
Nüo posso ontrnr om maiores dcsmwolvimcntos 

nr;orn i mas Í;1-lo-lwi oppot·tnuumcnto,ncuhnmtl 'luvi­
du. tcntlo cm ofTcrecor nM nobres sonndorcs, que o 
qucíriio, umn cópia do t!'llbn\hn, nssím como tenho 
communicudo n nl~nns nmi~ns dis~idont.os cotn scicn­
cin do nobre tJrcsiJonto do consOlho. 

O Sn. FrmNA.Nirtsn.\ Ce.'\nA: -:\Ius O lllll·ptojecto 
11ubstitutivo que mntn. o !lo governo~ 

. O S n •• .AJ1 ~'o:'iso Ct:L~o : - Conset'\'O muitn cotlsn 
dó projecto. do g'ovento; mo.s, qnnndo nssim uiio 
fosse, o q no tem isso? 

O Sn. Fr.n~U.NDES DA.· Cu:-; o.\:- Os princípios süo 
dinmctrnlmcntc opppstos. l'ollcrinmos tnlvcz dnr 
apoio a. V. Ex. 

O Sn . .e\.t'I'ONSo Ct~r.so :-::\a. f!lln\idntlo de sonndor, 
c muito mo honrnrin; do ontrn fllrum nüo tcriií.o oc­
cnsiü.o t\o 'prc~tnr-m'o, nsscvcro-lhcs. 

Sr, prc~ulcnto, o nobre senador pot• Pcrnnmbt\CO 
troux·c-nos hoj!l nmn t•ccortlar~:to dn histol'in romnnn, 
cm que· erJtrilO Pompêo, Ccs;n: o Umsso, c snppondo 
que nl~mnu cou~;u occorrc tiCmolhunto t\qnclla. si­
tuação Uc roumtns Crns, fez volos pura r1uc nlo .tcr­
minnssc cm nlgumn novn Phnrsalin. 

' Confesso ()_no. niio comprchcndo n nllusiio, sem 
duvida. pct"Íllltnmonto innoccntc o utó muis nlgumu 
eousn, pois quo S. Ex. inspit•tt-so nn Diblin, sun lci­
tUl'n prodiloctt~, como nintltl hoje rcvolon ... 

O Sn. D<'TM (m·esiclanto elo consalico) : - Elle 
gostn muito dn. Biblin. . 

O Sn. AFvo:-;so Cer.so : - . , . NiLO ontoUdi n a.p­
plicnçiin : mn!\ cle\'O di?.C!I' no nobre senntlOI' qne cm 
uma. phuso .<la nn!I~L\ vhln politicn, f]HC se llúdo dizer 

·reconte, nlll JlC\o tempo do liCll minigtorio <.lo 7 de 
~lll.r~~o, honvo flUem acrcditnsso cm rh·nlidndcs como 
n.s de Ccsur o Pompeu, o no sou ·doscnlnco cm bntn .. 
lbn cumpul. 

1\IUt·ns smpc1tn~ qna nüo se l'cnlizLariLO, Os doltB 
chog{u·ito no ltll·mo tla sua. carrcirn nmigos como 
dnntos o niio lwtt\'O n lnmcntnr dcsnstrc igunl no <ln 
.nntign 'fhcRsnlin ! 1 

O nobre ~;cnmlor nl\mlio, com finn ironia, d. disei­
aencitt fJllC oxi!it.o no pnrtido libornl, nlhis sem o 
nlc:~.nc~ r:~. no se lho nttribuo, julgando tnlvcz llOr-mo 
em post~·uo ombnrnçosn.,, . 

O Sn. Jo~o Al,t~nr.IIo·:- En nü.o fnllci nisso. 
O S11 • .An·o.'\so CcLto :-Como nü.a fullou· se com­

]'1ril~lcnr·on-mo l''CIU l\OlÜO tJnc llrOmOVO nn~ minbns 
:filCIL'IUi1 

Sr: presidente, infelizmente existo nmn cortn dissi~ 
denr.t;.~, tntrt: 011. inlllrtUlll, como dfi,, telitemunho oa 
fnctu~ p:t!!llu.do"' nn. catr.ntrll. temllOrurb , mu ou a.té 
agrud~~.~o no noort:~ scntWtll" a ter nHudido 11 1elln. • 
. E11s~ tli~!lidenci.tt. cu ,a previ, desde que inioiou .. so o. 

satn.n',!IIO ltberu.l, fl n.SHI~nnlui-a. nos meus co-rcligio­
:llnrios como grande perigo que nos umcnçnva.. 

Em 18i0 tendo <lc·tomnr n. pnla.vra, como' rola.tor· 
dn resposta LL fnllt~ do throno no. cnmnrn. dos d,cpu.- . 
tntlos, n que ont,ü.o lJOrtonoin, loll,lbr~l nos meus nnu~oa, 
nl\1 om unnnimulnd·o, qu~ n. prmc1pnl co.u~n. dos d~s­
a.stros do pnrtido constst1rn. sempre nM d1vers.oncul.s 
que ncl\c se lavn~tn':iio, mmtns vozes por motiVa do 
orgulho posSoo.l i podi-lho_s CJ!lr.l, ·reconboocndo o ar;~,· 
ovitnssemos a. 8\UL roproduoçao sob pena. do ostor1h• 
snr-se n 8itunvii.o, do nüo corr~8pondqr li.s C8pcrnnçna 
~o pniz, d~ixundo .de pro8tnr-lhc ~s p;rnndes ?. va.-
1acso8 8~1'\'IÇ05 que podor1n. o p~dc toa.liznr. · 

Agrndoço pois no nobl'c Benndor o ensejo. que mo 
ofi'oreccu, p~rfL no~nmonte d!rigir-mo nos meus nmigos, 
c llnr-lbes um conselho, dtzcnd~-lhos_: - Senbor~s. 
uni-'vos ; võda bem que vossn dtssonçtto só nprov~I.~IL 
no ndvcrs:1rio, que nií.a 1 dorme, os.tL\. n.ttcnt~ o :VlS~­
lnnto, o ~~ quem depois, forç~ ó dtzO-loJ scru._ diffical 
combu.tcr I Uni-vos, ó prectsa qno cada. um ced~ do 
snns opiniões intlivitlnnos,. cm bom dn ca.usa. pubhce, 
cnj1t rcsponsnhilidndo nos cstit, confindn.l . 

Dfl\'O a1~; 1m1ns pulnvrns no n.obro sonndor,o tllns.tr,ndo 
Si', fl'oíxoim Junior, . qno tuo frnnens o oxph_cttO.B 
dcclm·n~!ÕOS fozi mnntOntlo-sc- no. tcrl·ono df!.S 1dÕ11B 
ndinntnil.ns cm que scm~ra osp~l'Cl ,cucontra.-:lo: 

Peço dcsculpn a. S, Ex. se llhnli-mo, ncr~J.t~nndo 
que só ·na. dictndum via. o n~brc sonndor -l,'IOS&lh~hdndo 
de fnzcr' o bem do nosso pntz. · 

sG onsoi n,•antnrnr nqncllo juizo, f~i .em proscnç~. 
Uns opiniões ~ne mnis- de umn vc~ ~l!uttlo, o ele que 
S. Ex. mesmo nca.bou do fnzor mcnçtto. · . 

Foi"'o 11orém do me ter ongnnndo; folgo mUlto 
do snl~c~ que s.' Ex., cmborn ilesligndo dos ln~os 
Jlnrticln1·ios, pinún. tem osrornnc\~ do que P,el.os m_o1os 
con~;titucionncs ó rossh•cl ron 1znr n. fcl1c1d~do do 
nosso 1miz, o epcnminhn-lo nos so~s n.ltos dostmos. 

0 Su ... Tmum, .. : Jtr.\toa:- Amda. tenho esp.o .. 
rnnC":n, , . 

·o' Sn. 'Airro~~ro Ccr.so: -Eu julgn.':'n, com peznr, 
que n. tinhn pcrdid.~1, pelo quc.lbo ouvtro.. . 

Sr. presidente, smto-m~ fntlga.do, mns deseJo tocnr 
nindn cm clons JlOntns, . .. d 

O nobre scnndor poln proymctn do A~o.zonns, os ... 
crcYcndo-nos ns mús condtçücs finnnco~rns dnquella. 
provincin, foz disso cnpitu\o do nccnsnçuo con,tra o. 
governo... ' · N'" lh 

O Sn, DA.:iTU (prcaidcntc do conselho) = - o.o O 

pcrdóo cssn. injusttçn. . 
O Sn. ÂFFoNso CeT.so :-•. , c ~isso que ~s· esbn_nJa.~ 

montas os dcspordicios que nlli tom hnvldO, eru.o 
rnzüo p'oln qt~nl S. Ex. n,iio ncompnnhnva. o governo 
nn f!ÍlcstiLo ilo ostndo servil. , ó ... 

Ora., ostn rnzii.o não llr?c_cclo, nsslm c~mo mnnl 
fostnmentc injusttl n nrgmçno · 1 1 á. 

Pois 0 govct·no g:crri.l.vótle ~r !ceponsnve po a. ~ê 
dirccçü.o CJ~lo a. ns~e'mblón. provmcul.l do .A.mo.zona.s 

ús suns finn.nçn.sl~ , . f . fnctos que desngra.dnvel-
0 no~rc scnn,t o r 1~0 cno d ' co.recil~o de ex-

monto mtrresswnúrao o seno. o, o h . o o. ' rimcira. 
plicnçii.o, li"e\izmento jú. 11P.~~~~~odngu~lln pfovincia., 
rostlost.n to ·!l~:r:~~n~~R~~~10 úcorcn tlc ,•nrips pontal, 
:~~0 ~: ~~~ que sc-lo-hn quanto no~ deml\lS. 

Se, p~rúm, tiver h~ vida, com ofr~lt~, .. ~d~: ai:h~~ 
outra. o.dministrnçiio hborn.d\ m~t•ppmhecnbç~ .. sou la.do 

bl' abro sonn ar er- - •• " 
~~~f~0~:J~ci:n: sovernlncntc os rosponso.~cls •. 

O Sn. BA.nlo •• M.<>~od :-Ent•o bel de tó-lo, 

O S Â
rFONSO CELso': _Sem duvidn nenhum•, 

n. - , 
oxbibidn • ~rovn. · id ·a t 1rovincia. Uo .Amnzona.s tem t o 

Sr. prosl an o, a.·Rn.de o nbnthnentoJ ora. a.presen-
phnsos de prosporl iT do defiolts mnis ou menoo · 
tl\ndo snld'OB, oro. 80 ro~ c dn alta. o bnixa. 
nvultndos: essa. nltc~na.~l~~ Jr~~~:O de exportação, 
dos pro9os do seu pnno.lp "- n do aun. rendo.. Eas& 
o. borrna?n, fonte qunsbl u~l~ descido ultima.mente 
mercndorlo., como • se. ea. c, c . 
n 50.,, do que vnhn. . 'd a do 

Niio ó, pois, justo •ttribuir ~ mponslbi~u: ;.aa 
governo, o muito, menoa do govern~ goro. ' . 

.' 
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------~----------------' . 
'-tem com n. sun ndministro.çü.o peculinr, um facto qno lçõos reSulamcntn.ros, o, portnnto, das m'eios ele so-' 

· nss~m t~m causn. nn.tura.l o conbecidn., • phismn-Jns o dosvirtua.·la.s. . · ·, 
. . Eu lembro n.o.nohra, sonndo,r, ,qno no sub1r o p~r· A lei nii.o podil~ ser porrcal\, 0 nem o poder,\ ser 

t1.d~ ·hbornl ostnvn. ju n. pro,·mcm do .A.ma.~onns m.. nunc", por umis ~uo procnromos rctocn-Jn. 'l'odn.' o. 
d1V1dndn.. . . . sciom:in dDs lo!:islndOi'es tum monos snfrncidndo, que 

O Sn. _!JAnXo ue ·!oh~1oní: :-V. Ex. comprohando o intOI'O&so o n. pn.ixii.o pnrtidnrin. 
0 

, . 

gu~ on nu.o posso. rcspondor .. lfiO am npnrtos. · Abth:!Os hüo ele sempre cxhtir. Os moias unicos, 
O Rlt. Anosso Cr.J,&o :-nocordo-mo do ter lido"no nim do supprimi-los, porqno i!!JO ó im}Jossivel, mns 

relutaria do Sr. Dn.rito do S. Domingos CllDSidcrn.çüos, do os ir reduzindo cm DtllllOI'I) o "'l'nVidndo, consh;tcm 
que nito só donnücinviio um nvnltnclo desfil.l~uo, so - nt~ sovcriflnda o imparcinlhlu.da dos julgamentos 
llii•l nugurn.viio \'ot•clnUeiro tlcsc1tlnbro. ' nus cnmn1·ns, vorificncloras do poderes, no melhora .. 
· ·Fnctos mni~:< doplorn.vcis tnlvo?. oncontrnsso no rc.. mc.nto dos cos~umoa }llliJiicos, nn olovnlfii.O do nível 
Jo.torio <lo um do~t seus ântoccssorcs o Sr. Dr. Jncy mornl tl.o paiz, o ,na cnergin com nne (JS cheftta con .. 
Monteiro, ~ue alU1s, honra. lhe sojn, cons~n .. mo domnnrom c oxpcllirom do gromia dos pnrthlos Rtluol .. 
muito ter le1to o nilo pouco conseguido, rccluzindo o los- qno jlll~ao servir i't SlllL cnusn, dosrc~pettcLndo 
deficit o diminuinclo n. do11pozn, mns inmh:monto ou violcntn.ndo o direito nlhor'o, (Apoiados. .Vuito 
nnncn pude obtõ .. lo. E'. rnro, so existe, pois, cnso. bem': mrtilo bom. O omdor d compriiJWittaclo.) 
singular o unico, n. nssombléu. prO\'incinl do Amnzonns A _,. ·, - ,._ d" ·'· 

1 1 ·m11ndou tmnca·la•' .11. ulBcn~SlLO ucou·n Lnu,L po n 1011\, 

Nnturnlmonto S. EX. disso n.lli ·cousas que nüo ,O Sn. Pnr.smcN·rc dou pnru. ordem do din 27 ~ 
n.Srnch\rão. 

A vcrdn.de ó, pois, cstn.: n. mniol' ou 1nenor receita. 
Un. provincin. do Am11zonns d'opanclo do umn cnusn. 
sobro rt · qua.l nonhnmn. nc~ii.o tom n governo - ns 
o&cillnçõcs do p1·er;o do pri~cipnl gencrO•do snn ox­
portnçiio; seus cmbnrnr;os finnncciràs nii.o são do ?ojo, 
vóm de longe. . 

Nestas condições, pcl'gunto eu, nüo é mnis rn.~o·lt~ 
vcl ndmittir que na suns c!itlicn!Undes. n.ctuncs süo o 
rosultnUo fatnl do uns cnusn.s u.ccumnlndns ~ .Appello 
po.rn. n. consclencia. do sonndo. 

Tambcm refcrio .. so o. nobre sonn.dor a :violoncino, 
fra.udos e 11busos, que se dorüo nn. ultima olciçüo, o 
imputn.ndo .. ns no governo !ol·mulou pot· osso motivo 
sevora.s censuras. 

Sr. presidente, infelizmente foriio pro.ticudos factos 
àestn. ordem, f[llO todos lnmcntiLo c condcmnü.o do 
modo mais solcmne. · 

o·. Sn. D~NT4S (Jwcsicll!nlc. elo conselho) :-.Apoiado· 
O Sn; ÂFFONSo CELSO :-Mns, não ó licito incro .. 

pn .. Jos no governo, som n prov11 do que ollo~ so deriio 
por sun ordem, nutorisBção ou conscntimon to, on que, 
depois do occorl'idos, nüo trn.ton do p1·omovcr a. pu .. 
.niçii.o dos culyndos. 

Eu nindn. nuo vi prova nosso sentido',' 
O S.n. Ji'ÃO •.A.r.Pnr;no :-E' porque V. Ex. niio 

quer ''Ól'. · 

o sa: ÀFI"O:CSO CELSO: -.Aindn nito n vi': o uo 
contrario, tenho noticitJ. do occurrcncins que domou .. 
strão n. todn n luz quo o ,:;ovorno mnntcvc .. so tJR.. 
posiçüo, que devia. g~11rdo.r, do intcirn nbstc.nçfio~ 

O Sn. FcnN4NDEs DA. CONIIA. :-Eloiçüos tna.nchn.dns 
do snnguo, o depois do cqncluidn.s, como n do S. José! 
(Ila muitos apcu·tcs.) 

O Sn. ÂFvo:;so CELSO :-l\!ns foi o governo, Oll seu 
dclogn.do, que derramou ,ou mnndou dorrnmnr osso 

· snngno? I (C1·u::cio-sc vttrios apa1·tes.) 
Senhores, scjnmos mnis jU!:otos l Nós toclos conhece­

mos· o nosso pniz o temos oxporicncin do olcir,~nos, 
-Qunntils vazes ns nutoridndas subnltornns o os nmi .. 

.,. gos nüo jlrocodí!m contrn. n.s ordol!S formncs, n.s in­
. atrucções o conselhos dn a.utoritlndo superior, ou dos 
cl)efcs ·politiCas ~ · 

Os nbltsos, ns Íl'ntlllcs, nüO foriio commottidos só 
' . em proveito 'dos cntúlidutos nmigos do governo ; locn ... 

lidndos houn cm que tcndiiio u favorecer som; mnis 
decididos ndvorenrlos. 

Poderia. o.lguem nttribuir lÍ rosponsubilidndo mornl, 
.sequer, dos cliQfds de pn.rtido, nctivnmonto emponhndos. 

· nc.:Iutn., ha.vorom-nos no monos consentido ou to\ornllo? 
''•Não i logo, como nccusnr o _governo, nntoa do demona-

. '. tro.da. a. sun oopnrticipa.çüo 'i Pois hn justiçn.s diversas, 
.' Dm~ pnm vós o outrn pnm nós ~ . 

Os nbusos dorüo-se, dosgrnçndnmonto, cm mn.ior 
. escnla. do que nn primeira. provo. dn olciçüo dlroctu: 
. mas to.mbom niio so pOde . dcsconhocar g,uo nssim ora 
(,de receia.r-sc, pala. ma.ior oxcitnçiio do pleito, cm 
.~·consequencio. dos grandes interesses nollo onvOlvidoa, 
,!-o tombem do mnis oxncto conbecimonto dns dlsposl- , 

A masmn. jl~ dosi:;nndn', ci subor : 

Primelra parte (ll.tú ú~ 2· bo1·ns)-Uontinunçilo da 
discussão do projecto de resposta. lÍ fnlln do. throno. 

Scgumla pw•te (dus 2 i\s 3 borns)-2a discusaiío · 
dos }ll'Ojoctos do sonn~o: ' • , 

De S do Outubro do 187i, nutorisnndo o governo 
n conceder trnns/lorto gratuito, nn estrndn. do 
forro p. Pedro I, no mntt~rinl fixo c rodn.nto 
destinado ú.s ostrndns do ferro cm construcçü.o, . 
o nos; materines npplicndos·. a. obras publicas. 
(Ar~igo · n.dditivo do projecto do lei do orça. monto 
pnrB o excrcicio do 1877 .. 18i8, sopa.rndo pn.rn. formal' 
projecto distineto.) · 

Do 30 do Setembro do 1880, <lcc1nrnndo que o pn­
gnmento CL crad.oros do oxcrcicios findos será feito 
Uentro dos creditas votados dns verba.s dns lois elo or­
çumcmto dos respectivos cxoreicios. (Emenda oft'orcci· 
dn na. discussiio da.s do's}'iczns do min111tcrio dtL fnzcnda. 
part~ o cxorcicio do 1881 .. 1882, c so~n.rndn pa.rn. ser 
rcmottiJn i~ commissiio do Orçamento.) 

Do 17· do Outubro do 1882, Ílispcn<lo 'quo, no cnso 
que o ~o,·orno profi1·n. nii.o gn.r11ntir juros pn.m n. rea.li .. 

'znçii.o Uns obrns do porto do S. João da. Barro., na. 
provtncin. elo Rio do J11noiro, poderú·nutorislll' a. com .. 
pnnhin, que pnra. esta "fim se orga.niaa.r, n. perceber 
nz:> t~c-gnin~os tu.xns : . 

Por tonc1a.dn. Uo cnrgn dos na.vios .do vela. •• 
Idem idem do vnpores •• .. . , 
Idem sobro. o valor do importnçüo. 
Idem idem <lp oxpjrtu.I)ÜO, •• • : 

lSOOO 
1S000 

2 °/o 
lf2•f, 

As tnxns n que se 'refere esta. a.utorisnçU:o aerií.o 
cobr11dn.s sómonto' dn&, cmbnrcnçüos c morca.dorias 
l'!llO trunsitnrom pelo porto· jl\ moncion11do, c depois 
do concluidns todus na obrns. 

(Artigo ndditivo no projecto do Joi dn receito gornl 
do Imperio pnrn. o cxcrcicio. de 1882 .. 1883, sopa.ra.do 
p11ro. formur !Jrojccto distincto.) 

Letm -F -, do 1884, n.utorisnndo o go·verno o. des­
:r.ondcl' ntU {~ qunntin do 400:000ff oom o. dasobstrucçü.o 
ilo •ru.bolcira,. na. provincin do So.nt1~ Catl111rinn. 

2n discussüo <lns proposiÇões, da. cnmn.ra. dos de .. 
putndos: . 

Do 22 do Setembro dC 1848,· doclnrnndo ~ue ninguam 
pOdorú nbrir ansa. do negocio do fo.zenda.s, se:ccos o 
molhndos nn. cOrto, cnpitncs do provincins o nas cida.­
dcs do litornl •. sem que tenb11, no menos, um el\l• 
xoiro llrnzilciro. · 

·Do ~2 do Sotombro<lo 1851, nutorisnndo o governo a 
conceder privile~;tio exclush•o ú. compnnhla. ou cowpo.­
nhins emErczo.nns da. na.YeJ:enQÜO a vapor Das aguas 
do rio S. li'rnncisco o seus ntllucntaa, aob na moswa.a 
condlçõos do privilogio concodido {L ostrndn do forro· 
do município noutro pnrn no provlnoins do S, l'nulo 
o Mlnns, · 

:::o~: 
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N. ~J de t3dc Agosto de 1857 • mnrcllodo o.s re~rns 
a que· ficüo snjeita.s ,ns soclodn.uus am. commnndita.. 

Lc\'a.utolt-so a. sessii.o ils 3 horns da. ta.rde. ·---
12• SESSÃO mr 27 DE M.A.RQO DE 1885 

111\ESl~ENCJA. DO SR., BAnlo DE QOTEQt[)à 

C\uM~tAnJO-Primclr~ Jlnttc do.. ordem do cnn.­
ReápoHta dfCtllc' do t/n·ono. Dise~wsa c/J) Sr. Dantas 
(prcoiclc~<la clo cofl.<CIILO). Aàiaàa pala l<ora-So­
gundo. pnrtc da. ordem i:lo din-'fmnsporlc aratnilo 
~wlc' cst1·arla elo (m'I'O D. Pcttl'o II-CtrJcloJ·cs claa:ccr­
cicias jinllot~-Cof,JI'ILHUL do ta:cas- Desobstrucçli.o do 
Taboleiro, cm Santa' Calharina. Discw·.m c ?'lJ•]UCl'i ... 
menta elo Sr. iJarci.o ela l.Ct(J!tlla-Ca.ür:círos ele ca11as 
da negocia ..-:coJJCcssücs ,ia pl'il'ileuio-Socicdadcs 
cm commcmclita. Bnccrmdas pDl' (uUa, de numero 
Jla'l'rt 'Votm•.-sc. 

A's11 hornBUnm:tnhit fcz~[jC n.clmmnõn. c nchnrüO­
sc presentas !.12. Srs. scnndorcs, n sn.bcr : BnrlLn de 
CDt.cg:iyo, Cruz Mnchndo, Ba.1•iio rlQ Mnmnngnnpo, 
L11iz l•clippo. Lciio Ycllo~~o, ,JuncJucirn, Bnrros Bnr .. 
rcto, Damo Llc !lruroim, Vicirn dn Sil\'O., Joá.o Al .. 
frcclo, Co1·rcin, Lniz Cnr\C'ls, Afi'onso Ccl5o, Pnuln. 
l>csso:l., Sih·cirn du. :Motttl, Visconde de Mudt.ibn; 
Yisc:onclc 1lo Pnn~na;:!;ná, Limn, Dnurto, Burito .·do, 
!l!nmoré, B:o·ão d:-l E~tancla., Pncs clu )fcnllonyn, Yi­
rit\to a(l ~Icdc:iros, Bnrito <ln Ln:;;unn, IgnMio Mar­
tins, Castro f;tlrl'cirn ~ PnuHno elo Suuzo., l!ouri~uc 
cl'.A.Yiln, LafzLyct.tc, Christtnno Ottoni, Josó Bonifrt­
cio, de Lamnfc c Meirn de V nsconcellos. 

Delxitr'tio <lc compnrcccr com causn. pnrticlJuHi.o. Oti 
Srs, Uchóa. Ctwnlcanti, Nnncs Gonynlvcs, Chicharro, 
Cont1c do nnepmdy, Jt\gua.ribc, l;otntsto do .A.gltinl', 
Silvch·n Lobo, Tdxcir~~ ,Jnnior, Sinimlni, Cn1·rü:o, 
.Antüo, GoU.(Jy, Snraivn. o Vi:)condc do Dom nctiro. 

Deixou de com~mcccr sem cu.uso. llO.rticillUdo. o 
Sr. Bnriio Uc Sou:m Queiroz. · 

O Sn. Pnt:SID~:'i'l'C,nLl'io a. scssíio. 
Lon .. ao n nct.n da sess:io nntccotlonto, c; nno wt­

''cndo I'}UCm sobre cllo. iizcsso obscn'tlçõca, deu-se por 
Up}H'OVntln, 

Campnrccêl·iío depois. d.c nbcrta. o. Bf:ssüo os Sra. 
Diogo YclUo, Dnnttt:3, Frnnco <lo S1í, niLeiro da. Luz, 
Soares Bmndi,o, Clmhn ol'igucirotlo, 1\Iurtinho Co.tn­
J!OS, VisconJo de Po!otl\s, Fcrnu.udcs, da. Cunha., 
Octaviano c, Silveira. Marlins. .. 
• O Sn. 1° StQRE'l'A.UlO declnrou que nüo b((vin. cxpc­

du~ntc. 

O Sn. ~o Sz::arurrAnzo doclarou que nüo 1uwia. pa.re­
acl'cs. 

l'P.B!El!Ll. PAUTll DA ORDll~I DO DIA 

nJ:SI'OST,\ J.. 1•'.\LLA. DO TliUO:'flt 

. Profiagnio cm discmssüo o projecto elo resposta 6. 
falia do tbrono. ' 

o ~··· DunloN (Frosiclcnlo do consol/w) :..:. Tn­
mn'nho llcscn,•olvimcnto hu. tido osto dolJt~to, tantos 
orndoros do ltlll o outro lndo, ~nnl mn.is íligno da l'os .. 
peito, so tém empenhado nCL d1scnssiio, quo mo julgo 
no dever do nindn. 11mB \'OZ sujeitul' no sonnclo a.lgu­
mns obsorvCLçacs, dcftninJo molhar, so ó posstvol, a. 
posiçiio do uctucd n1inist13rio rol~tivn.manto no mngno 
nssumpto, om tomo do qunl todos os ot·n.íloros, o 
u.i~d~ L cm, se tOm esforçado por dn.r a. conbcaor IHULS 
OplDlÕOS, • 

Luto neste momento, Sr. prosidonto, com um om• 
bnra.ço todo cspocinl : nom todolt os discursos csti~O 
publicndos li !L integra. ; com oxcop\'ü.o do do honrndO 
eono.Uor pelo lUa' d-o Jo.noiro, s6 }1odorci rogulo.r-mo 
nor extrnotos ... 

o Sn. n.-io D& ~I.I!onn:-Omou!oi publicado por 
extenso no dia hnmodinto no om q_uo o llrofcri. . . 

·O Sn. o.,.., (tlrDRidenle uo consol/10):-E' vor­
dnde, com \lXcopçu.o tumhom do discurso do honrnUo 
sonudor peln. pravincin do Amo.zonns. O sonndo vê, 
pois, qno mni involuntnriam~mto posso dcixo.r da 
tomar nn. cam;itlornção d~vidn algum_ ponto que o 
mcl·eyn.. A culptt niiu sem'" minha.. 'DO\'O ainda. obser­
var, Sr. prcsidonto, som quorur cbm isto o&C)l&llr-mo 
de faltas, quu. nii.o contuva tornn.r bojo í~ tribuna., 
presumindo quo outros , orntloros mo n~teccdoriiio~ 
1\fas, como o scnndo tostcmunbou, nonhutn senado: 
,qniz t.munr n palo.vra, o assim nü.o mo. cabia. · sonü.o 
cumpr1r o meu dc\'Cr. 1 • 

·. Sr, Jlrcsidontc, o honrnl1o senntlor }lolO Attia.zona.a 
occupot\ .. se Uc negocias ·rc\uLivos llqllelln. provincia., 
pnrticnlnrmcnto do seu ostnllu flnnncoiro. Em pnrtc, 
os to\\ perfeitnmcnte. tlispensndo do rospondor a.o 
importnnto discurso· tlo honrn.tlo Rcnnllo1·, porquo o 
meu illustre nmigo Hcnndor 110r Minn.s-Gorncs o 
fez. do modo tLi.o câbnl qno, qua.nto n·milu, · bn.sta.rú. 
tlizcr que ns ob~orvnçõcs do uonrndo sonndor 1lclo 
Amnzonns fHl rcforom ·n épl'lcn. nnterior I'L organisa9fio 
do nct .. u\ rhinit~tcl"io. E' facto do t.odoi·conho'culo 
qua a. lH'o'Vincin. da Amazonut;, como a. tlo l)nrú, do .. 
}wis de pcrcorl'r.rcm nm esbulio do g!nndo prt.S• 
lJcridadc, t~m llccnhi<lo .• , · 

O Stt, 1\Icm.\. nc YASOQNCEJ.J.os: -Por enuan da. 
l1a.ixn Uu. borrnchn. , 

O Su. D.l~'rAs (Pl'tmitlc!ito elo cmtsclho) :-Eis o. .... 
rnziia. A bnixn tem sido não mcmor do 5o 0f0 , se­
gundo calcL1los u\tinHI.tncmtc feitos. All:m dcstn cir .. 
cumsta.ncin.JlOntlcrosissimn, rclc,·a. clizcl·,quo n.o Pnrli. 
e M Amn.zouns n.cnntQccu o mesmo quo oeoorro. <nu. ' 
toda. o. pat•tc; q_mintlo umn. provinda, ou um pniz sa · 
ncha. nutlrmdo cm nbundn.ncin. QnanllO o. riqu<mt l'O• 
p;or~itn., todos se jlll~iio com o tlir~ito de nUa ter mo• 
ditltL un.s duspezas. Dú-so o mesmo com os hlilividLl.OS. 
Por vi:~ do l'C~rn o indivhlua p;nstrL fnnto muis qunnto 
1'nnis cheius "senta na nlgibch·ns. Nem o ll\'O.l'O se 
iscntn. comrlctnrncnta de.:,ta. regra.. E' nn nuscnciin.• 

, ila. lH'ospandu.Uc quo nciodc u t•cítcx.ão pungcnta áceroa. 
d .. 's sncriiicios QUC temos pc.ra. fazer. A.-prospClrido.do 
doslumbrn, 

O Sn. Av11o:o;so CeLso : - E' por isso que ó tnnis. 
dWicii bem govcrnnr na. prospc1·ídndo. · 

O Sn. DA:'i'I'AS (prcsirlC!~tc 'elo c01wclho): -E' oxa.oto.· 
Eis o qnc cm snbstnncia. devo ngorn pondcrn.r a.o nobre} 
r.cnndo1· pelo Amn.zonns, rcscrvnndo-me para. dis~ussii.o 
cm que melhor cnibn. o cxnmo dos fn.ctos. . 

à honl'ado scnnllot· fez jn~tic,~~ no actttnl presidente 
elo Amazonas, o Sr. Dr. Janscn fo'crrcirn.. Pclns palil .. 
Vl'ns do nobre sonn.dor, fieúmos so.bondo que S. E:t. 
tc\•o com n.q_ucllo digno ndministrndar conferencias 
intimas, c re1mssnclns de confin.nçn, nns quncs Jhc foi. 
connnunicndo nquillo quo o m~smo fLtnccionnrio nos 
hn dito cm,cntto.s: us U.ifficLt_ldat.l.cs cm q_no so via. 
os a.pt1ros finnnccíros da. provincin, ns obrns mo.l pon., 
sndns que lmvin. cncontrnUo cm tlnda.mento ••• 

Ull Sn, ScNAnon:....;. Q.ncm ns decretou 'l 
O Stt. D.'"'''As ( prosiclcnto tio conselho} ... Cl 

por ultimo o dosnnímo quo sontin por fn(to. do nuxi .. 
linrcs pnrn llnt• contn do sun di!licil ta.rcfn, ' 

O Sn. B.\ni.o DE M.ulonú: -Estimo muito esta. 
docloroçiio do V. Ex .. Confcrma o que ou tinha 
dito, 

O Sn. DANTAS (ltresicleflla elo conselho) :- Esta 
docla.rnçüo fnço .. n, ctn honrn do nctnnl ~~dnunistrndor. 
Al,Ltnns do entre nós tor-nos-hemos nchndo cm po­
sl9iLo do dizer: Jf Estou qunst só e dosnnimddo, Lcm• 
bro-me du deixar cstn prcbcndo.,JJ lato, porl:m, rllto 
quor dizer quo bojo fnltndo no octunl prosiilouto da 

llrovincio. do Ama.z:ono.s u. nccossnrio., energia. o raso .. 
uçí~ pa.ru. conttnua.r u. dot~om~onbnr .. so de sou6 de· 

veres, correspondendo nssim li. confirmço. que so\\bO 
inspirnr no rn~nistorio nctunl, ,íJ.Ul!on~o o oacol~ou. pt\1'0. 
J;O\'Ornnr o. tmportrLDto o ru1w~s1mn. provmcm do 
Amnzona.s. Do.s ca.rtns do digno 11.dmini~tra.dor cho .. 
suei a. osto. conclu&ü.o :- a lll'OVioata. do .Amnzona.a 
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11Üo tom p'csaoal proptà~udo para. n. o.dministraçiio, 
como outras do Imporio, E', porto.nto, muito. pln.u11vel 
c que .. cm ·confiança. disso no honrado scnn1lor o 
notuo.l pr,ositlonto dnquelln, província •. Esco.ssoia. nlli 
pcssonl apto, •o dcmnis n província. se o.cbavn. cm 
(lmbnrnços, m!tis ou menos compromottida. cm obrtls 
cuja. pruclcncio. ello punho. cm duvido.. Refiro-me n 
dcspczn.s imponsndns, som medida.. · 

UM Sn, SE~Anon: -.. Apoitltlo : o decretndu:s pol11. 
naaomblUo. provincinl. ' 

O Sn, BA.nlo DE 1\lAuoxi:: : -Eu nilo fiz distineçüo 
de politica, como V. Ex~ hn..vin. de ver no meu dis­
cuuo. 
. O Sn, FniNoo •• SI. (minillro do imporia) : -

Entretanto, os11n. convorsn.çiio niio tlovia. vh· Q. tri .. ' 
bnno.. · 

o Sn. O ANTAS (presidenta ao '""""'") : - Reforio­
se por sun. vez o no brc senador, como ora. tlc rnzii.o, 
no }troblomn. tlo cstndo a~rvil! o é-me ngrndnyol dizer 
quo .suns P.Rln.vro.s me clo1x{~ruo nc&tn purto sntisfa.to­
riamento impro'ssionndo, 'Pouco, Lom pouco importa. 
que no nobre senador pareça niio ser a. esta. mns a. 
outro. situn.r;iio •politico. que incttmbo o oricnrgo.·do 
res'olvcr a questiLO, .1!:' um modo do entouder. 

.Monos imJlOI'ta. que no honrado sanador no.ro9a qui:l 
·o. o.ctunl ministcrio niio poderá !lnr ,·conto. ilu tnrcfn. 
Esgotados tocloa os esforços a. seu n.lcnncc ·pnro. des .. 
cmpenhnr-sc do solcmno cOmpromisso ll.UO tolnou 
perante a. nnçü.o, no go.bin'cto n.ctnnl nüo fiearú.l,lcznr 
por ser dosn.lojado Uo 'poder; ello ter1í Cttmprtdo n. 
sua. missíio desde que houver feito tudo o que devo ti. 
sua. conscioncia o nos intorcsso11 ~u. nnçiio. 

E' possivcli)Ue nem to,los os meus nd\·orsnrios oa­
tejilo convencidos disto; mns n vertlndc ó que nüo 
somos induzidos scnüo pelo patriotismo, nnimndos e 
sustentad-os pclo espontanoo nuxilio, que nos tem 
vindo do orgií.os respoitnvois c insuspeitr,s do.· opiniü.o 
publica, Nno me a.tormonto. o Jloso.dcllo tlc ser ou 
nü.o o netunl ministcrio que renlize n. importnnte re­
formo. ; o que incossa.ntcmcnte mo at.trilmla. ó lt prcoc­
cupnr;iio de que o dcscnlnce de tlto gravo problema. 
ve~h~ n ser reto.rdndo, nggrn.vnndo-se todos os dins 
este estado doloroso d.c incortezn..que deve nJUigir-nos 
n. todos. Agrndcço no nobre senndor o auxilio que mo 
trouxe Pnr4t este grnnUo fim, ou se realize com lL 
presonr;a. do ncLun.l ministcrlo ou no influxo do outro 
:mnis .f~Uz. 

Terei agorn cm o.ttonçiio a.l~uns pontos dos dis­
CUl'SOS dos nobr&s sonndoNS JlClns provincins do Pn .. 
:rnn'U. e do. Rio do Ja.neiro." O do nobre scnndor pelo 
Pnrnn(t foi muito extenso o oiwi-o com n. nttonc;iio qno 
]bb ó devida. ; mns nü.o ÍQÍ aindo. publicaU.ó oonii.o po1· 
extrncto, o nssim sor-mo-hn. rolevndn nlgnma omiilsii.o, 
&o no nobre senador niio fOr a.grnUuvcl.sup"[lri-ln. 

O Sn. Conn•" :. - JC. foi pnm o typogrnphin •. 
O Sn. DA-NTAS (prcaidento tlo consalho) :- Púdo s'or 

a.snm summnria.d·o o discurso do . nobl'o sonndor : 
parto politica. e eleitoral; questão do cstn.t1o scr\'il; 
e.!tndo prccn.rio dl~ fa.zondn gcro.l o do. fa.zcndn pra .. 
vincin\; imposaibiliUnllo pnrn. o nctunl ministerio de 
\'enccr ns dtfllcnltlntlos que o nssoborbii.o e necossidatlc 
de suo. suLstitttiçiio. ·Jnl~o ter sido fiel. 

Nn. vrimch·n. pnrto, politica. c ()leitora!, mostrou-se 
o nobro senador c::om ncrttuonb o nsverezn !}1\G dostoilO 
dos seus ostylos dn trilmnn.. li'nço-lho esta. justiça.. 
Nin~cm nllsta cnmnro. disc11te tnnto' qunnto o nobre 
scnn~or, fins ningncnt ú mais cortcz, dcsu11nixqnndo o 
deseJoso de ser .Justo. · . 

O Sn. CorinEIA: - B continúo n proceder nssim. 
O Sn. DANTÁN (Jlroairlonto do consolflo) : -.O no .. 

bro senndor estt\ vincnlndb, ligndo ·11, um pnrtido, 
elo qun.l ó um dos proclnros; llodico. .. so, como 6 
nn.tnrnl, l\ sorte do sou pnrttdo: mns qnnn'lto lliscnta 
so.be sempre collocnr-so on'l nlturn. supor1or n pef!ncna.s 
pa.ixõcs. · 

O nobte seno.<lor niío julgn. dos homens insph•nndo~se 
daquollns · pnixõea. Desto. vez, JlOrlim, ·sinto muito 
dize-lo, nfnston-ao desta. boa. regra. 

O Sn. Connz1• dú um npnrto, ' 

.U Sn. DA.NTAS (presidente do oo~s~l/10 l :-E' ver­
dade c tenho peznr do o ter verificndo, Afnston-sa do.t 
bons,pra.tlcns a.qun nos tem nteito, dirigindo-se, níio 
ilirectnmento mns pessonlri1ento, no presidenta do 
conselho, niio deixn.ndo <lo o responsa.lliHsnr at:ve~ro.­
mento por nonllllm ncontecimcnto do procoHso ulcitO• 
rnl, nonhnm o.bsolutnmonto. . 

Tenho mais do 30 nnnos t1o vida. publica·; tenho 
ncompn.nha.do com o.ssiduidndo u interesso os nêgocios 
do Estado, o nü.o vi nindo: exemplo do tnmnnho rigor 
centro. qunlqucr governo. Tenho_ visto chnmo.r "• 
contns os ros,Ponso.vois, exigir· informn.çõos, reclnmnr 
JIU'liçiio, dospot·tnr n nttonr.r~o da. n.utortdndc superior~ 
·nccus~ló. Usvczcs de fmuXidiio;.mns niio,como ngoru., 
condcmnnr o governo por. !netos que lho crü.o n.bsolu­
tnmentc impossivcl ncnutolnr' ou impod.ir. Aos Znca.­
rin.s, BDS Surniva.s, a.os Itn.born.hys, nunca.' se lançou 
a. responsnbilitlnde de primoS _perpotrnclos dutnote o. 
qua·dra. cloitorn.l. Tnmbom cntlLo· houve fraudes, vio-o 
loncia.s. crimes !lo todo o gonoro, netas fnlsa.s o outrna 
cousas repugnantes, som que nos mlritstros se impu:. 
tn.sso directa rosponsnbllidndo, Ninguom levou a. mal 
que o Visconde do Itu.borahy, do tüo saudosa. me­
moÍ'ia,. ouvindo aqui m'osmo neste recinto gra.vos 
ccnsuro.s por factos occorridos em divcl'SOB pontos do 
Imporia, como Jlrisõos, collotos do· couro, a.lgemns, 
tudo isto vosto em· pratica. como meio de v,encer 
eleições ; mn guom estranhou, ninguom lovolt a. mal, 
que, revoltando-se nnturnhnento contra. tudo isto, dis­
sesse o finado cstndista. .: 

rr SenhoreS, eu me. vejo .cnloiado; nüo sei como 
responder, nüo. sei em q_uem ncreditnr I 11 E o.quello. 
expressão ficou celebro r ' 

Ora, se isto é nasim, pergunto: desses poucos factos,. 
trnzidoã a.o conb'ocimento do senado,qner pelo honrado 
aon~~odor pelo Pa.rnuú., quer pelo honrado sonndor JlOlo 
Rio. d0; Ja.noiro, c por outros que os nntccedêrlio na. 
tribunn, como responsnbiliso.r o ministerio nctua.l,. 
sem ter provns pn.ra. mostrnr, nii.o a. J~nrticlpa.çü.o (istC> 
era. ÍIDJlossivel), mns que o ministerio, de qua.lquer 
fónno.. por motos mesmo indiroctos,hou,,ease animado. 
ncansellia.do · semelbnntcs fnctós 'l . 

Dccididnmentc niio ha. justiça. nisto.· Pois furta.-Se. 
uma. neta. nqtli nesta. capital, pra.ticiio-so uma. ou. 
ma.is fraudes neste ou nnqucllc ponto. do· Imporia,. 
occorrc um conílicto imprevisto, derrama-se o snn ... 
pto, o o ministcrio é responsa.vol por tudo isto~ l • 
Sl)da justos, senhores. J:Ln do vir tempo cm qu& o 
l1onrndo sonnllor c seus co-rcligionarioa prosidirá.IS 
eleições, o en desejo que com o meu partido os bou ... · 
rndos senndores procodü.o do mesmo modo que eu e 
os metlS collegns no ultimo pleito eloitorul. 

Allcgn-se ter havido nomençõos o demissões np6s 
o pleito oleitornt. Se to.cs netos procedessem · á. 
clotr.ii.o, dir-se-hin que oro. por causo. dolla.; .mllS'I 
com'o forito posteriores· trnto.-sc do c~tiga.r. unS .,. 
promio.r outros! Onde ficüo, por6m, os 1nteresscs da. 
ndministraçüo ~ Pois os cnrgoa creo.dos 110r lei, pnrm 

·bom do serviço publico, hü.o do pormo.nceor vo.gos 'l. 
Quul o pra.zo a.ntcrior on posterior ti eleiy~o: fi.Xo.ªo' 
pulos honrados senadores pnta. que a. admlDlBtta.Ç!J.O 
possa. dn.r signo.es de vida.~ 

Fo.lla.-so cm no.mcn9õcs de confia.nça: ll!a.s; ,coxno 
responder{~ o tnimstor1o pelo. ordem o trnnqullhdndo 
putilico., sem coltocnr .nos eo.rgos Uo confio.nr;o. pes­
soul ttLrnbcm ~c conlia.nço. 't Cumpria. nos advors11rios. 
do minlstorio 'mostrar que nomenr;tíes tôm roctthido, 
cm llossons qno nüo ns merecem. So chcg~ssem e~o, 
Uomonstrn-lo, toriii.o rnziLo,. mórmon to ao, av~s~do, O' 
governo niio pto,•idonciaBBc conformo lh "o extgtsso o 
''eriludciro lntorcsso :publico. 

O Sn. Conn•I.I.: -Est.l V. Ex. cmmou torreno. 
1 

O Su DA!'iTAS (prcaiclento 1lÔ conselho) : -Eu so.bU. 
bem qn'e n.vús esta l1lcito, se os rpsultndos coro~sso~ 
ou o.xcotlcssom c.s esp·ornngns. ~~ mona a.dv~rsa.r1os, e 
nisto nüo va.l ofibnsn., olloa dmu.o ter v_.eno1do o.pozaJI 
do s._ovorno c doa sons dolcgndos. Se nu.o vencessem,. 
ao nuo th•osscm o. rct!resontn.çü.o desojndo., nos o.ccuEia.-' 
1·iiin onm Ynllnmmmia. gu el\ta.va. neste transe, ma.f 
,·uio tmL u.uu JUIX!Iit, o nobre sentldor peln. provlncla 
{o· llio <lo Juuviro1 colll estua p~lavraa IJ.UO IIII 

. ' 
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~nstific:iio cnllnlmcnte, o a todos nõs dílvom sntistnzor, 
J{ofcriudo·sc S. Ex .. o.o illustro Sr. conselheiro 
J. A. Snrnivn, o " lei <lo O <lc Jnnoiro de !SSI, 
fez-nos. ~uvir csto.s concoituosns palavras: 

u A Joi de n do Jnnciro' do 188\, pnrn ctth docrc­
tnçiLo a nporfoi,;onmcnto V. Ex., Sr. presidente) tnnto 
concorreu, pnsson .}m pouco pohL mC\is durn o diílicil 
provn: mns o rosult.atlo dn scg1mdn. oléiçii.o ·por olln 
feita, ~inda assim justificou ns cspcrnnçns o nttostou 
n sc.beU.orin dnquelles que promovõrüo n sun. adop?iio,n 

O Sn. Conncu :-Est1\ nbi um grnndc ·elogio, 
O Sn. DA !li TAS (pl'lún'dento elo cmucllw) :-Orn, umn 

lei que just.ificon n snbcclorin a ns ospcrnn)ns iln­
g ucrJes CJ. UC 1\ Jli'OIDD\'Õi:Íl.o, SC· Sll(l. OXOCnrlio dcpc~­
dessc intai1·amcntc lln lcnhlndo dos execntorcs, nno 
corrospOndorin por certo a. tn.es CS{lernnçns. 

O Sn. PAULI:"iO nn JSouz,\.:-V. Ex. não leu o l'Csto. 
O Sn. DA"A' (prosi<lcnto do conselho) :-Mas 

isto resume tudo : cu nl10 posso ler ngorn. toc~o o 
discurso do nobre senador; tenho outros J?Ontos elo 
que trntnr. . 

Mns. se peln mterYenç.ão elO governo o rcsultnUo 
dn elciçfLo dcvin BCI' cousn di\'orsll dnquelln que seria. 
f\1"\TI essa intet·\'coc,!iu), o l]tlO so 1lavc concluir O que, se 

. rll L correspondeu, 1\s ·cspcrnnçns e nindn dos!n ~·cz 
1110 .tron-:-sc hon le1, é porque os cxocutot·cs nuo m­
tcrvicl'jio pnrn Ues,·irtun-h~. . ' ' . 

" A primcirn prova. dn lei deu um resultado melhor 
do que actnnlmentc,,, Onde esta. modidn (san,ü.o no 
desejo de cndn um) pnrn dizer:." nós dGvinmos ter 
mniorin •, ou únt.es: "do,·inmos ter' mnis roproson-
tnntcs do CJ.llC tivemos'''! · 

Onde, em qne ponto n lei nüo sntisfc'z~ Ern. 
to.mhcm qnestiio n npurar, porque, desde qnc os 
homndos senadores dizem qno melhor resu\tndo 
}Jodiiio obter, ou antes que o pnrtido conservador 
podin. ter mtLiorin. JlnrtL go,·ernar, cstüo no dc\·cr elo 
-mostrnr em q_ue districtos l1ouvc ossn. inton•onçiio do 
que se qneix.uo. Onde foi tsto~ Em 11nrte nenhuma, 
senhores ! · 

Neste mesmo correr de hléns, chcg!lrüo os nobres 
· senadores a. outro ponto parn tambom fuhninnron~ o 
ministerio netunl como interventor: n pnrto que o 
ministerio hn tomado nn. vorifiCnçüo do poderes dn 
camn.rn dos dcputmlos. 

Cum1n'c não perder do vistn. que todos os ndvor­
snrios do ministerio, dcstlc. que se nbrio o pnr1n­
mcnto, o intimüo n 11t1e deixo o poder, porque estti. 
cm. minoria, no mesmo pn.sso cm que nüo cossiio do 
.dizer qno o ministerio em minoria é quem cstlL fazendo 
n. vcri!icnçüo de podet;es ! 

O ministerio tc•m n.migos já com poderes nrificnllos 
e amigos cujos diplomas cstiio por vor11icnr. Os mcns 
collegÍ\S ministros nssistcl'l qun.si sempre nos trnbn­
lllos dns commissõ~s. c paro. isso· ttim mnis do um 
motivo: siLo dcputudos, tõm do votar, c querem 
ouvir os debates ]IOrque cnrecc:m de fonunr opinitio, 
\'ISto qllO nr10 l)OJCIU cxnmin11r por Si toJos Cl~ pf\.pCÍS, 
Outro motivo U que o ministorio tom wuita 11rcssn 
cm ou v h· n. pnla\'rn tln "cnmnra dos dcpntnt.los, ou o 
seu t,crcclicltnn no recurso interposto desde o din dn 
diSsoluçiLo. 

Eis n razü.o qu'c OX].llicn esse interesso ~uo 'pc~:O 
Hccnç1~ pnrn mnnifer.t.'l.\' dcstn. trilHtqa, jlodmdl) in­
stantemente ús commissües dn camnrn nao tlcmorcm 
os pnrccercs, porque toclos nós cnrcccmos snhir deste 
estudo de cousns: ou o ministorio vive com npoio dn. 
cnmn.rn., o proscguo cm sun tarefa, ou perUa o~ao 
apoio, o na conatlqucncias dovcrL\ü vir nnmo!lintn .. 
mente. Que maior clt\l'czn, que mnio,r }cnl~aUo qnor,cm 
os nobres sonndoros por tmrtc do muuster1o 'I Occorro 
aqui, porém~ um prccodcnto que nii.o ó bom, 
c cu sinto que os nobres ~cnatloros sojüo nuto .. 
rcs dcssn. prntica, conlr1~ n qunl tnnto.s \'azos cla· 
mou o meu muito prezado n.migo o Sr. l\rnrti .. 
nho Cmn110B. O illustro senador, nn camnr.l dos 
doputaclos, coin n nutoridaUo Uo sun 1mln.vrn., com 
n. c1mpotoncin do 11a.rlmnontnr provocto, jú.ma.i' con .. 
oontio cm silencio que nquella ca.ma.rn se oocupnsso 
do ocnndo ~nrn consurnr-lho os docisues : scm~rc foi 

elo opinit1o ~no n cnmllrn <los dcPutndos devia. ignora~ .. 
por util Jicçuo, o qua so pMsnvn. aqui. 

O Su. MAn'l'J~no C.-~:~troos :-Estnndo nmbns as co.-­
mnra."' nhcreu.s, mns ngora. a. dos daputndos ost4. 
ícchndn, ·., 

O Su. PA.ULINO n~ Somv. :-Niio consurnmos n. cn .. 
mnra. dos dopnttnlos, siin o p:-oçodinlcnto. dos ministros. 

O Sn. DANTU (pi'OSirlciiiO elo COIISCllio) :-VV. EEx. 
tém nprociud6 n vorificnr,•ü.o do poderes, c nisso vni 
mais do que censura. {~ cnmnrn dos dcput;;l.dos. Quem 
nn cnmnrr~ llos lortls (n..indn hn poucos dins li isto om 
aacl'iptor do renome t Ilustro) onsnrin. ccnsnrnr n cnmnrn. 
dos communs, ~lia im)mlflmtnmcnto. nii.o provocnss!l 
ropl'O\'Ilf.ÍlO no saio dnquclln. mcsmn cnmnrn 'i 

O Sn. PAur.t:m nt: SoL:n: - 1\Ins ·u~ hn. ministro; 
q_no p!·occdom como, os dn.~ni ~ · · 

O Sn .. DA:o;ns· (presidenta. do cona,alfto):- V. Ex." 
tem sido ministro, o púdc rcs1lonclcr por mim o ror sl. 
Diz este cscriptor: , 

cc Quom ccnsnrnsso mL cnm1rn dos lcw!ls mnn deJi .. 
bcrMâo do:. conununs, lt.wnntn.rin. contl'll. 'si um pro ... 
testo' p:l!l·nl dos sons colle~n.s, As comnrns inglcznuit!l 
tüo zelosas dos seus direitos o prerogntivns, cm tii.ll 
nlto' grl1o respcitüo suns raciprocns nttrilmiçõcs, que 
ninJa nos mn1s nrUcntcs Uebntes nenhum membro t.le 
qualquer dcllns ot1sn. rc!erir-so de qualquer modo no• 
que sC pnssn nn outra. M · 

O Sn. rJnuz J\rAimAno : -Nós niio somos lord6, 
O Sn. D,"T"' (p•·osi<lcnta Ilo conscl/io ) :- Essn foi 

sempre n. opiniüo do honrado Sr. Martinho Campos. 
flllO continün n: ser pnrn ffiim opiniüo insuspeita. o 
mui l'Cspcitavcl. ~ii.o ~ci se scrú. pa.rn os honrndo's 
senadores i pnrn. m1m u. . 

O Sn. Conm.:a. : -O proprio nobre presidente do 
conselho ncnbn do dirigir-se ú. cnmarn. dos depu ... 
tndoa.: 

O Sn. DA.rAs (p••esidcnto do co11sclho):- 'E111 
que termos, poróm, nca.bo de dii-igir-mc ú. camarn dos 
deputados ~ · 

Os nobres senadores foriio adinnto. Dirwse-hin. que 
tinhü.o de uccusn.r-me por nlgum golpe do estado nn.­
polaonico ou por a.lgLtma aict.ndurn. do Cromwell : 
u 'frnncnste ns portas dn. cnm11rn; lovnntaste dinnta 
dclln um muro mnccossivel! n · , 

Estas pn.lnvrns, Sr. preaidantc, a. mim mesmo cau .. 
s~Lriio cstremcçimcnto I Qnc csto11 cn fl\ZCndo ~ ! · 

O Sn. Cnuz !l!Aauuo :-Niio é dic:ta.durn., ó tramoia.. 
(Risaúas.) 

O Sn. DANTAS (pi'C8Í<lcnto do conscllio) :-Isto cst~ 
cxplicnUo; nnnntns vezes será ninUn. preciso rep~tir·a. 
cxplicar.ii.o ? A co.mura. cstt'L constituidn pnt·a lunc­
cionar desUe qna conto. presentes mcta.de c mniB um 
dos sc'us membros.. ~ingucm pOz isto cm d'u,:idl\ :. a. 
qucstü.o ó outra a mm d1\'ersa. A cnmnrn fo1 olettn. 
pum responder n um npt)clJo sobra mrr ponto dndo. 
Convirá qno n. l'ospnstlL sujn dndn &úmcnto por motndG 

·011 por dm!s tcl'ços dos l'~prcsc!'ltnntcs dn. na.çiio? A. 
scssiLo fo1 couvocnUn. cspeclnlmentc pn.rn este 
oLjecto i n ordem do diLL ni"Lo do\·o Oontot• outrG 
c(lm 11rctcric;iio dnquollo assmnpto. Eis nqui, ' 
senhores, n qnesti.o, eis n hypothesc que oe­
corro. Mn.s a ~ua~tüo ha sillo Jostigurndn, as hypo­
thoses tem sido confundidas, c dizem-mo, sem se 
lembrarem os nobres sonndorcs elo q·uo o pniz nos 
contcmpln. [t todofl, que o ministcri,o .n~o quer IJUB 
hnjll sessão. Quer, scuhorcs. O mm1storto tanto 
llosc:jll. que a cnmn.1'1\ funcciüno, que com•ocou n. ns­
sembléu gcrnl 1\. l'Cltnião cxtrnordinnria. Abreviou 
cm voz de l'Otardar a reuniilo. Cor,lo' dizeis que niio 
Josejnmos scssíio ~ · 1 

Tercmosmuitnsoccnsiõos Uo trntn.r do;to o do outros 
u.ssmnptos; compromctto-mo n fazô-lo : devo, llor6m, 
occupar .. mo nr,orn do gmvll nssumpto qno a. toJos 
prooccupa.. N~ sovorno. ou fúro. do governo, ostn- : 
roi om outra. occa.siü.o úa ordens dos nobres so- I 
nadares. , . 

O Su. PAULINO "" Souz~ : - li!•• qunndo doix'nrilo.. 
o ~ovcrno' · · · ' 
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O Sn .. DANT.S (presidolllo do co>>aollto):- V. Jlx. !'"''" quem póde influir 'poderosamente ali soluçil» 
nn.turulmcnto dosojn. que sajf\ qunnto a.ntes. Quanto prompta, que doscjnmos, deste ma.gno n.asumpto. 
a. mim, ostott ÚS oraons do qu0111 pórl~. tllfQD.O O trilO- (Trocaooo&O apartes.) 
quillo no intimo da conscirmciri.·: F ' 
Rofcrlndo~mo tt questão do, cstndo sf'lrvil, sin~~-Il!o 'oz ,0 ,nob~o sanador uma 'aprocia.çüo rcstropcctiv~~o.· 

constrnngido entro dous podulos. Do um Indo 1ntt· dos mtntstorl,08 da. situnçilo libornl, c, do mesmo modo. 
rnn-mo o nobre senador 'por Pornnmbuco pa.ra. que :ftc ~ nosso l~l~stro·oollogn. pela. ~rovincin. do Rio do 
entregue j1\ o ji\ o po<lcr n.o mon. honrado nmigo, nn~Iro, a.rguto .. me por hnver npo1nçlo o gnbinoto ar .. 
sonndor poln Bnhio., Mnsidornndo-o com rnzii.o justo gnmsnd~ pelo n?bre senador JlOr Minns-Gerne"', Sr .. 
o snhio: rc Vinde, disso-lho o nobre senndor· por consollto!ro 1\I?rtmlio 01~mpos. Só. tenho motivos pare' 
Pornnmlmco : sois o mnis compot~mto, o mnls a.uto· Jorytbrnr-me d1sto com /1rnzor o sntisfa.çüo do to r cum• 
rlsndo, o mnia rcspcibulo dos vossos o dos nd~orsa.- pndo 0 meu dever de tomem politico. Só admiro ':f.UB 
rios. » Do outro Indo (Usso-mo gonorosnmcnto o meu alguns. dnquoll~s, que por tnl mo censurüo, niio bntão 
nohro a.migo, scnndor por Minns-Gornês, om oloquonto nos poltos: cho~os do ,nrropondimonto, porque n elles 
lnnco orn.torio:. rr li'Jco.i no poder; devais ticnr ; devo '! pnu; o ntto ter tulo _por mnts tomt>o {I fronte doi 
qunlquor outro ncbnrt'l. mniot·os di!licnhlndos do que n~goclos do astndo mn cidndii.o dn. prolmlndo do. npti..: 
vóx: 6 do vosso patriotismo pormnnocor no poder. u d_u.o 0 do patriotismo do Martinho Ca.mp~s; · 

lnSphou-so o nobre scnndor por, Pernambuco,, 0-Sn.l\ú.nrrsirJCA.:Irttos:-E cu ngradcço a.V,.EL 
no nppcllo que dirigia, cm um facto que na.tura.l- (lia varlos apartas.·) 
manto leu no mesmo livro do. onde ex.trnhio n 
citnçilo do incidente nussc'li-Pocl. Poucn.s folhas . O Sn: J?AxrAs (prsstclonto do conseÚ1o):- Os hbc­
nntcs dnquolla. cm que ú rolnta.do tnl incidente ra..es. dz~stdontc_!l crua ontiio poucos pnrn derribar 0 
vOm rcforldns ns SOf,tllintos pnlnvrns de Cobdcn a. mlnutorto. Foru.o outros os nutoros dn derrota.· forÜ.J 
eir Robert Poo1 : cr Nilo doixüis o poder i ó do nrp1cllcs qt1c tôm ostndo constn.ntcmcnto 110 sor~iço de 
vosso patriotismo niio o nlmndonnr, vindo ron.. qualquer dtvorgoncin no· saio do· pa.rtido libcrnl pa.ra. 
liznr n rofonnn, contni com n Inglntorrn o com c:stondor a. mão nos divergentes. · 
os pn.triotns inglczos. Vtlclo a. !Jtussln, vôdo lt Turquia, O Sn, PAUt.tNO DE SouzA dú. um a.pa.rto. 
védo n .A.\lomnnhl\., a. Ilollnmln, a. Uolgica (trntn.vn-se 
dtt Hbcrdnrlc de commercio, do. lei dos coroncs); estes O Sn. DANTAS (prc11irlonto do conselho): -Forüo 
go'i'ornos niLD ospcrL\riLo: desde quo viri~n o mnl; a.brl.. clles que sempre· estondtlrúo mii.o ás áh•or~"~'oncio.s: 
riio seus portos. 'llor í]llO nüo fnzormos o mesmo~ liberaos... " . 
l).or que ospcrnrJ~os dos 'fnrcos, n.!lm lição do cl~rlstia.- O Sn . .A}'li'O~so Cr.J,so :-·E V. Ex. pódo corr1g1r a 
m:~mo, 0.. dos I:~~~ssos nmtt. hÇlLO do hnmnptdndo~ phra.se: nao estendem miio, estendem o capoto. 
Vm~o, nu o roc~IOIS qno o pntz vos negue ll)lOJO.ll , .... 0 Su. PAULINO 02 Soa;,:,\.:_ Nós t 

E1s o bom exemplo que ndopton o honrndo sennd(lJ!"" v os a.mos cm nosso 
JIOr Pornnmbuco, Ha todm•in. nmn dlfi'orcnPn: ó que posto., . . 
racl astn\'0. no ministorio, r1ucrin. snhir, o a.dnnl ficou, O Su. DA:otTAS (pi'Cs.ul_ontc ,elo cmu.elho):-Foi o mc.smo 
nito só n lnstnncins do Cohdcn mas do John Russell o que occorrcn no mmutcrto prcSJd1do pelo nobre se .. 
d,e antros, o dn pro1,rin rninl{n, com qnõm c'lnforon-- nn~or pai? ~in.n~1y, Sr. conselheiro Viséuudc, ~o ?nrd.-.' 
·c1ou jlOr vozes, n quem e~pOz I'OJlOtidas cscusns, m"ns nnomí., mm1sturto que por nenhum neto hostlil~>CI. 
pcrnntc quem tnvo do ceder, no mesmo tempo que O Su. VIscosnc n~ P.\MSAcu.t :-l.Lpoini.lo; Uoll-mc 
ccrlin. nós impulsos dos sons de\'OI4JB pa.rn. com n sempre voto mnito ospontil.noo, 
Inglnt?rr.:· • . · 9 Sn. p.\ST,\.s (preside~t~ do canselflo)!:-Ao mlnis-

Aqm nua ó o l10nrndo sanador pcln Da.lun qno se tcr1o·do ... -1 do l\lnto, prostdido Jlclo nol.Jro sann(lol'j'or 
nchn no poder, mns sim o sonndor que tom a bonrn 1\Iinns--Gcrncs, Sr. ~onsclboiro Lnf11yctte nodn,.ucs \J-
tlc dirigir-se no sonndo, o um nclvarsa.rio do nmbos l'cirn, sncccdeu.o mesmo. 

0 

~ncr que c_sto se. retiro Jlnra. que venha. ~quollo. N~o O Sn. Conn~a:-Vamos vêr 5'3 os conscrvnUoros 
h!~ n menor dnvtdn, senhoras, do ~uo nmguo'!l mn!s se convertem cm go\'Ornistn!, 
dtgno tlo occupnr o potlor no Dl'ltZil, }lOr !:ltla. mto1Ja.. · · 
gc.ncin csclnrocidlt, profundo conhecimento dos nego- • O Sn. F~n:VAXni'.S D;'- Co:-~rrA.: -,O qn~ I}Otnt:nos O a. 
cic,s, intc::;ridado o patriotismo, do guo o nobre se-- tn.coher~ncu: (lo V. l.x., que npo10n mmtstorws q~10 
nn,lor }HlliL llnlJin. Nem o minilitcrlD nctnnl podor(L DUO cogttnvlLO dostn qucstiLO.. . 
rnnntor-se no ]Jotlcr, se, nlóm do ontl·o npCno, lho· O Sn. DMi'TAS (presidenta elo canliclha) :~Se Jlll- . 
fnJtnr o do illnstro sonndor peln llnbin, tao jnsta.- desse l'Ofcrir-mo i'L opiniiio do mu morto, cujns I'ClrL­
monto ncclumndo p,or nmigr1s o ndvarsnrios o primeiro çõos do nmir.ntlo muito r.ttltivci, opiniiio l!HO ú eo-
chefo do pnrtido hhernl do llrnzU. Dhccidn por nlgnom qno mo on\'C, dirin. que, no can-

O s F Q E U coito a~llo, os consorvnUorçs nii.o nnd•,J.\'iin Lcm. ErJ. 
• ' n,. l:IINA~ne!l DA UNIU:-' ssn.s gro. unções o finndo Visconde do Jn..,.unry quo ussim pcos!L\'1\ c 

suo pc~·tgosns. .'.,... mnis Uo ttmt\ voz m'o diiso. ' 
· U Sn. DA,TAS (pro.•icloi!ID elo consc/110) :-Neste " 0 s p . . . s . . II .· 1 . 

_ponto niio posso ficnr 1\~uom do honrndo sonndor por :-;, . n. ~t.r.r:-;:o DE ou~.\·- a.n~mos ~.~ .. ~n~lonta.r 
Pc~munbnco, tllntomnisquo ao trntn docidndi~o do cujn ~o,crnos lJIJorn.os coutr~ sons proprtos 1\llll.._,u:-~. 
estml!~ mo closvnn'lÇO hn. longos nn,nos, do quem tenho o Sn. D.\~ r.l.s ,CPI:e,qulcnt~ elo, cm~sclho): - s~ n 
rocohtdo ~rundos Jlrovns de mmr.nclo, ús l"}nnos, nn nossn. '{tlCStuo pm cxcollan~:m u n. ,<lo csta(lo sot'\'11, o 
mc1lidu clns minhas forr.as o com u ]oah.lntlo do mcn o honrndo senador, chefe l'Cconhoctdo c proclnmudo 
cnrn;t.or, n~mproJ1rocuro\ i'Otrihulr. Foi um chof•l do do l~tu·tldo C\lnser\'ador, doscjn o .~tallf q11o, cotf!O 
·f.ar.J!lo consor\'R orll Uosmn.is_gra.llunilos que ap~ol~ c::~pli~nr n ll!'casn !"J.tlO houve cm dcmhlll' 1.1 nu­
ou pnrn ns nobres qttnliaudo!l du mon illustt•o am!"O, n~Btoyw Martmhn O,m:pr,s, Q!to no sou lfl'llg"l'í\llltl'll~ 

o att niio ficari1L bom com n miuho. conscioncin gu~r.. Dilo msc1·oven pnln.vm a l'ol!potto do rn·ohhmm •J 

d~ndo silencio n rospoito·.dcsto·fncto notnvol, O Sn. Fcn.'\A.NDE:I DA. CusnA: -V. Ex. não o 
Eis ns mcâma.s po.ln,·rns do bom·n<lo sona.dor por npoinvn. ~ 

Pcrnnml.Juco : . . O Sn. D.\NTA.s (l''"esirlcnlo elo conselho): - JL'L disse 
n Pnrn dn1• prova ao sun. corllnrn, 0 orndor tarmina. que me honro do o ter npohulo. 

fazendo um voto sincero. So ·lhO fosse IlOssivol O 5n. Fa::u:iAND&:S D·'- Co:mA. :-·Erva ... 
a.rrnncttr o subia Nestor tlnquclln 11onmubrn cm qua 'O ·sn. D.\NTA.R (m•iJ,,ldoiiiO do connellw) :--0 minis--
modcstumcuto sa ,ocoultn, Ulr-llJo .. hin.: ó chej:;'ndu. a torio tlo 21 tJo Jnnoiro nüo se 11rop0:~: fl17.~r cousa.. 
occnsiiLO do compOr na contondns llc Achillos o nlgmnn lUL qnostüo : sou ].ll'ogrnmmn. ora. outro, o eu 
Âgnmonon. Scr1\ muito feliz se S. Ex. annuh• t"LOS bom·}lOtlil\ slitisfnzor .. mo com ollo nn~nclln ocoasiiio. 
sous•votos, » • Do mesmo modo, qnnntlo fiz pnrto U:o minb~torio do 

Sü.o pn1nvrnfi cholas do solotnnlclndo. O nobre sona... ~8 do M11r~m. niio se cogitou lltL í]UO!itiio, sep;nndo 
titr &ppollou parn. o nos~G ominonto collo~a., como disso BíiU illu»tre org:unhador : fui solidnrio com 1.1sta. 
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tnm phrn.sa, nom poilin. ilcixnr cl~ '?~ sor dcatlo que 
:rormnnoct nn J(O\'crno, qno 1111. occnsmo so occnp~tvn 
âo aulros fl.liilttmptos 1lc gmn,Jc ''nlor. 

.O Su. !\hmu. llt: \'Hoosm:r,T,fl~:-Ap·lmdo. 
O S,n. DA:oiTA5 (!wtul,Jimltt do r:nn~el/t!1):- Yam n 

tnlho !lo fo"cn rt~'tlnntlor nns •Juun•nt\.,~:; r~unn<lorol'l que 
mo nrguom por hu·llr 14tl ilirlo 1\o ~i\(Hlflio .ptLt'n n ~o­
Terno, tOUlltlltlO Cz:lt!L quustti.o COilll) d~ ..-itl1~ U do morto 
J?Drn. o ll'linuiteriCI qun mn honro tio prCtiitlir. 

Essn& nccnsMõns niio ttmi valor: cllns t~m siJo 
feitns n. muitp~ i1omons tia tl:itn~lo: fnrt~n Joitns n. Ro .. 
bort Pcol o n. Disracli, oot.rc nt'tt! !nrito fcitns M ellli­
nonto Viscon!lc tlo nto J3rnnco. .Aimla umis: n c&tll 
illustre hr:w.ilciro n.r~niu·"~' HCm rnziio ter nh~llllo­
nntlo n. idén qnt~ dPfcn!lt'·m tm consclhn do cstndo 
pnrn. collvoft.cr-!ie, tlo um llia pnr.a outro. cm apostolo 
lh~ cmn.ncipnçii.o, qno el1c t.ão hrillutntcmento tlofomle;u. 
.A mim dizem-mo n~orn. t'fllO nnncn. ponsci nisto: 
l\fns, ·senhores, qual o e!ltndi~t~~ ultimamcnt.lj qno 
ncst.a qucstiio se, nmnifuston pw tttl ltírnut pernnto 
o .. s potlcrcS~pnbli_cos, tmtos rle Yir pu.nt o g0v~rno.~ 
Ethm qncsttto'VcJO para.- o ;{'l\'Ot'no com o numstorto 
(lo a rlo JnJhn, ]~ntií.o O UO\J!i.l senador poltL prO• 
''incin do Pinuby, cl1ofc do ministorio do 3 do 
Julho, promottou. trntnr Uella ••• 
y·O Sn. V1soo:'fDY. tm P.uiA:o\,\GUÁ :·- Apnindo, 

...... ·'·O Sn. DA.:>~TAS ( pree.iclenttJ do emMelho) ••• mns os 
acontecimentos nii.o 'lhe pl:'l'mittirif.o: o govorno 
fl.Ctuo.l, porem, po1. de Indo tn4lllS us ontrns ~ne!ltõos, 
comprehendon que to!ln~ lhe e!;ttWiLO suhordmndns e 
fez dolln. seu ponto 1le honrn. Dnhi em dinnto é CJUC 
o. opinião julgon do miuir·tul'in, nssim ·como julgnn do 
mini11tcrio Hio Brnnco IJU:tnrlo este manifeHton a pro·· 
:postn. que mnis tarUc foi Cüll\"Crtida. nn. lei do 28 
·do Setembro do 1871. 

Eu ·nuncn fui infenso {L idtl-"1.; 'com o meu honrndo 
nmigo o Sr. Mnrt.inhn GnmpnR, qunnt1t& vezes con­
versei sobre este nss11111pto ! 

o Sn. r.IÃnTTSl!O c.,m•o!t: ~ Apoindo. 
O Sn, DAXTM• (presicÚnlc ;lo cnnselho): -Q.unntns 

yczcs cu disec-lhc: - nprtJscato essa idún. ! , 
O Sn. 1\~.u\1'1Suo CA~If'IIS :~'- . .:\po};lllu; co!l::~rsú­

mos soLro tsso, mns :;cm rue I'Cii[lcltol snns opm10os o 
por esse lado nnnca o cens'u1·oi, o tnmbmn nã,, o 
npoioi., , • ,.,, 

O Sn. DASl'Aii (pl'll:dtlen/a elo. ron.~l!llw):- h '"or­
dndo : e on CDtou ·!lcotindo n fnlttt de scn vnliosis-
simo npoio. , 

O Sn. FRnSA.~nt:s IM. Cu:'fuA. ::;.v. Ex. qucrin o 
llJlOIO do nm c!!crn\'Ocrnta tln ,::;cmma '! 

O Sn. D~t:'i1'.\~ (p1'eRirlc1Jt~ rio consallw) ;-V. Ex· 
est{L muito contctltc cum isso ~ / 

O Sn. j[AnTT:oiho CA:Ill•os rlt'~ nm aparto. -" 
O Sn .. DA~1'AS (]Íl'esidcilfc,dn OOnRcllw) :-En nuncn. 

fni contrtt o. i1ICn., itii scm}1ro fnvornvel n clln. 
(ttpoiwloa); se an, sem llcstlobrnr prog-rnmmn, ful 
''ictimt~ do nccnsn~<LIIJS injnshu;; se, niio protcntlonclo o 
poilcr, niío armmldo n êJJe, cr.ei~o ou niio croiiio, fnf 

1 l:icnlprc npontuJo como ambicioso, imn~ine ó scnndo 
qno trnvoatln não rchcntnrin sobro miuhn. cuLc~·n, se 
:lúrn elo porlol' tlcsUohrnsliO mn progl'nmmn sobre o 
elemento servil! 

o Sn. Flt'-:'ol!lCI IIII s;. (ministro tio impm•io):­
Qnnnto mnis IHl tlis11cssc co1no o ]JnrtiUo consor\'tlUor, 
que dew, quer e JlÓrlc. 

O Sn. PA:'\'i'A!I (presMenta do const~llio):-:- Fiz 'Jlart'c 
tlo ministorio do 3 !}c Agnste>, n nhi cstaCJ os mons 

1 llonrtulos compnnheirfls, o J~obi"O sonnrlor pelo l~innhy 
c o nobro sonradur JHIJ' j[mnii-Gorncs, parn dtzorcm 
qunnt.afi ''ozos no11 occnpluuos COIU cst1~ mu.toriu. 

o" Snll. Vt5fi0:'\/IC 011 PAIIA.NA.IlUÁ E Al'POSSO Cr.J,so: 
-.A poilulo, • ' 

O Sn. 1).\:'\'rA!; (Jll'endmtlo elo COJJRollio): - Qunntos 
(llemontos dllixa'tmos, a cm hon hom, dc,quo se n.pro• 
''OÍton o Si•, Viscondo ao nio-D,·unco I 

nccordo-mc, Sr. I prosi!lcnte, que durg,nte lon~oi 

mczos, :relo menos nma. vez por sefnnna., o .ministerio 
se ronnm com o conselho. do ostndo pleno pnra. occu-
lmr-llo dc!ltl\ cn~ostií.o , _ . 1 

O Sn. Vrsoosni: nr. P~nAsAau..l:-Apoindo: 
O Sn. D.\:'f'NS (pl't'sitbtle 1lo consalllo) :-Depois. 

/listo, rm imprcll!ln qnn ,Jiri~l nn Bn.bitt: tendo o. mea 
Indo o honruclo 'cnnrlo1' poli~ masmrl ~rovincin. c qno 
foi um do sons rodn.ctoras maia distmc~os, cllo que 
dign .. ,.. · 

O Sn, Lr.lo Vr.tr.osn:-Apoiado, 
O Sn. D.\NTAS (preslrlen.to do consalfw) ... se na. 

imprcnsa·nno nos mnnifllst{~mos sampro fnvora\'ois a. 
osso. idéu. · 

O Sn. ConntUA. :-- Ptmt. depois ni~o tratar mais 
disso. 

O Su. DAs'l'A.s (presillantc elo cousalhp) :-Tn.mbcm 
fiz pnrto, o fui proliidcnto tln. socicdnilc LiLort1~tlora. 
Sete de SctomhrO.com ccrtozn. dn.s muis nntigliS,OI'g'l\-

1 

nisnd1~ pnrn o<;sÔ fim na unpitnl dn. Bttbht, c por olltt 
cm occnsiiLo hcm solomno. estando pre11cnte o honraUo 
Jlrcsiiicnto, Sr. Sihtn; Nunes. forilu distribuidn.s sll do 
um1~ vez cerca de lUO cn.rtns de liberdade no meio do. 
alop;rh gora}. 

1\Ins 11izcm: reprovaste nqni ns kermcssCI e ns mil• 
nifostnções que entií.o se clorif.o. 

,'Entendnmo-DOI': niio. goslei do cllminho 'que o. 
cousas Hio 1ovnn<lo, porqno podi~o. prcjudicnr n i<l,éa. 

O Sn. Ftm~AsnEs DA CuxuA :~E' pouco dizer: nãe 
gostei. . . 

O Sn. D,;.,_. (pwidente <lo con<elho) :·- Mos 
cumpre con{cssnr que isso orn. justificado peln nu-' 
sonclfL complotn. 1los pntlore.11 pnhlicos; ·nn soJuçüo da. 
qncstiin, tl'ILtiLVn-se de nmn·id~n victoriosn. nnopmiüo; 
cm imlisponsnvel a p1·cscnça dos pollores publicos c 
om~nanto ellcs niw 1:10 t~prtlliont.nvüo pn.rtL diri~ir essas 
IISpu·nçJcs ltB' lnllnitcsta\:óes torn1~vuo~se Cl'cscontes, 

O Sn. F1m!'i'A~m:s DA CuNnA. di't. nm npnrto. 
O Sn·, lhs'ru (prc.çhlcnfe da cmue!lio): - Está 

Msim cxphmuln g mcn mo!lo do VOl' ns mnnitestn.­
. ~,~ilos, c ox.clui•la n censura pelos motivos dndos, 

O Sn. So.nmA. n,\ :MoTl'"' :- Nii.o so cxcodérii.o. 
O Sn. D,\NTAK (presitlcnlo 1lo callsc/ho) : - Moua 

''Otlls forií.o c s.ii.c purn que essa :;:rnnde rcformn. se 
realizo no B1·nzil no meio rl11 u.logrin, drt • pnz e do. 
liberd:ul<~ c sep;rmmc;n. de todos. E' por isso .que digo, 
Sr. prcsiilcnto~ qne o projecto do~ts do Julho ó a puz. 
ó IL liiHmlntlo, é 11 nrrlcm; em ntu]n ntncn. n riquozu, a.· 
prosporiUndt:l do Brazil. Se hn. o'ntros que melhor possü.o 
Stltislni!or osso unholo, qne vonbü.o; · ninguom ibea 
}lrtlstnnt molhar upoio do quo cu,· JlOh' nÍlO estou u.o · 
I:Wr\'i~o do mim proprio'; polo contrario, ponbo n iutol­
ligenCiiL o a. nctLvi•lnde que Deus me Ueu ao serviço 
do minbn lHt.trin.. E,;ton no serviço' dossn. cn.usn ~no ó 
n. cnnsâ. dn pntrin, dossn pntrin. anUo tenho filhos, 
onde nasci, onde vivo o onde boi do morrer. , 

Tendo comoçnllo n subir nmn A'rnnUo montnnha. 
oscu.rpmln. o cboin de clifficnldndos, nlig.ura-se-mo que, 
se chúg:ar 1't omincncin, doscol'tinnrci-lnrgos o novos 
horizoritos, que nos ltsaognrndlil, cm 'lius quo n~o es .. 
tnriio longo, a: sutisfnçU.o do vh•ormos n'um pniz do 
qm~l todos· so 11oss~o dizer cidndü.os, livros. 

Senhores, isto nií.o é nrron~o do onthusinsmo, ú o 
gri.to da. consciencitd . .. 

Mns j'Or\'OAturn pretendo este fim dosorgnnisnndo 
.o trnbn ho, pondo orn perigo n. Jlll.Z pltblica, d~spor .. 
tando ns mUs pnixõcs, tlasrosr>oitnudo o direito do pro• 
pribi!ndc ~I · 

NiLO ; hei do pro\'n-lo, o v'ou "!!ro\'n.-lo·. 
O Sn. FunSA.NDEs nA Cu!'mA :-lf. 'ii inimigo nos ba.to 

Íl port•, · · 
O Sn. D•NTAS (p>·c!l<lenlo· do conselho) :- Vnmo• 

ver. 
O Su. Ftm~..\NnEs nA. CusuA :-Pois va.i ver. Qnnn­

tlo cheg~o nas grnmles :pontos, sap11i~müo, nttribuot;n 
nos outros o oue ollos nunco. pcnaurno, IJ.UP.nto mtul 
diaiierüo. E·nfLo tlm Ja.vunçii.o nenhum·n.; ostU. tudo 
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nos trn.ba.lbos dn. commissü.o frnncoza., presidida. pelo , compotento do honrudo aona.dor ó o qtt.o hn. dà ma­
Duque de Broglic: . ' _ . lhor :pnra. resolver n. gu~stüo, ó uma l_oi s1i.bia., lei qua,

1 · 0 1 Sn. DANTAS- (prc&idente clp CD/Iselho)~- Entilo . rcspc1tou todos os_ dtrettas, que vo.t. grndua.l':!lootcs 
começo por dizer que n opinmo do llroglio nii.o ó fa.vo .. 

1

. S~Ltasfazendo n todas as nsnJrnçüos, ~ .tsto. ó rc~onhc-, 
rnvol nos que querem n. tndomnlsnriii.o • Broglic nega. c1do treze para. qun.torzo nonos dopots que fot pro-
osso direito, ( ' · · mulgnda.. . , · ' 

O Sn. FzmNANnes DA. CO!'fUA :- Nüo nega. ta.l. l\lns veja. o sonnclo qnnJ?~O s? hnvu~t i!ludido o ltoD-
0 S D ( 'd d I. I ) • N , rnclo sona.dor qnnndo se dtscutto esta. lct. Em poucas 

. n. ANTAS prest ente 0 pansc 10 • - oga., pnlnvrn.s está. resumido o' sou ponaanlento. S. Ex. 
lerct auaS,Jll.~lttvr~s, trugo~ns nqut, qttttlificnva. n lei de « _port.urbndora. o immornl, impre-

O.,Sn. MA.~'l'J:fUO C~!IIJ'os dá. um npnrtt'!, vidente e barbn.risndorn. E os quo o a.compnnbnvii.o-·· 
O Sn. DA~TA's (prcrúlcnte do conselho): -Estn. ó' em sua. oplniii.o, nccroscontnvüo: . 

umt: discussão prcrnnturn; mio orn nqqi que clln. cc l.o Qno a fructo do 'oscrn.vo pertence no senhor,/ 
dcv1a. comoçar,orn na. cnmnra dos deputados (apa.l'tes),. poJo- moamo titulo quo os do. sunlnvoura. ou os do 
mns todos . yêoll'! quo sou obrigado a. proctpitur um sou §ado, 
pouco os ncontcctmcntos... • . «~.o Que a. rnern. posilibilidndo do na.scimento con .. 

O Sn. CJints',t'r.uco OnoNI- Nii.o fnz mal; disot1tn.. aUtuo pnrn. o propriotnrio dn. escrava uma. propriedndo 
O Su, DÁNTAS (prcllidcnte do coriJicl/w): - Sr. pro.. pcr!~it~. • • .. ·• "' . 

sidcnto, nesta ~ue.stüd os honrados scnndorcs.polo "~. Q.n~ O.JJro~en~n. J~dommsnçao dn.letd~ ... 8 de 
Pnro.nó., jlolo Hio do. Janeiro. e por Pornnmbuco; Sctop1bro nuo 1ndcm~tsou os seul1oros oxproprJ~dos.u 
(deixemos para depois o nobre scna.dor pelo Rio de Amd!L bom c,tue hoJe S. Ex.. rcconlloco ••• 
Jnnoiro ()Ue fu.llon cm uHimo lugar) Clissorii.o cansas O Sn. PAULINo De Souu: -Eu combatia. a medida. 
que me deixlirüo cm duvida, directa, • 

N'1io !!oi como éombinur as pnlnvras do honrado O Su. DJ.NTAS (preddãnt.c do con&clho): -·E com .. · 
scnlltlnr' pelo Rio do Janeiro com ns do hOnrndo btitin. ta.mbom a. lo1. • 
scnn.<lor po~, Porpnmhnco: quant,o no ~obro senador ,.. 0 Sn. PAuLr~o nr. Sooou.: _Os princípios do gra­
poln Pttro.m~.~ !oJ realmente mn1s , nd1nnta~o : sup- "Uaçüo 0 do indcmnlsação nunca. combati. 
ponho l]UC nao está com o seu pnrt1do. Tcrm rnzõe:;~" 1 
pnm pcns,,r nssim se o partido do nobre sonnclo.r niLo O Sn. D,lNrAS (pJ'CSi!lcnto do conselho):- Aqui 
l]llil.cllz;u motter mii.os {L oLrn. nostn'qncstii.o. S. Ex,1 adianto ost1i. este Juizo formulndo synthcticltmcnto 
t fmmncipndor, muito emnncipndor, o n tal ponto sobre Ô. lei (lcwlo): ' 
que n~o rocusnrci repetir que nindtt ningucm, n. u Os ad\:ersarios da lei diziüo ontiio quo o facto 
mctl Yor, llJITOR,ontou melhor nrgume.nto, sobre o da cscra.vn portoncor no senhor, l!clo mesmo titulo 
nuo ó u. 'propriodndo oscrnvn, ·nem mesmo o nobre que os da sua. lavouro., ou os do BCit gndo, •• 
J)l'OIIidonte (lo sonndo, quq om 185/J, dc11nio-n "um O Sn. PAULINO 11r.· SouzA:-- Eu niio mo o:qwimi 
1lirllito fnnclado no nbuso », do l]Ue S. Ex. l]Unndo nesses termos, niLo ora. capaz. 
tlisz;c que n propriedade escrava. er.n.·n. unicn cnpnz do 1 " • 
eom•crtor~sc cm proprictaria., O. Sn D.1.NTA.S (p1'Csitlenlo do consll ho) : - ,~.,ii,o me 

Hanlmentc· jz;to súmcnto csti'L rescr\'n.do no homem estou 'ngorn. roforintlo n.o nobre scnudor ; V. E.x.. tctu 
c&crttvo ,1uc Jlócle hoje ser escravo, 0 umnnhii. tornai'- 11emprc n linguagem digna. de um dos homens dn mniíi 
50 senhor, Purn mim este argumento dispensa muitos fina. cducnc;uo _qnc cu couhoço. (Cmtlinuanllo a lei'.) 
outros. '' .... qnc n mera. rcsponsuliilidnda ·do unscimcnto 

constitue pnrn.ó proprictnrio do. cscru.v1~ unú~'proprie-
0 Sn. ConnEIA:- O que disso ratifico, dn<lo pc1·foitn; que n pretensa in'Ucmnisnviio lht lei 

' Os Sns. MAIITINIIO CA.,II'OS E FERNANDES DA Cu:.'uA. do 28 tle Setembro nü.o indcmniso. os senhores J.es-
diio n pnrtcs, o.'proprindos, 'etc. » 

O Sn. DASTA.ll (presidente do COIIsel!IO): -Eis n2ui Tnmboin poJo. pnlo.vrn do Sr. Pcroirn dt~ Sih·n, 
o que disso o nobre sonndor pelo Rio de Jnnoiro ( d:) dizia. n opposiçií.o (ld)" ' ' · ' 

ffA lei de 28 do Setembro do 1871 resolveu por uma. " A const(tuiro.iio 11ú pormitto o. dosnpl'opriilçiw me-
vez n qucstüo dn cmnncipaçii.o do elemento scr\'iJ, diante indcmni~nçüo, Vossn propos\a. nonhmun nJl'o-
Para. nnlrmn~Jo Jouvo~rno nns pnln.vrns o declnrnçõcs reco, porque a som mi. do 3GH por..nnno, c st't flnrunto 
eXJllicitns do illustro astndistn que Presidio ti. sna. 30 nnnos, é n png!r dn criatçüo o dn etlucac;ilo do 
dacrotnçitü. Nelln 'estão os princiilios fórn dos qnnos menor ntó o. idncle de 8 nnnos ~ o tnnto quo só se 
nü,o lw solnçiio po~sivcl sem dosorgnni,;n9iLo do trn- pngn por nqt1ellea·quo chognrem vivos !L ossn idatlc,D 
balbo ng-ricoln, sem nttcnto.Jo contra o direito de •Mns cm ronlidudo, ningnom foi mnis ll,h'ersnl'io 
prcopriodado, nRRcgnrnllo nn constilniçi'io do Imporia dessa. Joi ao que 0 bonrrvlo sennrlor, ontitn (!lfl tlflpo­
como nmn dns p;aa·nntins dos dil'eitos assoncinos flo siníío no Visc(Jnúc do Uio·l:rnnco; lnclo~ Ymidmwii.o 
ciclndüo !Jrnziloiro. E' cont.rn o·pcnsnmcnlo clossn lei ú 'tei 11m1L 11ortc t~isti~;sima, ·c isto niio urtL riu) i.tndc-:­
qnu se lo\·nntn hoJe o nobre presidente do cohsC'Jho, n mosnm cousà so foz om 1831, quunll::~ St'l contiitlci'Ott 
tonHn1do fn.-.er tlocrotnr o Oflbnlho o promovonflo pirntnrin. a. inu:odnc\~iio tlc,Africntl06; Oluosmu su. t'c~ 
emnncipnQiio em mn.ssa, qnnmle o lc~islndol' tlc ·187L qnnn(lo Enzul.t~o do Qucu·oz cmp~·og;oaa ttM mu(lulns 
n concebeu Otlcrnmlo~su gr1Hlunlmouto, som -'ubnlos cll!cuzo~ l'J.UO .conhucemoz; pt~rn ucabar .. com. o tru.fico 
sensh·ci~. por meio do profcroncinti l]llC t.ihhií.o assento' dos cscnn·os ; o mesmo se tli~se cm LS1 t, (J o mc.~:tuto 
cm cnncli~·iies moracs dos faavorecidos poJo fundo os~ se usLií. dizendo bojo. , 
pcch1l crcnclo na mesma lei.» 0 Sn. PAUr.I:'i'O 1m SouzA cl{1 um n:vnrto,· 

Qnhna'o so nr§'umontn com um homem do mol'ito c 
' _, .1 l I n o Sn. 1hNTA!I (prcsidcntiJ do consal/10):-EnU.io 

importnncm uo onrnuo Rcnnuor JlO o do tlo Jnneiro, V Ex. npoiou 0 ntinistol'io Hio-llmnco, quando fe~ a. 
· mon nmigo, o n cuja estima mnnifustndn por S. Ex.. 

0 
roformu. Uo 1871 'l , 

' 1i minlm. 'pessoa, rob·ibuo com n mnior sntisfaçii.o o 
sincul'itlnclo, doyc se ter cm mnitn uttcnçi10 uilo bÚ o O Sn. P.wr.t~o· n~ SovzÁ.:- Combati n ln i, mns 
ctn'c cllo tonhn. proforiUo hoje como o 'll10 h:da llito não Combnti crpriucipio ~no bojo ú ucoito. E, CJI!tl.'nto 
nntcriormcnto, , • r !'L :propriotlndo tlos n~scitm·os, tunto

1
.u lui.,tt ;.u0c0·~·'ulh~0-Xoa c"tudos qno' fiz, o estou fnzcmlo constante ... cou, 11110 dou indcnuHsnc,lÜO com npo ICOti uu u 11 U , 

monto sobro obtn mntorilt., encontrei muita cousa. • 0 Sn. D.un· .. u (PJ'I!Bidcmfa 1lo cuwu:llw): -0 Jlriu­
importnnto do hourudo sonndot· pulo Rio Ja Jnnch·o ! cipitl do indomDJlin\~~io J1ccuninl'iu. fui eunUomnnllo 
durnnto n disc!lBSiiO do projecto, hoje lei do 28 do I entro nós, co1~1C o tem si o um todos. o_~ l!uii~!l. cumo. 
Setcml~ro tlc l81 1. ' ! vou moati'O.I', snh·o ueli cn~os Uo alJOlil,l!lu tnt~t~utuuot~ •. 

E' illl/lossh•cl n~orn l'OJlrO!lnzir tndoj mns Yon citnr 
no lmlof êstns pnlnvr11s ontrns tlc S. Rx., qno foli~nu/nto 
forMo nulo ngottro da. ·Joi, porc!UO ella Iiojo ue juizo 

· A Inghttor~·n •• u,IIosJI.nnlm o. out_ros Jllli~Od nuo atlo­
pti\r11o O JU'tnCIJIIO dn 1110UillUl!IU\IUU 1 OIU totlOiii 011 OllSOS, 
como YOU lUOIStl'Ul'' COUI US l'OI:I!lOCti\•ali leia, Entl'Q 

,'•1 
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nós incarnas ,lllltfl principio cstt\ desConhecido llcla. 
proprin.lci do !!S du Setembro, . 

o sn. F~n:o;.umw~ DA. C uNiu.: - Nii.o npoitulo, hí 
está. clnrnrncntc consignado nn. lcLrn. o osvirito tln. 
lei. ~ 

O Sn. DAN1'Ari (prosidonta 1lo consal/w) : - Scnho­
ree, quem quizcr o rt~or jurhlico qnc querem os 
nobres llcnndoros, hn. tlo sor fntnlmonto 1ovntlo n. 
reconhecer que honvo ntn(jl\O t\ }lropriodnllc. 011 que 
eatenaom llUO n proprlodnll<' cscrtWII O isso. ·qno 
V. Ex. diz, scriio fttOOlmontc ohrir.ttulos n dizer ftltO 
n libcrdntlo dos nnscituros foi nm ntuqnc {~ proprtc-
4ndo, mnior do qno o. que qncl'cm coxcrg:ttr, nn 
hbcrdndc dos soxngonnno·a! 

O Sn. AI'FONSO Cv.r.so: -V. Ex. do\'O lcmhmr-oso 
do. omouan. nproscnt.ndn no ln. opposiniio C01 lSiO~., fl 
que o Sr, Visconclc !la It:H1omhy Ucc!'nrbu que ncci­
~nrin. cm um projocto cspccinl. / 

o sn. Ft.:llN.\~OES n.\ CUNII.\. (-...Eis n grrmclc injus­
tiça qno V. Ex. fnz. 

O Sn. DANTA.s (prcsidan.lc do conaellw):- Sr. pro­
shlonto, eu pôco liccn\!lt pura. p~·oscgnh·. 

O Sn. FElt!'IANilE~t nA.. CoNUA·'Íh\ um n.pnrte. 
' O Sn. DMiTMI (p1'eshlanfo do cnntwlho): -Roi ela 

cbngar no rliscm·!lo tlo V. Ex., t~o 11ii.o fOr hoje, será 
cm outr!L occnsiiio: é um dos mnis importantes solJro 
a nmtcna. , 

O Si1. Fcns.\~ncs n,\ Cc~m.\ :..;-Pois uostn ópocr1, 
ou cu fni trntndo com dci!J.cm. on nii.o hm·hr hlóa 
UJlrovcitnvel no qnc dizin. 
. O Sn. D.\NTA.K (p1'asitlcnlc do cnn.w.!lft(J) :-Pois foi 
um dc1s melhores Uincnrsoa sobro u. lliiÜCl'Ía., nm elos 
mnis completos cstmlos dn historia d1~ Jcgisluçi'"IO d!1s 
outros povos Pohl'c o n.ssmnpto. A~om o qno cn 1mo 
possa comJwehcntlel' 1í como o snnador FornnnU.rJs chi. 
Ctmlm do !Si 1 prctcndn ser hoju o lliCliU"IO com cst;ls 
idCns! ·' · 

O Sn. Fr.nNA.Nnns p,\ Cu:-;riA.:- Não tenho- or,iníóes 
Uo occasiiio pnrn snstontur sitn1~~ücs. · 

O Sn. Su.nrnA nA l\fo·r·u: - Que moJos de dnr 
apnrtcs I • 
·O Su. Fcn:vA:"'nEs v.\ CL'~mA:-Hci :lo du-los como 

entender. 
O Sn. Su,\'lml.l nA. l\Io·rTA :-Isto ó fazer dous dis-

.éursos no Jlle11mo tempo. • 
O Sn. ~·,t:n:o;ANm:s uJ.. Ct::m.\:-AprcJhli com V. Ex. 
O Su. DA:oil'A.S (]l!'r.~illcnlo do cnnM!llm):~ Quero, 

porúm, chogul' no Ll!scnrso do n~tb1·c "clinJ.or por Pcl'­
nnmlmco, consiücrndo no seu nnrti1lo cnmo nmn cs­
pecio de 1\fossins on Ccsnr, n qncm S, E~•· tanto so 
l'CÍol'io hontem. • 

Mns o nohro sonndor, repntndo com .jnsti~!fl. nm 
dos homens muis foJ·t,I:S dn ~·m pnrtido, um Jfessinfl, 
11m Cosnr com o ~>on vewi, virli, 11im:i, crn :mciosn.­
:monto csperntlo JH\ trilmna do soun,lo pnm rlizcr 
como protontlo coJulnzir !~ opiniiio nesta. mngnn re­
formn. Vunws VQI' o f{llO di-:>sc S. Ex. 

O Sn. CmuA't'l \~o Ül'l'O'il: -Par Ol'lt 1 nintln nU.o 
:pnssou o Uobincon. 

O Sn. A ill·'O:'Ii!io Ct:J.~o ; '- Estú no inoio, 
O Sn. DA~"I'A.S (p1'CNirh•nta rlo cmu;t'llW):....:... Est{L 

vcnclo se ]'liiiHH on 60 niw pnssn; so dU1· llDln 'luédl\1 
Oirr'a como Cosa r:- tomo i posso do torl'itm·io. 

S. Ex. disso com todn. 1\ ijolcmnhlmlo (lU): 
•r Cla~~n r'L (jlHJI\tiio f1110 o tronxo t~ t1'ihnnn-o ele­

monto scl'vi!. Stm 1JOIW,"r1o úsh~ cl>lrnmento Llcltnicla. 
1f Fez p~tl'to do ministorio qno ron.lizou n rcfc'll'mn Uo 

!!8 !lo ~otomiU'o rlo JS71. Prostuu n mnis frnncn o 
lcnl cnopm·rwiio n caso. rcfol'llm, qno n. sou ver vinha· 
O!lJlort.npnmOnt.o o COll)O conscqucncin forçndn Llos 
açont,ocmwntos nntcl'iol'CS, u 

Qnem pt•otomlc !lo!inir o rtuo 6 clnro, fn-lo ohscnro. 
Se Oijtnvn c\nro o tlllli.nhlo, niio procisnvn dizer mnis 
lll1dl~. • . 

O Su. Jolo AL11UIWO:- Eu dizin que crn Uosnc .. 

oos3nrio, m~s Vinhn re"spon,lor n. umn. pergunta: V, Ex. 
torLnrn tudo, o quÕI' ngora torturnr. minhns pnla."vrn1. 

O S11. D~NTAS (presidenta do consellio) : - Porcloo, 
iato sara\ ~uu.udo multo um rocur11o rle tribuna., mn.a 
niio bn. o{fcnsn. . · 

O Sn. Jolo iU.t1UEDO :-Mns querer timr pnrtido do 
pnlnvrns do um cxtrncto ... 

O S11. DAN1'AS (presidente do consolllo):- En tonho 
o dh·cito c ntú o dever !lo ostullnr umn ~or uma. n.s 
pc.lnvrns ao V. Ex., porque V. Ex. ns deixa. cnhir 
muito pen~ntla.mcntc. • ' 

O S11. ,Jo:\o J-hvmmo: -Eu disse que iinhn. sillo 
forr.ndo 1\ ''Ír n tribuna, ni10 obstante ontcnUor dcs­
nec'cssnrio, forquo n.. minbn. posiçii.o ~~ raspei tO desta. 
qnestiio ostr definida. pelos precedenteS ·que referi. 

O S11. D,.,TAS (pl'csitlcnle do cO>IScllio) : - ( Conti-
nuando ~~ lêr.) • 

1r Em 18!:tO; disso no somtdo que cm. frnncnmonte 
omnncipndor, mns com o respeito <lovitlo 1i prOJlrie­
dndo o 1'1s comli1;flcs do pniz. Ontrn. voz, ·procm'tl.do 
por sociedJ11los nbolicioni8t08, rospondou, o n sua t•es- · 
postn :foi publiCailn, que vin com prnzor. n otlicnz: 
cxecllf!Ü.o da lei do ~S \lo. Setembro, que dclln. aspa-· 
rnvn. f.irnnrlús I'Osnltn<los, c provia n occnuüo cm f(UO 
so'lho d~viii.o fazc1' ndiml1.nmciltos, sempre dentro dos 
m~lclo~ da mcsmt~ !C i. o ti•J rcs]1eito d(lvido t'L propric-, 
1l111b' ~·umprindo n todns cstndtli' n tondoncin do ospi:­
ritu publico o .do.-. n.cuntocimontos pnr1\ UJUA solnçii.o 
ovtJOI'tmm nt:ssell tcnno.:<. n ' 

O Sn. Su.nmt\ D.\ ::\foT·rA. :- Isso niío a.dinnt:t 
UlUla. ~ 

O Su. DA:'lTA~ ((lresillaiilCJ elo conselho):- (Conll­
mtnnrlo lt hil'.) 11lLm ontrn. nccnsíiio, nchnmlo-sa. em 
mn banquete ll!L d1\atlc de Campinns, onde so ·cn­
i!Olltrn\'Uo rC'rnhlic:inos, libcrncs o comcr\'nllores, 
teve a snt.i~f1H;~.o tlc ml\'ir tt• 11m pl'oprictni'Ío, qno 
i'õrn n1l\'cnmriu tln rerormn., proclumlll' cm nm bl'indo 
os sons hons t'OIIn!t.al\ot~, rcconhccchdo 'LilC nüo ti-­
vllru rn:~i~o . . Agrnrlec'ln o hrintlo c disso que vin com 
prnzcr, que a pr(l\·incin. tlc S. Paulo, o n mosma 
chtssc cl1L lavonm tiLO intercsiiacln nn. qucsblo, cnitlnvn. 
Jn ~:~olul'i'"Lo tio pt·oh\cmu, n suhst.itl.lic,!t"io rlo tmLnlho 
nscJ•avo'pc!o tmlt1lllln li\·ro, c uc;crcscentonqno,prcvin 
niio c~tur mnito !li.-tuntc a ópocn. om qna nlgttmn 
cnnsn P..e rlo\'essu. fazer pnw 11tlhmt.nr os intuitos d.n. 
lei do 28 de ~utcmlli'O, 

11 Tnmhom no !'l'imciro hnnrpwtc commcmol'nth·o 
llesstL ld fullou· no mesmo sentido, do llcsonvolvi­
mcntos cppurtnno~. c tio ro~p01to nos principias cnr­
dcnes dn rdomm 1!0 !Si!; c no ultimo bnnqneto do 
nnno JIU.~~mlo tLpoion com totln n. c[nsii.o o uoln·o pro .. 
shlcnt(' do sounJo. • 

r1 C1·ü, portanto, qnc n snn. posiçito ost{~ clnrnmenta· 
deOnhilL no 11ssmnpto. Qne1· qno n. reformn. <lo 187L 
tenha to!los O ii sCU!-1 tHlinntumontos opporttlnos, que nü.o 
oll'enJüo o tlil'eito de propl·icdnclo, niío <losorgn.nlsem 
o tmllalho, nmu tJorturhom os forças pl'oductorns do 
paiz.· 

u Niio sn.bo, entretanto, nc11sn. ~pocl\ tlo qnom ostn.\'lli 
mnis lonnoc, so dns s~ns nmigo1t, so doi seus ndvor­
síwios )H~it.icos. Qnn.ntlo os ~:~ans nmigos fnllt'u·iw <ln 
possiLilulndo do nmn. t•oformn. tinhiio os liLerncs :n. 
oss~ l'CSJlOito nlgnm prop;rnmmn, nlgnmn. id(m ~ Ao 
contrnl'io, niio 11on.mvü.o, niLo co~itnvüo dn questiio, )) 

POl'IVIlJltO : tlepois Uostns rmhWl'llS, ~llC amimas 
hontcffi n.o hom·ndo sonndol' llcln provincin Uc Pcr­
munbuco, que. conclnsii.o so rMc tirnl', qnnnto n.o 
motlo poJo qnnl cm sua· opinhLo Uovo sor Ue pl·ofo­
roncin. rosolvidn n qncstiio do o1omento servil 'I 
Pn.roca qud S. Ex. r1nor o ~no. quer no moamo~ 
tampo, , 

O SI\, J~l.u ... 1\_t,l'OEDO dr'~ um·apnrto. 
O Sn. DA>l'AS (prcsitlonle <lo cansol/10):- Dopois 

tlc muitn.B nt·guic;üos ao nctunl r,r.ositlcnto do conselho 
neste negocio, nccroscontou o 10nrndo scnndor : 

r( S, Ex. np;lton po1• tnl mollo n quostiLo, tlosoncn.• 
doou ttnlt.ns pnixüos, creon tncs perigos, pro1mron nmn. 
situnlj!Ü.O tiío diOlcll pdrn. umn. clnsao· hnlJOrtaDtilisima. 
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da. sociodndo, mostrou-ao tüo cogllmooto t'nrtitln.oio, mnqn; Uo opiniii.o ,cm questões do certa. ordem por 
que ó impossivcl eRpornr que OQ,minho com fclicitlnlle alfoJçao on dosntftuçii.o, · · • · 

. o com o nnimo pncific'> o prmlcnto, como deve SOl' O Sn~ FenSAN'IIIU n.t. CmmA: _Podem occnltnr n. 
o dnquallo qtto tom do resolver nssnmpto do tnntn. vorUndo cm quantos inqnoritos qnizorem fazer • bnsta · 
mngnitudo. u ' o dopo.imonto dos mosnrios. ' · 

A esta juizo do hohrndo som~dor pelo. provincin. do· ' O Sn, DA~'l'AII (proRlclonto elo oonsnlho) : _ Ca.ro
9
o' 

PCrnnmlmco poço liconçn. pnrn. orpor o concolto, do do prosoguir.,; . 
illustrndo sonndor poln provincin llO nio do J~noJro, O 5 F 
o Sr. Teixeim .Tnniol', S. Ex., 1".0111 o clAsnrcnihme,nto. 11 • 'ERSANDEII .DA Cu:oinA.: -Estou convencido 

' 1'' d 'lln criminnlidnlle •• , • <lo ~nom niio oshi· nrro~imcntndo cm ncn mm .pnrtl o, 
cmbnrn com ns idóns do um Ucl1cs, cloclnron,so,:;nndo .0 Su. DA!'TAII,(rJ•osiclonla rlo cons11l110): ~ ~Tns. cn 
BO 16 no c:ixtrncto hoje pnhlicndo nl\ Ga:oja rla Nalicict.s, nao estou d1souhnclo ngom este ponto,,, . 
cm termos clnros o JIOsitivos, que n qucstao llo c leme~ to O Su. FERNA.Nn~s DA. Cu:rm,\ tli'L um a[mrto. 
scrvilJWCcisn ser rosolvidn qnnnto nntcs, o que mntto O, Sn .. P1~1:111DI!:'iTE: -Attonçiio'J .O nobre _sonntlor 
bem· proccrfct\ o governo nctnnl npro;ontnndo-n. no quoun. contmunr. 
f!l\1'1nmento nr~ occnsiiio opporttmd. Segundo o oxtrncto 
elo antro jornal, o Pai;:, creio, ninUn. clisso o l10.nrn~o O Sn. DAN'tAII (pra~·idonltJ do conscllio) : - Sr. pre-. 
r;onntlo'r, ,1110 cóm n 1\!(fioosentnr;iio do projecto-u ng1tn~uo siUcnte, do confronto . dns opiniões dos Srà, scnnUorcs 
fio tinhn.' ncn.hundo c n.s pnixõcs arrefecido; pelo Rio ae Janeiro c por Pernnmbuco, pergunto no· 

scnndo: que conclnsiio se pótlc tirnr, cm bon fú.? 
Este juizo rlo honrn.clo B0nn{\01'.polo mo 'de .Tnnciro o honrado Ronndor pelo mo de .Tnneiro gnorosfctlt' 

cu o nccito cm lu~nr tlo que pro ferio o honrado se.. qtto, confio. tudo da. lei de 28 do Setembro do 187 J, da. 
nndor por Pernambuco, qunndo·disse rtne cu ngitei 0 snn. oxeouçiio· fiel o comrlctn.: nndn. m11.is quer. Nisto 
ilcsoncmdooi.ns pnixões. S. Ex:., corno lho docla.roi, ú cohorento, honra.· lho 

O Sn. Jo;io At.t1m:no dá nm npnrtc. sojn. fc\tn. 
O Sn. DANTA!l (pJ•esiclenla tlo con.MlfiO):- Em ro- O honrnclo scnndor por Pernambuco, n. meu ''or 

:fcrcncin nos negocias dn Pcrnnmbnco, hn.•f~ctos ~~o ·~uorc nüo quormnis do que n lei de 28 de Setembro: 
cu, não monos ~uo S. fo'...x.,,Jnmcnto o r1uo nuo poamo So nmnnbii. S. Ex. fOr chnmndo no poder, com osso 
cstnr nn minhn prcvisilo, nom ntú nt\ provisiio humana.. pro~rnmma. púdo fnzor o qno quizor; pódo circum .. ' 

O Sn. Jolo Ar.vmtuo :·- Süo nmnistindos, . scrovcr .. so t'~ lei do 28 do Setembro do·187l,'pt~clo 
ultrnpnssn-ln, pMo cingir-se no sou moldo, pódo 

O Sn. DAXTA!I (rweRirlento rio consellro) : - Nüo, o qnobrn-lo. l\Ins isso niio Unstn. (A1lDia.clos.) , · 
inquciito l'thi osti'J. Ç> Sn. Jolo .AtFm~,no:..:... A sun. intcrprctnçã'o fiq,uo 

O Sn.-"JoA.n .l.l.f.l1:\1mo:-E' umn. YO\'gonha.. nlu. • 
o Sn. DAX'l'.Ú (p1'tJ~trlrmtn dn comcllro) :-Como o s~. S,UIVEln.\ DA. l\!O'r'l'A. Uú. um npo.rto • .::.... 

V. Ex. diz q_uo é unmvcrgrmlm. e:nlorci 0 tolog:rnm- O S!'. DASTAS .C p1'CR"iclanto elo crmscllw):- Hcmvo 
mn quo n. rosv~ito recebi ·o pelo qnnl 80 convoncm:ú. nmn. cu·cmnstnncm cm fJ.l\0 o honrnllo scnndor S3 
do qno nüo tinhn pcH·diJ.o do ''isto. esses lnmcntnvcts mostrou de nccõrclo commigo, o tenho o prnzcr' do·o 

~· 1nctos : · flccln~nr; foi qunndo disso.: «E' opporttmo trn~nr de 
1r Do presidente elo Pornnmlmco - O Tempo de qucsttLo u.; ,S. Ex. rcc~nhocon n opportunulndo,. . 

hoje n.rmto do dc!icionte o inqucrito cM~ cmno prova fl~ço-Jllo Jttsttçn, nus domonstrncõos que dos cliver ... 
o facto e-do ter shlo tlovolvirlo vor um juiz respcltnvol, sOB pontos do Imporia tUm R]1párociílo nté' dos pro­
como o Dr. )Iontcnog"rn, no rncsmo·tcwpn qno nccnsn. prios ln.vrnllorea, que pedem soluçüo n este mngno 
R innctividnrlo cln pl·omotúrin. Fnltn-Jho·\ rnZ:io cm 1tssumpto. S. Ex. vio nisto umn. provn irrecusn­
nmboa os pontos. l<'m·ito' onddos todo11 os que .. ao snbc' vol ele que tudo ó melhor do qno n. continunçii.o de.· 
torem assistido no c-onllicto, u foi n promotorm quem inccrtczn. Lo;:o por este lnllo, S. Ex. fa.voroco 
roqnorctl no Dr.~ ~lontcn~A'l'n ,Qno_ foss~m onvidu!i com o seu nnxilio pollcroso a. qttom qnor guo postulo 
mnis ~untro pcRsons, ~110 nao cstr\'crn~.Jll'c~rmtc.s, mns resolver IL qnostü.o; cm suo. opinião, porom, todos 
qno olln osnorn ltossiio cnncon·or pnrn o o~chn·cclmcn~n 1 po,tlc,rií.o f:lzC!.-1?, m~nos o nctun.l Jl1inistorio, o, so é 
Uo fncto. Niío sú, portant.n, o Dr. ~Ioutcno:xro nno '''PI~SSIVOL mchvulnnlt~nr, como foz S. Ex., oxcoeto 
julgou doficicntc o inqnorito, .como·, po1· nii.\1 cstr~r o nctunl presidente do conselho, com quem S. Ex. 
mnctml a. TH'Otnotori.n. ú ~tw \'!li se prococlur tt mtll'~ ;ulc,n impossh.·el trntn1· Uo nssnmpto.' 
umn Uilip;oncitt. ( AssignnJo. ) -O prcsiJcnto, S. 'Uo ,_ O Sn. Jolo Ar.t··ncno:- Tum bem isso ó trntlncçüo 
Drtrro,9· Jlimcntcl. 11 • h\'ro tl1J qno on ílir;so ; dizer que ó um cmbnmQo, nüo 
. O Sn. Jolo .Ar.t··nrmo:- V. Ex, pcrn.itto umn. in- ó 1lizor qno é impossivol. Não 'podin. cnunciru~ um 

formnçü.o muito mpitln ~ Essns tostcmmilHlR :foriio juizo {lossn ordem, como o que está omprostnncto-me. · 
umn tnnlltcl', quo voio dizei' cm juizo flue tiulm siUo O Sn. DAXTAS (JH'CBlrlontc elo conselho): -E1n re .. ~ 
procurnda, com 11ronics:-ns tlu pre~cntc~ o llinhch•o, sumo tnl foi o pcnsnmonto, nlh\s bom explicito. do 
pnrn. dize1· contl'il ns victi1~ms o oontrurio llo qno dltt honrado sonnllor. 
snlJin. c a outro. uma cugn, fJ.UC morn. 9m frcgllC1.1n . Teclas su rccordiio elo· que IJ.llnndo orgnnisoi o mi•. 
di\'orsn. , · nistcrio do O ele. Junho nprosontoi-mc dinnto dn. on .. 

O Sn. D.\NTA~ (prf!.~trlcnto rlo conselho) : -DOm ; mnrn. t1 form\lloi o progrnmmn. com que mo propuz 
mns lá estt'~ n Dr. 1\[outcn~~~ro o o processo ontl'CJ:tUO govomnr. Levnuton-so immcdinmcnto do seio dessa. 
n. ollo; confiemos no Dr. l\[untcnc~t·o: ó um mngis- cnmnrn umn owosiçi~o· fortissimn, som offonsn. posso 
trndo intop;crdmo o Jos mnis intclligontes que co.. dizer intrnnsigonto nn qnostü.o, Entü.o do duns uma.: 
nbeçu. (.Apninrlos.) _. · ou cn toriu do rocttn1' o· desistir dns nossns idéa.s, ou 

o Sn FlmN,\:o.i!IF.Ii n.\. CvNuA.: -Essa rrocosso lm Uo convonchlo do que hnvia. feito, cumprin-mo pro .. 
ter 0 mesmo rcsnltndo que 0 do Apu\obo Uo Cr~&tro 1 seguir~ nrrostnr ns difficuldndos o firmnr cnda. vez 

mnis a meu prügrnmmn. . 
OuTno Sn. S..-:N,\nou:- E o ~n Victo1·in, o outros. De!Jnldo, como se rocor~nri~ o sonndo,_ pedi, que 
(Tia outros aprwtca.) 
o Sn. PnE!IlDENTP.:- AttonQÜ.O r 
O Sn.-DANTAfl (presirfente tlo conselllo) :-Este in­

·cirlcnto sobr.olo porqno, pnm rlnr umn oxplicnçiio 
no honrndo sonnclor, clisso qno S. E~ .• por motiYo ~no 
li'1llllOOho ter descoberto, se mostra um tunto <llifo .. 
routc dnquillo qno ·ou- jnl~twn po1lor cspernr do S.Ex. 
Mns nii.o hu rnziio pnrn tnnto... . 

O 811. Jolo ÃLl'AEDO: - Eu nüo sou CO.llllZ dti 

ontrnssomos no. cliscussi~o do projecto pn.ra. merecer 
Ua. crunnm ncquiosconcin ou frnnon. rojoiçüo. , 
· Por minhn 1mrto nüo fnltoi a. nenhum dos com .. 
promissos oontrnhillos, fui :r.ontunl cm tudo quanto 
1>romotti. Aprcsontoi o projooto, formulei nollo ns 
bnse~ (jUC mo pnrooOriio mnis ln.rga.a, mn.is compnth·ois 
com o nosso cstndo do cot1so,s. Pnrn n solu9ü.o do 
problomo. pedi que chognsscmos no projeotO,.tJUO o 
oncnrn.sscmos lle fronte, quo o disoutissimos. Totloa 
so racordiio dna ropotidns qnostaos do confinn9• "~to· 
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sontu1ln'R var1~ desviaL' n.·Uismtssil.a do projecto; thdos 
suhom tnwbe1n 1111C sompro recusei tt.ceitn ... lns. · 

l~or tlltimo, du11.s on tt·cs moções do confumçn. poli ... 
tict\ foriiÓ opros~nl!Ldns, o rcoulittndo Otl nccitar n 
questiLo em t1d to1·rcno., • 

O 811. ComtEU :-N1i.> ern. o sen direito. 
o Sn. n .... NT . .U (presitlcnto d/) ·conscllw) :. -Isto é 

qur:;;tiio IJ.IlCi p:tssnn, ilci fts razr~cs, o nut.orisei-mc ntó 
·~·1•n nph11í'lcs do ftomons muito eminentes do 11niz e 
:ft'1l'l1 llellc. 

"inrJ,.tio, porém, como in dh~cnqo, umn moçiio, cnn­
stw~ttwchmJo. cm si u. mntari;L t.lo projecto; entl'Lo 
aet•itui-a, c n qncstiio ao rot~ot\'el\ com o \'Dto tlo uma 
nmluria nu1ito pcquuua. contra o miuistodo. Veio a 
dis"oll\l;üo. . 

:1,\io o que nconteco? Din.nto de umo. ca.mn.rn. ex-: 
tt·;~ul'llinu.riu..muntu cou\'OCiHla, estou llastla o pdmei;o 
fiin. a vellir nno nos hnUilitemos pa.rn. iliscntlr·o pro .. 
jcutllllll. cnmttm dod deputados: c aqui, onde a dis· 
Cns~iio se nn.ticipou pelos n~otivos snbidos, fiz as dc­
clnrllr!iicH qt1c o senntlo bem coolJcce. 

'ln~ho con!irmn-\ns, tlizcndo qnc não cstoll preso só 
nu ilrt. 1 o Uo projecto. Este· nrtigo é o mnis impor­
tante, porcptc·trn.tn dn JibertUt

0
!iiO seJU indemoisa.çii.o 

:pccnniarià: mns o projecto tem outras dispc,sir,~ücs 
fJUC entro si se comhinii.o, so complct.ão, sn rlcscnvo} .. 
vem, c nessas ontr:Hi disposiç.(jc!Í rdn1lomnisnçiio cntrn 
)l(lr mnito com re!erenci11. nos que não estiverem com .. 
)ll'CIIilntliUos nn. disposir,~i"H1 cln nrt. 1.0 

:~:in posso, repito, truml-igir no nrt. to q9nnto t\ in­
clcnmisar!iio pecnninrin; u,, se fór venchlo nesse ter• 
rena, mC submcttcrci :í sorte dn. minhn derrota, c 
quem mo dcrrotnt: qno colhn p.11 pa.lmus dn sua. \'i· 
ctnria • 

. !lcsrcspcitnis, dizem, o direito ele propricdncle, 
W nmn ques1.iw pn.rn. ser longnmcnto discntilln, 

rnn~ en o fnrei rnpitlnmcnte, porqnl\ prontctti d1zer 
ai •rnma cnmn.. 

·!'4tC direito tlc propricclo.tlc tem sido definillo em 
t.o1ios os \1aizcs onde tom lm.vido cscm':hlüo, c os 
:jurisconsu tM, os cstnilií\ta.s, os ccononiistns, os finnn­
~cciros, os llropricturios, todos a.linul chegáríi.o tL con­
clmiio n que bojo temos de cbcgnr tnmbem, isto ti, 

·que esta lll'OpricdaUc Ó S!fi 9CIIC1'iS, tÍ tmomnJn, nr1o 
constitue jJropriumcntc Ulll 'úircito, mns npcna.s um 
facto que n lc1 protege... . 

O Su. V1~eo:'\IU~ li!! P.uu.!lóAcu.l :- Apoia.tlo, 
O ··sn. DA,I1'.\S (7'JI'Csitlenlo !lo conscllw) , • , qnc 

não é P.O$si~l pOr-so nn mesuw. nh·cl n proprícclntlw 
comum' o n propricJ.udc 11Uc é' do hor_nl:lm sobre o 
]lOm cm. 

O S11, Me mA. nE 'r ;~.soo:o;m:u,os :-Apoiado. 
O Sn, Ytsoo~IH~ nt~ P .... n.\N .... cu.t :-Seria ::~.tó repu-

gununte! · 
'1 ~~~. DAN'l'AS (p1·esi!lcnlo do coJtscllto 1 :-Nil.o me 

rufni'irei n.u jmiscongnlto nllcmüo que ;VJUÍ hontem 
fui trn.zitlo JlUrtl. censul'nr-sc 011 qno se upoia\'(LO nn. 
IUlL uplt1iilO, 

U Sn. F1:mu.:mEs nA Cu~nu. :- Qnnl C ~1 
O Sn. D.~~;'l'Afi (Jwcst'tlc11h' 1lo cmw!llin): -llo1t7.eu­

dorf. Fir1uomos no }lnrecer <la commisRito frnneezn., n 
!'1110 lm \lOttco se rc:forio o nnhrc scnndnr, preshlhlh. 
por.Bilg ie, E' um elos lJllesit.os tlo vtn·cccr dt~ com­
misHilo de 11\'10: -E' nocest~ttrin tt im\emnisltQiH', tlo 
eSCI'UYO '/ -

.A. l'l!f!Jli)Sta foi qno ~r es!l", inclcmnisnçi"Lo st'1 116llo fWr 
explicudu..·por Cllll\'eniencilt, 1101' cquidndo c.muis nnUo. 
- nüo por direito rigorosCI.Il . . 

S. Vicente clizi~ o seguiu te : 
" Obra Jlllrltmcnto li o Tog-i~lntlor, cst1'L sul' otta no 

lc,!.!;lslo.Uor. Ess11 propricdn1lu JHH':IlllCnto lcgu i.\ Sl'mo ... 
lhun\A lÍR outras qnc niio tem ·ftllltliuncntonu. UILtUI'OZrt., 
11\lo s~o do mo1't\ indtituiçi~o lcgisltttivn,cnmo ns dos oll\­
cios tlo in11Liçtt ou fn1.cmtln, it'l de in\'ençõos ou dos ... 
coberta~, lll! Uc monotmlios on privilogios, tLII tn·opl·ià­
dudc!i nrtisticnri 011 httcrnrias. ~ue S!10 sulJordilllltltu; 
ú.s cx.igcncins do interesso publico. 1 

• Segundo nossas antigas leis, 11erdurou por muito .. 

tempo n pt•opricdn.do 'dos officios do justi~n. c fnzcnda. • 
proprietludo mais innocontc do que uqnclln de· quu, 
trn1nmos. F.xistilt nntos dn eonstltui~·LtO; o entre.:. 
tnnto u.mu. lei do 1827, Jocretndn. velo pnrlfimento 
bro.zilciro, nl10lio essa. propriollndo. Dmi nlguem que 
foi mn neto inconstitnci~nn.l 'I Nin~nom nisso pensou. 
Pmlin, por1hn, o pur!nmonto nholir J)ropriodntlo na-
tnrnl 't Dochlidumcmle ntLO, · .. 

u Tinhnmos tmnbom Os mor'gn.doH 1 que orii.o mono­
po\io.'i o~ prh·ilogios u. fn.vor dos suceot~soros tlo po~­
suidor existente; pr>dcr-sc-hiü.o chmno.r direito nd­
~nirido, on, pelo 1U!1nos, mnn. ospcctativn. tlo clireito: 
I ais hcm I Uut.rn lUi do lltu·lnnHmto brnziloiro nbolio 
os nwr~!tdos, o nin~tnom so lembrou do •.impu~a.r n 
compotcncifl lcgisluti\'a, 11 • "' 

O S1l, FEn:li.l:'illr.s nA. Cusn~\ d{L nm a.pa.rtc. 
O Sn. DASTA.S (jli'~Hi(lmttc do con.~clfw):- Doix.e­

mc prosoguir, vul;l com a jltrisprudcnciu. univorsa.l, 
ou melhor~ co1u n. jnriRprudcacia do todos os povos 
qtU: túm ttd'l tl.!ICT<t\'0~. 

O Sn. Fc;.t:'i.L:'ill&S u.\ Gu:m~o.: - Estú. r.ngn.nndo. 
O Sn. DA~'l'AS (Jll'cairltmlc do conselho): -A Ingln.­

tcrt·n, cm stuL lei de 1833, libertou os cscruvos por 
um procos<Jo 11ifi'ernnto dnqnello que temos seguido 
n~ solnc;ão~ <lesto ]lrolJic~l:t; liborto,n, ó certo, ~ndom­
nunínclo, mns começou logo por JSf.llltnr dn.mdem· 
nis•v,·iio os menores J.o G nnnbs, 

O Sn Ft:n:IIANDES JIA. · Cv~uA.: -·Mns indomnisou, 
elimine mnis isto; veja. o 1irojccto, qttc tom muitos 
tLrtigos, 1 

O Su. D.\~TAS. (JJI'C.~it/eate do· ctllt,çclho):- Em 
Franr.n foi um dos primeiros natos tla. ro\•o}uf;ii.o ele 
181.8 'ncn!Jnr com n oscrnvidil.o pelo modo por que 
Sllhcmos: hotl\'o inilcmnislll(áa, que custou cerca. de: 
200 milhões lle frnncos, •• 

O Sn. FimNA.SDES nA. CuNHA. ~ ouTnos Sns. Ses.\ ... 
DOIU~S dilo tliVCL'SOS npurtcs. , 

O Sn. 'pi\F.!IIDJ~STE :--' J\ttonçúo! 

o Su. D.l..,'rAS (J>resi,lM(O do consclbo) ...:. Nnnca 
vi discussi'Lo por çstu. :fúrma. I 

O r1uc querem osflubre!l senadores ~ 
Qno mo não dcfendn? ., 
NilÕ estou oifcndendo, c:ston discutinllo 'VV. EE:ç. 

nüo tc:m rnzüo, A~seguro. A_· 
O Su. F~:n:I'A:Iilll:s ll.\, Cu:om11. .: - Em muitos nrtign!I 

do JH•ojecto da. commissü.o do que fo~ .-presidente 
D1·oglic cottt consigondn. n íntlcmnisnyi1o, o a. cargo 
do E•thilo. 
.o Sn, DANTAB (presidente ,do consolho):.:...Assim não 

JlOSso proscgnir. 
O Sn. F:cnSA:'(DZS nA CosuA. :-Niio mo lnnya. cinzo. 

nos olhos, bn qua.torzc a.nnos quo snbia. isto, 
O Sn. D"l'AS (p••csidcntc elo conBClilo):- Na Hcs• 

punha o rn·ojocto de lei uprcsentatlo ús el"lrtcll cm 
t8iU pnrn 1t u1Joliçiio Un. osor1Widü.o nn. ilha do Culna.; 
dispõe no nrt. lj_,o:. 

c< S~o· Jc.clu.l·tttlos 1iYrcs os csct'0.\'05 que a.Lú n. dnta. 
d1t \mh\ictl~ito· dn presente lei hou\•crcm n.ttingülo ,o. 
idtu o Uo ();; nnnos, sem indomnisa.çito Jla.rn os sanho1 
rcs: gó:.::nrM da mcsnm conca~süo os q~o forem nttin­
gintlu nquollo. idaUe. 

'' At·t. 13. Os cscJ:(l.vos t\ qna ao rcforo o nrt. lj.<~, 
]JOtlel'i'LO ficnr em cn.sn tle seus ox-acnhoros, r1no nesta 
cu.~;o torn1~r .. sc-I.túo scns. pntrnnos . 

,, QiumUo prc!orirom tictLr cm cn.su. tlo seus pntronos, 
sarA fncultnti\'n n estes rotril>ni-los on niio. 

n l\Ins cm tollo o cn.so, como o do impossiltilidade 
phvsicn do sustentnrom-so pot· aí mesmos, tcrt1o a. 
obrignçiLo Uo ntinistl'tu..;Jhos nlimontn, roupn.. soccor .. 
l'(l-\os mt moluÍitiiL. ll.lii3Íll1 como tcrúo o dh·oito Je 
OCC\1\)tt ... Jos OITI tl'tLbuii.loM com}mtivW com O &OU. • 
cstiLt o. » 

Um ot~pirito qno, com prccociUnUo jL\m1dfi caquoc1do. 
nimllL tn·1llton llntro nóli, rOvc\nndo-su SOillllfO 11roftm ... 
Unmuuto J'llliUmU.or, 'l'nvnros.l3ttstos, no nnno !ltl. \H!i5, 
cm su1~ ct,rül n.o sccl'oto.rio da. ·D1'ili11l~ amt J.'rli'Oi:ll" 
Anti-alaVCI'Y Soc/Ol!/t inU.ica.nUo n convcnlcncia. do. 
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tLlloÚçl~o ~rn.dunl dn. oscrn.vnt.nra., n c6mc9nr peln~ 
}lrovincina tln~t frontcdrna e ~clns que monos cscrn.vos 
't_h•osJ;em, tlizh\ (lendo): u Nns ydmoirns provincins, 
na dns frnntt~irns, n cmnnciprH!tlO devir~ o!l'ot:tun.r-sc 

~ · irlllncdh\tnmcntc com imlcmnhl~r>iín : nns rmtrna, na 
que poRsncnl pnncos cscrnvos,' st>m indcmnisnçi~o 
dentro tlc tlll). pra1.n C.OI\\'oniouto. 11 

. .:\lgun'l nnnos ilo1)ois, om 1870, no sou livro A 
l'rm,incirt,. ox1nnrln tt pllrto d'"l esttttlo nn. ohrn. dn. 
erurtnciptt';iiO, oscrovou (ltmrlo) : 
• \r Suppomos, sojn tlitv da passn~~m. inUemnisuçi"!o 
razo11 vol,rt11esmo anporior no nuudiuo t(nn colouius in­
glczns, mns cxcluidus velhos o cl'itm~.~ns·. jJ 

O Sn .. Fcn~A:'lnEII n,\. CuNuA':-E' mu nlvitre. 
O.Sn. DANTA~ (pJ'elll'tlento rlo cnnsclho): -Oh, se­

nhores, estou tlir.ondn, on1bnrn is·sn nito n"'r1ule no 
honrado Atlnntlor, qnc niío a.1ltnittn, ~no ~ej1i11o n 
OJJÍniii.n dos !1110 ont.cndcm que a pro~.ricdnrlo csurn\'n 
se púdc rosCil \'Cr o n.pr~cinr pelo mmul1o modo por qtic 
se considorn c gnrunto a prorricdrulo commmn. o 
cito n trndiçfu'l fllrnlllrlu no pniz c no· estrangeiro 
pelos mnis olcvnUos. ospiritog, 

O Su. Fcn:oorA~DES DA. CuNUA: - Qnom disso essn. 
hercsin? ' 
' O Su. D!~TAA (presidc~tlo do conselho) : - Digo 
quft sb r~ltnrn·n?.ticR do ostnJ.f,, rn1.iics oconOmicns, 

• -' · rnzilos politicnR, rnzüos finnncoirnK p{,flcm obri.!t'nl'-nos 
1 a conscrvnr nimln. por nlrtnm tnmpo n oscrnvidiiO no 
! Drnzil ; .mn~ quo cpmo· e I ln nponn.l' O nm fncto !1110. a 
'lei tem gnrnntido, ostú na Ol'l1ita do JlOtlor logii!lutivo 
tu.zor nova lei; modificunU.o osso' cstntlo do cousns, 
c:onC(!flondo 011 nüo intlomnisnç~~o. l~11ton sustentando 
esta. those n todn. n: luz rlo dh·cito o· com nt1toritlnllo 
de povos t]ue pndocUriLo dc~tsc c1mcro, que ti\'orüo do 
extirpa-lo, o entre os '111M" !h:1)11 hcmi qlnro o prin­
cipio que nth•ogc' n uilo ohrig-utoriodutlo no qua toca. 
{J. in!lcmnisnt"fiio, que su púdo "PI'Iicur n todos ou ni1o 
appllcnr n. n guns, 

\.oro O Sn. FensAliiDES nA. CusuA.: .:.... Qu11.l a rnziio pnra 
. .,.../*"a distincçiio 'l .' . . 

(Cru::tio-ae outros apartes.) 

O Sn. DANTAS (p••eaidcutc do consolho): - Niio 
.parlemos dinlognr, 

O Sn. Fr.n~A.sor.ll DA Cu:m.A ~ -Tia, no fnmlo, di•' 
rei to gnrnntir~o : se so cxproprin. por humnnitlndc lm 

, 'uma. mclcmnisn1;üo, · 
O Sn .. Pnr.~TimN1't :- P(!ÇO no nobre scnntlor qnc 

não interrompa o orador. 
O Sn. FEIINAnms DA Cu:mA.:- E' 'pnrn. responder 

logo, sr: prosidouto. 
O Sn. DAS'l'AS (prellr'tlonte tln consollm) :-'Senhores• 

quem insuspoitnmcntc tom dito qno -niio.h1~ tlit•oHth 
·nem dever corrclntivo de indumnisuc;iio siio os pro-
· .. pt·ios lnvrndol'llS; o soniio pcr~untnroi : 'oRscs do 
~LLmpns, do .Agnn-Protn. cm Porunmhueo, do nio 
•Prftto, de Pal'nty cm 18i1. do Dannnnl o tantos'ou .. 
tros (]lle têm Jlollido Jtrn.:os no cnLo tlos rpuaos n Ji .. 

, bcrtnçli.o se tornur1\ ~crnl C! completa, que indomni­
IIOÇrw roçlnnutviLo~ Ontl(' ficu. nesse cu11o O <lircito do 
:propriodnclo, considerntlo como qntr o· h!Jill'udo se­
nudor'i 
llj O Sn. Fmi:"'ASm!s liA Cvsn.\ :- Fitlsiflciio o ndul .. 

/teriio tmlo. Tum,bcUl u Sr. Viacomle do MuritiLn.,, 
O Sn. DASTAS ( Jll'ewilll•nliJ do conarl/w) :- ro9o no 

meu hrinrndo collug11 'JitC 1110 deixo fullnr, 
' O Sn. FJl!INA:mr.s nA..CusnA. :- Niio quero <liscutir 
ngora: ti qu1~mlo viol' o projecto. 

O Sn. DAs'r.As (p1'0sirlo11to do canseMo):- Eatimnroi 
')nnito que entiio o tliscntn, luli de ucompnnbu-lo, 

1 Sr. presidente, lndcmnisnr. pccuninrmtucntc nastc 
,.a~ocnlo, com 11& ldóns que temos, o vnlor do homens 
de no nnnos, sol'io. n meu vêr umn. monatruosidnde. 

O Sn. Fmt:rfASnllS U.\. Cll!liU.l : -Então llP!IO\lêm 
pnra. a cnrillndo purticulnr que b es.{lontnncn, nsttim 
emiinou Jesus Christo. Carhtudo obr1gntorln ú socln .. 

, ]limo., · 

O Sn. DASTH1(pi'Osidcnto elo consellw) :-A oplniiiô 
do no ro senador velo Espirito··Snnto ó umn trnntl• 
ncQiLO; ollo nconsolhn, nim intlumniau.ç:ilo pccnnhLrin, 

· mns n. tlc sorvi~:o~: niLn di;-: pM qtlo tr.mpn. nnn soi ~o 
por nm nnno nn tlnns, ::;, l~x. vé nc1um prnvhl'uucin. 
mnj~t do·qnu Ullll\ intlomnisnviw; ~·tl ~ortn vnur.~~om 

·reciproca Jlfl.rn n ox-11cnhor o para' o liluHt.nLlo, NtH~tiO 
turrono se pSc!o chertl\1' a uccl'u elo, •nar1 nu ·dn indum­
niRIU,Iii.O JLUCI111ÍIU'in tu'iO, ',. 

Or;L, pcr~unto, quul o vnlor prl1n:tivo do oscrnvo lm 
GO mwo~ paliSiuh:u:~,• c qtml compn.r,uh·nm•mto "com 
o~KO o vnlordo cscrn\'O (}.no hf'ljo ntt.ingh o>t~n id:uhl' 

·O tralinlho,tlm•tmto todo I"Hisu tempo ltto indcmnisou 
muiftlR \'01.0!1 ooso vnlor '! All1m ttisto, om que real­
monto importn clilte !lllCt'ifh:io '1 Pf!lns ostttt.isticns·quc 
temOR nR o11crnvos do GU nnnos roprcsontito ·s ou O % 
<ln JWpnlttt;i'Lo o8crnm; este snc1·iliclo distrilluido por 
toclo.~ os Javrnclorcs mn qnanto umlnrA '! Su o honrn.do 
sentlllOI' por Pernambuco· cuntiu, o cu tnmbem, na. 
gcnoi'OSi,1ac1o n n::>s ecntim(!ntcs philnntropicos tlc 
nossos ft~zontlnh·os, como nüo conta qno e \los dcixnrt'Lõ 
dl fttzer quostiLO dist,..'/ • 

Os sustos que nssnltão nqual!es que vOm. triste .. 
mente n Rorto Uestns crcnturns do(IOlB cln libortnçii.o, 
devo diflsipnr-se dianta do q110 todos virii.o que OBtl~ 
nconteconilo ~unnto nos nnscituros: mngnflm tcn hn 
susto disto, 0~ bomenA do liO nnnos lillcrtndos por 
'\'ÍR do regra hiio de flcnr onde osti~o: ns oxccpçücs 
sorüo pt'lucns: cllos contiDunrM nssim n ser utois n. 
si c 1\quollos com qunm esti\'erem. • 

.1\Tns os sncrifJcioti financeiros, mas n. desordem oco .. 
nomicn, mns n. ruimt ela lnvourn~ rnns tudo isto ·vir{L 
dopoiA do Jlrojocto I Senhores, usta nrgninento foi 
sempre cmr,rogndo- a'J.ui.e fúrn dngui. Foi emprcgnUo 
nqu1 em IH:ll, cm 11)50 c cm l81l"; toda n voz que 
se cuidou do n<hnntnr a soluçü.o do problema. os fn.cto1 
postoriortncnto so incumbirilo do mostrar que nüo: 
tinhiio rnzii.o os que assim pcnsavü.o •. O trubnlbo tem 
mol!Jorndo, n.~rixlucçilo tem nugmcnta.do o com ella. 
n riquczn pnllhcn.. 

Do !lU e carecomcs·6 do do.r pnz, nssogurnr a. tran ... 
quillidntlo i~ intlustrin qua v~ seus interesses nss.im 
postos cm discusdÜo sam que uma. lei defina. o ponte 
em que devemos ficnr. .. t 

Dizem os honraUos scnndoros ou outros: mns csto. 
scr1\ a. nltimn lei~ E pcl'gunto ou tambom : cstl\. no 
poder dB ningnem nssovcr.nt• que estn. ou outra. quaJ. .. 
quer lei scr1\ n ultima. nn. mnt~ria 't 

O Sn. 1\IRmA. nE VAS<IONOELT.o!t: -.Apoiado. , 
O Sn. DASTAI' .(tn'Cffldcnta rlo conRollw) :-Urno. lei,, 

uma reforma nilinntn-sa' por outra lei, por outra 
rofnrmil. ~ os Jo~i11ln(lores Qc hoje fnzom uma couso.; 
o os do amanlui. J10clorj1o fnzor outra, So 'essa. prcou .. 
chcr complotnmontc o son fim, depois dns correcções 
o omoncln>t ~no plido soll'ror' nns discussões da.s co.­
Jutu•ns, 1nulhor; se nüo se con'sognir isto, é na.t.\lral 
que ontrn lei vcnhn completar n. obrn. 

1\In", ningnom poder{~ Uizor: nqui cst{t. uma lei 
nno será n ultimn, sa.Ivo se essa lei fosso n. seguinte: 
~~ Fica n.Lolilll~ 1~ oscravitlüo no Brnzil. u 

Os honrndos senadores pOI'gtmtúriJo .. mc como me 
cmlJnrci\Vn nostn cmprozn. no ostndo nctua.l do 
no~sns finnnçns, o so ostns tõm mclborndo. , 

Vinhn prcpnrndo pnrn dar-lhos resposta neste ponto, 
mns t(!nho-mo n'longndo muito c resor\'o-me, portanto, 
pnrn. outrn. occasillo, dizendo súmcnto ngora. que n. 
nos~n sit\tnt;i~o fimmcoirn. nü.o ú boa., mns 6 remtlllin• 
vcl: dcstlo que tmlos collnbornrmos pnra tira-ln. dos 
cmbnrnoos olln nlla pciorn.~a\ com ossu. rcfOl'IDU., conto 
com istO. 

A crise cconomica, industrin.l o commercinl~ 9uo 
nf),ni solfromos, ostt\ por toda pnrte. Quem tiver hdo 
os oconomistns o oscriptoros Ycró. qua soll'romoa do 

·que osti'1 sa pnssnndo cm todo o munUo. 
Per"'lllltou-so .. rna : o o dofiolt P 
Eu 'bom Jlrovin. a. }Jorglmta. ; mns cheguei de~ofs de 

nhortn n · HoRsito: e nao pudo recorrer no du1cnrso 
ultimo qno sobro finnnçns _proferi, respondendo u.o hon­
rmlo sônmlor por Minns-Gorncs, relator da oommissiío 
do orça.mento. 

Di••• ooliio quo o mim linh• cobido A toro!• de 
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. · ·.rCcobcr um •orçnmcnto·.ile des~pzn. ahgme?tndo 40 um 
din }llll'U antro com mn1s 7,000:000H, crcao cu, tarndos 
do or~nmcnro cxtrnordinn.rio dn ta.bolln C, o 9uo ~o 

· mesmo tl'mpo rocohOrn. nm orçnmonto do roccatn di­
miotti!lo: que portunto, nii.o lo\'nsscm ú. conta. do 
ministorio a.ctnnl qunlquor llcsoquilibrio ; pois que ou 
nüo podia. fnzor milngrus. 

O Sn.. l"EnNA~m:s liA Cn:mA. ;t- E' imliscriçüo 
1>0rguntnr omq,un.nto n.vnlin V. Ex. o deficit? · 

O Sn. DAXTA' (prcsiclcnto elo cOlcscl/co) :-Niio posso 
nindn di?.õ .. Jo; bltn .. mc 'receber lnformnçõos dns pro­
·vincins, O que digo ú que tcmo·nos ma.uthlo Ucntro 
do orçnmcnto .• , · • . 

O Su. DE LA:IIAUC (mini.~ iro da marinha) :-Apoiado. 
O S~t. DA.~l'.\.S (1n•csidcnta elo conselho):- .•. com 

todo o esforço, sntisfnzcnU.o os cncnt·gos que já. bn­
vião qunndo cntr:\mos pnrn. o poder, c r1uc temos 
procurado 1~té tliminnir n despczn. publica~ . 

• De t:ulo tsto o scnnU.o c n cmuu.rn scruo mfonnn­
dos. Niio podemos Uc um momento 11nm ·outro 
fnzer tutlo qtmnto neste sentidO so pMo fuzcr; d2-
clnrnmos ttponns que nos tomos osforçn<lo puro. nua 
se crcnrcm clcspezns novns. 

~ii.o so Ucvo exn,.ernl' ns difficultlndcs do nosso 
estudo financeiro, ar, isso no interesse de todos ; 
temos nosso cretlito ~~ zclnr, nü.o sú dentro corno fúrn. 
do pniz. 

.c;~' um negocio muito delicado o os ospcculn~ores 
se sorvem con!:ltnntomcnto do que sem m:uor rnzao se 
di1. n cs!o rof.pcito ni1s' cnmnrus. Nunca usei destes 
exn~cros pn.m fn1.or opposiçiio; tlJ!PCII? pn~n o nobre 
presulcnto do ·sanndo com quem ll!SCUtl lntUtn~ VCZCS, 
l:iCUflo S • .l~x. mhlistrc. Jn fazenlla. Nüo ox.ngcrcmos 
nossas dillicultlndcs; cuidemos dclln.s, mns uüo ns 
tornemos 11eiorcs. . · 

E neste proposito cn lerei pn1a.vrn.s de Glndstono, 
rltto ncbci m11ito ncortrtdna: 

u ~ü.o creio que hnste nmcnçnrcm-nos do cnhirmos 
no fundo do precipício pnm o· qnnl pretendem que 
resvnln.mus l'apillarnente, o chegados no fundo 1lo qunl 
ficnrinmos reflnzido:1 n. 116, Di'l-SC com aRte nrgnmonto 
como com ns reformas tlo·govcmo turco: perdeu n 

~,~nutori~hule l'l fm•,:n !lc L'cpctiçüo. JU. cnhimos \'nl'ins 
\'CZCS Clll prccipi~ÍOS d CStO SCUCl'01 C Sl\lJCmOS O qtte 
isto \'nl. n 

Sr. }Jrcsidcntc, lm nmn. pn.rtc n. quO sou forçudo n. 
voltar ainda., embora por muito pouco tcro}JO ; é n. 
rclati\'a no Jm.cto, n. este celebre 1mcto com quo se 
me nttrilmc fJUO ilcsaobri n corOn n.ccitando o go­
vcmo o 11ropondo n dissoh1QÜO du cnmnra.. 

Pcln forr.n de ser rcpcticln c rcgpondilln esta. ccmsurn, 
clln }lcnlclt de vnlor, Nito descobri n corOo. de moll.o 
!lDilhnm; posto rJile jt'l fui censurado vor csto motivo 
nn outrn cnmnrn. o nqui. 

Nüo 11otlin Ol'gunisar ministerio sem que as minhns 
illéns,nqttcllns com cruo mo pl·opunhngovcrnnr, fossem 
aceitas pelo. corón', · Antes do mim, de ter exposto 
ns minhns itlét\S, farão chamados tlous lllnstrcs ct­
dndüos, 11m dos qnaoft me onvo ngora, o honrn<lo 
senador jlOr ~linns-Gcrns;- meu n.mi~c., nr.ntlo o out.ro 
o bonriLl n senodor-pcln Jli'O\'Íucit~ thts .Altl~tii\S, ,Fui 
depois Uc ouvir-nos q110 n corôn oncurruA'oll ao cx­
}ll'oehlcnt.c Uo cousollw, o Sr, Ltlfr .. yctlo, do chnnuu·­
me o du.hi nnsccu tuUo mnis c1uc sC seguia. 

Foi amido sobro ns id6ns com que dirigiria n. n<1mi­
, nistruf'Üo tlu Estndo ; tlci-ns sem protcnt,~iio, mns r.om 
lonhl1~~1o: n corOa chamou-me, o ó nnturnl que dnhi 
em diunto, do mesmo moilo com que p!'ocnroi tlcscm­
pcnlmr .. mo com lonldmlo, a co1:U1i, rcconhcconllo cssn 
1ninlm lcalllnUc. continuasse o. prcsta.r-mo tod1~ l~ sua. 
coniinu~·n. · 

O Sn. FcmuNnr.a nA CuNUA: - Entilo ·ao houve 
nccOrJo, houve llllcta. , 

O Sn. DA>TAS (p•·coiclento elo consc!lw)·: .J.. Bem: 
estou Jispcntmdo; .su lumva accOrtlo, lio~tvo pactb, sim, 
pt~cto, mu.; nesta nccopçiio de simpJcs nccOrllo o­
tollitur qrwslio. 

Jú. dine qnn.uto btLsttL. Qunndo Se trntau dn•àis .. 

solu~iio llc. cnmnrn, expliquei, quer nlito n. outra· 
cnsn. quer nqui, tudo quanto-se tinha. ptLssa.do. 
A~ui ostú. o discurso proferido no. ca.ma.ra. 

oxpltcuntlo n oorrccçüo com que 'procedi o · a iJ 
constitucionnlidndc do mou neto ; nutorisoi-mo 
com 11roc~~imonto igunl de homens: dns duns es­
colns pohtlCI\B nn Inglntorrll whig.s o tortos, homens 
elo ngorn o nü.o do tempo do Pite, mas Dl&l'aell 
o loJ•tl John llusscll, o mostrai como a. nttribul­
çü.,o. dn. ~oron sorin nnnullndn, se cm cnsos do ~rise 
mmlstcrml'·ns. cnmnrus ficn,:scm com n prcrogn.tiv!l 
do ncgnr o orçnmcnto, que ó umn. lei de governo, 
umn lei do mc1os qna nüo }lódc sér rccusndn.. Mostrei 
mn.is que o cnso do Yit~condo do ltnbornby foi diffo .. 
rente ·flo actual ministcrio, tudo isso ficon expU• 
cndo c. t•oço liccnf,ltL para. nüo voltnr n tii.o dobtLtido 
nssum_pto. · , 

Estuo, portn.nto, ussim, Sr. Jlresillcntfl, delimitndo.s 
ll!l nossns posições. Nós o que• queremos 6 o }ll'Ojocto 
do 15 do Jnlho com ns omomlns que cllo postHI. com .. 
11ortnr, c ou jl'~ dcclnrci, cm termas gcrncs; qUa.cs nn 
que por minlin. pnrto podem ser n.coitns. 

Os qno combatem o projecto voriio que dossn. dis­
cussão o Jmiz lm do tirnl' grnnclcs vnntn,.ons. Estl\ 
cnmam, que 11lio fnz nem dtlsfaz sittuu;õ:S politicns, 
Uo\'O discutir com calmn o ussnnipto. A opposiçiio no 
sonndo, n meu yer, cot·resp~ndcu gn1!ut.!d.n!;ncnte no 
nppcllo que mmto n lil'O}lOSito lho fo1 dmg1do pelo 
bonrndo sonn.Uot.• por I\ inna Gcrnes • 

Abstrnhid11 n divcr~cncin. que nos sopnra. o que 
Ucixo ussignnludn, os meus bonrndos collcgns o ndvet·­
snrios, bonrn lhes seja., vicriio ú. tribuna c cl.cfiniríi.o-sc; 
nssim já conhecemos o ·nosso norte: o cm. isso o fJUC 
dovinmos querer, cm. isso o que n pntrin csporJ.n''l. 
do nús t 

Tenho conchddo. (.trnito bem.! Muito bem!) 
Ficou n dlscussü.o ndiadn poln hom. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DIA 

TRA:\SJ10R'rE GIIATUJ'!'O :i,\.. ESl'IIA.D,\. Dt :FEI\RO D, l'EDRO I 

Entra. cm 2a. tliscussüo o projecto do senndo ,de 8 
do OutuLro de 1Si7, nutorisnndo o governo n conco­

•dor transporto grntnito, na cstrndn do ferro D. Pe­
dro li, no mntcrial fixo c .roUnnto destinado· .ús·cstrn­
dns de ferro cm constrnCQü.o, c nos mntcrines ·a.npH .. 
cndos a. obrns Illlblien.s. · ~ 

(Artigo additivo do pro,;c·cto do .lei d.o orçamento 
pnrn o oxorcicio do 1877-lSiS, scpnro.do pa.rn. formnr 
llrojccto distinctoo) 

Foi lido o n.poindo o seguinte rcqucrimcntp, que se. 
ncha.va. SoUbre a. mcrm : 

ilcquc>'imc•t~ 

ct Roqueiro que por intormcdio do ministorio da. 
Uf;riculturn seja. ouvido o go\'Ctno sob1·e a. convenicn .. 
Cill do projecto cm discussüo. 

" Snln dnB SCSBÕCB, cm 20 do nrnrço de 1885. -
lJUT7'0S JJa?'l'OtO. Jl 

Niio hn,•cndo mnis quem poll.isso a. pnlnvrn., nem 
nullloro lJnrn votltr-so, ficou cnccrrnda. a. tUscussü.o. 

QIUWORCS DC UXERCIQIOS llfr\DOS E QODRANÇA. DE 
TAX.\S 

' Entr1\l'ÜO succcsslvnmentc om iliscussiio as seg11intes 
projectos do sonndo : 

Dcclnrn.ndo que o pngnmonto n. credores Uo exerci­
cios finllos I!Ol't'dcito doutl'o dos creditas votnU.os d11S 
vcrlms clns lois do orc;mnonto dos respectivOs cxe·r-
cic:ios. · 

(Emcndn. o!l'crccidn na. discussüa dnn tlospozas do 
ministcrio dn fnzonda. •'Pnl'[l. o exercício do 1881-1882 ... 
c scpnrudn pnrn ser rcmottidn. {~ commissüo de orçn.• 1 

m~~~ . . . 
• t7,do Outnbro do 1882, dispondo que, no cnsl) quG·1 
o govorno prcfirn nito gnrnntir jnros 1mrn. n r011liznr;iio1 
dtLa obras ilo_porto do S. Joüo a. D11rrn, na. provin~in..l 
'do nio do Jnnoiro, voUort~ ·nutorisur··g,-compa.nhla."' 
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qno r .ra este fi111 ae ·ergo.nisa.r, o. perceber aa ao-o 
~ni ..ttcs tn.xaa .: · , 
;l,or· toncla.da. do cnrgn. de navios de vclll 1 aooo 
.l<lom idem do vnporcs .. .. .. .. 16000', 
'JUem sObro o va.lor dl" importn.çüo. 2. 0/• 

.!dom idem do exportnçüo. • , . , • 1/2 '/• 
As tnx.ns n. que se refere este. nutorisnçiio serii.o co­

tlrn.das sómente das errilmrcnçõcs o mercndoria.s que 
transitarem pelo port'l jú. mencióna.do, c depois de 

-conoluidns toilns as obrn.s. . · 
(Artigo ndditivo no 11rojccto de lei da. receita. gernl 

'<lo Imperio pnrn o exerci cio de ·1882-1883, sepa.rndo 
'!JU.rn form~r projecto distinoto.) 

Niio havendo qnom pedisse t\ Jlftlnvrn., nem numero 
,Pilrt~ votnr-so, fico~l ~ncemuln tL diHCtl!i&iio. . 

..»ESOUSTilUGI}Ã.O DO T,\QnJ,EIUO, NA. I'IIOVINQIA, lU~· BA.NTA. 
QA.TU,\IIINA. 

Entrott cm discuRsiio o projecto do senndo, lotrn. F, 
(lo tN84, nntorisnntlo o gnvurno o. despender nt& a 
qunntiu"dc /l00:00U 1~ com tL ilosobstruc~üo do 'fnbolciro, 
ntL provincia. de S11ntn Cnthnrinu.. 

n J1161•. llnriio 1111 14•"a;cuun: - S'r. presidente, o 
projecto que ost1i. cm discnssü.o contém n1cdidn do 

· grnntlo alc1mce pnrn o progrosso do minhn j1rovincin; 
nms jnlgo que do\'O ser cstudntlo pcln commissiLo 
-comoctente, o ncsttJ sentido vbu mnndnr um roque .. 
rime'nto. 

li'oi 'lido, n.poi;tclo, c nii.o 1m vendo quem peUissc a 
nnlavrn Dl!m numero pu.rn. votn.r-so fieou enccrro.da. u. 
â.iscussiio do seguinte. 

Roquérimonlo 

rc n.cqneiro quC o ~rojiJcto cm discusRÍlo vú. á. com­
mh;siio rlo obrns puLl1cns pnrn. da.1· 1mreccr.-Barüo da• 
La9u11a. » 

QAJXEIRO!i ne C.\RAB DI! :"iP.GOCJO, CO!"inmlsii&S DR I'RIVI­
J,P.GIO I:: So::JI:D,\.111~5 El[ COliJI.\NiliTA 

Entr1lriio succcssivnmente cm discussão ns seguin ... 
t~s .pro~osi1;Õt:!S dn cmunra dos doputndos : 

Dcclarnnrlo que ·11ingnem podor1\ nLrir casn do ne­
t:ocin du !nzetulns, aeccos o molhndos, nn córte, cn­
pitnos 'rlo }JfO\'lnr:ias' e nns cidades do litornl, scni 
q no tenha, no mono~ •. um caixeiro brnziloiro. 

AntoJrisnn.do o g11VCrno n concc!lcr privilc~io exclu­
·sh·o. ú compnnhin. on compnnhins·omprext~rina do 
mwcgn~io n. Vl~por nns ngnus do rio S. Francisco e 
seus i~llh~cntcs, sol1 ns m"csmn.s condi~·õcS do privi­
legio conccdido:.{L c8trudn do ferro do munioipio ncu· 
tro pur1L ns provincins do S. Pnulo c Minns. 

Mnrc!mtlo ns rogrns n. que ficiio snjcitns na sacie .. 
dntlcs om commnnUitn. ' 

Niío hn.Ycndo quem pedisse n pnlnvra. c nem numero 
pnra vutur-se, ficou encerrnda. ndiscuss.iio. 

Esgotnrlns ns mntcrins iln ordem do àin., o Sr. pre .. 
siUente deu pura. Ol"dom do din. 28 a. scgninte : 

VCitO.\·Üo dos projectos do senn.do cuja. discussüo 
ficou encerrudn. : ' 

De S a'o Outubro de 1877, nutorisnndo o goYcrno n 
.. coneeclcr trnnspnrtD grntuitn, mL ostt·ndn. do ·forro 
D: Pcdru u,· no mntednl fixo o roilnnto destinado t\s 
-odrnilns de forro cm construcçiio c nos mntorinos a.p.:. 
11licudos .u obrns publicns, 

(.Artigo ndditivo do projecto do lei do orçnmonto 
pnrn o cxerclcio de 1877-1878, scpnrndo pum for-

·lunr projecto 'distincto,) · 
De 30 de Setomhro tlc 1880, declnrnn!lo que o pn­

~nmento n crotlorus Uo cxorcictns 1intlos sot•t\ feito 
c.lentro dos cretlltos Vt\tudns tln.s vcrbns dns leia do 
·OrQnmento, dos resp'cctivos oxorcicios. 

( Emontln ofl'erocidn. nn tllscl1SSÜO dns aospe~o.<~ do 
•mini•tcrio uo ln.•ontln JlUI'O o exe1·cieio de 1881- 1882, 

r\ 

0 separado. po.rtL ser rcmettidB · ó. cómmissü~.· do orça~ 
monto. ) . . . , . . 

Do .17 do OutubrÓ de 1882, dispondo que; 'no coao ' 
~utt ~ governo prefira .não r.ro.ntir ·iuro» pAro. a. re~~o-o' ~ 
hznçu.o dns o~rns do porto o S. Jouo do.'· Barra, n ... •: 
provinci~ do Rio do Janeiro, poder4 o.utorisnr a'): 
compn.n~ia que para .este fim ao organisar a perceber 
as so&ulntos taxas: 

Por tonolndn do eor~n dos nnvios de vela., 1900() 
Idem idem. do, vnporos .. .. .. • • .. !SOO() 
Idem sobre o valor do importaç.iio.. ••. •• 2 oJ• 
Idem idem do exportnçüo. 1/2.•/o 

.As taxns a qno se rcfore.osto. nntorisnÇü.o serii()', 
cobr11;dns sómente· dns embarcnç:ões o mercadorias que. 
trnnnt~rem nela porto jt'~ mencionado o depois da' 
concluidas todas as obras, 

(Artigo ndditivo no projecto do· lei dá receita gerai 
do Imperio pura o oxorcicio do 1882-1883, separado 
pn.ra. formar projecto diHtincto.) , 

Letra. -F-, de 1884, nutnriRnndo o gnvcimo" 
de•pon_dcr ntó n qunntin de 400:0008 com • dcseb­
s~rncçltO do Tnboleiro nn. província. de Santa. Ca.tl1a.- · 
rmn. ' 

Votnçüo dns proposições dn cnmnrn dos dep~tados: \ 
De 22 <lo Setembro do 181,8, dcclnrn.ndo que nin• · 

guom poder{~ nbrir cnFn de ncA'ocio do fazendas, 
seccos ~ molhn<los,, nn corte, cnpitaes de provincial 
e nns culn<lcs do htornl, sem que tenha no mP,OS 
um caixeiro brnzilciro, ' ' 

De 22 de Setembro !lc 1851, nutorisnn!lc c governe> 
n cot:cedcr prlvilc;io exclusivo 1\ compnnhin ou com­
pnnl!IM a~prez~rms da nn\'O!ÚlÇÜO n. v.tpoÍ" nns n.guns 
do r1o S. 1' rnnc!sco o seus nfllucntcs. sob na mosmns 
conàiçl'i~s. d,o privilegio concedido L'~ estrada. do forro 
do t;'tlDIClpto neutro pnrn as provincia.s do S. Fnulo 
o Mma.s, 

De 13 do A~ost~ do· 1857, mnrcnnao nA rcgra.s a. • 
que ticüo sujcitns na sociedades em êommn.nditn. 

Discussiio dos foqncrimcntos- ndindos, pelo. ordem 
do sua. aproscntnçüo, n snbcr: 

Do Sr. GbUoy, pnrn fJllO so poça. no govÚno cópitr. 
do q1mlqnor communicnçiio que hnjn recebido úccr~ 
dos grnvcs fnctds !ll10 nltimnmento se tóm dndo na. 
~'np!t~l dn. :prov1ncin do ~· Puttlo cont.rn.n. segurança. 
IDOIVidnnl c a. trnnqnillulnde puhlica., 

Do Sr. Silveira ela. 1\fottn, para qne se poÇa no 
A'O'\'erno informações sobro a prohihimio da rcnniiio 
rle nma sociodnUc nboliclonistn. de MÜ.cnhú pelo dc­
lognilo flo policin. 
. Do Sr. Jnnqnc.h·n. Jln.ra qno. se p~çiio a.o governo 
mformnçõcs ácerco. dns provHlcnclos ~uo tCm to­
mado, pnra aercm proocssntlfls c punidos os a.titores 
de abuses c crimes qt1e th•crii.o lngnr na ultima.. 
elciçilo,nn provincin da Bnhin,· · 

Levantou-se ~ sessiio ti.s 2 horas a 3Jil da ta.rUo. 

ACTA EM 28 DE MARÇO DE 1885 

I'Jl"ESIDENCIA. DO SQ, OUUZ 'áto\ÔU,\bO, 1° SECRtTJ.RIO 

A's 11 borns dn mnnl1ii. foz-so n. ehnmniln c ncba-· 
rüo-se presentes 28 Srs. oSemulorcs, n. snbcr : Cruz 
Mnclmdo, Dnrilo do Mnmnngl~llllO, Lnlz li~cli~pc, B.u .... 
riio dn Ln.~&tlntl, Cnstro Cnri'Clrn, llnruo da Estancu~o, 
Pnnln Posson, Virinto do Mecluit•os, .Jognnrihe, Aifnnso 
Celso, Correia, Loü.o Velloso, Clll'ititinno Ottoni, Vis­
oomlo do 1\lnritillth Vieirn da Silm, C~trrÍLO, Ignncio·· 
.1\'furtins , Teixcirn. Jnnior , Junqncirn, Ltlfuveta,' 
Joüo Alfredo, Nunes Qonçulves, 1\foira. do 'Vna­
concllllos. 1\ibeiro lltt Luz, Pacs rio Mondon~.a. ~onros ' 
Drnnd~o , Limn Duarte e 'Vbcomlo ilo Polotlltl .. 

17 
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. Deis4rio· a e cam~recer cem' cu.usu. . ~rticiJIIU.1"- 08 
Sra. Bariio 1le Coto,:ipo, UcbGa Caval<:antl, Ch10borro, 
llario de M'uroim, Ba.rüo de Mamoró, Conae de Da.e­
pendy, Diogo Valho, ~·auato de Agniar, FroncQ,de 
J'U., Octaviano, SUveira Lobo,Barroa -B11.rreto, Silveira 
lllartioa. Haorique d 'A vila, Sinimbú, Antiin, Godoy, 
Fernnn'dea da.. Cunha, de Lam~~ore, Sàrnh•a, ·Cunha e 
:Fi~eiredo, Jolé BonifaCtO, SilVeira. ela. Mottn, Luii 
Co.rlos, 1lanta.s, Martinho Oampo1, Pauli no de Souza. 

· Viso_onde do Bom Retiro e Visconde de Paranogaá. 
Deixou do comparece-r a'em causa participu.dn. o er. B•riio·da Souza Queiroz. · , 
O Sa. ·paPIDINTI declarOu que nii.o podia haver 

aessão '(>Or fali<\ do quor11m, e deu poro ordem do !lia 
. ti da Abril": 

l'rlmelm parle (ató lls 2 boroa.)- Votaçúo ·a., 
lllaterio.a cuj11. discusaii.o ficou encerrada. , 

Continuaçllo da .U.Ussiio do projecto do re~posta 4 1· tolla do tbrono, · 

S"!Junlla parle (das 2 ás 3.)- 3• disou1siio do 
projecto do 10nado letm J, . 
. Pormitta &os estronceiroa possnir de oooiedade em­
llarca~õea brozilelra•, comtanto '1•• alcum dos c~. 

' 

------~---------' l'"l'tOO ••)" brazileiro, {Art, 19 adi!ilivo da lei Ge 
or1amonto para J88i a IS85, separado para formar · 
projecto distincto.) . . · . 
• I• disoussüo do projecto do bennllo ae 21 uo Abril 
do 1873, fn•cndo extenol.a h prnça• do corpo poli­
cio! da provincia do Rio de. Janeuo a dhr•••l~üo do 
ort. 57 ilo regulamento dodo ao· corpo '(>Oiic•al da 
corte 'pelo decreto" n. 2,081 ae Hl de. Janeiro de 18l>8. 
. 2.• discussii.o daslroposi?ües .d" cnma'a doa depu· 

todos : . 
N. 193 de 1867, autorisando o governo pora coa• 

Ctlder iaençiío de direitos de irnportaç'"• por nma eó 
vez, pnrn. os abjectos necesao.rioa W. Companhia Da­
hino& do Na\'ego9iio n Vnpor nos logoos do Norte e 
:r.languo.bn., e de constrncçüo ele t1m tramwny o uma 
ponta no porto de Jnragull. . 

N. 262 de 1871. outoilsnndo o go~ern&' a. fnoultar 
ao Dr. Bemcndo Clemente Pinto Sobrinho, ilençü.o de 
direitos _p&rtt o material neceaaa.rio ó. constmc9ão a 
eusteio da estrada. de ferro entre n.a sUBI fazendas das 
freguezios de Sou_ta Rita e C~~ntagnllo, no pro~incia 
do Rio de Jonairo. · 

O Sa. PaoiiDI•T• eonvidoa 01. Sra. aeD&aoree p:e­
llnteo para oe oeeuparem com Qt tta\lalhQI ole IUII· 
O:lDliiÚHÕCI• 
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SESS,\0 EXTRAORDINARIA DE 25 DE. fEVEREIRO .t 51 DE IURÇO ·DB .188~. . . . . 

' 

.. 

Aclia•: 
"m 17 .de .Mar9o. l'ag. 42. 
E1n !8 do Mar~o. ·Pag. 43. 
Em 21 deMar9o. Pag. 71. 

. · Atronílo 1Jel•o (O Sr.)-DiacorBOa: 
Resposta. .ó. · fa111' llo tbrono. (Seasiio cm 20 de 

~larço.) Pol(l, üS a 70. 
Hospoata. á. falll~ do throno. (Se&siio cm 26,) 

PagO\ 110 a 117. 
Allocuçõeíl : 

Dn Sr. Joi\.o Alfi-erlo pelo nnniversa.rio na.taliciO 
de S. M. a Impcrntriz. Paga. H • 42. 

Do Sr. Jun~ueirtl., pelo nnnivcrãn.rio (lo jura­
monto dn. Constituiçiio. Pug. Q!), 

'Burilo dn Laguna (O Sr.)-Piscmo: 
Dcsohstrucçiio do Tuholeiro, na. cr••vincia de 

St~ntu. Cu.tbnrina. (Sossii.o cm 2, de Murça.) 
Pug. 120. 

:J.lnriío de Mnmoré (O Sr.)-Pisoorsoa' 
Ele\'nçifo do comlirct~. (·De . ünmpina.. Grande na.. · 

província. da. Parnhybn. do Norte. ScsPÜO cm 
13 do Mar1•o.) l'ags. 38 o 40. 

llcsposta. í1. fa.lln du throno. (Scss~o cm 23 tle 
Mnrço.) Pugs. i2 a 81. . 

· ·Cnrtníllmperlneíl : · 
Dntntlo.s de 30 de Setembro ultimo, nomcn.nd0 

Kenntlor· llO imporia pela: -provincin. do Hio dO 
~Tnnciro o consolhciro Pn.uhno Jost1 Son.rcs dO 
Sou"n.· Pug. 2. 

Idem, idem }lCh\ do ScrgLpe o Bo.riio da. Es-
. tnncia. Png. 2. · . 

Clu•loi•Unno Ottonl (O Sr.)-Diocnrsos : 
l1C!ipOstn IÍ. i'allt\ du throno. (Sessão eru LU.) l1nga. 

4li a. 4!J. • 
J:os~osta i• lullu do tbrono. (Sossiio cm 19.) Pag. 

5~. . 
·<::or•l•ein (O Sr.)-Diocursos : 

ModifLcL\QÜ.O minh·tcrial. (Scasii.o em lO !lo ~h\r.ço.) 
l'ag. 18 a 19. 

ncorgnnistt~·il.a dt\'1 lmixns cconnmicns c montes 
llc soccorra.· _(Sessii.tn1m IO.)Pn~. lQ, 

to::tithnnçiio 1le Ulhmi cstmraos. (Sossü.o cm 10.) 
llags, 2.2 ~ 23. · 

llcns do rn.iz, (ho .. pitt\1 de ct~rhlnUn Villl\ dn. Ct\ .. 
}Jolln., Sorgtpc. (Scss~o em 11.) Pngs. 20 c '!7. 

Nc~.tocios do Pnrn111~. (Susiu1o om 12.) Pngs, 30 c 
:11. ' 

Elo\•nçíi.o <lo comnrcBs. rtio Novo o Ubt\, Minas. 
(Sossiio em t:l.) Pags. !Jl ~~ 33. 

~••nção do im[luSto r~rcdi~LI. · (SoiOão cm 13.) 
l'ILJ;o 34, 

• 

Ex_P,IClrn~iio, extrncrtii.o e ve!uit\ fl~ phoaphatc'"­
(SOiliio em 13.) Pa~;s. :V" e 35. 

.Antigui1ln.dc de mBgtatrnUoK. (Sessii.o em t!t)· 
Pog, 37. · . · 

Renda. da estrnda de ferro <lo P11rtmú.. (SeS&ÍII.I' 
om 17.) Pn~:•· 43 e 44. 

Rospost11 11 lo\1111 do 'l'hrono. (Scssiio em 19.) 
Pngs, 4D o 50. . 
Rospostn ,11 !alio do tbrono. (Sessiio em !!l.) 

P•ll'· 54 n 58. 
Resposta A fnllu. ·do throno. (Sessiio em 2·~ .. ) 

Pugs. 88 • D8. . . ' 
Cruz 1\lnehndo (O Sr.)-Diocuraos: 

Elevn!(i\o de com1\rcn. Bn.rb11cona.. (Scs!l!io em 
tO do Ma.Tço.) Pot.~s. '21~: c'!&. 

V end" de terras. (Soosiio cm 1:1.) Pug. 3U. · 

Dnntnlil (preoidonte do conselho.) (O Sr.) Dis­
cursos ; 

Modificaçií.o ministorinl. (Sess'il.o cm 10 Ue ~Ltrça .. ~ 
Pog. 18. , 

Le_ttitimnçiio de tilhos eapudos, (Sessiio cm lO) 
PBg. 20. 

Neg-oCias politicas, (Sessão em 1~.) i>ugs. 2S a 
30. • 

Elevnçüo de comnrcns (Hio Novo o Ub1í., Mintt.s .. 
1Scssiio cm 12.) Pug. !13. · 

Ieonçi\o de imposto prcJit~l. (Sel!l!l.ii.o em l:t.t 
Pa". 3-'t. · 

Rosp~stn t'l fnlln do throno. (Scs~iio cm :!rJ.t 
Pli~K. 5!1 n. 04. 

Hespo~'tl\ 1\ fnlln tlo tltroito. (Scss1:o cm 27.}. 
l'ags. 118 o 128. , 

Deputnçõe"" : 
Para. ir 'pedir 1~ S. M. O lm "lOi'l\lhfr qno se tli· 

,llllC ilo!iignnr C di1\ O \irtrl\ flllrl\ a mis~m •hr 
Espirito-RBntll nn Ü!\PiliiB imporiu.l, Rll!iiut 
como hora c I 11gar rum~o ll I!OilSim imllertal ri11. 

I abertura. dB so~SÍ\o cxtrnordinnrin dtL IL>~­
somhlún gemi, ns Srs., I~nncio Martins. ]1nP.il­
dB l\lonUonçn, Bnrúo dn EAtuncia, ViriBtu ~ln 
:rt!cdciros, niheiro di\ T..nz, Visconde de i.,a­
rn.nngm'L e Vicim <ln Silvn. ·Pt\~. 12. 

J.lt\rl~ comprimento.· n S. l\l; o· Irriparnilor m, 
din tiL tlc ~rnrço, nnnivcrl11lrio nu.ta.Hcia tie 
Sun M. A Imperatriz. Pag. 33. 

Emen(lnK feitas o app,~Pvtulas poli\' CtLmm'R. 
'd.o!i tlcputt\tlns t'~ propost14 du po!lor 'oxeenlh·.~. 
nutorisando o governo a snthof1l"er 1U dh•hh·;. 
cmstuntus tl1~ Jlropostt~. P_ng. ~U. 

Ignaclo Mnl•tinl!ll (O Sr.) -l>i•c•iroo•: 
Autigttillntlo du mn.gi~tmtlos. (Sou1i.o cm 1:t \liSo 

1\la.r~o. Png. 37. 

. 
I 



,,.·,' ., '· 
I,-, 

.' .. 
INDICE 

doiio Alfredo (O Sr.)-'-Di•ourao: 
· . ·.Rcsposto. r\ fnlh~ do tbrono. (Sessão cm 26)• 

· '·Pngs. 90 a 106., . . · 

· · ..-unquelrn (O Sr.)-Discnraos : 
Legitimnçilo do filhos csginio~·· (Scssito om 10 

do Março.) Pngs. 19 o ~O. · 
Negocias. JlOliticos, Sessi~o cm 12.) Pngs. 27 

. e 28. . . . 
Vcndn.· do torrna, (Scuüo cm 1_3). Pngs. 3& a· 3G. 
.Rofostn 1\ fnlln ao thro~o. (SC80fio cm 19). 
· lngs. 51 o 52. 
Rospo•tn ii fnlln do tbrono. (So88i•o cm 20). 

Pag•. 6~ n tiS, 

..Turomento o pnsso de nm Sr. sanador 
}Jeln provh1cin de tiergiJIO,·Pn.g. 11. 

..-uromento e P'"" do um Sr. senador pela 
provincin do lHo do Jnncii·o~ Png. -11, 

'Morllnbo Campos (O Sr.)-Discurso: 
Elevnç.~o Uo conuarcn. (De Cnmpinn. Grnn~e, m~ 

-prm·mcin tln Purnl1yba do Nt,rtc. ,Sc~;&ILO cm 
13 de ~lur~o.) l'og. 3. 

•eira de "nsconcellos (O Sr:)­
diecursus: 

Ele\'ll~~iiO dn comnrcn (UnrbnCcnn.) Sesi:IÜO cm 
10 de .Mnrc;o.) Paga. :23 o 24. 

::1\lunes Gon\'Olvelil (O Sr.)-Discnrsos : 
V~ndn do terrus. (Sessiw em 13 do M"'ço.) 

Pag. :m. . 
Observa(.•õcl!l : .. 

Do ,"'r, prcsiJonto sobre ns cnrtn11 imperiocs no­
meando os S,·s. conselheiro Pnulino .Josó Soares 
de Souzn c Bnriio du. Estnncin, este pchlr pro­
vinda. de Se.rgipc c n~uulle pela. provinda. do 
Rio de ,lnncJro, Pog. 3. 

SoLrc tlli commissões pcrmnnontcs. Png. 1G. 

Parece••es : 
JU. OOltniU!iÃO DR CO~STI'l'UIÇÀO 

Sohrc a oleic·iio de um scnndor :pcln prnvincin do 
Rio do ,],,~oiro, 'l><lgs. 5 c . Approv11çii.o do 
pnrcccr. Pug. I I. · 

Sobro n. oleic;iio de um !icnndor JlCICI. provincin elo 
Sergipe. PnA"s, 9 e 10. Approvn~ito do pn­
rccur. Png. 11. • 

liA. XF.IIA 

J>arn ()Ue entrem nn ordem tlos trnhnlhos c sc­
jiio' rl.'jeitudos nfim. ele sui·cm dcvolvi:los á ~n­
mnrl~ diversos proJecto~:~ ~ne 110 nc1111o prcJn­
tlicndna, uns pelo tempo Uccorri,Jo, Otlt.roli poJo 
fnllechmmto dnli pessoas n que dhdllo rcspeit.o. 
l'ug .. ;o. 

PurCcet•CM cm rc~norimcnto : 

UA. llll~Imli!iÃp llt: JNIO'I'IIUQÇÃO I•lllii,HJA. 

SolmJ mut.ricnhtll 'nas fncnlt1udcs tio Im}1erio. 
l'ng. 17. AJlprovndo, 

IM :m~~~IA comlls!i:\O 

Sobre n~; tlisptJSÍt•i,os 1lo tlucroto n. ~,Gt.D ele 22 
Ôl.l SotcmUro d~ !Si;,, p,,~. li. ~\wronulo, 

lt.\ :m:tmA I!O.,I~II"tôÃU 

Sobre exumes }li'Cílln•loA om tlÍ\'Ili'WS CtitulJIJ!cci­
mcntoli do inroLI'IlCt,~itu. Pu~. ~7, · 
JIA. .cll~lmSIIÃII fm !\l:tiOillUli 1:11111,J:IIUS'J'H1(l!Ó 

Suhru cong-ruus, Pnp:. 'li. 
·Poaulino de ~ ouz:l (0 Sr.)-~Di.-;~urRns: 

Hmrpo11Lu !'1 l'uJin d11 thl'unu Pu H~· 8/ I~ 81. 

.:I"~·o.icclo" : 
Sohro n ol<!Uitmtn SIH'Vil do Sr. Slh•uirn tla :\fottn, 

nproscntutlo nu tH!Ii~>iin 1!0 :li dtJ .o\g-o!:itú dú 
.nuoo }JIU:iijudo, A}Juiumouto. 1-'ug. 17. 

t 

·.Prolec't.o ·:do, roapostn á folia do ,throuo. 
. ·., . .J.I'ag •. 2ü. · 

Propo•toa do me11o: 
Estando a. maior porte do.B p~ojcctos de lei ft 

rcsohl~lõos,' tnnto da cnmnrn dos dcputndoa 
co~no elo somldo, r•enciflnto do oxnm? da.s com-. 
massôos, o jJ\ os~ototnlln dusde multO o prau:o . 
dcnt.ro do qunl doverlii.o ser dndos na ·respecti­
vos pnrecorl'!s,· rusnltnndo da.lli n. falto. de Dlll­
torin poro. ordem do din. n. mofou em virtude 
do dit~posto cm o n. 2 do § 4° dt~ rosoluçüo-

, du senado do 1 do Junho du 1870 : 
Propõe qno pnssiio ser subm~ttidos. (l. discussiio, 

011 projectos ·o r~soluçrn!R, que estiverem no·· 
cuao llltpru. mencionado. Png. IG. 

. Requerimento• : 
Dn commissüo do contitniçiia sohre n. olciçüo ile­

tlUI ocmulCir pt!lu pro\•inciu. de Scrl:!ipo.J>ng. !1. 

DO KR, .JUNQUim'u. 

,Pnrn ser convidndo o Sr. ministrei. dn jnsliQa. 
nlizn de AS!õÍII'IÍr (). tlif.ICU~t'iiO, .rlo . Jll'OjOiltO do 
scmulo sohrc lcg-itimu çi10 . do !ilhoa CHJIUriClij. 

Pug. 20, .ApJlf~\;n~iio. · Png. 23. · · 

· DO MESMO SENIIOR ' 

Sobro nogocios politic.os •. Png• 28. 
DO 8Jl, C:Ol\REU. 

Pnrn que se pcçn rio go\'erno r.olo · m~nistorio .tlo 
imporia: to nmn rcln1,~üo iln. qnnl constem. 
todns as <lomissõcs c remoções de fnnccionn­
rios ronlizntlus na proviucin do Pnrumi. por neto 
do nctnnl \lresidento d1~ mesma provincin ou dos 
chefes flns Jcpnrtir~ões puhlicns, com <lcclnrn­
çiio tln dnta~ cm quC cndn mnn do\lns, se effec­
tnou. c do tempo do sorvko dm; omprcgntlos 
domittidoR ou romo\·idos; 2o, cópia dn reprc­
sontnçii.o que tlirigiriio no g~''orn~ os cmpr~­
~tldos dt~ secrctnrm d1~ prcstdcncm, que forno· 
domJttidos. 

Pelo ministcrio !ln J!l11!rrn: Ct~pin dus ordens cx­
JlOditlus pelo ruf<Jridn presidente c pelo mesmo. 
ministorio sobre trnn~õfcroncins o r.ommiesõos 
de of11cinos do exercito cm· serviço nnquel]ü; 
provincin. Png. 31. 

··na ~IP.S~to sr.:o;non 

' Pnrn ser ndin<ln n proposta Un cn.mnrn. dos de-· 
putndos n. 148 ·ao 1880, outorisnndo o. go­
vcmo n contrntnr, por prnzo niio excedente n 
1 O nnnos, n cxr•lorut!iio, eXtrncçi1o o venda. dos 
phosplmtos o outras 'snbstnncins fertilisndorns 
?ncontrnch.ls o clnc se tJm:ontrnrcn! nn c9st[l. P. 
Ililns do nnporlú, nté que vonhuo ns m!or.;. 
nmçüct~ rc<lulns cm 14 de .Agosto de 1882 c 
uppro\'n~·uo. Png. 3il. 

110 Silo liA.UÃO UE U.u'OIIt: 

Pnm qno n jlrOJimtn cln cnmnrn idos dcpntnilns. 
t~obro n c ovn~~i~u <ln comnrcn do Ctur•JIÍTII~ 
Grnntlc nn Jli'O\'hJcin <ln. P11rUl1ylm dn Norte 
1Wj1~ rcmcttidn t\ti commisAüo.~ rot.nillns de le­
•.ri11lu~·i1n o cstntisticu, purn q1w prnpnnhiio 1111H\ 
~1oditlu ~crul t~olu·c 1~ ultt!l'll~~iin 1lo clnSIIIl6 

· dtt~t uctnucs comurcu!l do Imporio, nttotulcn<lo- · 
{a snu. hnpor!Uucin .rclntivn o UI)JS cl(lmcmtm:. 
'[uc tmu~tit.u~o nu.dlwr tlh.tl'il'.l!iniil'.'h" j}lstit,~n. 
1 e conloJ'IIUtlntll1 1:om t\ ltgu1lnçau \'Jgcnto. 
Pug. (!0, 

110 1011. IIII.VJHI\,\ DA ~10'1'1',\, 

Pnru qno sejn mlindn n Uiscussiio !ln. roKpnstn I'~ 
• faJiu do t.IJI'OJIU tlupoifl f!UO for dillCUtÍ!Jn TJII• 

tWIIIl\1'11 clecti\'u. ÍL fnlh~ do throno, Pug. !ati~ 
HujcÍ\!lW, Pa~. 5:!. 

' ' . ii, 
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a.uinliT .• : 

·raru que por intérnú:~dio do minisí.erio ·a~ agri­
. cultura sf'!jn otwido o p.overno ·sobre: a con ... 

'\'oniencin. d(l .projecto do sonndo de .. 8 de Ou­
tt.bro·de 1877, n.utori&nndo o governo· a' con­
.:edcr transporte 'grutuitq, nn. estrntln de ferro 
D. P.edro II, no mu.toria.l fixo o rodnntc dos .. 
tino.do 1\s cstrn'dns do 1erro em construcçho, e 
aos mntcrin.es applicndos n ol.lrns · !Jt1blicns. 
Png. 128. • • 

110 11\,1 DAÍlio DA J,AflUN,\ 

l'ara que o projecto do senado letra F, do 188~ 
autorisnn~o o governo a d• spentler ntC 
~00:0006 com n dcsobstrncçüo do T, boleiro, 
nn. provincin do Snnta Cn.thnrinn., vú a com­
Juissüo do obrns JlUblica.s pnrn dn.r l'nrcccr. 

. • Png. 129. · 
:8e•Miio Imperial : 

Da abertura dn. acssiio extraordinnril~ ila assem"" 
·biCa gornJ con\'ocnda por decreto n .. 9,270 de 

· ;l, de Setembro de 18~4. em 8 do Mnr1•o de 1885. 
• Pag. 15. 

8eliiAÕe• pr~j:mroto••lolil: 
l• sess!io.prepnro.t.Oril\, Pngs. 3 e.,. -i. 

.2.• Bf!ssua preJJarntorin. Png, 5. 
311 scssüo prcpnrntorin. Png, !1. 
4• sessiio,.preJJRrntorin. Pug, O. 
511 scssiLO J•repnrntorin. Png. I f, 
(ja sossiio prCJIRrn.torin, Png. 1 I. 
711 seasüo prepnru.torin.. Pug, I t. 
,8" sessüo '}lrcpnrntorín. r•ug. 11. 
9" 11cssiio prepnrntorin. Png. 12. 

1U11 scssüo ph!Jlnrntoria.. Pugs, 12 e 13. 
ll!!ollvelra da Mot1'a (O Sr.)-Discnrsos: 

tegitinm9üo de filhos eS]lurlos. {Sesslw em 10 de 
llnrço.) l1ugs. 21 c 22. 

l!espootn á !alio do tbrono. (Sessiio em 19.) 
Pn,..,.s. 4./J. B 4G. 

·Tel:x~Jrai .Jnnlo•: (O Sr.), .::..oi•curso: 
l:cspostn t't fnlln do throno. (SesliÜO em 2G') 

1'ngs. IOG • 110. . 

·vota~ões: 

A}lJ!rovnriio c ntlopçiio Jlnrn. pnssnr it 2P discus .. 
amo do' projecto ilo seno elo ]ctrn 1, de 18M, de .. 

'clnrtnHlo que os chluditOIL \'Otnntcs Uo Carrego· 
do Prutn, pertencente no municÍJJÍo do Curmo, 
tln J!l'OVincht tlo Rio de Jnnciro, ficilo comrrc­
llendidos nn disJloaiX(w <lo clflcreto n. :J,OQ de 
2~ de Jnllio tlc 188-. Pag. ID. 

..A}Iprovawiio c udop','tlo 1mm pnssnr i\ 311 tliscus­
sno tla{ propo&içiio dn cnmnrn dos clepntJtdos 
n. G3 de 1883, clevnnalo t'L CIJtc;.roriu a~ 2n cn­
trnucia n. cumnrcn llc S. ,Joüo du Priuclpc dn 
provincin do Hio Ue Jamiro. 

lderu, idem clu }lfOIJOJOil;iio dn mcsmn cnmnrn 
n. (jj tio lS~nl. clemndo ú cntegorh~ de 2.n cn­
tnmdt~ ~~ conJurcu tle P~Jras de Fogo tlu·pro­
vhJcin c.ht Parnh~·btl tio Norte, Pn~. ·~5. 

Pnto"t'n em 2~ tt.iil'cnssaio c foi zwm do!Jut.c nppro .. 
Vt\llt~ ll ndoptndn JlUTI~ llllli&ll: Ú :Ju lli'~IJ~OiiiÇÍIO 
dn eunum~ tios deputados n. i18, tlll 188,1, c!c­
vnndo {t CI\IO~OI'iU. tlc 2." éR\1'1\liC\0 lt Cf•lUIHCU 
llu UUoroJ,u, du JITO''in~ht tlc ~liuns .. Gcri\CS, 

Sllguio·se ~111 ~~~ thscn~IIÍLO o roi 11(•111 tlcbuto rc­
•johndn, tJ vni ser tlowlvitlu L't cunmm Uus tlc­
JlUtudo", u propusi\·iw tln meliuLn cumarn 11. ir1, 
du l 8~1, elu\"nntlo á cnlo).'oriu tlu ~1 11 cntruncin 
11~> ccJllllll'cus Uo Bru:,!nrll;a o ~lngy tlLIS Crm~os, 

.no. provincin. tio S. l 1uulo. · 
So,~:nio .. t~o cm ~n tlisc111111i~o o foi S!·m tlel1nto np­

}II'O\'Uth~ o tuluptlulu JHU'll Jlllll!iiU' ú :1•1 u propo­
lli\•iw dn cumuru tlus eloputueln~ 11, 78, du 181'1:1, 
tl}OVUUÜO {L CUtU~flrÍil elo 311 Ol_ltruucin 11 Ooll llrCU 
t\0 VJ~~I<ntllll~, 1\L~ ]li'OI'il CÍI~ tiO Hio dt! ,Juncito, 

,St•gnio-IIC cm 1,!11 t\i~cnr~i\u 11 propnt~Ít,•ill• !ln cu .. 
.num~ J~~~ duJmlnLiu~;~ u. lUa, Üt1 Hl~:!, nntori-

• I , ... ~, I ... 

·, aando·a mlls1L admirii8trotha.· tla ·a~B~ 'de ·)fj .. 
•eric.ordlu. 'do S. Puu"lo _IL elevar o rcsJloCth·o­
capitnl n""2,500:L00fl em ht~ns ilc_rtLiZ,' \. 

Posta.- a ·votos nilo !oi appro~·ndn, 8 vlii 'Ser' dc1'o]­
. vldn 11 camnrn doo' dC)olltndtls. · Pn~ •. 26. 
Rejeição 1111ro. ser' dovo1ddn. ~ camnrn dOs depn­
. to.dos ãn_JJropoii\!Üo da mesmo. cnmnrn.. n •• 74 
· de· 1883, elevando 1\ ca.Lt~gorin. do 3~ entrnncin.." 

ns comnrcn.s do Tnnbntú, Gnn.rntingnotó. e ltú, 
e 8. de 2~ ns-de Pintlnnwnbnngnlia, Qnehu, 
Cnpivary, l.ímoíra; .Amjlll.ro, Belúm,'S. Joail 
dos Cun1poa, Mog)'rnir1m, Pirucicuda (Concei .. 
çUo), Cn&a. Brnncn.,'J1m11inhy o Rio. Claro, na,. 

. }Jrovmcia do S. Paulo, · ·· · 
Rejei~·iio paro. ser. de\'Oio;idu a\ cnmnrn Uos"depu­

tndàs o. prOJlosiçi\n Un mo~mu. cumiua,D. 7G de 
18M3, elovnndo 1\ cntegoríu de :i" -'entrnncin. n. 
comnrcn de Lorent\, nu. provincio. tlé S. '·Paulo .. 
l'ng. 33. 

.ApJlfO\'nçüo e· ndopçiio pnrn snhireni {~ sn.ncção· . 
hnpcrial1 Una pr'•IJOt~irues .dn. cnmuru. doslltspn­
tudoa: 

N. 58, olc\'o.ndo ú. cu.teg01·in. Ue 2• cntrnncia a. · 
comnrcn de Ubernbn, nn. proVJDcia de .Minns-
Geracs. , 

N. 62, ele\·nndo á categhrin. tlc ~· cntrn.ncia. ;J. 

comnrcn de BnrlmcentL, nn Jlrodncia de Mmns­
Gerues. · · · · 1 

'N .. -63, clevnmlo ÍL cntegt•riu de 211 entra.ccln.. t~ 
conmrcn. de S. JoilO do PrindJlC, DI\ provincm. 
do 'lUo de Janúiro, 

N. 6i, elevando ÍL cntegot·in lle 2a entrnn"cin. n. 
comnrca de PcllrLlB tlts Ft1go, nu provincin. d~ 
PornhyhtL do };orto. 

N. 78, -elevando ÍL categnrin. dtl 3" cntrancin a. 
comnrcn ele Vnssourus, un t~rovincin. c.lo Rio tlc 
Jnnoiro. Png. /.12. ·. 

Rujciçüo po.ra. ser UeYolvidt~ U cmna.rn. dos clepn ... 
tudCis Uns ·propCisiÇões tl_n mesma cnmurn. : 

Do 10 Ue Julho de lb53, t~utorisnntlo o governo· 
pnrn utlmíttit nn clusse activa do cXClrcíto o­
tenente re!ormndo Jo~é Xn.vier Pcrelrll. de Brito .. 

Do 22 fle Agosto de 18fJU, nutorisuntlo o governa. 
Enrn contrn.tur 1~ na,·e~uçiuJ ll VllJ10T tlo Rio­
Doce .. provinda do Esrmito-Snnto~ _com o cm­
prezaria on comJmnhia lJliO melhores condiçoes 
oJl'creccr, medi unto a bliL\"uu,.rto de 30HOOO por 
10 nnnus. 

N. 52 de 7 de Jnlho do 18G", mnmlamlo inclnir 
no quadro clc 111 clui!SC dtL cxcrc1to o mnjnr· 
rcformudo Luiz .Xu \'Íor Torres como nggrcgntlo 
i\ nrmn de infnntnrin·. 

N. 71. de 2:.1 ·.cle .Julho.dC ISU~. n.utoritmndo,o go-. 
VCrt'.O Jlllrl\ COilCúdCt' {~ COiliJlURhin de DQ.\'CgO•(iiO 
n. ''apor no ric1 Pnruhybu os fn, ores meneiO-·, 
nados nt~ conili\~ilO '.!1~~ llo contracto celcbrndo 
com n. ce.m}llmbin ele ]lU~\lt:IC!S a \'1\llOT. 

N, Sl de 3U tle Jullw llc 1Hü1., nutorisundo o go­
\'erno JlUI'n prCotnovcr 1111 posto do '211 tllncntu 01:1 
1" \Jil!Jtos Ail'onso Hu l'ique 1lo .All.lmlnerquc il 
M.cl ou Jor~o Jose Lopts Fcrnn~_c Cnstro. 

N, ;12. .do 3 Uc ,JUlho <lu 1808 "'lUtorisontlo o ~o­
vcrno pnm numdlll' rcudmiLtlr nu tl\U\tlro nct"'o 
do oxorcito o ulforcli 1'fl[ormndo llolarmino 
Acciuli tlt~ Ynsconct~llm·, 

N. liO de IG do .Ago•t" <lo ;sr.n, f11zindo extcn-· 
i;j\'l•t! i'l Clhj1Telil dé CLintdÍSil\'iLO tlC 11gun :potu .. 
vcl, na cíduúe, do (Ífl\'tiun, o;:n• Pl'I'UilllLllnco, ou: 
fnYOft'"li ct,JICC!dÍt(tJil lÍ c{ iliJlllnhin Bullllriht#: 

N, .! U tio I Jel AgobiU Ue H-170, ILUtorisuuJo o 
gm e ruo }lllrU cunceelur [1 cfllr.puuhit~ CJUC so 
orgnni~ur pnru C<lntitriiC\'IItl Uu llllm vu1 ferrl)n 
de ltlí u Sor1wuhn, cm S. l,LLufu, 08 fuvoras 
cnnce•!lltlns Ú C•"niiHLill·iLl ÍllJ.:/0~1\ elo S~ntOS 11. 
Juudiuhy, monüll 11 guruntin do jnros. 

N. "l~l de 1r1 ;ln ,Julho do l871, tmtorisnn~lo () 
J.l'O\'crnu u roudmitth· no tpuodrn do ttxcrcito f.l 

nu urwn tlo cUII~lluriu ti hlllllllt.C·corQncl grn.­
du.tu.lo Egns Muuiz_'l'oHo ll~ ~ttmpui~. · 
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N ·' ~li de 5 uft Jonbo de !871, approvando a 

AJl(l!ie'nta.doria. cnncedida. ao d6aambargndm• 
''~llincio Joaú Lia bota., arun. · ~rdonadopor jn .. 
t.turo e com a.t bonrns do mmustro do 'supremo 
t.l'ihun&l ele jaatiçi. ·, .. · .: 

!i. 84 do 28 elo Janeiro de 1873, npp;ovaodo.com 
t,ndas as suua clau•ulna, a conceasün.fojto. pelo 
Mcreto de 3 do Agoato de 1870 a Felix Emi­
JI,t Tauna.y, para construir e custoOr umn os ... 
tmds. de forro entro o ponto torminnl dn. Jinlu~ 
•1e cu.rris da fcrro_dl\compnnhin Uin de Jnneiro 
.Strt!P.t Rnilwu.y, no Andnrnhy Pe!JUono, c Alto 
'11" IJoa-Vh1ta,· n~t 'l'ijuca. PÜ·~s. 70 c il. 

J(cjei\~iin e sü.o devol\•ida11 t'l outra Ccunnru ns ~c­
).I'Uintes propot~ições di\ mesma cnmm·u: 

l'i. :t27 de 23 tio Maio de 1883, que 'nutoriKa o 
I(OV~rno pa~u. conced~r no nlfc.rcs d·l 7• Lntnlhiio 
n~ . mfantnruL lTanqtum Josu !la Mello n J!filoo 
«lu1yiio no posto de tenente, cr>m nntignidade n. 
contor elo dil• 6 de Outubro de 1870. 

N. ·la.~7 de ~3 ttc Junho de 1873, que ntltOl'Ísn o 
A'Overno pn.ra. cnnoeder•ao conego Antonio gus­
tttchin Alves tln Silva. um nono de litHHWa.. 

N. 'lilfJ d~ ll, de Agosto tle 1873, que nnt~risu. o 
j!.Ovcrao ptml conceder grndunçiin no posto de 
t.l\JH~nte uo alrures Francisco Luiz .Moreira. 
,Jnuior. 

N. :!.71 do l'.!.do Arrosto de 1871, que autorisn o 
U'nverno a concede.r ú. emprezn. rlc cncunnmento 
•l'~tgU:\ pottL\'l'l e ao HlLuuinuçiio a ~11z tln ci­
tlitdo de .AmcJjt\, na prO\'Íncin do Serg-ipe, 
i11•m~:ii.o de direitos Jlaru todo o nuiteriul nc­
Cf.!li~tnrio its sun!l obras. 

't•L '!l:lri dr. 18 do Agosto de .tSil, gue nutorhm o 
A:C!Verno IHirlt c•rnceder isen,;iio de direitos do 
JUn.torial necHsBnrio ú cnnnlisnçüo d'nrrnn. ~~~ .. 
ta.\·~1 nn cidutlc di! Campos, pl'ovincia"' do tio 
df.! ,fu.Oeirn. 

N. :um d~ :!8 <lc .Ap;o~tto de ISil. qne nntol'itn o 
j.!.OVCrno p .rn. conceder isetu,~iio de llircitos n 
todo o mntoril\1 n6ccssari'> !'~ c mstrncn~o dn 
e~r.nu11~ cont\"nttuln pcln provincin. 1\o' Uio­
th:ulllc d ' Sul, com FelicilUlo ,Jonqnhn Uor­
HHHUI c uutro. 

N. r,.:IH d~ ~i de .Tunho llC JSi!l, qno nntcll'ilin. o 
,u.ovcrno puru. c:nnce,lcr iscn~~iio ilc Jh·eitos de 
Ü11purtw:iin, c.n do quncs~nor taxi\s i\ cmprozu, 
qut• :~o organh·ar J,lllrn. u illuminiLçii:o a. ,:uz 1111. 
-~i·bde ua Yictonn, provincil~ Ju Es}lirito­
~nto. 

~. 41ti .!e :W tle ,lunho 1le 1Si3, qno nntorisn o 

!!o v orno para ccneoàor iaen9iio de direito• de. 
1mportnQiio, onde ~tm.esqaar taxas, lt.l·ll'tllte­
rias J?rhlULa, macbinismos. a mais. objecta• ~~e­
cassllrJo& A. empren .. d'n.~ma. poto.velna:cidllde. 
de S. Lulz, ·provincin do MILra.nhiio, , :: 

N. 4f•O de 30 do Juoho do 1873, que outorila <o 
fÇOVerno para. conaeder··iaonQÍLO do. direito• tlw\ 
1mporta~uo, ·ou de qun.esqncr tnxn.sr.ao mate­
r~nl dtl ompre~~~ que· se· org~nia1n, P.o.rn. nbnate­
Cimento d'a~UIL pot.lvel {L Cidade ao Desterro., 
provincin. fie Santa Co.tho.rina.. Pnga, 87 e 88. 

Rojeii(ÜO ptlrn se~ devolvida {a, outru ·cumorn. d111 
ae,:tuintes proposi~úes : 

N. 21o4<1o 10 tlc Agoato tlo 1870.: 
Autorisu. o: governO a.concodorlscnçito do-direitos. 

de importn.çüo, por to R.nnos, n todo. o mn.­
tcriul, como boreais, muchina11, 11teuailios e: 
ferros, aintln não. iseutos flOr lei, doatinn.dos {• 
emprczn., socierlnde on compamhia fundada. por 
Jose Moreh·'~ tla Sih-n, paru. .a no.vegn,,1.1io fln .. 
vin.l do Mnrnnbiio. 

N. 261 de 2? de Agosto de 1879: 
Autorim o governo n conc~der iscnt,!ÍLO de direitos 

de·imrortn~!Õ.o, por espaço de lO unnos, a todo 
mnterml, C•Jmo harc01o, mnchinas, ·· utensilios e 
ferros, qnc se 1lestin11r ai." cmprmm ou COillJUinbia 
do nnvegnç.t1o fluvial do Pianbv. . 

N. 100 de I~ <lo tiotemhro de ISSO: • 
.Antorisn o A'rwcrno a. conceder isençii.o ele im .. 

po11to de itnporf.nt,!iío dos mntcrincs destinado& 
â com1truc~!UO doa vaporeR da. cm preza, de nu.­
VIlA"nçiio dos Hios dns Mo1'tes e Grande, lltl. 
provindo. de l\1inns-Gea·nes. 

N 102 <lu H de oetemuro de 1880 : 
.Antorisn cm qun.l!luer pnrtc do Impcrio IL vencl;a. 

t.los Ltlhctes de lotcrins corlccdiclns pelu. nssem­
blCn- provincial Ue S. !>nulo, coai1o auxilio Ut• 
monumento do Ypiro.ngu. ~ 

N. 1116 do 14 de Setembro de 1880. 
l\In.ndn qnc us iscn(!ries de direitos concedidos I\Oil 

mntcruws dustinndos tÍ estm,ln dC ferro de 
Pnrnnnguil n Coritil.Jn, fiCJ.ucm extensivns W> 
rnmnl .tjnu partir de .Antonmn. 

N, IIIi do 11, rle Soternhro do 1880: . 
.Autorisn. em qunlqucr Jlllrtc do ÍTDJICria n i·endtL. 

dos hilhctcs dns lotcrhu; cuncedit.lus pela lei 

llrO\'inciul do Pel'nnmbueo.n.- 1,'.!73 _do 9 de .ln­
ho clc 1877, em favor dn. Santa. Cns1~ d"' M.i­

scricorUin c d1~ instrncç.iLo_publicn. 
N. ~S de 2 tle Agosto 1\~J 18fi:L . 
CoOl!IH.io {~ comp1inbin tlnviu.l l\hlrnnlum:m hcn­

~·iw dt: t!il·eitos. . 
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